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ENTREVISTA N° 01 

Entrevistada : Ivete 

Data da entrevista : 23 de setembro de 1998 

Local da entrevista : SINE/Pelotas  

 

 

F: Tu estás trabalhando atualmente? 

E: Atualmente, não.  

F: E tu não trabalhaste nos últimos sete dias, tu não trabalhaste, não fizeste nenhum tipo de trabalho? 

E: Nos sete dias atrás? Não, faz dois anos, por ai, que eu não trabalho, dois anos e alguns meses, porque minha guriazinha tá 
com dois anos e um mês. (Certo.) Eu trabalhei três meses, mas ai. (Sim.) Ela já era uma senhora de idade, ai colocaram ela no 
asilo. Ai eu trabalhei só três meses, certinho, ai depois disso eu não trabalhei mais.  

F: Ta certo, e me diz uma coisa, eh…, qual foi teu trabalho anterior ? O que tu fazias anteriormente ? 

E: Ah, eu era doméstica, né, em casa de família. Eu saí de lá só pra ganhar neném, ai eu deixei a minha mãe no meu lugar, 
minha mãe tá até hoje lá.  

F: Sim, sim, nesse emprego que tu estavas antes ? 

E: Não, nesse que eu trabalhei bastantes anos. (Certo). O último foi três meses só, ai depois colocaram ela no asilo. Ela já era 
uma pessoa bem de idade, então já tava incomodando muito, então colocaram ela no asilo. (Sim, sim) Ai eu fiquei 
desempregada novamente.  

F: Bom, nesse emprego anterior que tu ficaste três meses, tu assinavas a carteira ? 

E: Assinei a carteira.(certo). Assinou tudo direitinho, assinar a carteira, me pagavam o vale transporte. 

F: Tu te lembras exatamente qual foi o período que tu trabalhaste ? 

E:  .. .. .. .. Eu tinha um monte de assinatura na outra casa, né, mas, a outra minha casa incendiou, incendiou a carteira também.. 
.. .. ..[verificando a carteira].. .. .. .. Trabalhei em… 97… (Certo)  Dia primeiro de setembro… e sai no diaaa 30 de novembro de 
97, mas só que eu trabalhei três meses certinho.(Certo) Ela assinou bem depois.  

F: Isso foi numa casa de família, com carteira assinada. 

E: Com carteira assinada.  

F: Certo, eee, ahh, e o emprego anterior a esse ? 

E: O emprego anterior era na Dona Elaine Moura de Souza.  

F: Tu te lembras qual foi o periodo, também ? 

E: Foi em 94. (Em 94 ?) É. 

F: Quanto tempo tu ficaste lá ? 

E: Eu fiquei lá quase quatro anos, eu sai em 96. 94, 95 96. Mas ela assinou bem antes, também, ela assinou uns dois anos so a 
carteira. (Certo). Eu trabalhei quase quatro. (Quase quatro anos) Quase quatro anos. (De 94 a 96) a 96.  

F: Tu te lembras os meses, não ? 

E: Ah, primeiro de março a doze de novembro. (Primeiro de março de… 94) 94 a doze de novembro de 96. (Doze de novembro 
de 96) Isso. (Tá isso na carteira, né ?) E, aqui dá dois anos né.  

F: Certo, mas tu ficaste quatro… 

E: Quase quatro anos, não chegou bem… (A partir de 94 até …) Isso, até 96. Só não da quatro anos ai, né.  

F: Não, aqui não, então tu começaste antes ? 

E: Eu comecei no di… Ah ! eu comecei bem antes. Só que ela pegou minha carteira pra assinar depois de…um bom período de 
experiência. (Tá ok, tá certo, então tá) … … … Eu já trabalhava também bem antes com ela como faxineira, ai depois que eu me 
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empreguei fixamente como empregada doméstica … (ah, tá certo) pra ela não me perder ela fez isso. (claro, claro) E a minha 
mãe está até hoje lá… (uhm, certo) … duas seria chato, né, chato (sim) ficar.  

F: Ehh, e me diz uma coisa… Nesses últimos, nesse período que tu ficaste sem… sem trabalho, tu procuraste emprego ? 

E: Procurei, mas tá muito difícil… (E ?) Elas, elas, elas tão exigindo muito da gente, sabe. Pagam um misero salário e ainda 
exigem muito. (sim) Às vezes elas exigem que a gente fique até a noite, quer dizer uma pessoa que tenha um marido, tem um 
filho pequeno como eu, como é que eu vou ficar o dia inteiro no emprego! Acho que a pessoa tem que trabalhar no mínimo oito 
horas. (sim) Né, entra às oito, ou entra às nove e sai às quatro, no mínimo, quatro, até umas cinco horas ainda dá pra… (claro) 
pra relevar, mas  ainda agora com o horário novo de verão que vem,  a gente tem que fazer o serviço da casa. Eu tenho que 
lavar a roupa quando eu chego, eu tenho que atender meus filhos, eu tenho que éhh me dar um pouco de tempo pra eles 
também, curtir eles um pouco, cuidar minha casa, fazer janta ; quer dizer que a gente tem que refazer tudo de novo,  quando 
chega em casa, e ganha so 130 reais, quer dizer que, é um salario que, so pra pessoa poder dar uma ajuda ao marido mesmo, 
porque não da para nada… (Me diz…) Só trabalha demais, o que a pessoa faz nas casas delas, não compensa o que a gente 
ganha, né, porque é comida, é faxina, é varrer casa, às vezes nunca estão contentes com nada. Às vezes elas colocam uma 
profissional, não tão contentes. Umas roubam e a gente leva as culpas. Elas exigem… exigem demais. {CITAÇÂO 1} 

F: Sim. Eh, em relação, eu estou falando do trabalho da casa, tu fazes sozinha o trabalho da casa ?  

E: Tudo, a gente faz tudo sozinha. Elas empregam a gente pra fazer tudo. 

F: Não, eu estou falando no trabalho, no trabalho na tua casa. 

E: Ah, sozinha, porque a gente não tem condições de pagar, né. A gente ja ganha pouco, vai pagar, vai pagar como ? (Tu 
assumes sozinha as responsabilidades da tua casa ?) Tudo, tudo, sozinha. Comida, lavar roupa, essas coisas tudo sou eu que 
faço. Meu marido às vezes da uma ajuda, quando ele pode. (sim) Mas, a gente tudo sozinha, né. Ai, quando eu tava trabalhando 
nesse serviço de, que fiquei so três meses, sem poder, eu tive que colocar uma guria para cuidar minha filha. Mas ai ela roubou, 
roubar de uma pessoa pobre. Ela quebrou uma mesa que eu tinha, redonda com vidro, roubou, eu tinha cinquenta frangos, ela 
roubou quase tudo, me roubou mais uns casacos, roubou mais algumas coisas, quer dizer eu fiquei no prejuizo, ainda tive que 
comprar uma mesa, fiz um crediario de três meses, certinho. Quando terminei de pagar a mesa, fiquei desempregada. Quer 
dizer que não deu, trabalhei so pra mesa, pra mais nada. E ainda tive um prejuizo de roubo dentro da minha casa, né. Quer dizer 
que não tem condições da gente deixar uma pessoa dentro da casa da gente, mesmo sendo pobre que roubam. Então, creche é 
uma dificuldade pra conseguir uma creche pro filho da gente ficar. Faz tempo que eu venho lutanto, nunca tem vaga. Então, às 
vezes eu não sei por que que o governo coloca creche pros pobres, se a pessoa procura e não acha. Tem mães que têm filho 
nas creches e ficam em casa, tomando chimarrão e cuidando da vida do vizinho. Não fazem nada, não procuram serviço, não 
fazem nada. As vezes elas dão o telefone da, da, da propria residência do familiar, né, fazendo-se que tão trabalhando e não 
tão ; e a gente que ta indo na luta, procurando realmente, que quer trabalhar, não consegue vaga. 

F: E as creches exigem que as mães estejam trabalhando ? 

E: Exigem trabalho, com carteira assinada e tudo, né. (Sim.) Essa creche mesmo que eu tô tentando, faz tempo, uma vaga pra 
minha guria, meu guri ficou anos, mas eles não… não conseguem. Até vou ter que pagar uma creche particular pra eu bem 
poder trabalhar. Né, como eu sou pobre e sou empregada doméstica, ai eles deixaram pra mim por cinquenta e cinco reais, pra 
mim, porque ta quase um salário uma creche. Ai então da vinte e cinco pro meu marido e vinte e cinco pra mim, no caso se eu 
achar emprego. Então não tem condições de pagar uma pessoa pra deixar ela pra procurar serviço. A gente não acha, e eu vou 
pagar a pessoa que ta cuidando como ? Então quer dizer que não tem condições. Então eu tenho uma amiga minha que.. ta se, 
ta ficando com ela, pra me da uma força, pra eu poder… procurar um emprego. Mas mesmo assim, a gente chega e sai 
apavorada pra casa, porque não acha. Elas querem pra ficar, elas querem escrava mesmo, hoje em dia pra ficar ninguém quer, 
porque todo mundo tem suas responsabilidades, tem seus compromissos, tem um filho né, outras vezes são solteiras mas 
estudam à noite, elas não querem nem isso. Ai não querem ainda pagar dois ônibus. Tem uma mesma que tava ali no abate, 
queria uma empregada mas não querem pagar dois ônibus. Como é que a gente vai ganhar um salario e ainda vai pagar o 
ônibus ? … Quer dizer que… não tem condições, né. Ai eu digo, eu nem sei. O unico meio que a gente tem pra arrumar um 
emprego é aqui, e aqui ta dificil. Quer dizer se aqui ta dificil não existe. Não tem condições.  

F: Me diz uma coisa Ivete, o que é que tu tens feito pra procurar emprego, pra encontrar emprego, tu tens… O que é que tu tens 
feito além por exemplo de tu teres vindo aqui no SINE ? 

E: Ah… eu vou na radio Cultura, eu vou na radio Tupancy, eu vou no Diario Popular… Mas não se encontra nada. Mas às vezes, 
ultimamente eu nem tenho ido… Por causa que.. a gente so chega e ja diz assim, ja ta escrito assim na porta : “ não ha vagas ”. 
Por isso que eu tenho até medo de chegar …Eu acho que que só na vontade de Deus, nas mãos de Deus mesmo, para a gente 
achar um emprego só Deus acho que pode mesmo ajudar mesmo para encontrar ..não existe serviço, eu tô louca para trabalhar, 
a pessoa ficar em casa é brabo (claro) ..uma pessoa só, sozinho como meu marido, ele ganha trezentos reais por mês só, ele 
ganha cento e quarenta por quinzena nem chega a bem trezentos reais dá, dá duzentos e oitenta.. que que a gente faz com dois 
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filhos, ainda bem que a gente não paga aluguel, mas a minha luz é cara, porque eu tenho.. eu tenho máquina de secar, eu tenho 
máquina de lavar, então quer dizer que.. a minha luz é cara, as vezes vem trinta, as vezes vem dezenove e pouco, eu acho 
caríssima, a água também é caro, é roupa, é calçado, é alimento, é fruta, as vezes nem tem condições de comprar tudo, as 
vezes a gente vai no super mercado não tem condições realmente de comprar tudo porque o dinheiro não dá, ele ganha só 
cento e quarenta por quinzena tu imagina só, dali daqueles cento e quarenta tu tens que tirar pra água, tu tens que tirar pra luz, 
tu tens que tirar pro alimento e agora ainda tem que tirar setenta reais do conserto da máquina.. quer dizer que a pessoa fica as 
vezes até com necessidade, as vezes eu fico com falta das coisas em casa porque uma pessoa só  

F: E o teu marido não tem tido problema de ficar sem trabalho? 

E: Ultimamente não por causa que ele tá trabalhando com a o pai dele porque senão… nós até fome talvez teria passando sei 
la, a vida tá muito difícil. 

F: E o que é o trabalho com o pai dele? 

E: Ele tá trabalhando lá com o pai dele de servente agora numa obra. 

F: Servente numa obra, construção civil? 

E: Isso, é aqui perto da Santa Casa ta trabalhando. 

F: Senão ele ficaria sem trabalho? 

E: Ah é, sem trabalho .. .. .. tá muito difícil ..  

F: Ivete, eu queria que você me falasse um pouco sobre o... sobre o trabalho, assim, o teu trabalho né, por exemplo... o trabalho 
de doméstica que tu faz né .. o que que tu pensa do teu trabalho assim, tu gosta do teu trabalho, tu não gostas, o que é 
trabalhar? 

E: Em casa de familia bem sinceramente, bem sincera, bem realista, eu não gosto (tu não gosta) não gosto porque a gente é... 
como é que eu vou te explicar, a gente pra eles já não são uma pessoa humana (sim) né, a gente pra eles é só simplismente 
uma empregada, né, a gente só almoça depois que eles almoçam e afastados deles também (sim, sim) ali não tem pessoas de 
carne e osso, não são pessoas assim, não tratam a gente como uma pessoa humana, raramente essas patroas tratam a gente 
como uma pessoa humana, elas já olham enviezado para a gente né, sempre com aquele olhar de desconfiada né, e... acho que 
elas empregam mesmo a gente porque elas necessitam de uma empregada, mas se fosse da vontade própria delas elas não 
teriam empregada, aliás tem muitas também que envergonham né, muitas roubam, muitas mexem nas coisas, porque eu sou 
assim, a pessoa que precisa de trabalhar não mexe em nada, a pessoa que precisa de trabalhar mesmo acho que não tem 
direito de mexer nas coisas das pessoas, tem que mexer no que é da gente não no que é dos outros, eu acho muito mais lindo, 
mais bonito, mais honesto pedi do que mexer, mas elas vão alí e agarram, eu sei porque eu sou pobre e já aconteceu isto na 
minha casa, e não foi uma vez, né, então (sim) se de mim que sou um pobre roubam tu imagina as pessoas que tem mais 
condições do que eu, só porque a minha casinha é mais ou menos, assim, é mais ou menos bonitinha, mais ou menos 
ajeitadinha, casa de pobre, mas as pessoas acham que a gente porque tem uma máquina de lavar, as pessoas olham que a 
pessoa tem uma máquina de secar, tem uma televisão, tem isso, tem aquilo acham que a pessoa já tem condições, não é, a 
pessoa trabalha porque compra, a pessoa adquire aquilo com sacrifício, né, então... hã... elas vão alí dentro e caçam tudo né, eu 
sempre tive bastante roupa, meus filhos sempre teve bastante assim, né, então elas acham que eu tinha condições, acharam 
que tinham que pegar e pegaram né, (sim) eu fiquei na… de na… 

F: E tu nunca, tu nunca procurante um outro tipo de trabalho? 

E: Ah já procurei né, já procurei vários (que gostasse mais) o serviço mesmo que eu queria assim era, porque agora pra me 
empregar em loja ou lancheria essas coisas eu tenho que ter o primeiro ou o segundo grau (sim) então eu já nem procuro 
porque eu não to estudando (sim) mas assim do, limpar assim como, assim como aqui no Sine, faxinas gerais, varrer, tirar pó, 
limpar o vidro, é esse tipo de trabalho que eu queria, pegar num escritório, servir cafezinho, fazer a faxina geral, ou num prédio, 
limpa um prédio todo né, porque eu não queria mais me envolver com casa de família, mas a gente não acha esse tipo de 
serviço, eu gostaria muito de me empregar de empregar eu numa firma, eu que tenho dois filhos. 

F: E tu tem procurado esse tipo de serviço ou não? 

E: Ultimamente eu não tenho procurado (é) não tenho procurado, tô procurando mais é casa de família porque (sim) a gente 
nunca encontra, eu queria muito era firma, assim como aqui no Sine, varrer, tira pó, hãaa, num prédio, num escritório, nesses 
bancos, serviço de banco né, que aí a gente tem todos os direitos, tem o décimo ter, bom casa de família tem o décimo terceiro 
e tem férias, também são, mas numa firma tu tens muito mais né (sim) carteira assinada, um emprego fixo, eu queria um 
emprego fixo, um emprego garantido pra mim né, porque às vezes eu e meu marido a gente discute, as vezes a gente fala em 
separação, hoje em dia se tu vai pedir uma penção alimentícia pro marido, o meu eu sei que dá, mas se tu vai pra dentro de uma 
justiça (sim é difícil) é dificil, tu chega ali pro juiz, tu implora, tu chora, tu clama e eles dão mais força pros homems que pras 
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mulheres, alí a gente se tem quatro ou cinco filhos a gente é que vá se danar, e aí como que a gente vai sustentar se o marido 
não dá? Né, então quer dizer que a vida tá difícil, a Justiça não ajuda, o próprio Juiz não ajuda, eu acho que o lado tem que ser 
mais da mulher, quantas mãe tão passando necessidade, quantas mães andam com fome? (sim) e o juiz não ajuda né, a justiça 
não ajuda, o advogado pra pra trabalhar numa causa pra gente te pede um montão de dinheiro, como que um pobre vai pagar? 
(sim) então quer dizer se tu é um advogado que tu vai defender uma pessoa gratuitamente como tem aí, tu não vai defender 
aquela pessoa da maneira que tem que defender porque tu não tá recebendo nada então quer dizer que aquela outra pessoa 
que tá pagando advogado, no caso se eu tenho matado e o outro é inocentemente, é mais fácil aquele é, eu ter matado sair, sair 
liberada do que, do que (claro) o que não tem nada a ver com a coisa, mais fácil eu matar e ficar impune solta do que um que, 
que fez realmente tudo, ou se não fez nada fica impune, hoje em dia tu pode matar, tu faz o que tu quer que tá tudo liberado, tu 
não vai preso, eu sei porque tem um cara que mora ali perto de casa quase de fronte da minha casa matou um cara 
comerciante, do bar, até hoje ele tá solto, tá gozando uma liberdade melhor do que nós que não fizemos nada, e aonde é que tá 
a justiça neste caso, a gente não tem uma segurança mais, nem dentro do próprio lar, (sim) né, quanto muito na rua, porque se 
tu vai no juiz, agora mesmo há pouco tempo eu tive uma briga com uma vizinha minha, eu tinha colocado roupa na corda e aí eu 
falei pra ela olha minha senhora, ela me sai estupidamente, saiu estupidamente, já saiu mais o filho dela me agredindo, dizendo 
horrores de nome, né, e aí eu dei-lhe uma xinganda nela, ela agrediu eu e os meus dois filhos com pedra de alicerce, quer dizer 
se acertasse uma pedra na minha guriazinha pequeninha teria matado (sim) se acertasse uma pedra em mim daquelas teria 
matado, é que eu tenho Deus comigo mesmo, que eu tenho muita fé em Deus né, mas acertou uma pedra na minha mãe que se 
meteu, a pedra acertou bem aqui assim, quer dizer que se fosse na cabeça teria matado. Que aconteceu? Aí nós fizemos lesões 
corporais na mãe né, aí a gente foi chamado no Fórum, sabe que aconteceu? Eu ainda tive que pagar, além do meu marido 
ganhar pouco, eu tive que pagar um sacolão de alimento aqui pra... instituição de obras de caridade Vila Conceição na 
Gonçalves Chaves, eu tive que pagar um sacolão no valor de cinqüenta e dois reais com oitenta, é quatro cestas de alimento, e 
eu fiquei sem nada!.. Dei pra eles e em casa nós ficamos sem nada, quer dizer que só deu pra comprar o leite, alguma coisinha 
prá nós, e nós ficamos sem nada.. que a gente teve que dar pros outros, quer dizer, não matei.. eu não agredi, eu não fiz nada, 
muito pelo contrário, ela que fez e eu é que paguei .. ..quer dizer, por causa que a justiça achou que eu que tinha que pagar, e 
ela entrou com uma advogada ali.. e não aconteceu nada pra ela, a lesão da minha mãe ficou por isso mesmo.. né, (sim) se 
tivesse matado um dos meus filhos ficaria por isso mesmo e ainda tive que pagar... um sacolão de quatro cestas, então quer 
dizer que hoje em dia a pessoa já tem, Deus que me perdoe! a pessoa já tem é que matar é direto, que aí a pessoa já vai .. já 
paga por tudo já direto.. ..  

F: É... Ivete me diz uma coisa, é, no período assim que tu ficou entre o último emprego e o penúltimo, tu ficou numa, num 
período sem... sem trabalho, né? 

E: Eu saí daí pra ganhar a minha guria. 

F: Ah! Tu foste pra ganhar tua filha! 

E: Daí fiquei quatro meses. 

F: Tu não procuraste emprego durante esse...durante esse período. 

E: Não, depois que ela nasceu não, eu fiquei quatro meses em casa ganhando tudo direitinho, ela me pagou tudo direitinho. 

F: Ah sim, tu paraste de trabalhar este período pra... pra... pra ganhar filho, pra cuidar da tua filha.  

E: Pra ganhar neném e depois que a minha filha completou um ano e pouco, quase dois anos aí é que eu.. resolvi procurar 
emprego e achei um, e aí foi nesse que eu trabalhei o período de três meses (certo) aí depois eu me desempreguei e não 
procurei mais, agora que eu tô retornando a procurar serviço. 

F: Certo, começou a procurar agora então o que, nos últimos... 

E: Já faz um bom tempinho que eu já ando atrás de serviço. 

F: É? Quanto tempo mais ou menos? 

E: ... ... ... Acho que faz .. .. .. .. .. .. uns três, quatro meses por aí que eu tô procurando emprego, prá mais até. 

F: Me diz uma coisa, .. é... nesse período que tu tá procurando emprego, que tu tá sem emprego... é, como é que é pra ti essa... 
essa situção... 

E: Ah, é muito ruim, né. 

F: Como é que tu te sente...? 

E: É uma situação muito chata, uma coisa muito desagradável até, a pessoa vem.. no fim sai triste pra casa, não acha nada, a 
pessoa se agarra com tudo mas não acha nada.. .. só caminha, tá vendo no fim tu gasta passagem à toa .. (sim) uma coisa que 
tu não encontra nada, tá muito difícil mesmo, nao sendo como esse aqui enorme de grande não tem, a gente acha isso .. não 
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aparece isso, (sim) sabe as pessoas que trabalham aqui não tem culpa né, .. .. conforme o pedido vão botando, não tem, só 
querem pra ficar, só prá ficar, imagina.. .. só querem doméstica pra ficar, não existe.. .. não sei como é que vai ser .. .. eu quero 
trabalhar pra ajudar ele, a minha casa ainda tá em reforma, tem muita coisa pra fazer, tem muita coisa pra comprar, tá chegando 
o Natal, tá chegando o verão.. é isso aí tudo apavora né?.. .. .. não é fácil, (sim) ele sozinho não é fácil ..  

F: Durante o período que tu trabalhavas hã, o... o dinheiro que tu ganhavas, tu.. fazias o que com este dinheiro? 

E: Ah eu comprava roupas pra mim pros meus filhos, fazia crediário, ele comprava o alimento né, (sim) e... eu pagava, comprava 
roupas né, ajudava na luz, com aa água, até ajudava ele mas ele comprava mais era alimentos (claro) eu digo ah o alimento é 
contigo.. e roupa é comigo, eu trabalhava pra nossa roupa, fazia crediário, comprar móveis, essas coisas que eu gosto, eu gosto 
de estar sempre trocando, eu gosto de comprar!.. .. então...  

F: Em relação ao trabalho da tua casa como é que tu fazias durante o período que tu trabalhavas? 

E: Ah eu...eu levantava de manhã cedo, né, tirava a piquinininha do berço .., arrumava ela.. .. arrumava só a minha cama, às 
vezes nem dava tempo, às vezes deixava tudo desarrumado, quando eu chegava em casa é que eu arrumava tudo..  

F: Sim.. e a... e os filhos? 

E: Meus filhos.. a piquinininha eu cuidava, e o meu guri .. ia estudar ou ia jogar vídeo game... ou ajudava, ele ajuda a cuidar a 
pequena também...  

F: Sim, tu levavas a pequena pro... (pra creche) ah, pra creche.. 

E: Pra creche particular.. não tem... creche do governo faz anos, (pagavas então?) pagava e vou continuar pagando, por causa 
que.. não existe uma creche do governo que tenha uma vaga pro meu filho, seria pra mim melhor,.. porque.. embora das outras 
ter baixado pra ___  

F: Não tem creche comunitária perto onde tu moras...? 

E: Tem uma bem pertinho da minha casa (mas não tem vaga?) não tem vaga.. ah.. essa creche que eu que eu pago não sei se 
ainda vai continuar sendo cinqüenta e cinco reais.. (sim) mas se... continuar sendo cinqüenta e cinco reais e mesmo sendo esse 
valor, é... (metade de um salário) sim e... dinheiro que dá pra me comprar uma roupa, um abrigo pra guriazinha, um abrigo pro 
meu guri né, tem abrigo de vinte e cinco, tem abrigo de menos, dá pra me fazer um crediário, cinqüenta e cinco reais dá mais, dá 
pra me comprar mais fruta né, dá pra comprar.. mais caixa, porque a minha guria só toma leite de caixa, dá pra comprar 
bastante caixas de leite, quer dizer, esse dinheiro já.. dá pra fazer muita coisa! Calçados que eles gastam bastante pra cima e 
pra baixo, o meu guri material escolar..., quer dizer que a nossa vida tá muito difícil, .. .. assim... mas.., às vezes a gente fica com 
vontade de comer alguma coisa e não pode, porque não tem mesmo condições de comprar! às vezes meu guri diz assim ah 
mãe me dá dinheiro pra comprar merenda, digo ah meu filho leva de casa o que tem porque não tem.. e realmente não tem e eu 
digo aquilo ali e dá um aperto no coração da gente. Aí eu tava falando ontem prá ele, digo ah vou procurar emprego, eu tenho 
que achar pra te ajudar, porque tá difícil.. .. muito difícil.. às vezes ele se ataca em casa, com razão também né... .. ..  não é fácil, 
a vida do pobre não é fácil, essa gente rica acha que é tudo fácil, porque eles têm condições, eles têm dinheiro.. (sim) então 
quer dizer que pra eles tudo é fácil, eles vão no supermercado, trazem só bobage.. e.. às vezes gastam dinheiro em bobagem, 
tudo, às vezes podendo dar um aumento prá gente e eles não dão, começam a comprar, comprar, comprar, comprar .. sem 
necessidade às vez.. eles acham que a vida da gente é fácil, mas não é não.. a pessoa andando na rua é que vê coisas.. casas 
muito pobres, a gente vê.. ah? Não é fácil...  

F: O... o teu marido ficou algum período sem... sem trabalho... sem... 

E: Olha na época que eu tava grávida.. ele ficou quase um ano desempregado.. (ah é?!) Ainda bem que eu tava trabalhando, 
que eu trabalhei até os nove meses, e aí depois eu entrei em licença porque a barriga tava grande ela não podia mais (sim) e.. 
aonde eu trabalhava era n... num apartamento que tinha que subir o quinto andar sem elevador à escada..  

F: Foi no período que tu estavas grávida que ele... 

E: Que ele tava sem emprego (sem emprego) né, e aí eu tinha que subir a escada devagarinho, segurando o neném.. 
segurava... ... 

F: Como é que foi esse período prá vocês .. foi .. prá ele, pro ... 

E: Olha, prá mim foi bom porque eu tava trabalhando nessa mulher (sim) a dona Elaine me ajudava muito, às vezes ela me 
trazia de carro em casa ...  

F: Vocês se sustentavam com o teu... com o teu salário? 
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E: Com o meu salário...  com o meu mísero salário, só que eu não ganhava um salário lá, eu ganhava mais, eu ganhava um 
salário e meio, ela .. ela é muito boa, hoje a minha mãe tá ganhando cento e setenta reais (sim) .. .. quer dizer que pra 
doméstica...  

F: Foi como vocês... sobreviveram nesse... nesse período? 

E: É, é ..aí eu sobrevivi depois eu eu tirei a minha licença e fiquei quatro meses em casa ganhando .. ganhando o meu dinheiro 
igual ai neste período depois ele conseguiu emprego, aí foi melhor. 

F: E ele ficou todo esse tempo procurando trabalho? 

E: Todo esse tempo, eu ganheio o meu neném fui pra casa, fiquei quatro quatro quatro meses em casa ganhando e ele parado .. 
.. ai depois que teve que ir prá Porto Alegre prá trabalhar e eu fiquei em casa com a pequenininha e o meu guri grande 
pequenininho .. meu guri grande é pequenininho de colo recém nascido (sim) e ele teve que ir prá Porto Alegre senão nós ia 
morrer tudo de fome .. a guria se alimentava no peito ainda ... ... e ai a minha mãe tem telefone e ai eu telefonava e eu digo olha, 
a guria agora tá querendo leite e ai mandava dinheiro prá mim, foi uma vida difícil (sim) muito difícil. 

F: Sim, quanto tempo ele morou em Porto Alegre? 

E: Quatro meses (quatro meses) ele vinha todo fim de mês, trazia dinheiro prá mim fazer o rancho .. deixava tudo direitinho em 
casa, tudo ...  

F: Sim ... ... tua filha tinha que idade? 

E: Recém nascida, tinha dias (recém nascida…) .. recém nascida .. eu só assim em casa com ela (sim) ai ele mandava dinheiro 
prá pagar a luz, prá pagar a água né, se a gente não pagar a luz cortam, a água não é nada porque a minha mãe tá junto, caso 
eu não tenho ela paga tudo depois a gente acerta... .. mandava o dinheiro prá fazer os mantimentos, tudo .. (sim) ... aí ele vinhas 
às vezes prá ver como a gente tava, tudo direitinho.. .. .. foi uma vida muito difícil .. .. e continua sendo difícil né?, porque ele 
sozinho tá vendo a dificuldade que a gente tá passando, a falta das coisas que a gente tem em casa também .. a gente é pobre, 
a gente não é rico .. (sim) tanto é que eu sou doméstica não tenho uma profissão digna e ele também .. .. e tá difícil mesmo da 
gente pegar serviço. Tem muitos aí que faltam o serviço, fazem de tudo no serviço e não .. não são colocados pra rua e a gente 
precisa tanto de serviço e não acha. 

F: Sim. Tu falaste em profissão digna... o que é para tí uma profissão digna...? O que tu consideras uma profissão? 

E: Digna prá mim é a pessoa ter estudo, se formar, ter um, uma profissão decente prá trabalhar, um salário digno prá ganhar.. 
porque ao contrário tu não ganha.. só se tu tiver o primeiro segundo grau e olhe lá.. eu tenho uma amiga também que mora em 
Rio Grande.. que ela tem o segundo grau e trabalha em casa de família (sim) não tem.. não tem serviço também.. .. tá 
trabalhando em casa de família ganhando só um mísero salário. 

F: Apesar de ter o segundo grau. 

E: Apesar de ter o segundo grau.. .. .. eu sempre sonhei em estudar... e me formar prá ser tele... telecomunicação (sim, sim) eu 
não consegui realizar meu sonho...  

F: E tu ainda pensas em fazer isso? 

E: Sim, mas prá pagar os estudos que jeito?.. não tenho condições...  

F: Mas numa escola pública tu não consegues? 

E: Não sei se é gratuitamente.. .. eu queria.. se eu conseguisse telecomunicação.. quer serviço melhor que o telefone que é um 
emprego bem... (sim, sim).. uma firma boa... só ganha bem, se eu tivesse telecomunicação hoje eu taria bem, taria até.. eu 
acho.. não sei quanto é que tá um salário, mas deve tá altíssimo então eu acho que eu taria até num apartamento hoje, teria até 
condições de deixar uma pessoa em casa cuidando, uma pessoa assim com todos os requisitos, com todo referência, uma 
pessoa que a gente conhece, que prá largar hoje os fillhos da gente também não pode ser em quelquer mão... às vezes tão 
roubando... criança, eu no caso se eu tivesse uma situação financeira .. .. eu não, não deixaria meus filhos na mão de ninguém.. 
.. então colocaria na escolinha particular, que ali eu sei que ali tá mais bem cuidado (sim) seria muito mais bem cuidado, e tudo 
gradeado, é tudo com cuidado... porque tu deixar uma pessoa prá cuidar dos filhos, roubo de criança hoje que tá... que tá 
acontecendo, que tão roubando prá matar, prá tirar órgãos, rim.. eu não arriscaria deixar.. .. não arriscaria mesmo, se tivesse 
condições financeiras eu não deixava (sim) eu, eu levaria os dois prá uma escolinha particular... a minha casa ficaria fechada... .. 
que eu sei conforme eu deixo eu iria encontrar, poderia deixar assim uma pessoa prá fazer serviço então.. mas cuidar dos meus 
filhos eu não gosto não.. gosto eu cuidar ou uma pessoa que eu tenha muita confiança.  

F: E se tu tivesse uma boa condição financeira tu continuarias trabalhando também? 
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E: Continuaria (continuaria) eu ia abrir um negócio prá mim, eu ia fazer, ia abrir um negócio pra mim mesmo prá trabalhar.. prá 
não tá parada, porque eu detesto tá parada.. (sim).. detesto .. ia aplicar o dinheiro... .. ia fazer as coisas bem direito como tem 
que ser feito e abrir um negocinho prá mim, prá mim entreter ali quando tô trabalhando... (sim) eu sempre pensei assim.. às 
vezes a gente compra Telesena né? Eu e meu marido a gente sonha, que o pobre sonha alto (sim, sim) e digo assim prá ele pô 
se eu acerto na Telesena.. eu vou comprar um sobrado, eu disse prá ele.. um sobradinho ou um apartamento, que apartamento 
é o mesmo que tá num presídio.. eu, eu vou comprar um sobrado, a gente mora em cima, ali em baixo onde tem garagem a 
gente abre um negocinho prá gente, aí a gente já fica de olho nos filhos e na casa e na pessoa que tá trabalhando com a gente, 
é que não tem como a pessoa sair, passar pela gente com os filhos e tudo [risadas] eu disse assim prá ele, é esse ai meu 
sonho, aplicar bem meu dinheiro.. e seguir trabalhando (sim).. não ia ficar em casa de bobeira só porque tem dinheiro não, 
porque da onde tira não se coloca tu fica pobre de novo (exato) mas você tem que ser inteligente né? (é claro) .. .. .. ..  

F: Então ta, Ivete deixa eu ver se tem mais alguma coisa.. .. .. .. .. .. .. .. acho que era isso .. .. [interrupção]  

E: (o...) eu agora não tenho condições de colocar. 

F: Os teus pais ajudam... também vocês na...? 

E: Às vezes ajudam, alguma coisa eles ajudam (é?).. .. .. as vezes ajudam chorando mas ajudam. 

F: No período que teu marido teve desempregado eles a... ajudaram vocês? 

E: A mãe ajudou. 

F: É ... ... ... ... ... no apoio das .. .. .. às vezes esse apoio é importante também .. .. .. ..  

E: Não é fácil a vida de pobre (é) tô doida prá arrumar um emprego, o dia que eu arrumar um eu vou ficar... vou até gritar dentro 
de casa de felicidade e pular prá cima .. .. .. mas eu quero um emprego fixo que eu entre e fique .. (sim) fixamente .. .. pegar um 
serviço prá trabalhar um mês, dois, três como eu tava .. a gente entusiasmada quando vê tá na rua, é triste. 

F: Claro. .. .. .. .. Então ta, Ivete.[interrupção] 
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ENTREVISTA N° 02 

Entrevistado : Celso 

Data da entrevista : 23 de setembro de 1998 

Local da entrevista : SINE/Pelotas  

 

 

F : Eu queria saber, tu tá trabalhando atualmente? 

E : Não. 

F : Certo, e tu tá procurando... 

E : Procurando trabalhar… 

F : … procurando trabalho.. me diz uma coisa tu trabalhaste nos últimos... é .. 7 dias? 

E : Não, não. 

F : Nos últimos trinta dias...? 

E : Não. 

F : Também não. 

E : Não. 

F : E me diz uma coisa há quanto tempo tu estás é... sem... 

E : Sem fazer nada (sem trabalho) 6 meses (6 meses sem trabalho) 6 meses sem trabalhar...  

F : E durante todo esse período tu estás... procurando trabalho? 

E : Procurando (é) esbarro numa coisa (sim) idade (idade).. só isso que esbarro.. .. só isso é que.. que choca, o resto não tem 
nada que desabone... 

F : E o que é que tu tens feito prá procurar o trabalho? 

E : Nada que desabone a minha pessoa (claro, claro) é só.. a idade (problema da idade) que todos às vezes que eu faço ficha, 
que vou e tal.. eu tenho certeza que pela minha capacidade, pela minha experiência que eu tenho... tá? .. .. eu, eu teria 
condições de a... de assumir. 

F : Qual é o teu trabalho anterior? 

E : ... eu traba.. ah .. eu comecei a trabalhar com 12 anos de idade, trabalhei numa ferragem, de 18 anos, 16 anos (16 anos) 16 
anos em Jaguarão, vim com 28 pra cá.. .. trabalhei 1 ano e meio na Construtora Roberto Ferreira.. .. 2 anos e meio como 
representante das Tintas Renner.. 14 anos e meio com alumínio Penedo.. era o representante mais antigo do estado do Rio 
Grande do Sul (sim) tá? Por que saí da Penedo? A Penedo foi vendida para a Panex (sim) tá? Não é cartel.. mas a Panex 
comprou a Penedo, a Rochedo e a Clock, tá?, então aí de nomes famosos o que que sobra? (sim) só sobra a Marmicoc em 
termo de panela de pressão e a Globo, o resto tudo pertence a, a Panex tá? Aí eu trabalhei... .. 2 anos com a .. .. Distribuidora 
da... Santa Marina.. que.. "que deu os doce" né? (sim, sim) com as dívidas... afundou assim como afundou a Penedo e outras 
tantas firmas afundaram.. .. Aí comecei a trabalhar com Martins.. .. .. Martins é... Comércio e Serviço e distribuição Ltda. de 
Uberlândia (Hum) é o maior atacado da América Latina.. (sim) 37º no ranking nacional em arrecadação de impostos, com uma 
frota de mais de 2500 caminhões .. .. só tem um defeito: não paga, .. .. .. então trabalhei... sete meses com ele e parei porque 
não recebia (claro) só recebi em sete meses cento e oitenta. 

F : Foi esse teu, teu último trabalho ? 

E : Penúltimo emprego (penúltimo emprego?) é, depois... peguei a trabalhar  com as... lâmpada, com as lâmpadas de 
emergência? (lâmpadas de emergência) Lampa... é.. é... Performace.. que trabalha com computadores, são distribuidores dessa 
lâmpada, ou ao menos eram ali na... na Sete de setembro nº 8 perto do campo do Brasil (sim) tá?.. .. mas não têm mercadoria 
para entregar, não sei se ficaram devendo prá firma, pra... .. .. (sim) .. não têm mercadoria, então as duas últimas firmas que eu 
trabalhei... simplesmente... tá? (sim) e fazer ficha... já tô... (cansado), calejado né? (sim).. hoje se tu... só não gosto de trabalhar 
é... .. .. .. se me oferecerem emprego dentro de hospital sim porque aí eu não... não gosto não.. ..  

F : Aceitarias... qualquer coisa... 
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E : Qualquer coisa, agora se me diz assim olha, oh Celso vamos fazer, trabalhar num restaurante, vamos trabalhar num treiler 
de cachorro quente, vamos trabalhar de garçom... num escritório de contabilidade... né (sim) .. serviço que eu já trabalhei.. .. 
tenho curso de Telex, três cursos de Vendas... grandes professores.. .. então só a única coisa que esbarra.. nada que desabone 
a minha pessoa, entende? 

F : Sim, quanto a tua formação, tu tens alguma formação profissional... específica, não...? 

E : Contabilidade (contabilidade) nessa época se tirava contabilidade, é claro que a contabilidade que se tirou antigamente, hoje 
é... .. .. totalmente ultrapassada, né? (claro) ainda era com livro de razão... né, diário, tudo manual.. hoje não é mais isso aí..  

F : Sim e... me diz uma coisa, esses teus empregos eram hã, hã, eram empregos empregos é assim, regulares... com carteira 
assinada...? 

E : Sim, este que eu trabalhei era com carteira assinada, em Jaguarão comecei a trabalhar, (sim) depois trabalhei na Roberto 
Ferreira com carteira assinada (sim) aí depois não,.. aí foi autônomo, como representante das Tintas Renner foi autônomo né? 

F : Sim, quanto tempo? 

E : Dois anos como representante trabalhei, eu não era o repre___, representante era ele (sim, sim, claro) eu trabalhava pra 
ele... 

F : Trabalhava com o representante. 

E : Com o representante (certo, certo) tá? trabalhei 2 anos e meio. 

F : Certo e aí trabalhou sem carteira? 

E : Sem carteira... autônomo (sim) como autônomo, tenho firma de representação e sou registrado como autônomo, tenho 
carteira do CORE, tudo direitinho. 

F : Que período foi isso? 

E :  ... ... que eu trabalhei como representante das Tintas Renner? (é) foi... de agosto de 79.. a dezembro de 81 (certo) e de 
fevereiro de 82.. a julho de 96 trabalhei com... direto como representante na _____ Pereira, .. também de autônomo com firma 
de representação (certo) é uma firma de representação registrada com contrato na junta comercial direitinho, CGC é.. [o 
entrevistado cumprimenta uma pessoa e diz que estudou junto com ela em Jaguarão] aí eu trabalhei... quatorze anos e meio 
com a Mecânia, tem uma Firma de Representação registrada em Cartório, tudo direitinho, com _____ comercial, ___ Martins 
Comércio e Representação Ltda. __  

F : Aí tu eras... é... autônomo? 

E : Autônomo (autônomo também) sempre autônomo (sempre autônomo) sempre autônomo. 

F : Sim, mas era um trabalho autônomo que te dava uma certa... digamos estabilidade, regularidade. 

E : Ah, sim, regular, não, sempre. 

F : Rendimentos, não era um trabalho eventual, temporário? 

E : Não, pra quem não tá ganhando nada, ganhava mil e duzentos, mil e oitocentos reais por mês, claro que as despesas de 
telefone, cheguei a pagar trezentos reais de telefone por mês, né, despesas de viagem, hotel, comida... .. transporte tudo 
comigo, tá? correio, tá.  

F : Tu deixaste este trabalho, que que época foi isso? 

E : Julho de noventa e seis, (julho de noventa e seis) a Penedo foi vendida para Panex, (certo) aí me demiti.  

F : Certo, aí foi que entraste no penúltimo...  

E : Martins (no penúltimo Martins) Martins, aí trabalhei .. de... de julho até janeiro, (hum) aí parei porque não pagam. 

F : Claro, claro e me diz uma coisa... nos períodos entre um trabalho e outro tu ficaste...hã períodos sem, sem trabalho? 

E : Não, não, não, não, não, não... não, não, sempre... (sempre teve) sempre tive e quando eu parei, eu saí da Rober Ferr,  eu 
saí de Jaguarão.. né.. em... em março.. né, ___ em vinte de março... 

F : Por que razões tu saiu de lá? 

E : De Jaguarão? (é) Porque eu ganhava em Jaguarão, eu ganhava dois salários mínimos, mulher e dois filhos pra sustentar.. do 
primeiro casamento (certo) tá? tenho uma filha que tem vinte e cinco anos.. (certo) tenho um filho que joga no Brasil (ah é?) 
[risada] é! Tá? (sim) então... eu vim pra Pelotas na época ganhando quatro e meio salários mínimos, mas quatro e meio salários 
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mínimos na época quando vim em setenta e oito (sim) era covardia, eu fazer um crediário de uma televisão, uma geladeira, o 
que eu quizesse. Sabe quanto ganhava um engenheiro? (sim) né? Te dou o nome deles aí pra verificar, pra ver se estou falando 
a verdade, (sim) é... pra assinar placa, nomezinho deles na placa ganhavam 4 salários mínimos, eu ganhava 4 e meio salário 
mínimo. 

F : Na época era um bom salário. 

E : Era um dinheiro bom. 

F : E trocaste Jaguarão por Pelotas. 

E : Troquei daí por Pelotas por causa do financeiro e algum, meu filho quisesse estudar (claro) eu não teria condições.. aqui com 
a força aqui consegue, eu vejo muitas pessoas humildes aí... né? conseguem formar um filho numa faculdade mas morando 
aqui, que aí não paga a alimentação, não paga a... hospedagem não paga nada, mas se tu mora em Jaguarão não, como (sim) 
Jaguarão eu ia morrer trabalhando ali que não ia conseguir crescer mais. 

F : Claro e... nos outros nas outras trocas de trabalho também... 

E : Nas outras sempre foi por problema de dinheiro, eu saí da Roberto Ferreira quatro meses de salário mínimo fui trabalhar 
________ Tintas Renner então me garantiu fixo por mês no mínimo, que era comissão, seis salários .. .. .. aí quando ele foi 
demitido das Tintas Renner .. não demorou nem um mês eu já tava trabalhando com a Penedo.. tá? (hum) mas antes eu já tinha 
pego outras representações__________ prá trabalhar pra outras pessoas .. só que agora .. me pegou numa maré baixa, _____. 
Este sabor que eu tô sentindo agora eu nunca senti. 

F : E como é que tem sido esse, esse período agora, esse período sem emprego, de trabalho... me conta um pouco como é que 
tu tá sentindo? 

E : Bastante difícil, só não me deixo deprimir (é) porque se eu me deprimir agora com essa idade aí... me dá um treco aí, se eu 
morrer tudo bem (tu estás com?) hã? (tu estás com?) quarenta e nove (quarenta e nove) se eu morrer não tem problema 
nenhum, nascer e morrer é uma conseqüência da vida (sim, sim) nunca me preocupou. 

F : Você é muito jovem prá morrer. 

E : Claro, mas acontece o seguinte, que nesta idade dos quarenta anos aí .. quarenta e poucos, cinqüenta .. eu vejo inúmeras 
pessoas com problemas de serviço... ficam deprimidos né? eles não .. .. .. é... acontece alguma coisa no coração, os caras ficam 
"empenados" como eu digo né? (sim) ficam com problemas né? (sim) e aí não se recuperam nunca mais.. eu vejo gente com 
trinta e oito anos, quer dizer com quarenta e ficô... Se me dá e morre tudo bem, mas se fica o cara, aí não trabalha, não tem 
condições de trabalhar coisa nenhuma .. então isso aí não vai me abater .. inclusive tu pode olhar pela minha fisionomia que eu 
não represento ter a idade que eu tenho (não representa) .. eu deito a cabeça no travesseiro e durmo [risada](que beleza!) 
[risada] é! Não tem pão, não tem leite tudo bem, deitei a cabeça no travesseiro dormi, levantei saí pra rua .. .. .. alguma coisa 
vou conseguir, não tem duvida nenhuma. 

F : Tu tens é..., o que tu tens feito prá tentar, prá conseguir emprego nestes últimos meses, além de vir no Sine, claro? 

E : Olha eu já fiz de tudo, no Sesi, nestas fundações de emprego, da Coca Cola, da Pepsi Cola, uma outra que veio... agora aí 
uma firma desta importadora..., atacados...  

F : Tu tens algum tipo de trabalho específico que tu queiras fazer? 

E : Não, não, o que vier eu faço. 

F : Sim mas se tu pudesses escolher que tipo de trabalho tu gostarias de fazer hoje? 

E : Eu gostaria de trabalhar... hoje...tá?  já tou cansado de viajar, esse tempo aí, mais de vinte anos viajando aí na... tu te 
aborreces (sim) chega de noite não tem nada prá fazer, não tem uma televisão de noite, cara que viaja não pára, a despesa é 
tua e tu não vai parar em hotéis bons, é em hotéis humildes, simples, limpo mas é humilde o hotel, quando chega a noite tu não 
tem uma televisão prá olhar, tu não tem ninguém prá conversar... só deita e dorme, no outro dia levanta e trabalha e volta e... 
né?  

F : Esse era basicamente o teu trabalho? 

E : Esse era o meu trabalho, trabalhava de Tapes até Uruguaiana, depois foi de Tapes até Quaraí .. .. né?  

F : Sim. Trabalho de representação, fazia nessa região... 

E : Isso, nessa região, então seja no ônibus tu deita e dorme no ônibus, tu acorda e... .. é muito desgastante, chega um ponto, 
hoje eu gostaria de trabalhar num emprego fixo aí... (sim) um turno, dois turno, sei lá, alguma coisa .. .. de dia, de noite, não me 
interessa, qualquer horário aí .. .. .. a única coisa que eu não gostaria de trabalhar que eu falei é em hospital, porque eu não 
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gosto de trabalhar em hospital .. .. .. ah mas se tu botar, olha tu vai ser frentista num posto de gasolina, vai ser telefonista, tu vai 
ser recepcionista, vai ser segurança... tá? não tem problema nenhum...  

F : Mas tu gostavas desse trabalho de representação? 

E : Ah, gostava! Gostava .. eu gosto de conversar com pessoas, cada pessoa é uma cabeça, saber te entender .. cada pessoa .. 
(é um trabalho muito de contato) de contato, de tu saber saber pessoas que gostam de falar de mulheres tá? pessoas que 
gostam de falar sobre política (sim) pessoas que querem saber como é que está, o que está acontecendo nas outras cidades .. .. 
comparando como é que tá o negócio dele .. .. né? .. .. .. (sim) pessoas que te tratam como .. filho .. .. e pessoas que .. .. não 
merecem... (sim) o chão que eles pisam, não merecem .. .. então tu trata, tu trata com todo o tipo de pessoas. Já serviu? Serviu 
no quartel? 

F : Não, eu fui dispensado. 

E : Tive dez meses no quartel, quartel também é exatamente isso aí .. .. tá, encontra todo o tipo de pessoa, tu encontra ali .. .. e 
a gente tem que saber lidar com cada tipo de pessoa.. .. .. pessoas bem humoradas, pessoas mal humoradas .. .. .. .. 

F : E.... o teu trabalho te, te dava uma, uma um retorno... financeiro... razoável? 

E : Ah! Razoável, vivia razoavelmente bem .. .. .. razoavelmente bem. 

F : Sim, e a tua esposa sempre trabalhou também fora...? 

E : ... ... ... essa aí, a segunda aí nã... trabalhou, trabalhou. A outra não trabalhava.. 

F : Há quanto tempo tu estás casado com a segunda esposa? 

E : Um ano e meio. 

F : Um ano e meio só .. .. .. e a tua esposa anterior, ela não trabalhava fora? 

E : Não trabalhou pois depois nós nos separamos ela voltou a trabalhar, ela só parou porque as crianças eram pequenas, não 
trabalhava, não precisava também (sim, sim) não precisava... depois quando a gente separou... as crianças já grandes e tudo 
(sim, sim) então ela já, já trabalhou (já trabalhou) ela sempre trabalhou também, né? desde os doze anos de idade ela trabalha 
também. 

F : Então a tua, essa tua filha é a filha da primeira esposa? 

E : Não, da segunda (da segunda esposa) dessa aqui (tá, dessa aqui tá) é que a gente já tinha filha mas não... tava casado nem 
vivendo junto (tá ok) né? já tinha filha mas não estava casado nem vivendo junto depois foi casado legalmente (sim, sim) .. tá? .. 
.. hoje vivo legalmente, casado legalmente. 

F : Sim, sim, mas havia qualquer forma a contribuição da tua esposa...? 

E : Hoje é ela que tá sustentando, ao menos a comida é ela que traz prá dentro de casa ... ...  

F : E com isso, como é que tu te sentes com relação a isso? 

E : Eu nunca me senti assim... (é, que é uma situação nova...) é situação nova...  

F : Tu te sente bem? Tu te sente mal? Como é que, não, te, não te abala? 

E : Não me abala porque se eu me abalar eu vou... as coisas vão acontecendo da mesma maneira (sim) tá? Se eu me abalar, se 
eu me deprimir as coisas vão acontecer da mesma maneira .. .. .. .. então como eu não posso fazer uma coisa eu faço outra, 
então quem cuida da casa sou eu .. .. .. .. eu lavo roupa, faço comida, eu cuido da minha filha, levo pro colégio, trago do colégio 
... ... ...  

F : Sim. Tu tem assumido a casa ultimamente...? 

E : A casa, claro. Quem faz a...  

F : E antes quando tu não estavas desempregado...? 

E : Ah, eu ajudo muito, a gente divide as despesas, quem cuida das minhas roupas sou eu (mesmo quando tu não estavas...?) 
quem cuida, quem dobra, quem passa, quem bota no guarda-roupa sempre fui eu .. (sim) são muito organizadas as coisas 
(claro) ... ... ... ... depois que fizeram inventaram o lápis e o papel então não tem mais nada que esquecer, [risada] é só… tudo 
organizadinho ... ... ...  

F : E as outras tarefas e... da casa... tu ajudava também? 

E : Também, tudo, varrer, limpar, passar aspirador... tudo .. .. .. .. eu .. .. .. (sim) não tem nada que eu .. que eu não faça ... ... ...  
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F : E ... ... ... é... fala um pouco mais dessa tua... desses teus últimos seis meses ... ... ... hã... quer dizer quais são as tuas 
expectativas por exemplo? 

E : Eu, eu sou um cara otimista, (tu és um cara otimista?) eu sou um otimista (porque a situção tá difícil) tá difícil, sei que vai 
piorar mais .. .. .. .. tá? (sim) .. .. .. quer dizer, é uma conseqüência .. .. .. que todos os países tão atravessando e o Brasil, 
principalmente o Brasil vai atravessar pelo sistema político (sim) tá? .. .. .. eu vejo tanta coisa... .. .. .. impune .. tá? e... mal 
direcionada .. .. .. tá? .. e aí tu me fala comigo assim: -não mas é tão fácil. é fácil .. .. tá? todas as coisas são fáceis mas as 
pessoas gostam de distorcer .. .. .. em geral todo mundo gosta de distorcer .. .. tá? _______________ aconteceu uma batida ali 
de dois carros na esquina ali, tiver dez pessoas na esquina cada uma vai te contar uma história diferente .. .. .. .. né? .. .. quando 
você assiste uma televisão, assiste um jornal, que não é aconselhável a ninguém assistir o Jornal .. Nacional, aquele das oito 
horas ou das outras televisões em torno de sete, oito horas da noite, nove horas, não é aconselhável a ninguém assistir aquele 
jornal, tá? Tu põe uma bacia embaixo, ela enche de sangue, só dão notícia trágica .. .. .. então não assista .. .. .. livre-se de 
sangue mesmo que tenha coisas boas, porque as pessoas quando assistem, por mais inteligentes que sejam, quando assistem 
a uma notícia .. elas assistem assim oh.. .. .. tá? (sim) olham só numa direção, no outro dia quando você falar com uma, duas, 
três, quatro, cinco, oito, dez pessoas, você vai ver que não é exatamente aquilo .. que você entendeu, era um pouquinho 
diferente .. .. .. se abrem os horizontes .. então por isso é muito importante as pessoas pararem, conversarem .. .. .. certo e 
simplificarem as coisas .. .. .. aqui no Camelódromo .. .. .. fizeram tanta coisa ali... que tinha solução prá ali, vou ali e te mostro .. 
e saía muito mais barato que está, o negócio ficaria organizado .. .. .. tá? (claro) porque a praça .. .. é lá embaixo, tem quase 
dois metros de profundidade ou mais e a calçada aqui então faz loja em baixo e loja em cima ___________ não, não derrubava 
acho que uma árvore só que tivesse que derrubar e daria um outro aspecto e lá ficaria o terminal dos ônibus .. .. .. que com o 
tempo lá vão sair os camelôs, vão sair de lá _____________ vão fazer alguma coisa para eles (sim) então as coisas são bem 
simples, né? 

F : Talvez ninguém tenha tido a idéia, [risada] 

E : Não é possível, né, as pessoas tem uma memória muito curta, aonde é que tá o dinheiro do CPMF?, o do IPMF? não sei o 
que mais .. .. .. quanto é que foi arrecadado em Pelotas no mês de agosto do ano passado? Que agosto é o pior mês do 
movimento, em qualquer banco, em qualquer comércio, se você agarrar um comércio, olha o comércio faturou... vendeu mil 
reais este mês, vendeu mil e quinhentos no outro, quando chega em agosto não vende quinhentos (sim) .. .. .. quanto é que foi 
arrecadado .. só de CPMF em Pelotas? Mais de um milhão de reais. Esse dinheiro veio para os nossos hospitais? Não, não 
veio. Onde é que está? .. .. .. quanto é arrecadado por mês mais ou menos .. .. .. só com as loterias? Vou te dar cinco só, não 
vou falar em raspadinha, em totobola, em outras coisas mais, vou te falar assim .. .. .. nós temos por semana, nós temos uma 
megasena, tem uma loteria esportiva, tem duas senas, duas... é... quina (sim) e uma supersena .. .. .. quanto é que você acha 
que arrecada o Brasil? Sei que o Brasil é grande .. .. (não faço a mínima idéia) e talvez seja muito maior do que a gente imagina, 
porque é imensidade (sim) são cinqüenta milhões de reais .. .. .. sabe quanto é que gira?, passa nos cofres de uma prefeitura 
por mês? .. .. Aqui em Pelotas por exemplo .. .. seis, sete milhões de reais por mês passam nos cofres da prefeitura .. .. .. .. (sim 
.. arrecadação...) arrecadação da prefeitura mensal em torno de seis, sete milhões de reais por mês, eu sei que o Brasil é 
grande, mas são dez vezes praticamente a arrecadação tá? se esse dinheiro retornasse .. .. para a saúde .. (sim) .. .. isso .. .. 
estamos falando .. .. diversos assuntos, se você entrar na área da saúde .. .. tá? mas se você entrar na área da educação 
também vai ser pior .. .. porque agora têm alimentos, os alunos têm merenda escolar, troço de político e tal, tem merenda 
escolar .. .. Pra quê ? ______  não tem quem faça .. .. ..  

F : E a área do trabalho, do emprego .. [risada] .. o que que tu me diz? 

E : O emprego vai .. .. é... com as  privatizações que tá acontecendo, algumas certas outras erradas... né, pra te dizer certo não 
sei o que é certo, o que que é errado .. .. .. tá? .. .. porque se a coisa não fosse boa .. ninguém iria comprar a CEEE, ou 
comprar... a CORSAN, ou comprar a CRT .. .. (claro) é porque é bom .. .. .. como é que o governo não dá lucro? .. .. .. .. se você 
não pagar a luz .. cortam, se não pagar a água te cortam (sim .. .. .. .. é uma boa pergunta) tá? quer dizer, aonde é que vai os 
impostos, pra quem que vai? .. enquanto as coisas não forem... feitas iguais na SA .. .. .. _________ balancetes a... dizer que foi 
gasto tanto isso, tanto aquilo quanto aquilo outro .. .. .. .. enquanto não acontecer isso aí (sim) vai ser toda vida isso aí .. .. .. e as 
coisas do emprego é no mundo inteiro que tá acumulando .. .. .. porque hoje por exemplo, hoje numa... tu chegaria num 
Bradesco por exemplo, eu tenho conta lá .. tá? pelo menos antes o Brandesco tinha em torno de sessenta, setenta funcionários 
.. .. .. hoje se ele tiver .. vinte, vinte e cinco é muito .. .. .. mas é tudo mecanizado, tira dinheiro, tira extrato, tá? tá? antes pagava 
água, luz e telefone nos bancos, hoje paga nas lotéricas .. .. .. .. então quer dizer que as coisas aí vai diminuindo .. .. .. porque 
um funcionário de banco antes vamos dizer ganhava mil reais .. .. .. .. hoje um funcionário de uma lotérica aí ganha o quê? 
Quatrocentos, quinhentos reais .. .. .. por mês. 

F : Quer dizer com esta questão aí da escassez de trabalho de emprego, tu falou que aceitaria de certa forma qualquer tipo de 
trabalho, mesmo... com qualquer .. .. não importa qual seja o... salário, por exemplo .. .. .. mesmo um trabalho muito baixo? 

E : Salário muito baixo n.. .. .. pra tu ganhar duzentos reais então... pelo amor de Deus .. duzentos reais .. então vai fazer pipoca, 
vender pipoca, qualquer coisa aí, porque .. .. .. eu sei... 
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F : Tu acha que não vale a pena? 

E : Não vale a pena .. .. .. Eu sei que duzentos reais não é assim tão fácil assim tu ganhar (sim) duzentos reais é muito fácil tu 
gastar .. .. .. .. quer dizer, se levar em consideração o pão que a gente gasta por dia, um real praticamente... trinta dias são trinta 
reais, um litro de leite por dia .. .. .. .. mais cinqüenta centavos vai dá sessenta, (sim) só leite e pão a gente gasta no mínimo 
cinqüenta reais... por mês .. .. .. (sim) gasta mais vinte e cinco de luz, mais uns quinze de água, dá quarenta. 

F : Tu tens algum, algum meio de subsistência além do... do, da tua esposa durante esse período? tu tem seguro desemprego, 
tu não tem ? 

E : Não, não tenho porque é autônomo (é autônomo) autônomo não tem esse direito .. .. .. seguro desemprego também é outra 
coisa que... três meses também (sim) não, tenho carteira de motorista há dois meses, dirijo moto... até caminhão. 

F : Tu não teve nenhuma outra fonte de renda durante esse período, nenhum tipo de ajuda ? 

E : Não, não, a única coisa é... recebendo dinheiro que eu ainda tinha, das firmas que eu trabalhei, que eu tô tentando receber 
com os clientes o dinheiro que eles me deviam, tá? (sim) que quando tu trabalha de autônomo é muito fácil .. .. .. se vende 
(certo) tem que fazer ficha de cadastro, tudo direitinho para o cliente, se o cliente não pagou, eles debitam no representante. 
Não estás satisfeito? .. .. "tchau", tem cinquenta querendo o teu lugar. 

F : Vocês que ficavam sempre com a...com o débito. 

E : Sempre ficava, é o caso por exemplo hoje em Pelotas, né? da lei aquela que foi aprovada é... que os empre__________ que 
haveria mais número de emprego no comércio, que o comércio iria trabalhar nos domingos e nos sábados a tarde (sim), é 
mentira. Não aumentou nada .. .. porque é o seguinte, eu sei pelas pessoas que trabalham comprando no Guanabara, que 
trabalham até no Trekos ou na Velocino Torres, isso aí eu sei .. .. .. é fácil, eles trabalham aí chega no... dia olha amanhã, hoje 
vai ter jogo na televisão, de tarde o movimento vai cair, a seleção brasileira joga hoje a tarde, então vai cair o movimento, vai 
chover, então hoje vocês tão de folga .. .. .. mas nunca vão te pagar hora extra e nunca vão colocar mais gente prá trabalhar .. .. 
.. é a realidade, todo mundo falou __________ficou quieto, caiu, morreu, esqueceu ; por isso que eu disse brasileiro é... memória 
curta, aonde tu paga dez por cento de IPI numa panela .. .. .. que ninguém, quase muito difícil ter uma pessoa… de gabarito, 
nem vale a pena, fazer uma panela __________ alumínio, dobrar, fazer e tudo não compensa (sim) paga dez por cento né? e 
num lençol... se o tecido fosse isento tudo bem, mas o lençol é isento de IPI, não paga, uma mesa de passar roupas, se tu não 
tiver a mesa de passar roupa, passa em cima da mesa, no chão, em cima da cadeira, em qualquer lugar, em cima da cama tu 
passa roupa a roupa, uma mesa de passar roupa é isenta de IPI .. .. .. .. .. .. algumas coisas que não .. .. não dá pra entender. 

F : Quer dizer que tu ainda tens os recursos decorrentes de dívidas de clientes que... 

E : Clientes, tinha um que me devia dois anos eu fui lá em Canguçu e trouxe a mercadoria .. .. .. ..tá? Então, se tu chegar, quer 
comprar um ventilador, um turbo circulador de ar, eu tenho pra vender da FAET, custa 45 na loja eu vendo por 30, não tem 
problema nenhum. 

F : E tu faz algum tipo de trabalho de bico, de coisas pequenas assim durante esse período? 

E : Não, eu tô tentando nesses últimos seis meses tentando conseguir alguma coisa que... (um trabalho mais regular) mais 
regular, né. Quando chega no final do ano, olha no final do mês olha tenho trezentos reais prá receber (sim) eu sei que eu se eu 
trabalhar numa firma e ganhar trezentos reais eu não vou custar trezentos reais eu vou custar seissentos reais (sim). Nós temos 
uma carga tributária de mais de cem por cento em cima do salário (sim) .. .. .. .. .. mas é o mínimo que eu poderia .. .. .. .. ..  
(claro) né? .. .. .. .. .. quer dizer olha oh Celso faz uma extensão prá uma tomada eu faço, instala aquele chuveiro eu instalo tá? .. 
.. .. .. .. traz lá um serrote, me dá, cerra essa madeira, faz isso .. .. .. posso não fazer muitas coisas iguais a um profissional mas 
como todo bom brasileiro… 

F: Mas de qualquer forma tu não faz isto prá... sobreviver. 

E: Não! Não porque não tem, não tem,  mas se eu soubesse se tivesse aí... (sim, sim) mas se você passar numa obra aí hoje, 
qualquer... construtora tudo aí .. .. .. vai dizer não há vagas, não há vagas, isso aí, é prá profissionais experientes (claro). 
Imagina uma pessoa que não ta no mercado _______.. .. .. é uma situação bastante estranha e dificil ai que eu achei que eu 
achei que jamais ia passar por isso ..  

F: É? Tu não esperavas que isso acontecesse? 

E: .. .. .. .. depois que apareceu o plano real .. .. .. .. .. ..  

F: Como assim tu, depois que apareceu o plano real, tu, ai que tu achou que poderia acontecer ?)  

E: Não, nem imaginava (nem imaginava) não .. .. .. .. achei que todo mundo quando se tem uma inflação de oitenta por cento de 
repente a inflação decaindo e chega, bom, todo mundo fala em inflação zero .. .. .. mas esse período que estamos passando 
agora .. .. .. foi um período similar que aconteceu quando o Exército tomou conta em sessenta e quatro na revolução .. .. .. que 
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era na época era chamada a época da deflação .. .. .. tá? que aí houve desemprego, as mercadorias não subiam, a inflação que 
naquela época chegava a... sete, oito por cento veio a zero por cento, até menos do que isso, os preços baixaram .. .. .. tá? foi 
chamada a época da deflação, primeiro um ano, meio, dois anos por aí mais ou menos aconteceu isso aí .. .. .. as pessoas 
produziam e não tinham para quem vender, acabaram vendendo com prejuízo o nosso arroz ou qualquer outra coisa aí. 

F: É semelhante o que está acontecendo. 

E: Mais ou menos semelhante, só que por um ano e meio, dois anos aí mais ou menos .. .. .. __________todos reclamavam da 
inflação entre quarenta, cinqüenta, sessenta, setenta por cento,  mas todo mundo tinha dinheiro .. .. .. as coisas subiam mas 
todo mundo tinha dinheiro. 

F: Tu achas que hoje o fato de estar sem trabalho tem haver exatamente com esta... com esta conjuntura? 

E: Ah... com esta conjuntura toda, por que todas as firmas que eu trabalhava começa como essa ________de Santa Maria, uma 
firma forte, mas  segundo o dono la  dividas insoluveis de duzentos mil reais pra uma firma muito grande, né?, a Penedo uma 
firma de quase cinqüenta anos .. .. né? foi obrigada a ser vendida .. né? tava quebrando .. então quer dizer a Estilo, Maldonado, 
a... mais outras  firmas .. .. .. Tintas Renner mesmo que eu trabalhei na época a Renner só tinha Tintas Renner aqui e uma outra 
fábrica em Salvador .. (sim) hoje né? eles já .. compraram a _______, eles compraram ________, eles compraram umas, a tinta 
Paraná e aí não sei o que mais compraram .. .. tá? Já tem fábrica no Uruguai, tem fábrica na Argentina, ja tem fábrica no 
Paraguai, no Chile, .. .. .. é que nem o Mercosul .. .. .. (sim) Mercosul outros estão aparecendo no Mercosul ou em outro lugar 
que saisse {correção}, ia demorar muito tempo, mas como ele foi copiado do Mercado Comum Europeu .. o Mercosul foi 
implantado rapidamente, e no início as pessoas achavam que o Mercosul seria uma boa idéia, hoje for no Uruguai, for na 
Argentina e aqui no Brasil, as pessoas que moram na fronteira que moram, né? (sim) que foram afetadas pelo Mercosul, aí eles 
ninguém tem noção de Mercosul .. .. .. que hoje os _____ do Chui, um verdadeira babilônias de supermercado, tão .. virado a... 
tanto do lado brasileiro, tanto do lado uruguaio, quer dizer, não foi bom nem pra o Brasil nem pro Uruguai (sim) né? Livramento a 
mesma coisa, todas as cidades de fronteira foram afetadas pelo Mercosul tá? (sim) Uruguaiana, o maior índice de criminalidade, 
dentro de Urugruaiana, por quê? Por causa do desemprego, nem sempre é por causa do desemprego o índice de criminalidade, 
porque Caxias é uma cidade com alto índice de empregos e de indústrias, e o índice de criminalidade deles é maior do que de 
Pelotas (sim) .. tá? em população são mais ou menos equivalente .. então .. não é bem por esse lado este índice de 
criminalidade .. de envolver uma coisa com outra, mas o índice de desemprego isto aí aumentou muito, nestas cidades todas, 
em função do Mercosul, agora, só foram beneficiados com o Mercosul as grandes empresas, as grandes firmas, as Tintas 
Renner é... Gerdau... tá? Gerdau tem fá..., tem duas metalúgicas na Argentina, tem uma no Chile .. grandes depósitos no 
Uruguai no Paraguai... então as grandes indústrias .. tão chegando a Montevideo hoje. Eu tive em Montevideo há quatro anos 
atrás mais ou menos, 5 anos apenas a maioria dos ônibus coletivos tão tudo com a fotografia da Xuxa, propaganda da Arisco; 
Uruguai é auto-suficiente em massa de tomate... e a Arisco tava entrando lá e vendendo massa de tomate mais caro que a 
massa de tomate uruguaia ..(sim)  mas o poder da mídia é fundamental .. .. Então a Arisco tá vendendo Katechup, massa de 
tomate dentro do Uruguai .. vendendo um preço mais caro .. .. Arisco é uma multi-nacional... então são tudo... são contigências 
do mercado ______ tá? acontecendo isso aí, (claro) não vamos... sou otimista mas .. não ___________  

F: As perspectivas não são muito (Não! Não são) muito animadoras? 

E: Não são animadoras... que as coisas são feitas em ______ grandes. Veja agora as privatizações também vem a mesma 
coisa. Quem é que veio pra dentro do Brasil? ____Grande é... capitais .. do exterior, grandes lucros. 

F: E dado o fato que as perspectivas não são muito animadoras como é que tu pensas essas perspectivas em relação a ti 
pessoalmente? 

E: A mim? A mim 

F: E como é que tu vê .. .. o teu futuro? 

E: Não, não o meu futuro (a tua situação) a minha situação se nos próximos dias não melhora, vou tentar ir pra Porto Alegre... ou 
outro lugar, nem que a minha família fique aí ___ mais, vou.. .. porque as coisas são interessantes e... quando se fala que é de 
outra cidade, agora eu praticamenten já tô aqui, morador de Pelotas, já moro aqui há mais de vinte anos, mais de vinte anos, 
mas mas quando voçê vem de uma cidade, quer dizer, se eu sair daqui de Pelotas pra Porto Alegre, tenho certeza que ____ 
conseguir emprego .. .. que as pessoas que são da cidade eles não te dão muito crédito .. .. (sim) ele acha que voçê não vai 
trabalhar, [o entrevistado dá uma puxada entre dente e língua como suspiro] (sim) o meu currículo diz exatamente o contrário 
_________, dezesseis anos numa firma, quatorze anos e meio noutra tá? (tá certo) não sou de tá mudando .. .. (sim) 

F: E e tu acha que não e numa outra cidade? 

E: Numa outra dá, olha, vim de tal cidade, então o cara ________ Eu sei porque tenho um... gente de outra cidade ________ 
vieram pra Pelotas e conseguiram emprego .. .., (sim) Porque a pessoa que vem de outra cidade precisa comer, precisa pagar a 
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hospedagem dele, então ele tem que trabalhar mesmo .. .. e a pessoa que tá aqui já não precisa tanto trabalhar... a pessoa tem 
a casa de um amigo pra almoçar, tem parentes, tem irmão _____________  

F: Sim, mas esse não é o teu caso? 

E: Esse não é o meu caso [risadinhas] e mas como eu moro há vinte anos aqui, esbarra nisso aí _______ a idade, quando 
_____ a data de nascimento .. .. aí eu sei que as coisas já.. 

F: Por que tu achas que .. que isso influencia? 

E: Porque... quem lê o jornal (hum) quem escuta rádio, (sim) a televisão... não sou muito da televisão, porque as notícias são 
mais _________ encomendadas, (sim) programadas, (sim) _____ grandes grupos, na rádio não, na rádio o pessoal tem a língua 
mais solta, (sim) tá? , na televisão o poder da mídia, e.... os comerciais _____ muito, por exemplo hoje a televisão que vai fazer 
um comercial aí _______ Guanabara e coisa, não vai dizer, que o Guanabara tá com produto ou vai fazer uma entrevista com o 
Real, dizer que o código de barras .. na caixa dá um preço e na prateleira está marcado outro, não vai fazer isso, que vão perder 
a o comercial do do Real (sim) .. .. então não vai sair, na rádio a língua é mais solta. Eu vejo as pessoas inclusive aqui no SINE 
mesmo já vi pessoas reclamando, já chegam aqui com 48 anos .. .. né, com experiência, não lembro a área que tinha, com 
experiência tá? e aí deram o serviço para um jovem de vinte e quatro anos, a metade da idade sem experiência, é brincadeira, 
mas foi a fundo e procurou saber como é que tinha preenchido aquela vaga .. ..  

F: E tem alguma vaga especificamente que tu esteja interessado aqui no SINE? 

E: E fui agora ali... ______ pra vendedor (pra vendedor) pra vender consórcio .. .. .. o vendedor hoje eles estão precisando tanto 
.. .. .. se pegar uma Zero Hora eles querem curso superior pra ser vendedor (ah é?) é... .. .. curso superior ou esteja cursando 
curso superior pra ser vendedor. 

F: Sim, vendedor de consórcio de quê? De carro? 

E: Não sei, consórcio de carro (de carro) eles querem... eles querem que seja... .. .. .. .. e aí você vai começa a colocar gasolina 
____________________  

F: Tu acha que não vale a pena? 

E: Não vale a pena, trabalhei na Martins aí... terceiro mês tive problema no bolso. 

F: Essa vaga que tinha aqui de vendedor. 

E: São três vagas pra isso aí (pra isso aí) mas tem que ter carro. 

F: Tem que ter carro, não tens carro? 

E: Não, tive que vender meu carro .. .. .. né?  

F: Tu vendeste agora nesse período... 

E: Vendi o ano passado (ano passado) ano passado. 

F: Antes de ficar... sem trabalho? 

E: Sim... antes de ficar sem trabalho, tava trabalhando com a Martins e vendi .. .. .. na esperança de receber o que eu tinha pra 
receber .. .. .. antes do carro (sim) e aí tive que vender (claro) vai embora .. .. (sim, os compromissos .. .. .. ) família pra sustentar 
e tudo aí não é tão fácil (sim) eu vejo .. .. .. eu acredito que eu vá conseguir alguma coisa, alguma emprego .. .. não tem nada 
que desabone a minha pessoa .. .. ..  

F: Sim, posso te perguntar qual é a renda da tua esposa? 

E: Pode, ela ganha mais ou menos... duzentos e... setenta e cinco reais, duzentos e setenta e cinco reais (sim) faz quatro anos 
desde que assumiu o governo Britto que ela não tem um centavo de aumento .. .. (eu sei o que que é isto) tá? inclusive tem... tu 
queria até saber também de algumas pessoas e do meu sogro, a minha sogra, um tem oitenta e um anos, outro tem setenta e 
um anos _____ não sabe direito, mas diversas pessoas ______________ seis, dez pessoas aí já falaram aí que a aposentadoria 
sofreu uma queda, não sei se de três reais ou de três por cento .. .. .. geralmente são pessoas idosas não tem... não são exato 
(sim) até isso eu gostaria de descobrir realmente o que está acontecendo, é três né? ou três reais a menos receberam ou três 
por cento .. .. ..  

F: E Celso tu contas com a ajuda de outras pessoas, apoio de outras pessoas? 

E: Sim, o meu sogro me ajuda muito (é?) tá?  

F: Sim, são pessoas que podem... 



 595 

E: Claro são aposentados e tudo aí, mas que ajudam muito aí (sim) .. .. .. .. (então tá) tá? .. .. .. são pessoas que me ajudam 
muito .. .. eu me dou bem com criança e velho [risadas] tenho um carisma muito grande, uma coisa que nasceu assim (claro, 
claro) criança e velho... é uma coisa que a gente... sabe né? respeite pra ser respeitado (sim) se você respeitou criança você vai 
ser respeitado (verdade) experimenta fazer isso aí, respeita criança que ele te respeita .. .. .. tá? 

F: Isso é verdade .. .. então tá Celso, eu... _____  

[interrupção] 

E: ...  público né? eu tenho cunhado que é da Polícia Federal né? Polícia Rodoviária Federal e até quarenta e cinco anos, (até 
quarenta e cinco anos) até quarenta e cinco anos. 

F : Diz que os concursos do setor público em princípio não tem limite né? 

E : Não nem em princípio não tem limite, mas está escr na... no jornal Diário Popular, que também saiu, não consta isso aí, mas 
no Diário Oficial consta isto aí, tá? Se eu _______ é o dia dois de outubro .. .. (sim) né? .. .. quarenta e cinco anos marca a 
idade, quer dizer, ______ limite, quer dizer que até... os... as coisas públicas, também não .. não dá muito pra acreditar nas 
coisas públicas (sim), porque até agora não conheço ninguém que foi chamado para o Banco do Brasil, aquele último concurso 
______ que houve pra o Banco do Brasil. A cerca de três, quatro anos atrás mais ou menos, foi feito para a Caixa Econômica 
Estadual, até a relação foi passada só que não chamaram ninguém (não chamaram ninguém), _________ o Banrisul absorveu 
(sim) e os funcionários da Caixa Econômica não estão trabalhando dentro do setor bancário, sabia disso? (não) Não? Estão 
trabalhando nos..., nas escolas (ah é!?) nas secretarias da escola ganhando o _______ salário, salário é como dizio o _____, é 
imexível, né? então... ficou o mesmo salário mas que tornou o mesmo _______ pra... é... 

F : Da Caixa Econômica Federal? 

E : Estadual (Estadual) Estadual (mas __________) sim, mas se o Banrisul tinha por exemplo... para atender todas as agências 
oitenta funcionários, aumentou mais uma agência, continua com os mesmos oitenta funcionários (hum, sim) né? Os funcionários 
da Caixa foram transferidos pro IML, parece que tem dois, pro Colégio Polivalente do... do... Areal, lá tem mais dois na 
Secretaria, e assim por diante, transferiram pra outras secretarias, pra outros lugares, mas não continuaram trabalhando dentro 
da Caixa (sim) o salário é o mesmo .. .. .. .. esta é a política do governo (sim) .. .. .. .. a pessoa pode como diz o outro _____ 
política né? porque não... não adianta né tche? hã... é... os caras te pagam uma coisa, exigem uma coisa, né? O Governo te 
exige, sabe como funciona uma multa de ICMS ou... da Receita Federal (sim) sabe como funciona, não? (não) É o seguinte, se 
multarem mil reais, (sim) tá? agora a inflação tá baixa .. tá? .. se multarem mil reais .. eles... pra tu reclamar na Justiça tu tens 
que pagar cinqüenta por cento daquela multa, depois passa ___________ leva um ano e meio, dois anos, três anos para sair o 
primeiro ______, se tu ganhou eles te devolvem sem juros sem correção .. .. tá? (sim) se tu perdeu tu tens que pagar o 
cinqüenta por cento da multa com juros e correção monetária e multa .. (hum) .. .. quer dizer são pesos, são dois pesos e duas 
medidas. 

F : São dois pesos e duas medidas 

E : Tá? isso assim se funciona o governo .. .. .. é... é uma coisa... uma coisa muito estranha de .. de assim tu falar, de... ver, de 
analisar. As portas giratórias dos bancos eram ________ (sim) só empregado, existe a lei (só empregado) tá? quanto se tem? 
Um quinto? Tu acha que ___________ a Caixa Econômica Federal tem? .. .. hum .. tá? (sim) O Bradesco há poucos dias não 
tinha quando tive lá. Mas são tudo é, tudo é... dois pesos e duas medidas pra quem _____ .. então por isso que não dá pra... 
________, tui vai lá, tu paga taxa, tu faz um concurso né? pra ver se desloca pra outro lugar do _____ né? .. .. Mas não... não 
tens um retorno _________ ora um _________ [interrupção] 
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ENTREVISTA N° 03 

Entrevistada: Samanta 

Data entrevista: 28 de janeiro de 1999 

Local entrevista: SINE/Porto Alegre 

 

 

F: A primeira coisa, coisa que eu gostaria de saber é se tu estás trabalhando atualmente? 

E: Não.  

F: Se tu tem algum tipo de trabalho no momento? 

E: Nada. Eu tô procurando né?, faz um ano e cinco meses que eu tô desempregada, então tá, tá difícil. E assim, e assim  no 
caso é só eu prá sustentar a casa né? 

F: Sim. Como tem sido esse período prá ti? 

E: Horrível, horrível. É, tô parada né?, então tá sendo horrível, eu trabalhei, na última empresa que eu trabalhei eu trabalhei três 
anos, comecei como recepcionista né?, depois passei prá encarregada, ái fui embora prá Santa Catarina, uma burrada. Uma 
burrada que eu fiz né?, burrada e não burrada porque a minha mãe teve esse infarte né?, na época teve esse problema de 
saúde muito grande então a gente achou que o melhor era ir prá lá. A gente foi prá lá, no fim não consegui serviço, agora eu 
retornei prá ver se eu consigo né?  

F: Isso tudo durante esse ano e meio? 

E: Isso, isso. Porque Tubarão em Santa Catarina é uma cidade pequena né?, então é dificil.  

F: Sim. E tu tens procurado trabalho regularmente?, como é que é? 

E: Regularmente, regularmente. 

F: Como é que tu faz prá procurar trabalho? 

E: Eu pergunto pros conhecidos né?, eu vou nas firmas, vou no SINE, ______. 

F: Sim. Me diz uma coisa, tu tem feito algum trabalho eventual?, algum bico?, 

E:  Não, não. (Nada, nada, nada?) Porque lá em casa é só eu no caso né?, prá sustento da família. Né?, então eu às vezes 
pego, vendo hã... faço alguma coisa prá vender na rua tipo salgadinho, essas coisas né?, saio a vender prá poder segurar um 
pouco a barra né?, que não tá nada fácil. 

F: Como é que vocês tem conseguido hã manter o orçamento doméstico? Como é que vocês tem conseguido sobreviver 
durante esse período? 

E: Eu tenho a pensão do meu filho né?, mais ou menos cento e cinqüenta por mês 

F: Pensão do filho paga pelo teu ex-marido. 

E: Exatamente. 

F: E é com esse dinheiro que vocês sobrevivem? 

E: Sim, e a minha mãe ela tem a pensão do meu irmão no caso né?, que ela recebe, que o meu faleceu então tem a da minha 
mãe também. A minha pensão é mais prá alimentação, do meu filho, porque criança requer muita, muita vitamina, essas coisas 
assim né?, material escolar também, depende tudo de mim. E a minha mãe que tem esse .. .. .. essa pensão que ele recebe 
também, cento e vinte Reais. No caso o meu pai faleceu né?, então ela recebe. 

F: Me fala um pouquinho do teu trabalho anterior, tu saíste deste trabalho ano passado? 

E: O ano passado, foi em noventa e sete, em agosto de noventa e sete eu saí. 

F: Certo e o que é que era exatamente esse emprego? 

E: Era, era estacionamento né?, estacionamento. Eu trabalhava como recepcionista aí trabalhei seis meses como recepcionista 
aí depois passei prá encarregada né?, era um tipo fiscalizar o estacionamento, aquela coisa assim. Eu gostava muito sabe?, me 
arrependi muito de sair de lá, eu adorava. (Tu pediste prá sair?) Eu pedi prá sair. (E porque tu pediste?) Eu me arrependi muito, 
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oi? (E porque tu pediste?) Porque eu me mudei prá outro estado. (Foi prá ir prá Santa Catarina.) Exatamente, é. Me arrependi 
muito porque era um serviço que eu adorava. Até hoje né?, de vez em quando eu ligo prá eles lá prá perguntar se eu tenho 
alguma chance de voltar né? 

F: Sim. .. .. .. E quando tu saíste tu chegaste a receber seguro desemprego? 

E: Sim, recebi seis meses de seguro desemprego, recebi todo o meu, todo o meu direito, me pagaram direitinho.(Fundo de 
garantia?) Certinho, certinho. 

F: Então na verdade tu foste, oficialmente tu foste demitida? 

E:  Sim.(Tu fizeste um acordo com a empresa?) É, é, é. Eles foram muito legais comigo né?, tanto quando eu entrei como 
quando eu saí né?, foram muito legais mesmo, não tenho o que reclamar disso aí, pagaram os meus direitos tudo certinho. Até 
ficaram meio aborrecidos de eu ter saído porque eles não queriam que eu saísse de lá, mas eu pensei no bem estar da minha 
mãe e no fim .. .. .. quem é que não erra né?, quem não erra mas .. .. paciência. 

F: E tu trabalhaste três anos nesse emprego? 

E: Três anos.  

F: E antes tu tiveste outros empregos? 

E: Tive, eu trabalhei como auxiliar de fábrica, eu trabalhei... como auxiliar de fábrica, trabalhei serviços gerais, auxiliar de 
crediário.  

F: Tiveste vários, vários empregos. 

E: Sim, sim. 

F: E quanto tempo mais ou menos tu ficava nestes empregos? 

E: Mais ou menos eu ficava dois, três anos. 

F: É? Tu trabalhas, desde quando tu trabalhas, desde que idade? 

E:  Eu trabalho desde os... .. .. .. .. .. desde os dezoito anos. 

F: Desde os dezoito anos. E me diz uma coisa, os teus empregos foram sempre empregos com carteira de trabalho assinada? 

E: Sim, sim. Todos, todos. (Regulares?) Todos.  

F: Me diz uma coisa, em relação, tu tens um filho, né? (Sim) Com nove anos. (Isso) Durante o período em que tu estavas 
grávida, que nasceu o teu filho tu trabalhavas? 

E: Não. Depois que eu fiquei grávida eu parei. 

F: Antes de ganhar o filho, tu trabalhavas? 

E: Antes eu trabalhava. Depois que eu fiquei grávida, depois eu saí do serviço né?, depois fiquei grávida aí eu parei, depois 
comecei de novo a trabalhar. 

F: Depois que teu filho tinha nascido. 

E: Isso. .. .. .. ..  

F: Me diz uma coisa, durante esses vários empregos, entre esses vários empregos, tu ficaste outros períodos desempregada? 

E:  Fiquei. 

F: É? Durante muito tempo?, como é que foi essas, essas experiências? 

E: A última vez que eu fiquei desempregada foi dois anos, dois anos eu fiquei desempregada. Agora há um ano e meio né?, 
agora tá sendo muito difícil prá mim porque báh! A responsabilidade da casa no caso fica comigo né?, então quando eu 
trabalhava eu que ajudava em casa. 

F: E nesse período de dois anos tu, tu ainda eras casada? 

E:  .. .. já, já, era casada.  

F: Era casada. E foi muito diferente? 

E: Não, minto, minto, perdão. Não, não era casada mais. (Não era mais casada.) Não, não.  
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F: E foi, e foi, e como é que foi essa, essa outra experiência de desemprego? 

E: De desemprego? Foi horrível, né?(É? Tu também..) Não tão pior como agora, né, porque antes .. .. mas hoje em dia tá pior, 
bem pior. .. .. .. .. .. .. 

F: E como é que foi esse período?, tu procuraste emprego? 

E: Sim. (Regularmente?, tu fizeste bicos?, trabalhos eventuais?) Ah eu fazia bicos né?, vendia 

F: Como é que tu sobreviveste durante esse período? 

E: Ah eu vendia, fazia pastel em casa, vendia na rua, fazia pirulito de chocolate e vendia, né, o problema é que não dá prá só 
gastar sola de sapato, quatro passagens, um monte de coisa e não conseguir nada, né. Mas eu não desisto, eu não desisto. Não 
dá prá desistir. 

F: É importante trabalhar prá ti? 

E: Prá mim é demais, bah! Deus o livre. 

F: E porque que é importante? 

E: Ah, eu gosto de ter um emprego, eu gosto. Eu gosto de conhecer pessoas novas, eu gosto de trabalhar, sabe, eu não sei ficar 
parada. Agora faz um ano e cinco meses que eu tô parada, eu tô ficando quase louca. Porque eu fico desatinada mesmo porque 
a gente precisa de dinheiro né, e..., e o trabalho enobrece também, né, acostumada a acordar todo o dia cedo, ir trabalhar. Eu 
gosto, eu gosto. 

F: A tua rotina mudou muito depois que tu ficaste desempregada? 

E: Fiquei aborrecida, fiquei nervosa demais porque sei lá, acostuma, né?  

F: Como é que é o teu dia-a-dia de desempregada? 

E: Uma porcaria. 

F: Como é que é, me conta! Como é que é o teu dia-a-dia? 

E: O meu dia-a-dia de desempregada é sempre acordar de manhã, sabe, e saber que é outra manhã que eu vou procurar 
serviço, que eu vou andar, que eu vou bater nas portas .. .. .. né, e não conseguir nada. Mas sempre tem uma esperança né?, 
eu tenho muita esperança de conseguir outro serviço de novo. Mesmo porque eu preciso muito né, a minha mãe tem problema 
de coração né, mais ou menos ela gasta de oitenta a noventa Reais por mês por causa dos remédios dela, ficou com a metade 
do coração parado, isso me preocupou muito sabe, se acontece uma catástrofe hoje eu não sei como é que eu vou sair dessa 
com ela no caso né, mas eu preciso arrumar um emprego. 

F: Voltando um pouco a tua rotina, o teu dia a dia, poderia falar mais um pouco? 

E: Em casa eu faço, eu faço almoço, faço o jantar, arrumo a casa, lavo roupa.  

F: Sim, tu te ocupas do trabalho doméstico. 

E: Ocupo do lar, é exatamente. Me ocupo, quando não tô na rua procurando serviço, né, aí me ocupo em fazer as coisas dentro 
de casa. Fazer o que, né, além de ficar aborrecida de não conseguir nada. 

F: Me diz uma coisa, tu teve períodos em que tu paraste de procurar trabalho? Tu desististe? Ficaste desanimada? 

E: Não, não. Desanimada sim, mas desistir de procurar trabalho não. Não, não desisto. .. .. .. 

F: Tu tens algum tipo assim de formação profissional, algum treinamento, algum curso? 

E: Eu fiz nessa última empresa que eu tive três anos eu fiz pela ADVB chefia e liderança, como ser encarregado, né,e fiz um 
outro curso pela ADVB também hã... relações, relações humanas. Em Santa Catarina agora eu fiz um curso pelo SENAI de .. .. .. 
.. .. .. ah como é o nome daquele curso meu Deus do céu? .. .. .. .. .. é... balconista, sabe, e fiz um curso num hospital em 
Tubarão também como nutricionista. Então eu tô sempre fazendo cursos  , né, , onde tem curso eu tô indo,né, prá me atualizar. 

F: Me diz uma coisa, tu, tu, vocês ficaram quanto tempo em Santa Catarina? 

E:  Um ano. 

F: Um ano. Qual foi o período exatamente? 

E: Eu fui prá lá em setembro do ano passado .. .. .. .. .. ..  

F: Setembro de noventa e sete. 
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E: Outubro, setembro, isso. (De noventa e sete?) De noventa e sete. Voltei a, não fiquei mais, setembro de noventa e oito fez um 
ano, outubro, novembro, dezembro, janeiro, fevereiro. Um ano e quatro meses mais ou menos. 

F: Então retornaste agora... 

E: É, retornei agora faz um mês e pouco. (E lá tu não...) Mas apesar que eu vinha sempre aqui em Porto Alegre. Eu ficava um, 
dois meses aqui. 

F: Sim, mas tu foste sozinha ou a família toda foi, teu irmão, teu filho? 

E: Não, não. Porque eu vinha prá marcar médico prá minha mãe no Clinica e aí eu ficava dois, três meses aqui procurando 
serviço aí não conseguia voltava prá lá de novo, procurava serviço lá. E assim eu fui indo .. .. .. .. e assim eu fui indo. .. .. .. 

F: E como é que tão os teus planos agora em relação a trabalho? 

E: Eu tenho esperança de conseguir serviço o mais rápido possível , né 

F: Tu tens preferência por algum tipo de trabalho? 

E: Olha eu não tô nem escolhendo mais, do jeito que tá eu não tô nem mais escolhendo mais. Porque eu sou uma pessoa assim 
que eu sou, eu me sinto responsável, me sinto responsável mesmo porque , né, e não tô nem mais escolhendo, não tô nem 
mais escolhendo. Sei que eu preciso trabalhar o mais rápido possível, é só essa a certeza que eu tenho agora. Eu quero voltar a 
estudar e fazer um curso de computação, eu não quero ficar muito prá traz não. Tem um colégio lá perto de casa então eu  vou 
voltar a estudar de novo, quero terminar o segundo grau , né 

F: Sim, claro. Me diz uma coisa, a situação econômica, a tua situação econômica mudou muito por exemplo a partir do momento 
da separação do teu marido com relação ao período anterior a separação, do ponto de vista econômico? 

E:  Eu acho .. .. .. não deu certo, não deu certo , né. 

F: Sim, não, mas eu falo do ponto de vista econômico, vocês eram casados, o teu marido trabalhava. 

E: Sim, eu acho que mudou. 

F: Não mudou significativamente? 

E: Não. Porque... eu sempre trabalhei , né, então eu sempre tive a minha independência financeira, com ele ou sem ele eu 
sempre tive a minha independência financeira então não. Tive um período quando eu tava casada, casada com ele grávida que 
eu tinha parado de trabalhar depois eu ganhei o meu filho, cinco meses depois eu comecei a trabalhar de novo. Então eu nunca 
fiquei dependendo dele.  

F: E foi difícil prá ti conciliar o trabalho com a... (Com o casamento?) É, não, com filho, com a responsabilidade de casa? 

E: Não foi difícil. (Filho pequeno.) É, não porque eu sempre tive a minha mãe que sempre me ajudava,né, sempre teve a minha 
mãe que me ajudava, então não foi difícil.  

F: Tinha a tua mãe prá... 

E: Isso, sempre, sempre ela que, quando eu me separei e trabalhei, ela que ficava com o meu filho prá eu poder trabalhar,né, 
ela sempre me ajudou com relação a isso, sempre, sempre. Não financeiramente, mas tava sempre junto comigo, inclusive ela 
tá aí também. (Tá te esperando.) Tá me esperando. .. .. .. 

F: Tu tens algum trabalho que tu gostarias de fazer, alguma coisa assim? Seria, digamos assim, teu sonho, a tua ? .. .. .. .. 

E: Quando eu tava nessa firma três anos, quando eu trabalhei, eu comecei como recepcionista, trabalhando numa guarita ali 
como recepcionista , né, recepcionista de estacionamento de banco, eu gostava, gostava muito, aí depois quando eu recebi a 
promoção, eu fiquei encarregada, e comandava uma equipe dentro do estacionamento. Como eu tinha um encarregada eu 
passei prá encarregada, comandava uma equipe. Aí depois gostaram do meu trabalho , né, aí passei prá... assistente 
administrativo, trabalhei dentro do escritório do dono da empresa , né Eu gostava, eu tinha a minha mesinha, eu, eu, eu fazia o 
meu trabalho, fazia a contagem de tickt do estacionamento, mandava material pro outro estacionamento. Eu gostava muito e 
gostaria, o meu sonho é voltar ________Eu gosto de serviço burocrático, adoro, mas hoje em dia não tem assim muita, como é 
que eu  vou te dizer?, muita chance porque tem que ter computação, tem que ter uma escolaridade enorme, ter um monte de 
coisa, então eu acho o meu sonho muito distante, tá muito distante , né 

F: Tu tem encontrado muitos obstáculos prá conseguir emprego? 

E: Muitos, muitos. 

F: E quais são esses obstáculos? 
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E: Me exigem escolaridade , né, tem que ter curso de computação. 

F: Segundo grau? Tu tens o primeiro grau completo, né? 

E: Tenho. Tem que ter o curso de computador, né, de computação. Então eu não disponho, não vou tirar da boca do meu filho e 
da minha mãe e do meu irmão dinheiro prá pagar um curso de computação que eu não tenho condições de fazer, não tenho 
condições de pagar. Se eu tivesse eu faria, né, então se eu conseguir um serviço eu vou fazer um curso de computação, eu vou 
voltar a estudar, eu quero voltar a estudar, eu quero fazer o curso, eu quero me aperfeiçoar, tanto é que pela ADVB e pelo 
SENAI eu tenho vários .. .. .. hã diplomas, né, então vou lutar assim pelo que eu acho assim, porque eles pedem muita coisa, 
pedem escolaridade, pedem hã... pedem curso de computação, claro quem tem, quem tá trabalhando fica mais fácil pagar um 
curso, agora no meu caso não, né, eu tenho um problema com a minha mãe com esse problema de saúde gravíssimo que ela 
tem, o meu filho precisa de mim .. .. .. .. ..  

F: Me diz uma coisa, os empregos anteriores que tu teve anteriores a esse, quais eram, quais eram os teus trabalhos?, o que 
que tu fazias? 

E: Eu trabalhei como auxiliar de escrit, há... de crediário, na época não existia o computador. (Na loja?) Na loja, é. Eu trabalhei 
na _______ que é a Joalheria Safira, trabalhei na MI Jóia, trabalhei... como auxiliar de fábrica lá perto de casa, que até a 
empresa já fali, trabalhei ______ 

F: Auxiliar de fábrica ... auxiliar de quê? 

E: De produção, de produção. Trabalhei... como auxiliar de como auxiliar de crediário, trabalhei como auxiliar de fábrica .. .. ..  

F: Como auxiliar de fábrica, o teu trabalho era o quê? 

E: Produção. 

F: Na produção do quê? 

E: Produtos químicos. Trabalhei como auxiliar de fábrica, trabalhei como auxiliar de crediário, serviços gerais, há... agora como 
recepcionista, padaria, trabalhei em padaria no balcão .. .. .. .. .. serviço que eu mais gostei de fazer foi esse que eu saí, esse 
último que eu saí.  

F: E esse período anterior de dois anos que tu ficaste desempregada, ficaste um período longo também, né, foi o quê? Que 
período foi exatamente esse, que época foi? 

E: Ah acho que foi oitenta e seis, oitenta e seis, oitenta e sete .. .. .. foi um período longo. .. .. .. .. .. .. _____________________ 
[Interrupção da fita] Noventa e sete. (Foi em noventa e três.) Noventa e três. Não fiquei muito tempo não, noventa e três noventa 
e quatro, aí eu consegui esse, saí em noventa e sete.  

F: Tá o.k. Eu poderia... 

[Interrupção da fita] 

F: E como é que foram essas outras experiências tuas sem trabalho? Tu te lembras assim como é que foi? Tu paraste de 
trabalhar ou não procuraste emprego? 

E: É, eu parei, aí trabalhava em casa , né, eu trabalhava em casa, eu fiz um curso de... hã manicure e trabalhei um período em 
casa. Aí .. .. .. .. trabalhava em casa, fazia assim coisas prá vender .. .. .. hã serviço de manicure também , né, e ai parei um 
pouco porque eu era _____ em casa, fiquei um pouco em casa , né, depois voltei de novo, voltei a estudar. Nesse período eu 
voltei a estudar também , né, prá terminar o primeiro grau .. .. .. ..  

F: E... durante esse período de quatro anos tu... ganhaste o teu filho? 

E: Isso, isso. .. .. .. .. ..  

F: E logo depois voltaste a procurar emprego? 

E: De novo. 

F: E ficaste muito tempo curando emprego nessa época? 

E: Fiquei .. .. .. não tanto como agora , né, mas fiquei. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  

[Interrupção da fita.] 

F: Sobra tempo prá fazer, por exemplo, tempo prá lazer, coisas desse tipo assim? 

E: Não. (Não?) Nem tenho ânimo prá isso , né .. .. .. .. .. nem tenho ânimo porque eu tô mais preocupada em conseguir um 
trabalho , né .. .. .. .. .. .. .. ______ nem dá, por enquanto não dá. 
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ENTREVISTA N° 04 

Entrevistada: Andréia 

Data entrevista: 14 de janeiro de 1999 

Local entrevista: SINE/Porto Alegre 

 

 

F: Andréia, a primeira coisa que eu gostaria de saber é qual é a tua situação em termos de trabalho, atualmente? 

E: No momento eu tô desempregada e tá muito difícil eu voltar ao mercado na minha função e eu sinto que mais pela minha 
idade. (É?) É.  

F: Tu estás desempregada há, desde o ano passado, é isso? 

E: É.  

F: Ano retrasado na verdade. 

E: Agosto de noventa e sete.  

F: Desde agosto de noventa e sete. 

E: Isso. Então emprego fixo com carteira assinada o último foi em agosto de noventa e sete. 

F: Agosto de noventa e sete. E me diz uma coisa, tu hã... tu tiveste outros tipos de trabalhos eventuais, bicos? 

E: Sim, depois disso daí eu, eu tenho uma amiga que ela tem uma empresa de... desses concursos não é?, então eu ajudo ela a 
fazer inscrições e então na cidade aonde ela ganha a concorrência ela... eu vou prá lá e nessa cidade eu faço as inscrições. (Ela 
é daqui?) É. (É uma empresa de...?) É uma empresa de concursos. (Uma empresa de concursos. E...o que tu tens feito 
ultimamente é isso?) É, mais é bicos né?, é... alguma coisa que aparece assim .. .. mas com carteira assinada mesmo e na 
minha função eu não consegui mais. 

F: Não conseguiste mais. Me diz uma coisa tu tens é, é procurado regularmente trabalho...? 

E: Tenho. Tenho fichas em agências né?, tenho ficha em agências, aqui no SINE no caso a minha ficha ela é de seis ou sete 
anos atras então já não tá mais lá e... tenho fichas nas agências né? 

F: E me fala um pouco sobre, sobre esse período, esse período que tu tá desempregada, como é que foi esse período desde 
que tu saiu hã desse teu último emprego? .. .. .. As coisas que tu fizeste, os trabalhos que tu fizeste, se tu te lembra claro, né, as 
tuas atividades um pouco, durante esse período. 

E:  Ah, logo que eu saí eu comecei a hã... a trabalhar, comecei a fazer currículos, fazer trabalhos de faculdade tá?, através de 
uma amiga que estuda na PUC, então ela começou a me passar alguns colegas, fiz esses trabalhos de concurso tá?, e... 
alguma coisa assim com venda de bijuteria. .. .. .. foi mais assim, que é o que eu tô fazendo assim até hoje. 

F: E tu tem conseguido assim hã... ter um rendimento mais ou menos regular? 

E: Não, não. 

F: E como é que tu tem conseguido sobreviver durante esse tempo? 

E: Olha, eu tô com um processo de despejo tá?, então atualmente eu tô sem pagar o meu aluguel desde .. .. .. .. outubro, desde 
outubro do ano passado então atualmente o que eu tenho recebido é só mesmo prá alimentação.  

F: Certo. Por isso que tu vai sair desse teu atual endereço? 

E: Exatamente, por isso que eu tô saindo de lá. 

F: Tu não dispõe de ajuda de amigos?, parentes? 

E: A minha mãe tá me ajudando mas é muito pouco né?, muito pouco. (Sim, a tua mãe aqui?) Mora em Porto Alegre. 

F: Mora em Porto Alegre. .. .. .. E o seguro-desemprego, tu recebestes só... no final do ano passado? 

E: É, final do ano passado. 
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F: Significa que é uma .. .. .. .. .. .. .. uma ajuda muito... 

E: É foi uma ajuda muito pouca, até o número de parcelas que eu recebi foi muito pouco .. .. .. eu achei muito pouco. E depois o 
governo liberou uma sexta parcela no caso né?, e... prá quem  tinha recebido as quatro ou as cinco o governo liberou uma sexta 
parcela e quando eu fui procurar é porque, por causa de três dias eu não tive direito a essa sexta parcela, eu fui demitida no dia 
primeiro de agosto eu teria que, teria direitos se tivesse sido três dias antes. E aí eu perdi essa parcela. 

F: É, como é que tá sendo prá ti essa experiência de desemprego, como é que tu tá te sentindo em relação a isso? 

E: Hã desesperadora. (É?) É, e, e eu acompanhando tá?, as notícias que,  que vem do jornal ou do que o governo tá fazendo 
atualmente eu continuo cada vez mais desanimada .. .. .. cada vez mais desanimada porque eu não vejo melhora .. .. .. eu não 
vejo melhora. Eu vejo assim, o nível de desemprego tá aumentando cada vez mais, as pessoas que tem condições de fazer uma 
faculdade elas tão conseguindo uma colocação melhor no mercado de trabalho tá?, não tão trabalhando na função que elas 
queriam, que seria é... .. .. .. .. que seria assim é... ligada a carreira que elas tão fazendo tá? Certo?, então elas tão aceitando 
qualquer coisa, até prá pagar a faculdade, manter as suas despesas mas o que tá acontecendo é que elas tão tirando o 
emprego de quem realmente tem experiência na área. Quer dizer, eu tenho, eu trabalho como secretária desde de dezessete 
anos, eu tinha dezessete anos .. .. tô com trinta e oito anos agora e toda essa minha experiência não vale nada quando eu vou 
pro mercado de trabalho.  

F: Tu tem sentido essa .. .. essa dificuldade? 

E: É, é exatamente, a maior dificuldade é a idade, idade e por eu não ter uma faculdade e aí eu pergunto que tipo de faculdade?, 
e eles dizem qualquer uma, mas que tenha o terceiro grau. 

F: Mesmo, mesmo apesar da tua experiência? 

E: Apesar da minha experiência eles me exigem então terceiro grau tá?, qualquer faculdade, qualquer faculdade. Prá trabalhar 
como secretária daí é onde eu acho que se eu for é fazer uma faculdade de direito eu não vou procurar como secretária, se for 
fazer uma faculdade de engenharia eu não vou procurar como secretária né?, porque não vai tá ligado a minha função e então 
hoje eu vejo assim, a maior parte das, das pessoas que estão trabalhando como secretária elas não vão seguir a carreira de 
secretária tá? São pessoas que estão cursando o terceiro grau, elas vão se formar e elas vão sair dali daquela empresa com 
certeza. 

F: Em relação a idade tu também tem sentido...? 

E: Exatamente, exatamente. Trinta e oito anos, eu sei que eu tenho uma aparência de bem menos mas o fato deles é, a maior 
parte das agências tá?, elas dificilmente fazem uma entrevista contigo. Então tu, é mais tu lavar o currículo né?, então tu lava o 
currículo e ali a minha data de nascimento é mil novecentos e sessenta, a pessoa não tá me vendo então me julga uma pessoa 
ultrapassada, velha, alguma coisa assim. Infelizmente no Brasil uma pessoa depois dos trinta e cinco anos já [e considerada.  

F: Sim. E tu chegaste a fazer entrevistas prá emprego? E tu chegaste a encontrar assim completamente, se deparar diante 
dessa situação? 

E: Sim, sim. Isso, a maior parte das negativas foi por parte da idade, a empresa queria no máximo trinta, trinta e cinco anos. 

F: E tu procuravas uma vaga de secretária? 

E: De secretária .. .. .. de secretária. 

F: Me diz uma coisa, durante esse período de desemprego, desde que tu perdesse esse último emprego hã... tu passou por 
períodos assim que tu não procuraste empregos, tiveste desanimada sem procurar emprego ou não? 

E:  Cheguei a ficar desanimada sim, cheguei até a entrar em depressão, cheguei a ficar sim. Entrei no final do, é no ano 
passado, ali por setembro mais ou menos cheguei a passar por uma depressão.  

F: Logo depois que tu saíste do emprego do emprego? 

E: Não, não. Eu ainda tinha, eu ainda continuei fazendo alguma coisa só que como eu não conseguia voltar pra minha profissão 
eu, isso prá min é, é, foi difícil eu aceitar a idéia de que eu vou ter que mudar de profissão, vou ter que procurar uma profissão 
que dentro do Brasil com trinta e oito anos eu possa trabalhar. .. .. .. .. ..  

F: Ficaste assim um período muito longo sem procurar trabalho? 

E: Acho que ficou uns dois meses, quase três meses.  

F: Sim. E depois tu retornaste? 

E: Aí retornei tudo de novo. Aí foi onde eu comecei a fazer bico, trabalhar em outras coisas, com vendas, coisas assim.  
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F: E como é que tu tá pensando em termos de, digamos, de prospectiva em termos mais futuros? Daqui prá diante quais são as 
tuas... 

E: Bom, assim ó (os planos?) fazer uma faculdade eu não tenho condições tá?, isso é uma coisa assim prá mim na minha 
cabeça tá certo. Em primeiro lugar porque prá mim fazer uma faculdade eu tenho que ter um bom cursinho, eu não tenho 
condições de fazer um bom cursinho, então assim, eu fico entre pagar o aluguel ou pagar a minha faculdade. Então eu sempre 
tenho que, a, a, a única opção que me .. .. que eu tenho que escolher sempre é o aluguel. Então eu não vou conseguir fazer 
uma faculdade particular, não vou conseguir fazer uma UFRGS porque eu não tenho condições e não tô preparada prá entrar. .. 
.. .. .. Então só me resta procurar cursos técnicos e é isso que eu tô fazendo agora. Eu tô procurando outro, outro tipo de, de, de 
curso que eu possa fazer prá mim, prá mudar de função.  

F: Não começaste ainda a investir nisso? 

E:  Não, eu tô vendo, tô vendo. Tô fazendo uma pesquisa, tenho, eu vi agora uma coisa que me interessou bastante foi 
instrumentadora cirúrgica né?, ou trabalhar mesmo na área de radiologia .. .. .. ..  

F: Esse, esse trabalho que tu tá fazendo com a tua amiga, esse trabalho, tu vem trabalhando com ela desde quando, e qual é a, 
digamos assim, a freqüência desse trabalho? 

E: Olha, eu tô, eu tô assim há uns oito meses tá?, uns oito meses só que como, como o poder aquisitivo do povo tá baixando 
cada vez mais então é, bijuteria é uma coisa supérflua então é... em épocas assim de, de datas né?, comemorativas tipo 
Páscoa, Natal, Dia das Mães, Dia dos Namorados, a gente vende alguma coisa tá? Tirando essas datas comemorativas baixa a, 
as vendas. Ninguém compra porrque, porque é uma coisa supérflua. 

F: Sim. .. .. .. quer dizer tu trabalha com venda de, de bijuterias, também com essa amiga, como é que é isso? Tu falaste ... 

E: Não, seria uma outra amiga no caso. (É uma outra amiga?) É, seria uma outra amiga, é. Porque essa que eu tenho que tem 
os concursos como houve eleições então teve um período que parou esses concursos públicos. .. .. .. ..  

F: E tu trabalhaste com ela também durante muito tempo ou ainda tá trabalhando? 

E: Trabalhei, não, trabalhei assim foi uns cinco meses mais ou menos e agora não tem surgido nada. Por isso que eu tô com 
essa vendas né? 

F: Me diz uma coisa, tu tiveste outras experiências de desemprego anteriormente? 

E: Tive, tive sim.  

F: Tu mudaste muitas vezes de... (Tive sim) ... de emprego, né. Por exemplo, em maio de noventa e cinco tu saíste da [Tosse] 
Federação do CDL. 

E: Exatamente, exatamente, eu saí quando ... 

F: E ficaste e ficaste até maio de noventa e seis isso? (Umhum). Ficaste um ano desempregada, um ano? 

E: É, foi menos, foi menos, menos de um ano. .. .. .. .. só que eu tive um relacionamento e então até nem me preocupei muito 
em procurar emprego. 

F: Sim, nem procuraste então. Não estava desempregada propriamente? 

E: Não, não.  

F: E anteriormente tu teve outras experiências de desemprego? 

E:  Não, os empregos eu saí sempre buscando uma melhor, né, melhor salário, melhor posição.  

F: Sim. Já chegaste a ficar muito tempo sem trabalhar anteriormente ou não? 

E:  Não, nunca fiquei por muito tempo. .. .. .. .. . 

F: E tu tens um período de... alguns anos eu acho em oitenta e quatro .. .. .. .. .. .. .. .. tu saíste da Habitasul em oitenta e quatro 
não é isso? 

E:  Foi. 

F: E... só foste trabalhar em oitenta e sete? 

E: Sim, eu tinha um... um noivo tá?, eu fui noiva de um rapaz, ele era dono da... do Jovem Consultoria, é uma empresa de 
recursos humanos e nesse tempo que nós ficamos juntos eu trabalhei com ele e ele teve um aneurisma cerebral e aí foi 
desmanchada a empresa .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  
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F: Então foi um trabalho... um trabalho autônomo, independente? 

E:  Autônomo é, esse aí era um trabalho autônomo. (Sim, sem vínculos.) É. .. .. ..  

F: Bom, e anteriormente a mesma coisa, tu... .. .. .. .. tu não tiveste períodos muito longos, aqui de oitenta e um a oitenta e três 
também ____________ longo sem trabalhar. 

E:  Foi quando eu ganhei meu filho. (É? Durante esse período tu) Aí eu parei de trabalhar. 

F: paraste de trabalhar. E como é um pouco essa questão do filho?, cuidar do filho?, responsabilidade com o filho e a questão do 
trabalho?, Isso não te colocou algum problema? 

E:  Me colocou assim a, a, .. .. eu tinha que amamentar, entendeu? E vivia numa correria e nessa época eu morava no Rio de 
Janeiro e no Rio de Janeiro era assim, eu trabalhava no centro da cidade e morava em Jacarépagua. Então dava uma hora e 
quinze mais ou menos de ônibus, né, então... ele teve convulção também com nove meses, ele começou a ter convulsões. Eu 
achei melhor sair prá ficar junto dele, agora depois que eu vim aqui pro Rio Grande do Sul e comecei a trabalhar novamente ele 
já deveria ter uns dois anos e pouco, a... é difícil, é muito difícil. 

F: Tinha como, com quem deixar? 

E:  Eu tinha que deixá-lo em creche, tá, a creche ela sempre tem um horário, ela tem um horário limite, geralmente é dezenove 
horas, né, então se, se tu tá trabalhando numa empresa aí como secretária principalmente, tu tem que sair e teu chefe pede que 
tu fique então sempre existe um conflito por causa disso de horário né?, então essa é a grande dificuldade, as creches não, não, 
elas não tem um, um horário assim que possa beneficiar as pessoas que tem uma função, né...  

F: Sim. E nesse período tu conseguisse sempre administrar essa, esse problema da conciliação? 

E:  É, até que eu morei, fiquei muito tempo morando sozinha só eu e ele, então trabalhando, deixando ele na creche. 

F: Nesse período tu eras casada, quando ele nasceu, quando ele era ...? 

E:  Sim, eu me separei quando ele tinha nove meses, eu me separei. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

F: O teu primeiro emprego foi esse emprego no Banco Nacional? 

E:  Isso. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . .. .. . [Interrupção da fita] ________ é, fiz curso de secretária executiva, é ... quando eu 
estive no banco eu fiz curso de caixa também, o Espanhol no SENAC .. .. .. primeira fase. Só que é assim, é, é, é, os cursos são 
muito caros, né, o salário é, tá, a cada dia que passa o salário cai. Meu último emprego eu tinha um salário de seiscentos Reais, 
eu tenho certeza que se hoje eu for procurando no mercado de trabalho eu não sou contratada pelo mesmo salário. Eu vou ser 
contratada talvez por um salário inferior. Então cada, cada, cada vez mais o salário tá caindo, como não existe um reajuste,né, 
obrigatório pelo governo. Então e como existe uma, um número muito grande de desempregados, de pessoas, e de pessoas 
entrando na área, as empresas elas jogam como elas querem, então elas oferecem sempre um salário bem abaixo.  

F: E tu gosta do teu trabalho de secretária? 

E:  Gosto, gosto. 

F: Qual é a importância, o que significa o trabalho prá ti? Qual é a importância de trabalhar prá ti? 

E:  Assim, a... .. .. .. .. eu, eu trabalhei um pouco em cada área. Eu trabalhei na área financeira, eu trabalhei na área de 
construção civil, eu trabalhei na área de vendas, trabalhei na área de sindicatos tá?, então eu acho assim, eu tenho um pouco de 
experiência em cada, em cada área e isso é, cada emprego novo que eu fui procurar me ajudou muito essa minha experiência. 
Por exemplo esse último emprego que eu estava, eu estava administrando essa associação, eu tinha doze diretores tá?, que... é 
vinham a uma reunião mensal tá?, eu tratava diariamente mais com o presidente da empresa e com o tesoureiro né?, então 
quem administrava a associação era eu e e que sei, tenho certeza até que foi comprovado pelo contador que foi um boa 
administração que foi feita, só que como, como era um cargo político não é?, a gente já sabe que quando entra no momento que 
muda de diretoria porque é sempre assim ó, hã sempre quem, a diretoria que entra ela é totalmente contra a que está né?, é 
uma, é uma chapa totalmente contrária as normas, as leis da diretoria que tá em curso. Então quando ela entra o que que ela 
quer?, ela quer mudar tudo que tá acontecendo lá.  

F: Ter um trabalho prá ti é uma questão essencial na tua vida? 

E: Essencial, essencial. 

F: Tu não ficaria sem trabalhar? 

E:  Não, não. Eu me sinto inútil sem, sem trabalhar. 

F: E o fato de tu ter tido vários muitos empregos e... tu em geral tu disseste que saíste por conta própria né? 
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E:  Isso, é. Pois é, porque nessa época eu podia ter opção de escolher um cargo melhor, uma empresa melhor. Então eu ia pelo 
salário, eu ia pela proximidade do emprego do emprego na minha casa. Então eu tinha essa opção e eu sinto assim ó, que de 
quatro anos prá cá isso acabou, tem que aceitar o primeiro que aparece e pode ser longe, pode ser o que for tem que aceitar. .. 
.. .. .. .. .. 

F: Pois é, a possibilidade de escolher hoje ... 

E: É zero, é zero. Praticamente zero .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  

F: A tua rotina durante esse período em que tu estavas desempregada digamos assim ela, ela se modificou muito em relação ao 
período que tu estavas trabalhando?, quer dizer, este período que tu estás de certa forma sem, sem trabalho .. .. ..fixo, que 
dizer, o teu cotidiano, o teu dia-a-dia ele... ele é muito diferente? 

E:  É bastante, é bastante. Porque a pessoa quando tá trabalhando ela, ela .. .. .. .. .. .. como é que eu  vou te dizer? Ela .. .. .. 
ela tem é... ela tá participando ali do mundo, ela tá vivendo, ela saindo é .. .. .. .. .. .. eu acho que as possibilidades de tudo vem 
né?, até você e, e a pessoa quando tá desempregada ela, ela, simplesmente ela fica anulada, ela não pode fazer nada porque 
qualquer centavo de que ela tiver sobrevivendo aquilo é importante né? Então, então o desempregado deixa de ir ao cinema, 
deixa de passear, deixa de tirar férias, é deixa de se atualizar culturalmente.  

F: O tempo disponível, por exemplo ... 

E:  Existe o tempo mas não existe o recurso, né, e não existe também é..., a, a, tu não tá preparado psicologicamente até prá 
isso, não é? Porque na tua cabeça, tu só pensa em procurar emprego, em ter um dinheiro, em pagar as contas. 

F: Sim. E como é que tu organiza o teu  tempo, como é que tu tem organizado o teu tempo? 

E:  Eu [Tosse] 

F: Como é teu, como é teu dia? 

E: Meu dia, tá. Eu acordo de manhã, eu faço alguns contatos por telefone né?, pessoas que eu tô vendendo no caso hã... daí eu 
já preparo o almoço pro meu filho, eu arrumo a casa, eu almoço, uma hora da tarde eu já tô na rua né?, eu já tô visitando, 
fazendo visitas .. .. .. volto prá casa ali por umas sete horas da noite daí já preparo janta, daí serviço da casa prá fazer. 

F: Enfim, teu dia tá muito em função do trabalho doméstico, das atividades domésticas. 

E:  Isso, exatamente. É onde eu sinto assim, quando eu tenho um emprego fixo a minha atividade doméstica diminui um pouco, 
tu entende, porque daí a gente tem condições de pagar uma faxineira, uma coisa assim e quando tu tem um emprego é... assim 
autônomo né?, aí aumenta a tua, a tua responsabilidade. 

F: Tu tá com algum projeto específico assim pro futuro em termos de... tu falaste em cursos. 

E:  É, exatamente. Eu pretendo, eu pretendo fazer cursos tá?, e... se possível sair do Rio Grande do Sul porque eu acho que o 
Rio Grande do Sul tá entre os estados onde tem menos chance de um desempregado voltar a trabalhar. 

F: Tu pretende voltar pro Rio ou não? 

E:  Não, o Rio de Janeiro também tá fora de questão, São Paulo tá fora de questão, Minas Gerais tá fora de questão. Então eu 
de repente fazendo um curso aqui, é subindo pro Norte, Nordeste, porque eu sei que a mão de obra lá ainda é muito deficitária. 

F: Bom .. .. .. .. ..  
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ENTREVISTA N° 05 

Entrevistada: Marta 

Data entrevista: 28 de setembro de 1998 

Local entrevista: SINE /Pelotas 

 

 

... ... ... ... ... 

F: E quanto tempo tu trabalhaste? 

E: Dois anos neste útlimo emprego. 

F: Dois anos. Era um emprego de carteira assinada... tudo? 

E: Isso. 

F: Era uma loja.. 

E: É, um atacado de confecções. 

F: Tá certo. E, me diz uma coisa, antes desse emprego, quer dizer, qual é o período que tu trabalhaste neste emprego? 

E: De abril de 96 à  março de 98. 

F: E antes disso tu trabalhaste em algum outro lugar? 

E: Trabalhava. Mesbla. 

F: Na Mesbla. 

E: Trabalhei um ano e meio também lá. 

F: E qual foi o período que trabalhaste? 

E: Peguei em maio de 94 e saí em setembro de 95. Não chegou bem 1 ano e meio. 

F: E antes disso? 

E: Antes disso... Eu trabalhei como auxiliar de escritório, 4 anos, numa indústria de conservas, que fechou, que fechou né. Lá eu 
trabalhei de novembro de 89 à setembro de, não, minto, novembro de 93. 

F: Certo. Esse foi teu primeiro emprego? 

E: Não. Teve outros antes desse aí. Eu trabalhava desde 86. 

F: Desde 86. Tu começou com o quê? 

E: Comecei no comércio também, era uma loja de calçados né? Até o primeiro emprego foi muito difícil prá mim consegui, 
porque eu já tinha a minha filha né e não podia na época, não admitiam pessoa que tivesse filhos, que fosse casada. Por causa 
da questão de poder engravidar, aquelas coisas todas né, aquelas burocracias. Mas, foi muito difícil... Prá esse meu primeiro 
emprego eu tive até que esconder minha filha,.., dizer que eu não tinha filho né, pra mim  pode consegui o serviço. Aí eu 
trabalhei 3 meses, aí depois de 3 meses, que minha mãe cuidava ela, minha mãe adoeceu, aí tive que dize prá eles que eu tinha 
uma filha né. Até nem foram 3 meses, foram mais de 3 meses. 

F: O teu primeiro emprego era também no comércio? 

E: Comércio. 

F: E qual era a atividade? 

E: Calçados. 

F: Era uma função administrativa, uma função de secretaria? 

E: Não... hã era vendas no caso. 
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F: Vendas. E, então tu ficaste 3 meses, depois saiste? 

E: Não, foi mais. Eu peguei em novembro e esse problema deu em maio. Foi bem mais de,.. foram 7 meses. Aí eu saí, aí né, 
superei o problema que tinha né, com minha mãe. Era de doença. Aí voltei conversei com eles e por eu ter feito o que fiz né, 
eles acharam assim uma atitude minha... que eles viram realmente que eu estava precisando né. Prá chegar ao ponto   de eu te 
que esconde minha filha prá pode pegar um serviço que eu não tava conseguindo né? Aí eles me admitiram de novo e eu 
trabalhei mais um mês. Aí eles reduziram o quadro, saíram umas quantas vendedoras né, aí nessa época eu saí junto. 

F: Mas tu saíste e voltaste no mesmo emprego? E ficaste quanto tempo sem trabalhar? 

E: Um mês, um mês. Aí em um mês eu resolvi o problema que tinha, aí  voltei a trabalhar mais um mês e saí de novo. 

F: E esse problema era relativo à tua filha? 

E: Era. E que a minha mãe cuidava dela e ela adoeceu. Aí não tinha quem ficasse... com ela né? E eu também tinha que cuida 
minha mãe né, aí eu tive que saí. Só tinha eu, os meus outros irmãos eram menores. Então por causa desse problema que eu 
saí, mas... 

F: E depois quando saiu mesmo desse  emprego, definitivamente, tu ficaste quanto tempo sem trabalhar? 

E: Aí eu fiquei mais ou menos hã, acho que 1 ano sem trabalhar. Ficou difícil prá consegui né? 

F: Mas tu chegaste a procurar trabalho neste período? 

E: Procurei, procurei. Aí nesta época foi que eu fui trabalha nessa fábrica de conservas né. Só que eu fui trabalha no bar. Tinha 
um bar dentro da firma e eu fui trabalha no bar, lancheria. Aí, dali que eu consegui... Aí depois, dali eu trabalhei na loja dos 
Pequeninos né, que é confecção prá bebê. Ali eu trabalhei... 4 meses? É, 4 meses, aí saí dali, voltei prá  esse bar novamente, 
dessa firma, aí, de lá, de dentro do bar eu consegui serviço no escritório. 

F: E quando tu trabalhaste neste bar, tu trabalhaste com carteira assinada? 

E: Não. 

F: Sem vínculo. 

E: Não, é que as pessoas eram conhecidas, parentes né aí eu trabalhei... Só prá ajudar assim... 

F: E o trabalho na loja também era um trabalho com carteira? 

E: Com carteira. Só esse do bar que eu trabalhei sem carteira. Todos os serviços ____ foi com carteira assinada. 

F: Aí tu começaste a trabalhar na parte administrativa da... 

E: Não, era na área de, de.. compras, departamento agrícola né, a gente fazia o recebimento da ... 

F: Nessa empresa de conserva. Qual era a empresa? 

E: Almeida. 

F: Fechou há quanto tempo a Almeida? 

E: Fechou  em 93, saí,..,.. aí. 

F: Ficaste quanto tempo lá? 

E: Lá que eu fiquei de novembro de 89 à novembro de 93. Aí  quando, eu fui uma das últimas pessoas a sair, porque aí... Aí eu 
já tava no departamento pessoal nessa época. Aí eu fiquei fazendo as rescisões do pessoal e tudo. A última rescisão que eu fiz 
foi a minha. 

F: Irônico, né? 

E: Ah! É difícil. Ah é  horrível. É uma situação assim, que ..,..,.. é difícil, mas... 

F: E depois disso quanto tempo tu ficaste sem trabalho? 

E: Aí depois disso eu fiquei ... até janeiro só. Em janeiro eu trabalhei numa outra,.., numa outra loja de confecções. Trabalhei 
também até abril, aí adoeci, em abril. Tive que saí. 

F: E durante esses períodos sem trabalho, tu continuaste procurando emprego? 

E: Algum tempo eu tava recebendo seguro desemprego né? Aí, terminando o seguro desemprego eu...___ 

F: Nessas outras vezes também? 
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E: Não, é assim ó, onde   eu tinha mais de seis meses de carteira assinada. 

F: Quantas vezes tu já usou o seguro desemprego? 

E: Três vezes. 

F: Três vezes. 

E: Agora, nesse último que eu tava, antes de eu pega. Eu saí da Mesbla em setembro, recebi o seguro... outubro, novembro, 
dezembro, janeiro, fevereiro [como quem conta nos dedos], 5 meses foram. Recebi até fevereiro e aí, um mês antes eu já 
começo a procurar né, antes de terminar o seguro desemprego. Aí eu já comecei a procurar e aí dia primeiro de abril eu já tava 
trabalhando. Nessas últimas duas  vezes eu não tive..,.. assim, muita dificuldade em conseguir. Mas,  agora eu tô sentindo que 
tá bem mais... 

F: Essa vez, agora? 

E: Essa vez agora._Essa vez agora, porque eu ia, eu fazia ficha, dali 2 dias já chamavam pra entrevista, sabe? Eu fazia mais 
entrevistas. Agora não, eu tenho feito mais fichas e menos entrevistas. Eu acredito um pouco por causa da escolaridade 
também. Porque eu queria terminar meus estudos, mas acontece que eu tenho uma filha, ela tá estudando. Aí fica difícil..,.., tu,.. 
dá prá ela todo o material que precisa e aí eu vou ter que dividir comigo também. Outra coisa os horários, as empresas não dão 
horários prá gente estudar. Comércio não dá de jeito nenhum né, horário prá ti estudar. Então, emprego em primeiro lugar. Eu 
tenho uma filha prá criar, estudando, o que é que eu vou fazer? Eu tenho que trabalhar. Agora eu tô tendo dificuldade, 
sinceramente, por causa do  estudo porque tão pedindo segundo grau, né? 

F: E de noite tu tens a casa... 

E: É tem a casa, tem marido, tem filhos, tem tudo, como é que eu vou... 

F: E é tu que cuida da casa? 

E: E é eu que cuido da casa, é eu que cuido de tudo. 

F: Da filha? 

E: É, tudo, tudo é eu. Que é que eu vou fazer, não tenho condições de studarné. Agora tô até querendo vê se eu  faço, ano que 
vem, as provas da D.E. .., Que tem agora né, que a gente faz, estuda as apostilas né. Quero vê se eu faço prá terminar. Paga 
um cursinho supletivo não tem condições, com o salário que a gente ganha no comércio, não tem condições. 

F: E o seguro-desemprego agora, tu tava recebendo há quanto tempo,   há 3 meses? 

E: Não, recebi 5 parcelas. Desde início de abril. Recebi agora a última, dia 15 desse mês. Eu já tô assim, desde ..,.. 20 de 
agosto, por aí, que eu tô procurando já, serviço. Mas, tá muito difícil. Agora minha esperança é o final do ano né? Comércio 
coloca né, nem que seja extra, natal, como eles chamam né, mas... Eu, no fundo, eu até nem queria comércio, eu queria 
escritório de novo. Queria vê se eu conseguia, porque eu gostei muito, muito de trabalha em escritório. Uma coisa que eu não 
tinha noção nenhuma, mas aprendi. Eles me deram uma oportunidade muito grande, aprendi né. Eu entrei lá, eu não sabia 
colocar um papel na máquina de escrever e saí trabalhando no computador. Eu graças a Deus tenho facilidade prá aprende né. 
Eu gostaria de trabalha em escritório de novo. 

F: E, me diz uma coisa, tu gostas de trabalhar fora? 

E: Gosto. 

F: Isso é importante prá ti, o que significa prá ti? 

E: Ah, isso prá mim significa muita coisa. Uma que a gente tem... é independente né. A gente pega uma independência, tu tem   
teu dinheiro, não precisa tá dependendo de marido. Precisa de uma coisa, dá dinheiro prá isso, dá dinheiro prá aquilo... Acho 
que é uma coisa assim: a mulher tem que ter o seu dinheiro, tem que te sua independência. Que.., eu não sei, eu vejo pessoas 
que dependem totalmente do marido, eu não sei como é que é que conseguem viver. Já, assim, já sabe como é que é. A minha 
filha tá com 13 anos né, adolescência. É difícil né? Tudo o que vê que, é modinha, é isso, é aquilo. Eu na idade dela, não tinha, 
meus pais não tinham condições de me dá né. Então eu quero vê se prá ela eu consigo, né, dá. E quero que ela estude, sempre 
to entusiasmando ela ___ estuda, te forma... prá se alguma coisa na vida, que sem estudo não é ninguém. 

F: E, me diz uma coisa, o rendimento também é importante, no caso, prá vocês? A renda do teu trabalho? 

E: Ah, claro. Do meu trabalho, o que eu ganho ajuda bem mais. 

F: E qual é a renda do teu marido, se tu não te importa de responder? 
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E: Olha, eu, mais ou menos eu não sei te dizer porque eles são muito comissionados, né. Eles são comissionados com essas 
floriculturas, essas coisas assim eles ganham comissão. Assim bruto eu nem tenho idéia, Acho que uns 700,00 por aí. Mas, é 
difícil né? 

F: Claro. 

E: E é Brasil, como a gente diz né, e tá cada vez pior né, tá, tudo muito caro, com um filho prá criar. Ainda bem que, né, a gente 
pensa muito. Eu tinha muita vontade de ter outro, mas aí as coisas já não vão se a mesma coisa, a minha filha tem paixões por 
um,  ela me diz: mãe eu tô ficando moça e tu ainda não me deu um maninho. Digo: mas que condições eu tenho, aí as coisas 
vão diminuir prá ti. Ah, eu não me importo, diz ela. Mas e aí, prá trabalha, já não é bem assim né? 

F: E tu gostaria de ter mais um? 

E: Eu gostaria... gostaria mesmo, mas, a situação financeira é que nào dá, né. No caso,..,.. se eu tenho outro eu vou ter que 
coloca uma pessoa prá cuidá, vou continua trabalhando. Aí, hoje em dia, ninguém trabalha por menos que o salário mínimo. Se 
eu vou ganha 225,00 que é o salário do comércio, vou pagar 1 salário mínimo, são 130,00. O que  que me sobra? 

F: Vai trabalhar praticamente prá pagar o salário. 

E: trabalha pra paga uma pessoa estranha dentro de casa, não sabe se tá cuidando direito né. Aí tu já trabalha naquela 
preocupação, tu não sabe se tá cuidando direito né. Tu já trabalha naquela preocupação, tu já não consegue trabalha tranqüila. 
Então prá ter um outro eu já queria te uma situação, tá mais ou menos numa situação estável prá poder te outro filho. 

F: Eu queria te perguntar um pouco sobre este período que tu tá sem trabalho, sem emprego, como é que é prá ti essa 
experiência, essa situação? Como é que tu sente, como é que tu  vive? 

E: Ah é difícil né. Por enquanto eu tava recebendo o seguro-desemprego, aí a gente fica, né, controla mais ou meno, mas 
agora... 

F: O seguro é o salário mínimo? 

E: Não, é mais um pouquinho. Depende do que tu... 

F: Do rendimento anterior. 

E: É, dos  6 últimos meses né, eles fazem um cálculo. 

F: A média dos 6 últimos meses? 

E: É uma média, assim, aí dá mais um pouquinho. Mas agora, por enquanto eu tava indo né, mas eu já tô pensando esse mês 
que vai entra, daonde eu vou tira, não tenho daonde tira prá nada. O meu salário eu pago a água, eu pago a luz, eu pago o 
telefone. O do meu esposo já é prá gente se vesti e come. A gente  divide as coisas, né. Eu já tô pensando e agora? Vai ser 
tudo com ele a partir desse mês que vêm. Mas..,.. que que a gente vai faze. Eu tô vendo as coisas difíceis. A minha esperança é 
que entrando outubro melhore né. Daqui uns dias o comércio, o comércio começa a coloca alguém. Se eu não consegui nada na 
área de escritório vou te que trabalha no comércio. 

F: E tu pensas em algum dia, pelo menos, voltar a estudar e tentar algum outro tipo de trabalho, alguma coisa assim? 

E: Ah, eu penso só que é como eu te disse ____ eu quero ve se eu ... 

F: Fazer um investimento profissional? 

E: ... Eu quero ver se eu faço agora o segundo grau, se eu termino né, se eu consigo faze pela DE. Que o meu sonho é monta 
um negócio próprio. Eu tenho vontade de coloca um negócio próprio ___mas o problema é capital, né? Eu tenho uns planos aí, 
tudo né, mas e... capital prá conseguí. 

F: E que tipo de negócio tu gostaria? 

E: Ah, eu gostaria na parte de ... de alimentação. Que é hoje em dia, é o que mais dá. Um minimercado, uma lancheria, uma 
padariazinha, uma coisa assim eu penso, né. Que confecções, calçados, essas coisas assim hoje em dia o pessoal já compra só 
com muita necessidade. Comida não, tem que se comer todos os dias. 

F: E porque especificamente uma atividade autônoma? Porque que tu deseja, o teu sonho é uma atividade autônoma? 

E: Porque trabalha desempregado, tu sempre vai se empregado, tu nunca, nunca vai progredi... né, o patrão tá ganhando 
contigo e tu sempre ali, não consegue progredi né? Se tu trabalha como vendedora, pode até subi de cargo, passa prá uma 
gerente, uma coisa, mas tu é funcionária ____ Então eu gostaria, sei lá, talvez até prá ganha mais também. E tem pessoas na 
família também, que também estão com dificuldades de conseguir serviço. Tem uma cunhada. Que eu pensei em colocar até de 
sociedade com alguém, né, prá ajuda os da família também, pessoas que estão desempregadas também. Eu pensei, tem uma 
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cunhada minha que desempregou, aí a gente pensou em pegar a minha indenização e a dela e coloca alguma coisa, mas o 
problema é o ponto, é o aluguel. A gente teve... talhando tudo ná, mas não deu. 

F: Tu conheces muitas pessoas desempregadas? 

E: Ah, assim... pessoas, tem colegas minhas, tem pessoas desempregadas. Mas eu vejo muito quando sai algum anúncio no 
jornal. A gente chega lá tem uma fila imensa. Agora mesmo eu venho dum anúncio que saiu lá pro Fragata, ontem no jornal. Ah 
eu desisti, era um horro, acho que tinha mais de 50 meninas lá. Eu fico impressionada. E eu não sei não .. né, o nosso 
presidente vai ganhá de novo e eu não sei o que vai se. Olha! A coisa vai se feio o ano que vem. Vai se mesmo. 

F: O que tu pensa dessa situação sobre o desemprego? Como tu vê isso aí? Pelo o que tu tá dizendo tu achas que vai piorar a 
situação? 

E: Eu acho que vai piora, tem muita gente desempregada..., Ainda a mulher, a mulher pega uma faxina, sei lá, ela tem um jeito 
de fazer alguma coisa. Mas pro homem é difícil. E o chefe de família é pior ainda. E... assim, geralmente é essas pessoas mais 
pobres as que mais filhos tem. Imagina um chefe de família desempregado, com 3, 4 filhos, é difícil. Que que vai acontece, ele 
fica desesperado, os filhos tão passado fome ele termina fazendo até uma bobagem, roubando. Como hoje tá cheio de assalto, 
né. E é o que       eu vejo. Eu não sei, se esse presidente   ganha de novo eu acho que ai a coisa vai se muito feia. 

F: O teu marido não passou por uma situação de desemprego? 

E: Graças a Deus por enquanto não. 

F: Ele trabalha há muito tempo nessa agência? 

E: Ele trabalhava numa, agora tá noutra. Faz muito tempo, faz.., que ele tá nessa função faz mais de 6 anos. Acho que faz em 
torno de  uns 8 anos já. 

F: E como é que é pra ti a questão de conciliar o trabalho Doméstico com a casa? 

E: Ah é difícil, tu tem que sabe dividi as tarefas né. É difícil. 

F: Como é que tu distribui teu tempo? 

E: Ah é.., 8 horas, né, trabalha fora, aí eu chego em casa e vou fazer o que tem de mais necessidade que é a roupa e a comida. 
A casa eu deixo prá limpa no final de semana. E no comércio a gente tem só o Domingo né, prá limpar e aí? 

F: Tu trabalhava sempre o dia todo de manhã e de tarde, com folga pro almoço, por exemplo? 

E: Isso, 2 horas pro almoço. Aí como eu morava na Fernando Osório, aonde eu trabalhava era perto, 6 quadras do meu serviço. 
Então, levava 10 minutinhos e eu já tava em casa. Aí no intervalo do almoço eu adiantava já o serviço de casa. À noite eu fazia 
comida pro outro dia ao meio-dia né. Meio-dia eu lavava roupa ou me levantava de manhã mais cedo, já deixava as roupa tudo 
na corda. O meu marido trabalhava 24 horas e folga 24, então aí, quando ele tá trabalhando ele não vem almoça, melhor. 
Quando ele tá em casa, ele também me ajuda. E é assim. 

F: Ele faz alguma atividade específica? 

E: Ah, alguma coisa sim, estende a cama, tira um pó, alguma coisa assim. Em matéria de roupa e cozinha não..,..,.. É assim que 
a gente divide, tem que dá um jeito. O problema é que tu não tem lazer né. 

F: Não tem tempo? 

E: Não tem tempo. Esse é que é o problema. Porque domingo que tu tem horário de lazer tu tens que deixa a casa, pelo menos 
dá uma limpada na casa. Deixa as coisas mais ou menos organizadas que 2º feira tu já tem que pega o serviço de novo né. 
Então, vamos supor, umas horinhas de tarde que eu, é onde eu saía né. Ou senão durante a semana, às vezes, também só 
quando tinha algum aniversário. Aí saía do serviço já ia direto aí no outro dia podia deixa que tava tudo atrasado né. Só assim. É 
isso que eu digo, o problema é isso, tu não tem lazer. Trabalha e não tem lazer. 

F: E isso aí se aplica pros homens também tu achas? 

E: Ah não, o homem tem mais tempo que a gente. O homem tem mais tempo. O homem já se gosta de um futebol ele vai pro 
seu futebol né..,.., uma cervejinha com os amigos. Ele não se preocupa muito com a casa. A mulher já não né, já se preocupa. 
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ENTREVISTA Nº 06 

Entrevistada: Maria 

Data entrevista: 28 de setembro de 1998 

Local entrevista: Sine/Pelotas 

 

 

F: Tu tá trabalhando nesse momento? 

E: Não, não to trabalhando. Inclusive depois que eu vim pra Pelotas eu não consegui nada de serviço. Faz três anos que eu bato 
perna todos os dias quase. .. Tenho conseguido alguma limpeza pra faze, alguma coisa que, .. .. mesmo assim .. é difícil. Então, 
eu tenho certo, tenho uma por semana, que é quinze reais, que é com o que eu to sobrevivendo. To sobrevivendo e to mantendo 
em casa, que tu sabe  que o salário dos guri no quartel é pouco, né , mal da pras despesa deles, de ônibus e coisa... Então eu 
que banco comida e alguma passagem de ônibus pra eles e tudo com ... .. praticamente sessenta reais por mês. 

F: Qual é o teu trabalho? 

E: De limpeza, faxina. Mas não aparece, também, né. E quando aparece, se eu cobra mais do que vinte reais, quinze reais aí 
tem outra que faça por menos. 

F: É uma vez por semana? 

E: É, essa é uma fixa que eu tenho, é uma vez por semana. E tem mais duas senhoras que me chamam uma vez por mês. 
Então assim eu vou me equilibrando, né. 

F: É com isso que tu tá sobrevivendo? 

E: É com isso que eu to sobrevivendo. Inclusive minha casa ta .. .. com esse contratempo que aconteceu que do meu ex-marido 
morre, que eu já tava separada dele, né, eu fiquei com a casa só fechada na volta. Que minha casa não tem piso, não tem 
reboco, não tem nada, né. A gente so ta morando lá... dentro .. .. é uma casa boa, né, bem fundada, bem feita, mas .. .. tá sem 
nenhum conforto.. Nenhum banheiro instalado dentro de casa eu tenho. [risos] 

F: E essa casa é de vocês mesmo, própria? 

E: É, é nossa.  Porque foi assim: quando eu me separei do meu marido eu fiquei com uma casa ele me deu uma casa. Aí, 
depois, quando eu vim pra ca pra Pelotas, eu passei uma procuração pra ele vende a casa lá pra mim. Pra mim construi aqui, 
que eu ganhei um terreno da prefeitura. Ele vendeu e me deu parte do dinheiro e parte eu emprestei pra ele, aí a gente fez o 
básico da casa, só pra gente mora, né. Pra gente te onde mora, não precisa depende de aluguel,que eu ao tinha condições 
mesmo .. Aí quando ele tava se preparando pra vim termina a casa pra mim, vim arruma aí o resto..., ai aconteceu, né, de... 
assassinaram ele. Aí fico o resto do meu dinheiro, fico a força que ele ia me da também pra termina a casa. Ficou tudo lá, né. 
Iinclusive fico meus móveis, tudo, né. Ficou a geladeira, ficou praticamente tudo lá. E a mulher não quis me entrega, né. Depois 
disso eu quis entra..., eu não pude aciona nada na justiça, porque tinha que se lá em Camaquã, né. E eu não tenho condições 
de ta indo pra la uma vez, duas vez, por mês.  (Isso tudo aconteceu lá?)  Aconteceu lá. Porque ele ficou morando lá. Eu vim 
embora fica com o guri, porque quando ele se formou na 8ª série lá, eu consegui uma vaga pra ele. Consegui que ele fizesse 
inscrição no CAVG, né. Aí ele passou e tudo, veio estuda ai. Aí eu vim embora pra cá, porque era só eu e ele, ele vinha embora 
pra cá, ia fica interno e eu fica lá pra quê? Foi quando eu vim mora com a minha irmã e... quando comecei a estuda, né. 
Terminei, terminei o 1º grau, fiz o segundo, fiz pré-vestibular, fiz tudo .. .. .. e estamos a´´i, né. Eu tenho mais um curso de 
auxiliar de nutrição, tenho mais curso de windows, windows 95, excel, word. Tenho um monte de coisa, né, mas agora, consegui 
o serviço é que é. 

F: E não tem conseguido trabalho? 

E:   Não consigo nada... é, sempre para ali, né. Chega ali a idade, aí para. (Ah é?) Ou então quando chega na... quando chega 
na experiência. Tem experiencia de tantos anos? Não tem. Não tem experiência, nunca trabalhei, acabei de forma. Ah é, então 
não adianta porque a gente que experiência. Então o que eu tava dizendo que .. ..se, que era bom que alguém mais pudesse 
ouvir o que eu tenho para dizer, é o seguinte: porque eu acho que o nosso país tá tão, tão assim, tão... não o país, as pessoas 
que governam. Que tá, tá uma coisa tão feia. Que eu já digo que é feio, porque, tu vê só que a pessoa depois que faz quarenta 
anos, então se já não tem uma base de... uma experiência em algum serviço, alguma coisa, a pessoa tem que senta e espera. 
Espera a morte chega, eu acho, porque não dão mais serviço. A gente tem que fica vivendo de favor. Mesmo que .. .. que nem 
eu, né, que eu passei trabalho pra estuda, pra consegui chega onde eu cheguei, não foi fácil .. .. E... agora não to tendo retorno 
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nenhum, tu ve, eu acho que .. ..  acho que isso é injusto. Porque tu ve, eu tenho 40 anos, mas acho que tem muita, tem muita 
gente ai    que eu acho que não tem a vitalidade, nem a vontade que eu tenho de trabalha e tão trabalhando. Tanto que 
trabalham um mês e dois e tão dando um jeito de sai fora do serviço .. .. .. E é isso que eu queria, né. Queria força de quem 
pudesse me da força pra arruma um serviço.  

F: Me diz uma coisa, agora que tu vieste aqui no SINE procurar, qual é vaga que tu estavas interessada? 

E:   Eu tava procurando o que tivesse. Eu, claro que eu quero uma vaga que se encaixasse dentro do que eu, do que eu aprendi 
faze, né. 

F: Não tinha nenhuma vaga específica? 

E:  Não tinha nada, não tinha nada que desse. E .. eu , não sei , né. Tá, tá de um jeito que tá feio ,né. Se a gente não, .. se não 
tomarem um providência imediata vai fica muito mais feio ainda , eu acho. 

F: As moças não chegaram a te sugerir nenhuma... 

E:   Não, não chegaram a sugerir, porque não... tinha uma alí que até daria, mas dependeria de dois ônibus e aí então .., eles 
não iam querer. Aí fica mais difícil também, né. Eu... eu me vi tão desesperada que eu cheguei a escreve uma carta, que eu 
acho que tá com ela, pro governador do estado, expondo o meu problema pra ele, né. O meu caso que ..., que tá, tava difícil.  

F: Escreveu uma carta? 

E:   Escrevi uma carta pra ele.   

F: Pro SINE? 

E:  Não, pro governador. Enviei pra ele. Enviei pra ele e ele, lá, ele tornou prá cá e eles me procuraram e então, desde aí o 
Flávio Wenzer, que é o moço encarregado aqui, tá me dando uma força, né. Tá atrás, tá procurando, tá me ajudando. Antes 
disso eu já tinha procurado aqui, mas so que aqui tem aquela coisa: ah! Tu não tem experiência, não adianta eu te manda. 
Então eu disse: então eu vo manda pro governador que vindo uma orde dele, pelo menos tenta eles tentam. Pelo menos me 
manda eles mandam. Só que até agora também, né. Desde... julho, que eu to correndo atrás, também não consegui nada ainda. 

F: Eu queria ver essa carta. Depois. Uma outra hora a gente... 

E: Olha... tá com a Dona Terezinha.  (Eu pergunto prá ela.)  Pode... Se ela acha que alguma coisa pode dize que, ..  por mim 
não tem importância. Porque eu até, eu ia tira um xerox da carta pra fica comigo, mas eu .. ,  (Não ficaste com nem uma cópia?)  
Eu vim rápido, eu vim tão rápido assim que eu...  (Não deu tempo?)  Que eu .., cheguei aqui aí ela pegou a carta, o Flávio até 
que ficou com a carta, depois passou pra ela, que eu não cheguei a tira um xerox. Mas no caso, se tu te interessa e ela te 
autoriza, pode tira xerox, pode faze o que tu quize, que eu não me importo. Só como eu to te dizendo, né. O que eu tenho pra 
fala, quanto mais gente ouvi, melhor.  (Sim, é público.) [risadas] 

F: Me diz outra coisa, tu gostas do trabalho que tu fazes? Este que tu estas fazendo agora? 

E:  Olha, eu até .. ..  de limpeza tu diz?  (É.)  Gosta eu até gosto, mas eu já trabalhei tanto nisso que eu já to começando a me 
senti sem forças já .. .. Então eu já estudei, já fiz um monte de cursos de computação, auxiliar de nutrição, uma coisa, quero uma 
coisa mais leve.  

F: Sim, tu gostarias de fazer outra coisa? 

E:   Claro! Porque eu já passei a minha vida inteira trabalhando pesado, desde menina, desde criança trabalhando pesado .. .. 
Eu já to que os meus braços me doem, as pernas doem .. .. Eu já quase não consigo mais.   

F: Trabalhou sempre com isso? 

E:   Sempre trabalhei em serviço pesado, sempre .. .. .. Porque quando, na época que eu tava casada, a gente tinha comércio 
próprio, eu sempre, sempre forcejava, sempre trabalhei com serviço pesado .. .. E agora tá começando a fica difícil, né. 

F: Vocês tinham um négócio, tu e teu marido? 

E: É a gente tinha, lá em Camaquã, a gente tinha um açougue. Então ele trabalhava por fora, fazia uns serviço por fora, que ele 
era mestre de obras e eu que cuidava do açougue, né. Eu trabalhava e..., levantava aquelas peças de carne pesadas, tudo, era 
eu que levantava.   

F: Atendia no açougue? 

E:   Atendia, cortava, fazia tudo. 

F: E o teu marido também trabalhava no açougue? 
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E:  Ele trabalhava no açougue e trabalhava fora, assim, nas obras também, né. Cuidava prá fora. E ali dentro do açogue era eu 
que cuidava, né. Ele me ajudava a faze o serviço mais pesado .., mas sempre sobra alguma coisa mais pesada pra gente faze. 

F: E como é que tem sido essa procura de trabalho? Que tu tens feito pra procurar trabalho, além de vir aqui ao SINE? 

E:  Tudo, em tudo que é lugar que eu sei que tem uma agência de, de trabalho, eu vou lá e faço uma ficha. Deixo, deixo o meu 
nome, procuro. Inclusive quando eu tava estudando, tinha ficha no CIEE. Também não consegui nada. Quando... tem no... em 
tudo que é agência de serviço que eu sei que tem aí. Fora isso vou, procuro em jornais e rádio, quando ouço também vou 
procura serviço. 

F: E tu chegas a fazer entrevistas com o empregador? 

E:  À vezes faço, .. às vezes alguém, a gente faz, né, uma entrevista.  

F: E como tem sido esses contatos, a recepção? 

E:   É o que eu to te dizendo, sempre so muito bem recebida, tudo, mas sempre fica naquilo ali: então tá, qualquer coisa eu 
mando te avisa. A gente exige experiência, mas qualquer coisa a gente manda avisa. E pronto. E fica nisso, né. 

F: Fica sempre barrado na experiência? 

E:  Fica sempre barrado na experiência  e na idade .. e ..  

F: Mas a questão da idade, as pessoas dizem explicitamente que... 

 E: Tem alguns que chegam a dize que... que se quer... Se eu te conta uma coisa que aconteceu, só não vou citar nomes 
porque... Mas eu tive, eu fui procura num comitê de candidato, serviços pra trabalha, pra entrega papeizinhos, faze campanha, 
né. Aí esperei quase a manhã toda sentada lá. Quando chegou aí por volta de .. vinte pro meio-dia, mais ou menos, aí veio um 
de lá e disse assim pra mim: pois é, eles tão impondo empecilho aí pra por as pessoas pra trabalha, porque eles querem limite 
de idade pra trabalha, né. Aí eu disse pra essa pessoa assim: tu viste porque é minha revolta, é por causa disso. Porque eu 
acho que eles pensam que a pessoa depois de 40 anos não precisa come, não precisa vesti, não vive mais. Acho que eles 
pensam que tem que senta e espera a morte chegar, não precisa faze mais nada. .. .. Eu acho feio isso, acho muito feio, porque 
um país como o Brasil, né. Fora o resto, fora o número de serviço, eu adoro o Brasil, acho que eu não trocaria o Brasil por nada, 
né, mas... .. mas tá muito feio, tá muito mal governado o coitado. [risos] 

F: E estar sem trabalho pra ti, o que significa? 

E:  Significa? Significa tortura. (Tortura?)  Tortura, né, porque eu não consigo dormi direito, não consigo faze o meu serviço 
direito. Em casa, por exemplo, que eu to sempre na volta de casa. To capinando o pátio, plantando uma verdura, plantando uma 
flor, uma coisa ou outra, né. Então eu .., eu to sempre com aquilo na cabeça, sempre pensando daonde que eu vo tira o dinheiro 
pra paga a conta de luz, amanhã? Daonde que eu vo tira o dinheiro pra compra comida no fim da semana? Daonde que vai saí o 
dinheiro pra paga o ônibus pra ir procura emprego. Então sempre tem aquilo. Sempre tem uma tortura, aquela coisa. Sempre .. .. 
aquilo sempre martelando na cabeça. 

F: E ao longo desses três anos, algum momento tu parou de procurar trabalho? T u sempre procurou? 

E:   Não, eu to sempre, eu to sempre procurando. Sempre na...  (Não desanima?)  Não, não desanimo. Eu to sempre lutando, to 
sempre atrás de tudo o que eu quero e preciso, né. .. .. .. Porque eu terminei praticamente de criar meu filho sozinha, né. 
Porque, com 10anos que ele tava quando me separei do pai dele, eu que lutei pra termina de criar ele. O pai dele não me 
ajudava com nada, eu... fiquei... Até, inclusive, eu te disse que ele ia me da uma força, mas a força que ele ia me dá, ia faze o 
serviço pra mim. Porque me ajudá com dinheiro pra comida  pro guri, pra ropa pro guri, ele nunca me deu nada. Eu é que tinha 
que me vira. Aonde eu trabalhava, às vezes, as pessoas me davam uma roupa, me davam um calçado. Então aquilo ali já não 
precisava compra, né. .. .. E... 

F: De qualquer forma o seu filho no exército, ele ajuda nas despesas da casa? 

E:   É, agora..., acho que vai da  pra ele me ajudar, porque ele terminou os descontos que ele tinha, né. Então vai sobrar mais 
um pouquinho pra ele , né. Que até agora sobrava dez, vinte reais prá ele. Aí então eu pegava e dizia pra ele: guarda o dinheiro 
e vai gastando aos pouquinhos, porque ele também ia precisar, né. Que às vezes ele tem que faze um lanche, alguma coisa. .. 
Eu dizia pra ele que não adianta, depois tu vai precisa, eu... vo te que tira da casa pra te da. Então não adianta me dá agora. 
Então agora, acho que a partir desse mês vai melhora um pouco. Aí eles vão me ajudar em casa, né. Aí o outro menino também 
ajuda.  

F: Maria, tem assim algum trabalho especialmente que tu gostarias de fazer? Alguma coisa que tu sonharias? 

E:   Bom, o meu sonho mesmo, que eu já fiz esse monte de curso, tudo, era pode trabalha numa área de informática, né. Que é 
o que eu to procurando me especializa mais. Até queria ver se fazia mais alguma coisa, né. Inclusive era minha vontade de faze, 
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se eu tivesse condições de faze a faculdade, eu ia faze nessa área. .. Porque aí, primeiro é uma... uma área que tá se 
expandindo, né. Daqui pra frente vai se isso aí. .. E depois é uma coisa que me fascina, né. (Claro.) [risos]  Eu sempre..., 
sempre...  (Gostaria de investir?)  Gostaria de investir nisso. E depois também a nutrição. Mas depois, undindo o útil ao 
agradável e _____ comecei a investi mais na área de informática. 

F: Tu disseste que fizeste curso de windows? 

E:  Fiz window, fiz windows 95 e o excel e word. .. .. Inclusive o excel, word e windows 95 eu fiz pelo RS Emprego. Operador 2...  
(Ah, sim, do governo do estado.)  E o curso de auxiliar de nutrição eu também fiz pelo RS Emprego. 

F: E tu completaste estes cursos? 

E:   Completei, completei todos. Agora... acho que, talvez no mês que vem agora, acho que vem o nosso diploma. Mas assim, 
qualquer coisa, qualquer serviço que a gente precisa eles dão um atestado como a gente concluiu o curso. 

F: E não chegaste a procurar especificamente algum emprego nessa área de informática, assim como digitador...? 

E:   Sim, eu sempre procuro. Até, inclusive, no Hospital de Clínicas, a ficha que eu fiz lá ficou como digitadora, mas... não saiu 
nada até agora. E nos outros..., nos outros lugares aí, eu faço ficha, cadastro, eu sempre ponho todas as referências dos cursos 
que eu tenho, né. Ponho tudo ali, porque... se não dá num, dá noutro, né. 

[Neste ponto da entrevista o gravador foi desligado.] 

E: ______ continua fazendo alguma coisa e sempre acho, sempre fico barrada nisso aí, né. E tem tanta gente aí que tem 
possibilidade e não da valor pro que tem, né. .. .. Tanta gente que a gente vê, às vez fica dois, três anos, aí chega no fim do ano: 
ó, parô. Vai lá faz de novo. So desperdiçando tempo e dinheiro, um monte de coisa .. .. Sei lá, eu fico, eu fico indignada com 
tudo isso. [risos] 

F: E o que tu pensas desse problema de emprego no Brasil, falta de trabalho? 

E: Olha, sinceramente eu penso que... a gente vai, não sei como... Porque gente assim que nem eu , que tem vontade de bota a 
cara na rua e dize o que pensa pra ve se melhora, acho que são bem poucas, o mais se acomoda. .. Mas eu acho que se a 
gente não de um jeito de faze nada, não sei onde  é que nós vamos para, né. Porque tá indo... Eu acompanho muito o noticiário, 
essas coisas assim, então eu to vendo que tá, tá ficando feio, né.  (Tá difícil.)  Cada vez tá, tá agravando mais. .. .. Eu acho que, 
não sei, né. Acho que alguém vai te que toma uma providência. [risos] 

F: E quais são as perspectivas pra ti pessoalmente? Como é que tu vês a tua situação daqui pra frente? 

E:   Olha, sinceramente, eu peço que ..  eu peço que Deus lá em cima me olhe e me desminta o que eu vo te dize, mas eu to 
_____ Eu, sinceramente, eu vo continua lutando, mas eu to... Eu acho que se continua desse jeito aí, eu acho que eu vo 
continua nessa por mais uns três anos.[risadas] 

F: Tu achas que as perspectivas não estão muito boas? 

E: Não tão muito boas não. .. .. .. Que eu..., eu sei, eu vivo no dia-a-dia aí, procurando, correndo atrás, eu .. .. Eu acho que so eu 
sei o que é isso, né, o que que custa isso. A dificuldade, o cansaço de chega de noite assim e ve que tá cansado de ... de não 
faze nada. Porque se faz tanta coisa e não se consegue nada, né. Não se faz nada. 
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ENTREVISTA N° 07 

Entrevistado: Gilmar 

Data entrevista: 28 de setembro de 1998 

Local entrevista: Sine/Pelotas  

 

 

F: Eu quero saber primeiro, se tu não estás ocupado atualmente. Tu não tens nenhum trabalho? Tu estás procurando trabalho, é 
isso? 

E: Tô a procura de trabalho.   

F: E me diz uma coisa, há quanto tempo tu estás procurando trabalho? 

E:   Há trinta dias.   

F: E nesse trinta dias o que tu tens feito prá encontrá trabalho? 

E: Tenho feito bico, vamo dize assim, né. Tenho procurado trabalho, principalmente aqui no SINE. 

F: Vieste várias vezes aqui? 

E: Muitas vezes, muitas . Muitas vezes. Tanto que to aqui pra espera uma entrevista, né.   

F: Ah, tu tá esperando uma entrevista? 

E: Sim, pra trabalha. Conforme for...  

F: E procuraste outras formas de procura de emprego? 

E: Sim, sim. Empresas por exemplo, eu tenho chegado em algumas empresas, né. Sabe se tão, se tão... fichando, colocando 
gene pra trabalha.  

F: Antes desses trinta dias tu estavas trabalhando? 

E: Tava.   

F: E qual era o teu trabalho antes? 

E: Eu era caseiro, caseiro.  

F: Quando é que tu começaste este trabalho? 

E: De caseiro?  (É)  Eu comecei, digamo que uns nove anos atrás.  

F: Ficaste nove anos nesse trabalho? E há trinta dias atrás saíste desse trabalho? 

E: To desempregado.   

F: É, e por que tu saíste? 

E: Acúmulo de função, porque além de caseiro eu era motorista, eu era jardineiro..., digamo que era acúmulo de função, né. 

F: Era um trabalho regular, com carteira assinada? 

E: À princípio carteira assinada, mas o problema todo é que caseiro é considerado empregado doméstico. Doméstico não, não 
tem vez nem voz pra nada se não tem direito a nada. Só o salário, seguro-desemprego, férias e 13º quando vence, só. Você não 
tem seguro-desemprego, não tem direito. Não tem direito a seguro-desemprego, não tem direito a indenização por tempo de 
serviço, não tem direito a nada. É só férias e... 13º salário, só. Um salário, né. 

F: Quer dizer que tu saiu do emprego e tu não tens direito ao seguro-desemprego? 

E: Não tem. Não tem nada. Trabalhei seis anos no último serviço, seis anos e meio de caseiro e saí conforme entrei, com o 
salário do mês só e deu. 

F: Sem FGTS, trabalhador doméstico não recolhe? 
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E: Não. Nada, nada. Não tem direito. Então, além do acúmulo de função, todo esse monte de garantia, entre aspas...  

F: Saíste por vontade própria? 

E:  Sim, sim. 

F: E tu gostavas do trabalho? 

E: Não.  

F: Não era um trabalho que te satisfazia? Tu trabalhavas onde, aqui mesmo em Pelotas? 

E: É, na Dom Joaquim. Eu morava e trabalhava. Saí em função disso, né. Acúmulo de, de... função, pra pouca remuneração. 
Um troço que não compensa. Então vamo tenta uma outra coisa. Esse que é o..., o jeito é esse aí.  

F: Antes deste trabalho tu trabalhava em mais alguma coisa ou não? Teve algum emprego antes? 

E: Tive só que eu era empregado rural, né. Eu fui peão de estância, ou seja, capataz, digamos assim. Fui caseiro de estância 
também, quer dizer, tudo isso serviço rural, né.  

F: Tu nasceste no meio rural? 

E: No meio rural sim.  

F: Tu saiste desse empregos e viste par cidade, foi isto que aconteceu? 

E: Sim, sim. 

F: E esse período que tu veio prá cá, tu veio sem trabalho? 

E: Não, eu vim já com trabalho. (Garantido .)  Com trabalho garantido. 

F: Eu queria saber específicamente sobre esse período sem emprego, como é que tá sendo prá você esta experiência? 

E: Difícil, é muito difícil. 

F: Tu trabalha já há bastante tempo? 

E: Muito tempo, muito anos. Bah, eu nem sei dize, mas desde muito cedo eu comecei a trabalhar, tanto que parei de estuda pra 
trabalha, né. Porque a necessidade obriga, entendeu. Que dize, você não tem como trabalha e estuda, é impossível. Ou você 
trabalha ou você estuda. 

F: E como é que está sendo esta situação agora, sem trabalho? 

E:  É... é difícil. É difícil, mas vão faze o que, tem que procura um trabalho é... de todas as maneiras possíveis, né. Daí você vai 
numa empresa é... você tenta, né. É... no SINE, por exemplo, que eu acho que é  o melhor jeito, o melhor meio, né. Então, é por 
aí a coisa. 

F: A vaga que tu está procurando aqui, qual é exatamente? 

E: A minha vaga aqui, que eu tô pra entrevista é de jardineiro.  

F:Jardineiro? Numa casa particular? 

E: É numa firma, numa firma. É uma firma nova que parece que tá vindo aqui prá Pelotas. Então, abriram essa vaga e eu tô 
tentando. 

F: Que tipo de trabalho tu gostaria de fazer, tem assim alguma coisa que tu gostaria de fazer? 

E: A princípio... a princípio, a princípio assim... (Tu vais faze esta entrevista como jardineiro por que tu gosta?)  Sim, digamos 
que seja assim. A princípio eu não tenho, vamo dize, uma profissão definida, entendeu como é? Por que eu gosto... (Não teve 
uma formação profissional específica?)  Exatamente. Quer dizer, daí fica mais difícil ainda, entendeu como é? Eu não sou 
profissional, digamos, em nada. Então aí fica mais difícil de,de,.. até mesmo de consegui emprego. Ah, o que eu gosto realmente 
de fazer, digamos que seja, meio rural, né. Mas isso é... quase que impossível de fazer. 

F: Não tem como consegui trabalho? 

E: Não, não tem. Não tem trabalho, o... como é que é... a remuneração, né, não compensa o trabalho que a gente tem .Então é 
por aí a coisa. É muito difícil. 

F: Não tem emprego no meio rural? Como é que é ? 
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E: Não tem é, tá muito difícil. Tá muito escasso o emprego, tá  muito escasso mesmo. Como é que é... vamo dize assim, vamo 
dize... Basicamente eu nasci e me criei na campanha. Então, quando eu era guri, vamo dize assim, era mais fácil de consegui 
emprego no meio rural. Já hoje e de uns anos pra cá é .. .. muito mais difícil, tá mais difícil.  

F: Por que é mais difícil? 

E: Eu acredito porque assim ó, vamos dize assim: essas estâncias diminuíram, muitas quebraram. Até mesmo em função da 
partilha, né. Que é uma coisa natural, você tem uma estância grande, mas aí tem os filhos, tem que reparti.Daí fica, divide e fica 
mais difícil, né. Até mesmo em função da crise, eu acho, né. Eu acho que em função da crise, onde tinha dois empregados, tem 
um. Então, então, diminui, né, o emprego. 

F: Onde tu nasceste, tu cresceste, a atividade econômica é mais a pecuária? 

E: Isso mesmo. Era a pecuária. Hoje  já a pecuária tá limitada, vamo dize assim, até mesmo em função da reforma agrária. 
Houve muita reforma agrária na minha zona, onde eu nasci, vamo dize assim. Hoje lá tá, tá muito difícil.   

F: Sim provavelmente muitas dessas fazendas entraram em crise de recursos. 

E: Exatamente. Que eu acho que o raciocínio da fazenda em si é o seguinte, ó: é que tem um fazendeiro, mas eu tenho três, 
quatro filhos e basicamente vive, sobrevive todo mundo dali, daquela fazenda. Então, dali, chega um tempo que o fazendeiro 
decide dividi a fazenda. Sobrevive todo mundo ainda dali. Cada vez fica pior, né. Fica pior, eu acho. E é basicamente isso aí. E, 
e... 

F: E como é que tu ve assim, quais são as perspectivas pra tua situação? 

E:  Ah eu vejo, ..bem... eu vejo difícil mesmo, eu vejo muito difícil.  

F: Tu achas que tem chance de conseguir um emprego? 

E: Ah, com certeza. Com certeza que sim, consigo mesmo, mas é ... difícil mesmo, não tá fácil.   

F: E a tua situação familiar muda com essa situação de desemprego? Assim como é que tu te sentes, se é uma situação difícil 
pra ti? Assim, tu fica mais tenso, como é que tu enfrenta essa situação? 

E:  Não, acho que na família, digamos assim, em hipótese de família, acho que não pode influi não, de maneira alguma, né. No 
convívio familiar, vamo dize assim, de maneira alguma, né, isso não, jamais. Senão aí eu vo entra em parafuso.  

F: É que isso acontece às vezes. 

E: Não, não, jamais, jamais. Em hipótese alguma. Que é realmente uma situação difícil é sabido, né. Comprovadamente é uma 
situação difícil, mas isso não pode influir no... digamos assim, no ambiente familiar. Em hipótese nenhuma. 

F: E com a situação da tua esposa trabalhar, tu acha que melhora também? 

E: Com certeza, com certeza. Ela começa a trabalha, eu espero em seguida trabalha também. 

F: Como vocês tem vivido esses últimos dias? Qual é a forma de renda que vocês sobrevivem? 

E:  Não, isso aí é mediante economia de tantos anos de trabalho, né.  (Vocês tem economia?) Sim, sem dúvida, senão estaria 
morrendo de fome, taria pedindo esmola. Se já viu saí de um emprego que não tem seguro-desemprego, não tem indenização. 
Eu, saí com... vamo dize, com o salário do mês, né e férias proporcional, 13º, tchau e gracias. Aí é difícil, né.  

F: Mas tu tinhas uma poupança do teu lado pra poder enfrentar essa situação? 

E: Sim, sim, sem dúvida.  

F: E tens um limite também de tempo pra aguentar... 

E: Exatamente, que dize, quanto mais rápido começa a trabalha melhor prá mim. Até mesmo porque pra não estoura, vamo dize 
assim, a minha poupança, vamo dize. Isso é uma coisa lógica, senão depois tem que começa a vende... eletrodomésticos, sei lá 
o quê, pra sobreviver .. é uma coisa lógica. 

F: E nesses últimos trinta dias tu tens feito algum tipo de bico, alguma coisa assim? 

E:  Tenho, tenho sim. Atualmente eu to trabalhando de coordenador da campanha do Britto.(Coordenador?) To coordenando um 
grupo de 10 pessoas, fazendo panfletagem. Isso é maneira de sobreviver, né.(Isso é ligado a quê a um escritório de 
campanha?)  Sim, é ligado a um comitê de campanha.  (Certo, isso te dá uma renda?)  Me dá uma renda. 

F: Mas isso aí tem vínculo, não tem vínculo empregaticio? 
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E:  Não, não tem vínculo nenhum, simplesmente, vamo dize assim, eles te pagam um X por dia pra tu coordenar tantas pessoas 
e deu.   

F: Certo, qual a tua atividade exatamente? 

E: Coordenador.  (É, mas o que tu fazes, assim...?)  Eu coordeno 10 pessoas para faze panfletagem, só isso aí.  (Tá, mas o que 
é a coordenação exatamente, tu orienta as pessoas?)  Bom, digamos assim, orienta na rua é... até mesmo a maneira delas 
trabalha, vamo dize assim. Prá respeita, vamo dize assim, se tu é PT, obviamente o Britto é PMDB, então se tu é PT não tem 
nada a ve, não vai quere briga contigo porque tu é PT. Nada a ve. Mesmo porque a gente vive num país democrático, né. 
Então... pra respeita, vamo dize, a tua opinião, as tuas idéias. Então...  

F: E esse trabalho tá te ajudando a sobreviver nesse período? 

E:  Sim, a sobreviver, vamo dize assim. Claro que sim.  (Só que provisório?)  Sim, provisório. .. provisório. Dia trinta, por 
exemplo, encerra.  (Sim, termina a campanha.)  Termina a campanha, encerra esse bico, vamo dize. 
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ENTREVISTA Nº 08 

Entrevistado: Josué 

Data entrevista: 06 de outubro de 1998 (1a entrevista) 

       18 de outubro de 1999 (2a entrevista) 

Local entrevista: SINE/Pelotas 

 

 

1a PARTE  

F: Tu não estás trabalhando atualmente, né?, me diz uma coisa, tu tens trabalhado assim, em outras atividades? Atividades 
eventuais, bicos, coisas assim desse tipo, ultimamente, esses últimos dias? 

E: Nada. 

F: Nada, nada, nada, tu não tens conseguido nenhum tipo de trabalho? 

E: Não, nenhum tipo de trabalho. 

F: Certo e me diz uma coisa, há quanto tempo tu estás sem trabalho? 

E: Sem trabalho, totalmente sem trabalho?  

F: Totalmente sem trabalho. 

E: E... há uns 4 meses. 

F:  4 meses. E tu tens procurado trabalho durante este período? 

E: Eu procuro no SINE que eu sou filiado lá né?, e... sou fichado lá, procuro no SINE, é... tenho procurado aí fora e, às vezes 
existe algum trabalho só que as pessoas querem que agente trabalhe, é... pague prá trabalhar. Que a maior parte que tá 
querendo que a gente pague prá trabalhá. Porque eu acho que um profissional, porque eu sou profissional da construção civil, 
eu não sou profissional de... é... eu não sou pedreiro é... eu sou um pedreiro, sou carpinteiro, sou instalador hidráulico. Eu instalo 
banheira de hidromassagem, eu faço todo tipo de trabalho. ou ferreiro, sou armador, sou carpinteiro é... Eu entrego, .. tem obras 
aí que eu construí que eu peguei o terreno, né limpo, e o material prá trabalhá e entreguei a chave na mão, até pintado, né. Que 
eu faço desde a parte elétrica, né. Então ultimamente eu tenho, né, mesmo eu dando o servente, que é prá dá trabalho pro meu 
filho. E..., mesmo assim eu chego a dá um valor de .., tirando em torno de 25 reais por dia, né. E é caro, as pessoas acham caro, 
acham caro. Quer dizer, é menos que ah... uma senhora que faça a limpeza em casa de família, né. Que uma senhora que faz 
limpeza, ela tá de 25 a 30 reais. De 25 a 30 reais por dia, né. E às vezes ainda ganha o almoço, né. E eu tenho de subir em 
andaime arisco, né. Um acidente e tudo o mais e eu sou obrigado as vezes dá valores bem abaixo de 25, prá pode trabalhá, 
tenta trabalhá e paga ainda o ajudante, né... Então, eu tô quase pagando prá trabalhá. 

F: O que tu tens feito prá procurar trabalho? O que tu faz prá tentar conseguir trabalho? 

E: É saí de manhã, levanta, sai, procura, né. Onde tem material na frente, assim, faço pergunta se querem, precisam de 
profissional, pedreiro, né. Mas tá difícil. As pessoas reclamam que não tem dinheiro, ou que o dinheiro tá pouco e vai fazê 
através de mutirão, é um amigo que vai fazê. Existe muitos pedreiros aqui em Pelotas, desempregados. Eu então às vezes as 
pessoas se forçam a trabalhá é... quase pagando prá trabalhá prá pode tê, comprá o leite, comprá o gás, pagá uma conta de luz. 

F: Quanto tempo tu estás inscrito lá no SINE ? 

E: Há uns 4 anos, 5 anos. 

F: Tens conseguido alguma coisa através do SINE ? 

E: No SINE é que me aparece, de vez em quando, algum trabalho. 

F: Tu disseste que está há 4 meses sem trabalhar. Qual foi o teu último trabalho ? 

E: Olha, o meu último trabalho foi através de um conhecido meu que tava fazendo uma reforma numa, prá montá uma padaria, 
né e daí eu fui. É... falou comigo prá eu trabalhá com ele. Trabalhei uns, uns 20 dias, mais ou menos. 

F: Esse teu trabalho é um trabalho como autônomo? 
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E: Como autônomo. 

F: Tu não tens trabalhado, nem trabalhaste como empregado, com carteira assinada? 

E: Trabalhei com carteira assinada, trabalhava seguidamente com carteira assinada, né. Até os, os, é... 79, por aí, eu vinha 
trabalhando com carteira assinada, né. Que eu trabalho em obra desde 71. E... então eu trabalho, né, por essa época que eu fui 
membro de um movimento de greve na construção civil em Pelotas, daí a classe patronal, né, me marcou. Por eu ser da 
liderança, fiquei marcado e aí fui obrigado a passá a trabalhá por conta. 

F: Então tu começaste a trabalhar em 1971? 

E: Na construção civil. 

F: Na construção civil, e trabalhaste antes já? 

E: Antes eu trabalhava em, que eu vim da agricultura, né. Eu vim da agricultura, então... 

F: Tu moravas no campo? 

E: Então eu vim trabalhando, trabalhei no Anglo alguns anos, no Anglo Americano. Trabalhei em peixarias e tive trabalho em 
indústrias, né. Aqui por Pelotas, depois eu passei a profissional, trabalhar na construção civil e passei a profissional. E daí eu 
procurei a construção civil, que na época era bom, né. Era um ótimo trabalho, se defendia. Trabalhando em firma ganhava em 
torno de 2 salários e meio por mês. E hoje esse salário reduziu. O trabalhador na construção civil, ele tá ganhando, não chega a 
ganhá 1 salário e meio, né. Um profissional da construção civil, arriscando a vida, por que é um trabalho muito perigoso, né, 
inclusive hoje tô todo arrebentado problema de circulação, ando doente. (Esforço físico.) Por causa do esforço físico. E hoje se 
eu for procurar trabalho numa fábrica, numa firma jamais me dariam serviço, porque eu tenho problema, feridas nas pernas 
devido a problema de circulatório né?, então eu tenho dificuldade de trabalho, né. Que eu tô enfrentando grande dificuldade. 

F: Tu começaste a trabalhar com que idade? 

E: Olha, se eu falar. Eu tive conversando com o meu pai. Ele teve hospitalizado, né em Pelotas, ele mora prá fora e... daí nós 
távamos conversando de quando nós fizemos, acampamos, porque ele plantava de sociedade, né. E nós acampamos e... numa 
carroça toldada né, coberta com uma tolda, prá plantá numa lavoura de uma outra pessoa. Então eu era companheiro de meu 
pai. Eu trabalhava, já trabalhava com ele inclusive fazia a comida, né. Cozinhava feijão, fazia pão, assava numa lata dessa de, 
de querosene na época, né, de 20 ou 30 litros. Então fazia fogo ali, colocava o pão ali, né, botava brasa em baixo e ali eu assava 
o pão. Olha, tu vai dizê que é mentira, eu tinha seis anos de idade eu trabalhava já com meu pai. Roçava já com meu pai, 
mudava linha, quer dizer eu já trabalhava. 

F: É, como agricultor? 

E: Agricultor, sim. Então eu já trabalhava com 6 anos de idade. 

F: Ele tinha terras, ou ele...?  

E: Não, na época que o Brizola entrou, né. Antes de casarem, o Brizola deu um financiamento prá comprá de terra. Então... nós 
tínhamos umas vacas, né. Ele vendeu as vacas e comprô, deu como entrada e comprou as terras e aí nós passamos a ser 
proprietários, né, da terra _____ Eu devia ter, nessa época, que ele comprou essas terras, eu já devia tá com... em torno de 8/9 
anos. E aí nos alcançamos até por cento e poucas braças de campo de 25, que era o que era financiado, né. Nós, ao trabalho 
braçal, tração animal e tudo, né. Com trabalho braçal nós conseguimos chegar a 115 braças de campo, né. Que o pai comprou 
de terra, né, que nós cultivava, tudo no braço. E, então..., quer dizê, eu comecei a trabalhá muito jovem. Talvez eu tenha me 
arrebentado muito novo, porque eu não tive infância, não sei o que que foi brincá, né. Q... brinquedo já foi junto com o pai, 
lutando como companheiro do velho, né, é... pela sobrevivência, né e alcançar alguma coisa. Coisa que depois o governo, que 
caçaram no segundo turno, né. O militar tomô conta, o regime militar, então, o pai, que fez financiamento prá plantação e... veio 
uma semente doente, né. Que era obrigado a ser semente fertilizada, né. Então, veio uma semente, pestiada, talvez até como 
cabrito do próprio governo prá tomá as terra da gente, do trabalhador, né. Então, é... o Banco do Brasil tomô conta e nois viemo 
prá cidade como indigente. 

F: Que época foi isso? 

E: Isso em, em 69, 69 é, nós viemos prá Pelotas por isso, né como indigente, perdemos tudo o que tínhamos. Perdemos terra, 
animais, ferramentas.  

F: Tinha financiamento, ou... 

E: O pai tirou um financiamento e nós perdemos a... a plantação de trigo. E aí nós plantamos, era muita quantidade, né, tudo 
trabalho braçal. Aí nós plantamos e perdemos o trigo, no que rompeu a espiga, deu um... um tipo de uma ferrugem, né, um 
carvão na espiga é,... que nem os animais entravam dentro da lavoura, né. Aí o pai foi recorrer ao banco, né, porque o banco 
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dizia que garantia, era história, né, conversa prá boi dormir. E, então o banco deu um novo financiamento prá plantação de 
milho, né. Quando surgiu o milho de 4 meses, que até aí então, é... o milho levava 6 meses prá, entre o plantio e a colheita. 
Então veio esse milho, já fertilizado, também, com menos tempo, né, de 6 meses entre o plantio e a colheita. Então veio esse 
milho fertilizado também com menos tempo né? 4 meses entre o plantio e a colheita então nós, que não precisávamo do adubo. 
Que nós já tinha adubo. Então veio essa semente. Renovou-se o financiamento prá nós dobrá a dívida, né. E aí nós plantamo e 
perdemo o milho também. Ficamos totalmente sem nada. (Falidos). Falidos. Aí o pai foi obrigado, como homem de vergonha na 
cara, já te falaram, né, que um fio de bigode valia, né, dinheiro, né, que era um documento, né. Então é... naquela época o pai 
acabou perdendo tudo. Perdeu tudo e viemos prá cá, prá cidade como, como indigente e mora num chalézinho, né. na zona do 
Fátima, né. Que dia de chuva nós entrávamo, a... nem bota de cano longo dava prá entrá, lá no chalé, que nós morava, porque 
inundava d'água. Então essa foi a minha história, né. E daí, prás fábricas. 

F: E chegando aqui, tu começou a trabalhar com o quê? 

E: Comecei a trabalhar, entrei pro Anglo. 

F: Como empregado? Tu tinhas a carteira de trabalho assinada? 

E: Como empregado, é, carteira assinada e tudo mais. 

F: Quanto tempo tu trabalhaste no Anglo? 

E: Eu trabalhei uma safra no Anglo e aí acabou a safra e me surgiu um serviço numa peixaria, né, como diarista e que dava um 
bom troco, né. E eu fui prá peixaria, porque lá eu tinha hora extra à vontade e como era autônomo, é serviço diarista, né, então 
eu recebia todos os dias prá ajudá a família que tava aqui, né. Que era a família de indigente, favelado, né. [riso]. Então eu prá 
ajuda, né, pegava esse dinheiro mais rápido, né. 

F: Era um trabalho autônomo? 

E: Era um trabalho autônomo, com peixe, né. 

F: Mas tu tinha alguma carteira de autônomo? 

E: Não, não, isso aí, ali eu trabalhava como diarista. Trabalhei de manhã, recebi. E descontavam, descontavam INPS, ali, mas 
isso não era assinado, nada assinado. Tanto que eu deixei prá não dar problema com a firma, né. Eu perdi até os direitos 
sociais, tudo né. Que poderia ter entrado prá recebê pelo menos o fundo de garantia, que eu tinha direito, né. Isso aí ficou 
esquecido, ficou no esquecimento, né, a firma faliu e agora eu procure né?, porque veio essa, né liberaram esse dinheiro e eu 
procurei, mas a firma tinha ido daqui prá uma outra de Rio Grande. Aí não existe mais. 

F: E quanto tempo tu ficaste neste trabalho? 

E: Neste trabalho eu fiquei em torno de 3 anos ..,.. daí é... nós já trabalhando lá dentro, eu tanto trabalhava na peixaria como 
trabalhava em obra né. Eu já comecei nas obras, a curiosidade, né. já comecei a trabalhá em obras por alí mesmo. 

F: E o teu serviço na peixaria era fazer o quê? 

E: Qualquer trabalho, qualquer trabalho. Lavagem de peixe, classificação, carga e descarga, né. Então trabalhava em todos os 
setores. 

F: E no Anglo também? 

E: No Anglo era serviços gerais, serviços gerais. 

F: E aí, depois desse teu trabalho na peixaria tu começou a trabalhar como...? 

E: Aí eu passei prá construção civil, direto, né. Saí de lá e passei prá construção civil. 

F: Como é que foi esse início? 

E: Eu entrei já com o conhecimento que eu alcancei dentro da peixaria, em obra, eu já entrei em seguida como profissional. Que 
eu entrei já, como profissional, né fazendo todo o trabalho de profissional. Só que eles não assinavam a carteira como 
profissional. Eu fazia.., colocava azulejo, fazia todo o tipo de trabalho, né. Daí eu trabalhei mas com carteira assinada, eu 
trabalhei numa firma aí. Inclusive fui pro Chuí, trabalhei, né com uma firma daqui. E daí segui o trabalho na construção civil, 
trabalhei em várias firmas da construção civil. Aí depois entrei nesse movimento de greve, né. 

F: E quanto tempo você trabalhou nessa primeira firma, aí? 

E: Na primeira firma eu trabalhei, me parece, que uns 2 anos. 2 anos nessa firma .(Aí saiu?) Aí saí..,.. Daí tive que trabalhá em 
outras firmas também, trabalhei na Cinco Construções, trabalhei no Carvalho. E... trabalhei em várias firmas ai. 

F: Sempre com carteira assinada? 
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E: Nestas firmas que eu trabalhava era com carteira assinada. Carteira assinada. 

F: Mas e quanto tempo tu ficavas trabalhando? 

E: Aquela época era rotativo, né. Tu trabalhava..., o salário tava meio, tava... tu sentia que tinha propostas melhores, né, porque 
tinha bastante trabalho, né. Então, de repente, surgia uma proposta melhor, tu saía daquele ali prá ganhá mais em outro lugar. 
Eu sempre fui muito de aventurar né. Tentá ganhá um pouco mais, porque, né. Às vezes a gente vai ficando numa firma, 
naquela época podia ter 10 anos de firma que o salário era a mesmo, né. Então, aí, de repente surgia uma oportunidade, um 
trabalho ganhando mais, eu procurava ganhá mais. E... tive trabalhando em São Lourenço, em firmas de São Lourenço. E... 
trabalhei em várias firmas sempre procurando uma oportunidade de ganhá um pouco mais. ..,.. Só que aí depois, também na 
tentativa de ganhá um pouco mais, fui trabalhá por conta. Tinha bastante trabalho, né. Foi aonde eu consegui alguma coisa na 
vida, né. Casei e tal .., não tinha casa própria, não tinha onde morá. E hoje, não tenho uma casa pronta, né, mas já tenho uma 
boa, ã... promessa. (A casa é tua?) Essa é minha, é. É minha. Então, tô construindo em cima e tudo, tentando fazê um sobrado, 
meu genro tá me ajudando. Então, que dizê, eu não tenho uma casa acabada, mas a tentativa foi de tê uma casa de bom 
tamanho, né. Uma casa de bom tamanho, a tentativa foi essa. Só que as coisas foram diminuindo, né. O trabalho foi diminuindo, 
daí não concluí nada, né. Sonhei, sonhei, mas não consegui concluí nem um sonho, né. [riso] 

F: E depois dessas firmas tu começou a trabalhar como autônomo? 

E: Autônomo, autônomo. Passei a trabalhar como autônomo, mas depois paguei um tempo, mas aí começou a arruiná a coisa 
aí, não, não pago mais. (Tu contribui?) Não, hoje eu não contribuo mais. 

F: E, há quanto tempo tu deixou de contribuir? 

E: Olha, que eu não tô contribuindo deve fazê em torno de, ..,.. 12, 13 anos. 

F: Então, tu não tens como conseguir uma aposentadoria? 

E: Não, não. Hoje tô doente não tenho condições de me encostá, né. Tenho que lambê as minhas feridas sozinho [riso]. E vive 
através do amigo. Felizmente é isso que eu tenho bastante. Amigos que seguido me trazem uma sacola de comida, me dão um 
empurrão e coisa e tal. Medicamento, mesmo, há puco tava te falando, né. Que o médico me deu uma receita, prá um 
desempregado, cento e poucos reais. Qué dizê, não tenho condições de comprá. [Interrupção] 

F: E em relação a esse período de estar sem trabalho; como é que foi isso aí prá ti? Tu tens ficado muito tempo sem trabalho 
ultimamente? Tu diz que agora está há 4 meses, antes, tu trabalhou numa obra. Tu trabalhou quanto tempo nesta obra? 

E: Sim. É. Não. 4 meses eu estou sem pegar nenhum trabalho (sem nenhum trabalho), mas faz uns... uns quatro anos que eu 
venho sofrendo, né violentamente a falta de trabalho.____ 

F: Eu queria saber como é que é, tu trabalhas alguns meses, algumas semanas, fica sem trabalho. Como é que é isso prá ti? O 
que é essa tua experiência? 

E: O quer tem ocorrido comigo é o seguinte: eu pego uma obra, por exemplo, de, é, 5 ou 6 meses e aí eu passo mais 5 ou 6 
meses sem trabalho. Correndo atrás e sem trabalho. Só que agora não venho pegando mais obra grande, eu venho pegando há 
uns 2 anos, eu venho pegando serviço pequeno que me dura 1 mês 2 mês, né. E daí eu trabalho 1 mês ou 2, fico 2 ou 3 sem 
trabalho, né. Isso vem ocorrendo, agora já faz 4 meses que eu venho sem nenhum trabalho, né. Não tenho pego nada, corro 
atrás. Eu levanto de manhã, eu vou atrás; eu já ando, né passando por uma depressão violenta. Tá me faltando as coisas dentro 
de casa. E o que eu tô dizendo, os amigos é que vêm me alcançando algumas coisas, né. 

F: Pois é, como é? Fala um pouquinho sobre essa tua experiência de estar sem trabalho. Como é que tu se sentes com essa 
experiência? 

E: [gagueira] Isso eu não desejo nem prá cachorro, né, o que eu venho vivendo, porque o cara olha prá... tu olha prá tua esposa, 
ela olha, né ... e tu sente nela [hesitação], tristeza nela. Tu olha pros teus filhos, também. Aquela preocupação, né. E aí dali há 
pouco a tua esposa diz assim: ó, o gás tá acabando. E, não tem de onde tirá. E aí eu digo assim: Pôxa, será que vou tê de 
roubá, o que que eu faço? ___ ó, a conta da luz já venceu..,.. e vão cortá a luz. E aí tu sai. Eu vou atrás de um amigo ou de 
outro, agora eu já tô praticamente sem condições de recorrer a amigos.  

F: Tu não tens nenhuma, nenhuma fonte de renda? 

E: Não tenho nenhuma fonte de renda, eu não tenho nenhuma fonte de renda, né. Então, eu tô é nessa aí, quer dizer, eu já tô 
apavorado porque os amigos os que já tinham prá me ajudá, né. Porque a pobreza não é só em mim, a pobreza é quase geral, 
então o que eles já tinham prá me ajudar já me ajudaram. Eu tenho telefone, mas, é..., o mês passado... já faz uns 3 meses que 
os amigos que me pagam o telefone, até porque às vezes eles precisam se comunicar comigo, então, né eles me pagam, eles 
me pagam a conta do telefone. Então agora já venceu o telefone, me chegou a outra conta hoje eu não tenho condições de 
pagar. Então... é... assim é que eu tô vivendo, quer dizer... é... dói na alma. Olha, vou dizer uma coisa; O homem diz que é difícil 
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chorar né, eu muitas vezes eu me escondo né, até me cubro a cabeça e vou chorar de depressão. Eu pesava 64 kg e eu 
emagreci bruscamente, né. Eu tô com 56 kg e meio, né. Então, quer dizer, eu emagrecendo, eu tô me sentindo mal, eu tô com 
vergonha de sair na rua. Eu tenho vergonha de sair na rua, né, eu tenho vergonha de ficar na frente da minha casa, porque me 
parece que as pessoas olham prá mim e me chamam, né... como um vagabundo. Eu tô expulso da sociedade, eu me sinto 
rejeitado...., E não por minha vontade, porque eu sou uma pessoa que... quem me conhece, né e talvez por isso têm me 
ajudado, porque me viram trabalhando. Domingo, feriado, sempre que eu tive trabalho, né, que eu podia trabalhar, eu não tive 
domingo nem feriado. Eu, quando meu filho menor, que tá com 13 anos, ele nasceu, eu trabalhava... numa obra e pegava 
biscates prá fora prá fazer aos domingos. Então, eu saía de noite de casa e voltava de noite prá casa. O meu filho com três mês 
não me conhecia. O primeiro dia que eu fiquei, ele com 7 meses é que ele me viu deitado na cama um fim de semana, ele 
acordou comigo na cama, ele se apavorou, saiu apavorado correndo atrás da mãe com medo de mim, porque meu filho não me 
conhecia, né. Eu tive que.. aí passei a ficar mais com o filho, porque meu filho tinha medo de mim, pelo fato de eu trabalhar dia e 
noite, né, o meu filho não me conhecia. Eu era um estranho pro meu filho. Então, quer dizer, hoje eu sou um vagabundo.. me 
sinto um vagabundo.. .. um cara que.. não tenho.. .. um indigente mesmo, sou realmente um indigente. Um cara que não tem 
direito a nada, tô doente, tô com dificuldade. 

F: E por quê tu não consegues trabalho, Jacinto? 

E: Em firmas, em firmas.. Se eu chegar numa firma com os pés cheios de ferida, jamais o patrão vai me dá trabalho. Se ele me 
fizer um exame vai ver que eu tô com problemas de circulação nas pernas, né? Então não vai me dá trabalho em firma. E "por 
conta" eu tô enfrentando essa dificuldade, não há dinheiro, o povo não tem dinheiro.... Pelotas tá... Pelotas me parece, que é um 
outro mundo... Pelotas é... não existe no estado do Rio Grande do Sul nem no Brasil, por o que tinha de indústria aqui, acabou, 
não existe mais nada. A construção civil que... que, que era uma fonte de renda do município, hoje tá parada. A cidade só cresce 
em favela e em indigente, em número de indigente...,..,.. Vai fazer esta pesquisa por aí, vai ver o que que dá, vai ver aonde vai 
chegar. Porque talvez eu não chegue. Talvez eu não consiga chegá ao final, porque tá além do que você possa chegá. A miséria 
em Pelotas, a fome. As pessoas tão vendendo a panela de pressão prá comprá medicamento pro filho. .. .. .. Então, se, eu tô 
enfrentando dificuldade, mas não tô sozinho nessa dificuldade, mas, não tô sozinho nessa dificuldade. É um terço da população 
de Pelotas tá enfrentando a mesma dificuldade, vivendo a dura vida que eu tô vivendo. .. .. .. Então, não é fácil cara... 

F: E tu falaste de teu problema de saúde. Esse, teu problema exatamente o que é? É um problema de circulação 
especificamente? 

E: É circulação. (que te dá problema nos pés especificamente?) Arrebenta a ponta dos dedos e dor é tipo um bicho roendo o 
osso. Principalmente no inverno. 

F: Mas isso é um problema que te dificulta no trabalho? Tu não consegue trabalhar direito também, ou não? 

E: Eu tenho dificuldades de trabalhar também porque... eu, até prá caminhar. Eu, teve uma época que eu caminhava uma meia 
quadra e tinha que me sentá, né? Porque eu não conseguia caminhá uma quadra, porque tinha muita dor nas pernas, devido 
aos problemas de circulação talvez. Que é, segundo os médicos, problema de circulação. Só que, até agora, os médicos... Faz 
anos que eu venho sofrendo esse problema, né, e eu tenho procurado os médicos e não me fazem um exame, até porque eu 
sou um indigente, né? Então eu não existo com gente, né. Então não me mandam fazê um exame melhor, só ficam me... 
tentando colocá medicamento nas feridas, né... E que não tem resolvido praticamente,... não tem servido de nada. E os exames 
que tenho que fazer, que eu fiz, exame de sangue não consta, há... açúcar no sangue, não tem colesterol e não tem outro 
problema aí, né. Então deve ser alguma veia entupida, alguma coisa, mas eu não passei desses exames daí, né. Então eu falo 
pro médico: ó, acho que meu problema é uma veia entupida, mas às vezes,... né... eu não existo. 

F: Não chegaste a fazer exames completos? 

E: Não, só esses exame. Aí depois eu vejo que o tratamento médico não tá me servindo de nada, eu tenho que pará, tentá 
trabalhá, porque... Também não vou me doá a eles, prá me carnearem. Como sei de pessoas que começaram a amputá, né? 
Foram aumputados os dedos, tiveram que amputar o pé. Que já quiseram até amputá meu pé; Inclusive. E aí eu levei medo, 
porque eu sei que se não me resolve o problema, não me desentope as veias prá que me dê.. né, prá que o sangue tenha 
acesso à ponta dos dedos, né eu provavelmente, eu vá perder a perna. Então eu quero, prá me amputá o pé, teriam que me 
fazê uns exames melhores prá que eu tenha certeza de o porque vai se amputado o meu pé. 

F: Jacinto, por que que tu dizes que tu és um indigente? Por que que tu usas esse termo? 

E: Indigente, eu uso o termo indigente porque lamentavelmente quem não tem o primeiro grau completo... é... quem não é... 
Quer dizer, não existe prá sociedade, lamentavelmente, há políticos e políticos, até agora né, tem todos os planos, projetos 
políticos tanto nacional como municipal ou estadual, é... ele não leva ... ele só fala em dar educação. Só que me parece que a 
educação vai sê privatizada. Se eu que sou pai não tive condições de dar uma educação, né, aos meus filhos continuá os 
estudos, né, prá que eles continuassem os estudos. Com o estudo do estado, né, pelo governo. Já imaginou com a educação 
privatizada? Eu só vejo falarem em mão de obra especializada, né. Pessoas que têm o segundo grau. Quando as firmas pedem 
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um profissional prá qualquer área, até prá limpeza de rua, ou prá catá lixo, né, essas pessoas tem que ter o primeiro grau 
completo. Então como eu não tenho o primeiro grau completo, eu sou expulso da sociedade. Eu... eu me sinto valendo menos 
que cachorro. Porque um cachorro de madame é, se ele tiver qualquer probleminha, até mesmo uma diarréia, ele vai, é até 
hospitalizado, pagam a conta e tudo o mais. Só que eu não existo prá sociedade, nem eu, nem esses novos que estão 
chegando, meus filhos, essas pessoas que não tem o primeiro grau. E os meus netos, talvez, se privatizarem a educação, vão 
ser menos do que eu... é... menos que indigente né, porque não vão ter condições de alcançar nada. Então quer dizer, tá 
evoluindo né, me parece que falam na evolução, falam na modernidade, mas só que essa modernidade tá esquecendo de mais 
de 1/3 do povo brasileiro. Porque são esses que não tiveram alcance, né, de estudarem um pouco mais né, primeiro ou segundo 
grau, então não são especializados. Se não são mão-de-obra especializada nem o município dá atenção, né? Inclusive eu sugeri 
à companheira Cecília que me lançasse um projeto que o governo estadual né, já que ela se elegeu, que desse um 
financiamento aos municípios prá que criasse uma guilhotina, né, e uma fábrica de adubo e de sabão,..,..,.. porque aí pode ser 
que a gente sirva prá alguma coisa, né. Já que a gente não quer morrer de fome e vê os filhos morrer de fome, já que é uma pior 
morte que pode acontecer, que seja através de uma guilhotina, né? Uma morte rápida, né? Que não morre tão devagar e a 
gente não vê tanto sofrimento e seja feito... é... o que tive muito seco, fazem dele adubo e dão adubo orgânico prá que o povo, o 
produtor possa produzir alguma coisa. Esse infeliz vai servir prá alguma coisa de adubo orgânico e aquele que é mais gordinho 
serve prá sabão, prá limpá um pouco esses sujos, esses indigentes que são sujos, que fedem, né? Então prá lavá eles, prá 
sejam vistos pela classe política e por esse tipo de gente, como gente, né? Que aí eles vão cheirar mal. Que nós 
lamentavelmente cheiramos mal, nós não existimos prá sociedade. Por isso eu falo essas palavras, por que eu tô sofrendo, eu tô 
sofrido, tá doendo né, por quê apanhá, né, dói. E... e eu já com 47 anos de vida, apanhando e sofrendo desde os 6 anos de 
idade, como te falei, então, e vendo meus filhos e netos chegando e eu perdendo cada vez mais as minhas forças e perdendo a 
dignidade, porque não existo prá sociedade, não tenho condições... é nem de dar condições, um conforto prá um filho, prá um 
neto. 

F: Tu usaste o termo indigente, agora me lembrei de outra coisa: tu te consideras também um desempregado? 

E: É um desempregado, exatamente, um desempregado. Uma pessoa que não existe, né, eu tô deixando de existir assim como 
empregado né?, como uma força de trabalho eu tô deixando de existir assim como vários aqui em Pelotas tão, tão, né, expulsos 
da sociedade. Só que há nas firmas é que não há vagas, não há vaga nem prá nós que somos é.. praticamente analfabetos, 
mas também prá aqueles que não são analfabetos. Tu deve tá notando isso aí, que são várias pessoas desempregadas dentro 
dessa cidade, né? 

F: Desempregado seria prá ti uma espécie de indigente? 

E: Indigente, indigente, um desempregado prá mim não passa de ser indigente. Porque ele, no momento que a pessoa não tem 
um trabalho, não tem dinheiro é... prá, prá comprá, né, e que não pode andar pelas próprias pernas, ele passa a ser indigente, 
não existe a nível estadual, é, municipal, estadual e perante a sociedade. Eu me sinto indigente, né. Parece que prá sociedade 
eu tô valendo muito pouco, porque ninguém se preocupa com nós, ninguém se preocupa com o trabalho né, prá nós. Ninguém 
se preocupa... a zona sul principalmente que tá sofrendo mais isso aí. Essa zona sul do estado. Então nós somos indigentes, 
não existimos. Vê se eu existo lá nos planos do governo prá alguma coisa, municipal ou em qualquer lugar, eu não existo né? 
No plano de saúde eu existo? Eu não existo, né. Não tem INPS, eu não existo. Então eu sou indigente mesmo, me considero 
isso aí. Não só eu, mas eu considero todas essas pessoas indigentes, porque o trabalho é que nos dá dignidade, nos dá 
capacidade de vivermos como gente. E não tendo esse trabalho nós deixamos de existir..,..,..,.. [risadas] (é muito duro, né?). 
Mas é a grande verdade né? É a grande verdade porque só quem tá desempregado, né, é quem tá, vê os filhos pedir um 
pedaço de pão, né, um copo de leite, ou alguma coisa e não tem prá dá, isso dói muito. É pior que agente... é pior que talvez... 
que antes a gente dizia assim: Pô, a pior coisa que tem é cuspir na cara, quando o cara detesta alguém, vou cuspir na cara dele 
___ vou cuspir na cara, ele não existe, vou cuspir na cara, ele não é nada né, e pedir essas coisa e a gente não ter prá dar é 
como se nos cuspissem na cara. Isso dói e dói demais. 

F: Me diz uma coisa Jacinto, tu gostavas do teu trabalho, do trabalho na construção civil? Como é que é essa tua relação com 
teu trabalho? 

E: Olha, é o que eu sei fazê e o que eu adoro fazer. Eu faço por amor. Eu gosto do trabalho. Construção civil é uma das coisas 
que, que eu não sei viver sem a construção civil. Eu vivi a maior parte da minha vida na construção civil e eu gosto dela. 

F: E se tu pudesse escolher um trabalho na tua vida, o que que gostaria realmente de fazer, o que tu escolheria? Se tu pudesse 
escolher alguma coisa, algum trabalho, alguma... 

E: Bom, eu, na porcaria que eu tô, se me convidarem prá limpá a rua, a valeta, eu vou lá limpá, porque eu preciso trabalhá, né, 
eu sou obrigado a trabalhar seria obrigado a fazer isso. Mas nem isso existe, nem isso tá acontecendo. Então, mas eu gosto da 
construção civil, mas eu gosto. Eu faço porque gosto. Foi uma profissão que eu... que nem sei porque escolhi, né, é uma 
profissão que eu trabalho mais ao ar livre, né eu me sinto bem. Eu estando trabalhando, eu tô feliz. Eu gosto da construção civil 
prá mim é... é uma arte. A construção civil prá mim é... é uma arte. A construção civil prá mim ela é uma arte. 
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F: E tu já sonhou ter algum outro tipo de trabalho ou não? 

E: Não, eu... eu sou a construção civil. Eu não .., eu saindo da construção civil é como tirá um peixe fora d'água, eu vou me 
sentir mal, né? Eu vivi, né... Eu poderia... eu gostaria, por exemplo da agricultura, de plantar, cuidar da terra é uma coisa que eu 
também faria com muito carinho, né. Eu gostaria muito também, porque foi o que me criou. A terra me criou, né, e a terra vai me 
consumir. Então eu gostaria de trabalhar na terra, mas já que... tô aqui há anos, minha família nasceu aqui na cidade e criei meu 
filho na construção civil, né. Então, eu gosto da construção civil. Prá mim a construção civil é uma das coisas que faço por amor. 

F: E me diz uma coisa, a tua família, os teus filhos, a tua esposa, eles têm trabalhado eventualmente? Eles têm feito algum tipo 
de trabalho eventual prá poder contribuir na... 

E: Não têm, nós não temos trabalho. Lá de vez em quando a minha nora lava uma roupa, né. A minha esposa corre atrás de 
uma limpeza, pega uma limpezinha prá fazê, coisa e tal né. E tem conseguido alguma coisa, mas isso aí é uma raridade. (É 
eventual). É eventual, é eventual, é muito difícil. Nessa área tá muito difícil também, então eventualmente elas conseguem, têm 
conseguido fazê isso aí, né... 

F: E a tua esposa também já trabalhou em indústria, como profissional? 

E: E, como safrista na fábrica de conservas. 

F: Mas ela trabalhava durante o período da safra só? 

E: É, não, até se tivesse trabalho assim quando os filhos eram muito pequenos, né, prá andar aqui, dos filhos né. Que eu 
trabalhava, dava prá segurar, então, então eu preferia eu trabalhar e ela cuidar dos filhos né. Só que quando a coisa começou a 
descambá, que arruinou a construção civil, as indústrias de Pelotas também, né, o vento levou. E aí ela também não conseguiu 
mais trabalho na, na, nas fábricas, na indústria né e então, daí, complicou tudo. Aí a coisa me apertou e eu não tinha né... ela 
não teve como é... hã... trazer o recurso né, me ajudar a trazer o recurso e completá né, trazendo, me ajudando na comida, pros 
filhos e tal. Então a coisa aí, complicou mesmo. 

F: Faz muito tempo que ela não trabalha mais? 

E: É já faz uns, uns... olha que ela não trabalha em indústria deve fazer em torno de uns 6 anos, por aí. Que o vento começou a 
carregar com as nossas indústrias daqui de Pelotas e a coisa foi arruinando né, então ela já não pode mais trabalhá 

F: E antes ela, todos os anos, durante o período de safra... 

E: E antes todos os anos né, durante o período de safra né, e as vezes até trabalha um ano por aí, ela chegou a trabalhar em 
fábrica. Mas agora, o vento levou todas as indústrias, levou tudo o que tinha em Pelotas, aí a coisa pegou mesmo. (Tá difícil.) É, 
tá difícil ..,..,..,.. Tá difícil e tá doendo (Pois é) Tá doendo muito. ..,.. Eu espero, quem sabe, que não morra a esperança da 
gente. Eu sei que tá doendo, mas eu quero Ter esperança. 

F: Pois é, como é que tu tá vendo o futuro prá vocês, prá ti? 

E: Olha, o futuro, se conseguisse não privatizar a educação né, que tá prá ser privatizada, né, e a saúde, que não existe nem 
plano de saúde. Conhece plano de saúde? Até vou aproveitar prá fazê uma pergunta. Do Brasil, conhece plano de saúde do 
Brasil?  

F: Se eu conheço plano de saúde... Eu conheço planos particulares. 

E: Ah não, eu digo do estado, do país. 

F: Ah não, do estado não conheço.  

E: Não conhece né, pois é, o comentário é que há e que dessa coisa que ninguém conhece, vão privatizá, que eu tenho 
perguntado às pessoas e ninguém conhece, vão privatizá né. Vai sê privatizada. Então quer dizer eu tô sofrendo o desemprego 
né, e vamo sofrê, pelo que me parece, a privatização da educação né e então aí perguntasse pela esperança. Como é que eu 
vou Ter esperança num país né, e hoje que me encontro enfermo né, e em um país que tá prá privatizar a saúde. Eu me 
encontro enfermo, há possibilidade de eu te esperança de me resolve o problema, meu problema de saúde? Não há. Bom, é... 
se vai privatizá a educação, se eu tô mal a tendência é fica pior né, que eu vejo por esse lado aí. Então, quer dizer, não vejo 
futuro de abri uma frenta de trabalho em Pelotas.., eu não tô vendo nada disso. Então, eu tento te esperança, eu tento me 
segura com uma coisa do além, com o poder divino né. Por que Deus diz que é nosso pai e eu espero que esse pai vem em 
nosso socorro né. Por que não sendo nele eu não vejo esperança nenhuma, eu não tenho. Lamentavelmente eu olho prá frente, 
olho prá trás a escuridão, é, tá cada vez pior né. Se o meu momento agora tá escuro né, tá negro e o futuro me parece que não 
dá prá enxergar nada também, tem algum pano preto. Não sei se é luto, o que que é, mas há um pano preto que não me deixa 
vê o outro lado. 
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F: Por exemplo, lá no SINE tu tens alguma esperança que surja algum trabalho lá no SINE? Tu achas que tende a piorar essa 
situação daqui prá frente? 

E: A tendência é a piorar né, a tendência é a piorar. Pelo que eu tô vendo politicamente, a tendência é a piorá. Porque eu não 
vejo, é, movimento de nada, né. Promessas né, a gente ouve muitas, mas, eu não vejo né, futuro. Eu rezo né, e o momento 
também é difícil. Esse momento né, que tá havendo uma eleição estadual né? E um momento bem difícil da gente imaginá. 
Pode até né, havê uma mudança né, pode até melhorá, mas se esse últimos 4 anos nos colocaram, me colocaram onde eu me 
encontro, nesse desespero, nessa angústia né, pela falta de trabalho... se não houvé uma mudança eu... Por isso eu até tô 
propondo né, a esse governo, que não nos mate de fome. Que seja uma morte rápida né, uma gilhotina e que não nos enterre 
no meio do barro e que então faça adubo ou sabão né [risos], prá que dê, nós sirva prá alguma coisa né? Pelo menos morremos 
mas servimos de adubo né, prá que o produtor possa produzir prá matar a fome desses que tão morrendo de fome né, desses 
que, ou os que vão morrê, ou os próximos que tão vindo que provavelmente venha prá morrer de fome também né. Então que 
nós né, esses que tão ultrapassando aí, que pelo menos sirva de adubo né? Prá que possa alimentá essa nova geração que tá 
chegando e que sirva de sabão prá lavá esses que tão sujos [risos], que cheiram mal. Que só se ouve promessa em época de 
campanha eleitoral e que passa e nós continuamos na mesma,..,.., ou na pior, cada vez pior.... 

 

2a PARTE  

F: A primeira coisa que eu gostaria de saber é o que aconteceu depois da nossa última entrevista que foi em outubro do ano 
passado. Naquela época tu tinha me dito que tu estavas há uns quatro meses sem trabalho. 

E: É, exatamente e mais nenhum biscate aparecia e agora já uns  passei todo esse tempo ai até uns cinco meses atrás sem 
trabalho nenhum (Sem trabalho nenhum.) é sem trabalho nenhum eu vivi praticamente, eu vivia de esmola né? Vivia de esmola, 
um me alcançava alguma coisa outro me alcançava outra e eu fui assim que eu sustentei a minha família e de cinco meses atrás 
felizmente pequei trabalho né tche? e ....só que é longe né?, porque aqui na cidade não tem e continua não sei se igual ou pior 
e... mas eu felizmente né? consegui este trabalho e estou né? já faz cinco meses, provavelmente eu fique mais ...... mais uns 
dois anos o serviço é, é um serviço grande então eu fique mais uns dois anos empregado, queira Deus que consiga ser mais 
né?, mais  

F: E o que é exatamente esse trabalho? É a construção de ummmm .. .. uma .. .. .. é uma peixaria né?, uma fábrica .. .. trabalha 
com peixe, pescados e... eles estão aumentando né?, fazendo uma, reformando o prédio e aumentando o prédio né?, e... 
fazendo esses negócios de infiltração de água prá despoluir, ajudar a despoluir a lagoa né?, então tem trabalho prá mais, talvez 
dois anos ou até mais de dois anos.  

E: Se eu continuar acreditado, estou fazendo de tudo né?, tu vê que eu há pouco eu tava comentando contigo que eu trabalhei 
doente né?, trabalhei vinte dias, eu passei, eu passava sem dormir né?, mas trabalhando porque prá me garantir no emprego, 
garantir o trabalho porque se eu né?, de repente né?, sou novo ainda lá né?, e paro de trabalhar por um problema qualquer eu 
acabo perdendo o trabalho, que é gente no portão todos os dias né?, pedindo trabalho né?, então fui obrigado a trabalhar 
doente, agora não resisti .. .. fui no médico né?, mas espero que .. .. quando eu retornar pelo menos o patrão me disse que eu 
quando eu retornar que eu retorne bom que o meu trabalho está garantido, o meu serviço é garantido. 

F: Tu começaste exatamente quando neste trabalho de?, tu te lembras?  

E: eu comecei em... fim de maio ... ... em fim de .. .. é em fim de maio sim.  

F: É trabalho com carteira assinada?  

E: É... eu iniciei trabalhando como, como diarista né?, e ai, assinei a carteira faz um mês (Faz um mês.) mas eu iniciei como 
diarista.  

F: Pois é, e agora tu estás com licença, é isso?. 

E: É... eu tô porque eu me acidentei né?, então eu tô né?, pelo seguro né?, e... seguro desemp... é... seguro .. .. é seguro 
acidente de trabalho, então não sei até quando né? 

F: O teu acidente foi exatamente quando? 

E: Foi há uns... olha, quase um mês atras que eu trabalhei doente né?, faz uns quinze dias que eu tô em .. .. .. movimento com 
os médicos né?, mas eu trabalhei no mínimo quinze dias de .. .. eu trabalhei doente, mal e... mas agüentei prá não, não 
descobrirem que eu estava doente prá mim não meter furo né?, ou não... tentar garantir o emprego né?, tentar garantir porque 
eu não quero voltar ao desemprego né?, voltar a vida que eu vivia antes, o sofrimento de antes. 

F: Claro. E o teu trabalho é como pedreiro nessa obra?  

E: É pedreiro, é, é... eu comecei como pedreiro, agora estou como Mestre de Obra né?, passei a mestre de obra. 
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F: Então tu comanda um equipe de pedreiros? 

E: É pedreiros e serventes né?, então esse é o meu, tá sendo o meu agora .. .. .. tava sendo antes de acontecer isso ai.  

F: Me diz uma coisa, nesse período anterior a esse emprego, do ano passado para cá tu procuraste emprego regularmente?, tu 
chegaste a parar de procurar emprego? Como é que foi esse período?  

E: Não, eu procurei sempre né?, eu procurei sempre porque a gente tem que lutar né?, tem que correr atrás né?, e eu sou .. .. 
trabalho pelo SINE né?, trabalhava pelo SINE e pelo SINE também não me aparecia nada né?, que não aparece mais nada no 
SINE de trabalho né?, e... é muita gente também no SINE e... eu corria atrás né?, corri muito atrás e não conseguia nada, fui 
conseguir esse lá através de um amigo né?, que tava trabalhando lá que é longe né?, é lá na Z-3 e... ai esse amigo me 
conseguiu esse, me encostar lá e .. .. eu felizmente fiquei e eu espero ficar bastante tempo lá se Deus quiser. 

F: Tu não teve momentos em que tu por exemplo desanimaste?, ficaste desencorajado?, paraste um pouco de procurar 
emprego?  

E: Olha eu... diria sinceramente que...teve momentos que dava vontade do cara pegar e até se apagar né?, terminar com a vida 
dele porque além do, do, do cara tá desempregado né?, não ter condições de trazer a... comida prá família né?, é, há uma 
pressão também da família, isso é... até .. .. .. causa até separação né?, do casal, e eu tive momentos de grandes dificuldades 
com a minha família devido a falta de trabalho, porque a gente entra dentro de casa é... se sentindo um... um vagabundo a... a 
mulher vai tentar fazer a comida .. .. .. não tenho as coisas, fala pro cara, já olha pro cara, parece que tá chamando o cara de, 
de, de vagabundo né?, que o cara né?, porque o ... o homem ele é o responsável pela família, isso sempre foi, é trabalhar prá 
trazer a comida prá, o pão de cada dia prá casa né?, e... o homem aonde ele tá desempregado desanda tudo e eu sinceramente 
eu me causou grandes problemas com a família, a minha convivência com a mulher e com os filhos foi né?, foi violenta né?, e 
isso me causou grandes aborrecimentos até vontade de me tirar a própria vida. Porque o cara, eu não tenho a coragem de sair 
prá roubar né?, e jamais eu vou, não tenho coragem mesmo, acho que morro mas não faço isso mas por isso que muitas vezes 
a gente é obrigado a .. .. .. a aceitar hoje a ser roubado ou ver roubarem, a gente já não condena mais o ladrão porque não se 
sabe se o ladrão ele é ladrão ou tá tentando trazer a comida né?, prá dentro de casa prá família né? E então tá difícil a coisa 
né?, isso é... dói e... criam grandes dificuldades em todos os sentidos, é dificuldade em termos até morais à um, à um homem 
desempregado. Um homem desempregado ele não tem .. .. ele perde a dignidade né?, porque o cara se apoia no trabalho e 
aonde ele não tem isso ai não tem nada .. .. .. então é muito difícil.  

F: E esses conflitos com a tua família agora tá melhor a situação?  

E: É um pouco a... mas já não volta a mesma coisa né?, mesmo... mesmo voltando a .. .. ao trabalho né?, eu conseguindo né?, 
trazer as coisas prá dentro de casa mas ficaram né? , ficaram marcas né?, disso ai que acho que talvez são feridas que 
dificilmente vai, vai conseguir cicatrizar né?, eu acho que estou enfrentando grandes dificuldades ainda né?, devido a esse, a 
esse desemprego que meu causou a culpa de tudo isso porque antes eu era um cara né?, que trabalhava, eu chegava em casa 
era brincando com os filhos, era dava bem com a esposa, era um casal que nós éramos uma família de dar inveja né?, nas 
pessoas e hoje lamentavelmente é... resta só o a... a lembrança daquele, daquele passado porque foi horrível para mim eu .. .. 
né?, não quero nem, gostaria de nem voltar a pensar nesse, nessa época de desemprego.  

F: Mas vocês continuam morando juntos?  

E: Estamos morando juntos ainda. 

F: Os teus filhos continuam morando contigo aqui?  

E: A minha menina foi embora né?, inclusive ficou de mal comigo né?, e ela engravidou, o rapaz assumiu mas é... devido até ia 
ficar, porque o meu sonho era que os meus filhos construíssem, ficassem todos morando comigo né?, e... ela .. .. devido a esse 
problema ai o rapaz é... trabalhava e as vezes trazia algumas coisas prá casa, começou a parece que me, meio que achando 
que eu tava vivendo na “aba” né?, e... e... e daí foi .. .. .. acabou nós nos desentendendo feio né?, foi embora e ficou de mal 
comigo e prá mim os filhos é... era a coisa mais sagrada que eu tinha né?, e a minha filha não me procura mais justamente por 
isto porque foi a um ponto que é... .. .. .. eu me vi acossado de maneira tal que .. .. acabou acontecendo o atrito né?  

F: O teu genro trabalhava?  

E: Trabalhava. Trabalha né?, trabalha em posto né?, e... em posto de combustível e então ele né?, pesou um pouco talvez ter 
me dado uma mão em momentos de dificuldade e daí houve atritos e ela acabou indo embora e saiu de mal comigo .. .. .. .. e 
com a esposa também o caso que normalmente a mãe também .. .. .. é .. .. sai pelo filho né?, e daí então as coisas complicaram 
e continuam complicadas ainda né?, eu tô em casa mas tô tentando ver se a gente consegue mas tá muito difícil  

F: E tu tens os outros filhos também que moravam contigo, junto contigo e mais uma...?  

E: Tenho, tenho. O mais velho, é o mais velho, o mais velho mora comigo né?, e...  
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F: E ele tem esposa?  

E: Tem, e... mas ele tá desempregado, tá desempregado...  

F: E um filho.  

E: E um filho. Tá desempregado, eu agora tô trabalhando graças a Deus, eu né?, a gente faz né?, eu compro o rancho e ele 
né?, sustento ele não tem problema ele e a família porque eu acho que esse é o meu dever.  

F: Ele tem um menino pequeno não é?  

E: É, tá com três anos. E então ainda continua quer dizer, eu tô trabalhando mas as coisas continuam difíceis.  

F: E ele tá desempregado há muito tempo?  

E: Tá desempregado há muito tempo. Ele não conseguiu pegar o primeiro emprego né?, não conseguiu ainda ..  

F: Ele tá com que idade mesmo?  

E: Tá com vinte .. .. vinte e um anos e não conseguiu pegar o primeiro emprego ainda .. .. porque vai procurar serviço, quando 
aparece uma vaga eles querem experiência, como eu trabalhava hã... por conta, ele trabalhava comigo né?, então as 
experiências que ele tem é de trabalho comigo sem assinatura, sem comprovante nenhum né?, então ele tá ainda atrás do 
primeiro emprego com carteira assinada. 

F: E ele tá procurando como pedreiro?, como servente?  

E: Com qualquer .. .. servente, qualquer coisa né?, o que aparece né?, mas .. .. não .. .. tá, tá muito difícil, raramente aparece 
um bico ou outro prá .. é duro. Tava tentando ver se metia ele lá na firma comigo né?, mas agora me acidentei, eu queria que ele 
entrasse como pintor já prá não .. .. .. estavam esperando entrar já a época da pintura .. .. .. prá que ele entrasse como pintor e 
agora o negócio de eu me acidentar não sei quando retorno né?, prá levar ele .. .. .. então por enquanto ele continua 
desempregado. Mas é um filho .. .. exemplar, é um filho que não me custa ajudar ele porque foi aquele filho que tá com vinte e 
um anos e nunca levantou a voz comigo .. .. .. e é um exemplo de filho. 

F: E a tua nora mora com vocês também? 

E: Mora.  

F: Mora. E ela trabalha também ou não? 

E: A... de vez em quando ela pega umas coisinhas prá vender, ou pega uma limpeza numa casa de família coisa e tal ... porque 
hoje tá mais fácil prá mulher (Um bico.) é, hoje tá mais fácil prá mulher do que pro homem.  

F: Tu acha? 

E: É 

F: Porque assim? 

E: Porque a mulher pega numa casa de família, fazer uma limpeza, coisa assim. Então prá ela aparece bico né?, de vem em 
quando aparece uma coisinha ou outra prá fazer, e o homem, não aparece né?, homem mais difícil, bem mais difícil.  

F: E o teu filho não tem conseguido nem bico? 

E: Nem bico, raramente aparece alguma coisa de pintura, alguma coisinha mínima e... né?, e... mas já passa mais .. .. .. termina 
aquilo ali fica um monte de tempo parado. 

F: E tu tem mais um filho, não tem?  

E: Tenho, tenho, com quatorze anos. 

F: Ah, é pequeno este, tá esse é pequeno. Então estão morando aqui vocês dois, o teu filho pequeno .. .. e mais o teu filho com 
a tua nora .. .. e o neto? 

E: Isto, é, é. Exato. 

F: E a outra filha saiu? 

E: É, a outra saiu.  

F: A tua esposa também ela tá trabalhando? 

E: Ela conseguiu, conseguiu um trabalho né?, já faz deixa eu ver uns .. .. .. .. oito meses por ai que ela tá trabalhando.  
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F: E é um trabalho com carteira? 

 

E: É com carteira. Ela trabalha numa .. .. .. .. .. no Manta .. .. .. um serviço no Manta. 

F: Aonde?  

E: No Manta (Ah, no Manta.) lavar louça, essas coisas assim. Então tá .. .. tá levando porque antes ela pegou serviço primeiro 
que eu daí ela trazia .. .. aonde gerou mais essa confusão porque .. .. .. ela trazia .. .. né?, as coisas prá dentro de casa e eu .. .. 
.. não né?, e ai a coisa complicou porque ela tá sustentando, sustentando o homem né?, então ai complicou mais, foi justamente 
ai. Mas numa dessas foi melhorando ..  

F: Foi difícil prá ti essa, essa situação dela tá sustentando? 

E: Foi, foi muito difícil. Foi muito difícil porque eu .. .. .. eu acho que a gente que tem, o homem que tem vergonha na cara ele 
não quer ser sustentado por mulher né?, então .. .. .. é... é, poderia até em outro caso né?, porque cada caso é um caso né?, 
mas é que as vezes a mulher também .. .. .. talvez devido ao .. .. cansaço de muito tempo eu sem trabalhar... e doente também, 
que eu tinha problema de saúde né?, e... .. .. e achar que... .. .. .. .. .. já tava muito desgastado né?, e ai de vez em quando .. .. .. 
eu ia reclamar alguma coisa porque tava gastando excesso de luz ou coisa assim por exemplo quem paga sou eu né?, sou eu 
que tô pagando, então eu posso gastar porque sou eu que tô pagando e tu não paga nada não abre a boca. Então ai perdi, 
comecei a perder minha autoridade de, de homem, de dono de casa e de chefe da família .. .. .. .. .. .. .. ..  

F: Essa situação principalmente que levou a esses conflitos...? 

E: É, exatamente. O desemprego e... que foi levando isso e depois claro que ai né?, quando tu tá com o balde quase cheio né?, 
a água se continuar pingando mesmo tu fechando a pena mas continuar pingando logicamente que rápida... em seguida vai 
derramar né?, então é... foi justamente o que aconteceu. 

F: Porque a tua esposa ela sempre, trabalhou antes? 

E: Não, ela quando eu traba... tava trabalhando, tava bem de serviço ela pegava alguns servicinhos ou descontava a carteira um 
mês por ano e mais era .. .. .. ficava  .. .. era dedicada a família né?, aos filhos né?, então .. .. .. muito pouco trabalhou.  

F: Ela trabalhou tu me disse na outra vez que ela trabalho em safras, em industrias de conservas?  

E: É, safras. Isso, isso, é. Fazia safras. 

F: Mas ela trabalhava, não trabalhava sempre? 

E: Não, é só prá desconto de carteira né?, desconto de carteira um mês por ano mais ou menos e lá de vez em quando 
dependendo do tipo de serviço, trabalhava ai alguns meses, um ano até [incompreensível] nesses vinte poucos anos. 

F: O fato dela trabalhar fora nunca gerou conflito entre vocês? 

E: Antes não, não. 

F: Não? 

E: Não, porque eu acho que o casal ele tem né?, a obrigação de pegar junto né?, eu acho que não é só um, não se pode jogar a 
responsabilidade em cima de um, tanto que a mulher lutou tanto pela igualdade né?, então acho que nós temos que olhar as 
coisas com igualdade né?, (Claro.) e por exemplo, ela tem os direitos iguais. Antes se tu batia na mulher, tá bateu na mulher e 
ficou por isso ai né?, ficava tudo em casa. Hoje se tu né?, levantar a voz com a mulher tu já .. .. .. até processado tu é 
dependendo de, de coisa né?, que tu fizeres então a... nós temos igualdade né?, e a igualdade eu acho que inclui isso ai 
também .. .. .. vamos trabalhar, vamos, vamos os dois pegar junto e vamos tocar né? 

F: Tu nunca, tu nunca fosse contra ela trabalhar fora? 

E: Não, não. Nunca me opus a isso porque eu acho que isso ai vem a somar né?, dentro da, dentro da casa [incompreensível] 

F: Mesmo quando os filhos era pequenos?, tinham que cuidar dos filhos...? 

E: Nós dividíamos as cargas né?, eu trabalhava por conta né?, então eu levava eles prá obra e... se ela tava trabalhando fora eu 
levava prá obra, pro serviço comigo, passavam o dia comigo né?, voltava é... então eu .. .. nós dividíamos as .. .. as, as 
responsabilidades com os filhos. Lavava roupa, lavava a casa, não me pesava isso ai .. .. .. .. .. .. .. .. então .. .. .. acho que .. .. .. 
o problema que a, a desavença que começou, gerou tudo pelo desemprego né? .. .. .. .. começou pelo desemprego e ai claro 
que qualquer coisa depois né?, de eu .. .. de, de desgovernar né?, dificilmente tu consegue levar pro lugar de volta. 
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F: Eu queria só que tu falasse um pouquinho mais assim como foi esse teu, digamos assim, teu cotidiano durante esse período 
de desemprego agora esses últimos, esses últimos tempos né?, o que que tu fazia?, quais são as atividades que tu fazia?, tu 
ficava o dia inteiro em casa?, tu .. .. o que tu fazia?, como é que tu lidava com isso? 

E: Eu tinha vergonha de tá em casa né?, porque eu saia atrás do trabalho né?, de manhã .. .. .. ai tu chegava em casa .. .. .. .. 
comia alguma coisa e de tarde dava uma volta de novo e procurava né?, ficar, ficar até me escondendo de vergonha de, de 
estar desempregado. Porque as pessoas olham o cara muito seguido em casa já, já ahh!, esse cara é vagabundo, não trabalha 
né? Então eu me sinto assim porque sempre trabalhei né?, desde guri eu trabalhei, então eu .. .. .. eu ficando desempregado eu 
fico né?, inquieto, eu fico envergonhado .. .. .. .. .. .. que sei que a gente vai ter que se acostumar com isso não é? O brasileiro 
vai ter que se acostumar com isso porque esse quadro não muda tão cedo né?, .. .. e a tendência é piorar mais .. .. .. porque a 
gente tá vendo ai me parece que o governo tá criando mais impostos prás industrias né?, então quer dizer que as industrias já 
tão fechado por não ter condições de pagar os encargos sociais né?, agora se criarem mais impostos mais firmas fecham né?, 
que é prá pagar de, do, parece que do INSS né?, e... tu vai pagar um rombo. Obviamente que o INSS vive do trabalhador né?, 
então os teus descontos é o mantêm o INSS, agora num país de desempregado .. .. .. .. o INSS .. .. .. só pode fechar, quebrar 
né?, vai ter rombo. Então não é tirando das empresas que vai recolocar no INSS, eu acho que é abrindo novas frentes de 
trabalho, que é prá poder recuperar o INSS, porque se tu tá descontando né?, tá trabalhando tu tens que descontar né?, e ai 
esses teus descontos vai somar lá no INSS. Então eu acho a tendência é sucatear mais o Brasil ainda né?, mais as indústrias e 
mais miséria .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. [incompreensível] 

F: Eu vou te perguntar é quem é que faz o trabalho doméstico na...? (Em casa?) É, em casa. 

E: Bom, ai se divide né?, o que tá em casa providência a comida que tem que fazer né?, se eu tô desempregado né?, a mulher 
tando trabalhando eu faço, não tem problema nenhum ou se é... nós tiver todos trabalhando ou ela fica pronta de noite pro outro 
dia ou então o rapaz faz a comida senão ou a minha nora quando tá faz também, não tem problema nenhum, no trabalho 
doméstico a gente se divide. Ai uma mão lava a outra né?, e eu lá por exemplo, eu passo o dia né?, eu... hã almoço no serviço, 
a firma dá comida né?, e a minha esposa almoça também no serviço né?, então seria mais é só eles em casa e eles se viram. 
De resto a gente .. .. 

F: Vocês se encontram de noite então? 

E: É, se encontra de noite e ai, mas as coisas sempre .. .. .. .. o que tá... né?, faz o que, o que pode fazer, o que pode fazer né?, 
então não tem problema [incompreensível]. 
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ENTREVISTA Nº 09 

Entrevistada: Cristina   

Data entrevista: 07 de outubro de 1998 

Local entrevista: SINE/ Pelotas 

 

 

F: E tu não estás trabalhando atualmente? 

E: Não, por enquanto não. Tô procurando.  

F: E tu trabalhou por exemplo na semana passada, na outra semana? 

E: Não.  

F: Também não. Há quanto tempo tu tá procurando trabalho? 

E: Fez um ano agora dia... dia 28 do mês passado, dia 28. 

F: E tu tens procurado regularmente? 

E: Sempre, todos os dias quase, eu saio. 

F: Que tu fazes pra procurar trabalho, além de vires aqui no SINE? 

E: Ah, eu vou nos lugares assim de comércio , lancheria, padaria, essas coisas que já trabalhei, aí eu pergunto, né, se  tão 
precisando de uma funcionária. Aí eles dizem que não, por enquanto não. É só isso que a gente recebe. 

F: Então faz 1 ano que tu procuras trabalho? 

E:  É faz 1 ano já.   

F: E tu trabalhaste anteriormente? 

E:  Antes eu tava trabalhando.  (É?)  Isso.  

F: E tu trabalhaste com o quê? 

E:  Eu trabalhava como auxiliar de cozinha numa pizzaria.  

F: Quanto tempo tu trabalhaste nessa pizzaria? 

E:  Eu trabalhei um contrato de 3 meses.  

F: 3 meses, foi temporário? 

E:  É.  

F: E qual era teu trabalho exatamente? 

E:  Auxiliar de cozinha.   

F: E este trabalho era com carteira assinada? 

E:  Era, era com carteira e tudo. 

F: E antes disso tu trabalhou em algum outro lugar? 

E:  Sim. Antes desse aí eu trabalhei no... Eurobingo. Logo que abriu aqui em Pelotas, foi ele que abriu, mas aí, eu peguei lá 
antes dele inaugurá, né. Trabalhei 4 meses antes de inaugura. 

F: Qual foi o período exatamente? Tu te lembras? 

E:  Acho que 94.  (94?)  É. Aí eu trabalhei antes de, de abri o bingo a gente já tava trabalhando lá dentro na limpeza, até abri. Aí 
depois eu peguei lá dentro na copa, depois eu passei pra garçonete. Só que eles não colocaram na carteira como garçonete, 
mas eu trabalhei. Eles colocaram serviços gerais prá todo mundo, até as meninas que trabalhavam vendendo o cartão.  

F: Durante esses 4 meses? 
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E:  Não eu trabalhei lá 7 meses.  (7 meses?)  É. Depois abriu e a gente continuou, né. Mas aí depois deu problema, assim como 
de diz... faliu, né, eles começaram a manda os funcionário embora. Até nem acertou com os funcionário, nem nada. Tem muita 
gente que colocou na justiça, tudo... Prá recebe o dinheiro, né. 

F: Depois que tu saiste de lá tu ficaste sem trabalhar? 

E:  Fiquei sem trabalhar. 

F: Até consegui esse último emprego? 

E:  Até consegui esse último.   

F: Durante esse período tu procuraste trabalho também, como é que foi? 

E:   Depois que eu saí do bingo?  (É, depois que tu saiste do bingo?)  Procurei.   

F: E tu não conseguiu trabalho? E tu procuraste trabalho sempre ao longo desse período? 

E:  Sempre. Eu saio praticamente, quando eu procuro, todos os dias, né. Praticamente eu saio todos os dias. Aqui eu venho 
mais quando olho na televisão de manhã, quando dá, né, que vai te. Se vai te algum que dá prá mim né, que já trabalhei, né. Aí 
eu venho. Mas a maioria do pessoal pede 1 ano num serviço só, né. E as vezes a gente pega num serviço, não tem culpa que a 
gente não fique. As vezes eles colocam isso só pro contrato, um tempo e mandam a gente embora. 

F: O trabalho no bingo foi teu 1º serviço ou tu já trabalhaste antes? 

E:  Não já trabalhei antes. Comecei a trabalhar foi naquele tempo que faziam contrato de 14 dias. Tá, comecei em 89,..,.. Aí eu 
trabalhei no Círculo Operário, padaria ..,.. Só o contrato. Foi o 1º serviço que eu trabalhei.  

F: E porquê 14 dias? 

E:  Era o contrato que eles faziam, de 14 dias, eu não sei por que.  (Era um contrato de experiência?)  É, experiência...  (Prá ver 
se depois ia continuar?)  É, mas é, como lá eles trocavam os funcionários toda hora, né.., aí.. eles, era 14 dias e deu. Depois eu 
trabalhei na Alvorada, tá. Aí depois no Café Aquário. Na Alvorada trabalhei um mês, na Alvorada. E no Café Aquário, trabalhei 
três meses, no Café Aquário. 

F: Isso tudo quando tu começou a trabalhar em 89? 

E:  É. Não, aí foi passando ano, né. Aí depois hã...eu trabalhei, não, aí como eu não arrumava serviço, né, eu nunca tinha 
trabalhado em fábrica. Aí eu peguei 1 mês numa fábrica prá não deixa minha carteira vencida, né. Até, agora, ela tá vencida, e 
eu não consegui assina, porque eu  tinha que te assinado dia 28 do mês passado. Ela venceu e eu não assinei. Quero ve se eu 
assino ela até o fim do ano, né. Prá não perde o ano. 

F: Então tu ficaste durante todo esse tempo  de trabalho tu ficaste sempre, bastante tempo sem trabalho, sem emprego? 

E:  Sim.   

F:E como é que tem sido? 

E:  Agora sim, né, agora fez um ano, né que eu tava sem serviço.  (Faz um ano agora?)  É agora faz um ano. 

F: E como é  que é pra ti essa experiência de estar sem trabalho, sem serviço? 

E:  Ah, pra mim é difícil por causa que eu tenho essas 2 crianças, né. Eu recebo, a pensão das duas, mas não dá prá sobrevive 
bem, né. A gente pode compra, por exemplo, a comida e paga o aluguel. É barato o aluguel aqui, é uma casa grande. Mas, 
assim, se vesti a gente já não pode. Prá se vesti, prá compra uma comida melhor assim prás crianças, já não dá, né ..,.. Aí, por 
isso que eu preciso trabalha, né, que vive assim não dá. Eu sempre tenho uma pessoa que  ajuda mas não é sempre né. Eu não 
tenho família, eu sou filha única, minha mãe já faleceu. Então praticamente minha família é minha filha. 

F: Então tu não tens uma renda própria? 

E:  Não.   

F: Tu depende da pensão do teu ex-marido. Há quanto tempo vocês se separaram? 

E: Vai fazer dois anos   

F: E tu veio te candidatar aqui no SINE pra uma vaga de que? 

E:  E... de balconista em padaria ou lancheria e... ou senão de auxiliar de cozinha, né, que já trabalhei. Uma dessas três 
funções, né que é o que eu mais... 

F: E não conseguiste um encaminhamento? 
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E:  Não, não consegui. Por que ela disse que esses que tem de... de balconista ali pra padaria, ela que pra lancheria 1 ano na 
carteira. Eu tenho mais de 1 ano, experiência nisso, mas eu tenho  que juntar, né os meses, mas tem que se num só. 

F: Tem que ser contínuo no mesmo emprego? 

E:  É continuo só num, no mesmo emprego. Eu juntando tenho, eu tinha a carteira que eu tenho a minha 1ª que eu tirei, que eu 
tinha a assinatura das padarias  quando... que eu... na minha casa essa que eu morava no Crespo, foi arrombada, aí me 
levaram uma caixa de fotografia que tava dentro. Aí eu tenho... aquela era de casada, eu já tinha tirado essa aqui. Ainda bem 
que essa tava na minha bolsa, não levaram. Assinatura de padaria, não tem, mas mas tem prova, né, assim. 

F: Tu não contas com nenhuma ajuda mais de amigos, de pessoas...? 

E:  Não, não. Só com essa pensão que eu to me virando. Por isso que eu to precisando urgente de serviço. Antes até nem... Até 
os 4 meses da minha guriazinha eu não procurei, né, por causa que ela era novinha, né. Aí... quando eu tava  grávida dela 
também não, mas depois sim, agora quando ela  completou 4 meses eu to procurando, porque tenho quem cuide ela mim, mas 
eu tenho que trabalha né. E quando  eu pega serviço eu vou te que paga alguma coisa pra pessoa, por que creche, creche de 
graça a gente não  consegue. O que eu caminho todos os dias não consigo nada. 

F: Posso te perguntar quanto é que tu ganha de pensão? 

E:  Eu ganho 110,00  (Prás duas?)  É.   

F: E durante o período que tu estavas casada tu estavas trabalhando também? 

E: Trabalhei também... sempre trabalhei.  

F: Tu gostas de trabalhar, tu achas importante trabalhar? E por quê? 

E:  Eu gosto. Em 1º eu gosto de trabalhar e preciso, né eu preciso trabalhar, mais é por isso. Mas eu gosto muito do que faço. 
Quando eu to trabalhando eu gosto muito, muito. Eu gosto de trabalha assim,.. com público..,.. A gnte se sente melhor, né. O 
que eu faço eu gosto de fazer. 

F: Mesmo que tu não precisasse tu trabalharias igual? 

E: Trabalharia igual. Trabalharia por causa que é uma coisa que a gente precisa assim... não só não precisa... a pessoa conhece 
amizade. No serviço que eu trabalhei sempre fiz amizade com todo mundo, nunca tive inimizade. Já trabalhei em serviço 
também que são 3, 4 patrões, aí um manda, um desmanda, tu não sabe nem quem é que tá te mandando certo e a gente 
aguenta mesmo porque precisa. As vezes leva uma xingada na frente do freguês a gente tem que engoli e fica quietinha, a 
gente  precisa, o patrão que tem razão, né. O freguês e o patrão tem sempre razão, né. 

F: Como é que tu concilias o teu trabalho com a questão da duas filhas? A educação das  tuas filhas, o cuidado das tuas filhas? 

E:  Como é que eu concilio?  (É, como é que tu concilia?)  Não eu sempre tive quem cuidasse delas. E só dizia assim é: eu não 
quero que faça nada a não ser cuidar delas, o resto eu faço. Eu chego do serviço e fazia o que tinha que faze de noite eu fazia.   

F: Sempre fizeste o trabalho da casa também? 

E:  Da casa também, sempre, sempre. Nunca deixei. 

F: E tu tens alguém prá cuida das tuas filhas? 

E:  Tenho..,.. das minhas filhas eu tenho. Ah não eu prefiro paga uma pessoa pra cuida delas bem, mas eu tenho que ta 
trabalhando pra isso. Eu não posso dize: olha, tu cuida pra... e eu não vo tá trabalhando, né. 

F: Você podia falar um pouco mais dessa questão de estar sem trabalho; Como é que tu, como é que é teu dia-a-dia nessa 
busca de trabalho? O que tu fazes? 

E:  É cansativa, né. Porque em 1º lugar a gente nunca tem dinheiro pro ônibus, tem que vim a pé. Eu ainda  do graças a Deus 
que eu moro aqui no Navegantes, eu levo uns 25 minutos a é, de lá até aqui. Tá, mas é uma coisa que é cansativa, porque vem 
até de lá, tenta consegui, não consegue aqui a  gente vai nos lugares aí onde é comércio, pergunta se precisa, as  pessoas 
dizem que não. Às vez tem serviço que dá prá gente e não dão uma chance assim, nem que a gente aprenda, nem uns dois 
dias, né. Que ninguém nasceu sabendo. 

F: E quais são os obstáculos que tu encontras normalmente, que as pessoas dizem que não dá? 

E:  E, agora mesmo eu vi esse da floricultura. Floricultura é uma coisa que ninguém nasceu sabendo, é uma coisa que tem que 
aprende, né. Eles tão pedindo experiência de 3 meses.  (De três meses em floricultura?)  É floricultura. Isso é uma coisa que se 
eles dessem uma chance pra gente de 1 dia, pra aprende... E como eu tava dizendo pra uma amiga minha, que veio comigo 
procura serviço, eu disse pra ela: eu trabalharia até 2 dias, até 3 de graça, se fosse possível, sem ganha nada, só  pra vê se eles 
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deixavam eu aprende. Que eu tenho certeza que eu aprenderia. Que lanche mesmo, eu sei faze lanches, várias coisas, eu sei 
fze que eu não nasci sabendo, eu aprendi no olha... né, e eu aprenderia e se ele não quizesse  fica comigo ele me mandava 
embora, não achas? E até se eu não conseguisse aprende eu diria : ah, tá muito difícil, vou desisti, mas eu forçaria pra tenta, 
né..., Mas não eles querem assim. 

F: Celia, tu tens algum trabalho, assim, especialmente, que tu gostarias de fazer? Se eu te perguntasse qual é o teu sonho, o 
que tu gostarias de fazer, se tu pudesse escolher, por exemplo? 

E:  Olha, se eu pudesse escolher, se a gente pudesse escolhe, eu gosto muito de trabalhar com público, então eu gostaria de 
garçonete, porque no bingo eu já trabalhei e eu gostei. Eu gosto de atende o público, porque é uma coisa que a gente se 
movimenta não para nunca, né. Por mais que tem gente que acha cansado. É cansativo, mas eu gosto, porque as horas passam 
rápido. Tu tá te movimentando, tá atendendo ao público e é melhor, eu gosto. É um serviço que se eu pudesse escolher, 
escolheria, né. Mas eu pego, o serviço que me aparece eu pego, não escolho nada.  

F: E tu tens algum trabalho que seja um sonho teu, alguma coisa assim que tu gostaria muito, muito de fazer, de ser? 

E:  Não, a única coisa que eu sempre sonhei prá mim, é, não é... vai se um trabalho meu próprio. Era eu te um trailer prá mim, 
meu, que eu vou trabalha, não precisa nem bota funcionário. Se um dia, se eu melhorasse assim, tivesse bem, se eu precisasse 
bota alguém, até botaria, mas eu gostaria de se fosse meu, que só eu mexesse. 

F: Seria uma atividade com lanches? 

E:  É com lanches.  

F: E porque tu gostaria desse trabalho específicamente? 

E:  Porque eu gosto e aí seria uma coisa que eu estaria fazendo pra mim mesmo, né. Não taria fazendo prá ninguém, taria 
fazendo pra mim mesmo. Aí se eu tivesse que trabalha o dia inteiro, eu trabalhava, se tivesse que abri de noite, abria. Que é 
uma coisa que é da gente, né, a gente faz mais... 
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ENTREVISTA Nº 10 

Entrevistado: Lúcio 

Data entrevista: 07 de outubro de 1998 

Local entrevista: SINE/Pelotas 

 

 

F: Lúcio, a 1ª coisa que eu queria saber é se tu estás trabalhando atualmente? 

E: Atualmente não. Agora, peguei ficha agora pra balconista de padaria.  

F: E fostes encaminhado? 

E: Não. Eu vi a placa ali na frente de que precisavam de balconista, aí fiz ficha agora. 

F: Eles te encaminharam prá lá, tu vais ver se  consegue esse trabalho? 

E: Sim.   

F: Tu fizeste algum outro trabalho eventual, um bico, nestes últimos dias, na semana passada...? 

E:  Não, nada, nada, nada. 

F: E há quanto tempo tu estás procurando trabalho? 

E:  Já ..,.. quase um mês já. Que eu vim do Uruguai, fui de novo. Eu vim, fiquei um tempo aqui, procurei serviço, aí voltei de 
novo. Aí agora, o serviço lá ta mais pouco agora, que eu trabalhava numa fazenda, agora não tem mais nada pra faze, aí voltei 
de novo pra ca . 

F: O que tu tens feito pra procurar trabalho, além de vir aqui no SINE? 

E:  Ah, tenho batido em várias empresas, lojas, supermercados... todos os lugar e só não, não tem, ou mandam vir outro mês, 
mandam mais  pra frente. 

F: E eles dão alguma razão? 

E: Tão completo ou tá faltando cliente. Nos lugares que eu fui disseram que tá faltando clientela, não tá comprando, no posto de 
gasolina mesmo, não tão vendendo. E em supermercado só agora eles tem uma perspectiva, pro mês que vêm, mais assim só 
pro natal e fim de ano, depois, de novo... 

F: Tu trabalhavas onde, antes? 

E:  Numa fazenda no Uruguai, sem carteira.  (Sem carteira assinada, no Uruguai?)  Sem carteira.   

F: E quanto tempo tu trabalhaste lá? 

E:  Olha... acho que mais de 2 anos... pera um pouquinho,..,.., te digo direitinho pela data da carteira. (Então, com carteira?)  
Não, sem carteira, mas a última vez que assinei carteira, eu saí daqui, seguida fui pra la .. .. ...  Oito de abril de 96, mais ou 
menos. Foi no dia 12 ou 13 de abril que eu comecei lá.  (Começaste lá?).. De 96, é. 

F: Tu trabalhaste até agora, até agosto? 

E:  É, não, foi em setembro que eu vim de lá. Foi agora, o mês passado. 

F: E o que era o teu trabalho lá? 

E:   Ah, a gente fazia ______ no campo, alambrado, procurava gado, banhado, fazia brete, alambrado, até... ponte, estrada, 
tudo. 

F: E por que tu foste prá lá , pro Uruguai? 

E:  Porque não tinha serviço aqui. Aí consegui encaminha, daqui pra la, com uns amigos, com umas empresas que eu já tinha 
trabalhado já. Trabalhei com eles 4 anos e 8 meses sem carteira e 1 ano com carteira. Foi na época do exército, eu tinha 17 
anos, 16 prá 17 anos. Aí ninguém dá serviço por causa do exército. Quem entra pro exército a firma tem que paga o salário, 
mesmo a pessoa tando servindo. .. Aí, então, ninguém me dava serviço nessa época. Na época tinha bem mais serviço que 
agora, mas, porém, ninguém dá serviço com essa idade por causa do exército. Aí então os portugueses fizeram o seguinte trato 
comigo, disseram assim: -olha, te dou serviço, mas sem carteira, não vou te paga a carteira, tu vai ganha somente o que tu...., tu 
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vai ganha todos os mês uma quantia "x" de salário normal, mais uma bonificação. No caso que eles teriam que paga INPS, 
fundo de garantia, férias, 13º. Então eles me pagavam aquilo ali tudo por fora da carteira, sem carteira. Aí, depois passou a 
época do exército e eu.... . Aí também foi um erro meu, que eu não falei pra eles que eu já tinha terminado isso aí do exército. 
Da época de servi, eu sobrei. Aí continuei sem carteira. Aí, um dia o Sindicato apareceu lá, aí eles pegaram e me disseram: - 
vem cá tchê, tu não saíste do exército ainda? Bah, era pra tu te dito desde o início, que aí nós teria assinado a carteira.  (O 
pessoal do sindicato?)  Não, o pessoal do supermercado, do super que eu trabalhei.  

F: Me diz uma coisa, tu entrou no exército? Tu serviste? 

E:  Não, eu não cheguei a servi. Eu queria servi, mas não servi.  

F: Foi incluído no que, no excesso de contigente? 

E: Isso, no excesso de contigente.   

F: Mas durante o período que tu estavas esperando tu estavas trabalhando? 

E: Tava trabalhando.   

F: No supermercado? 

E:  No supermercado.   

F: Neste supermercado tu trabalhou 5 anos. 

E: É.  

F: Assinaste um ano só? 

E:  Um ano só.   

F: Isso foi em que período exatamente? 

E:  Foi de 89, foi logo que entrou o governo Collor. Não, era o governo antes do Collor.  (Antes do Collor era o ...)  José Sarney  
.., foi logo no início do plano cruzado. Acho que era o José Sarney, não tenho bem certeza, mas acho que era.   

F: E ficaste até noventa e...? 

E:  Eu fiquei até noventa e..., 94, é, até 94. 

F: E o teu trabalho, o que era exatamente? 

E:  Era auxiliar de depósito, serviço de depósito, mas fazia tudo, tanto supri loja, supria loja, trabalhava no caixa, no vasilhame, 
trabalhava no depósito, entrega de ______, caminhão, entrega com a camionete. Era tudo serviço de depósito. E também 
trabalhava na padaria, na confeitaria. 

F: qual era o teu rendimento? 

E:   Hã?  (Teu rendimento, teu salário?)  Era o salário do comércio, 2 salários.   

F: E no emprego seguinte também? 

E:  Não, no seguinte não chegava bem a dois salários. Era..., assim, no caso, você faz, ganha. Se não faz nada, você não ganha 
nada; se faz ganha.   

F: Mas e tu recebias no Uruguai mesmo? 

E:  É, no Uruguai. 

F: Tu recebias em peso? 

E:  Não, recebia em reais.  

F: Que é na fronteira? 

E:  Não, lá dentro do Uruguai. 

F: E te pagava em reais? 

E: Pagava em reais, mas os donos são brasileiros, os donos são brasileiros. 

F: Não chegaste a ficar um tempo sem trabalho então? 

E: Não, não cheguei a ficar sem trabalho, eu sempre batalhei, sempre... Mesmo sem carteira, sempre trabalhando. 
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F: E i supermercado, foi o teu primeiro trabalho? 

E:  Não, eu trabalhei antes.  (Ah é?)  Fábrica de conservas. Trabalhei em fábrica de conservas deusde, deusde meus 12 anos eu 
trabalho.  (Como foi o teu 1º emprego?)  Meu primeiro emprego foi no frigorífico Riopel, que hoje é quebrado. Foi em oitenta..., 
86, se não me falha a memória. Foi até na minha outra carteira. Aí eu peguei lá, eu era menor ainda, devia ter uns 12 ou 13 
anos, não me lembro bem. Aí foi o meu primeiro emprego. 

F: Quanto tempo tu trabalhaste nesse emprego? 

E:  Ah, no Riopel eu trabalhei... acho que foi 1 ano. Aí, um dia eu tava doente, eu não quis botá atestado. Assim, ah, sou novo 
ainda, 1 ano é novo. Aí não quis bota atestado, eu tava, me deu problema de pressão. Na época eu tinha problema de pressão 
dupla, andava entre a baixa e a alta, as duas se juntavam. Aí eu não conseguia ir. Aí eu disse: ó mãe, não vou ir. Aí ela disse: 
então vai no médico. Aí não botei atestado, aí o patrão achou que eu gazeei, me mando embora. Na época eu vim da colônia... 

F: E tu assinava carteira? 

E:  Assinava carteira sim, assinava carteira. Aí depois dali eu peguei na Micael ____, trabalhei toda a safra. Aí depois eu saii de 
lá...  

F: Quanto tempo isso? 

E:  Na Micael ____ eu trabalhei..,..,.. acho que uns 9 meses, é, foi uns 9 meses. Aí eu saíi, eu já tiinha 16 anos. Aí eu peguei no 
Motel Guilherme eu também trabalhei com carteira, com a minha outra carteira. Aí, depois, saí do motel Guilherme peguei no 
Pois-Pois.  (Certo. E nesses primeiros 2 empregos o que é que tu faziaz?)  Lá no Riopel eu só cortava grama. Só serviço de 
limpeza. Cortava grama, varria, lavava... coisa assim, lá dentro.  (E na Shirama?)  Na Shirama eu trabalhava em 
encaixotamento, encaixotamento de conserva. 

F: Mas então tu ficaste alguns períodos sem trabalho, entre um emprego e outro? 

E:  Não, não, não. Naquela época eu conseguia rapidamente. Não  cheguei a ficar uma semana parado. Eu saí, do Guilherme, 
eu saí numa...., Sexta-feira, na Segunda eu peguei no supermercado. Eu sempre tive assim, sorte, pra consegui serviço. Agora, 
de noventa... 96 pra ca que .. parece que as portas se fecharam. Diminuiu, o emprego diminuiu bastante. 

F: E porque tu achas que isso tá acontecendo? 

E:  Eu acho que isso aí tá acontecendo, apesar de... muita quantidade de população. Eu acho que tem muita gente e cada vez 
mais o Brasil acolhe mais estrangeiros pra cá. E, uns pegam o serviço dos outros. E também controle de natalidade, que o 
pessoal hoje em dia, o Sr. Vê, uma família, classe média mesmo, é o marido, a mulher. Aí você vai vê, tem 8 filhos, 4, 6. Tem 
pessoas aí que tem até 15. Os que tem 15 mal tem condições de sustenta , de cria 1. Acho que aí o erro dos brasileiros. 

F: Desde quando tu começou a trabalhar só moravam tu e a tua mãe, tu tinha pai?)  

 E: Não, aí nesse tempo que eu fui pro Pois-Pois, foi 88, aí eu fui mora com os meus tios, no Areal, que ficava mais perto. Que 
se eu morasse lá no Jardim América tinha que pega 4 ônibus, aí saíria muito caro, pra empresa e pra mim.  (Quando tu 
trabalhaste no...?) No motel Guilherme e no Pois-Pois.   

F: E a tua mãe ficou morando sozinha? 

E:  A mãe ficou morando com meus irmãos, que meus irmãos também moram com ela.  (Ah, tu tens irmãos também!) Tenho 
irmãos.  (Que moram com ela?)  Que moram com ela.   

F: Tu não me deste a relação de irmãos, achei que fosse só a tua mãe. 

E:  Ah, eu não te dei, ah... 

F: Não, não tem problema, depois. E me diz uma coisa, o sustento da família depende de ti, dos teus irmãos? 

E:  Não, lá em casa todo mundo ajuda. Meu irmão é casado, ele mora numa casa nos fundos, a minha irmã também. Aí mora, a 
minha mãe é aposentada. E todo mundo se ajuda. Cada um...    

F: Vocês são quantos irmãos então? 

E:  Somos três irmãos; eu, o Davi e a Neuza e tem mais...; a minha mãe tem mais dois pequenos . Do segundo casamento dela, 
que o ______ morreu, ela recebe uma pensão.  (Sim, o marido dela morreu?)  É, ele era ferroviário, aí ela ficou aposentada, que 
ela tem uma mão que é inútil, que ela cortou quando pequena, no trabalho . na roça.  (A tua irmã?)  Não, a minha mãe, 
cortando..., acho que é cana ou milho, não me lembro bem. Aí ela cortou a mão esquerda.  (E aí ela tem aposentadoria por 
invalidez?)  Ah, aí eu não sei te dize.   

F: Então ela recebe uma pensão? 
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E:  É, uma pensão, uma pensão. Uma aposentadoria, na realidade.   

F: E a tua irmã? 

E:  A minha irmã trabalha.   

F: O que ela faz? 

E:  Trabalha na Vega, e... , não sei o que ela faz lá dentro, eu não sei.  

F: Mas é um emprego fixo? 

E:  É um emprego fixo.   

F: E o teu irmão também? 

E:  Meu irmão também, ele trabalha em fundição.   

F: Teu irmão também tem família? 

E:  É, ele é casado, mas ainda não tem família.   

F: E o teu irmão mora junto na mesma casa? 

E:  Não, ele mora lá nos fundos. Ele fez casa nos fundos. Minha irmã fez mais à frente e a da minha mãe fica na frente.  

F: Então vocês moram no mesmo lugar, no mesmo terreno? 

E:  Isso mesmo, no mesmo terreno.  

F: E como é que está sendo prá ti esse período sem trabalho? Essa experiência? 

E:  Ah, bastante ruim. Sai e chega em casa assim...   

F: Como é que tu se sente, como é essa experiência prá ti? 

E:  Não muito agradável, te digo. Você sai assim de manhã, não, é hoje que eu consigo, aí você chega de noite, não consegue 
nada, né. É bem desagradável. Mas tendo fé em Deus e sempre pensando prá frente, nunca pensando pra baixo. 

F: qual é a perspectiva que tu sentes pra ti em relação a conseguir trabalho? Tu achas que vai conseguir? Qual a possibilidade 
que tu achas que tem pra conseguir trabalho? 

E:  Eu vo consegui, que dize, já consegui, to com a carta aqui.  

F: tu achas que vai, vai engatilhar? 

E:  Sim, vo. E minha perspectiva pro ano que vem, eu pretendo bota uma microempresa pra mim. Será uma confeitaria, padaria. 
E mais adiante, quando eu tive prosperando mesmo, aí eu quero bota fábrica de pães, massas bolacha, biscoito em geral. Eu so 
padeiro, confeiteiro.  

F: É um sonho? 

E:  É realidade mesmo, em breve será realidade. 

F: E como é que tu vais viabilizar esse negócio, tu tens um capital? 

E:  Não, ainda não tenho, o capital ainda não tenho.  (O lugar?)  O lugar vai ser de início, eu tenho um amigo que é pastor da 
Igreja Evangélica do Senhor Jesus Cristo, então eu vo aluga, eles tem uma garagem, eu vo aluga aquela garagem. Fica aqui 
perto do centro, aqui no Simões Lopes. De início  eu vo começa assim, eu quero faze tudo direitinho como manda o figurino, E 
vo faze assim pra entrega em supermercados, bares, fruteiras. E depois, compra logo adiante uma camionete, faze entrega mais 
pra longe, como Rio Grande, Porto Alegre, aqui, cidades vizinhas. Aí já quero bota fábrica de biscoito.   

F: E tu tens já planejado quando isso vai...? 

E:  Tenho, eu pretendo agora, pra... .. agora fevereiro ou março, já quero começar. Só me falta o forno, só.  

F: E como é que tu pretendes conseguir isso? 

E:  Economizando.  (É,)  Sim, que agora, nesse trabalho lá, no caso é, é comércio, balconista, trabalha no balcão. São dois 
salários. Se eu economiza direitinho, o forno tá 400, 500 reais no máximo, um forno grande, com 2 mês, 2 mês de serviço eu 
posso compra o forno. 3 mês... E aí é só o que falta pra mim inicia. 

F: Tu disse que era padeiro. 
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E:  Sou padeiro e confeiteiro. 

F: E como é que é, tu tens formação, treinamento profissional? 

E:  Tenho, eu tirei, eu tirei o curso. (É um curso?) Eu também trabalhei no supermercado, eu trabalhava na confeitaria e padaria. 
(No Pois-Pois, né?)  Sim, eu sempre fui assim... sempre gostei de olha pra aprende a faze. Sempre tinha assim bastante força 
de vontade. Eu ajudava eles e me esforçava assim pra aprende o máximo. Aí fui pegando aos pouquinhos e, na Lejor sempre 
tive..., na Lejor , aí abriu um curso, eu tava trabalhando um tempo lá no Uruguai. Aí apocou um pouco mais o serviço. Aí eu tava 
trabalhando somente Sexta e Sábado, às vez Quinta, Sexta, Sábado, Domingo. À vez tinha a semana inteira de serviço, lá não 
tem sábado, não tem Domingo, tu trabalha direto, sempre. Aí, quando abriu esse curso tive sorte que diminuiu o serviço lá e 
começo esse curso. Aí eu fiz o curso, fiz o curso todinho, de padaria, de panificação.  (Lá mesmo?)  Não, aqui no Brasil mesmo. 
Aqui em Pelotas, com a firma Lejor.  

F: E quanto tempo durou esse curso? 

E:  Esse curso durou, .. .. .. foi duas semanas, uma semana de padaria e uma semana de confeitaria. Mas eu já sabia faze.  

F: E foram duas semanas intensivas? 

E:  Intensivas.  (Todos os dias?)  Todos os dias. Ali a pessoa bota a mão na massa mesmo. Que a pessoa pra tira esse curso 
tem que te bastante noção, senão, se não tem noção não pega nada.  (Se perde?)  Ah se perde. Que a pessoa já tem que sabê 
produzi, no caso, já tem que sabe...   

F: Já tens um certificado? 

E:  Tenho, tenho os dois.  

F: Interessante, e isso deu quantas horas de curso? 

E:  Olha, era da 1 hora da tarde até 7 horas da noite, todos os dias. Tinha um descanso de 15 minutos pra gente alevanta um 
pouquinho da poltrona. Às vez também se alevanta da poltrona, bota a mão na massa ali, aí o professor, o Geraldo, que veio lá 
de São Paulo, uma pessoa muito querida, maravilhosa. Um professor daqueles que passa pro aluno, todo assim, se é um aluno 
daqueles molengas, assim, tá ali só pra faze número, ele incentiva a pessoa a aprende. Ele dizia assim: ó, vocês me explorem o 
máximo que vocês pudé. O que vocês não sabe, vocês me pergunte, se vocês fica com dúvida vocês me pergunte de novo. Que 
vocês não saiam daqui com dúvida. Eu acho que o que mais importunava ele, era eu, porque chegava, às vez com um caderno 
ali: -Geraldo, como é que se faz isso aqui assim? Às vez até receita que eu já sabia faze, eu perguntava pra ele , pra ve se eu 
tava fazendo certo, Às vez terminava, ia todo mundo embora e eu ficava lá azucrinando ele. Aí depois dizia:- desculpe. Não, mas 
você, é assim mesmo que tem que faze, você que aprendê. Aí ele pegou , me deixou o endereço dele, ele disse que trabalha 
pra... uma firma de São Paulo, é...Refinaria de Óleos Brasil .. .. O nome da firma não me lembro. Aí ele me deixou o endereço 
dele, tudo direitinho e disse: quando você precisa de receita, precisa de orientação, você me manda carta, que eu vo responde 
todas as cartas que tu manda... Uma pessoa muito querida mesmo. 

F: Então, enfim, a tua perspectiva é de não ficar muito tempo desempregado? 

E:  Não. Sim. [risos]  No máximo 3 mês, 4 mês, aí eu vo pedi as conta e bota meu próprio negócio.  [Aqui nesse ponto da 
entrevista o gravador foi desligado.]  

E: Como faze casa, apartamento, que eu faço desenho de arquitetura. Desenho, faço desenho de arquitetura, móveis, faço 
apartamento, casa. Depois faço mobília, como tem que coloca móveis. Eu tinha o sonho de aprende arquitetura. 

F: Seria o teu sonho? 

E:  O meu sonho, arquitetura.  (Ser arquiteto?)  É.   

F: Tu achas que é possível realizar esse sonho? 

E:  Sim, tudo é possível _________ Mas acho que... vai se so um sonho, porque depois de bota meu próprio negócio, isso aí, aí, 
vai... vai pro espaço. Que precisa de muito tempo de estudo pra se arquiteto. Vai pra faculdade, nisso aí vai um monte de tempo. 

F: Tu achas, por exemplo, que a tua escolaridade influi na procura de emprego? 

E: Não, não, isso não influi.  (Tu acha que não influi?)  Não, que a maioria das parte, das firmas, tão pedindo o 1º grau. E... eu 
tenho 8ª série, isso aí já ______   

F: Não é uma coisa que te atrapalhe então? 

E:  Não, isso aí não atrapalha muito. Que firmas como, já, Coca-cola, Pepsi-cola, acho que influi, a única coisa que influi é não te 
informática. Que tem que sabe lida com computador, senão não pega. Agora muitas firmas como, aqui em Pelotas, a Pepsi, a 
Coca-cola, qual mais? A CEEE...  
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F: E tu já sentiste na pele, perdeste algum emprego pelo fato de...? 

E:  Dois.  (Por causa disso?)  Por causa disso, por não sabe informática, não tinha noção nenhuma de informática. Tem que 
sabe lida com computador, com PABX, não sei como é que é. De computador eu... não entendo nada.  .. .. E a perspectiva 
agora pro ano 2000, quem não soube informática, não se emprega, essa é a realidade. 
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ENTREVISTA Nº 11 

Entrevistado: Davi 

Data entrevista: 08 de outubro de 1998 

Local entrevista: SINE/Pelotas 

 

 

F: Tu veio aqui no SINE à procura de que trabalho? 

E:  Auxiliar de serviços gerais. 

F: Auxiliar de serviços gerais e isso seria na indústria...? 

E:  É, na indústria, depósito, qualquer coisa.  

F: Qualquer atividade? 

E: Isso, qualquer coisa, eu ainda to com umas contas atrasadas.  

F: E há quanto tempo tu estás procurando serviço? 

E: Faz um mês e pouco, dois mês.  (2 meses?)  É, é , eu saí do meu serviço em... no final de... de março, março.  (Final de 
março? Tu saíste e depois disso tu tens procurado?)  É que eu peguei seguro-desemprego, né.  (Pegaste seguro-desemprego?)  
Isto, porque o emprego tá difícil, né, aí eu peguei seguro-desemprego.  

F: Tu pegou o seguro-desemprego a partir de março, a partir de abril? 

E:   É peguei março e abril.  

F: E quanto tempo ficaste, 3 meses? 

E: Não, eu tinha  mais, eu tinha 6 meses. 

F: Mas ficaste recebendo o seguro durante...? 

E:  Seis meses.  (Seis meses?)  É.  

F: E agora resolveste procurar trabalho? 

E:  Ah, sim, claro. 

F: O que tu tens feito, assim, pra procurar trabalho além de vir aqui no SINE? 

E:  Ficha, ficha nos outros lugares, né. É difícil, né, tá muito difícil. 

F: Os empregadores, quando tem vaga, eles dão alguma justificativa prá não dá trabalho? 

E:   É... tem que te uma referência disso,tem que mora em tal lugar, mora perto do emprego, coisa assim. 

F: Exigem que seja perto do emprego? 

E:  É.  

F: E me diz uma coisa Davi, qual é o teu, exatamente, o teu emprego anterior? 

E:  Emprego? Auxiliar de serviços gerais, trabalhei numa firma de... 

F: E quanto tempo exatamente você trabalhou? 

E:  Três anos.  

F:Três anos? Com carteira assinada? 

E:  Sim.   

F: E era numa firma? 

E:  É firma, é associação dos servidores públicos que eu trabalhava. Era bom serviço. 

F: E por que tu saiste desse trabalho? 
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E:  Deste serviço eu saí porque eu quis.  

F: Ah, tu saiste voluntariamente? 

E: É, eu pedi prá eles me manda, né, pra me manda, pra mim recebe todos os direitos, né. Daí, eu quis saí, porque eu tava____ 
já.  (Tava cansado)  [risos]   

F: E qual era o teu trabalho nessa firma? 

E:  Era serviços gerais, também fazia um monte de serviço, né, era bom.   

F: Tu gostavas do trabalho? 

E: É... mais ou menos. 

F: Antes desse serviço tu trabalhaste noutro lugar? 

E:  Trabalhei. Só que eu trabalhei num serviço diferente, que era uma metalúrgica, né, de ajudante.  

F: E quanto tempo tu trabalhou nesse serviço? 

E:  Trabalhei 1 ano, bem dize, 1 ano e 2 mês.  

F: Tu te lembra qual foi o período, axatamente? 

E:  Foi...noven... noventa e dois, noventa e quatro.  

F: Se quizer olhar. Tu assinou carteira também? 

E:  Foi 93, 94.  

F: Foi o emprego anterior a esse emprego na...  

E:  Foi 93, 94.  (É.)   

F: Foi este aqui . Começaste em 2 de julho e saíste em 6 de... 2.06.93 a 6.07.94. Este foi teu penúltimo? 

E:  Penúltimo serviço. 

F: Então de julho de 94. E este aqui foi 22 de maio de 95 a 9 de março de 98. 

E:  É.   

F:  Então tu ficou um período assim sem trabalho, né, entre julho de 94... 

E:  Até 95.  (Até maio de 95)  Procura eu procurei, né.   

F: Quer dize, ficou um período bem grande. 

E:  Sempre procurando, né.   

F: E tu procuraste emprego durante este período? Não consegui emprego? Como é pra ti essa experiência de tá sem trabalho? 

E:   É horrivel, a pessoa precisa trabalha, né, na vida da gente precisa, né. E falam aí que tá tudo certo, não sei o que e fizeram 
fábrica e tudo aí, só que a gente não pode nem... [risos]  Tem que te bastante estudo pra trabalha nessas fábrica deles aí. É 
brabo, né. Tá ruim, o desemprego tá horrível, tá cada vez piorando mais, aí. 

F: E me diz uma coisa tu contribui pro orçamento doméstico da tua família, tu contribui com a ...? 

E:  Quando eu trabalho, sim, sim, contribuo. Rancho, ajudo a paga uma água, uma luz...  

F: E antes desse serviço tu trabalhou em outro lugar antes? 

E:  Esse aí do meio, [carteira] , nesse aí trabalhei só dois mês, nesse serviço aí. Só passei o contrato. 

F: Foi de 15 de janeiro de 93 à 15 de março de 93? 

E:  É.   

F: Esse teu trabalho foi aonde, numa  prestação de serviços, servente? 

E:  Esse aí foi. Esse aí a minha mãe trabalhava lá, daí ela conseguiu prá mim.   

F: Numa firma também? 

E:  É "Dinca".   
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F: Firma de limpeza e conservação predial. E o seguinte era uma indústria de máquinas vulcanizadora. Esse foi teu 1º emprego? 

E:  Não, teve outro antes, mas só que não era por carteira assinada, né. Que carteira assinada... 

F: E me diz uma coisa, quando é que tu começou a trabalhar, o teu 1º trabalho qual foi? 

E:  Foi 89, por aí, 88, 89.  

F: E tu começaste como o quê? Que tipo de trabalho? Quanto tempo? 

E:   É... também, bem dize, é serviços gerais também. Tinha 14, 14 anos. 

F: E quanto tempo ficaste trabalhando? E tu ficaste quanto tempo trabalhando sem carteira de trabalho? 

E:  Acho que até... 93, né. 

F: 93. E tu pegou mais de um trabalho durante este período, até 93? 

E:  Não, não peguei muito não. Só mais aquele alí. Trabalhei 1 ano e pouco, 1 ano e pouco.  

F:Um ano e pouco? Me diz uma coisa Davi, tu tens... se eu te perguntasse assim: Tu gostarias de fazer... tens algum trabalho 
assim especialmente que tu gostarias de fazer, que tu sonharias fazer? 

E:  Ah, a vontade minha mesmo que eu tenho, né, e eu vou, eu vou, quero faze mesmo é trabalha num escritório, né. Trabalha 
num escritório mesmo assim faze curso de datilografia, informática e faze um monte de curso, né. Eu vou trabalha num 
escritório.   

F: É isso realmente que tu gostas de fazer? 

E: ... ou trabalha de, de porteiro, quando fica mais velho, numa idade assim,né. Tem serviço bom, tem, só que tem que te mais 
estudo agora, né.  

F: Tu achas que a questão do estudo... 

E:  Influencia muito, né.  (Influencia?)  Bah...  

F: E me diz uma coisa, em relação à tua família, tu disseste que a tua mãe, o teu pai tá sem trabalho, né. Como é que vocês tem 
conseguido sobreviver com essa situação? 

E:  Nós temos bar, né. Tem um cabelereiro que a mãe faz coisa, né. E meu pai pega uns serviço assim, mas não tem carteira 
assinda. Pega uns serviço assim de ajudante, biscateiro. Até na prefeitura, trabalhou na prefeitura. Ele pega uns serviços assim.  
(Ele pega serviços, bicos no caso, serviços eventuais?)  É, uma por semana. E a minha mãe pega serviço, mas só que não é, às 
vez pega serviço, mas só que não é de  carteira assinada também. Pega de doméstica, coisa assim.  (Faz serviço de faxina?)  
É, e ela trabalha mais é de doméstica.  

F: De doméstica. Tu tinhas falado que ela trabalhou 16 anos num mesmo emprego, de doméstica. E ela trabalhou nesse período 
com carteira  de trabalho assinada?) 

E:  Ah, eu acho que sim, acho que sim.   

F: E ela saiu desse trabalho que época? 

E:  Ah, isso aí eu não me lembro. 

F:Atualmente quem cuida da casa, por exemplo? 

E:  A minha irmã que trabalha de noite, né. Ela chega de manhã, trabalha na cardiologia e... meu irmão fica em casa também, 
meu irmão, né. Eu também to em casa agora, né. Bem dize, meu pai também, trabalha assim...  

F: E é ele que cuida do bar, o teu pai? 

E: Nois também cuidamo.  

F: Todos vocês, vocês se revezam? 

E:  Do bar, do cabelereiro também. 

F: E o teu pai corta? 

E:  Corta, corta, faz tudo.  

F: E vocês também, ou não? 
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E:  Eu não... eu não sei, mais é ele. 

F: E o bar proporciona uma renda suficiente pra vocês? 

E:  Não,.., é, mais ou menos. Dá pra paga umas  coisa, conta de água, luz. Mas outras  coisa tem que te serviço, né. Minha irmã 
ajuda bastante, né. Ganha bem.  (A tua irmã?)  É. Eu também, quando tava trabalhando também ajudava, né... 

F: Então o teu pai não ta propriamente desempregado, no caso? 

E:  Não ele tá desempregado.  

F: E ele tá procurando trabalho? 

E:  Ele procura sim. Agora ele tava pegando, trabalho num servicinho aí. Uns biquinho, né, bico.  

F: Que tipo de serviço? 

E:  Ele teve na prefeitura de Viamão, trabalhando lá. Nas estrada, sabe, arruma as estrada, encanamento, essas coisa.  
(Enquanto ele aguarda um outro emprego?)   [gravador foi desligado] 

F: Em relação ao serviço doméstico, trabalho de fazer comida, lavar roupas, essas coisa. Quem é que fica encarregado desses 
trabalhos de cuidar por exemplo, da tua irmã, tua irmã é pequena? 

E:  Nós, nós todos, hã, que dize, nos todos, né. Mais a minha mãe, claro né, tá muito em casa, né. Mas nos todos, a minha 
irmã... 

F: E a tua mãe que cuida mais, faz comida, cuida da roupa? 

E:  É, ela sim.  

F: E teu pai não ajuda vocês? 

E:  Ajuda, ele cuida do bar também. [entrevista foi interrompida nesse ponto] 
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ENTREVISTA N° 12 

Entrevistado: Júnior 

Data entrevista: 08 de outubro de 1998 

Local entrevista: SINE/Pelotas 

 

 

F: Tu estás trabalhando atualmente, ou não? 

E: Não.  

F: Tu estás procurando trabalho? 

E: Isso.  

F: E há quanto tempo tu está procurando trabalho? 

E: Há mais ou menos 2 meses. 

F: E o que tu tens feito assim pra além de vir ao SINE, que tu tem feito? 

E: Tenho feito currículos, contatos com amigos que são da área, né. Minha área é técnica e to tentando agora, através desse 
curso arrumar uma outra ocupação. Tenho enviado currículos pra agências de emprego, pra algumas empresas também, tenho 
enviado currículo. 

F: E a situação tá difícil? 

E:  Tá difícil... na minha área não é que esteja assim tão difícil, é  uma área que tem bastante emprego. Agora, o que a gente 
tem mais dificuldade é em relação a .. a salário. Que os salários que, quando aparece as oportunidades o pessoal normalmente 
oferece um salário bastante inferior. Aí eu tenho uma... eu tenho uma visão de que a gente só deve se submeter quando 
realmente a gente tá.. engasgado. Não tem alternativa, tem que pega o que aparece. Agora, enquanto tu tens possibilidade de 
busca um emprego um pouco melhor, eu acho que tu tem que ... ir seguindo nesta busca, né.  

F: O que é tua área exatamente? 

E:  Segurança do trabalho. Sou técnico de segurança do trabalho.   

F: É formação de 2º grau? 

E:  Complementação de 2º grau. 

F: Complementação de 2º grau, certo. E antes desse período que tu estás procurando trabalho, tu trabalhavas? 

E:  Antes desse período eu trabalhava.   

F:Tu trabalhavas aonde? 

E:  Indústria. É... indústria de fumo Souza Cruz.  

 F: E quanto tempo tu trabalhaste lá? 

E:  Trabalhei lá 1 ano e dois meses.   

F: E saíste agora...? 

E:  Saí agora acerca de 2 meses, saí em junho de lá.   

F: E o teu trabalho era como técnico em segurança do trabalho. E me diz uma coisa, que era exatamente o teu trabalho? 

E:  Meu trabalho é... é se dedica à prevenção de acidentes de trabalho. Então uma parte do teu trabalho é fazer análise de risco, 
por proporções, outra parte uma... é uma.... orientação de empregados né, quanto aos riscos que eles estão expostos. Hã... em 
relação à empresa, todo o  teu trabalho em si é um trabalho de  assessoria, embora tu seja empregado da empresa, né. Tem 
obrigação de  assessorar a empresa e orienta quanto aos aspectos de segurança, os aspectos legais, as normas de segurança 
também. 

F: E tu gostas desse trabalho? 
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E:  Esse é um trabalho interessante. ´R um trabalho que... ele te exige.. ..  persistência, essa é a palavra que define melhor. Tem 
algumas empresas que são boas de trabalhar nesse sentido, no sentido que te favorecem, mas são poucas que tem a 
consciência de segurança. A maioria das empresas, elas querem que tu vá trabalhar lá, mas que não mexam muito na área, 
fique mais na tua e deixe as coisa como tão, porque... tá ruim do ponto de vista da segurança, mas as empresas elas acham que 
segurança é só prá... 

F: E porque então que elas contratam, elas são obrigadas? 

E:  São obrigadas por lei a ter um determinado número de profissionais da segurança, conforme o grau de risco e o número de 
empregados que elas tem. Isso é uma determinação do Ministério do Trabalho. 

F: E me diz uma coisa, por que tu saíste dessa firma? 

E:  Porque eles tinham um índice elevado de acidente de trabalho lá, elevado pro padrão Souza Cruz, né. Se tu for olhar a média 
das empresas, é um índice baixíssimo, né. Coisa de menos de um acidente por mês... Só que isso pra Souza Cruz é um índice 
muito elevado e inaceitável. Aí ocorre, aí vem a relação de bode expiatório, né. Existia uma relação de causa e efeito que era 
uma relação que implicava na responsabilidade direta do gerente de produção da fábrica. Ele não poderia assumir que aqueles 
riscos estavam..., que os trabalhadores estavam em risco em função de uma política por ele adotada. Eu levantei uma série de 
questões lá, em relação a estes riscos, e acabei sendo premiado com minha demissão. Posteriormente ele teve que rever, só 
que ele não assumiu... o que tava revendo , os acidentes que tavam ocorrendo____ ele simplesmente mudou o rumo, retirou o 
técnico, eu era o técnico mais antigo. Teoricamente o técnico responsável pelo setor, nós estava em três. Então demitindo o 
técnico responsável estava solucionando, taria, segundo a visão que ele apresentou, né, solucionando o problema. Sem, hã... de 
fato, traze à tona, a verdadeira causa daquelas _______ é que na verdade os acidentes lá ocorriam não por falta de condições 
de segurança, nem por falta de equipamentos, ou de recursos, ou de apoio, né, mas sim por excesso de competitividade, né, 
ritmo de produção muito elevado. Até não imposto diretamente pela companhia, mas era um subproduto da política de, de 
incentivo à competição entre os turnos. Então eles tinham lá plaquinhas espalhadas por dentro dos diversos setores, onde 
indicava, hã... o volume de produção do turno anterior. Aí o que que o cara qué: eles tem um forte sentido de equipe, então o 
negócio é produzir, e se tu não acompanha o ritmo de produção teus colegas vão vir pra cima de ti, porque tu tá atrasando. Se tu 
atrasa, tu atrasa todo o grupo, tu não tá atrasando individualmente a tua máquina. Quando tu diminui a produção da tua máquina 
automaticamente tá diminuindo a produção do todo. (Sim, porque é um grupo.)  É uma célula de produção, é uma célula. E... 
isso gera uma pressão interna dos colegas, sem conta a pressão do próprio supervisor, né. Que obviamente ele também 
trabalha pra Ter uma produção maior, né. Então, dentro dessa pressão que o empregado tinha ele acabava, ele por iniciativa, 
contrariando a norma e a orientação da empresa, burlando as normas de segurança. E aí ele acabava se expondo a 
determinados riscos. E aí é que ocorriam os acidentes. E eu provei isso prá eles, né, esse ponto de vista, porque eu citei vários 
dos acidentes que ocorreram, com as causas hã..., hã..., não exatamente as causas, mostrando... a sequência dos acidentes, o 
tipo de acidentes, caracterização, como eles ocorreram e embasando que a causa, a única causa possível que eu identifiquei .. 
Pra eles tarem se expondo desnecessáriamente àqueles acidentes é isso. E de fato, se fosse fazer uma pesquisa junto aos 
funcionários, né, isto acabava detectando essa... essa necessidade de produzi cada vez mais. Não tanto por uma imposição da 
empresa, mas uma imposição cultural, né, pra superar os outros turnos. 

F: Cada turno quer mostrar que... 

E:  Era melhor que o turno que o antecedeu. 

F: E me diz uma coisa, tu tinhas um bom rendimento na Souza Cruz? 

E:  Eu tinha um bom rendimento lá, apesar de que como ambiente de trabalho eu não gostava.  Mas lá eu tinha plenas 
condições de ganha meu trabalho, profissionalmente era satisfatório. Do ponto de vista técnico, né, do ponto de vista de 
condições do... do apoio financeiro e do apoio político dentro da empresa, tu tinha apoio. Só que o profissional da área de 
segurança dentro da Souza Cruz, ele era um sub-valorizado, enquanto... enquanto profissional com conhecimento técnico. Tipo 
um profissional da área de segurança na empresa, ele dize ou não dize dá na mesma. Era uma decisão do gerente, o gerente é 
que sabe, o supervisor é que sabe, o técnico não sabe nada. De vez em quando eles acatavam ou não alguma. 

F: A tua demissão se deu em que momento exatamente? 

E:  Se deu no momento, no ápice hã... da detecção desse, dessa _____  

F: Sim e foi quando exatamente? 

E:  12 de junho. 

F:Agora desse ano? 

E:  Exatamente. 
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F: E me diz uma coisa, como é que foi pra ti, à partir dessa demissão, sofrer essa demissão e ficar sem trabalho? Como é que 
foi pra ti lidar com isso? 

E:  Pra mim não foi muito difícil, por dois motivos: só tinha uma coisa que me prendia na empresa, que é o salário, que era 
relativamente bom e tinha perspectivas ótimas de melhora bastante. Isso era o único fator que realmente me prendia lá. E 
também o bom relacionamento com colegas e com profissionais, de outras áreas que a gente também se relacionava bem. Mas 
internamente, dentro da companhia, não. Daí resulta que a minha saída de lá não, prá mim não resultou num... numa,.. hã numa 
perda, vamo dize assim, de raizes, né. Eu não tinha grande vínculos com a empresa, não tinha muita identificação com a 
empresa em si, né. Então não foi um... uma perda, assim, que me abalasse muito. Claro que na hora assim tu sempre te abala 
um pouco, mas não foi algo que realmente me deixou perturbado. Avaliei bem essa questão... 

F: E posteriormente à demissão? 

E:  Nem posteriormente, porque uma vez que eu trabalhei lá um ano e tanto e tinha um salário razoável, isso me dá suporte pra 
mim suporta alguns meses. Seguro-desemprego nem pensar, né, isso aí... 

F: Recorreste ao seguro -desemprego? 

E:  Recorri ao seguro-desemprego porque muito ou pouco é um dinheiro que tem pra entra e que vai te ajudar no teu orçamento. 
Agora se eu dependesse só do seguro-desemprego, aíi sim, eu taria.. desesperado.. na situação de desempregado. 

F: E tu  teve direito há quanto tempo do seguro-desemprego, quantas parcelas? 

E:  Cinco parcelas.   

F: Cinco parcelas. Eu posso perguntar qual era o teu salário? 

E:  Pode. Meu salário na Souza Cruz o último salário foi 1.100,00.  

F: E o seguro-desemprego? 

E:  240,00 reais. (Sim.)  Então, é só como um apoio. E... eu me senti tranquilo pra procura emprego, né, não me senti 
perturbado, tanto que eu já recusei algumas propostas de... 

F: Tu começaste a receber o seguro , quando? 

E:  No 1º mês subsequente.  (Sim, em julho?)  Não, foi em junho... .. .. É, taí agora uma questão interessante.  (Tu estás 
recebendo ainda?)  Tô recebendo ainda. Nós tamos em outubro, era pra mim tá recebendo o 3º salário e eu recebi um só.. .. ..  
[risos]  Coisa interessante.  (Deve Ter demorado pra sair a lª parcela?)  Não, saiu a lª parcela já. Se tivesse atraso deveria sair 
junto, mas não saiu. 

F: Sim, mas de qualquer forma esse período de desemprego, como é que tá sendo pra ti? 

E:  Ele  me preocupa depois, porque eu tenho uma previsão de..., uma previsão de manutenção financeira até dezembro. Então, 
até o período ______ eu posso aguenta tranquilo. Depois de dezembro a coisa começa a ficar complicada, porque aí eu já vou 
Ter gastado as minhas reservas, né e o seguro-desemprego também já acaba. Aí eu vou te que realmente começa a aceitar 
ofertas de menor qualidade.  

F: Então na verdade tu tá estabelecendo uma espécie de estratégia onde tu, agora tu...? 

E:  Eu posso me dá ao luxo de escolher o emprego.  (A partir de dezembro...)  A partir de dezembro eu já não posso mais.  
[risos]  Aí eu tenho que pega o que aparece. 

F: E como é que é ficar sem emprego pra ti, como é que está sendo essa experiência pra ti? 

E:  Olha... trás alguns problemas em casa, né, porque a esposa trabalha, né. 

F: Ela trabalha há muito tempo já, ou não? 

E: Bastante tempo. (É)  Trabalha há uns 8 anos, mais ou menos.   

F: Então ela tem um trabalho estável? 

E:  Tem um trabalho .. estável .. .. assim, se é que se pode chamar de estável, porque a empresa dela tem muitos problemas 
financeiros, né. E pode haver uma ______ desemprego a qualquer momento, né, assim como pode não haver. Apesar de que 
ela deve ser nesse..., sob esse aspecto, uma das últimas pessoas, né, só se a empresa realmente... 

F: Qual é o trabalho dela, a empresa dela? 

E:  Programador de produção, trabalha na Hércules. E ela é uma profissional lá, muito conceituada, né, muito bem vista, né. De 
forma que lá ela tem uma certa estabilidade, mas isso não garante nada, porque de repente os caras começam: nós temos que 
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baixar custo, nós temos que baixar custo, quem é que tá com o salário mais alto e nós temos que baixar custo. Aí começa a subi 
a tesoura, né, de cima prá baixo e tem mudanças de chefia, sempre tem, né. 

F: E ela tá se sentindo ameaçada em relação ao emprego dela, ou não? 

E:  Se sente... Ela já se sente um tanto, um pouquinho ameaçada. Apesar de que essa não é uma possibilidade...  ( _____ )  
Sim, ela se sente ameaçada de perder todo esse período, né, porque  a empresa, financeiramente, ela vai muito mal.  

F: Pois é, e pra ti, como é que tá sendo agora? 

E:  Eu... eu não me sinto muito preocupado com essa questão ,né, pelo que eu tinha dito antes né. Eu me sinto tranquilo pra 
hoje, mas eu tenho uma preocupação também no sentido de que eu sei que esse período que eu vou te essa tranquilidade vai 
acabá, né. Então eu me preocupo pra mais adiante. 

F: E como ´´e que tu avalia a tua perspectiva de conseguir um outro emprego? 

E:  Eu avalio que são muito boas as minhas perspectivas de consegui um bom emprego, talvez...   

F: Tu tens um encaminhamento de emprego? 

E:  Tenho um encaminhamento aqui, nesse mesmo local, lá, eu vou, eu  tenho contatos lá dentro, né, onde essa empresa tá 
prestando serviço. Inclusive hoje eu devo ir lá de  novo pra deixar alguns currículos. As perspectivas de consegui emprego lá 
mesmo, independente dessa recomendação aqui também ser muito boa... O salário também, eu tenho perspectivas de consegui 
um salário entre 900,00 e 800,00 reais..,... também é um pouco abaixo do que eu estava ganhando lá, mas também não é dos 
salários mais baixos, né, que se paga no mercado prá técnico de segurança. É um salário que vai me permitir manter as minhas 
contas mais ou menos em dia, né. 

F: E me diz uma coisa, Jacinto, antes de tu trabalhares na Souza Cruz, tu trabalhavas anteriormente? 

E:  Trabalhava, trabalhava, eu tive  2 meses desempregado antes de trabalhar na Souza Cruz. Aí foi dureza, nesse período foi 
dureza.  (É? Por que?)  Eu trabalhei durante sete anos na empresa, mesma empresa Hercules, essa.  

F: Ah, nessa Hércules onde trabalha tua esposa? 

E:  Onde trabalha minha esposa. Lá eu trabalhei cinco anos como técnico de segurança, depois eu trabalhei mais dois anos 
como coordenação de produção. Então tu cria um vínculo afetivo com a empresa, com os colegas, com todo mundo, né. E... eu 
absolutamente não esperava, porque modéstia a parte, eu sempre me considerei um ótimo profissional. Dentre os profissionais 
do meu setor, nós eramos em nove, eu considerava que eu era o segundo em competência, em capacidade e interesse lá 
dentro. Só um eu considerava que tinha mais capacidade que eu lá dentro, que era o que me ensinou a trabalhar. Era o único 
profissional que eu admitia como tendo, não só mais capacidade, mas muito, muito mais que a capacidade, mais conhecimento, 
vamo dize assim, mais... o macete no serviço, né.  (Experiência?)  Experiência. Ele tinha mais condições que eu de te um 
desempenho melhor naquela atividade. Agora, dos outros que tinham lá, tinha vários que não tinham competência, não tinham o 
interesse .. e, de repente, eu fui escolhido, numa redução de custos pra sair do setor. Aí aquilo realmente te pega, né, te arrasa, 
né, completamente. Porque tu gosta de faze aquilo. E realmente aquilo pra mim não era um trabalho, era uma diversão. Eu ia 
prá lá de manhã e não tinha hora prá sair. Se precisasse fica até as dez horas da noite e no outro dia tá lá às oito da manhã, pra 
mim era prazeroso fazer isso, porque eu gostava tanto da empresa, quanto do serviço, né. E aí, de repente fiquei 
desempregado, .. inesperadamente, né.  (Se tu tá esperando, tu tá preparado psicologicamente, né?)  Aí realmente foi dureza. 
Não tanto pela perspectiva de, de... do ponto de vista financeiro, porque eu saí de lá, eu saí com uma remuneração muito além 
do que eu poderia receber numa situação normal,né. Porque a empresa, ela tava incentivando demissões... então eu fui 
financeiramente favorecido na demissão, mas, é... eu perdi um local de trabalho que pra mim era, era, a minha própria vida. 
Trabalhar lá dentro pra mim era... eu não tinha nada que pudesse querer, né, assim diferente do que eu tinha lá, né. Então eu 
tava satisfeito do ponto de vista salarial, do ponto de vista profissional, tava de bem comigo, de bem com a empresa. Então eu 
não tinha nenhuma razão pra desejar sair de lá. Aí foi triste, do ponto de vista emocional eu tive um baque muito grande. 

F: E foram quantos? Dois meses? 

E: Dois meses. É... não foi difícil de eu arrumar emprego também não tive muito trabalho. 

F: E nesse período tu teve seguro-desemprego? 

E:  Tive dois, três... três parcelas do seguro-desemprego. .. .. e aí arrumei esse emprego...   

F: Ficaste procurando trabalho durante esses dois meses, como é que foi? 

E:  Não exatamente, eu fui devagar, né. Primeiro mês eu praticamente eu não procurei emprego, né, .... só preparando 
currículos _____ depois, a partir do segundo mês eu comecei a procura emprego. Fiz algumas pesquisas e opinião, né, que é 
um trabalho autônomo, mas que dá pra ti te alguma remuneração... embora incerta,né, satisfatória. Pelo menos nos períodos, 
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nos meses de mais frio, né. Durante o verão ela tem uma baixa, né, não é uma época boa. Viajei fazendo pesquisa de opinião e 
tal, foi um período interessante da _____, foi uma experiência interessante. E consegui assim, meio que por acaso um serviço lá 
na empresa onde trabalhei nesse último ano. 

F: E tu tens projeto pra ti em termos profissionais, em termos de formação? 

E:  Tenho. (É?)  É, excluindo a situação programação de produção, uma coisa que eu sempre gostei , e pretendo faze é dar 
aula. Particularmente aula de matemática, uma coisa que eu gosto muito. Então eu tô pretendendo agora faze vestibular de 
novo, pra matemática, e aí sim, faze um curso com uma finalidade específica. Curso de informática eu fiz, eu tinha uma 
finalidade, mas aí problemas no meio do caminho, eu paga...  

F: Tu fez curso de informática então? 

E:  Incompleto.   

F: Ah, foi o superior, foi o que tu começaste. 

E:  Esse eu deixei não por que eu não gostasse, que tivesse algum problema, foram problemas financeiros que eu tive no meio 
do caminho. Eu pagava, né, faculdade particular, e aí... problemas familiares aliado a problemas financeiros eu acabei desistindo 
da faculdade. E eu  acho que hoje, não é uma boa idéia pra mim voltar, porque em função da idade, né, quando eu termina a 
faculdade eu já vo ta com uma idade próxima aos quarenta anos. .. .. E aí fica difícil pra ti entrar no mercado de trabalho. Mas 
como professor não. Eu acredito como professor eu não vou Ter  esse mesmo tipo de dificuldade por professor é uma profissão 
que tá em baixa no mercado, tende a ser valorizado em função disso, tende a se valorizado em função disso. Então as 
perspectivas de ingresso no mercado de trabalho são bem melhores, bem mais fáceis, até vai ser menos concorrido. Al´´em do 
que, é uma coisa que eu gosto muito, né, vou fazer, não evidentemente pelo aspecto financeiro, mas pelo aspecto prazeiroso, 
uma realização pessoal, que eu sempre quis fazer. Dentro disso, essa não pretende ser, não pretendo que seja a única 
atividade... a única fonte de recursos financeiros, né e eu tenho outros projetos particulares, né, de investimentos que eu quero 
fazer e que eu espero que me dêem suporte pra mim pode.... desenvolver essa atividade como professor de matemática, né, 
sem depende exclusiva e financeiramente dessa... 

F: Tu terias que ter o quê, uma atividade autônoma...? 

E:  Não, eu tenho, eu tenho um imóvel, né que eu comprei e eu pretendo coloca lá em cima desse imóvel algumas casa pra 
aluga, mas isso é coisa pra médio prazo, né, não é pra agora. E eu acho que esses investimentos que eu vou faze, né, eles hã... 
a médio e longo prazo eles vão me da um suporte financeiro que hoje eu não tenho, né... e aí eu vou Ter condições de fazer um 
trabalho como professor, não dependendo do salário exclusivo de professor. Pode ser até que como professor eu consiga um 
bom salário, tem escolas que pagam um bom salário. Mas a gente sabe também que tem escolas, do estado principalmente, 
que pagam uma miséria total. Então se tu vai entra pra uma escola... uma escola estadual tu não pode absolutamente depender 
do, do salário de professor, porque senão tu vai Ter muita dificuldade de manter as tuas contas em dia. A não ser que tu 
consiga, tenha uma oportunidade de entrar pra uma escola particular, aí sim, aí a faixa salarial é outra, né, aí tu até teria 
condições. Mas de qualquer forma não passa pela minha cabeça depende financeiramente do trabalho de professor. 

F: Mas tu pensas, de qualquer forma, em talvez, abandonar a tua atividade de técnico em segurança? Essa atividade é uma 
atividade que tu depende? 

E:  Não, a minha idéia, a minha idéia inicial como professor é manter a minha atividade de técnico de segurança e num outro 
período, num dos períodos que eu vo Ter vago durante o dia desenvolver a atividade de professor... Então seria uma outra 
atividade, uma atividade extra, né, que eu ia desenvolve. Essa é a minha idéia, agora pode até ser que, dependendo da escola 
que eu venha lecionar, em função da remuneração, se for hã... se mantiver no mínimo o mesmo patamar de remuneração, aí eu 
faria a troca, porque aí eu taria fazendo uma coisa que realmente eu sempre pensei em fazer, mas eu sempre declinei disso em 
função da questão salarial do professor. Diferentemente do curso de história, né, tu pode estar se questionando porque que eu 
não vou dar aula de história, né, tendo o curso de história.  

F: Pois é, tu não tinhas me falado ainda, o teu outro curso que tu começaste foi história? 

E: Foi história. História eu fiz por dois motivos: um... (Diferente a opção.) Totalmente diferente. História eu adoro, amo história, 
gosto muito, tenho uma coleção grande em casa de livros, né de história, mas é uma coisa pra consumo próprio, pra minha 
satisfação. Então eu gosto de conhecer história, mas eu tenho, vamo dize assim, ojeriza, eu tenho pavor...  (É um hobby 
intelectual?) [risos]  É um hobby intelectual. Eu tenho um certo pavor de imaginar gente numa sala de aula, dando aula de 
história pra uma turma patética na minha frente me escutando. Porque história, resumidamente é isso, né, é muito difícil tu 
encontra um dinamismo que te faça tu fugir desse monólogo que são as aulas de história.   

F: Como é que tu vai...? 
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E:  Uma das idéias que eu imagino, né, pra assim  saí desse monólogo, que é a maior chatice, e é por isso que eu não gosto de 
dar aula de história, seria fazendo aumentar o interesse do aluno pela leitura. Aí se os alunos tivessem um nível de interesse tal 
que permitisse algum tipo de leitura anterior à aula, deveria apresentar os conteúdos, como é feito na universidade, né, tu lê o 
conteúdo, depois do vem pra sala de aula, e aí faz um debate na sala de aula e tu passa todo o conteúdo que tu gostaria de 
passar. Com um conhecimento prévio dos alunos eles vão colocar pontos de vista deles, vão questionar as coisas que estão 
sendo ditas, vão... ser uma opção... objetiva, ela passaria a ser uma coisa assim só de satisfação pessoal, né. Se eu não tivesse 
outros projetos seria uma..., seria interessante continuar.  

F: Pois é, essa questão que eu queria, um curso de nível superior, tu achas que seria interessante no mercado de trabalho hoje? 

E:  Eu acho que é importante.   

F:Tu achas que isso pode modificar a situação da pessoa no mercado de trabalho? 

E:  Eu acho que sim. Não, eu acho que está se modificando, Eu acho que sim. Porque isso te dá qualificação, né, quanto maior 
o teu nível de conhecimento, teoricamente, mais qualificado tu é, né. E no momento que tu tá.  

F: Aumentariam as chances. 

E:  Aumenta as chances de consegui um emprego no mercado de trabalho. Tu tá concorrendo com um cara que tem o 2º grau 
completo .. .. e que, vamo dize assim, em condições de conhecimento tejam... em condições técnicas se igualem ao... que tu 
conhece, então tu leva uma vantagem sobre ele, porque tu tem, só porque tu tem curso superior, tu tem alguns anos a mais de 
estudo. E aí, mesmo que seja um curso de história, né vai te dar um conhecimento não apenas de história, mas tu tem cadeiras 
técnicas dentro do curso de história, cadeiras de relações humanas que vão te dar uma vantagem em relação ao outro 
candidato.  

F: Claro, claro, mas digamos que isso não se aplicaria muito à sua área de segurança do trabalho, por exemplo? 

E:  História, nada a ve.   

F: Sim, mas a questão de Ter um curso superior? 

E:  Se aplica, se aplica.  

F: Existe uma formação superior nessa área também? 

E:  Ainda não, existe projeto de...   

F: Existe engenheiro, por exemplo, de segurança do trabalho? 

E:  Existe. Engenheiro existe. 

F: Sim, mas é uma coisa que está descartada dos teus planos? 

E:  Tá descartada dos meus planos, eu ainda não tenho projeto de ser engenheiro de segurança.  

F: Pretendes investir nessa linha...? 

E:  Pretendo investir e continuar trabalhando como técnico de segurança, te essa opção de... de instrutor de CHCs, que até é 
uma coisa que eu penso pra mais adiante, pra quando... é uma coisa também que me da prazer, que eu gosto muito de lidar 
com público. E, particularmente é um outro tipo de aula, mas também uma forma de tu lecionar, né, de transmiti conhecimento. 
Eu gosto disso, é uma coisa que eu tenho paixão... é uma coisa que eu penso hoje, não sei do ponto de vista financeiro 
compensa, compensa eu faze o curso, né.  Pelo menos não como atividade principal, como atividade secundária aí sim, aí ela 
compensa. Mais assim pra nível de aposentadoria e uma coisa que assim daqui há alguns anos mais quando tu tive com a tua 
aposentadoria, então pode te algum mercado de trabalho pra te servi como complementação. Eu vo continua tendo uma 
atividade, vamo dize assim.  

F: Voltando um pouco à questão desse período sem trabalho, sem emprego, como é que é, um pouco a tua rotina de estar sem 
emprego? 

E:  Eu sou do lar, né. (Tu é do lar?)  [risos]  Quando eu não to no... quando eu não to procurando emprego, aí eu tenho em casa 
minha rotina. Eu tenho alguns cães, né, e eu tenho que cuida dos meus cachorros. Eu que faço comida pra eles né. 
Normalmente sou que lavo... as tigelas, dou banho nos cachorros, panelas, essas coisas, o que é dos cachorros é comigo. E 
fora isso também em casa né, fim de semana quando...  

F: Cuidas da casa também, de , sei lá, limpeza, comida, essas coisas assim? 

E:  Não, comida eu não faço, né. Mas, por exemplo, roupa sou que passo, fim de semana, louça eu costumo lavar. Durante a 
semana não. Durante a semana quem lava a louça é o piá, né, essa é a atividade... com a casa.  
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F: É a profissão dele? 

E:  É a profissão, cuidar da louça do almoço e do café da tarde, da janta não é com ele. E cuidar da nenê à noite, o que eu faço 
em casa é cuidar da nenê. Durante o dia ela fica com a vó, e à noite em casa, quando minha esposa vai faze comida eu fico 
cuidando dela. 

F: E vocês, digamos, as tarefas domésticas vocês se revezam as coisa da casa? 

E:  Não formalmente, é uma coisa informal assim, né. A definição, normalmente o serviço da casa é com ela, agora... é normal 
eu pega desde que eu to desempregado, tem sido a rotina, ela não passa as roupas. Eu passa as roupas tem sido uma rotina 
nos fins de semana. Ela não lavar a louça, eu lava a louça, né. Não faço limpeza geral da casa, faxina, essa coisa toda, mas 
passa uma vassoura na casa que é uma coisa simples, estende, recolhe roupas, passa roupas, dobrar...   

F: Essas aí são coisas que tu acabou fazendo nesse período de ...? 

E:  É, são coisa que eu... passei a fazer nesse período.   

F: E que normalmente tu não faria? 

E:  Normalmente não faria.   

F: Sim, por uma questão de tempo. 

E:  Eu acho que é... [gravador foi desligado]  

E: É, eu tenho uma formação eclética, né, e isso combina bem com a minha personalidade. Tu vai observa agora eu sou técnico 
de segurança, tenho... sou programador de produção, agora to adquirindo uma terceira habilitação como instrutor de CHC, to 
pensando numa futura habilitação como professor de matemática. Então só por aí tu já ve que profissionalmente a coisa é 
bastante eclética. Mas anteriormente também, eu trabalhei como boy de farmácia, né, foi um período que eu gostei bastante, fui 
seminarista... 

F: E esses trabalhos foram trabalhos com carteira assinada? 

E:  Todos com carteira de trabalho assinada. Trabalhei, depois fui pro seminário, voltei, fui pro exército, fui prá... trabalhei na 
Brigada Militar.   

F: Qual foi teu primeiro trabalho? 

E:  Eu trabalhei como auxiliar de serviços gerais numa gráfica. Eu tinha 13, 14 anos.  (Bem cedo já.)  Depois, com 14 anos, 14 
ou 15, uma coisa assim, eu fui pra Panvel, trabalhei como officeboy lá continuo, né. E a minha função era entregar 
medicamentos, organizar prateleiras, né, mate elas limpas, retira os medicamentos vencidos faze entregas, né. Essa era minha 
atividade na Panvel. Depois da Panvel fui por Seminário, voltei de Porto Alegre, fui pro exército. Depois do exército fui pra 
Brigada Militar. Pra Brigada Militar eu fiz uma opção financeira, eu imaginava que a Brigada Militar ia me viabilizar duas coisas: 
um salário razoável pra época, né, e tempo pra mim estuda. Não tive nem uma coisa nem outra. As coisa são bem complicadas 
na Brigada Militar.  

F: Ficaste muito tempo na Brigada? 

E:  Tu trabalha seis horas, entre aspas, porque quando tu vai se colocado na rua , tu tem que estar no quartel uma hora antes e 
tu só vai chega no quartel uma hora depois. Então na verdade tu cumpre uma jornada de oito horas, não é seis horas como... se 
imagina que seja. E não é um trabalho tão leve quanto se imagina, é extremamente cansativo, tu passa seis horas de pé, na rua. 
É bastante cansativo. Se tu trabalha no carro ainda tudo bem, agora se tu trabalha à pé, fazendo uma zona, né específica, aí fica 
bastante cansativo. Depois da Brigada Militar eu fui trabalhar como vendedor de assinaturas, foi uma experiência interessante 
também. Viajei como vendedor de assinaturas. Trabalhei como vendedor...  

F: Foi um trabalho autônomo? 

E:  Não, vendedor de assinaturas... hã... empregado, empregado. Depois, como autônomo, eu trabalhei como vendedor de 
cosméticos, trabalhei creio que uns 8 hã, hã, seis ou oito meses. Depois eu trabalhei como vendedor de eletroeletrônicos, e aí foi 
quando eu fiiz o curso de... técnico de segurança e passei a trabalhar como técnico de segurança, isso foi em 90. 

F: Então quando tu começaste a trabalhar quando era ainda um guri, tu estavas estudando, tu paraste de estudar? 

E: Não, sempre estudei.   

F: Sempre estudaste. Tu fizeste o 2ºgrau? 

E:  fiz o 2º grau.   

F: 2º grau comum? 
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E: Eu fiz técnico em química, 1º e 2º ano, daí o 3º ano eu saí, como foi a época que eu fui pro seminário, aí eu voltei pro curso 
regular, que era o correspondente ao científico.   

F: E por que tu trabalhava durante esse período da adolescência, infância? 

E:  Eu trabalhava porque .. minha família é uma família pobre, não tinha muitos recursos, então se eu quiisesse realmente 
satisfazer alguns caprichos, né, de adolescente. Compra uma determinada roupa, compra um determinado calçado, faze 
determinado... eu tava sempre dependendo do pai, nem sempre pai e mãe tem... uma família pobre, tem os recursos, né, prá ti 
compra a roupa que tu qué, como tu quer ou .. .. Então tu tem uma dependência que muitas vezes tu não consegue, não é 
atendido. Então isso me levou... a trabalhar pra mim te os meus próprios recursos, né e pode adquiri uma certa independência 
financeira. Apesar de que... nunca me passou pela cabeça sair da casa dos meus pais pra te uma vida independente. Eu não 
tinha problemas pra mora em casa.   

F: E os teus pais tinham um trabalho regular? 

E:  Eles tinham um trabalho regular.   

F: E uma renda regular, quer dizer, tu não foi trabalhar porque os teus pais estavam desempregados? 

E:  Não, não fui trabalhar para ajudar no orçamento doméstico. Claro que de uma certa forma tu acaba ajudando, porque tu 
retira uma despesa que eles tinham contigo, né. Eu passei a assumi as despesas comigo, mas não era um compromisso com a 
casa, eu não tinha obrigação de copra rancho, paga aluguel, paga água, luz, nada disso, um dinheiro que era meu.   

F: Tu disses que foste ao seminário, que seminário? 

E:  Seminário Salesiano.  

F: Pra formação de padre? 

E:  Sacerdotal.  

F: Mas ficaste pouco tempo lá? 

E:  1 ano e meio. E aquilo foi a coisa que eu fiz que eu mais gostei até hoje. Aquilo lá era maravilhoso... mas aí os problemas .. .. 
pessoais, né. Nada a ver com seminário, eu acabei optando pra cá, eu achei que eu deveria volta pra cá, que eu fui pra lá muito 
novo e eu achei que deveria volta, te uma experiência, uma vivência no mundo real. Depois sim, mais adiante...  [final da fita nº4] 

E: Saí de lá, consegui emprego de vendedor aí logo em seguida, não cheguei a sentir, não me senti desempregado. .. .. 
Posteriormente eu saí desse, desse trabalho e aíi foi quando eu fui, me tornei vendedor autônomo. Aí trabalhei durante seis a 
sete meses, tive que para porque tava me dando problema de coluna, o trabalho, eu andava com uma sacolinha cheia de 
material, força a coluna, né. Carrega um peso o dia todo, não era pelo peso em si, em função, que eu sentisse carregando o 
peso, mas o peso que eu carregava acabava incidindo a coluna, sobrecarregando a coluna... Depois eu trabalhei na Trevisul, saí 
da Trevisul e...Fui em seguida também pra cambial eu fui... Quando saí da Cambial já tava com emprego certo na área de 
segurança do trabalho e depois sim, aí quando eu fui despedido inesperadamente na Hércules realmente eu me senti um 
desempregado, pela primeira vez. E agora pela Segunda vez to me sentindo um desempregado de novo, alguém que tem que 
corre pra encontra um emprego.  
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ENTREVISTA Nº 13 

Entrevistada: Clarice 

Data entrevista: 13 de novembro de 1998 

Local entrevista: SINE/Pelotas 

 

 

F: Bom Clarice, a primeira coisa que eu gostaria de saber é se tu estás trabalhando atualmente, tem algum tipo de trabalho? 

E: Não, não to trabalhando e não tenho conseguido serviço. 

F: Não. Na última semana, semana passada tu não trabalhaste? 

E: Não, não trabalhei. Vai fazer, acho que uns dois ou três meses, por ai. Que antes eu trabalhava na Cosulati, né, eu até saí da 
Cosulati e... eu iia consegui um serviço melhor aí não deu certo. Eu ia até pega de secretária, mas o cara acho que era meio 
louco da cabeça [risos], eu descobri antes e aí não trabalhei com ele. Depois disso aí, houve até, sempre to procurando no 
jornal, né, deixa alguma coisa, deixa currículo, to sempre deixando, mas ainda não consegui nada.  (Sim, a Cosulati foi o teu 
último emprego?)  Foi meu último emprego, é.   

F: E quanto tempo tu ficaste lá? 

E:  Lá? Sete meses, não fiquei muito tempo.   

F: Qual é o período exatamente, tu te lembras? 

E:  Ah, foi de janeiro até... agosto, por aí.  (Deste ano?)  É.   

F: E depois que tu saíste da Cosulati tu começaste a procurar emprego? 

E:  É, comecei, comecei a procurar.   

F: E não conseguiste nada? 

E:  Não consegui nada. Aqui em Pelotas tá crítico.  (É?)  É, realmente. 

F: E que tu tens feito assim pra procurar emprego? 

E:  AH... no jornal tenho sempre ido. Tenho vindo aqui, né, mas... prá  encontra mais ou menos da minha área, eu faço uma 
fichinha aqui. Até agora é a 2ª vez, né, nem sempre tem , né. Sempre procuro no jornal, deixo meu currículo em tudo o que é 
lugar , acho que a maioria das empresas aqui de Pelotas já deixei meu currículo também, que eu pergunto se posso deixar. Mas 
é só deixar e nunca me procuram, nunca... nunca me chamam prá nada. 

F: Qual foi a vaga que tu procuraste? 

E:  Aqui pra secretária.  (Secretária?)  É, secretária.  

F: Foste encaminhada, ou não? 

E:  Não, é, até ela me deu o endereço, né, mas precisa de...1 ano de experiência na carteira de trabalho. Eu tenho só, no caso, 
7 meses. Então, não sei se vai da certo, né. E precisa de carteira de habilitação que eu tenho, né, eu tirei nesse tempo que eu 
tava parada, né. Vamo vê.  [risos]  

F: E me diz uma coisa, como é que está sendo esse período de  experiência sem trabalho, procurando trabalho? 

E:  Terrível.  [risos]  Terrível...   

F: Conta um pouco por que? 

E: Ai, a gente se apavora, sabe. A vontade que eu tenho é de saí daqui de Pelotas, porque eu não tenho condições de fica aqui. 
E... ainda mais quando se consegue serviço tu é... explorado porque... não, quer dizer, esses tempos quando eu tava 
trabalhando na Cosulati eu pegava às 7 da manhã, a gente trabalhava um monte eu trabalhei na fábrica, né. Então, sei lá... eles 
não, o teu salário é lá em baixo, tu te mata trabalhando e se tu reclama alguma coisa do serviço ou do salário, coisa assim eles 
botam prá rua. Porque não querem sabe, tem um monte de gentes desempregada, tem um monte de gente procurando, né. 
Então, se tu consegue tu tem que aguenta tudo aquilo ainda também. É difícil... Tô procurando alguma coisa melhor. Não saí por 
causa disso, saí porque eu ia, porque eu achava que eu ia consegui um negócio melhor. Acabei me ralando mais. 

F: Saíste espontaneamente, então? 
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E:  É, sai espontaneamente, mas o gerente lá, todo mundo acho que  queria que eu  saísse, porque faziam de tudo, né. A gente 
fazia hora extra, mas não... não ganhava pago isso aí... então, acho que a maioria das firmas também aqui em Pelotas, acho 
que são assim. Porque eu vejo as outras colegas minhas falando, né. Então, é defícil... se eu tivesse alguém de conhecido e 
morando em algum... Porto Alegre principalmente, eu já tinha saído daqui... não tem condições. 

F: Então por exemplo, tu não estás recebendo seguro-desemprego, por exemplo? 

E:  Não, não to recebendo nada. Saí assim, sem nada. Até queria entra em acordo, mas nada, nada de acordo. Então... fazer o 
que?   

F: Como é que tu está conseguindo sobreviver? 

E: AH, com ajuda dos meus pais, né, que senão... até essa semana passei 3 dias fora. Aos finais de semana eu vou prá fora, né. 
Claro, porque se não fosse eles, né. Por isso eu ajudo eles lá. Meu pai tem.. leitaria lá então_____ Mas não é aquilo ali que eu 
queria, né .. que nem agora eu me formei, eu estudei no Santa Margarida, né. Tenho curso de informática, tenho vários 
cursinhos, aí. Então eu gostaria, pelos menos, qualquer coisa que pega, prá trabalha, né. Pelo menos isso, mas nem isso eu 
consigo.   

F: E os teus pais são pequenos produtores rurais? 

E: É, e, até meu pai agora, ele é vereador de Turuçu, lá né. Até la´ele tentou consegui alguma coisa prá mim, mas tembém não, 
esse da Polícia Rodoviária eu fiz. Também tinha um outro concurso lá prá Turuçu, mas também não consegui atingi a média. .. .. 
Aí eu vou fazendo, né, tudo o que surgi eu vo fazendo. 

F: Me conta sobre o teu trabalho na Cosulati, como é que era ? O que era o teu trabalho? 

E:  Eu... primeiro, logo no primeiro mês só tava, eu fazia o controle de veículos, né. Aí entro um gerente novo lá e disse que eu 
andava muito parada, que eu tinha que trabalha mais. Aí começou a inferniza minha via, né . Aí eu fiquei de telefonista, né, e 
fazia controle de veículos. As vezes não dava tempo de faze meu serviço, ficava atrasado.e eu fazia o estágio também. Fazia 
um estágio no Banco do Brasil, no Santa Margarida eles exigiam estágio. E... ás vezes eu saia uma tarde por semana, né. Mas 
também, eu saia, mas eu... aqueles horas que eu perdia lá Cosulati, que eles me liberavam, até um outro rapaz me liberou, 
antes desse gerente, eu, eu... recuperava, né. As vezes fazia só meia hora de almoço, coisa assim. Trabalhava .. corridos as 
vezes até, só almoçava e começava a trabalhar. E... aí depois eu... não só ficava fazendo esse serviço, porque as vezes faltava 
uma outra..., uma outra pessoa ali no escritório, ficava fazendo o serviço dos outro lá. O meu sempre tinha que deixa por último, 
né. Aí eu me ralava, final do mês tinha que entrega o fachamento, tudo, os outro ficavam me cobrando. Eu ficava, acabava 
ficando atrasada, né, que os outros me cobravam, mas que eu tinha que faze  as outras coisa primeiro. Então ficava difícil. Eu 
ficava alí as vezes começava..., eu chegava em casa assim com a cabeça, ainda mais no estágio, né. Então as vezez eu ia 
dormir, chegava dormir três horas da manhã, prá acorda quinze pras seis, pega ônibus ir até lá, sete horas começava o serviço. 
E era assim...  

F: E esse controle de veículos é o quê? 

E:  É digitação, né. No caso lá, cada veículo que sai assim, ou da cooperativa ou dos funcionários, eles deixam uma requisição, 
né com a data, o horário, a entrada de saída e... no caso, a saída e entrada, tudo, a inscrição as observações, o que foi, o que 
que faltou. Então aquilo ali eu fazia no computador, digitava. As vezes dava um monte de problemas naquelas requisição, por 
que uns não colocavam a quilometragem que saia, aí tinha que pesquisa nas requisições anteriores qual foi daquele veículo. I... 
um monte, as vezes eles colocavam a placa errada, aí eu tinha que adivinha. E aí dava problema no computador, porque a 
quilometragem não batia uma com a outra, né. E aí era eu que tinha que tá correndo atrás e procurando. Aquilo alí era terrível 
de fazer [risos]  É. É... eu até ia agora faze o vestibular pra Católica agora. Até o pai disse, né: não sei se vale a pena investi 
porque é caro, né. Aí...vo vê, né, se eu consigo algum serviço. Depois, nem que se eu perco mais meio ano, faço na metade do 
ano. Se eu consegui alguma coisa e paro. E na federal eu não posso trabalha, né, e eu não queria .. para de trabalha, preferia 
paga, mas aí eu queria tá trabalhando, estudando, sei lá, acho que tu da mais valor aquilo que tu faz, né. Sempre foi assim, né, 
minha vida eu trabalho durante o dia e estudo de noite.   

F: Tu gostas de trabalhar? 

E: Gosto, gosto de trabalhar. Ah, é terrível fica em casa.  

F: E por que tu fazes questão de trabalhar? 

E:  Por quê? Por quê, sei lá... é um dinheirinho que entra também, e... por que tu... sei lá... eu gosto porque tu vai aprendendo as 
coisa, tu tem mais conhecimento e quanto mais se faz, mais aprende. Acho que é bom pro teu futuro, né. Acho que é isso aí, 
não sei. 

F: E me diz uma coisa, falando em futuro, quais são os teu projetos pro futuro em termos profissionais, trabalho. Por exemplo, o 
emprego na Cosulati não exatamente o emprego que tu gostarias de Ter? 
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E:  Não, não é. Acho que... eu fiz esse curso de informática, eu pretendia até faze faculdade de informática e segui essa área, de 
repente. E na área de manutenção, que eu adoro mexer com equipamento, hardware, né. Primeiro, a princípio é isso aí, né, que 
eu não tenho nada em vista, de repente aparece alguma outra coisa. E eu sempre adorei também esse concurso que eu fiz na 
Polícia Federal. Um sonho que eu tive também é de ser policial, né. Eu acho interessante, eu acho bonito os outros, até por 
entrar na Brigada Militar ou qualquer coisa assim, se eu consegui um dia eu entro.  

F: Fizeste um concurso pra Policia Federal? 

E:  Fiz um concurso, até fiz um cursinho antes. Também, tinha 29 mil candidatos, seria um milagre eu consegui entra, mas 
alguém iria entra, então não perdi as esperanças.   

F: Claro. Tá aguardando o resultado? 

E: É, mas eu não consegui. Até me dei bem, porque tinha matéria de matemática, português e eu fiquei abaixo da média de 
português e matemática. Legislação, história e geografia fiquei bem. Mas acho que não consegui. Muitas pessoas devem Ter 
acertado todas as questões e eu não consegui... era mais o nervosismo do dia também.   

F: Se eu te perguntasse assim: tu te sentes uma desempregada? 

E:   Me sinto.  (Te sentes?)  Me sinto.  

F: E como ´´e ser desempregada? 

E:  Ah, sei lá, tchê. Às vezes tu fica de cara né, vai num lugar, tu acha que vai da certo, te chamam até... prá... faze uma 
entrevista, tu tá toda contente, depois não te chamam, chamam outra pessoa. Não sei... tu não te sente bem, tá sempre pedindo 
dinheiro pro pai, né. Graças a Deus, né, que eu sempre tive tudo com o pai, sempre que eu pedi o pai me deu, né. Graças a 
Deus ele tem condições de me manter, mas não quero isso pro resto da minha vida, né. Acho que... eu so bem grandinha, acho 
que,eu tenho que me virá sozinha, né. É terrível, né. Até eu tenho computador, o que eu faço atualmente, faço uns cartões de 
visita, mas até tenho que troca ele, pra pode trabalha nele mesmo. E acho que se eu não consegui nada eu vo te que investi em 
mim mesma, faze uns troço sozinha pra fora, pra pelo menos entra um dinheirinho, né, aí vamo ve.  

F: E tu não tens feito nada, nada, nenhum bico, nenhuma atividade paralela? 

E:  Não, assim não. Eu tenho feito alguns cartões de visita, mas não é muitos que me procuram, eu também não não tenho 
distribuído, né. Agora vo começa a faze.   

F: Mas tu fazes cartões de visita pra quê? Pra empresas, pra pessoas? 

E: Faço. Pra empresas já fiz. Já fiz pra pessoa e pra empresa. É que muitas pessoas não sabem que... só assim, quem eu 
conheço, amigos meus que pediram pra mim.  
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ENTREVISTA Nº 14 

Entrevistada: Rosaura 

Data entrevista: 18 de novembro de 1998 

Local entrevista: SINE/Pelotas 

 

 

F: A primeira coisa que eu queria saber é se tu estás trabalhando atualmente? Tem algum emprego, tem algum trabalho? 

E: Não, não. Não, eu fui despedida. Fui despedida agora, Sexta da semana passada.. Agora Sábado eu vo la pra acerta, né. 
Agora to desempregada. 

F: E tu já está procurando trabalho? 

E: To, claro, já porque eu tenho que paga aluguel, né. Eu tenho filho para sustenta, então eu não posso fica parada.  

F: Qual é a vaga que tu procuraste? 

E: Aqui eu procurei de doméstica, mas eu até queria outra coisa... penso em trabalha em ferragem, né, que eu trabalhei cinco 
anos com meu irmão. Aí, até lá no Fragata tava abrindo uma Sulpar, né, mas aí eu liguei para lá diz que já encerrou as 
inscrições. Que ele até podia... até vo passa lá depois pra ve, que ele diz que era bom eu preenche uma ficha, né. Que vai que 
depois precise mais gente.   

F: E o teu emprego anterior qual era? 

E:  Era com meu irmão. Não, antes, antes de eu trabalha, depois que eu terminei com meu irmão, que o meu irmão fechou a 
ferragem eu trabalhei com um cearense. Aí, depois do cearense eu fui pra esse aí.   

F: Tá, então vamos começar do final prá diante. O emprego que tu saíste agora, qual era o emprego? 

E:  Era Doméstica.   

F: E era um trabalho com carteira assinada? 

E:  Era, era. 

F: E há quanto tempo tu estavas nesse emprego? 

E:   Sete meses. A mulher não foi com minha cara.  [risos]  

F: E aí tu foste despedida ou tu pediste pra saír ? 

E: Não, eu, sabe que nem ele chego e me despediu, foi nos intermédios da filha dele. .. .. Aí a filha dele disse que ela não gosto 
da minha cara. O que que eu vo faze?  

F: E tu ficaste sete meses. Qual foi o período exatamente? Tu começaste quando? 

E:  Eu comecei dia 1º de março, fui até agora, até...  (Até a semana passada.)  É vai faze sete mês, né.   

F: E o emprego anterior então? 

E: Foi no cearense, eu fiquei 1 ano lá.   

F: Qual foi o período, tu saberia, tu lembra do período? 

E: Eu comecei em março.  (Do ano passado?) É... não, nesse intermédio aí eu fiquei um ano parada. Aí eu comecei em março lá 
e fui até... março do ano que vem. .. .. Assim, que dize... do próximo...  (Do ano passado?)  E... ano retrasado. Que o ano 
passado, no caso, eu fiquei parada, né, até arruma essa que eu tava agora.   

F: Sim, mas esse tu arrumou em março, ficaste um ano parada. Então tu ficou de março do ano passado até março desse ano. 
Então no outro emprego tu trabalhou até março do ano passado. E me diz uma coisa, durante esse período que tu ficaste sem 
trabalho, tu procuraste outro emprego? 

E:  Ah, eu procurei, eu me virava. ______, né fazia biscate, né.  

F: Que tipo de trabalho tu fazia? 
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E:  Eu fazia faxina, fazia... assim, o que aparecia eu fazia. Tinha uma amiga minha, essa que trabalha... que mora comigo, ela 
trabalha numa casa de família também. Aí, às vez ela mandava me chama, a patroa dela, pra passa ropa, pra..., pra faze uma 
faxina, ajuda ela, aí eu ia.   

F: Então os teus biscates eram sempre trabalhos domésticos? 

E:  É, porque eu ia procura outra coisa, a gente não encontrava, né, tá difícil, né. Geralmente esses que querem mais assim.... 
secretária e coisa, já querem um grau de estudo, né. E... geralmente hoje em dia com 8ª série incompleta eles não dão, né.   

F: O que tu fizeste pra procura trabalho durante, por exemplo, este período de 1 ano sem trabalho? Ao longo desse período tu 
procuraste trabalho ou não 

E:  Não, não. Eu olhava em jornal, né. Às vez as pessoas me indicavam, depois eu ia lá, mas... a gente não se acertava, né. E... 
aí depois que eu arrumei, com essa... da minha cunhada, da minha amiga. Aí depois fiquei um tempo fixa com ela, sabe, toda a 
Sexta-feira, eu ia. Aí ela tem casa na praia também, aí eu ia na praia. Aí depois daquilo eu não procurei mais assim, que eu 
queria uma coisa certa, né.   

F: Quer dizer, durante aquele período tu trabalhavas eventualmente? 

E:  É, às vez uma casa por semana, é. 

F: E me diz uma coisa, como é que é pra ti estar sem trabalho, como é essa experiência? 

E:  Horrível.   

F: Já completou esse período de 1 ano, agora tu estás procurando trabalho novamente...? 

E: Ah é, quando eu fiquei 1 ano sem trabalha tudo bem, eu morava com meu irmão, né. Aí tinha que ajuda, mas não era aquela 
coisa assim. Mas agora eu moro sozinha, eu e a minha amiga, Que dize, já fica mais, bem mais apertado, né, que a gente paga 
tudo de a metade,né. ´´E aluguel, é conta de água, é luz, é... comida, né. Então agora to apavorada, né como é que eu vo paga 
as coisa? [risos]  Ainda .. .. tenho que sustenta meu filho, né, porque meu ex-marido não me ajuda ..  Ah, tá sendo horrível.  

F: E tá sendo difícil essa procura de trabalho para ti? 

E:  Ah... a gente vai às vez acha que vai consegui e não consegue, parece que tudo... a gente vai fala com as pessoa, parece 
que as pessoa olha de cara meio feia pra gente _______ agora mesmo eu vo sai aqui pelo centro e vo ve nas loja, que às vez, 
assim, fim de ano, as pessoa botam, né. Pelo menos o mês de dezembro. .. .. Entre natal e 1ºde ano, né. Aí pelo menos pra 
trabalha em dezembro.  

F: E antes desse período tu trabalhaste com teu irmão, tu tiveste outras experiências de trabalho? 

E:  Não, porque eu tava casada , né. Aí eu nem morava aqui em Pelotas, eu morava em Jaguarão. Aí depois que eu me separei, 
aí que eu fui trabalha com o meu irmão, que antes não trabalhava. Que dize, eu trabalhava assim. Eu era manicure e pedicure lá 
onde eu trabalhava, onde eu morava.   

F: Tu trabalhavas em casa? 

E: É.   

F: E tu começaste a procurar trabalho depois que te separaste? 

E: É, depois que eu me separei que eu procurei _____  

F: Pra ti ´´e importante trabalhar? 

E: Ah, eu acho. Ah é importantíssimo porque tu... sem trabalho... não precisa depende de ninguém, né... que coisa bem triste é a 
gente depende dos outros. Eu gosto de trabalha, te o meu dinheiro, compra as coisa que eu quero e..., agora tenho um filho 
mesmo pra cria. Agora eu to preocupada mesmo ´´e com isso, né.  

F: E quais são as perspectivas pra ti mesmo em termos de trabalho, de emprego, como é que tu tá vendo a tu situação? 

E:  Tá preta, né. [risos]  como se diz, né. A gente tem que batalha, sem batalha a gente não consegue nada, né.  

F: Tu tens algum tipo de trabalho especificamente que tu gostaria de fazer? 

E:  Ah eu queria sim _______ o trabalho de doméstica, eu sei que não... não grande coisa, né, mas eu gostaria de trabalha 
noutra coisa. Eu gostaria de trabalha numa ferragem sabe, que de ferragem eu entendo. Eu trabalhei com meu irmão 5 anos, 
então que dize que ali eu já sei direitinho como é que é. .. .. ..   

F: Sim, conhece as tarefas, o funcionamento. 
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E: Conheço, é. É porque eu trabalhava ________, ali eu que fazia alguma coisa de compra.... e faze pedido, coisa assim era 
comigo, né. Mas agora... ele não fecho pro que quebro, ele fecho porque pediro o prédio, aí teve que fecha. E aí depois não 
encontro outro lugar assim bom, né. Porque ele trabalhava na Juscelino Kubitschek, bem no lado do apartamento do Village 
Center era a ferragem, é um lugar movimentado, né ________. Ele tá pensando em abri uma madereira, agora em fevereiro... 
eu vo trabalha com ele, mas é incerto, eu não posso me basea nisso aí também, né. Até lá eu não posso fica parada.  

F: Tu vais te habilitar pro seguro desemprego, agora , saindo desse emprego? 

E: Como assim? 

F: A questão do seguro desemprego, tu vais pedir? 

E:  Eu não sei se eu tenho direito. 

F: Tu ficaste quanto tempo trabalhando? Sete meses? Com carteira de trabalho assinada? 

E:  É.  (Tens direito de solicitar o seguro desemprego.)  Tenho.  

F: É, passados, se eu não me engano oito dias depois da demissão, se é uma demissão por justa causa, quer dizer, é ao 
contrário, uma demissão sem justa causa. E se for uma demissão do empregador, se o empregador demitir o empregado, aí tu 
tens direito a requisitar o seguro desemprego. E provavelmente conseguir o seguro desemprego. É bom até depois tu te informar 
com o pessoal aqui do SINE sobre isso. 

E:  Tá, mas aí é 4 mês também, a mesma coisa.  

F: Pois é, aí depende do salário que tu tinhas antes, depende do tempo que tu ficaste. 

E: Ele me assinava a carteira com 1 salário, mas me pagava 2.   

F: O que vale é o que tá na carteira. 

E:  Eu não sabia, eu achei que... 

F: Tu tens que te informar. 

E: Que ele me pediu, eu nem sei, até vo te pergunta pra ve se a tua opinião..., porque um diz uma coisa, outro diz outra, então a 
gente não pode, né, faze uma coisa assim sem sabe o que que é. Ele me despediu porque ele arrumou outra mulher e a mulher 
não foi com a minha cara , e aí pra arruma um "q" pra me bota pra rua, ela disse que andou sumindo umas coisa de casa, que 
eu levei pra casa. Só que eu não falei com ela ainda, nem com ele, só to esperando recebe meus direito. Que vai que depois dá 
alguma zebra eu não recebo nada. Mas eu vo espera recebe e fala com ela e com ele, que eu quero sabe o que falto, o que que 
ela diz que eu peguei, que eu não peguei nada. E se ela não prova que eu peguei, eu vo pega e vo denuncia ela. .. ..  

F: Se ela, por exemplo, ela tem que pagar os teus direitos trabalhistas. Se ela te paga os teus direitos trabalhistas, esquece. Sai 
e esquece, porque ela não te prejudicou, à princípio. 

E: Tá, mas ela não é mulher dele, faz dois mês que ela entro lá pra dentro. Mas ela... pegou... eu saí com o nome sujo, porque 
todo mundo pensa que eu saí de lá porque eu roubei. E eu não roubei. Vou ficar com meu nome sujo por... por causa dela. 

F: Sim, mas é uma coisa assim de boca, né, ela não colocou na tua carteira nada, ela não registrou nada? 

E:  Não, não, porque isso aí até a filha dele disse que foi um "q" que ela arrumou pra me bota pra rua, porque ela não foi com a 
minha  cara. tudo bem, então que chegasse e dissesse: ó Rosaura, não fui com a tua cara, eu não simpatizei contigo, eu não 
quero que tu trabalhe mais aqui. Deu. Seria até mais... bonito, né. Mas não ir chegando e me acusa de uma coisa que eu não fiz 
né. Porque ela não chegou e disse na minha cara, tanto ela quanto ele não, foi por intermédio da filha dele. Tudo por intermédio 
da filha dele, ele nem fala comigo. 

F: Bom, eu acho assim, se tu..., se isso não te prejudica, eu acho que não tem problema nenhum. Ela inventou uma desculpa 
pra te demitir. 

E:  Claro, e a minha consciência tá limpa, né.   

F: Exatamente. Agora, se tu ve que isso te prejudica, eu acho que até tu poderias, terias que consultar um advogado, por 
exemplo, o serviço de assistência judiciária. Por exemplo, a Universidade tem um serviço de assistência judiciária, aí tu teria que 
procurar um serviço de assistência. 

E:  Acho que nem vo faze nada, eu pego... eu recebo...,  

F: É, se ela pagar teus direitos e não te prejudicar, esquece, né. 

E:  Mas umas coisa vo dize pra ela.  [risos]   
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F: O importante é isso, o importante é que isso não te prejudique, por exemplo, quando procurares um outro emprego, se 
pedirem referências de ti. 

E:  Até a filha dele disse pra mim que ______ dela pra pega referências, que nem é pra liga pra casa dela lá.   

F: Exatamente, tens que cuidar isso, a questão da referência 

E:  É porque... é capaz de eu consegui alguma coisa e ela me , me... me suja na praça.  

F: De repente pode conversar com ela, entra em acordo com ela, dize pra ela não te prejudicar. 

E: eu vo fala com ela, so to esperando recebe meus direito.   

F: Isso, o melhor caminho é esse, pra entrar em entendimento, não te prejudicar, pronto. O resto se arranja. Bem deixa eu ve se 
tem mais alguma coisa aqui pra ti... Quero te perguntar essa questão do trabalho doméstico, trabalhar em casa tem alguma 
interferência na busca por trabalho fora de casa? 

E:  Como assim?  

F: O trabalho com a casa, as tuas responsabilidades domésticas, os filhos se isso interfere de alguma forma no fato de buscar 
emprego, de Ter um trabalho fora, isso não te atrapalha? 

E:  Não... não me atrapalha não. Claro que eu gostaria de arrumar um serviço melhor, né, mas sem estudo tu não arruma. 
______ desde que o que eu ganho de pra me sustenta, que não me explorem , como se diz, né.   

F: Mas por exemplo, enquanto tu eras casada tu não procuraste trabalho? 

E:  Não, eu fazia... aquele dinheiro era meu..   

F: Sim, tu trabalhavas como manicure. 

E:  E ganhava até bem, sabe, mas não... não procurava, porque meu guri era pequeno. Agora o meu guri fica com a minha mãe 

F: Então a questão de Ter um filho pequeno é uma coisa que conta, que pesa, no caso? 

E:  Ah sim. Pra ti trabalha fora tu tem que ganha bem pra te uma empregada pra cuida do teu filho, geralmente empregada 
doméstica, no máximo dois salários. Se tu vai paga empregada pra cuida da criança todos os dias, teu dinheiro não dá, né... pra 
paga aluguel, coisa, não dá. Aí o meu guri, depois que cresceu, fico maiorzinho... , quando que eu tava lá com meu irmão eu 
botava ele na creche, ele ficava de manhã até 5 horas da tarde. Aí. Depois, foi crescendo crescendo, agora deixo ele com a 
minha mãe assim. Só de noite eu pego ele pra leva pra casa. Durante o dia ele fica com a minha mãe. .. .. .. É brabo, mas é 
assim .. .. .. Não tem com quem deixa.  

F: Outra coisa que eu queria te perguntar, tu te consideras uma desempregada nesse momento? 

E:  Me considero. [risos]  

F: Como é ser uma desempregada? 

E:  Ah é horrível. Horrível, .. .. Horrível __________ Isto ´´e mau , né . Sabe que aí eu to acostumada a trabalha,  né. A gente 
tem o dinheiro da gente e eu me preocupo assim... com o dia de amanhã.. Se eu não consegui emprego seguido, que esse 
dinheiro que eu vo recebe eu não sei, quando será que eu vo recebe, acho que eu posso me mante por uns dois mês, dois mês 
e oie lá. Depois o que é que vai se, como é que eu vo sustenta o meu filho? Eu so penso nele, que depende, .. .. que eu não vou 
ir pra casa do pai e da mãe, ´´e brabo ,né. 

.. 
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ENTREVISTA Nº 15 

Entrevistado: Gabriel 

Data entrevista: 18 de novembro de 1998 

             11 de novembro de 1999 

Local entrevista: SINE/Pelotas (1ª) e ISP/UFPEL (2ª) 

 

 

1a  PARTE 

F: Bom Gabriel, a 1º coisa que eu quero saber é se tu ta trabalhando atualmente? 

E: É... atualmente não, não to trabalhando.  

F: E me diz uma coisa, tu estás procurando trabalho há quanto tempo? 

E: Desde que eu me desempreguei, faz uns cinco meses. 

F: E qual é a vaga que tu vieste procurar aqui no SINE? 

E: Bom, eu sou desenhista, mas aqui no SINE, geralmente o que precisam mais é mão de obra e pro comércio.____   

F: E tinha uma vaga específicamente que te interessava? 

E:  Sim, representante comercial. 

F: E tu foste encaminhado pra essa vaga? 

E:  Sim, eles vão me encaminha agora. 

F: Esse período que tu estás sem trabalho, tu tens procurado emprego regularmente? 

E:  Sim, regularmente. Tenho olhado também os jornais, procurado... na teve, no Bom Dia Rio Grande, tem bolsa de emprego 
aqui na cidade de Pelotas. E eu procuro de manhã bem cedo, ir no jornal.  

F: E como está sendo essa experiência de procurar trabalho? 

E:  De procurara trabalho, bom, eu... além disso eu vou pessoalmente a empresas, assim. Primeiramente procurei no meu ramo, 
trabalhei quatro anos e meio de desenhista publicitário, mas é... bom, ainda muito difícil arruma qualquer tipo de emprego aqui 
em Pelotas. A cidade tá muito ruim, né, mas é uma crise que a gente sabe é mundial. Bom .. .. as empresas geralmente tem 
pessoas que estão há anos ali, então dificilmente tão contratando, só se alguém se demitir ou acontece alguma coisa com 
aquele profissional que já é razoavelmente antigo ali _____ . E uma outra dificuldade que eu encontrei nesse ramo de desenho e 
... publicitário, foi que as empresas contratam muito estagiário, principalmente da Escola Técnica, agora com esse curso de 
desenho industrial. Então se aproveita muito desse estudantes que estão se formando ou já se formaram e tão precisando de 
um estágio, de um primeiro emprego. Eles encaixam esses estagiários nesse emprego de publicidade, como serigrafias, 
empresas de publicidade e marketing mesmo. 

F: Tu fizeste escola técnica, ou não? 

E:  O meu segundo grau é da escola técnica, química.  

F: Mas tu tens formação específica em desenho? 

E: Tenho, sim. Bom, desenho eu fazia desde pequeno, eu já desenhava. E aí quando eu me formei na escola técnica eu fiz o 
meu estágio em Rio Grande, fiquei um tempo fora de Pelotas, porque é muito difícil. Pelotas eu procurei também como químico, 
mas não encontrei.   

F: Te formaste em que ano? 

E: Em 92. Só fui encontrar estágio como químico em Rio Grande. Aí trabalhei numa empresa da Ipiranga, depois eu só fiz 
estágio lá,  não fiquei. Voltei pra Pelotas, aqui estava mais difícil que Rio Grande.  

F: Esse estágio durou quanto tempo? 

E: Seis meses. 

F: Mas era um estágio remunerado? 
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E: Remunerado. Mais ou menos bem remunerado. Depois eu vim prá Pelotas e aqui é muito difícil, não encontrei emprego como 
químico aqui. E aí então surgiu um emprego como desenhista, como desenhista, eu fui lá, passei no teste. Era uma empresa 
boa, a Listel, _____ trabalhei quatro anos e meio ali. E lá tive uma formação em informática e acabei me profissionalizando como 
operador. 

F: Então tu ficaste quatro anos e meio na Listel, e qual foi exatamente o período, tu te lembras? 

E: Outubro de 93 a abril de 98.   

F: E tu saiste porque da Listel?) 

E: .. .. com,  com essa .. onda de privatizações, privatizaram a CRT e a CTMR, então como a Listel... aí a Listel já tinha contrato 
com a CTMR e a CRT de faze as listas telefônicas, depois com essa privatização... essas empresas iam abrir espaço pra outras 
empresas que fazem listas telefônicas, competirem com aListel. Então o mercado ia fica mais difícil pra Listel. A Listel não ia Ter 
mais o monopólio das listas telefônicas. Então ela achou melhor claro, além de todos os cursos de aperfeiçoamento, ISO 9001, 
9002, ela resolveu centralizar tudo em Porto Alegre. Então fechou o escritório aqui em Pelotas, pra centraliza tudo em Porto 
Alegre. Bom, aí eu ia até de mudança pra Porto Alegre, mas ia começa um processo intenso de viagens. Como fecharia os 
escritórios Pelotas e Passo Fundo, nós iamos Ter que nos deslocar de Porto Alegre pra atende essas cidades. _____ aí eu 
achei que ia viajar demais e passar muito tempo longe da minha casa. Ia passa muito tempo viajando, aí eu resolvi sair... porque 
ia começa esse processo intenso de viagem.   

F: E tu pegaste outro emprego depois? 

E:  Depois disso não.  

F: Então desde março? 

E:  Desde o final de abril. 

F: Tu estás procurando trabalho? Tu teve um período anterior que tu ficaste sem trabalho, entre o estágio e esse emprego, 
nesse período tu também ficaste procurando trabalho? 

E:  Também, eu me formei depois consegui esse estágio em Rio Grande lá na Agrosul e o estágio foi de seis meses, foi de 
outubro à abril. E aí, até abril de 93 eu só fui me emprega em outubro .. no mesmo ano, outubro de 93. Mas nesse período, de 
abril a outubro de 93 eu procurava emprego. Tava procurando como químico, né, que arrecém eu havia me formado. Procurei na 
Coca-cola e em várias outras empresas daqui de Pelotas.  

F: E tu te sentias um desempregado, como é que tu viveu essa experiência, como é que tu te sentias? 

E:  Bom, eu arrecém tinha me formado e havia terminado o estágio. Então eu tava empolgado em consegui um emprego com o 
químico, numa nova empresa. Não tava pretendendo sair de Pelotas porque não tinha dinheiro pra ir pra outra cidade procura 
emprego... Então eu... tava motivado, lia os jornais regularmente e mandava os currículos e só. O pedidos que faziam, né. 
Mandava os currículos, visitava as empresas... algumas empresas aqui de Pelotas solicitavam e eu ia, naquela época tinha mais 
emprego. E eu procurava, mas havia muita, muita concorrência e as empresas ofereciam pouco também, né. .. Mas mesmo 
assim eu queria trabalhar. Bom, no início eu não me sentia um... um desempregado, eu tava motivado pra arruma emprego. Mas 
o tempo foi passando e era muito difícil, não davam emprego e as empresas até esnobavam um pouco. Eu senti um pouco isso, 
esnobavam porque havia muitas pessoas que se formavam aqui na cidade. Como disse, havia muita concorrência, muitas... 
muitas pessoas concorrendo pelo mesmo emprego..   

F: Nessa época tu eras casado? Casaste há quanto tempo? 

E: Agora em maio.  

F: E como é que tu sobreviveu durante esse período? 

E: Eu morava com meus pais. Mas já... já depois de alguns meses .. procurando emprego, desde que eu saí do meu estágio em 
abril de 93, depois de algum tempo eu já tava desmotivado, triste e sem muita esperança, né...Já muito triste com a cidade, com 
o desemprego. Acaba desmotivando a pessoa, acaba... acaba ficando sem .. já não .. acaba ficando desacreditado em si 
mesmo, né. Aí... até que surgiu esse emprego, que foi até de boca, que precisavam de um desenhista. Eu fui lá e fui ve, era até 
uma empresa de porte muito grande, que era a Listel.  

F: E tu gostaste desse empregoo, foi uma boa experiência? 

E:  No início eu pensei que fosse só um bico, né, pra garanti, depois eu gostei, vi que o salário era bom e que a empresa era 
forte. Acabei gostando e fiquei, as pessoas me disseram, quando eu já estava lá, me disseram pra procura emprego como 
químico, que pagava bem, pagava melhor.   

F: E a Listel pagava um bom salário? 
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E:  Pagava, pagava um bom salário. É que... que o salário como técnico químico, tem o salário base, eu não sei quanto que tá 
agora, mas parece que varia de novecentos a mil e poucos reais. A Listel pagava seiscentos e pouco, mas pra Pelotas isso era 
muito bom. Porque muitas empresas, até em Rio Grande, quando eu fiz o meu estágio lá, eu sabia que elas contratavam técnico 
químico, no entanto na carteira elas assinavam como laboratorista pra paga menos. Né, porque tinha essa... acho que é uma lei 
que se tem aí, que pra técnico de nível médio, químico, mecânico, eletromecânico, deve se pagar mais ou menos aquela faixa 
salarial que eu disse. Que agora deve Ter corrigido, novecentos ou mil reais. Então muitas empresas elas contratavam como... 
assinavam a carteira como laboratorista pra paga um salário mais baixo. 

F: E durante esse período anterior que tu ficaste sem trabalho, entre o estágio e a Listel, tu fizeste algum trabalho eventual, 
algum bico, alguma coisa assim? 

E: .. .. .. Não, não, não fiiz...   

F: E agora, durante esse período, esses últimos meses, tu tens feito algum bico? 

E:  Eu fiz, tentei trabalhar como vendedor, mas hoje em dia, o que não acontecia há 3, 4 anos atrás, tem muita coisa no jornal 
que engana, né. Muito emprego de vendedor que a gente vai lá e... são propagandas enganosas de emprego, é oferta de 
emprego enganosa. Bom, eu .. eu trabalhei como vendedor de roupas profissionais. Pra uma empresa que... uma empresa, na 
verdade duas pessoas que tavam abrindo uma empresa, mais ou menos assim, de fundo de quintal. Mas quando eu mal 
comecei a trabalhar, até cheguei a vende bem e a empresa logo fechou, porque se desentenderam.  

F: Durou quanto tempo esse trabalho? 

E:  Olha, acho que durou uma semana. [risos]  Parece uma piada, né.   

F: E algum outro trabalho, ou não? E como é que tu tá fazendo agora em relação à subsistência da tua família? 

E: Bom, eu me casei há pouco tempo.  

F: A tua esposa trabalha? 

E:  Não, não trabalha .. .. Bom eu, eu... eu juntei um bom dinheiro da Listel nesses quatro anos e meio que eu trabalhei. E 
inclusive eu tava comprando um apartamento e tive que para... Bom então nesse tempo de abril de 98 até agora eu tenho 
sobrevivido da renda que eu juntei. Venho tentando vende meu apartamento, mas com nenhum sucesso, porque hoje em dia tá 
muito difícil, as pessoas não tem dinheiro com essa crise toda.  

F: Tu não tentaste por exemplo, a questão do seguro-desemprego? 

E: Ah não, claro, recebi meu seguro-desemprego, isso também me manteve.   

F: Recebeste quantas mensalidades? 

E:  Cinco. 

F: Já terminaram as mensalidades? 

E: Já, terminou em outubro, é , em outubro. 

F: Então agora acabou esse recurso. E como é que estão as perspectivas agora, pra frente? 

E:  São muito ruins. Eu ainda estou esperando a resposta de uma empresa de publicidade, uma empresa forte daqui de Pelotas, 
que eu to a dois meses conversando e... o dono da empresa, o gerente, só fica me protelando, né, me adiando. Me parece 
assim que eu tenho alguma chance, no entanto ele fica me protelando. E eu tenho que insistir mas com bom senso, porque... vai 
fica com medo e pode dize: bom, tchau, né. Mas fora isso não tenho nada. Eu to procurando em outras áreas que eu tenho 
experiência. Tenho um pouco de experiência com vendas. Que eu era desenhista na Listel, mas eu também saía com os 
vendedores e ajudava a vender e a minha esperança é procura aí nessa área, ou em qualquer outra que surja .. .. que pague um 
salário que de pra me sustenta, a mim e a minha esposa.  (Então tá...)  Eu, só pra concluir, eu moro agora com os meus sogros, 
um casal. 

F: E vocês tiveram que deixar o apartamento por causa da. 

E: Tive que deixa o apartamento, tá alugado, porque não encontrava emprego. 
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2ª PARTE 

 

F: Bom Gabriel, a primeira coisa que eu gostaria de saber então, depois da nossa entrevista anterior que foi em novembro do 
ano passado né? (Sim.) na ocasião tu estavas a 6, 7 meses mais ou menos desempregado né?, a gente tinha conversado no 
SINE, tu tinha sido inclusive encaminhado prá uma vaga de representante comercial (Sim.) né?, então eu gostaria de saber o 
que aconteceu de lá prá cá? O que aconteceu contigo de lá prá cá em termos da questão de emprego? 

E: Sim. Bom eu questão de emprego o final do ano não foi bom prá mim não. Apesar de eu saber que abriram algumas vagas no 
comércio, final de ano sempre acontece isso, eu não consegui nada não. Eu tava já antes de novembro de 98, desde outubro de 
98 .. . .. .. acho que não, agosto-setembro de 98 na época eu tinha me inscrito numa agencia de empregos aqui de Pelotas que 
consegue vagas principalmente pro comércio mas não me chamaram. E o final do ano não foi bom prá mim, eu não consegui. 

F: Tu ficaste desempregado (Fiquei desempregado.) todo aquele período? 

E: É. No final do ano e inicio de 99 também. E... claro, passei algumas dificuldades. Em maio, bom, eu quando eu estava 
trabalhando né?, eu dei entrada num apartamento, tava comprando meu apartamento, em 98 eu me desempreguei, final de abril 
eu me desempreguei aí tive que entregar o apartamento, tava esperando receber.  

F: Tu tava morando nesse apartamento? 

E: Não, não, não. Porque ele ainda não tinha ficado pronto. Aí eu entreguei o apartamento e tava esperando receber o meu 
dinheiro né?, e a construtora tava amarrando muito com isso tentando não pagar né?, e eu insistia bastante. Aí em maio .. .. .. 
em abril de 99 agora eu soube que eles tinham já até, tava pronto o meu apartamento já tinham vendido, tinham entregue prá 
outra pessoa, eu até fui lá prá tentar receber o meu dinheiro. Foi difícil, eu até tive que falar com alguns advogados e depois de 
muita insistência e não arredar pé e ser insistente por fim eles começaram a me pagar em maio. O dinheiro do  meu 
apartamento eu tinha dado dos 10.000 eles pegaram um pouco e me pagaram 8400, mas eles tão me .. .. .. .. me fizeram um 
acordo comigo, me pagar em 20 vezes, eu tive que aceitar né? 

F: E tu tava pagando esse apartamento mensalmente? 

E: Mensalmente. 

F: Tu tinha tirado Fundo de Garantia? 

E: Não, eu tinha usado um dinheiro que eu já tinha, que eu juntei né?, eu dei de entrada assim, dei um lance, já entrei no plano 
dei um lance de uns 5.000, 6.000. é, 5.000 e tanto, paguei várias coisas lá, tenho uma papelada, dei lance de 5.000, ao todo eu 
dei uns 6.000 lá já de entrada, depois fiquei pagando mensalidade. 

F: Mas tu resolveste vender o apartamento depois que tu ficasse desempregado foi isso? 

E: É. Isso, depois que eu me desempreguei eu não ia poder pagar as prestações em 98 aí eu tentei vender mas não consegui, 
aí depois entreguei o apartamento. Se dentro de um prazo eu não pagasse eles me retirariam o apartamento, eu fui lá dizer prá 
eles que eu não ia ter condições e entreguei antes desse prazo. Tentei vender, expliquei prá eles que eu tinha tentado vender. 

F: E na ocasião tu tava morando com os teus sogros não? 

E: Não, eu tava morando num apartamento alugado. Aí depois em... no início de novembro eu me mudei prá casa dos meus 
sogros que eu não tinha condições de pagar um aluguel.  

F: E tu ficaste lá até quando? 

E: Até julho, 10 de julho eu tava me mudando de novo.  

F: Deste ano? 

E: De 99 agora, nesse ano. 

F: Sim. E aí então conseguisse emprego? 

E: Eu não tinha conseguido emprego mas com a devolução do dinheiro do apartamento que eu tava comprando né?, a 
construtora tava me devolvendo o dinheiro em 20 vezes, e aí eu resolvi que não dava mais prá morar na casa dos meus sogros 
né?, claro eu fui morar por necessidade. Aí a situação não ficou muito boa né?, porque eles tinham a vida deles né?, e eu com a 
minha esposa recém-casado, tinha me casado em 98 também, maio, me casei em maio de 98, duas semanas depois de ter me 
desempregado. E aí não deu, na casa dos meus sogros não deu certo, tinha o meu cunhado também que não..., a gente não... a 
gente não se entendia muito bem e daí eu, resolvemos sair, eu me resolvi sair. Em 10 de julho eu me mudei de novo e em 
agosto eu consegui, eu consegui emprego, agosto agora de 99, 21 de agosto. Aliás hoje terminava o meu prazo de experiência, 
eu acho que eu já tô fixo lá na empresa onde eu tô agora. 
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F: É?, vais continuar então. 

E: Vou continuar. 

F: O que que é esse trabalho Gabriel? 

E: Bom, eu sou desenhista né?, e não tinha conseguido, só fui conseguir emprego um ano em meio quase né?, depois porque 
eu não tava com as qualificações necessárias prá conseguir o emprego. Porque eu trabalhava numa empresa eu era 
desenhista, veio os computadores tudo, eu aprendi a mexer nos computadores e virei operador de editoração eletrônica, eu era 
lay-outista, virei operador de editoração eletrônica, eu fazia publicidade no computador. Eu trabalhava na plataforma Machintoch 
né?, (Isso na Listel?) Na Listel, lista telefônica, depois eu me desempreguei, final de abril de 98 e aí não conseguia arrumar 
emprego porque eu não tinha me desenvolvido, não tinha me especializado naquele, em matéria de publicidade no computador, 
não tinha me especializado, eu tinha ficado naquilo mesmo, eu não gostava muito de computador e principalmente porque eu 
trabalhava no Machintoch e o que mais se usa e é PC né?, plataforma PC com softwares próprios que o PC usa, a Machintoch 
usava a Aplle né?, o computador Machintoch usa outro tipo de software, outros softwares. E aí foi uma dificuldade até que esse 
ano eu resolvi me qualificar, entrei num curso de computação, aprendi o Corel Draw e software que se usa no PC eu pude entrar 
de novo no mercado de trabalho na função que eu sempre quis né?, que é lay-outista, arte-finalista, fazendo comercial no 
computador. 

F: Então tu quer dizer que essas qualificações, isso eram qualificações exigidas no mercado?, as empresas exigiam isso? 

E: Eu só consegui emprego porque... sim porque olha só, quando eu entrei em 93 prá Listel eles precisavam de um desenhista, 
de um lay-outista mas de um desenhista e eu fui lá e tinha habilidade suficiente, então eu trabalhava com lápis, borracha, 
nanquim e régua. Isso eu era muito bom, e aí entrou o computador a coisa mudou né?, porque prá desenhar no computador tem 
que saber usar os programas do computador, os softwares. Senão prá desenhar no papel tem saber usar o material: caneta, 
lápis, borracha e régua. Prá trabalhar no computador é outro material. 

F: Mas de qualquer forma tu aprendeu a fazer isso no Machintoch na Listel? 

E: Eu aprendi a fazer no Machintoch, na Listel. Mas como eu não gostava muito de computador e ainda não entendia muito bem 
eu não quis fazer curso e não quis me aperfeiçoar naquilo, claro que eu me arrependi depois. Depois eu me desempreguei e 
quando eu ia procurar emprego em agencias de publicidade e outras empresas trabalhavam com .. .. .. serigrafia e arte, 
agencias de propaganda, também gostaram muito do meu trabalho mas me perguntavam principalmente qual eram os softwares 
que eu sabia e aí quando eu dizia é alguns só e os softwares principais eu não sabia, como Corel Draw, aí eles já... já não me .. 
.. já não me .. .. eu já não servia  mais né?  

F: Então agora tu tá trabalhando com isso nessa empresa? 

E: É. Eu acredito que prá qualquer profissão saber computação é fundamental. Prá mim agora, agora né?, matéria de arte-
finalista e lay-outista o principal é saber mexer em computador né?, ter computação, ter os cursos de artes gráficas assim como 
Corel Draw, Free Hand, Page Maker, Photo Shop, esses softwares tem que saber mexer.  

F: E como é que tá um pouco o teu trabalho? Fala um pouco como é que é esse teu trabalho. 

E: É... eu agora onde eu tô trabalhando agora eu faço arte-final no computador. Então eu pego artes já prontas que vem, que os 
clientes trazem, às vezes querem uma modificação eu faço, eu copio aquela arte ali, muitas vezes vem só uma embalagem ou 
vem de agencia e eu tenho que deixar nos padrões ali prá fazer a embalagem. Porque às vezes o cliente que produz arroz, que 
faz açúcar né?, de alguma empresa que tem o produto, precisa da embalagem prá ensacar o produto, então eles querem uma 
embalagem com design bonito, com lay-out bonito, com desenho bonito né?, então eles geralmente eles pedem prá uma 
agencia de publicidade que faz lay-out e aí manda pro cliente, porque antes manda prá nós a arte, nós temos que adequar ali ao 
tamanho, em matéria de tamanho, tudo. Cores e tudo prá ser empresa a embalagem do cliente. Claro que nós também fazemos 
lay-outs e muitas vezes fazemos, criamos lay-outs pros clientes, renovamos o lay-out daquela embalagem que já tá 
ultrapassada, que o cliente quer modificar. Tudo isso nós fazemos. O meu antigo emprego na Listel eu era lay-outista mesmo e 
agora eles tavam precisando de um arte-finalista aqui nesse emprego e eu tô trabalhando. Mas eu tenho certeza que com o 
tempo eu vou passar até, eu acho que eu vou melhorando e tenho certeza que de repente eu vou ser arte-finalista. 

F: Tu gosta desse trabalho? 

E: Gosto sim, eu gosto de arte, desenho, eu desenho desde que me conheço assim, eu já tava desenhando ali, pintando os 
bonequinhos. 

F: Tu pretendes dar continuidade a isso?, qualificar? 

E: Eu pretendo ano que vem fazer faculdade de artes.  

F: Na universidade? 
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E: Na Federal. 

F: E me diz uma coisa Gabriel, tu falaste que em relação ao desemprego, tu falasse que tu casaste logo depois, como é que foi 
prá ti essa questão do casamento, saiu da Listel, foi muito complicado prá ti essas mudanças digamos assim? 

E: Sim, é. eu entrei prá Listel em 93 e quando eu marquei o meu casamento, quando eu e minha noiva nós combinamos de 
casar em maio de 98, nós já estávamos noivos há uns 2 anos, há uns 2 anos. Então a gente decidiu casar .. .. .. no final de 97 
decidimos casar em maio de 98 (Sim, já tava planejado.) é. aí em abril eu tive uma surpresa assim com a empresa, mudaram, 
ela mudou muitas coisas assim, ela mudou muitas coisas ali e é claro que um funcionário de uma empresa grande mais um, é só 
um  número né?, então eu... aí eu analisei muitas coisas ali, vi que prá mim já não ia dar mais e aí eles me demitiram né? Era 
um funcionário que tinha 4 anos e  meio na Listel, e aí eu saí. Não achei que fosse uma coisa difícil arrumar emprego mas 
também não pensei que fosse fácil e quase consegui mesmo, cheguei até a trabalhar alguns dias numa empresa mas a minha 
dificuldade prá trabalhar nos softwares do PC era muito grande né?, eu tinha que reaprender aquilo. Eu sabia que era só um 
questão de tempo prá mim porque eu trabalhava com arte, eu fazia lai-out, isso tudo prá mi era... eu conheço isso. Mas só que o 
software, aquela ferramenta ali do PC eu não conhecia, prá mim era novo ainda, era novo.  

F: Em que empresa tu estás trabalhando agora? 

E: Na Pelicano Embalagens Plásticas.  

F: Trabalha com... especificamente com embalagens... ? 

E: É, eu sou do setor de artes. 

F: Não é uma agencia de publicidade? 

E: Não, a Pelicano não. A Pelicano é uma... .. .. .. vou te mostrar o meu crachá prá tu ver, não a Pelicano é uma fábrica de 
embalagens, ela faz embalagens plásticas. Principalmente prá saco de arroz, de farinha, de açúcar, todas embalagens plásticas. 
E eu trabalho na parte do desenho prá essas embalagens, faço o desenho, faço a arte .. .. .. .. faz o desenho prá embalagem 
plástica.  

F: Me diz uma coisa, antes de tu conseguires esse emprego como é que foi a questão também da procura de emprego?, tu 
continuaste procurando emprego depois dessa nossa última entrevista? 

E: Sim, eu continuei sempre procurando emprego, olhando no SINE, vendo na tv, procurando nos jornais. Sempre, sempre. .. .. 
.. .. .. e... até não te respondi aqui a pergunta do casamento. (Continua.) Tá, e... eu continuei procurando sempre, cada vez mais 
eu intensificava, não desistia, arrumava mais força prá continuar procurando emprego. Cada vez mais eu me enchia de 
motivação e apesar das cabeçadas né?, que a gente dá, que eu dava, que depois eu fui me arrepender de não ter me 
qualificado, de ter ficado parado e não ter aprendido mais software que são usados principalmente né?, que são usados 
atualmente em qualquer lugar né?, prá arte, prá arte. Então me arrependi muito e continuei procurando, procurando muito. Já 
não procurava mais na minha área já, procurava em qualquer área claro né?, mas procurava, insistia sempre na minha área 
claro, que é o que eu sabia fazer, e... cheguei até a trabalhar esse ano numa agencia mas a minha dificuldade como já te disse 
nos softwares né?, computador PC que eu não tinha muito conhecimento acabaram fazendo eu perder o emprego né? 

F: Chegou a começar a trabalhar noutra empresa? 

E: Cheguei, trabalhei uma semana em março desse ano de 99 trabalhei numa empresa, numa agencia de publicidade que faz 
propaganda prá tv e tudo mas aí como eu não conhecia os softwares, faz até a capa pro catálogo da Universidade Federal, 
como eu não tinha os softwares né?, eu sabia que prá mim era uma questão de tempo, só que as empresas não podem perder 
tempo, tempo é dinheiro prá eles e acabei não ficando nessa empresa, trabalhei uma semana me tiraram e ai então resolvi fazer 
o curso, fiz o curso de Corel Draw, não tinha condições também financeiras prá fazer o curso. Fiz o curso que eu terminei agora 
pouco mas no final de maio quando eu recebi esse dinheiro do meu apartamento eu já entrei num curso de informática e... 10 de 
julho, é de agora de 99 eu me mudei e então quando eu me mudei e tava recebendo o dinheiro do apartamento que não era 
muito, pagando aluguel, a minha esposa já tinha se formado no Magistério, tava terminando o estágio dela, terminando o estágio 
dela depois procurar emprego também, e aí então quando eu me mudei dia 10 de julho eu não tinha emprego, a minha esposa 
tava terminando estágio, recém concluindo o Magistério, eu mais intensifiquei essa minha procura, mais intensifiquei e acelerei 
essa procura e fui procurando totalmente onde eu nunca pensei que ia encontrar emprego de verdade, eu encontrei, que foi no 
jornal, no Diário Popular de domingo eu encontrei um emprego ali. Mas eu sei que o jornal tem muita coisa que não vale a pena, 
muita mentira ali né?, quer dizer, que hoje em dia com esse desemprego muitas pessoas má intencionadas colocam empregos 
ali falsos e até mentirosos que a gente vai ver é outra coisa, claro com, encontrei mas claro a gente sabe tem empresas boas ali 
que anunciam e num jornal de domingo no final de junho, no final de julho, jornal de domingo, vi até na casa da minha mãe eu vi 
esse emprego aí que tavam precisando de um arte finalista, que tivesse domínio de Corel Draw e Photo Shop e tivesse 
experiência. E ai tinha que deixar o currículo na caixa postal do jornal, deixei o meu currículo com alguns trabalhos meus, eu 
sabia que isso  mesmo não pediam, eu sabia que era importante, eu deixei uns trabalhos. Depois de uma semana e meia eu fui 



 671 

chamado prá fazer uma entrevista, pela Pelicano, eu nem sabia qual era a empresa, no jornal só tinha uma caixa postal, aí eu... 
aí eu fui fazer a entrevista né?, (E deu certo.) é, depois fiz um testezinho, um teste lá e deu certo.  

F: Começaste a trabalhar quando? 

E: 11 de agosto, foi o primeiro dia. 

F: E o curso tu começaste em...? 

 
E: No final de maio. 

F: No final de maio. Esse curso tu faz aonde? 

E: Eu fazia na Sistemy Informática.  

F: Uma agencia privada? 

E: Numa escola particular, numa escolinha particular de informática, dessas que abundam por aí né?, tem bastante por aí hoje 
em dia né? 

F: E tu conseguiu financiar isso com o dinheiro que tu recebeu do apartamento? 

E: Com o dinheiro que eu tava recebendo do apartamento, que antes eu não tinha dinheiro prá nada, senão eu já teria feito o 
curso porque ele era necessário. 

F: E como era foi a tua situação financeira nesse período de desemprego prá ti? 

E: Ah foi bastante difícil né? 

F: Quando tu saíste tu recebeu indenização, seguro desemprego... fundo de garantia? 

E: É, recebi indenização, isso, seguro desemprego, fundo de garantia. Deu um bom dinheiro mas eu .. .. ..  

F: Tu precisou usar esse dinheiro? 

E: Não, eu não soube usar o dinheiro e gastei muito desnecessariamente o dinheiro. O que eu precisava mesmo fazer que era o 
curso, esse curso prá me especializar nesses softwares que eu precisava, eu acabei não fazendo, eu gastei o dinheiro em 
outras coisas e aí... .. .. .. claro, eu gastava dinheiro demais, não que eu só gastasse em bobagens, mas eu não sabia controlar 
o dinheiro. Eu era solteiro, eu morava com os meus pais e ganhava bem lá, relativamente bem na Listel. Depois que eu me casei 
eu não soube me controlar .. .. .. .. por inexperiência eu acabei gastando o dinheiro, achei que ia conseguir logo um emprego e 
me dei mal, não consegui. Principalmente porque eu não sabia os softwares. Porque senão, se eu soubesse eu já taria 
empregado. Logo em questão de alguns meses depois, 2 ou 3 ou 4 ou 5 no máximo eu já taria empregado.  

F: Quer dizer, esse curso, o fato de tu ter começado esse curso é importante prá conseguir esse emprego? 

E: Se não fosse o curso eu não teria me empregado. Porque eu precisava saber Corel Draw, e assim mesmo eu demorei um 
pouco assim né?, porque a prática é outra coisa, tu pode estudar mas aí tu tem é que ter a prática, eu já era lay-outista, 
desenhista, mas aí eu tava fazendo o curso do Corel Draw e nesse tempo surgiu o emprego e eu fui lá já sabendo bastante de 
Corel Draw mas não tudo, não tendo as prática do Corel Draw, mas como eu já era lay-outista e desenhista eu fui engrenando e 
aos poucos eu  me tornei e ao longo dos dias eu fui cada vez mais rápido e aprendendo cada vez mais. eu quase acabei 
perdendo esse emprego por ainda não ter o domínio bem, domínio total deste software, mas eu rapidamente eu fui aprendendo 
né?, eu fui aprendendo porque eu já tinha essa experiência como desenhista, arte finalista, e agora já tô bem, bem melhor, já 
tô... trabalhando bem, já sou um profissional da, voltei a ser um profissional da área mesmo. 

F: Em algum momento tu chegaste a desanimar ou inclusive a parar de procurar emprego durante esse período? 

E: Não, às vezes dava uma folga assim mas nunca parei de procurar emprego porque tava desempregado e sem dinheiro. 
Nunca, nunca. Essa parte aí quando eu tive que mudar prá casa dos meus sogros sem dinheiro, eu tinha gastado, acabei 
gastando o meu dinheiro. Quando eu me mudei foi quando eu não tinha mais dinheiro, só aí eu me mudei, senão eu não teria 
me mudado. 

F: Foi em início de novembro? 

E: Foi início de novembro de 98. Aí acabou o meu dinheiro e eu tive que me mudar e aí eu não tinha dinheiro prá quase nada. 
Meus pais  me ajudaram bastante e os meus sogros também me ajudara.  

F: E tu falou, tu falaste que deu um descanso em alguns momentos, mas o que é esse descanso? Ficaste algum período sem 
procurar?, semanas?, um mês?  
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E: Não, não. Não, nunca, nunca. Não, nunca. Talvez um dia eu não me acordasse 10 prá 7 prá ver o SINE porque às 10 prá 7, 
antes das 7 começa o Bom Dia Rio Grande né?, fala as noticias aqui de Pelotas, local, e dá os empregos que tão disponíveis no 
SINE. Às vezes eu me acordava um pouco tarde, às vezes perdia então, isso é o descanso, às vezes num dia eu não procurava. 
Mas quase sempre eu via no SINE e às vezes ia na casa, na tv via o SINE e ia na casa dos meus pais prá pegar o jornal que 
eles assinam o Diário Popular diariamente e às vezes eu ia lá ver emprego no jornal.  

F: Me diz uma coisa, como é que é já que tu falaste em jornal, acordar cedo, como é que era um pouco o teu cotidiano de 
desempregado? Como é que era esse teu dia a dia? 

E: Era muito ruim né?, a minha esposa ainda estudava e tava fazendo o estágio né?, estudando no final de 98 e início de 99 ela 
começou a fazer estágio numa escolinha municipal .. .. .. . . hã... é muito ruim porque eu procurava fazer uma atividade, então eu 
gosto muito de desenhar e eu tinha comprado uma mesa de desenho prá mim logo que eu fui demitido, comprei mesa de 
desenho com cadeira e tudo .. .. .. e folha e comprei material de desenho porque eu queria desenhar, queria até alçar vôo numa 
carreira assim, independente como desenhista é.... fazendo desenhos, logotipos, propagandas. Só que eu dei... fiz a maior 
burrice porque isso aí já é coisa arcaica, eu tinha que ter um computador, saber usar os softerwares muito bem e eu acabei, mas 
como eu não gostava muito de computador eu comprei a mesa de desenho eu tava desatualizado mesmo, isso já não se usa 
mais.  

F: E o teu cotidiano? 

E: Meu cotidiano era esse aí, então eu procurava me acordar cedo prá olhar o SINE né?, e depois eu tomava café, e eu voltava 
ali pro meu quarto, ficava desenhando na minha mesa de desenho ou estudando, lendo revistas de desenho que eu ainda podia 
comprar algumas de vez em quando né?, e sempre ligado prá ver se alguém sabia de alguma coisa, de algum emprego. Então 
eu almoçava né?, e depois eu voltava prá  minha mesa de desenho, lia algumas coisas de desenho, fazia um curso, eu faço um 
curso gratuito, eu ia, conversava com alguns amigos, visitava a minha mãe também né?, os meus pais me davam força. 

F: Tu tinha outras atividades de lazer? 

E: Não, fora isso que eu disse não. Só conversava com os amigos. Nesse ano agora de 99 eu fiz algumas exposições de 
desenho com os amigos em conjunto assim, mas ligado a quadrinhos assim né? Eu cheguei a trabalhar como vendedor, desses 
vendedores assim que, como é que se chama?, desses vendedores que... que as empresas não assinam carteira (Autônomo.) 
autônomo. Vendi, que na verdade não conseguia quase nada, só a gente vai dando dinheiro quando consegue vender né?, vai 
dando dinheiro para aquela empresa, porque não tem contrato, não assinam carteira, não fazem nada. Não tem direito a médico, 
não tem direito a nada. Só tem direito a uma porcentagem muito pequena que é uma comissão daquilo que tu consegue vender. 
Então eu trabalhei vendendo água... purificadores de água. 

F: Fizeste alguns bicos então? 

E: Fiz alguns bicos que  não davam quase nada, é. ou davam prá mim comprar algumas revistas ligadas a desenho que eu 
gostava muito, comprar algumas coisas assim necessárias, só dava prá isso.  

F: Mas fizeste durante todo esse período de desemprego? 

E: Não, não. Foi só no início de 99 que eu consegui esse emprego. Não tinha mais nenhum salário por mês .. .. .. .. pagavam 
bem menos. É como eu te digo né?, nessas épocas, nessa época que o Brasil tá atravessando de desemprego principalmente 
aqui na nossa cidade de Pelotas e região sul que é onde as empresas, que a maioria das empresas fecharam nos últimos anos, 
há muita gente explorando as pessoas que precisam de emprego, explorando no sentido que oferecem quase nada prá que tu 
trabalhe prá eles né?, prá que eles ganham dinheiro. Então há muita coisa assim, muita enganação.  

F: E como é que tu conseguiu te mudar agora mesmo tando desempregado? 

E: Porque eu ganhava mais de 400 Reais, não, a... a construtora a qual eu tava comprando o apartamento e tive de entregar, eu 
soube que eles haviam entregue o apartamento prá outro, outra pessoa que tava comprando o plano deles, então eu fui lá exigir 
o meu pagamento então eles tiveram que me pagar a partir de maio, já tinham entregue até em março mas eu tive que, eu 
descobri porque eu ficava antenado né?, ficava ligado vendo se eles já tinham, procurando saber, às vezes ligando, dando outro 
nome e vendo se eles já tinham entregue ou vendido aquele apartamento porque eu sabia que quando eles entregassem eles 
dificilmente iam me comunicar prá começar a me pagar. Porque a situação aqui em Pelotas prá todo mundo tá ruim, só que prá 
mim era uma situação horrível, eu casado, desempregado, sem um tostão morando com meus sogros. Era uma situação terrível.  

F: Como é que tu se sentia nessa situação? 

E: Me sentia muito ruim, muito ruim mesmo. Porque eu sempre fui independente, sempre trabalhei, nunca fui folgado digamos 
assim né?, sempre gostei de ajudar o meu pai, a minha família e muitas coisas eu pagava prá minha noiva e ajudava ela. Até 
quando uma vez que ela precisou prá fazer um curso e os pais dela não tiveram eu é que emprestei o dinheiro. Então o 
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tratamento que te dão quando tu tá empregado e vai te casar, o tratamento que os teus amigos e sogros e conhecidos te dão é 
um. Quando tu te desemprega aí a coisa muda um pouco.  

F: É?, por que? 

E: Muda um pouco, bom, quando eu fui morar com os meus sogros mudou claro né?, eu já não era mais aquela pessoa 
independente que tinha um emprego e tudo né?, o tratamento é diferente, quando tu tem emprego te tratam melhor, quando tu 
não tem emprego tu não tem muito valor. Pros teus pais, aquelas pessoas que são teus amigos, são tuas amigas: pai, irmão, te 
tratam normal porque não vêem a tua posição social, vêem tu como uma pessoa, como um ser humano, como irmão, como filho 
né?, os pais vêem como filho. Então já outras pessoas, algumas pessoas: colegas né?, sogro e sogra também vêem a pessoa 
pelo emprego dela, pelo dinheiro que ela tem. 

F: Como é que tu percebia isso?, tu sentia cobrança pela parte deles? 

E: Não, não era uma cobrança, mas .. .. .. quando eu me... quando eu... não mas era uma questão de dependência de que eu 
precisava... porque eu tava utilizando a luz, a água. 

F: E tu te Incomodava? 

E: E comendo a comida deles também. E eles gastavam com isso, são pessoas pobres, sorte que tinham uma casa própria. Mas 
eles ajudavam muito né?, porque eu tava dependendo deles ali, eles me sustentaram por esse tempo. 

F: E tu sentia que isso incomodava eles também?, eles se incomodavam com isso? 

E: Eles são pessoas boas e não que isso, isso não incomodava eles né?, mas eles isso na verdade eles se sentiam tristes assim 
como os meus pais também por eu tá, por nós estarmos casados recentemente eu e a minha esposa e eu ter me desempregado 
e não ter conseguido um emprego. Eu ganhava bem e eles sabiam que eu não ia conseguir um emprego com aquele mesmo 
salário. Isso eles tinham uma idéia, os meus sogros e até os meus pais também. 

F: A relação com a tua esposa não modificou também com a questão do desemprego? 

E: Não, não. Profundamente não. Mas algumas coisas hã... claro que algumas irritações aconteciam né?, às vezes nós .. .. .. .. 
discutíamos e no fundo tava ligado a isso, ao desemprego. Nós tavamos morando ali dependendo. Às vezes a minha esposa 
ficava triste e aborrecida por algumas coisas que os próprios pais dela diziam porque a gente tava morando ali de favor, mas em 
momento algum foram agressivos assim, jamais, agressivos ou mal educados assim né?, mas .. . .. .. eu como era uma pessoa 
sempre independente e a minha sogra tinha me convidado prá mim morar lá e eu rechaçava de pronto, de primeira, eu não 
rechaçava já negava isso porque eu queria a minha casa, morar independente, que até quando eu tava morando com os meus 
pais antes de me casar, eu já queria ter a minha casa, ter a minha independência. Ter a minha casa, o meu quarto, isso um 
homem precisa, a pessoa precisa né?, ter sua casa, suas coisas né?, ser dona do seu lar. Então quando eu me casei aí que 
queria ter a minha casa, jamais morar na casa de alguém, e os meus sogros me ofereciam peças prá gente morar, ele tem um 
sobradinho, oferecia as partes de cima, oferecia as peças de cima mas eu não aceitei, quis a minha própria casa.  

F: E agora tu tá alugando apartamento? 

E: Agora tô alugando apartamento. Mas sempre foi alugado porque o apartamento que eu tava comprando eu nunca cheguei a 
morar porque não tinha ficado pronto ainda. Eu entreguei o apartamento e ele não tinha ficado pronto.  

F: E a tua esposa ela tá procurando emprego também? 

E: Minha esposa tava procurando emprego e conseguiu agora emprego. É porque todas as escolinhas aqui da cidade, acho que 
são municipais, escolinhas que eu digo é de maternal, berçário, que tem berçário, maternal e pré-escola né?, o município 
acabou absorvendo elas né? 

F: Ligadas ao Mapel? 

E: Isso. Ou o município acabou absorvendo elas né?, elas fazem parte do município, entram na receita do município. Então com 
essa nova lei da LDB que .. .. .. .. que já tá agindo em todo o Brasil, aqui em Pelotas foi mais rápido porque os vereadores 
acabaram legalizando isso rapidamente, demitiram todas as professoras que não tinham qualificação de magistério e o 
município acabou contratando professoras de emergência que tinham magistério, pedagogas que tinham magistério. Minha 
esposa é formada pelo Pelotense em magistério, ela é habilitada a dar aula de 1ª a 4ª série. Então ela começou a dar aula e 
hoje ela tá contratada, já faz um mês, um mês contratada pelo município. 

F: E ela tá terminando o curso de que? 

E: Ela já terminou o curso de magistério. 

F: Não, curso superior, ah não é o curso, é o magistério, tá eu me enganei. 
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E: É. ela não tá fazendo nenhum curso agora, a única coisa que ela tá fazendo agora é uma qualificação ali, é uma qualificação 
na Católica, na Universidade Católica que tão dando justamente prá pessoas formadas no magistério que dão aula prá.... prá  
pré-escola. Então ela tem um curso de qualificação na Católica, qualificação prá dar aula prá... escola né?, ou berçário, maternal 
e o pré que chamam né? 

F: Ela pretende continuar? 

E: Ela pretende fazer Pedagogia trabalhando sim, agora vai ter um concurso em breve, já tão avisando, que elas vão ter que 
fazer um concurso em breve, ela pretende tirar Pedagogia porque essa nova lei da... Lei de... (Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional.) diz que todas as professoras né?, que tem magistério né?, que é um curso médio, um curso de 2º Grau, tem que 
fazer o 3º Grau prá que não percam o emprego porque senão daqui a 7 anos, 7 ou 10 anos elas vão perder o emprego se não 
tiver um 3º Grau que qualifique elas prá dar aula, sejam mais qualificados. 

F: Então os planos dela é de fazer curso superior? 

E: Fazer curso superior, de Pedagogia.  

F: Uma outra coisa, tu teve uma outra experiência de desemprego, uma primeira experiência de desemprego em 93, tu falaste 
um pouco disto na outra entrevista e eu me lembro que tu falaste que chegou um momento que tu desanimaste um pouco né?, 
(Ah sim.) Tu procuraste, procuraste emprego, foi logo depois que tu saíste do estágio e antes de pegar na Listel, né?, tu disseste 
que procurasse, procurasse emprego aqui em Pelotas e que tu cansasse, desanimaste. Eu queria saber como é que foi prá ti, o 
que significa prá ti esse desânimo?, tu parou de procurar emprego também naquele momento? Como é que foi na época prá ti 
essa experiência de desemprego?, se tu lembra. 

E: Certo. Me lembro, me lembro um pouco sim. É, em 92 eu me formei em Química na Escola Técnica e aí eu fiz estágio em Rio 
Grande numa empresa, em Rio Grande na Fertisul, uma empresa do grupo Ipiranga e depois eu .. .. .. .. .. .lá em Rio Grande eu 
fiz estágio mas não fiquei como funcionário, não me admitiram como funcionário e eu voltei prá Pelotas e eu procurei emprego 
porque eu a recém tinha me formado, isso já, eu  me formei na metade de 92, até 93 ainda tava fazendo estágio lá em Rio 
Grande. Depois eu vim prá Pelotas, procurei emprego como químico em todas as empresas, nunca conseguia né?, muito difícil 
já tava naquela época e aí eu cheguei a desanimar assim, a não ter emprego. Porque às vez tu conversa com outros amigos 
que tem emprego e que tão... de alguma forma sobem um pouco na vida, vão adquirindo coisas, comprando e tu, parece que tu 
sente, eu me sentia estagnado assim porque não tinha um emprego, não evoluia em... porque uma pessoa que tá empregada 
em uma empresa ela conhece muitas coisas, lidar com várias pessoas de todos os tipos, de outras empresas, acaba 
conhecendo muitas coisas, acaba tendo oportunidade de fazer outros cursos, até de aprender outras línguas e dependendo da 
empresa de conhecer outras coisas. Então é uma pessoa que fica sempre informada e atualizada com muitas coisas, aprende 
muitas coisas. Fora o que tem o seu salário e se sustenta né?, então tudo isso eu não tinha porque eu tava procurando 
emprego, não tinha emprego. Então isso tudo claro, isso tudo vai te causando um desânimo e a pessoa até, eu até  me sentia 
em parte um pouco inferior as outras pessoas por não ter um emprego né?, porque um a pessoa que tem emprego a gente olha 
prá ela é mais dinâmica, mais ágil, ela tá mais de bem com a vida assim né?, uma pessoa que tem emprego trabalha naquilo 
que ela gosta, principalmente tando trabalhando naquilo que ela gosta. E... e bom, aí eu não consegui emprego e desanimava 
muito mas isso de parar de procurar emprego isso nunca aconteceu. Claro, às vezes tu pode não procurar com a mesma 
intensidade que se procura, se procura muito, muito, muito e nunca se consegue, aí a pessoa desanima um pouco mas não é 
que ela vai parar de procurar, ela desanima um pouco mas fica, eu ficava sempre ligado na tv, no rádio e... se surgia algum 
emprego né? 

F: A Listel foi teu primeiro emprego ou tu já tinha trabalhado antes a não ser nesse estágio aí? 

E: Não, enquanto eu estudava eu cheguei a trabalhar como auxiliar de serviço.  

F: Quando tu estudavas na Escola Técnica? 

E: É, na Escola Técnica. 

F: E que era esse teu trabalho? 

E: É auxiliar de serviço. Eu trabalhava numa indústria de plástico, uma indústria pequena de plástico tava recém iniciando e eu 
operava uma máquina de corte e solda de plástico. 

F: Foi o teu primeiro emprego? 

E: Foi. Com carteira assinada, foi. 

F: E em que época isso Gabriel?, em que ano foi? 

E: Em 80... final de 87 a inicio de 89. Depois eu quis sair porque o estudo tava me.... .. .. .. o estudo e o trabalho tavam me 
desgastando muito né?, eu não tava conseguindo dar conta de tudo, tava rodando já. E aí quando eu tava sendo sustentado 
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pelos meus pais, eu tinha o que? . .. .. .. tinha 16[interrupção da fita] então eu trabalhei final de 87 a início de 89 mas como eu 
tava estudando na Escola Técnica, esse emprego era só prá m e ajudar nas despesas assim do colégio e prá mim ter um 
dinheiro pro final de semana. E aí como eu não tava mais conseguindo conciliar o emprego com a escola, tava rodando, 
começando a rodar aí resolvi desistir do emprego. Cheguei a passar prá meio turno antes, fiquei alguns meses com meio turno e 
depois, depois .. ..  

F: Quanto tempo tu trabalhaste nessa empresa? 

E: Olha, eu acho que .. .. .. .. .. é uns 2 anos, então. Quase 2 anos, não chegou a ser 2 anos. 1 ano e meio. 

F: Durante o primeiro ano, segundo ano do 2º Grau na Escola Técnica? 

E: É, 1 ano e... é 1 ano e meio de Escola Técnica. Ou 1 ano mais ou menos. Eu entrei em 88, fiquei até início de 89, pegou 1 
ano de Escola Técnica.  

F: Por que tu quis entrar?, trabalhar? Por que tu quis trabalhar? 

E: Não, porque eu trabalho desde os 14 anos né?, eu mesmo trabalhava com o meu primo, essa eu não tinha carteira assinada. 
Eu trabalhava com o meu primo, depois eu trabalhei com outras coisas. 

F: Desde 14 anos? Então me conta desde o início. Como é que tu começou a trabalhar então? 

E: Bom, eu trabalhava com o meu primo, ele trabalhava em pintura de moto, geladeira. E eu ajudava ele lá, eu ajudava ele, era 
ajudante dele. 

F: Era um trabalho informal? 

E: Ah é, informal, isso. Mas recebia, ele me pagava por semana.  

F: Mas trabalhava o dia todo?, regularmente? Era um trabalho regular? 

E: Ah regularmente. Não eu estudava de manhã e trabalhava a tarde. Estudava de manhã e trabalhava a tarde. Depois eu 
consegui... depois eu sai desse emprego e consegui outro numa agência lotérica. Uma agência lotérica bem pequena.  

F: Quando tempo tu trabalhaste com o teu primo? 

E: Ah menos de 1 ano, talvez 6 meses. E depois nessa agência lotérica também, foi mais ou menos 6 meses .. .. .. ou mais, 
talvez 9. Também emprego informal, não tinha carteira assinada, trabalhava meio turno porque eu estudava de manhã. E eu já 
tava no 1º Grau né? 

F: E porque tu resolveste trabalhr nessa época? 

E: Porque... os meus pais são pobres né?, somos uma família relativamente grande. Nós éramos 6 filhos. Nós éramos 8 
pessoas né?, os meus pais mais. É, eu e mais 5 irmãos. Então nós éramos 8 pessoas e só o salário do meu pai não dava e a 
minha mãe trabalhava só em casa. E eu era o segundo mais velho né?, tinha um irmão e depois eu .. .. .. .. .. o meu irmão e 
depois eu.  

F: Então o teu pai... tu é de uma família pobre e o teu pai não podia sustentar a família. É isso? 

E: É. É muito difícil ele sustentar a família. Passava por sérias dificuldades. 

F: O que o teu pai fazia? 

E: O meu pai era mecânico, mecânico industrial, trabalhava numa indústria como mecânico de... daquelas máquinas de .. .. .. .. 
mas ele não ganhava o suficiente prá sustentar. O meu pai não tinha casa própria, casa de aluguel e tudo isso pesava muito, 
todas as despesas. Então.... então eu trabalhava assim de uma forma informal porque o principal era o estudo né?, eu queria me 
formar prá ter um emprego.  

F: E depois tu saíste da agência lotérica tu foste trabalhar aonde? 

E: Ah eu cheguei a fazer uns trabalhos rápidos assim, cheguei a trabalhar um mês .. .. .. .. umas empresas assim tudo informal, 
trabalhando meio turno, não tinha carteira assinada. .. .. .. . .. E foi isso. Depois trabalhei numa serigrafia mas ai tive que, eu 
sempre dava prioridade para os estudos então.... nunca, então eu trabalhava de meio turno também nessa serigrafia e como o 
patrão não tinha boas intenções com os funcionários, os funcionários eram todos jovens, adolescentes, eu também era. Então 
ele não tinha boas intenções, eu me irritei com aquilo e saí. E aí só me dediquei aos estudos. Depois, depois eu trabalhei nessa 
empresa de plásticos né?, como auxiliar de serviço corta e solda, depois eu trabalhei na serigrafia, depois eu trabalhei na 
serigrafia. E aí depois eu resolvi me dedicar só aos estudos, me formar, me preocupar só com os estudos prá depois me formar 
e aí sim trabalhar e ser um profissional.  

F: Eu queria te colocar que de qualquer foram tu pode dar prioridade aos estudos? 
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E: Eu pude, mesmo (Mesmo depois de fazer essa opção.) é. Pude, pude. Mas a preferência era eu trabalhar e estudar mas às 
vezes eu não podia e me pai podia sim nos sustentar. Com dificuldade, às vezes passávamos por situações muito ruins, mas ele 
podia sustentar mas com muita dificuldade. 

F: Eu queria te perguntar Gabriel se a primeira experiência de desemprego essa de 93 ela foi muito diferente dessa agora?, 
dessa última prá ti? 

E: Foi, foi bem diferente em todos os sentidos até. Porque em 93 eu a recém tinha me formado, tava pronto pro mercado de 
trabalho né?, eu tinha 21 anos né?, e tava procurando emprego, tava procurando a recém fazer a minha vida. Era profissional 
formado em Química né?, o único problema foi que eu não quis sair de Pelotas ou melhor dizendo, que eu não tinha condições 
de sair de Pelotas, senão eu teria arrumado emprego como químico, talvez até hoje eu seria químico. Mas eu sempre desenhei, 
sempre gostei de desenhar. Mais prá segunda metade de 93 o meu irmão falou que soube por um amigo dele que tavam 
precisando de desenhista numa empresa aí que não sabia o nome. E aí eu era formado em química, tava morando com os 
meus pais, tava procurando emprego, já tava bem desiludido assim com a falta de emprego. E aí disse prá ele: aonde?, porque 
eu me interessei por esse desenho porque eu sabia desenhar e gostava de desenhar. E aí eu fui ver e era a Listel né?, uma 
empresa de lista telefônica, tava precisando de um desenhista. E aí eu fiz um teste e fui aprovado né? 

F: Tu começou meio que por acaso no desenho? 

E: Foi por acaso porque eu a recém tinha me formado em química. Mas eu sempre desenhei, sempre gostei de desenhar mas 
nunca tinha achado um curso que me profissionalizasse, não conhecia caneta nanquim né?, que é a caneta que se usa prá fazer 
arte final e... desenho técnico eu não gostava de usar régua, odiava. Mas aí quando eu entrei prá Listel eu tive que gostar de 
régua e desenho técnico. Mas a gente fazia desenho livre né?, fazia publicidade prá lista telefônica. E... e... eu sempre gostei de 
desenhar, mesmo formado. Quando eu tava me formando em química eu tava pensando em fazer a universidade, queria fazer a 
universidade federal, queria fazer Belas Artes. Cheguei até a conversar com o meu pai logo depois que tinha me formado, tinha 
me formado em química. Ele até me apoiou tudo né?, prá mim fazer a universidade. Mas aí eu não consegui porque eu tinha 
que trabalhar mesmo porque a situação tava ruim. 

F: E a química tu abandonaste completamente? 

E: Aí o meu irmão disse que tinha emprego prá desenhista numa empresa, eu falei: oh vou tentar por enquanto que eu não 
consigo nada como químico, porque eu sou profissional de química né?, então aquele orgulho de ser profissional, de ser 
formado e tudo. E aí fui lá e passei no teste e aprendi muitas coisas e me tornei um bom lay-outista. Criava lay-outs, criava 
publicidade e comecei a ganhar melhor e até que ganhei, tava ganhando um salário bom até e não queria mais saber de química 
depois, com o tempo. Passou 1 ano, 2 e não quero mais saber de química não. 

F: Não? 

E: Não. 

F: Abandonaste completamente a idéia de trabalhar com química? 

E: Abandonei. Só em caso de necessidade. Eu trabalho de qualquer coisa né? E claro que naquela época a minha situação era 
bem diferente né?, eu tava por não ter emprego eu tava desanimado a época que eu a recém tinha me formado. É bem diferente 
de quando eu tava desempregado agora porque eu a recém tinha me casado agora, sabia que o que eu queria era ser 
desenhista mesmo né?, não queria voltar prá química mas quase acabei voltando né?, a trabalhar com química porque quando 
a gente tá desempregado em primeiro lugar é o emprego né?, e depois trabalhar na função que se quer, mas em primeiro lugar 
é o emprego de qualquer coisa, hoje em dia né? Que hoje em dia é muito difícil conseguir emprego. E era bem diferente a 
situação desde aquela época. Eu ainda tava sendo sustentado pelos meus pais, agora quando eu fiquei desempregado, não, eu 
tava casado e depois tive que morar com os meus sogros. Emprego prá mim era uma questão .. .. .. .. era uma necessidade 
urgente né?, era uma questão vital prá mim arrumar um emprego agora quando tava desempregado. E aí quando não dava mais 
prá morar na casa dos meus sogros, eu até hoje me dou bem com eles, eu não saí brigado com eles de lá, eu tive uma... um 
certo desentendimento com o meu cunhado e isso afetou um pouco o relacionamento com os meus sogros, então eu saí de lá, 
resolvi sair né?, eles não fizeram objeção nenhuma a isso. E eu saí com a minha esposa sem ter emprego mas recebendo o 
dinheiro da construtora. O dinheiro não tava dando né?, o dinheiro não ia dar, mas eu tinha outras contas prá pagar também 
outras dívidas. Tinha uma dívida do banco .. .. . .. .. .. .. e.... .... .. mas depois eu me mudei com a minha esposa, saí da casa dos 
meus sogros mas procurei sair me dando bem com eles, não tinha nada contra eles, o desentendimento tinha a ver com o meu 
cunhado que morava com os meus sogros né?, apesar de ter 33 anos ainda morava com os sogros. Também desempregado há 
muitos anos ele .. .. .. .. mas acho que faltava um pouco de garra prá ele procurar um emprego ele assim, mas não posso culpar 
ele por não ter um emprego também. E aí quando eu me mudei com a minha esposa ela se apavorou né?, mas ela também 
sentia que a gente tinha que ir embora né?, mesmo sendo a casa dos pais dela, ela sentia. Mesmo sabendo que aquela casa 
seria dela, é dela, e um dia seria dela, quando os pais dela falecerem,  mas ela também sentia a necessidade, via que não dava 
mais, já era uma situação insuportável né?, tínhamos que ir embora. E aí fomos embora e aí então eu dava muito força prá ela e 
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dizia prá ela que nós tínhamos que ter muita força agora e que a gente tinha que lutar e que os dois juntos a gente ia conseguir. 
Que eu ia arrumar um emprego, que nós dois íamos conseguir. E procurava não desanimar, e logo que eu me mudei então eu 
fui com toda a força conseguir um emprego, tentar conseguir um emprego, procurei, procurei, procurei e até que no jornal eu 
consegui um emprego e por sorte ela também conseguiu um emprego e era tudo ou nada prá mim agora. 

F: Quer dizer que a situação de vocês agora tá muito melhor.  

E: Ah tá melhorando aos poucos né?, tô pagando as minhas dívidas e a gente tá começando a ter uma vida digna assim, tamos 
começando a ter uma vida mais ou menos .. .. .. .. uma vida razoável né?, assim .. .. .. começando a pagar nossa própria 
comida, o aluguel, a ter as coisas decentemente assim. A gente não passamos nenhuma necessidade mas a situação teve bem 
crítica. Se não fosse os meus pais e os  meus sogros a me ajudarem. 

F: Vocês tem planos de ter filhos por exemplo? 

E: Com o tempo. Mas bem depois, depois que nós... depois que eu me formar profissionalmente. E a minha esposa também. 
Depois disso sim, nós pretendemos ter filhos. Ela é nova, ela tem 20 anos e eu tenho 27 né? Mas só depois que nós nos 
firmarmos, tivermos razoavelmente bem de vida para os nossos padrões assim né? Um padrão pobre assim né?, mas que a 
gente tiver assim né? (Estabilizado.) estabilizado, isso. Aí a gente pretende ter um filho, mas isso com o tempo. Já, Já a gente 
não pretende .. .. .. .. complicaria bastante. 



 678 



 679 

ENTREVISTA Nº 16  

Entrevistada: Márcia 

Data entrevista: 14 de Janeiro de 1999 

Local entrevista: SINE/Porto Alegre 

 

 

F: Gostaria de saber primeiro se a senhora está trabalhando em algum tipo de trabalho, agora, atividade neste momento? 

E: Não, neste momento eu não estou trabalhando mesmo, por causa que eu tive um problema sério com o meu esposo, ele 
sofreu um acidente. Dia sete de Outubro do ano passado ele sofreu um acidente de carro, aí ele teve ruim no hospital, até 
inclusive eu tive ficar com ele dentro no hospital. Aí ele agora deu alta, ele tá em casa, mas ainda não tá bem, quando ele ficou 
com a, quando ele tirou o gesso, agora ele tava com... com o colete de gesso, da cintura até a cabeça né? Aí agora foi tirado, foi 
no médico, o médico tirou, mas ele continua com uma coleira que ele não pode mover o pescoço, então ______ o médico 
mesmo disse que vai demorar bastante tempo prá ele ficar bom. Então a nossa sorte lá em casa que ele se aposentou né? Só 
que ainda por enquanto não tá recebendo a aposentadoria dele. Até hoje ele telefonou prá o advogado dele, disse que, o 
advogado disse que a partir de Fevereiro parece que final de Fevereiro ele já vai começar a receber. 

F: Então ele está com licença de saúde, atualmente? 

E: Então a gente tá...  

F: Tá encostado, no INSS? 

E: É, ele tinha as...  

F: Ele trabalhava antes? 

E: Ele trabalhava antes, ele trabalhava antes, ele era fu...  

F: Quando ele se acidentou ele tava trabalhando? 

E: Já tava parado, já tinha saído do emprego.  

F: Já tinha saído? 

E: Aha, mesmo por causa da idade dele, porque a empresa que ele pegou, eles não tão pegando pessoas assim da idade dele, 
ali eles pegaram por causa que lá tinha um rapaz que trabalhou muito tempo primeiro numa outra empresa que ele trabalhava. 
Então o rapaz já conhecia o serviço dele, aí eles deram um chance prá ele, que ele trabalhava direitinho, tinha bastante tempo 
de serviço em outras empresas, ele tinha um currículo bom né? Aí foi que pegaram ele, ele trabalhou uns dois anos lá né?  

F: Que trabalho era? 

E: É... mmm é com ________, é mecânico ______, ele, ______ dele era mecânico de pista, mas como ele não tava 
conseguindo nessas empresa grande, que ninguém queria dar mais por causa da idade dele, aí foi nessa empresa aí, ela era... 
ela era negócio, concessionária da _________ . Daí ele pegou lá, trabalhou uns dois anos, depois, aí botaram ele prá rua, 
disseram que começou a apertar muito, que tava muito difícil, que ________.  

F: E antes ele trabalhava como quê? 

E: Antes ele era mecânico, ele sempre trabalhou desde os quatorze anos como mecânico, numa mecânica. 

F: Disseste mecânico de pista? 

E: Ele é mecânico de pista.  

F: O que é mecânico de pista? 

E: Mecânico de pista é... assim só trabalhava com estes carros grandes, com estes caminhão, esses Scania, esses caminhão 
grande né? 

F: E ele trabalhava como empregado ou? 

E: É, ele era. 

F: Ou autônomo? 
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E: É ele era empregado. (Empregado.) Empregado. Às vezes ele viajava também né? Ele ______________________ como 
mecânico, e agora então ele... ele se aposentou, ele já tava com o tempo vencido né? Aí ele _______ na aposentadoria e 
conseguiu se aposentar. Só que por enquanto tá parado, quando ele se acidentou ele já não tava mais trabalhando e... daí eu 
tive que me dedicar a só ele, ficar fazendo serviço de casa, e... e tomar conta da vida de casa.  

F: Então a senhora não tem procurado emprego ultimamente? 

E: Não agora de momento não, não tenho procurado emprego, por causa do problema de saúde dele. E aí inclusive eu mesma 
tava aproveitando prá fazer um, uma check-up em, prá mim mesma, que eu tava com problema de coluna né? Daí inclusive, 
essa semana que vem, eu tenho encaminhado com um especialista ortopédico prá ver o que eu tenho na coluna, que eu sinto 
dores fortes nas costas né?, e... me ataca as pernas tudo aí ele disse já que tu tá parada então aproveita vai .. .. .. atrás de um 
médico daí prá ver o que que eu tenho né?, qual a doença. 

F: Sim. E... logo depois que a senhora deixou do seu último emprego foi .. .. .. em setembro de noventa e sete, a senhora... 
imediatamente a senhora hã procurou emprego...? 

E: Olha, eu, eu, eu saí, dei umas procuradas mas só que... foi difícil por causa da idade né? Ia lá fazia ficha e aí .. .. .. não a 
gente vai fazer a ficha a gente não pode, como é que eu vou dizer que eu não, que eu não, vou negar a minha idade. Vou botar 
tudo correto né? Mesmo posta nos, com os documentos .. .. .. aí eles disseram ah tá difícil prá idade.  

F: A senhora procurou durante algum período e desistiu depois? 

E: É, mais ou menos, mais ou menos uns seis meses eu procurei né? Fui nas empresas, fiz ficha pelas agências, fiz ficha. Aí 
mandaram aguardar mas infelizmente eu, até agora não fui chamada. Aí até .. .. .. agora os meus filhos, que esse mais velho tá 
procurando serviço também e... o de, esse de dezoito anos também. Mas o dezoito tá prá baixar o quartel. Aí já fica difícil prá ele 
pegar serviço. (Claro.) Então daí eu, eu resolvi apelar pro serviço desemprego. Ver se eu conseguia receber pelo menos mais 
uma parcela do seguro desemprego ______ prá ir levando né? Prá mim resolver o outro lado.  

F: Sim. Então a senhora depois de mais ou menos seis meses a senhora parou de procurar... 

E: Daí eu parei. 

F: A senhora desistiu?, porque a senhora desistiu? 

E: É eu desisti mesmo porque eu já tinha feito ficha em vários lugar e me mandaram aguardar. Eu telefonava e já tinha 
preenchido as vaga né? E... o meu esposo ele sofreu um acidente e aí eu fui e fiquei envolvida com ele né?, aí depois, eu nem 
sabia que ele tava tentando o negócio do seguro desemprego, aí umas vez que eu via na televisão, também no rádio daí eu 
disse olha é bom tu pegar e encaminhar porque tu não tem condições de trabalhar agora mesmo então pega com a Anita o 
seguro desemprego. Foi daí que eu vim aqui e eles mandaram eu, disseram o que tinha que fazer. Daí o cadastramento, eu não 
era cadastrada no SINE .. ..  

F: Logo depois que a senhora.... saiu desse emprego o seu marido ainda tava trabalhando? 

E: É, ele ainda tava trabalhando. Ele saiu bem depois.  

F: Sim. E depois que ele saiu hã vocês hã... você ficaram sem uma renda?, como é que foi? 

E: Aí foi só com o dinheiro que ele... que ele pegou na empresa né?  

F: Uma indenização. 

E: A indenização dele da empresa quando aí ele botou na Caixa né?, e então a gente tá vivendo até ali. 

F: ____não tem ajuda de amigos?, parentes? 

E: Não tem ajuda de ninguém né?  

F: Vocês dependem desse dinheiro da indenização. 

E: Só desse dinheiro da indenização. Inclusive o rapaz que, que ele, que atropelou ele né?, que ele foi atropelado ficaram de dar 
uma força, de ajudar né?, mas, deram o telefone tudo, o endereço .. .. .. prá gente ligar prá lá e a gente ligou prá lá mas eles não 
atendem telefone, só, o telefone só dá na... .. .. .. .. na .. .. .. .. secretária eletrônica né?, e ninguém atende o telefone. Então a 
gente deixa recado mas não telefonam daí não .. .. .. a gente não tem né?, não tá tendo ajuda de lado nenhum.  

F: E a senhora tem feito trabalhos assim eventuais?, bicos?, pequenos trabalhos?, não?, durante esse período? 

E: Não. Não. Agora de momento não. Mesmo por causa da saúde dele né?, que eu...  

F: E anteriormente assim? 
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E:  Anteriormente eu também não tava fazendo. .. .. .. .. .. ..  

F: Tá certo. Hã... .. .. .. .. .. eu ia lhe perguntar... a senhora não tem nenhum tipo de, de, de formação profissional?, curso?, 
algum treinamento? 

E: Não. Não. Eu curso .. .. eu sempre trabalhei, por exemplo assim, inclusive quando eu peguei nesse laboratório de ______eu 
nunca tinha trabalhado em laboratório. Aí eu ia passando uma vez na frente da farmácia né?, até quando eu tava nessa ______ 
que eu era auxiliar de serviços gerais. Mas ali prá, prá mim era muito prejudicante por causa que .. .. .. hã tinha que trabalhar 
muito tempo abaixada e eu tenho problema na coluna e era muito molhado também né?, aí eu sempre quis que eu pegasse um 
serviço melhor e que a gente podia trocar né? Aí eu vi aquela placa, anotei e fui no endereço. Aí eu cheguei lá eles me disseram 
olha, a gente pega mesmo sem experiência que o, que, que, que importa é a vontade da pessoa trabalhar né?, que a pessoa 
que tem vontade de trabalhar pega a prática em seguida. E eu quis, peguei, olha entrei lá dentro de um mês nós trabalhando até 
nas máquinas, tudo aí. Saí de lá prá mim não tinha máquina que eu não pegasse.  

F: Qual foi a empresa mesmo? 

E: A... (Na última? .. .. .. ou não?) Não, essa que eu tô falando é o laboratório. Lá a gente trabalhava em máquina, máquina de 
carimbo, máquina prá .. .. manipulação, essas coisas. Envasamento de remédio, a medida dos remédios, fechamento do 
______, na rotulagem.  

F: A senhora gostava desse trabalho nessa, nessa indústria? 

E: É eu... eu gostava né?, só que depois daí a firma tava .. .. .. meio falindo né?, aí também por causa do problema que já fiquei 
doente. Foi quando fiquei doente que ele saiu né?  

F: Aí senhora saiu. 

E: Eu sai por causa do meu problema de saúde. 

F: Certo. E a senhora ficou... um período sem trabalho também? 

E:  É eu fiquei um período parada também. É, que daquela vez eu fiquei trinta dias baixada no hospital. fiquei mal de vim 
mesmo.  

F: E durante, por exemplo esses períodos que a senhora... entre esses empregos, que a senhora ficou parada, a senhora 
procurava emprego...? 

E: É assim, eu procurava. Eu ia fazia ficha sempre porque a gente é pobre a gente não pode ficar esperando né?, que, a gente 
vai a luta mas só que... não é fácil prá conseguir. 

F: Sim. E por exemplo hã quando a senhora aqui saiu da Maspel né?, .. .. .. foi... em janeiro de noventa e cinco .. .. .. a senhora 
ficou mais de um ano também sem trabalhar né?, até março de noventa e seis. Foi o período que a senhora recebeu o 
primeiro... 

E: É.  

F: seguro desemprego né? Nesse período a senhora ficou desempregada também? 

E: É, eu fiquei desempregada.  

F: Aconteceu a mesma coisa?, a senhora procurou emprego...? 

E: É, eu saía a procurar emprego, inclusive eu vim, eu vim várias vezes no laboratório que tem aqui na, na... fiz ficha aqui na... .. 
.. .. nesse _____ laboratório ______ que tem na, na Conte de Porto Alegre ali eu fiz ficha também. Fiz ficha é, eu tive aqui em 
Alvorada fazendo ficha. Moro em Porto Alegre mas a gente vinha a Alvorada. Eu pegava os endereços nos jornais tudo, eu ia 
atrás né? .. .. .. .. mas .. .. .. (Não conseguiu.) Por causa mais, por causa que a gente, por causa do estudo né?, eles querem é 
dar um emprego é mais prá quem... tem o primeiro e segundo grau completo .. .. .. estudam assim. Empresas que mesmo prá 
limpar o chão quem primeiro, segundo grau completo. Daí difícil da gente pegar. (Então a senhora...) E eu ainda tenho, fiz a só, 
estudei até a sétima série só né?  

F: A senhora teve períodos quem que a senhora deixou de procurar emprego durante essas... 

E: É teve período que eu dexei, que eu deixei. Que eu dei tempo um tempo né?, depois voltava de novo. 

 F: Sim. E... o que a senhora fazia durante esses períodos de desemprego?, sem trabalho?, o que que a senhora fazia? 

E: Eu era dona de casa né?, fazia o serviço da casa. Daí que o  meu esposo teve na época, sempre tava trabalhando. Daí ele 
dizia dá um tempo, fica em casa, faz o teu serviço de casa que eu vou segurando as pontas. Aí depois aí eu enjoada de ficar em 



 682 

casa disse não agora eu vou dar um jeito também né?, não vou ficar só fazendo o serviço de casa. A gente é pobre a gente tem 
que ir a luta.  

F: A senhora gosta de trabalhar fora ou não? 

E: Eu gosto de trabalhar fora, eu gosto. Não trabalho só se eu teja doente mesmo ou se eu teja com um problema em casa, aí... 
Por exemplo agora, agora eu tô com esse ________ né?, meu problema é ele que tá com problema na coluna né? Ele até 
inclusive prá sair ele não pode sair sozinho que ele não tem como hã... assim se mover sozinho né?, então a gente tem que ter 
sempre alguém junto. E os filhos estudam né?, o mais novo estuda durante o dia, os outros dois estudam a noite né?, e outro 
tava no quartel. Eu tinha que atender o outro que tá no quartel, levar .. .. .. e... vinha roupa do quartel e tudo prá mim lavar né?, 
então prá mim ficava sendo difícil. Agora um, ele saiu mas o outro já quase no quartel também né?, aí também tem que dar 
atenção prá eles né?, que eles tem que _______ 

F: A senhora faz todo o trabalho doméstico? 

E: Eu faço todo o trabalho doméstico em casa né? (Cozinha?, limpa a casa?) A cozinha, cuido da casa, lavo roupa, faço toda a 
lida de casa.  

F: E como é que foi quando a senhora... tava trabalhando?, como é que a senhora conciliava? 

E: Ah eu tinha que deixar muito de lado né?, fazia o que podia quando chegava do serviço de noite, de tardezinha. Pegava 
adiantava tudo e quando de dia poder ir trabalhar. Mas aí tava sendo muito sacrificoso, inclusive ele ficou ___________ porque 
minha vida ficou muito tumultuada né? Não tava tendo tempo mais prá fazer meu serviço de casa então eu... eu ia acumulando 
tudo e ainda ficava _______ eu não tinha folgas aos domingos né?, as minhas folgas de Sábado e Domingo era fazer as função 
de casa prá poder adiantar, prá poder trabalhar durante Segunda a Sexta.  

F: Sim. E nesses períodos que a senhora ficava sem trabalhar a senhora tinha mais folga digamos assim? 

E: É, é prá (Sobrava tempo?) é prá fazer meus serviços de casa né? Era ______ agora minha função é dentro de casa, é dona 
de casa né?  

F: Hã... a senhora, a senhora faz muito tempo que trabalha? 

E: Olha eu trabalho desde dos... .. .. .. .. desde os quatorze anos. Mas só que trabalhei muito tempo sem carteira assinada. É, 
sem carteira, por isso que ______ 

F: E a senhora trabalhava com o quê? Com 

E:  Ha eu trabalhava assim de cuidar de criança né?, inclusive eu fazia traba, trabalhei na casa de um parente meu, de um primo 
meu. A esposa dele trabalhava fora e ele também trabalhava e pediu prá mim cuidar das crianças, eu cuidava então. Comecei 
foi assim.  

F: O seu primeiro emprego foi em oitenta e nove, com carteira de trabalho assinada. É isso? 

E: É. 

F: Há dez anos atrás. Então antes disso a senhora já trabalhava? 

E: Eu já trabalhava mas só que não tinha carteira assinada 

F: Certo. E a senhora trabalhava... regularmente?, a senhora sempre trabalhava? 

E: É, bom. Eu trabalhava por exemplo assim às vezes hã prá, às vezes trabalho de Segunda a Sexta. Inclusive tinha casa que a 
gente trabalhava até Sábado também né? Eles pediam prá (Emprego doméstico?) É, às vezes pediam assim dá prá ti ficar ficar 
Sábado? Tá eu vou .. .. .. ia lá ficava né?, que às vezes queriam sair, fazer alguma coisa, qualquer coisa eu ia lá dá uma força 
né?  

F: E quando seus filhos eram pequenos a senhora trabalhava fora também? 

E: Aí eu trabalhava fora, que eu botava na creche .. .. .. e aí  

F: E como é isso?, é muito difícil quando os filhos são pequenos trabalhar fora? 

E: Olha é difícil.  

F: Como é que é?, como é que foi prá senhora sua experiência? 

E: Muitas vezes uma .. .. .. de... muitas vezes de meus filhos tarem doentes, eu tive que deixar eles de lado porque não podia 
faltar o serviço né? E às vezes eu, às vezes pediam prá levar o filho no médico era aquilo. Não pode faltar porque .. .. .. senão 
vai ganhar falta ou senão a gente vai ter que arrumar outro prá botar no teu lugar. E eu precisava do serviço e vendo meu filho 
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doente, então eu ficava .. .. .. dividida né?, ficava eu entre o emprego e meu filho. Tinha que escolher né? Isso aí é muito difícil 
prá gente. Prá dona de casa que tem filho pequeno e tem que depende de levar em creche, muitas vezes hã, muitas vezes a 
creche às vezes também entrava de férias às vezes. Não tinha com quem deixar né? Às vezes tinha que tá pedindo pros outros, 
às vezes o pessoal cobrava da gente um preço que a gente não .. .. que eu não podia pagar que a gente ganhava só um salário 
mínimo né? Então se tornava tudo muito difícil prá gente.  

F: A senhora mudou muitas vezes de emprego naquela época? 

E: Aí me mudaram muitas vezes, inclusive por causa destes problemas né? no caso. E chegava num ponto assim que não, não 
dava né? A gente cansava de dar explicação .. .. o patrão não quer saber de muita explicação. Ele quer saber do funcionário né? 
Prá trabalhar. A gente não era ______ que não dá ou problema de casa, ou com filho, com problema de doença. Ah não tá 
dando, vamos botar outro né?, que .. .. que lá tá grande lá fora de gente querendo, procurando serviço. Então a gente muitas 
vezes tinha que largar, que abrir mão do emprego prá não... .. .. .. prá não ficar inclusive na empresa ou em casa ________. 

F: E a senhora sempre trabalhou assim porque foi preciso ajudar no caso, no orçamento doméstico? 

E: Ah sempre trabalhei porque preciso. (É?) Preciso.  

F:A renda do seu marido não era... suficiente? 

E: Era, ele, ele inclusive a renda não era tão baixa mas só o problema que... a gente, eu morei muito tempo de aluguel. A gente 
era família pobre, a gente dependia muito de aluguel. Agora de uns quatro anos prá cá que a gente conseguiu, consegui, 
consegui comprar uma casinha "área verde"! Que não foi legalizado nada ainda né? então a gente... muita coisa que aliviou que 
a gente não tá dependendo mais de aluguel. Mas o resto .. .. tudo tem que ser a custa de inclusive hoje prá mim vir aqui .. .. que 
pedi passagem emprestada prá poder vir aqui. .. .. Me custa no caso. .. .. .. .. .. .. [interrupção]  

F: A senhora tem preferência por algum tipo de trabalho? A senhora procura algum tipo de trabalho especificamente no 
momento? Ou a senhora não vai... não pretende trabalhar por enquanto? Como é que tão, como é que tão seus planos prá, em 
relação a isso? 

E: Olha eu, eu agora, eu trabalhar, penso assim muito em trabalhar e no caso assim .. .. meus hã, meu trabalho que eu pretendo 
.. .. é como auxiliar de produção. Que essa é a minha profissão. Eu gosto de fazer, é uma profissão que eu gosto. Auxiliar de 
produção. Só que de momento eu, eu tô com... encaminhamento prá o médico, pro médico especialista prá coluna como eu falei 
pro senhor, inclusive eu tô com os papel aqui na bolsa e... meu médico agora com o negócio fim de ano né? que os médicos tão 
uns entrando de férias então a gente tem que tar esperando né? Dependendo de o médico voltar prá a gente ser atendida. 
Inclusive ontem eu fui no posto de saúde, eu tive aqui e depois daqui eu fui, passei no posto de saúde, prá ver se já tinham 
marcado. Que o médico faz assim, a gente vai lá, consulta com o médico... clínico geral, aí o clínico geral ele pega a ficha da, 
da, da, do paciente e fica com o encaminhamento prá secretária dele marcar o especialista né?, que daí eles que... entre eles lá, 
eles fazem, eles marcam uma equipe médica, eles conversam o que o paciente tem e prá ver prá que o médico pode ser 
passado. Cada pessoa tem um problema né? Aí então, aí eles encaminham a pessoa e eles mesmos pegam o encaminhamento 
prá... pro especialista. Só que daí eu tenho que ir lá prá ver prá que dia foi marcado. Aí ontem eu fui lá prá ver se tinham 
marcado. Aí meu, meu, meu nome ainda não tava na lista da... pros do médico, não foi marcado.  

F: A senhora não pretende trabalhar nos próximos .. .. meses? 

E: É eu, eu queria fazer um tratamento.  

F: Primeiro se tratar, tratar a saúde? 

E: É me tratar da saúde. Por causa que, que... o estado que eu estou eu acho que eu não estou em condições de pegar um 
serviço porque, porque eu quero assim óh, pegar um serviço e ter certeza que eu vou poder, que eu, que eu não vou sair 
precisar tá faltando depois prá ir no médico, essas coisas. Que já me aconteceu de eu pegar um serviço e problema de saúde e 
tive de largar prá me tratar. E eu não quero mais. Já que eu tô até agora parada e tô com esse problema, já fui no médico, dei 
entrada nos papéis do encaminhamento, eu gostaria de poder ir e poder fazer esse tratamento prá depois hã... me encaminhar 
prá um emprego que daí eu sei que eu tô em condições, eu posso pegar um serviço e seguir em frente né?  

F: E a senhora quer um... emprego como auxiliar de produção. 

E: Como auxiliar de produção.  

F: O que que seria exatamente o auxiliar de produção? 

E: Auxiliar de produção é assim por exemplo se... é que nem no laboratório que eu trabalhava né? Que ali, é ali eu __________, 
inclusive era ministério, depois que eu peguei experiência, o certo era, era prá ser, a minha carteira era prá ser assinada como 
auxiliar, como auxi, máqui, como é que se diz, como manipuladora de máquina, acho que era manipuladora de máquina que 
eles falam, que eu trabalhava muito com as máquinas, quer dizer, eles pediam, ele era para muito rápido né?, que eles tavam 
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querendo que eu pegasse treinamento de máquina prá ser rápido então eu peguei, peguei a prática... .. .. .. rápido né?, e fazia 
tudo que eles pediam prá fazer eu pegava e num instante eu fazia. Tinha .. .. prática prá fazer. Então .. .. .. é isso ali que é 
auxiliar de produção. Por exemplo vocês querem _________eu quero isso aqui, isso aqui prá tal hora. Daí eu pego, eu sento ali 
num instantinho eu pego, eu faço tudo aquilo ali né? Termina aquilo ali já vem outra prá fazer, aparece outra prá né? ___ tu pode 
tem condições de ______eu pego que aí já, dois toques tá. Eles sabem, eles podem contar com o meu serviço né? No momento 
que eles precisar de uma coisa eles podem chegar em mim e dizer eu quero tanta, tal coisa pronta em tanto, em tanta .. .. em 
tantas horas. Então não tem problema nenhum, tá pronto. Então isso aí é auxiliar de produção.  

F: Certo. O, o seus, os outros empregos que a senhora fez o último foi auxiliar de cozinha?, a senhora... fazia exatamente o 
quê? 

E: É, eu tava na cozinha, eu por exemplo assim auxiliar de cozinha, tem a cozinheira, tem a, tinha a chefe da cozinha, tinha a 
cozinheira e a auxiliar. Tu vê no caso eu era, eu era auxiliar de cozinha. Eu ajudava a cozinheira, então eu ajudava a picar os 
temperos, a escolher feijão, é... ajudava a, trabalhava na chapa da, da fritação dos bifes e depois aí pelas onze horas ia prá 
frente, atendia os balcão .. .. ..é esse aí o meu serviço.  

F: Certo. E nesta indústria de massas a senhora trabalhava de quê? 

E: Ali auxiliar de produção também.  

F :Auxiliar de fábrica? 

E: É, auxiliar de, auxiliar de produção e de fábrica é a mesma, é a mesma coisa que a gente faz, só que um, um botam auxiliar 
de fábrica outros auxiliar de produção. E ali também, ali eu lidava com massa, ali eu... a gente limpava as massa né?, e tirava, 
contava lista certa da certa das folha dos pastel que _____ um vai doze folha outro vai .. .. .. vai... vai vinte e quatro e a gente 
tinha que pegar e empacotar num saquinho ali. As... as massa caseira também a gente pegava e conforme ia saindo da, da, da 
máquina a gente na mesa, a gente pegava e ia empacotando e já ia condicionando nas caixas e... e outro já ia fechando na, na 
outra máquina prá fechar os pacotinhos né?, e já tinha outros que já iam condicionando as caixas de novo prá contagem. E 
também nas, nas máquinas de carimbo eu também eu trabalhava, daí tudo isso aí que a gente fazia.  

F: Sim. A senhora... hã a senhora deixou desse serviço porque?, na fábrica de massas. 

E: Ah essa Massepel faliu. Não existe mais. Agora, até inclusive precisei de uns papel, andei precisando de uns papel eu tive 
que hã... nem tá mais aqui em Porto Alegre, ela tá lá em... em Alvorada mas nem é mais Masesepel é, é Massas Frescas agora, 
porque ela faliu.  

F: E na Bantaia a senhora saiu por quê? 

E: A Bantaia eu saí porque... era muito longe né?, porque eu moro no Sarandi.  

F: A senhora pediu prá sair? 

E: Eu pedi prá sair também. Eu moro no Sarandi e a, e antes hã a cozinha era aqui no SENAI, aqui na Assis Brasil daí depois 
eles perderam a cozinha do SENAI e... e ficaram com a cozinha da... .. .. .. .. .. .. da CEEE, lá na, prá lá da FURG, lá na, na, na 
Avenida Ipiranga. Aí prá mim ficava muito longe, daí tinha que tá lá as sete horas da manhã. Eu tinha que pegar dois ônibus, 
tinha que vir do Sarandi até o centro, do centro pegar outro ônibus e ir prá, na, na Ipiranga .. .. e... ainda descia na Ipiranga e 
ainda tinha que subir o morro, o morro né?, prá chegar  

F: A senhora fez acordo com a firma? 

E: Aí a gente fez acordo prá, prá sair né?  

F: Sim. Eles pagaram direito? 

E: Eles pagaram direitinho também, os dois foram muito ótimo patrão.  

F: E a senhora recebeu o seguro desemprego? 

E:  Aí recebi o seguro desemprego, são muito ótimos patrão prá mim também, muito melhor. Só o problema é que era muito 
longe na Ipi, no, no, no, eles não tinham outro lugar mais perto. Que as cozinhas dele era mais perto, mais próximo que tinha da 
minha casa era o SENAI, daí eles perderam a cozinha do SENAI aí me passaram prá, lá prá... prá CEEE e lá prá mim era muito 
longe né?  

F: E o outro emprego que a senhora teve foi de servente né?, serviços de limpeza? 

E: É, serviços de limpeza. Ali, ali eu trabalhava assim tipo... .. .. como é que diz assim?, me parece tipo diarista, a gente tinha 
assim como, a _______, o dia que eles precisavam a gente ia, outro dia não ia. Assim, um dia, um dia trabalha outro dia não e... 
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até prá receber também né?, a gente recebia um dia sim outro dia não então .. .. .. foi daí quando eu passei prá, pro laboratório 
né?, porque aquilo ali não era um serviço fixo  

F: A senhora saiu daqui prá entrar no laboratório. 

E: É, prá passar no laboratório.  

F: Tá certo. Qual é, qual foi o emprego que a senhora mais gostou desses? 

E: Que eu mais gostei foi da... da Massepel .. .. .. e... da, do laboratório. .. .. .. .. .. .. .. .. É, que a minha profissão é... auxiliar de 
profissão. .. .. .. .. ..  

F: E era, seria isso que a senhora gostaria de fazer. 

E: É, seria isso que eu gostaria, se conseguir .. .. auxiliar, como auxiliar de produção .. .. .. .. .. ..[interrupção] 

F: É, é... .. .. estar desempregada é uma, é uma, é uma situação... como é que é prá senhora estar desempregada? 

E: Olha, eu vou dizer sinceramente, estar desempregado .. .. é... chega a ser até meio humilhante prá gente né?, porque a gente 
é probre né?, a gente a partir do momento que tá desempregado a gente se .. .. se sente que nem um peixe fora da água porque 
.. .. .. a gente depende de dinheiro. Desde prá sair e procurar um... prá ir no médico, qualquer coisa depende de ônibus então se 
a gente não tá trabalhando não tem uma passagem né?, então aí tem que ou pedir emprestado ou alguém que dá uma força, dá 
uma mão, uma ajuda, ah tá te dou passagem .. .. e... se não tem uma outra renda né?, por exemplo agora por enquanto meu 
esposo ele tem ainda um pouco de dinheiro na Caixa mas a gente não pode se, da onde só tira e não coloca um dia termina 
né?, então... a gente tá vivendo por enquanto daquilo ali e o mais velho tá, tá desde que saiu do quartel ele tá batalhando prá 
arrumar emprego, inclusive ele veio aqui também, ele vem comigo de manhã cedo aqui, eu saio muito cedo de casa então prá 
mim não vir sozinha veio comigo e daqui ele foi numa agência ali na Borges de Medeiros que ele tinha preenchido uma ficha e 
hoje ele ia levar a ficha na agência.  

F: E ele também tá desempregado? 

E: Ele também tá desempregado.  

F: E tá procurando... emprego? 

E: Tá procurando. Que ele saiu do quartel. 

F: Ele nunca trabalhou? 

E: Não, nunca trabalhou. Ele saiu, tá, saiu do quartel agora prá... 

F: Há quanto tempo ele saiu do quartel? 

E: Ele saiu em... .. .. .. em novembro do quartel.  

F: Em novembro agora passado? 

E: É, é deste ano passado. Ele concluiu o tempo dele e saiu. Ele até inclusive ele queria, ele queria ter ficado no quartel mas a .. 
.. .. ele não ficou por causa que... eles não tem vaga agora. Diz que os milico do, do, do outro ano que serviram ficaram na fila 
prá pegar esse ano. Então eles disseram que não podem dar vaga prá esses que tão concluindo a, o tempo, a temporada deles 
no quartel e deixar os outros que já, que já tinham vencido e tão na fila esperando uma vaga prá .. .. .. prá seguir carreira no 
quartel né? Então eles tão fazendo assim, conforme uns vão, vão concluindo, aqueles vão saindo e os outros vão entrando prá 
seguir carreira. Então por exemplo o ano que vem .. .. .. aí, aí chega a vez dele né?, se ele quiser retornar ao quartel e prá seguir 
uma profissão lá dentro daí eles vão mandar chamar ele. Mas agora este ano por enquanto vai ter que dar outro jeito por fora 
né?  

F: Entrevista número cinqüenta e um realizada no dia quatorze de janeiro de noventa e nove as dez horas e vinte minutos com... 
Maria Doraci da Rosa .. .. .. retificando, realizada as onze horas e vinte minutos no SINE de Porto Alegre. 
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ENTREVISTA Nº 17 

Entrevistada: Jorge 

Data entrevista: 14 de Janeiro de 1999 

Local entrevista: SINE/Porto Alegre 

 

 

 

F: Me diz uma coisa Jorge hã... tu estás trabalhando atualmente? 

E: Não.  

F: É? Tu não... e tu tem tido... algum trabalho eventual?, bico...? 

E: Um biquinho que eu faço lá na serralheria lá dum colega. 

F: E que tipo de trabalho é? 

E: Serralheria.  

F: Serralheria. 

E; É.  

F: Sim. E a quanto tempo tu tá trabalhando nessa serralheria? 

E: Não, é assim quando tem... que tem dia não tem nada, nada. Quando aparece um portão prá fazer ________. Às vezes sai  .. 
.. .. uma merrequinha.  

F: Sim. Tu estás desempregado desde? 

E: .. .. .. .. .. Dia dois.  

F: Desde .. .. .. fevereiro de noventa e oito agora. E tu, e como é que tem sido esse período?, tu tens procurado regularmente 
trabalho...?, o que é que tu tem feito prá conseguir trabalho? 

E: Eu .. .. .. tenho ficha em agência, tenho ficha em tudo que é coisa aí. Essa agência, agência Nonoai, agência Doutor Flores 
isso aí eu tenho ficha. 

F: Sim. Tu procuras sistematicamente... emprego e não tem conseguido? 

E: Não tenho. 

F: É. E assim com hã tu tem sido, tu tem tido propostas de trabalho...? 

E: Não.  

F: Não. É? 

E: Minha_____ era aqui hoje. É que eu, eu pago pensão né? É que eu passei vinte um dia preso. Nas agência ________ daí eu 
tinha um carro, uma televisão. No final eu vendi tudo prá poder sair. Eu tenho um troquinho lá reservado uma hora que precisar. 
Agora não tenho mais televisão _____ mais nada. 

F: Sim, isso prá poder pagar... a pensão. 

E: .. .. .. Fiquei vinte e um dia preso. 

F: A quanto tempo tu tá separado? 

E: .. .. .. Faz sete anos. 

F: Sete anos. E tu tens é filho? 

E: Tenho.  

F: Quantos filhos? 

E: Quatro.  
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F: Quatro filhos. .. .. .. E eles moram com a tua... ex, ex-esposa? .. .. .. Me diz uma coisa... .. .. .. .. hã... estas morando sozinho? 
.. .. .. E tu tens despesas de... .. .. de aluguel?, tu mora em casa própria? 

E: Não. 

F: Como é que tá sendo prá ti esse período assim tendo de a pensão...? 

E: Ah difícil. Dá um desespero né?  

F: Desempregado, como é que tá sendo essa...? 

E:  ______ que chegou aquele dia e tá com o dinheiro lá né? Arrumo um biquinho daqui, um biquinho dali. A minha irmã me 
ajuda de vez em quando. .. .. ..  

F: E tu recebeste um seguro desemprego até... maio né? 

E: Maio. .. .. ..  

F: E como é que tu consegue sobreviver? 

E: .. .. .. .. Nas costas da mana. Um biquinho que eu faço e a minha irmã né? (Tua mãe.) Minha irmã. (Tua irmã, tua irmã.) Mãe, 
pai e mãe eu perdi. .. .. .. .. .. .. Perdi toda a minha família. Perdi pai, mãe, meu irmão, uma cunhada e a avó numa vez só. 

F: Ah é? 

E: Acidente .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  

F: Tu já tivestes outras experiências de desemprego aham? 

E: Aí poucas né? Poucas. 

F: Sim. E como é que foram essas experiências? .. .. .. .. Como é que foi? 

E: Olha .. .. .. na época não foi tanta porque eu ficava dois, três mês desempregado. .. .. .. Ainda tinha um recurso. Agora tá em 
que?, vai fazer um ano? .. .. ..  

F: Antes tu conseguia mais facilmente trabalho. 

E: Ah é. _____. 

F: E agora não... 

E: Agora tá horrível né? Pior que .. .. é geral tudo. (Sim.) .. .. .. Ontem eu fui numa agência aqui na .. .. .. no Nonoai .. .. .. tinha 
duas vaga .. .. .. eu cheguei ali as .. .. .. .. cinco para as seis. .. .. .. Tinha mais de quinhentas pessoas na frente. Há duas horas. 
.. .. ..  

F: Quantas pessoas? 

E: Quinhentas.  

F: Quinhentas pessoas? 

E: .. .. .. Há duas horas.  

F: Vagas de que? 

E: Metalúrgico.  

F: Metalúrgico. 

E: .. .. .. .. Metalúrgico, metalúrgico eu trabalho, eu entendo. Serrote, guilhotina _____ me defendo. Só não gosto de solda 
porque eu .. .. .. .. não gosto.  

F: Tu já trabalhaste em metalúrgica? Já trabalhaste em … 

E: Claro, essa Montalave aqui... (Montalave.) É metalúrgica. Trabalha com chapa, com dobra. A BK também .. .. .. a Idelsul 
também. Tudo metalúrgica. E aqui nas Tintas Cresil .. .. eu trabalhei na manutenção né?_____.. .. .. .. ..  

F: Fala um pouco dos teus, dos teus trabalhos então, como é que, quer dizer, esse da Quaker foi teu primeiro trabalho? 

E: É.  

F: Teu primeiro emprego? 
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E: Primeiro emprego. É eu tirei o curso no SENAI de .. .. mecânica geral né?, daí fiz estágio com .. .. .. eu saí da Quaker fui pro 
quartel. Na época do quartel.  

F: Sim. E depois do quartel tu foste trabalhar na, nessa indústria de motores? 

E: Isso. 

F: E o que que era o teu trabalho nessa indústria? 

E: Fazia era fiação elétrica. 

F: Fiação elétrica. Como eletricista? 

E: Isto. .. .. .. .. ..  

F: E depois nessas outras indústrias, na indústria de madeira...? 

E: Manutenção. 

F: Manutenção. .. .. .. .. .. Tu trabalhaste na construção civil também? 

E: Trabalhei. 

F: Servente. .. .. .. .. .. É, o trabalho nessa indústria de... .. .. .. Indelsul .. .. .. .. tu era oficial montador, meio oficial montador. O 
que que era esse trabalho?, o que que era o teu trabalho exatamente? 

E: .. .. .. .. .. .. Esse aqui .. .. fazia cabo. 

F: Fazia cabos. 

E: A Idelsul tá  

F: A fabricação de cabos? 

E: Isto. A Idelsul trabalha, trabalhava com a CRT, prá TELEG e prá TELESP .. .. .. os aparelhos. E nós fazia a fiação. .. .. .. .. .. .. 
Chicote. .. .. .. ..  

F: Depois hã montagem de equipamentos residenciais tu falaste que era... 

E: Isso aí é serralheria. Lareira e churrasqueira. Eu trabalhava na montagem. Aí eu trabalhava com chapa .. .. .. dobrava, 
acalandrava .. .. .. .. solda ponto .. .. .. essa parte. .. .. ..  

F: Depois a indústria de bebidas .. .. .. auxiliar de serviços gerais .. .. .. .. .. 

E: Trabalhava na cobrança. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

F: E tu tiveste algum curso?, formação?, durante esse período que tu trabalhavas? 

E: Eu tirei com... o eletricista .. .. ..  

F: Curso de eletricista? 

E: Isto. E mecânica. 

F: Mecânica geral. 

E: Trabalhar com guilhotina, trabalhar com chapa fina .. .. .. .. soldar estandes, por aí.  

F: Sim. E me diz uma coisa, essas tuas hã qualificações hoje não te ajudam a... a conseguir um emprego...? 

E: O tem, o tempo de metalúrgico que eu tenho aqui, eu tenho como montador naquela época. Eu tenho como serralheiro. Daí 
que eles ficam desconfiados .. .. .. .. Eu tive ali na .. .. .. .. .. MM Sul eu tive aqui em novembro. Fui fazer o teste na MM Sul. Tá 
tudo bem vou lá. .. .. .. .. Ah mas tu é montador. Mas peraí, o negócio é o seguinte, tu é montador. .. .. .. .. Posso, posso fazer um 
teste aqui? Peguei uma lixadeira, peguei a .. .. .. guilhotina. Cortei as chapas lá prá eles, lixei, pontiei .. .. .. ..  

F: Eles queriam isso? 

E: Não é isso ai o serralheiro então, eu continuava falando _____ eu sou montador .. . .. eu não sou serralheiro mas é ______ a 
função do serralheiro. .. .. .. .. .. ..  

F: Sim, faz tanto montagem quanto... 

E: Como claro, serra .. .. .. ..  
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F: E eles não te aceitaram? 

E: Não, daí .. .. .. até me aceitaram. .. .. .. .. .. .. .. Eu vim aqui no SINE pegar o papel que mandaram eu levar, levei lá .. .. .. .. ah 
a tua vaga tá preenchida já. .. .. .. .. 

F: Isto foi este ano? 

E: É agora em novembro agora .. .. .. finalzinho de ano. 

 

[interrupção da fita] 

 

F: ... desististe de procurar emprego durante esse período? 

E: Não. Não dá porque eu tô passando necessidade, ______ eu tô sozinho. tenho _____ prá pagar. Tenho minhas coisinhas que 
eu tenho prá mim. .. .. .. .. Não posso é viver em cima da minha irmã né? É ruim. .. .. .. .. .. ..  

F: Como é que tão os teus planos assim daqui prá frente?, o que que tu pretendes...? 

E: Ah eu quero pegar uma firma prá mim me afirmar assim prá .. .. .. .. _____ 

F: Ficar estável. 

E: Ficar estável. .. .. .. .. ..  

F: Tu tens, tu tens preferência por algum tipo de trabalho? 

E: Não. .. .. .. .. ..  

F: O importante é trabalhar. 

E: Eu tenho que trabalhar. .. .. .. .. .. .. .. O importante é chegar no fim do mês prá né? .. .. .. .. .. .. .. .. Que olha a experiência que 
eu passei lá na .. .. .. esses dias preso______  

F: Como é que foi? 

E: Ah horrível né?, cara. .. .. .. Saber que tu tá quinze dias enjaulado lá. .. .. .. ..  

F: Por causa da, da pensão. 

E: É, da pensão. .. .. .. .. .. .. .. .. .. Ainda bem que a minha irmã conseguiu vender a minha Frigidaire, a minha televisão. 

F: Os teus filhos tem que idade? 

E: Eu tenho um com dezenove, outro com dezesseis, uma com treze e uma com nove. 

F: Tu disseste que estás separado há quanto tempo? 

E: Sete anos. 

F: Sete anos, e te casaste com que idade? 

E: Dezoito. 

F: Dezoito anos, bem jovem?! 

E: É, eu vim lá de fora, eu sou de Santo Antônio, daí, .. .. me casei, a minha mãe era viva ainda, eu era empregado da minha 
mãe, chegou um tempo, fui gostando, fui gostando, moremo junto e aí fiquemo junto. .. .. ..  

F: Depois se separaram? 

E: .. .. .. É quando a minha mãe faleceu, digo bom mas não .. .. .. .. .. .. fiquei meio, um tempo meio, .. .. pah, .. .. .. uma coisa 
que o _________ não vem só .. .. .. .. .. .. .. ..  

F: Eu vou te perguntar se durante agora esse período de desemprego se sobra algum tempo para te fazer outras coisas, prá 
lazer, prá...? 

E: Não tenho quase nada, _________ vim ontem, foi Segunda, vim de a pé, lá do Planalto até a Farrapos, .. .. fazer uma ficha, 
fiz ficha, saí lá de casa, cheguei em casa, prá mim não, prá mim. 

F: E nos últimos, na semana passada tu trabalhaste, fizeste algum bico, nesta serralheria? 
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E: Três vezes, três vezes.  

F: E neste último mês também, nos último trinta dias? .. .. .. Antes disso também? Não? 

E: Não, é pouco, é pouco, .. .. .. bom Natal, fim de ano, é difícil, fazer o quê ___________ .. .. .. ..  
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ENTREVISTA Nº 18 

Entrevistada: Ilma 

Data entrevista: 14 de janeiro de 1999 

Local entrevista: SINE/Porto Alegre 

 

 

F: Bem Ilma, assim a primeira coisa que eu gostaria de saber é se tu, se tu estás trabalhando atualmente? 

E: Não.  

F: Tem algum tipo de trabalho? 

E: Agora no momento não, tô parada.  

F: No momento não. E tu tens procurado emprego ultimamente? 

E: Ah procurei e sempre procurando e não consigo. Faz um tempão. Um tempão, desde que eu saí. Faz uns... faz um ano e 
quatro meses já.  

F: Tu saíste em setembro de noventa e seis. 

E: Isso. Claro, pequei o seguro né?, depois disso continuei né?, mas não consegui.  

F: Certo. E tu tem, tu tem realizado algum tipo de trabalho assim eventual ou bico...? 

E: Ah tenho. Faxina, às vezes eu faço aqui, ali. Mas não é sempre que tem. Agora é mais difícil, é época de praia né? 

F: Mas é... em geral tu faz esse tipo de... 

E: É, às vezes que preciso faço. 

F: ... de trabalho sem, sem vínculo... empregatício? 

E: Não. _______ uma vez a cada quinze dias, uma vez por mês isso eu faço. Precisa né?  

F: Hã... me diz uma coisa hã... o que tu tem feito prá procurar trabalho ao longo desse período?, quais são as formas que tu 
utiliza prá procurar serviço? 

E: Qual é as formas?  

F: É, por exemplo além de vir no SINE por exemplo. É a primeira vez que tu vem no SINE ou não? 

E: Não. Eu faço ficha em todas as firmas que, Auxiliadora por exemplo eu fiz várias vezes, e não consegui, é condomínios né? 
Eu faço fichas em vários lugares, mercados, _______ . Isso aí.  

F: Tu foste encaminhada agora prá que tipo de vaga? 

E: Prá condomínios, eu logo vi, se consigo ou não, é ______ reais. 

F: Se tu não conseguires aí tu vais solicitar... 

E: Se eu não conseguir eu volto aqui prá pegar as...  

F: As parcelas? 

E: As parcelas. Ele me disse que eu vou conseguir, que tem esse serviço, eu vou lá ver.  

F: Me diz uma coisa, começaste a trabalhar quando, me fala um pouco da tua, né?, quando é começaste a trabalhar? 

E: Quando? É, faz uns sete anos que já comecei a trabalhar, _________ que era trabalho doméstico lá no ______ sem assinar 
carteira, tinha bastante é doméstico sabe? mas ninguém assinava a minha carteira, aí depois, ______________ firma, porque 
doméstico sempre tem ___________, é isso. 

F: Começaste a trabalhar com que idade? 

E: Que idade? Doze anos.  

F: Doze anos? 
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E: Doze anos.  

F: Em casa de família? 

E: Em casa de família, sempre trabalhando.  

F: Foste assinar carteira só... 

E: Só esta época.  

F: Em noventa e dois? 

E: .. .. É eu trabalhei assim não assinando a carteira, só doméstica né? prá mim, eu trabalhei. Depois que me abriram o olho na 
época tive que pôr em firma, assinar carteira né? 

F: Me diz uma coisa, tu tiveste período de desempregos, assim antes, em outras épocas? 

E: Não.  

F: Não? 

E: Nunca tive, primeira vez na vida.  

F: Primeira vez na vida. 

E: Eu sempre trabalhava. 

F: Não ficaste assim períodos longos sem trabalho? 

E: Não. 

F: E agora durante este período, hoje... 

E: Sobre? 

F: E agora durante este período, agora, este último ano, como é que tem sido prá ti este período? 

E: Sem serviço? 

F: É. 

E: É muito difícil né? Que posso fazer sem serviço, dinheiro que tá escasso nem como né? 

F: Que tipo de... que tipo de trabalho especificamente tu gostaria de ter? 

E: De fazer? De trabalhar?  

F: E’. 

E: .. .. O que viesse prá mim tava bom, qualquer coisa, não importa, quem não trabalha, tem é que trabalhar né? 

F: Tens uma filha, de doze anos? 

E: Tenho. 

F: Me diz uma coisa, .. .. .. no caso, a responsabilidade da filha, a responsabilidade da casa, de alguma forma isto interfere na 
tua atividade? 

E: Não.  

F: No teu trabalho? 

E: A minha filha...  

F: Como é que tu conseguia essa, o teu trabalho com a responsabilidade de mãe, por exemplo? 

E: Sim, na época foi assim, a minha filha veio morar comigo agora, morava com minha mãe antes, agora que ela veio, minha 
mãe sempre que bancou tudo.  

F: Certo, ela sempre cuidou da tua filha? 

E: É, da minha filha e nós ficamos separadas, agora eu que tenho que arrumar um serviço prá conseguir né? .. .. .. ..  

F: Uma outra coisa, deixo eu ver, tu tens algum tipo de formação profissional, curso, treinamento? 

E: Não, não tenho nada.  
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F: Nada, nada? 

E: Nada, nada, nada. .. .. .. ..  

F: Deixa eu ver.. .. .. .. Se eu te perguntasse assim, é... .. .. é importante trabalhar prá ti, o que tu me dirias? 

E: Lógico que sim né? Quem não quer trabalhar? 

F: Tu gosta de trabalhar? 

E: Gosto, adoro.  

F: E por que que é importante prá ti trabalhar? 

E: Sim, porque a gente precisa, quantas coisas, eu quero, eu quero estudar, eu quero ser alguém ainda, eu quero estudar, prá 
ter condições de estudar, porque não sobra, entendeu? 

F: Pretendes estudar? 

E: Pretendo estudar e trabalhar, tem tempo ainda.  

F: Me diz uma coisa, este período que estás sem emprego, isso... deu um impacto muito forte sobre, por exemplo, o orçamento 
familiar de vocês? 

E: É, sim né? .. .. .. .. Só.  

F: É .. .. .. .. .. .. .. Me diz assim, a tua rotina mudou muito no momento que tu saiu do, do último emprego, como que era a rotina 
de trabalho, saindo do trabalho? 

E: Saindo do trab...  

F: A tua rotina muda muito? 

E: Muda.  

F: Quer dizer, nos momentos que tu estás desempregada em relação...? 

E: Ah muda um monte.  

F: O que que muda, como é que é o teu dia-a-dia, como é que? 

E: ____ tem momentos que eu tô todo tempo em casa preocupada, esquentando a cabeça, tu tando trabalhando tu tá agindo, 
fazendo alguma coisa, em casa tu tá pensando besteira na cabeça né? Não tem o que fazer né?  

F: E tu tens outras atividades ou não? 

E: Ah eu faço em casa né? Faço coisas que eu faço em casa agora. É pouca coisa. .. .. .. ..  

F: Tá ok, bom acho que era isso.  
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ENTREVISTA Nº 19  

Entrevistado: Joel 

Data entrevista: 13 de janeiro de 1999 

Local entrevista: SINE/Cachoeirinha-RS 

 

 

F: Gostaria de saber é se tu estás hã... trabalhando atualmente? 

E: Não.  

F: Em algum, algum trabalho... 

E: Tô parado, tô parado.  

F: Parado. E... há quanto tempo tu estás parado? 

E: Bom, depois que eu saí da empresa eu fiz alguns bicos né?, mas nada... .. .. .. com vínculo assim nada.  

F: Certo. E tu saíste da empresa há quanto tempo? 

E: Eu saí em outubro de noventa e sete, dia primeiro. 

F: Outubro de noventa e sete. E... de lá prá cá...? 

E: É hã... quanto tu tá trabalhando todo mundo te oferece emprego né?, aí todo mundo oferece .. .. .. aí aqueles que ofereciam 
eu passei a visitar eles mas .. .. .. não consegui nada porque dizem que tá ruim, tá ruim.  

F: E o teu trabalho era como... 

E:  Motorista de diretoria.  

F: Tu trabalhavas aonde ?, qual era a empresa? 

E: Na Duratex.  

F: Duratex. .. .. .. .. E quanto tempo tu trabalhaste lá? 

E: Trabalhei dezessete anos.  

F: Dezessete anos. .. .. .. .. E qual foi a razão... justa...? 

E: A razão eu pedi prá ir embora. (Pediu prá ir embora.) É, tavam terceirizando... .. .. grande parte lá da empresa e... na área do 
transporte que é a minha .. .. .. eu pedi uma oportunidade, eles não davam porque já tinha outra empresa terceirizada nessa 
área e tal e .. .. . reivindiquei aumento também diz que não dava e aí eu tentei .. .. sair prá trabalhar por conta mas não tá fácil. 
Me pagaram tudo certinho .. .. .. ..  

F: Sim. .. .. .. Então no caso hã... eles te demitiram? 

E: Eles me demitiram.  

F: Te demitiram. Certo. .. .. Hã... tu gostavas do teu trabalho?, como é que era o teu trabalho?, era... 

E: Sim, gostar eu gostava mas aí existe uma necessidade maior né?, os filhos vão crescendo, a... .. .. .. .. as .. .. necessidades 
são maiores e... tentando botar filho na faculdade prá ele não ser... prá não ficar que nem eu hoje dependendo aí .. .. .. de .. .. .. 
difícil né? 

F: Sim. .. .. .. E como tem sido essa experiência de desemprego? 

E: Ah é, é horrível, é horrível. .. .. .. É... tu .. .. .. tá começa a conversar, passa num lugar, vai noutro .. .. .. .. tá de noite lá tu janta 
e deita, dorme. De manhã tu te acorda com .. .. .. assim, não chega a ser um desespero mas um .. .. prá baixo né?, todo mundo 
vai trabalhar, tu não vai e... as contas vão vencendo e querem ir num lugar não consegue, tu quer comprar uma coisa tu não 
consegue. E a dignidade do cara porque o trabalho é a dignidade né? .. .. .. .. ..  

F: E... afetou muito o orçamento familiar de vocês? 
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E: Ah afetou, afetou.  

F: A tua esposa trabalha né? 

E: É... se bem que a... indenização segurou um pouco né?, paguei algumas contas que eu tinha e tal mas eu não posso comer a 
indenização toda e depois?, claro que se eu vender .. .. .. o carro que eu tenho e tal. Eu não posso vender o carro prá comprar 
algum carrancho ______ né? .. .. . .. Se for extrema eu passo mas .. .. .. no caso não.  

F: Tu mora em casa própria ou alugada? 

E: Moro, moro em casa própria. .. .. .. .. ..  

F: E recebeste o seguro desemprego também? 

E: Se eu recebi? (É.) Recebi, agora vim pegar essa parcela especial aí.  

F: Sim. E foste habilitado prá, pra 

E: Fui.  

F: E como é que tá os teus digamos assim, teus planos daqui prá frente, hã em termos de trabalho? 

E: É .. .. .. meus planos é aquele negócio é, é... ficha aí tu faz em tudo que é lugar .. .. .. tá? .. .. .. Aí tu pô, como eu tenho o 
carrinho ali, eu tenho o carrinho e... .. .. esperando até uma terceirização, colocar o carro numa empresa, numa coisa. Mas não 
tem, eu fui em várias, hoje mesmo eu fui em duas .. .. .. é só promessa e promessa e tá ruim e os que te oferecem .. .. .. 
_______ Quer dizer tu vai trabalhar, tu vai terceirizar um carro numa empresa, fazer entrega por exemplo .. .. .. os caras te 
oferecem um e meio na nota .. .. .. quer dizer .. .. .. entregando bem vai te dar uns trinta Reais por dia .. .. .. tu vai gastar quinze 
de gasolina .. .. .. e, e o... a depreciação do veículo como é que faz?, não dá .. .. .. .. .. ..  

F: Tu disseste que tens feito alguns bicos né?, que tipo de trabalho tu tens feito? 

E: É... .. .. .. é especificamente na direção né?, faz uma viagenzinha prá um .. .. busca cavalo lá em Pantano Grande, leva vaca 
não sei prá onde. 

F:Sim tu tens um veículo de... 

E: Não, eu tenho um carro particular meu prá mim andar, esses carros que eu faço é dos caras aí, dos amigos aí. O caminhão é 
do meu tio, a caminhonete é lá de um amigo, assim. Mas nada... nada que possa te firmar, só um quebra galho. .. .. .. Ah e o 
cara te conhece ele diz _____ ah precisava que tu fosse lá prá mim e aí o cara te dá dez, quinze pila, vinte pila. 

F: Sim, é um trabalho ocasional mesmo______ 

E: É, ocasional, ocasional. .. .. .. .. .. .. ..  

F: E me diz uma coisa hã .. .. .. bom tu trabalhaste dezessete anos nessa empresa hã antes tu trabalhava também? 

E: Antes eu trabalhei onze anos com taxi. (Sim. Onze anos.) É.  

F: Autônomo ou empregado? 

E: Hã o carro era do meu pai. E trabalhei assim .. .. .. .. com caminhão .. .. três meses, dois meses. Ajudei a fazer essa .. .. Free 
Way aí e tal.  

F: Sim. E tu já tinha tido uma experiência de desemprego anteriormente? 

E: Não porque eu... nunca trabalhei de empregado. Nessa empresa foi a única que eu trabalhei a não ser um mês ali numa 
empresa ali de um amigo do pai mas .. .. .. de empregado mesmo foi a primeira que eu peguei aí em oitenta sai em oitenta e 
seis, noventa e sete. Sempre trabalhei com o pai, o pai sempre teve carro, caminhão .. .. .. .. até por isso que o estudo não é 
grande coisa né?, porque sempre ligado ligado no pai, trabalhando com o pai tu não... achava que tu nunca ia precisar né? .. .. .. 
.. hoje por isso que eu .. .. .. que eu tô batalhando pros filhos ter faculdade prá não passar o que o cara passa né? .. .. .. mesmo 
canudo e tudo ele tem dificuldade mas tem muito mais chance de quem não tem estudo. .. .. .. .. .. .. .. 

F: Eu ia te perguntar em relação a bom, tu teve uma experiência longa como empregado nessa empresa hã... tu tinha a tua 
rotina né?, de trabalhador nessa empresa, depois que tu saíste como é que ficou, digamos assim a tua rotina, o teu dia-a-dia... a 
tua vida mudou muito? 

E: A é... tu não acostuma, tu não acostuma. É muito tempo, dezessete anos é muito tempo.  

F: Pois é, o impacto é muito grande? 
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E: É grande, é grande ______ que eu tentei me preparar né?, prá sair né?, eu levei .. .. dois meses conversando .. .. .. mas o 
cara ainda hoje ainda sonha com a empresa e os colegas .. .. .. às vezes  não sei se eu fiz certo, se eu fiz errado .. .. .. .. .. .. mas 
eu não tô arrependido que pelo menos um ano de faculdade a filha já tem. Ela fez vestibular, passou. Quitei umas contas que eu 
tinha .. .. .. .. Se não fosse isso ela não teria também entrado na faculdade. .. .. .. Tem que ter um .. .. .. tem que ter um ônus né?  

F: Claro. Ela tá na universidade paga? 

E: É na Ulbra. E o guri também é na Ulbra. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  

F: Hã... .. .. .. .. .. tu não tens hã nenhuma formação... um treinamento específico, profissional? 

E: Tenho primeiros socorros. Pelo SENAI. .. .. .. ..  

F: Mas isso de certa forma não te ajuda .. .. ..  

E: É.. só em termos de, só, só prá direção mesmo né?, prá, prá profissão de motorista é importante tu ter porque os caras falam 
esse Kit aí de primeiros socorros e o cara não .. .. não sabe fazer um torniquete, não sabe .. .. .. imobilizar um braço, não sabe 
nada e às vezes  não adianta nada aquilo ali. E isso aí, isso aí é um curso importante na minha profissão. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  

F: E tu tens é procurando sistematicamente trabalho ao longo desses, desse ano? 

E: Ah procuro, procuro.  

F: É. o que que tu tens feito assim, quais são as formas que tu utiliza prá procurar trabalho? 

E: O negócio é o seguinte né?, cara .. .. .. .. .. é... .. .. .. o trabalhar por trabalhar .. .. eu não posso ir lá pegar um emprego por 
exemplo de motorista prá ganhar duzentos pila por mês. .. .. .. .. É inviável, não tem .. .. .. mesmo tu fazendo uns bico aí tu 
ganha mais que isso aí. .. .. .. né? E... até porque eu tenho categoria D .. .. eu sou motorista desde mil novecentos e sessenta e 
nove, profissional D, primeira vez profissional, profissional até hoje. São... praticamente trinta anos né? .. .. .. .. .. e .. .. 
basicamente eu tô procurando colocar um carro numa empresa sabe né?, tentando terceirizar um veículo. .. .. .. Claro que se eu 
chegar lá e o cara me fizer uma proposta olha quem sabe tu trabalha como motorista com nós e .. .. .. por uma compatível né? .. 
.. .. .. tu tem que ver vale transporte, refeição, ambiente de trabalho .. .. .. não é chegar e trabalhar por trabalhar .. .. é .. .. . que 
hoje tá muita, muito explorado a coisa. Muita mão de obra na rua.  

F: Tu gostaria na verdade é trabalhar como autônomo ou... com uma micro empresa assim? 

E: Como autônomo. .. .. .. .. .. .. É, se não der .. .. no fim a gente vai .. .. .. .. .. ..  

F: E tu, tu não tens procurado outro tipo de emprego? 

E: Tenho, tenho procurado. Procurei ônibus mas hã... o ônibus precisa... .. .. .. se tu não for conhecido dessas empresas 
pequenas que prestam serviços prás outras empresas, não for conhecido e se tu não tiver... .. .. dois anos de carteira em ônibus 
os cara não vão te largar um ônibus prá ti trabalhar. Difícil .. .. .. .. lá é tudo na base da "cunha". .. .. .. Senão não funciona. Ou tu 
é habilitado ou não é .. .. .. 

F: Tu acha que a tua, a tua experiência como motorista não é suficiente prá trabalhar com ônibus. 

E: É porque eu trabalhei com diretoria né?, cara. Eu trabalhei com diretoria, viajando com diretoria, com  erência. Transportando 
pessoal, engenheiro e tal.  

F: Veículo de passeio? 

E: Kombi. Veículo de passeio, Parati, Opala .. .. .. .. .. Dentro da empresa tinha um caminhão também eu trabalhava às vezes , lá 
precisava .. .. .. .. só que... .. .. .. .. .. naquela época há dezessete anos atras .. .. .. .. .. .. .. claro que também foi através de 
"cunha" .. .. .. não exigiam tanto como exigem hoje .. .. .. até porque tem mão de obra sobrando né?, cara. .. .. .. .. Toda a 
experiência que eu tenho né?, de direção viajando quase esse Brasil todo .. .. .. .. agora com primeiro grau eu chegar e fazer 
uma ficha numa empresa aí que viaja, que traz diretoria... gerência né?, em aeroporto, hotéis e tal. Eu apresentar a minha 
carteira hoje .. .. .. .. .. mesmo que tiver um cara que tenha um ano de direção e tiver segundo grau completo tá sujeito a dar ele 
e não dar eu. .. .. .. .. Então é fundamental estudo, não adianta .. .. .. .. ..  

F: Tu sente assim uma restrição em relação a idade por exemplo? 

E: Também, também. Quando tu é novo tu não tem experiência, quando tu tem quarenta tu é velho. .. .. .. .. .. .. É difícil né? .. .. .. 
.. .. .. .. ..  

F: Me diz uma coisa a tua experiência de desemprego, essa tua situação de desemprego de certa forma é modificou um pouco a 
tua vida pessoal?, familiar?, a tua... relação com os amigos ___ 

E: Não, não.  
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F: Não teve nenhum tipo de problema desse ______ 

E: Não, não, não. Não porque meus amigos são .. .. .. amigos até de quando eu não trabalhava né? Eu trabalhava com o pai, e, 
e as minhas amizades é sólida. É amizade de mais de vinte anos, de cinco anos né? A coisa não .. .. .. é amigo mesmo, não é 
conhecido. .. .. .. Nessa parte eu não  

F: E dentro da família? 

E: Até porque eu sou, também não vou muito né?, é meus amigos e... não tem badalação. 

F: E dentro da família? 

E: Não. Dentro da família eu tenho todo o apoio. Todo. Todo mundo .. .. _____me indica, eu tenho conhecido, falam. Báh tem 
fulano lá e tal. Todo mundo fica .. .. .. ..  

F: Até porque a tua esposa trabalha a quanto tempo na profissão? 

E:  Ela trabalha _____ parece. 

F: E ela sempre trabalho fora ou não? 

E: Trabalhou .. .. .. trabalhou .. .. .. .. em escritório de contabilidade, trabalhou na .. .. .. .. .. .. cidade de Caxoerinha .. .. .. e... .. .. 
.. mas depois parou, depois que eu peguei lá na .. .. .. .. .. depois que eu entrei na Duratex ela não .. .. .. .. não trabalhou mais. 
Ah trabalha em casa né?, tinha uma micro empresa, ela tinha uma confecção. Trabalhou .. .. .. três anos com a confecção mas 
de repente ficou ruim .. .. .. .. parou. 

F: E ela voltou a trabalhar recentemente então? 

E: Voltou a um ano e meio. .. .. .. .. .. .. Em serviço com carteira assinada né? .. .. .. que ela sempre trabalhou né?, tricô, esses 
troços assim .. .. .. .. .. artesanato. Nunca deixou de, de batalhar.  

F: Claro. E a tua filha também, ela tá trabalhando a muito tempo ou não? 

E: Ela tá... .. .. .. .. ela trabalhou, ela fez estágio na Caixa Federal por quase três anos.  

F: Estágio remunerado? 

E: Remunerado. .. .. .. e... saiu e entrou na Central de Medicamentos. Entrou há um ano e meio já. .. .. .. .. É ela trabalha já há 
uns quatro anos e pouco já. Desde os quinze ela trabalha. 

F:Claro. De qualquer forma o trabalho delas contribui no orçamento familiar. 

E: Ah sem dúvida, sem dúvida, sem dúvida. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
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ENTREVISTA Nº 20 

Entrevistada: Dalva 

Data entrevista: 19 de novembro de 1998 

Local da entrevista : SINE/Porto Alegre 

 

 

F: Bom Dalva, eu gostaria de saber em primeiro lugar é se tu hã... se tu estas trabalhando nesse momento? 

E: Não.  

F: Se tu tem algum trabalho?, algum emprego?, se tu trabalhou nesses últimos dias...? 

E: Não.  

F: Não. Tu estás procurando, procurando trabalho? 

E: Tô procurando.  

F: Me diz uma coisa é... o que que tu tens feito prá procurar trabalho? 

E: Olha,  sinceramente eu... tava ganhando uma parcela do seguro desemprego daí eu não tava com aquela mente de procurar 
né?, aí ontem que eu assim atinei porque veio aquela notícia tão chata eu disse ah eu tenho que procurar emprego. E tive um 
certo tempo assim que tu fica tão cansada de procurar, de tanta tanta porta bater na tua cara que tu desanima. Daí tu não quer 
mais sair e fica indignada. Baixa assim um tipo, um tipo de depressão. Mas aí um dia eu levantei de novo, disse ah eu vou 
procurar né?, quem sabe? Até ontem eu fui numa agência de emprego só que eu tava sem o número do CIC daí a guria não 
deixou eu ser entrevista. Aí me indicaram assim vai lá no SINE, porque a última vez que foi a quase onze anos atrás eu fui 
naquele SINE da Bento mas não tinha nada a ver daí eu vim aqui. Então sinceramente eu queria um emprego assim que desse 
prá mim conciliar as minhas filhas comigo sabe? Eu não queria ficar assim ó, como eu falei ali prá ele, o único que apareceu ali 
em vista da minha carteira foi vendedora lá nas Lojas Pompéia, de calçado, coisa que eu não queria era vender calçado .. .. .. 
e... Segunda a Sábado tu já pensou?, vou ter só o Domingo prás crianças. E tem um monte de coisa prá fazer em casa né? 
Então eu queria assim uma coisa mais equilibrada. Mas só que o país não te oferece uma coisa equilibrada. Tu tem que a pegar 
o que aparece. Não pode nem ter essa opção né? Eles dizem assim que opção tu tens, que opção que a gente não tem, não 
tem opção prá trabalhar. Eu queria assim ó um serviço meio turno, não precisava nem ganhar muito né? Com o meu muito, tu 
acha ganhar seiscentos e sessenta e cinco reais e o meu pouco eu acho assim ganhar muito pouco é assim tu ganhar duzentos 
pila. Trabalhar o mês inteiro prá tu ganhar duzentos pila. Então o pouco prá ganhar meio turno eu queria assim que fosse uns 
trezentos pila meio turno sabe?, que eu não ficasse o dia inteiro no em função do serviço, que tivesse a metade do dia prás 
minhas filhas. Mas só que agora a gente tá precisando de dinheiro. Que o dinheiro da minha parcela terminou né?, eu recebi 
agora dia ... 

F: Em quantas parcelas tu recebeste? 

E: Recebi só três. 

F: Três parcelas. 

E: É. não sei se tenho direito a mais, tenho até que ir ali falar com o homem prá ver se tenho direito a mais. mas eu acho que 
não .. .. .. e meu marido ele também já terminou o dinheiro, nós tínhamos uma conta Kombi lá na rua .. .. .. no que a gente 
vendia assim lanches na praia né?, mas aí ele vendeu a Kombi e todo o dinheiro da Kombi nós já comemos tudo. Ontem 
também ele veio aqui, ficou um pouco na fila mas ele fica tão irritado, saiu fora. Aí hoje ele nem quis vir. Então ele tá assim de 
artesanato né?, artesão assim, uns chinelinhos lá prá vender .. .. .. .. .. .. mas não tá fácil vender né? E é isso. Eu queria mesmo 
sinceramente um emprego assim, meio turno, desse prá mim conciliar as minhas filhas que eu acho assim muito chato trabalhar 
o dia inteiro e ficar longe das crianças. Tu não sabe nem o que passa por uma creche, eu sei porque às vezes a minha irmã ela 
faz biscate na creche e ______ o que que eles fazem?, eles vão lá na creche tiram foto de um monte de criança depois ficam 
aqueles pôsters tudo exposto .. .. .. um monte de pôster exposto, os pais vem prá buscar as crianças, eles mostram aqueles 
pôsters, as crianças bem bonitinhas naqueles pôsters. E o que que eles fazem?, ah é dez reais. Então é esse, esse é o trabalho 
deles. Daí a minha irmã ela convive muito com creche e ela vê assim que não é bom uma creche ___.. .. .. .. .. mas tu não tem 
uma outra opção, tu tem que largar numa creche né?, tanto que hoje todo mundo tá ganhando dinheiro em cima de creche. Mas 
.. .. .. pelo que ela conta eu não gosto.  

F: Então me diz uma coisa, o teu hã... tu estás efetivamente procurando emprego então desde ontem?, anteontem?, é isso? 
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E: Não, eu já tive procurando _______.  

F: Já teve procurando? 

E: Aí dei uma parada porque não consegui nada, nada, nada. Aí dei uma parada, aí comecei ontem de novo.  

F: Sim, e essa parada significa o que?, quanto tempo? 

E: Quinze dias.  

F: Uns quinze dias. 

E: É, a _____ 

F: E a quanto tempo tu estás é... desempregada? 

E: Agora porque esse meu último eu saí de lá porque eu vim prá Porto Alegre né?, então faz quatro meses. Fiquei dois meses 
em casa lá e agora _____faz quatro meses que eu tô desempregada. 

F: Quatro meses. E qual era teu emprego anterior? 

E: Eu vendia móveis num loja. 

F: Numa loja lá em Laguna? 

E: Laguna.  

F: E quanto tempo tu ficaste nesse... 

E: Sete meses. 

F: Sete meses. .. .. .. Então tu tem direito só a três meses de 

E:  _____ E esse, ________ também não tenho né?, porque teria que ter um ano. 

F: Não... porque tu não tens um ano ainda de procura de emprego. .. .. .. E me diz uma coisa hã... conta um pouco mais sobre 
essa digamos, essa experiência de desemprego. Como é que tá sendo? 

E: Ah... tu sabe o que que é o desemprego?, o desemprego é assim ó, .. .. .. tu sabe que tu precisa de um emprego e tu não 
consegue, então é esse o teu tipo de pensamento o dia inteiro. O pensamento assim o dia inteiro. Tu precisa, então tu já não é 
mais nem o que tu quer, tu não tem mais assim idéia do que tu sabe fazer, tu não tem idéia assim ó hã... o que que é fazer uma 
coisa que tu gosta. .. .. .. E tu fica assim ó, agora ele me disse ah vender sapato. Eu não suporto vender sapato, mas foi o único 
que apareceu. Eu vou lá né?, fazer essa entrevista. Mas agora ele disse assim ó tem que ter foto, nem dinheiro prá tirar foto eu 
tenho. Eu disse assim ah tem que tirar, sem foto parece que o cara não vai te fazer a entrevista. Então .. .. e, e eu vivo essa 
situação lá em casa com o meu marido também né? Ele tá assim ó, mais indignado do que eu, ele tá furioso porque ele desde 
que nós chegamos de Laguna ele tá procurando, fora o tempo que ele procurou lá em Laguna. Que ele não consegue porque?, 
porque ele não tem experiência de _____, ele tem experiência na estrada de ferro. Ele era federal, ele era concursado, 
colocaram ele prá rua.  

F: Há quanto tempo ele saiu desse emprego? 

E: Um ano e seis meses. 

F: Um ano e seis meses. E era lá também? 

E: Era lá dentro. Então assim, a gente convive com este desemprego faz tempo com ele. 

F: Sim, ele tinha um emprego estável, tudo... 

E: Era tudo bom, era tudo certo, de repente veio, venderam lá, privatizaram né? os japoneses lá e ele ficou desempregado, e a 
nossa vida mudou, cento e oitenta graus, fez uma volta. Nós tínhamos rancho, nós tínhamos... podíamos pagar nosso _____ em 
dia, e hoje a gente não consegue nada né? .. Olha, o desemprego não é fácil, vem um governo e diz que vai mudar, mas não dá 
de confiança. E assim oh, às vezes a gente levanta de manhã, .. .. sabe o que que é tu tá contando dinheirinho prá ver se vai dar 
todos os pães do dia que você precisa comer, o feijão aumenta cada dia, ir lá comprar uma carne mais barata, tu coloca na 
panela e sente aquele gosto horrível da carne que tá ruim, mais barata sabe? Eu já vejo a aparência, uma carne escura e... falta 
dinheiro prá leite. Tu sabe que criança tem que beber leite todo o dia né? Então é ruim. .. .. .. E a gente vai se virando né?, faço, 
faço um faxina prá minha vó aqui, me dá um trocadinho ali ou .. .. .. às vezes eu faço torta mas nem todo mundo quer. 
___________ E a gente tenta se virar mas é difícil.  

F: E o teu, o teu marido também ele... 
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E: Faz artesanato. 

F: ... faz algum tipo de trabalho... 

E: Ele faz chinelinho, _________aí ele tentou, ele foi lá na prefeitura aqui de Porto Alegre tentar colocar no Brique. Não sei se tu 
conhece?, aqui da Redenção.  

F: Sim, sim, o Brique. 

E: Ah... mas foi uma burocracia, uma burocracia. Deixam tu botar só depois da seis e ainda no Sábado quando todo mundo já tá 
indo embora. Pro Domingo já não tem nada, que o dia inteiro Domingo é onde tem mais movimento né? Agora ele vai tentar ali 
no Gasômetro. Eu não sei se a gente _______.  

F: E como é que ele tá o teu marido? 

E: Ele tá pior do que eu. (tu disse que ele... ) 

F: Tá pior é? 

E: Ah ele tá bem desanimado. Porque a gente saiu de lá porque lá era pior do que aqui prá emprego né?, lá é uma cidade assim 
mais de aposentado, não tem fábrica, não tem firma lá, não tem nada. Aí disseram assim ah insistiram tanto, tanto, tanto prá nós 
vir, que lá era só ele que tava trabalhando, lá tava difícil né?, lá, aquilo lá não é bom. Numa loja tu vende, vende, vende. O que 
que eu tava ganhando? Eu tava ganhando duzentos e cinqüenta, foi o salário maior que eu consegui. Sempre eu tava tirando 
duzentos e dois, duzentos e dois. Eu nunca consegui atingir porque a venda é fraca ______, a concorrência é grande apesar de 
ser uma cidade pequena tem quatro ou cinco lojas que vende móveis. Então a concorrência é grande. E ele não é _______. 

F: E vocês não tem nenhuma... digamos formação profissional?, algum curso?, alguma especialização?, alguma coisa assim 
não? 

E: _____  

F: Não. vocês tem o segundo grau...? 

E: Segundo grau. Eu tenho serviços gerais, serviço de escritório. Essas coisinhas assim né? _____. Porque como eu não tenho 
experiência na carteira disso, só de auxiliar de crediário, atendente de crediário .. .. .. .. .. .. .. É que esses tipos de serviço assim 
de loja, comércio ele te pega muito tempo né?, Segunda a Sábado. Mas nessas alturas a gente tá encarado né?, eu tô 
encarando até Sábado. Nem que seja por esse tempo temporário aí que eles tão dando né? Diz que tem um lugar aqui em Porto 
Alegre, um tal de SindLojas que é só um... um período. .. .. ..  

F: Tu disseste que tem mais gente desempregada na tua família? 

E: A Lisa, a minha irmã. ____ 

F: A tua irmã e a tua mãe também? 

E: É, só que a mãe ela tem a pensão e ela aluga prá uma... .. .. .. nos fundos uma serralheria .. .. que era do meu pai que meu 
pai faleceu faz um ano.  

F: Sim, que é onde vocês moram? 

E: A serralheria é nos fundos e em frende nós moramos. Ela aluga prá um senhor mas o senhor é assim .. .. .. .. às vezes paga, 
às vezes não paga. Ela nem tá ___________ele atrasa muito sabe?, ela alugou prá ele por trezentos e cinqüenta mas já faz dois 
meses que ele não paga. Só diz que não tem, não tem mas a gente tá sempre vendo grade entrar ali e sair porque a gente via o 
serviço que o pai fazia. Era isso que o pai fazia. Então a nossa vida lá em casa assim realmente baixou, baixou bastante porque 
a minha mãe ela era estabilizada não estabilizada, ou seja, o meu pai trabalhava por conta. Ele era autônomo, ele ganhava 
super bem na serralheria fazendo grade.  

F: Serralheiro? 

E: É, serralheiro. Só que meu pai faleceu de uma hora prá outra.  

F: Faz muito tempo isso? 

E: Faz um ano. Daí a mãe também ________mas a sorte é que ela conseguiu.  

F: E ele tinha uma renda regular...? 

E: Tinha. Então sempre tinha serviço.  

F: Sim. E a tua mãe trabalhava enquanto ele tava vivo também ou não? 
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E: Como?  

F: A tua mãe trabalhava quando ele estava vivo? 

E: Trabalhava. .. .. .. ..  

F: E depois... 

E: Só que aí não precisava se preocupar né?, era só prá .. ..  

F: Sim. E depois que ele faleceu ela, ela... ela continuou trabalhando? 

E: Ela mandou a minha irmã no lugar. Uns seis meses porque ela ficou com depressão. Aí depois ela voltou prá _______.  

F: Que ela tava nesse, nesse, nessa... atividade de faxineira num escritório? 

E: Atividade de faxineira, é.  

F: Que agora... .. .. .. ______ 

E: _______  

F: Mas ela não tinha carteira de trabalho? 

E: Não. A mulher pagava INPS mas como é que tu vai comprovar que ela trabalhava lá? Daí até a mulher telefo, tu vê, despediu 
a mãe por telefone. Pegou e disse assim ó Dona Maria de Lurdes assim, assim, assim, pois é a gente acha que vai substituir a 
senhora, aí quanto que eu lhe devo? A mulher perguntou assim prá mãe. Quanto que eu lhe devo? A mãe na hora assim tão 
baratinada, a mãe disse assim porque a senhora acha que não me deve nada, só os dias que eu trabalhei. Daí eu disse eu acho 
que ela deve três anos prá senhora. Só que como não tem comprovante como é que ela vai provar né? A única, ela pagava a 
mãe com envelope branco. .. .. .. Com envelope branco. Ela não tinha nada que pudesse provar. E aí eu disse prá mãe que a 
mãe tinha que ter dito assim prá ela, a senhora como advogada sabe muito bem quanto é que me deve. .. .. Mas eu acho que 
não tem direto né?, como é que a mãe vai provar no Sindicato? Eu não entendo disso.  

F: É tu poderia tentar .. .. .. .. .. poderia tentar. Agora tem que ver se caracteriza algum tipo de vínculo, se vai caracterizar a 
situação dela algum tipo de vínculo. Ou se ela era uma simplesmente uma atividade autônoma .. .. .. .. .. Isso teria que conversar 
com um advogado né? 

E: Eles falaram como é que é prá ela. .. .. ..  

F: Como autônoma? 

E: Como autônoma. Não .. .. .. não sei como.  

F: Pois é, pois é, aí que teria que ver com o advogado isso. 

E: De repente _____  

F: Que tipo de vínculo, pois é. 

E: É ele deve ter feito tudo direitinho né? .. .. .. Eu disse ó mãe conversa com ela pelo menos prá ela pagar esses três anos né?, 
a senhora ______.  

F: Sim. E a tua irmã teve alguma, algum emprego... fixo...? 

E: Teve. Teve bastante. A minha irmã também teve bastante tempo na Livraria do Globo .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. tá aqui até a 
carteira dela que ela queria que eu visse se ela tinha ainda direito. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  

F: Ela trabalhou na Livraria do Globo? 

E: ________ do advogado. Aqui ó.  

F: Ah Livraria do Globo, é. 

E: Trabalhou de noventa e três a noventa e cinco. .. .. .. .. ..Trabalhou aqui e depois foi quando botaram ela prá rua, eles tiveram 
a capacidade de dar setecentos pila prá ela. Aí ela botou na justiça e perdeu porque a guria disse que uma coisa lá que não 
_______. Enrolaram ela. Agora o último que ela saiu .. .. .. ela ficou pouquinho tempo também. Ah esse aqui foi na fábrica 
Coroa. Que ela nos contou que ela foi lá prá empacotar massa e simplesmente botaram ela prá lavar aqueles panelão enorme 
______. Daí, de  ainda era né?, ela não conseguiu conciliar, trabalhar de madrugada. Esse aqui ó, esse aqui que ela ganhou 
seguro desemprego. Aqui ela trabalhou... .. .. de novembro a março, seis meses.  

F: Novembro de noventa e sete a março de noventa e oito. 
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E: Ficou seis meses, esse aqui ela ganhou seguro.  

F: Ganhou seguro desemprego. 

E: É, ela ganhava bem, ela tava super bem. Nessa _________ 

F: Sim. E esse foi de agosto de noventa e oito a, Segunda semana em agosto. 

E: Foi antes da... dela lavar aqueles panelão lá. Ela não ficou _____. .. .. .. Era de madrugada também e ela noa podia dormir 
porque tem a serralheria da mãe que tá que trabalha de dia .. .. .. muito barulho e não dá prá ela dormir. E daí ela saiu. Mesmo 
assim não deram um tostão prá ela, também uma semana só, mas pelo menos, ainda sujou a carteira dela. Então ela _______ 
naquele tempo. Ela diz que quer arranjar mas ____________. Eu disse prá ela tem pagem .. .. .. .. Ah eu vê que tá 
desempregada é a pior coisa do mundo porque... falta dinheiro, não porque o dinheiro seja tudo. Eu sei que o dinheiro não é 
tudo .. .. a gente vê aí um monte de gente que tem dinheiro mais que a gente precise .. .. .. e dignidade prá mim a gente precisa. 
E a gente com ah eu acho tão indignante ficar nessa fila, eu tô aqui desde as oito horas da manhã. A pessoa chega aqui e fica 
esperando, esperando, esperando. Então que indignante isso. Chamam o próximo, o próximo, o primeiro, o segundo, o terceiro 
.. .. .. .. .. não é bom não. ..  

F: Então vocês hã... a renda que vocês tem é a pensão da tua mãe e... a serralheria que...  

E: O homem é irregular.  

F: Que é irregular. 

E: Que é irregular e tá ________ 

F: E os... os bicos que vocês fazem. 

E: Os biquinhos. O certo é que nós tamos sem rancho. A... o telefone a mãe vai ter que mandar desligar porque já tá com três 
contas atrasadas e tá assim. Se tu não recebe como é que tu vai pagar né? E o meu salário desemprego, e o meu seguro... todo 
o dinheiro do meu seguro foi prá pagar o consórcio da Kombi. No fim não deu prá...  

F: Já terminou né? 

E: Já, já terminou. Agora eu vou mandar mais uma remessa de ______ que a gente devia .. .. e pronto .. .. .. acabou.  

F: Me diz uma coisa Dalva, hã trabalhar fora é importante prá ti? 

E: .. .. .. .. Sinceramente enquanto eu tiver as minhas filhas pequena eu queria. Eu não queria trabalhar fora.  

F: Tu preferia ficar... em casa cuidando. 

E: Eu preferia ficar em casa com elas .. .. .. mas não tem outra opção. Tanto foi que eu não trabalhei. Enquanto o meu marido 
tava na _____eu fique sem trabalhar, nunca precisei e depois ele saiu e... comprou a Kombi e a Kombi era prá gente vender 
lanche mas não deu certo e depois que não deu certo eu fui procurar esse serviço. Fiquei seis meses trabalhando nessa loja, 
pedi prá sair, pedi pro homem lá fazer um acordo porque a gente vinha prá Porto Alegre. Aí a intenção aqui era a gente vender 
comida só que a gente não conseguiu. O dinheiro que meu marido ia receber da estrada de ferro _________ prá vender 
comida___________ um tal de UR que eles já deviam ter pago quando meu marido trabalhava lá ________ mas nunca pagam, 
nunca tem, nunca tem e agora ele falou com o advogado .lá e o advogado disse que acha que vão perder definitivamente. 
___________ Eu sei que agora o nosso sonho de vender comida aqui foi por água abaixo porque aí não tem como comprar, 
fazer o rancho, em primeiro lugar, depois a gente tinha que comprar aqueles fogões né?, um monte de coisa. Prá que trabalhar 
treze anos como ele de, na estrada de ferro agora tem que começar tudo de novo né?, ele até, ele ontem veio né?, onde eu fui 
prá como é que se diz?, prá tentar de vendedor de loja mas eles não aceitaram _________aí foi ontem que ele se indignou mais 
então que ele ficou o dia inteiro, aí começou ir de loja em loja perguntar, aí ele não quis vir no SINE de tão indignado que ele 
ficou, _______ talvez segunda feira se reanime de novo.  

F: E ele tem hã... ele tem procurado regularmente também trabalho ou ele ___ 

E: Tem, ele foi desde que chegou. Ele já faz três meses desde que chegou. Ele já fez em Zero Hora, já fez no Bourbon, na 
Assembléia, Correio do Povo, é um monte de lugar.  

F: Quais são as, as razões 

E: _______  

F: Não, as razões que ele não consegue? 

E: Creio que seja isso, ele não tem experiência. 

F: Experiência profissional. 
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E: Falta experiência.  

F: Mesmo com treze anos? 

E: Treze anos eles não, até eu disse prá ele não sei se tem alguma coisa a ver, eu que imaginei isso ontem assim. Tava 
conversando com ele no trem Zurbi .. .. .. .. .. porque como ele trabalhou na estrada de ferro não sei se tem alguma coisa a ver, 
ele ah, não sei se tem alguma coisa a ver trem de carga que era com o que eu trabalhava com trem elétrico. Não sei mas pelo 
menos é um parentesco.  

F: Sim, sim, existe uma afinidade. 

E: Uma afinidade entre um e outro. Ah tô até com dor de cabeça, vou prá casa.  

F: Só me diz mais uma coisa, como é que tu faz em relação as tuas filhas?, hã cuidar tuas filhas agora nesse período quando 
saí prá procurar emprego?, quem se ocupa delas? 

E: A minha vó.  

F: A tua vó. Ela mora com vocês também? 

E: Mora na frente.  

F: Ah mora na frente. 

E: Daí eu atravesso a rua e deixo elas lá e a outra vai prá escola .. .. .. .. .. .. .. e às vezes meu marido quando ele tá ele fica, às 
vezes quando ele sai eu fico com as meninas e a gente vai segurando. 

F: Vocês dividem um pouco as...  

E: Isso, reveza. 

F: Responsabilidades domésticas. .. .. .. .. .. .. .. 
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ENTREVISTA N° 21 

Entrevistada: Arlinda 

Data entrevista: 20 de novembro de 1998 

Local entrevista: SINE/Porto Alegre. 

 

 

F: Arlinda a primeira coisa que eu gostaria de saber se tu estás trabalhando atualmente, se tem algum emprego? 

E: Não, eu vim, agora ganhei uma carta de recomendação e vou dar uma olhada no serviço que tem, num lugar prá mim ou não.  

F: Tu não tem trabalhado nos últimos dias, mais ou menos? 

E: Não, eu tenho trabalhado sim, mas eu trabalho com artesanato. (É?) É, só uma das coisas com carteira assinada eu quero 
um seguro prá mim e prá minha filha, por isso que eu tô procurando emprego.  

F: Há quanto tempo tu estás procurando emprego? 

E: Olha faz uns dois meses. (Dois meses.) É.  

F: O que tu tens feito prá procurar emprego além de vir aqui no SINE, __ 

E: Ah, a gente procura, ou _______ ZH, a Zero Hora, e daí é isso que eu faço, procuro.  

F: E tu tens procurado regularmente? 

E: Tenho.  

F: ...Emprego nos últimos dois meses? 

E: Tenho, .. .. tá difícil. (Tá difícil?) Muito difícil. E eles geralmente querem assim pessoas que tenha assim .. .. um tempo já de 
serviço. .. .. Daí fica super mais difícil, prá quem... né? procura .. .. quando sabe que tem filho também ______, porque é a 
primeira coisa que eles perguntam né?  

F: Esta vaga que tu foste encaminhada, a vaga de que que é? 

E: É... ____, .. .. acho que é alguma coisa sobre com padarias. .. .. .. 

F: Para trabalhar numa padaria? 

E:  É, auxiliar.  

F: E me diz uma coisa... 

E: É onde é buffet, entende.  

F:...Tu já tiveste algum emprego formal com carteira? 

E: Já... trabalhei numa, numa padaria, auxiliar de confeitaria, aí trabalhei na Ecoplast, em Esteio, todos os dois lugares foram em 
Esteio. 

F: Qual foi teu último emprego? 

E: O meu último emprego foi de... empregada doméstica. .. ..  

F: Sim, faz quanto tempo isto e foi qual é o período? 

E: Uns dois meses.  

F: Qual o período? 

E: Foi... seis meses.  

F: E tu saíste por que deste? 

E: Porque não deu mais certo.  

F: É?, .. .. e tu assinavas carteira? 

E: Não. .. .. ..  
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F: E antes disso tu trabalhaste aonde, antes destes empregos? 

E: Antes deste emprego eu era pescadora, porque eu pesco. A minha profissão eu tenho carteira de pescadora, tenho tudo, tudo 
.. simplesmente eu não vi, eu saí lá da minha cidade né? que a Lagoa do Peixe e... vim embora prá Porto Alegre.  

F: E chegaste a trabalhar como pescadora? 

E: Ah eu pesco desde os oito anos.  

F: Ah é? e os teus pais eram pescadores? 

E: Eles eram também. 

F: Tu começaste a trabalhar, me conta isso 

E: [a entrevistada ri]  

F: Tu começaste a trabalhar com que idade, me conta? 

E: Com oito.  

F: Com oito anos, puxa?! 

E: Com oito anos eu já pescava.  

F: Isto lá na Lagoa do Peixe? 

E: Na Lagoa do Peixe.  

F: E tu trabalhaste quanto tempo? 

E: Ah dos meus oito aos meus..., eu tô com vinte anos, .. .. sabe estes períodos de emprego de carteira assinada, era quando eu 
saía daqui e eu ia embora prá pescar de novo .. .. São safras né?, camarão, tainha...  

F: Mas tem mais, uma época determinada? 

E: Ah tem uma época determinada.  

F: E qual é a época de pesca? 

E: Ah, no verão, camarão, .. .. né?  são três meses de pesca. A tainha, são mais um mês, mês e pouco, é, são tudo temporadas 
né? Têm vezes que dá, têm vezes que não dá. Faz dois anos mesmo que não dá, o IBAMA tomou conta da Lagoa do Peixe, e 
eles que determinam, só quando ele liberam já... .. já era tarde demais, ou secou, ou choveu demais, eles não deixam pescar no 
tempo certo. 

F: Este trabalho tu faz junto com a tua família? 

E: É junto com a minha família, só que eles tem as deles, e eu tenho a minha. Eu tenho as minhas rede, eu tenho a minha 
embarcação, no caso, tenho ______  

F: E tu pesca sozinha? 

E: Pesco sozinha. .. .. .. 

F: E depois tu vieste prá cá, prá que então? 

E: Prá trabalhar de carteira assinada. 

F: Prá conseguir emprego _____ 

E: Claaaro, eu tenho a minha filha e agora não posso mais estar numa coisa insegura, eu tenho que estar numa coisa segura, 
que eu tenha certeza se acontecer alguma coisa prá mim, ela vai ter algum... .. benefício.  

F: E esse emprego na padaria. Tu conseguiste faz quanto tempo, em que período foi isso? 

E: Foi... acho que... uns quatro, cinco meses. Porque era experimentação sabe, era só..., carteira assinada, mas era sabe um 
tempo de experiência.  

F: Um período de experiência? 

E: Isso. 

F: Ficaste cinco meses? 
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E: Fiquei.  

F: Que época foi isto? Arlinda 

E: Ah, faz, eu devia ter os meus quatorze, quinze anos. 

F: E... são dois empregos formais que você teve com carteira? 

E: É. 

F: E o outro foi quanto tempo? 

E: Foi uns dois meses, três, porque também era... experimentação.  

F: Bom, e me diz uma coisa, e nos períodos assim, que tu não tava nem com emprego de carteira assinada.. 

E: Pescaria.  

F: ...nem pescando, tu tinha períodos assim sem trabalho? 

E: Parada? Tu sabe, vou te dizer uma coisa prá ti, eu sou uma pessoa que tudo que eu vejo fazer eu faço. (E?) Então eu 
trabalho muito com artesanato, então quer dizer, .. .. no meu tempo de folga, eu sempre invento alguma coisa, eu tenho que 
produzir, se eu parar talvez eu fique doente, eu não posso parar...  

F: Então tu tá sempre trabalhando de alguma forma? 

E: Tô, tô, alguma coisa eu tô fazendo.  

F: Como é que o artesanato, é uma... como é que esta atividade, o que que tu faz? 

E: O que que eu faço? Tu já passou ali pela... Sabe onde que era o aerobim? 

F: Aerobim, mesmo, é que eu não sou daqui, conheço pouco, mas é... 

E: Ali, logo onde tem as banquinhas ali, sabe? Lá perto da Livraria do Globo? Ali, a minha tia tem uma banca, e os papai noel, 
que nós botamos lá somos nós mesmo que fizemos, a maioria das coisa artesanal que tem lá, é nós mesmos que fizemos. 
Então, eu trabalho com pano, não é fácil ______ pano de _____. Eu faço... papai noel, costuro, a minha mãe costura, a minha 
família quase toda ela costura, então eu faço os anjos.. ..  prá enfeitar, natal... é... eu faço isso, trab, bonecas de lã.  

F: E essa venda desse artesanato, dá prá tirar uma renda, uma boa renda? 

E: Não. Não é tão boa a renda, dá de manter. (Dá prá manter.) Dá de manter.  

F: Tu trabalha com a venda também desse, desse? 

E: Não, eu só boto prá entregar, é só a pronta entrega.  

F: A tua tia, no caso, é que vende? 

E: É.  

F: E me diz uma coisa, tu ficaste então algum, tu não ficaste nenhum período sem trabalho, desempregada? 

E: Já fiquei sim, mas... .. ..  é como te digo, eu tô sempre tentando fazer alguma coisa, tem vezes que a gente emprega dinheiro 
e não sai... Porque tudo que eu faço em artesanato sai do meu bolso. .. ..  Se não tiver, tu não pode produzir, tu tem que ver 
dinheiro, porque tô trabalhando e têm vezes que não dá. .. .. Então têm vezes que a gente fica sem emprego ou sem alguma 
coisa prá fazer por exemplo, ____ não sai, _____  

F: Por exemplo, durante estes dois meses, que tu viste, que tu tá procurando trabalho, é... tu tens trabalhado com artesanato? 

E: Às vezes sim. 

F: Então quer dizer, tu tens feito alguma atividade, algum bico, alguma, algum trabalho eventual? 

E: É, só artesanato mesmo.  

F: Só artesanato. 

E: Isto aí, mas sabe que são assim oh, a gente trabalha, .. .. entre... acho que umas seis pessoas .. com artesanato, e tu tem 
que ter prá te movimentar, se não tu não pode trabalhar, não têm condições. Então eu acho que é difícil prá mim trabalhar, 
porque tenho ela, tenho a minha mãe, tenho as minha filhas, eu não posso manter este trabalho, não tenho como eu fazer este 
trabalho sozinha. E elas tem como fazer sem a minha pessoa. Por isso que eu preciso de um emprego. Sair a arrumar um 
emprego. ______  
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F: E o que tu quer de um emprego? Por que que tu quer um emprego com carteira de trabalho assinada? 

E: Assinada? Pelos meus direitos, que eu já _____ e pela minha filha que eu tenho que criar. Por ela, eu tô procurando 
emprego.  

F: Queres uma estabilidade? 

E: Mesmo. .. .. ..  

F: Sim, .. .. me diz uma coisa, se eu te perguntasse, é importante trabalhar prá ti? 

E: É importante.  

F: Pois é, por que que é importante? 

E: Por que que é importante?  

F: É, por que que é importante? 

E: Porque eu acho que se, uma pessoa que..., eu nos meus olhos eu vejo uma pessoa que tenha a minha idade e que fique em 
casa só dormindo, eu acho que não é uma pessoa com muita responsabilidade, eu tenho muita responsabilidade. E eu tenho 
que assumir pelos meus atos, eu não posso deixar pessoas _______ sofrendo por causa de mim, por isso que eu tenho que 
trabalhar.  

F: Outra coisa que eu gostaria de te perguntar, é em relação a tua filha, tu tens uma filha de um ano e seis meses? 

E: ...E seis meses.  

F: Um ano? 

E: Umhum.  

F: Como é que tu fazes prá cuidar da tua filha, prá procurar emprego? 

E: Por causa que ela mora junto comigo, ____ com a minha mãe. Então ela é uma criança muito querida, não é por ser a minha 
filha, mas ela é uma criança espetacular, se tu deixar ela brincando, brincando, ela vai ficar, .. só chora se tiver com fome, e 
assim mesmo ela fala tudo, então pede e não chora. E elas ficam tomando conta dela prá mim. Por isso que eu preciso de 
emprego, preciso de colocar ela numa creche, e eu tenho que botar ela num lugar que eu sei que ela vai ficar bem tratada, .. que 
eu tenha certeza que vou chegar e encontrar ela do jeito que eu larguei, é por isso. 

F: É a vó dela que tá cuidando? 

E: É a minha mãe que tá cuidando. 

F: E me diz uma coisa, as outras pessoas da tua família, é... a tua mãe ela trabalha como costureira? 

E: Trabalha.  

F: Ela é empregada, é autônoma? 

E: Não, não.  

F: Ela trabalha em casa? 

E: Em casa.  

F: Ela costura prá fora? 

E: É.  

F: Ela não tem vínculo empregatício, então? 

E: Não, não. 

F: E ela trabalha regularmente, ou não? 

E: Todo santo dia.  

F: E ela cuida da casa, do ____? 

E: Cuida, cuida.  

F: Deve ser uma atividade? 
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E: Pesada né? 

F: E tu auxilias também na atividade de casa? 

E: Ajudo, ajudo. 

F: Como é que fica esta coisa de tu conciliar o trabalho fora, com essa responsabilidade de casa, o filho, mesmo né?, mesmo 
deixando com a mãe, deixando numa creche, como é esta questão prá ti? 

E: Eu acho que esta é a questão, eu acho que a gente tem que separar, eu chego em casa, eu vou fazer meu serviço da casa, 
quando chegar uma certa hora eu vou dar um carinho prá minha filha e assim sucessivamente o dia tem que continuar. 

F: A questão é, dá tempo prá tudo isso? 

E: Dá, tem que dá, tem que dá, tem que dá educação, tem que dá o carinho, tem que dá o tempo de serviço.  

F: E o teu pai, ele tem emprego formal, é registrado? 

E: Tem, ele é, faz seis anos já que ele tá trabalhando. 

F: É, então tá, .. .. com carteira de assinada e tudo? 

E: Assinada, é.  

F: E me diz uma coisa vocês conseguem ter uma renda familiar... suficiente prá se manter bem? 

E: Razoável, razoável, ___ a gente mora de aluguel, tem que dá. ____  

 F: É, me diz mais uma coisa, .. .. .. .. eu queria saber os teus planos daqui prá frente, o que que tu... 

E: O que eu quero fazer da minha vida?  

F: O que tu queres fazer da tua vida, em termos de trabalho? 

E: Olha, eu quero me estabilizar num serviço, quero ajudar a minha mãe, como eu tenho que ajudar ela porque ela me ajuda, 
não pretendo sair de perto da minha mãe nem um milímetro, nada, sempre ali com ela, vou ajudar ela. Tenho planos de... poder 
sair com a minha filha, e fins de época fazer alguma coisa ou ter dinheiro prá comprar, é isto o que eu tento, tento fazer da 
minha vida. Ter um...  

F: Tu tens um sonho assim, em termos de trabalho, uma coisa assim que tu gostarias... 

E: De fazer?  

F:...De fazer, de realizar, um projeto? 

E: Eu gosto muito de artesanato, se um dia tivesse uma oportunidade, eu ia tentar botar uma loja de artesanato, é isso, o que eu 
_______  

F: _________? 

E: Tudo o que eu faço, eu faço com vontade... porque se tu pega emprego, tu tem que ter responsabilidade e o dom de fazer 
aquilo, senão não adianta tu fazer, ir pro serviço e ficar de cara amarrado com o serviço, acho que não resolver. 

F: Quais são as dificuldades que tu tá vendo prá conseguir emprego, como é que tá esta questão da procura do emprego? 

E: A procura do emprego? O emprego é ___, é um pouco, acho que, ao quanto menos estudo a gente tem, acho que mais difícil 
fica. Eu acho que a pessoa tem que estudar muito, muito, muito, prá conseguir uma coisa boa, que dê uma boa renda. Acho que 
a maior dificuldade é tu não ter um bom estudo.  

F: Pois é, tu falaste que tens a intenção de... 

E: De voltar. Tenho, vou voltar a estudar.  

F: O que tu pretendes fazer, o que tu pretendes estudar? 

E: Olha eu vou tentar estudar administração de empresas, porque assim eu vou poder me, manter a mim, porque eu vou colocar 
em prática. [risos] Acho que é isso. .. .. .. .. [interrupção] 

F: E tu gostasse destes trabalhos? 

E: Gostei.  

F: Que fizeste na indústria? 



 712 

E: Gostei.  

F: Eram interessantes? 

E: É. .. .. ..   

F: O que que tu fazias? 

E: Eu entrei como de barbeadeira .. .. .. e saí como operadora de máquina .. .. .. aqui eu nem sei se foi isso que eles botaram na 
minha ______. 

F: Aqui eles colocaram operadora auxiliar. 

E: Por causa que na época eu não podia né? 

F: Dezembro de noventa e quatro até vinte e nove de Janeiro de noventa e cinco. 

E: Janeiro de noventa e cinco. .. .. .. .. .. .. ..  

F: É muito difícil trabalho em indústria assim? 

E: Não, é difícil, faz os mesmo _________ faz a minha irmã. (É?) Por causa que eu fiquei trabalhando antes deles assinarem a 
carteira, uns bons dois, três meses antes, por causa né? depois que eles começaram a assinar a carteira. Todo eles fizeram...  

F: Fizeram uma experiência sem...? 

E: Fizeram.  

F: Sem carteira assinada? 

E: É fizeram. Todos os dois empregos. Por isso que eles, nem todos eles, eu tenho a data de serviço que eu trabalhei né? mas 
eu __.  

F: Então tiveste que sair por causa... 

E: Da minha irmã que tava doente.  

F: Por que ela tava doente? Qual é o problema que ela tem? 

E: Ela é, é uma pessoa excepcional né? 

F: E esse outro aqui, é uma padaria, que tu falou? 

E: É uma padaria, e esse saí eu saí porque eu fui embora pescar, .. .. chegou na época, .. .. foi no tempo do meu irmão, .. .. ele 
disse, eu deixo tu ir, mas tu tem que voltar, quando eu disser pra tu voltar, daí ele mandou me chamar e eu tive que ir. [risos]  

F: Sim tu tinha que idade, faz pouco tempo? 

E: É faz, em noventa e quatro. .. É acontece que a minha família é assim, o irmão mais velho é que comanda. .. ..  

F: É? E este teu irmão ele tá... 

E: Trabalha.  

F: Pescando? 

E: Pescando. 

F: E o emprego dele, a atividade dele foi_____ 

E: Pescaria, ele pesca direto.  

F: E ele consegue sustentar, se sustentar com este trabalho, a pesca dá? 

E: Não é fácil, no verão dá bem, porque a pessoa manter, sabe? no verão, dá de passar o inverno, no inverno não é fácil, no 
inverno é muito difícil.  

F: E ele chamou, ele chamou você, ele chamou... 

E: E eu tive que ir. (É?) É assim que funciona. [risos] 

F: E a autoridade do teu pai? 

E: Manda muito.  
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F: É muito forte? 

E: É, se a dele não é a forte, imagina a do pai. [risos] 

F: E isso atrapalha um pouco a... 

E: Não.  

F: A... família? 

E: Não, por que se não fosse eles, o que seria de mim? .. .. Eu também tenho muita autoridade sobre a minha vida, só o que que 
eles falam, ________ no _____, eu tenho que fazer. .. .. .. Se eles dizem sim, sim, se ele dizem não... sinto muito.  

F: Eles não se opõem a tu trabalhares fora, a procurar o emprego? 

E: Não, não, jamais. .. .. ..  

F: Nem estabelecem o tipo de trabalho que tu tens que fazer? 

E: Desde que seja um trabalho digno não tem problema. .. .. .. .. Não tem com problema com a dignidade não tem com problema 
com nada. 

F: Outra coisa que eu ia te perguntar, o pai da _______ ele ajuda também, ou não? 

E: Não, não. 

F: A sustentar a família? 

E: Não.  

F: Tu não tens contato com ele? 

E: Não. O pai da _______ é da uma pessoa muito ___. 

F: Não quis assumir a... 

E: Não, ela tem a ______ dentro da ________ . .. .. .. ..  

F: Então tá. 
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ENTREVISTA Nº 22 

Entrevistada: Simone 

Data entrevista: 20 de novembro de 1998 

Local da entrevista : SINE/Porto Alegre 

 

 

F: Bom Simone, a primeira coisa que eu gostaria de saber é se tu hã... se tu tens algum trabalho?, se tu estás trabalhando no 
momento? 

E: Não, não. Estou procurando emprego.  

F: Está procurando. Não trabalhaste nos últimos dias do mês? 

E: Não, eu trabalhei no... em noventa e seis,_________ trabalhei dentro da Procergs. Só que daí terminou o contrato e tive que 
sair de lá.  

F: Tá o.k. Então tu estás procurando trabalho e me diz, há quanto tempo que tu estás procurando trabalho? 

E: Olha, deve fazer uns três meses. (Uns três meses?) Três meses.  

F: E o que que tu tem feito assim pra 

E: É, eu tenho, eu tenho ido a agência de emprego deixado currículo né? Só que não tem retorno né? Eu vim lá do SINE, vim 
aqui né?, ver se... achava alguma coisa.  

F: Tá muito difícil? 

E: Tá muito difícil. O mercado é... a disputa de trabalho né? Tudo pede experiência, tudo pede segundo grau completo .. .. .. só 
que nem .. .. muito gente não tem. (Me diz uma coisa, e antes desse... desse período de que tu ficasse procurando tu estavas 
com alguma atividade?, com alguma ocupação?) Não, não. Eu estava só estudando né?, então me dediquei mais aos estudos 
né?____ a situação tá difícil né? 

F: Resolveste procurar emprego. 

E:  Eu vim procurar.  

F: E como é que tá sendo prá ti essa, essa experiência de... procurar emprego?, é isso que eu gostaria de saber. 

E: Ah é... .. .. .. ..é muito disputado né?, eu já fui em vários lugares, já fui em várias agências, já preenchi ficha, deixei currículo. 
Não tem retorno, já procurei até nos classificados né?, nos classificados sempre pede experiência né? Eles não pedem... assim, 
eu tenho conhecimentos né?, mas eles querem que tenha experiência comprovada em carteira.  

F: Na função que está sendo 

E: Na função de um ou dois anos né?  

F: De experiência. 

E: É. Não é assim, eu já tive de onze meses e meio né?, tem uns que eu quase consegui. Um exigia experiência comprovada de 
dois anos, então já não deu.  

F: E que, e que tipo, e que tipo de, de... emprego era?, de vaga era? 

E: Seria prá...  

F: Tu te lembra? 

E: auxiliar de escritório. (Auxiliar de escritório?) Auxiliar de escritório. Foi mais nisso que eu trabalhei né?, na... (Sim.) na 
Porcergs.  

F: Sim. A Procergs foi teu único emprego... formal? 

E: Formal.  

F: O único emprego que tu teve? 

E: O único eu tive.  
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F: É? E quanto tempo exatamente tu ficaste lá?, qual foi exatamente o período? 

E:  Eu fiquei com... exatamente o período?  

F: É, tu te lembras? 

E: Eu fiquei .. .. .. fiquei vinte e dois de fevereiro de noventa e cinco a vinte e sete de janeiro de... noventa e seis. E daí eu 
desempenhei várias funções hã, fiquei em vários setores né? 

F: Ficaste um ano... 

E: Eu fiquei um ano (praticamente um ano.) Praticamente um ano.  

F: Tu gostavas do trabalho? 

E: Gostava. Gostava. Era um ambiente bom... hã... a relação com os colegas era bom né?, só que acabei saindo de lá né?  

F: Sim. O... o que que era exatamente o teu trabalho? 

E: Ah era várias coisas. Hã... praticamente era só de escritório porque eu, porque eu passava Fax, era Xerox, hã enviamento, 
recebimento de malote. Eu tenho conhecimentos em Windows e Word né?, trabalhava no micro. Era isso aí. Eu era auxiliar de 
bibliotecária.  

F: Sim. Tu saíste de lá porque? 

E: Oi?  

F: Porque tu saíste de lá? 

E: Porque terminou o contrato e tive que sair de lá.  

F:Era um contrato de um ano ou...? 

E: Era um contrato mensal né?  

F: Mensal. 

E: Mensal. Que daí chegou e não... não continuaram de novo né?, tavam demitindo gente .. .. e saí de lá.  

F: Sim. E isso consta na tua carteira de trabalho ou não? 

E: É, tá, não consta. Consta que... o cargo era aprendiz né?, que eu era de menor né?, conta o que eu trabalhei. 

F: Quer dizer que de qualquer forma tu tem essa experiência comprovada. 

E: Tenho a experiência comprovada.  

F: Tu tem uma carta, alguma coisa assim? E mesmo 

E: Não. 

F: e mesmo, mesmo com essa experiência tu não tem conseguido... ? 

E: Não tenho conseguido. Eu levo currículo sempre né?, mostro as pessoas daí dizem que deixar currículo deixa que depois a 
gente telefona, entra em contato né?, mas nada. Então aí então eu vou pros classificados hã... dá não né?, pedem experiência. 

F: Sim. E... eu ia te perguntar, é importante prá ti trabalhar? 

E: É, se eu não precisasse trabalhar eu não... eu deixaria prá mais tarde, eu não, não me preocuparia tanto né?, sair todo o dia 
prá procurar emprego. Nesse ponto a situação tá difícil prá todo mundo né?, eu pego e tô batalhando.  

F: Vocês tão com problemas financeiros graves? 

E: Problemas financeiros, é. Por isso tem que trabalhar né?, mas...  

F: O rendimento da tua mãe não é suficiente? 

E: Não é suficiente.  

F: A tua mãe era o que? 

E: A mãe é digitadora. (Digitadora.) Isso. Trabalhava no ______ .. .. .. .. 

F: E... hã... quais são os teus planos digamos assim daqui prá frente?, o que que tu pretende hã... 
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E: Ah eu pretendia (fazer?) terminar o segundo grau, prestar vestibular prá .. .. .. não sei se faria prá Informática ou faria prá 
Medicina. Principalmente prá Informática né?, que é grande né?, e agora o futuro é Informática né? Seria prá isso e trabalhar 
né? .. .. .. .. Não tem muita, muita  

F: Tá nos teus projetos de vida trabalhar fora?, ter uma atividade profissional? 

E: Umhum. Ter uma atividade profissional, umhum.  

F: É importante prá ti isso? 

E: Prá mim é importante. (É?) Umhum.  

F: E porque que é importante? 

E: Eu não sei, hã... eu pretendo me realizar profissionalmente né? .. .. .. eu não sei  

F: Faz parte do teu .. .. projeto. 

E: Faz parte do meu projeto de vida. .. .. ..  

F: E... .. .. .. .. eu ia te perguntar uma coisa .. .. .. .. eu esqueci. .. .. .. .. .. Deixa eu ver aqui. .. .. .. . .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
.. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. é.. tu, tu tem algum tipo de trabalho eventual que tu faz?, hã... algum bico?, alguma coisa 
assim? 

E: Algum bico, é... eu... faço trabalhos com computador né?, trabalhos escolares, currículos, hã... apostilas .. .. .. só isso mas 
também é coisa que não... não dá muito dinheiro né?, é mais mesmo um bico né? 

F: E tu tem tido trabalho... 

E: Tenho, tenho.  

F: seguidamente? 

E: Tenho Supletivos, às vezes de vizinhos que pedem né?, às vezes amigos de vizinhos, colegas de... .. .. né?, dos vizinhos. É 
só isso, quer dizer, não é muito né?, é pouco né?  

F: Sim, a renda que tu consegue é... 

E: A renda é muito pouca, aham. .. .. .. .. .. .. .. ..  

F: Hã me diz uma coisa tu .. .. se eu te perguntar assim, tu te, tu te sentes uma desempregada por exemplo?, o que que tu me 
diria? 

E: É, o ideal seria eu trabalhar numa... num lugar, não sendo em casa né?, hã tendo ______, tendo colegas de trabalho, tendo 
um chefe né? Eu me sinto desempregada né?, porque afinal isso aí é um bico só né?, eu me sinto desempregada. E sinto a 
necessidade de pegar sair de casa e trabalhar, ______.  

F: E... como é que é ser desempregada prá ti?, como é que .. .. .. .. .. tu já pensou sobre isso? 

E: Não, na verdade não pensei... .. .. sei lá é...  

F: É difícil essa situação 

E: É difícil. 

F: de estar desempregada? 

E: É difícil. (É?) .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . ..(Então tá?) .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. Na época eu tava como aprendiz, trabalhava quando era 
de menor. Trabalhei ______  

F:Sim. .. .. .. Então carteira de menor aprendiz, tá. Então data de admissão vinte e dois de fevereiro de noventa e seis .. .. .. .. .. .. 
.. .. .. .. .. .. .. .. ..  



 718 



 719 

ENTREVISTA Nº 23 

Entrevistada: Léa 

Data entrevista: 20 de Novembro de 1998 

Local entrevista: SINE/Porto Alegre 

 

 

F: Bom Léa, a primeira coisa que assim que eu gostaria de... .. .. saber é se tu tá trabalhando atualmente?, tem algum trabalho?, 
alguma atividade atualmente não? 

E: Não tenho nada.  

F: Não tem trabalhado nos últimos dias?, nas últimas, nas últimas... 

E: Desde junho.  

F: Desde junho? 

E: Umhum. Saí do serviço desde junho. 

F: É, o que que tu tem feito prá... prá procurar... serviço? 

E: Ah vou nas firma, pego o Zero Hora .. .. .. e nas agências. Só que não consigo nada, na minha função não.  

F: E tu tás procurando desde junho assim regularmente...?, com que regularidade assim tu procura emprego...? 

E: O tipo de trabalho? 

F: Não, o que, não. Eu tô falando assim, tu procura regularmente emprego ou tu procura eventualmente...? 

E: Não, regularmente. 

F: Regularmente .. .. é? Desde junho?, é isso? 

E: Desde junho, é.  

F: E antes, tu trabalhavas antes? 

E: Antes trabalhava.  

F: É? Trabalhava como o que? 

E: Costureira.  

F: De costureira. E era um trabalho... autônomo ou era um trabalho... assalariado?, com carteira? 

E: Assalariado.  

F: Tu era empregada? 

E: Era empregada.  

F: É? E quanto tempo tu trabalhaste nesse último trabalho? 

E: Nesse último eu trabalhei um mês e pouco, a firma não pagava. 

F: Ah é? 

E: É, a firma não pagava.  

F: Um mês e pouco? 

E: É, um mês e pouco. 

F: E aí tu resolvesse sair ou eles te demitiram? 

E: Ah eu saí porque não adiantava eu _____ se eu trabalhava era porque eu precisava né?, não recebia eu saí.  

F: Tu chegou a assinar carteira ou não? 

E: Assinei.  
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F: Assinou. É? E antes desse, desse emprego tu teves algum outro emprego ou...? 

E: Tive nesse .. .. nesse que eu trabalhei antes .. .. .. também eu fiquei um mês e pouco também por causa do pagamento 
também. Que as firma ultimamente tão assim né?, umas pagam, outras não. Então a gente tá procurando e não sabe quando 
pagam ou quando não.  

F: Sim, sim. E que trabalho era? e que tipo 

E: Era costureira.  

F: Costureira também? 

E: Costureira. (É?) É, e no anterior eu trabalhei, fiquei cinco anos, essa fechou mesmo. Porque eu fiquei cinco anos fecho. 
(Cinco anos?) É.  

F: Qual foi o período exatamente?, tu .. .. ficaste lá? 

E:  De noventa e um parece, de noventa e um, noventa e sete eu fiquei nessa. É. .. .. .. ..  

F: E, e depois que tu saíste desse, desse, desse emprego tu... ficaste sem trabalho? 

E: É, sem. Só peguei essas outras duas ai que não deu, eu não recebia.  

F: Sim. E durante esse período tu procuraste trabalho também? 

E: Procurei.  

F: Ficaste procurando? 

E: Procurei.  

F: E não conseguiu. 

E: Tô sempre procurando serviço, tá difícil. O mercado de trabalho tá difícil.  

F: Pois eu queria, eu queria que tu me falasse um pouco sobre como é que é essa experiência de... ficar procurando trabalho...?, 
quer dizer, como é que tu te sente?, como é que é...? 

E: Não é bom nem um pouquinho né? Tu imagina. E só gasta né? .. .. .. É roupa, calçado e passagem e tudo né?, e não 
consegue nada. É brabo, não é fácil nem um pouquinho. Eu já tô bem apavorada.  

F: Tu não, é... tu não tem muita perspectiva de encontrar trabalho? 

E: Não, nenhuma. Prá mim tá cada vez pior.  

F: É? Porque? 

E: Mas tu imagina .. .. .. a pessoa desempregada não arruma um emprego não tem como achar bom né? ____ Prá mim tá 
péssimo.  

F: É? .. .. .. .. .. E... e tu terias assim... .. .. .. se eu te perguntasse assim, é importante trabalhar prá ti? 

E: É, prá mim é muito importante.  

F: É, eu diria porque que é importante trabalhar? 

E: Primeiro lugar porque eu preciso.  

F: Sim, claro. 

E: Primeiro lugar porque eu preciso e eu gosto de trabalhar mesmo. Preciso, toda pessoa pobre precisa de trabalhar né?, então. 
.. .. .. .. .. ..  

F: Mas além de precisar tu tem alguma outra razão prá trabalhar fora ou não? 

E: Não. (Não?) Não. só por precisar mesmo.  

F: Se tu pudesses tu não... não trabalharias por exemplo fora? 

E: Não. se eu pudesse eu não trabalharia fora. Trabalho porque preciso mesmo. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

F: Me diz uma coisa... Léa hã... eu queria que tu falasse um pouco sobre a tua, a tua história de como, como né?, como .. .. .. 
como alguém que trabalha né?, quer dizer, qual, qual, qual foi teu primeiro emprego?, quando foi isso...?, tu te lembras? 
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E: Meu primeiro emprego?  

F: É. .. .. Teu primeiro trabalho...? 

E: .. .. .. .. .. .. .. Hã... depois que eu mudei prá cá, porque eu sou do interior né?, então primeiro emprego foi em oitenta que eu 
trabalhei. Era confecção também. __________ 

F: E era, e era um trabalho... 

E: É bom.  

F: numa firma? 

E: É. .. .. ..  

F: E era um trabalho com carteira assinada? 

E: Carteira assinada.  

F: E tu ficaste quanto tempo nesse, nesse trabalho? 

E: No primeiro eu fiquei dois anos. (Dois anos.) Dois anos.  

F: E tu gostavas do trabalho? 

E: Gostava.  

F: É? 

E: É, depois desse eu trabalhei de cafezinho e limpeza em escritório e gostava também de trabalhar nesse serviço.  

F: E era um trabalho também com carteira assinada? 

E: Com carteira assinada. E nesse eu fiquei três anos e três mês. Esse tipo de serviço eu gosto.  

F: Sim. E entre esses dois hã trabalhos tu ficaste desempregada um período? 

E: Fiquei. 

F: Ficou? 

E: Sempre eu fico. É difícil eu sair de um e já entrar noutro mercado de trabalho já em seguida, eu sempre fico desempregada. 

F: Sempre fica um tempo...? 

E: Sempre fico. Procurando né?, mas fica desempregada, fica sempre. Nunca é tão fácil assim sair de um prá entrar noutro. 

F: É? E depois desse de cafezinho tu ficaste três anos né?, ou dois anos? 

E: Três anos. (Três anos.) Três anos e três meses. 

F: Tu... depois tu saíste porque desse? 

E:.. .. .. Quando eu saí eu saí porque eles me mandaram.  

F: Te mandaram embora. 

E: Esse aí eles mandaram. A firma até já fechou, nem existe mais.  

F: E depois, e depois disso tu ficou muito tempo desempregada também ou não? 

E: Não, desse aí ei fiquei... .. .. .. .. acho que eu não cheguei a ficar quatro meses desempregada. Voltei pro mercado da 
confecção né?  

F: Prá outro emprego? 

E: Prá outro emprego.  

F: E neste tu ficaste quanto tempo _________? 

E: Não fiquei sete meses não. (Sete meses.) Sete meses, o salário era muito pouco não dava que tinha as contas. 

F: E depois disso? 

E: Depois disso trabalhei mais nove meses numa outra firma, essa aí faltou serviço e me mandaram embora, sou nova né? aí eu 
fui. Depois vez que eu peguei nessa que eu fiquei quase todo ano. E depois tem essas outras duas que eu já te falei. Fiquei um 
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mês e pouco cada uma. _______ isto de novo. 

F: É muito difícil, esta, estes períodos sem trabalho, sem emprego? 

E: É, é difícil. A minha pior fase da minha vida é tar desempregada. .. .. .. 

F: E como é que vocês, é..., o teu marido, ele tem um trabalho fixo, estável, ou não, trabalha com carteira de trabalho assinada? 

E: Fixo, é. 

F: E ele não tem ficado desempregado, também? 

E: Foi, ficou quase um ano também desempregado. Nós távamos os três desempregados, _________, os três.  

F: Quando isso? 

E: Foi este ano passado, em noventa e sete, o ano em que fechou a firma. Daí fechou a que eu trabalhava, fechou a que ele 
trabalhava. Ainda o guri estava desempregado também, daí ficamos os três. 

F: Como é que vocês fizeram, como é que vocês conseguiram sobreviver com essa...? 

E: A minha firma, a firma que fechou que eu trabalhava, ela me pagou parcelado né? então todos os meses eu tinha aquela 
parcela prá pegar. Então foi seguro desemprego, essas coisas, aí deu prá...  

F: Já tiveste o seguro desemprego? 

E: Já.  

F: Muitas vezes, ou não? 

E: Duas, é duas. 

F: E o teu marido também? 

E: Também .. .. .. .. .. nós os três já tivemos o seguro desemprego.  

F: E me diz uma coisa, o teu filho ele também, ele também já trabalhou muitas vezes, ou não? 

E: Ele trabalhou em duas firmas, não, em três firmas.  

F: Ficou muito tempo? 

E: Muito, ficou três anos e pouco, na outra cinco, seis meses, .. .. e na última um mês e pouco .. .. É temporário o mês né? nesta 
última que ele trabalhava.  

F: Ah, foi um trabalho temporário? 

E: É temporário, isso. É pela agência é temporário né? Não ele ___________, trabalhou na Neuggbauer também, era temporário 
também. .. .. Termina o serviço, eles mandam embora.  

F: Quando durante este período vocês ficaram desempregados os três, vocês sobreviveram com o seguro desemprego, e... com 
os direitos trabalhistas dos empregos anteriores? 

E: Isto, é, isso aí. 

F: E deu, deu prá segurar? 

E: Ah minha irmã, sempre me ajuda né? eu tenho a minha irmã que mora perto né?, essa sempre me ajuda, agora inclusive 
quem tá ajudando é ela. O salário, o marido ganha duzentos pila, o que que dá prá fazer com duzentos, .. .. né? prá três adultos 
na casa, não dá prá fazer quase nada. 

F: Essa tua irmã trabalha também? 

E: Trabalha, ela e o marido, anos de serviço, ela é funcionária pública. .. .. ..  

F: Quer dizer, ela tem uma renda estável? 

E: É, tem uma renda estável.  

F: E vocês contam mais com algum outro tipo de ajuda, de renda? 

E: Não, só com isso. 

F: Só com isso. .. .. Me diz uma coisa eu ia te perguntar em relação a... em relação ao trabalho doméstico, na tua casa, se isto 
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tem alguma interferência na tua busca de trabalho, no teu trabalho fora? 

E: Não.  

F: Por exemplo, quando teu filho era pequeno, como é que tu fazias? 

E: Aí era a mãe que cuidava. 

F: Tua mãe. 

E: A minha mãe cuidava, prá mim trabalhar. .. ..  

F: Então tu deixava o teu filho com a tua mãe? 

E: Isso, com a mãe. .. .. .. Até a idade de oito anos, depois ele ficava sozinho  

F: Sim. E o trabalho doméstico, na tua casa, era tu que fazias? 

E: Eu que fazia, eu trabalhava fora, e fazia os serviços domésticos.  

F: E um período difícil essa, conciliar estas duas coisas, como é que é prá ti? 

E: Não, até que não é muito difícil não. Não é tão fácil, mas difícil não é. .. .. Agora se tivesse mais filho seria bem mais, mas 
não, .. .. não tive.  

F: O teu marido te ajuda no trabalho de casa? 

E: Ajuda. .. .. .. ..  

F: Tem algum trabalho que tu gostarias de fazer, uma coisa, um projeto, um sonho, algo, alguma coisa que tu gostarias de fazer, 
como trabalho? 

E: Tem.  

F: Tem? O que tu me responderias? 

E: Tem _____. [risos] 

F: Tu tem um sonho assim em termos de trabalho profissional? 

E: Sonho todo mundo tem, o problema é conseguir né? 

F: E qual é o teu sonho? 

E: O maior sonho é trabalhar prá mim, por conta, né? .. .. né? conta própria né?  

F: Fazendo que tipo de trabalho? 

E: Costura. 

F: Como costureira? 

E: Como costureira né? Trabalhar por minha conta.  

F: E por que tu gostarias de trabalhar por tua conta? 

E: Sei lá, porque é melhor né?, a gente se defender da gente mesmo é bem melhor, trabalhar por conta. Hoje em dia já não vale 
mais a pena trabalhar fora. O salários não vale a pena. .. .. Eu não acho que vale a pena, antes pagava a pena, agora não paga 
mais.  

F: E tu acha que é possível realizar este sonho? 

E: Tá difícil. [risos]  

F: Por que que é difícil? 

E: Tudo depende de dinheiro né? Comprar a máquina. 

F: Depende da máquina? 

E: Sim, da máquina. Uma só prá trabalhar com confecção em casa, uma só, um tipo de máquina só não dá. (É?) É vários tipos. 
(Precisaria de vários tipos?) É de vários tipos. Máquina reta, overlock, trapézio, tudo né? então...  

F: Teria que ter um investimento? 
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E: Isso.  

F: Pesado? 

E: Aí então, aí é difícil [riso] não tá fácil. .. .. .. ..  

F: Então tá Léa. 
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ENTREVISTA Nº 24 

Entrevistada: Lídia 

Data entrevista: 20 de novembro de 1998 

Local entrevista: SINE/Porto Alegre 

 

 

F: Lídia, a primeira coisa que eu gostaria de saber, se tu estás trabalhando atualmente, se tu tens alguma ocupação atualmente? 

E: Não, não, não, não consigo, eu tô atrás e não consigo.  

F: É ? Há quanto tempo tu estás procurando emprego? 

E: Olha, eu saí do Zaffari, eu trabalhava no Zaffari, eu saí em Fevereiro. Eu tô desde Fevereiro atrás. Eu trabalhei com 
pesquisas neste meio tempo. Fiz pesquisas eleitorais, pesquisas pro Correio do Povo. Mas fixo assim não, não conseigui nada. 
Não consegui. 

F: O que tu tens feito assim, prá procurar emprego? 

E: Agências, tenho ido a lugares. Eu já fui né? guine, lojas, mercado, nacional, tenho ido fazer fichas, mas às vezes eles não 
estão cadastrando, tenho enviado currículo, a primeira vez que eu venho no SINE, a outra vez eu não consigo chegar no horário 
certo aqui. É isso que eu tenho feito.  

F: E tu tens feito isso regularmente, não? 

E: Não, regularmente, regularmente.  

F: Dentro deste período? 

E: Dentro deste período todo.  

F: Tu tens algum outro tipo de trabalho eventual, bico, durante esse periodo? 

E: Não, não. Eu ajudo o meu marido, porque na verdade, assim oh, ele tá desempregado também, há uns dois meses né?, a 
empresa faliu. Então o que nos salva, é que ele trabalha em casa, a gente tem um computador né? ele trabalha com informática, 
então eu de certa forma ajudo ele em algumas coisas né? digito, .. algumas coisas eu ajudo ele, então seria isso que eu tenho 
feito.  

F: Certo, e estes trabalhos de pesquisa que tu disseste, foi, trabalho agora neste período eleitoral? 

E: Época das eleições, é, isto. Periodo eleitoral. 

F: Um trabalho eventual? 

E: Eventual, quando tinha eu fazia, quando, tinha semanas que não tinha, dai não ganha, né? É aquela coisa.  

F: Me diz uma coisa, como é que tá sendo prá ti essa experiência de procurar trabalho, de estar sem emprego? 

E: Horrível.  

F: Conta um pouco como é que tu sente, como é que está sendo esta experiência? 

E: Ah, é horrível, horrível, porque é, é, tu tens uma expectativa a cada vez que tu chega numa empresa. E de repente, a 
empresa... não tá fazendo cadastro, já é também... apesar do cadastro não ser uma segurança de emprego, mas já é alguma 
coisa né? E... então... ouvir um não é... é horrível, tem sido terrível, eu não... É ruim, é muito ruim isso, ouvir um não, não tem 
vaga, não dá prá fazer um cadastro, não tem nenhuma vaga no momento, não temos previsões! Já vai fazer quase um ano que 
eu tô desempregada, então é horrível, é cansativo também, ter que tar, .. .. né? tem que levantar, ir atrás e não conseguir, é 
horrível.  

F: E esse não, geralmente, tem alguma razão prá, específica? 

E: Não sei, eu não sei, eu acho assim oh, que tá uma crise tão grande, tá uma crise tão... que... eles preferem nem botar mais 
ninguém na empresa prá não ter mais gasto ainda, né? Então eu acredito que seja isso, sigam com os que tem e não... eu 
acredito que seja isso. E... aí se ouve um não, não tem vaga, não, não tamos, não, não temos previsões de quando vai ter, ah, 
liga tal, tal semana, ah vem aqui tal dia, aí chega lá não dá .. Eu acredito que seja isso, que seja uma crise que nós estamos, 
estamos passando e... né? Por isso não tem emprego.  
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F: Me diz uma coisa, o teu último emprego, foi no Zaffari, que tu falaste? 

E: Foi no Zaffari. 

F: E tu ficaste quanto tempo no Zaffari, qual foi o período? 

E: Eu fiquei três meses, eu fiquei de dezembro a fevereiro. Até o meio de fevereiro.  

F: Um trabalho com carteira assinada? 

E: Carteira assinada. E... foi bom, né? Só que daí terminou meu contrato, eles me tiraram.  

F: E o teu trabalho era o quê? 

E: Era operadora de caixa, trabalhei como operadora.  

F: Me diz uma coisa, antes desse, desse período, tu trabalhavas em alguma coisa? 

E: Eu trabalhei, eu trabalhei até o mês de julho. Eu trabalhei, fiz um estágio pelo CIEE. Aí também era um estágio, também não 
assinei minha carteira, e... trabalhei durante seis meses. Só que daí como eu tinha que, ah, ah, até seis meses renovar o meu 
contrato, eu teria que estar estudando prá isso, e eu parei no meio do ano, eu não consegui renovar o meu contrato.  

F: Isto o ano passado? 

E: Isto o ano passado, então não consegui...  

F: Qual foi o período desse estágio? 

E: Foi de... .. .. .. fim de fevereiro até o meio de julho, é de julho. Foi este meu estágio.  

F: Foi quando tu paraste? 

E: Isso. Aí eu tinha parado de estudar, aí eles queriam renovar o meu contrato né? prá mais seis meses. Mas daí como o CIEE 
não aceita quando não está estudando, então não deu, daí eu tive que sair.  

F: E este período que tu saiste até o emprego no Zaffari, tu ficaste sem trabalho? 

E: Fiquei desempregada. Daí eu fiquei totalmente, daí não fiz nada.  

F: Procuraste trabalho? 

E: Procurei, procurei. Daí o último que eu consegui, daí foi no Zaffari, daí, dei graças à Deus, mas ai durou pouco tempo 
também. 

F: Me diz uma coisa, antes deste estágio tu trabalhavas? 

E: Não. 

F: O teu estágio, foi a tua primeira, o primeiro trabalho? 

E: Foi meu primeiro, o meu primeiro trabalho. .. .. Eu trabalhei antes. 

F: Estágio era remunerado? 

E: É, era remunerado. Eu trabalhei antes assim, é... eu trabalhei como babá, a primeira vez mesmo, a primeira vez de trabalho, 
eu trabalhei como babá, mas trabalhei também pouco tempo porque foi só férias de colégio, depois eu voltei a estudar, daí não 
trabalhei mais. Aí depois disso, o primeiro, foi o estágio que eu fiz.  

F: Me diz uma coisa falaste que o teu marido também tá desempregado, o que era o trabalho dele antes exatamente, ele era 
diretor de uma agência? 

E: Ele era diretor de arte.  

F: E essa agência...? 

E: Essa agência faliu.  

F: Faliu? 

E: Faliu.  

F: E quanto tempo ele trabalhou lá? 

E: Trabalhou... dois anos e meio, quase três anos.  
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F: Vocês estão juntos há quanto tempo? 

E: Três anos.  

F: Três anos? 

E: Três anos.  

F: E como é que foi essa situação dele perder o emprego, como é que tá sendo isso? Como é que tá sendo prá ele, pra vocês? 

E: Olha. Só... só não tá sendo pior, né, não tá sendo ruim, ruim, porque a gente tem um, um, um dinheiro guardado, né... a gente 
já se preveniu antes. Ele continua trabalhando, de certa forma ele ganha, ganha um pouquinho, é razoável o que ele ganha, 
trabalhando em casa. 

F: Ele continua tendo algum rendimento... com o trabalho em casa? 

E: Continua tendo... algum rendimento em casa, daí trabalhando. 

F: É um tipo freelancer assim? 

E: Isto. 

F: De publicidade também, na área de publicidade? 

E: É, é, na área de publicidade. E... então é o que tem salvado, né. Dai então não tem sido tão, tão, tão ruim assim. A gente tá 
conseguindo se manter... até um de nós arrumar emprego. 

F: Ele dispõe, por exemplo de seguro desemprego, alguma coisa assim? 

E: Ah... é que assim oh, a empresa faliu. Desde março eles já tinham demitido todo o pessoal. Daí eles conversaram com o 
pessoal, tipo assim, continuar trabalhando, até quando não tivesse mais, não tivesse mais jeito, teria que realmente fechar. 
Então ele trabalhou até setembro, .. .. né? Assim .. é demitido, então nesse tempo ele recebeu um seguro, né? De março até 
setembro, daí depois já tinha... Até setembro já tinha a última parcela prá receber. Então agora nos já não temos mais nada já. 

F: E vocês têm algum tipo de ajuda, de amigo, familiar? 

E: Não, não, não.  

F: Dependem só de vocês mesmo? 

E: Só nós, só nós, só nós dois. 

F: Pois é, como é que tá sendo prá ele, essa, essa experiência? 

E: Olha, .. .. .. é horrível isso, né, porque... .. .. A gente acha assim que... a pessoa que faz faculdade, a pessoa que tem um 
estudo, que faz faculdade, facilita as coisas, quando na verdade é bem difícil também né? E... ele estudou tanto tempo, e na 
verdade hoje ele não tem retorno nenhum, né, não tem um trabalho fixo, alguma coisa a ver. É horrível, ele não gosta, ele 
prefere nem, às vezes nem falar na situação, nem .. .. ele prefere...  

F: É um tema complicado? 

E: Isso.  

F: E ele quer ter um trabalho fixo? Ele não quer tar trabalhando ... autonomamente? 

E: Quer, quer, quer, lógico. Ele tem ido atrás, ele tem... .. Como ele trabalhou nessa agência, ele tem... amigos, que já estão 
trabalhando, que tão tentando ajudar, né? Se surgir alguma coisa, vão, vão nos falar. Ele tem mandado currículos, tem ido em 
agências, tem, tem, tem corrido atrás também... Mas tá difícil. 

F: Esses trabalhos eventuais que ele faz agora, que tipo de trabalho é...? 

E: É trabalhos gráficos, é... cartões, .. .. né? Coisas assim gráficas, né. .. .. Eu não entendo muito bem prá te explicar, porque eu 
ajudo ele naquilo que eu posso, naquilo que eu sei, na medida que eu entendo. Ele tá me ajudando de certa forma a entender, a, 
a... aprender a fazer o que ele faz, porque daí nós dois juntos... De certa forma se nós tivermos trabalhando fora e trabalhar 
também dentro de casa e eu souber, já ajuda, né?  

F: Me diz uma coisa, tu tens oitava série né? 

E: Oitava. 

F: Tu acha que tu tem encontrado algum obstáculo prá conseguir emprego em função da escolaridade? 



 728 

E:  Ah, muito, muito, muito. 

F: Isto aí é uma coisa que é explicitada pelas, pelas empresas? 

E: É, é, as primeiras coisas que eles perguntam, experiência, de quanto tempo, e a escolaridade. Conta muito, muito, muito. Mas 
como, como tu viu, eu me mudei várias vezes, eu não, não conseguia... a... encaixar, a primeira vez que eu consegui foi com o 
estágio. Daí logo em seguida, hã, eu parei de estudar, me mudei prá Porto Alegre, entendeu. Ai então foi, foi muito, não, não 
conseguia vaga, não conseguia matrícula. Então não conseguia. Mas tô vendo que é muito importante, é o mínimo, agora é o 
mínimo que se pode ter, é o segundo grau... Tô vendo se consigo agora minha matrícula e vou continuar estudando.  

F: Se eu te perguntasse assim, é importante trabalhar prá ti, o que é que tu me dirias e porquê... ter um trabalho? 

E: Muito importante, muito importante. Independência, né, independência hã... E, sei lá ajudar em casa, né, porque tem coisas 
assim que, que é necessário, que tu precisa ter, é .. .. dinheiro...  

F: Mesmo que o teu marido tivesse um emprego estável, bem remunerado, tu gostarias de continuar trabalhando? 

E: Gostaria de continuar trabalhando, .. e vou continuar, se Deus quiser.  

F: É uma coisa importante prá ti? 

E: É muito importante. Preciso, é uma coisa assim, quero trabalhar, sinônimo de independência, né, sinônimo de... eu tenho o 
meu dinheiro, eu,  né, eu preciso uma coisa, vou lá e compro.  

F: Me diz uma outra coisa, em relação aos afazeres domésticos, isso de alguma forma atrapalha. Tu não tens filho ainda? 

E: Não.  

F: Mas mesmo assim, disso de alguma forma atrapalha, a questão de buscar trabalho, de trabalhar fora? 

E: Não, de forma alguma. 

F: Não é uma coisa que, um obstáculo? 

E: Não. 

F: O teu marido te ajuda em casa? 

E: Me ajuda, me ajuda, bastante, me ajuda.  

F: Deixa eu ver se tem ...  

[interrupção da fita] 

F: Eu queria saber quais são os projetos de vocês, pro futuro? Como é que vocês tão vendo o futuro agora? 

E: Bom, assim, o que que a gente espera pro futuro, o que que a gente planeja pro futuro?   

F: Em termos de trabalho, de atividades de vocês, né? 

E: Bom, olha, a... .. .. .. eu pretendo me profissionalizar cada vez mais, né, cursos... estudar... 

F: Tu pretendes continuar estudando? 

E: Estudar... eu pretendo .. logo depois, encarar a faculdade, até lá cursos bastante, eu pretendo me profissionalizar cada vez 
mais, mais, mais, em termos de conhecimento, de tudo. E... acredito que ele também, ele tem planos né, no momento que ele 
consiga trabalho, que eu tiver trabalhando, curso de inglês, a gente ta pretendendo tirar juntos esse curso de inglês, né, e... 
continuar estudando, pós-graduação, é o que ele quer. A gente, né, pretende continuar sempre, sempre estudando, sempre... 
prá melhorar de vida um pouco, né? Porque a gente mora, a gente tem um financiamento da Caixa, prá, pra pagar um 
apartamento, prá um imóvel, né. Então a gente paga todo mês, é como um aluguel na verdade, a gente usufrui, mas é um 
aluguel, não deixa de ser. E... então a gente pretende ter um dinheiro, comprar uma casa, se livrar de aluguel, se livrar de 
condomínio, se livrar de box, né? Esse tipo de, de, de coisas assim, que o dinheiro, tem que vir todo mês, aquele dinheiro, não 
adianta, né? Aquele tem que ter... E a gente tendo uma casa própria a gente não precisaria todo mês pagar esse, estas dívidas, 
estas contas. Então a gente espera isso, né, melhorar um pouquinho mais, não precisa nem ser muito, e comprar a casa própria, 
e... ter o que é da gente e não tar pagando, vinte anos aí. Então essas são as...  

F: Se eu te perguntasse assim, tu te sente uma desempregada, o que que tu me dirias? 

E: Se eu me sinto uma desempregada!!!  

F: Te consideras uma desempregada? 
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E: É,  eu me considero uma desempregada. [risos] Sabe, você me fez uma pergunta que eu não... não tinha parado prá pensar... 
.. .. Hoje tu fala sempre, né, ah eu tô desempregada, desempregada (exatamente). Mas tu não fala, ah, mas eu me sinto uma 
desempregada. Sinceramente, eu acho horrível ter que tá procurando emprego. E acho assim, oh, o emprego que eu arrumar 
agora, pretendo assim sabe, sair só, acho que só quando eu me aposentar. Porque é, fazer o possível e o impossível assim prá, 
me manter até eu conseguir os meus objetivos, né, em relação a vida financeira, e conseguir estudar e... até prá estudar, precisa 
de dinheiro, né, passagem, livros, material. Então... olha, eu acho que me sinto uma desempregada sim, agora eu parei prá 
pensar quando tu me perguntou, acho que me sinto uma desempregada.   

F: Então tá Lídia.  
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ENTREVISTA Nº 25 

Entrevistado: Ronaldo  

Data entrevista: 20 de novembro de 1998 

Local entrevista: SINE/Porto Alegre 

 

F:... Só prá não precisar ficar anotando. 

E: Hum,hum. 

F: Eu, eu... Ronaldo, eu gostaria de saber, em primeiro lugar é se... hã se tu tá trabalhando atualmente, se tu tem um trabalho, 
um emprego atualmente. 

E: Sim, eu dou aulas particulares. 

F: Sim, tu dás aulas particulares. 

E: E dou aulas em empresas.  

F: Certo. E... hã... qual é a regularidade desse trabalho?, tu trabalhas assim... 

E: Não, eu tenho... algumas .. .. .. são poucas turmas né?, a gente forma, eu formo turmas em empresas com os próprios 
funcionários né?, eles é que fazem o pagamento .. .. .. são horas aula e a regularidade hã... eles tem uma certa regularidade. 
Quer dizer, a gente sabe que não é uma coisa que dura durante um ano ou dois mas pelo menos durante .. .. .. no mínimo oito 
meses eu sei que tem garantido aquilo até que começa a diminuir, as pessoas mudam de emprego ou... vão prá outras 
atividades e acaba diminuindo naturalmente e se desfazem os grupos né? 

F: São grupos de empresa?, como é que é? 

E: Grupos em empresas, são funcionários. Por exemplo no horário do almoço eu vou prá uma empresa agora e vou dar uma 
aula pro .. .. .. são duas pessoas, é hã... terça e quinta .. .. numa outra empresa também no horário de almoço é uma turma de .. 
.. .. sete pessoas né?, então cobro um valor assim... baixo só tem dois alunos né? e eu forneço material, material foi escrito por 
mim né?, são doze... doze, doze brochuras, doze livros né?, e... é o material que eu criei né?, vai desde o básico até 
conversação avançada  

F: Isso em Inglês? 

E: Sim, isso em Inglês, essa é a minha área, que eu domino. E é assim.  

F: Certo. Me diz uma coisa, tu, tu estás procurando emprego? 

E: Sim.  

F: Há muito tempo?, hã... 

E: Já. A... eu, eu perdi o emprego em junho, que era no SENAC.  

F: Em junho de 

E: Em desse ano é. Hã... claro que a situação era difícil porque o valor que eles pagavam era muito baixo em termos assim, eles 
davam uma, uma turma de manhã, outra turma de noite, e a gente tinha uma quantidade muito grande de coisas prá corrigir 
então me tomava mais o tempo e o que vinha não dava se quer prá pagar a conta de água, água e telefone né?. Fui obrigado a, 
a sair. Como eles não assinavam carteira profissional hã... não davam nenhum dos direitos do trabalhador comum  

F: No SENAC? 

E: No SENAC. É uma grande _____.  

F: Tu não tinha vínculo empregatício? 

E: Não, eles te assinavam contratos todos os meses e durante dois anos e meio eu trabalhei lá né?  

F: Dois anos e meio? 

E: Dois anos e meio. Sempre assinei o contrato que eles chamam de inelegibilidade uma coisa assim dizendo que a gente não 
nenhuma, nenhum vínculo profissional com eles né? 
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F: Sim, é um estatuto de autônomo, seria uma coisa assim né? 

E:  É isso, prá eles não pagarem... Fundo de Garantia  

F: Direitos trabalhistas. 

E: É, direitos trabalhistas. Então é assim, tu trabalha tu tem turma que tu ganha dinheiro, não tem turma tu não ganha então a 
gente tava sempre na batalha né? E... daí eu vi que isso é uma coisa muito... eu, eu ganharia muito mais dando aula particular 
do que seguisse nessa história né?, que é uma falcatrua muito grande. E daí de fato né?, eu ganho mais digamos, dando essas 
aulas particulares do que vinculados a eles e outras escolas eu procurei mas a... a é uma situação difícil porque nem todo 
mundo tem .. .. em termos de escolas de idiomas né?, uma quantidade grande de alunos que dê assim prá quantidade de 
professores que estão procurando né? A procura é muito grande, os professores procuram muito mas não tem gente, digamos 
assim em grande quantidade prá estudar e formar grupos então é... sei lá trinta professores prá... uma possibilidade de vaga 
digamos né? Eu me considero uma pessoa muito qualificada porque eu tenho curso de especialização nos Estados Unidos né?, 
digamos que o Inglês americano, tenho certificados internacionais que corroboram com a minha capacidade profissional e 
embora eu não tenha concluído o terceiro grau .. .. né?, eu cansei de dar aulas prá .. .. .. já dei aulas prá professor de 
universidade né?, particular, quer dizer eu tenho uma achado muito estranho a questão do tempo como aluno de terceiro grau .. 
.. dando aula prá professor né? e outras situações. O que que eu tô fazendo aqui?, então as coisas ________né? Eu dei aula 
prá dois professores né?, um deles, um deles dava letras .. .. .. na universidade e a outra fazia doutorado né? .. .. .. e tá se 
preparando prá ir pros Estados Unidos então eu queria assim melhorar o Inglês. Então é uma situação que ________que ficava 
aquilo no ar né?, que estudante .. .. quer dizer então não que isso diga que .. .. é que eu sou melhor do que alguém ou pior mas 
a, a, os doze anos e meio que eu trabalho na área né?, e... e aquilo que os alunos me disseram sempre, que as pessoas com as 
quais eu trabalhei me disseram .. .. demonstram que afinal eu sou um bom profissional né?, então eu tô nessa situação 
horrorosa de desemprego porque o mercado tá ruim né?, parece um chavão como todo mundo diz o mercado tá ruim mas de 
repente eu me encontro nessa situação de dizendo as coisas que os outros dizem, o mercado tá ruim.  

F: E como é que é essa experiência de desemprego?, como é que tu, como é que tu tá se sentindo com isso?, como é que... .. .. 
.. como é que é viver essa experiência? 

E: É uma experiência muito complicada né?, porque a... eu perdi, eu tinha duas, eu tinha duas linhas telefônicas, perdi uma das 
linhas, o celular eu tô a beira de perder porque eu não consigo pagar ele .. .. .. hã... esse lugar que eu estou morando é um lugar 
muito bom mas anteriormente eu morava num lugar muito melhor né?, eu pagava um, um aluguel .. .. um valor bem alto e era 
um lugar assim muito confortável. Então assim o meu padrão caiu... .. .. assim hã... sei lá, a nível de esgoto né?, _____  

F: Tu tinha um bom rendimento quando tu estavas na... no SENAI? 

E: Sim, sim. Nesse SENAC (SENAC.) eu tinha ao mesmo tempo, eu tinha poucas turmas lá mas eu tinha vários .. .. .. eu dava... 
.. .. .. eu fazia trabalhos com o vereador _______ que me aparecia assim, trabalhos esporádicos né?, mas ganhava um bom 
valor em função disso, de trabalhos de tradução simultânea. Nada a ver com o partido é claro né?, o trabalho não tem nada a 
ver com isso. É um trabalho ________ e tinha uma quantidade muito grande de, de alunos em empresas mas por exemplo uma 
das empresas que .. .. .. bom eu não vou dizer o nome agora porque eu ainda tenho alunos lá, ela está fechando as portas e 
eles vão se mudar pro interior do estado e... são noventa, eram noventa funcionários em Porto Alegre, vão ficar somente quinze. 
Os outros se quiserem continuar trabalhando vão ter que ir pro interior do estado, então eu perdi aqueles alunos, eu fico até 
dezembro com eles .. .. .. então com inúmeras empresas tá acontecendo isso né?, então as pessoas acabam tendo o salário 
encurtado então eles vêem que o Inglês naquele momento não é uma coisa necessária então... acabam não tendo interesse e 
eu vou perdendo os alunos em função disso né?, mas por sorte vão aparecendo outros né?, porque eu batalho bastante, eu 
mando currículo, faço visitas, exponho o material, etc e etc. As pessoas eu percebo que tem interesse e o que eu cobro não é 
caro mas é que as pessoas não tem dinheiro por esse supérfluo, porque estudar idiomas é um supérfluo nesse momento. A não 
ser que a pessoa precise desesperadamente porque vai viajar ou por causa do emprego por exemplo. Várias empresas, uma 
empresa que eu consegui hã... seis alunos ontem, eles detestam Inglês mas eles tão fazendo porque vem muitos americanos e 
eles são obrigados a falar Inglês. Quer dizer, o pessoal se vê obrigado a falar não porque eles queiram mas é que a 
necessidade os faz né?, estudantes. Então é esse o mercado né?, uma coisa complicada, bem complicada. 

F: Me diz uma coisa, tu teve já experiências anteriores de desemprego? 

E: .. .. .. .. Não. não, não com .. .. .. não com a intensidade de agora né?, eu tive assim durante curtos períodos desempregado 
mas eu sempre tive alunos particulares que me garantiam aquele padrão... vivível, vamos dizer assim né?, mas nunca como 
agora .. .. nunca como agora. 

F: E tu teve outros empregos antes, além do, antes do SENAC?, teve outros empregos com 

E: Sim, sim tive em outros lugares 

F: com vínculo estável...? 



 733 

E: Vínculos estáveis sim.  

F: Poderia dizer quais são esses empregos? 

E: Sim.  

F: Que período foi? 

E: Ah eu não lembro as datas por exemplo, hã... um deles foi Escola Michigam aqui no centro na Borges, eu fiquei, eu fui 
professor deles durante quatro ou cinco anos né? Naquele período eu sai 

F: Pré Vestibular? .. .. .. Michigam ou ____ 

E: Não, não. É idiomas, idiomas. Particular eles fecharam. Daí eu saí na época que eu estava indo pro SENAC, eles pagavam 
mais né?, logo que o Idiomas abriu né?, então eles tinham uma quantidade muito grande de gente sendo injetada então eles 
precisavam de pessoas prá criar materiais, eu criei um dos materiais prá eles né? Hã... material de conversação um, dois e três 
foi que criei e... fiz revisão de números materiais né?, dos módulos deles mas nunca pude hã... nunca meu nome apareceu em 
nada porque a gente assinava aqueles contratos dizendo que passava os, todos os possíveis direitos autorais prá eles né?, 
nunca me interessei nisso porque afinal eles estavam me pagando né?, fazer o que?, a gente precisa a gente aceita né?  

F: Complicado né? 

E: É. Então tu vê que de repente tua propriedade intelectual vai passando prá outros, tu sai e ela permanece né?, dando lucros 
prá outros que não tem assim nenhuma vinculação com a qualidade de trabalho que tu te propõe a exercer né? Então tu faz 
assim olha, tu faz o teu trabalho e passa, não, não pode pensar muito sobre aquilo que tu deixa prá traz senão tu não vê o teu 
futuro né? Essa questão do passado não dá, então tu tem que correr atras.  

F: Sim. Quando tu saísse do Michigam e fosse pro SENAC tu ficaste algum tempo... de desemprego ou não? 

E: Não, não. Ao mesmo tempo eu tinha o Michigam, o SENAC e outra escola em Canoas. Então eu tive assim hã... condições 
de escolher a que melhor me proporcionava condições de pagamento,  as aulas e naquele momento .. .. há dois anos e meio 
atras era SENAC né?, então eu fiquei com o SENAC e uma outra escola em Canoas, deixei do Michigam. Daí minha quantidade 
de horas foi muito grande no SENAC porque eles viram que a minha capacidade profissional de criação era muito grande  

F: Sim, qual era a tua carga... semanal? 

E: Ah quarenta horas semanais. Naquela época dava, em noventa e cinco .. .. dava uma média de mil e seiscentos por mês né?, 
depois eles começaram a cortar  

F: Em noventa e cinco que tu entraste? 

E: É, em noventa e cinco início de noventa e seis. É que eu tava, eu trabalhei paralelo no Michigam e ali né?, então não me 
lembro muito bem. Eu tenho o papel quando eu saí né?, na carteira de trabalho quando eu saí do Michigam. Do SENAC tenho 
todos .. .. os contratos né?, nunca parei de trabalhar lá, mas a quantidade de alunos começou a decair porque depois de dois 
anos as pessoas viram que não conseguiam falar com aquele método né? .. .. .. i.... daí eles começaram a diminuir de todos os 
professores assim, de todos os instrutores né?, a carga horária e daí começou a enrolar a coisa né?, então chegou o momento 
que eu ganhava duzentos reais por mês, então não podia pagar um terço do meu aluguel com aquilo né?, daí tive que .. .. .. .. .. 
procurar outras coisas né?, daí consegui alguns alunos particulares né?, eu vi que o que eles estavam me pagando nos horários 
era o __________ SENAC tive que sair né?, porque os alunos particulares pagavam bem mais ..  .. do que ficar lá né?  

F: Então ouve uma diminuição da tua carga de trabalho gradativamente? 

E: É, porque é assim, como eles não assinam a carteira depois de um, depois de dois anos isso é uma atividade comum né?, 
até parece que eu tô falando mal deles né?, ________ mas é assim, depois de dois anos hã... eles te colocam com cargas 
horárias bem reduzidas e horários dispares. Tipo assim duas horas de manhã, uma hora a tarde, duas horas a noite. Se tu fica 
se tu quer. Claro que tu não pode ficar, porque tu não pode ficar assim em função oito ou nove horas em função de uma 
empresa que não te dá... _____não te dá nada, só te dá as horas da sala de aula e tu corrigir calhamaços de exercícios todos os 
dias, que todos os dias tinha era bastante coisa né? Outros exercícios por fora, então te jogavam muita coisa .. .. então tu não 
tinha opção de .. .. de ter uma carga dentro de sala de aula prá ganhar um valor regular então tu nunca sabia se no mês 
seguinte tu ia ter dez hã cinco horas por semana ou dez horas por semana né?, de trabalho e o valor de hora aula dele caiu 
também né?, em função de normas internas dele. Tinha cortes de gastos né?, e... é uma prática assim comum e eu não fui o 
primeiro né?, foram inúmeros. Todos aqueles que começaram com ____ do Idiomas já não estão mais lá né?, porque eles foram 
sendo diminuídos nas suas cargas, cargas horárias e... o que me chamou atenção que o governo não viu nada disso porque o 
SENAC é subsidiado pelo INSS do governo e apesar de ter uma quantidade muito grande de gente que saiu isso, isso é uma 
situação irregular .. .. o governo não vê isso né? É uma coisa assim que choca a gente porque por exemplo prá ganhar meu 
salário lá eu tinha que pagar com meu dinheiro o valor de INSS, que era vinte e quatro reais que eu pagava por mês prá poder 
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receber um salário e mostrar o comprovante autenticado em cartório de aquele hã, que aquele pagamento era um pagamento 
vinculado, não era assim uma coisa feita por mim digamos. Quer dizer então eu pagava os vinte e dois do INSS e mais 
autentificação. Vinte e cinco reais prá poder receber o meu salário, uma hora aula era oito reais então eu trabalhava oito, às 
vezes três hora aula eram mortas prá poder receber o meu salário né?, e... quer dizer, e, e o dinheiro que vem prá, prá subsidiar 
essa estrutura SENAC vem do INSS. Quer dizer então que, pelo amor de Deus que irregularidade tão grande é essa?, quer 
dizer, tu paga .. .. eles recebem do governo e eles não, não, não pagam nem mesmo aquilo que os instrutores tão, tão 
trabalhando. Quer dizer, é totalmente, ou seja, eles estão .. .. .. mamando no governo né?, chupando o sangue do governo e 
ninguém faz nada né?, quer dizer, não sou eu que vou fazer alguma coisa mas sei lá? 

F: Só me diz uma coisa, quando tu tavas no Michigam, lá tu tinha vínculo empregatício? 

E: Sim, tinha vínculos empregatícios, eu recebia Fundo de Garantia, Décimo Terceiro, tudo que... a Lei manda né?, mas .. .. é... 
era assim, eu recebia por fora né? Tipo assim, carteira assinada eu aceitei né?, tipo assim ganhar hã... um valor de  

F: Sim, formalmente tu ganhava menos. 

E: É, é. Ganhava menos mas por fora eu ganhava o maior. Claro era uma situação que... era boa prá mim e prá _______ Eu não 
reclamei porque eu aceitei aquilo né?  

F: Isso foi durante o que?, cinco anos? 

E: Quatro, quatro anos e meio. Há quatro anos e meio mais ou menos. 

F: Que período foi exatamente isso?, foi de... 

E: .. .. .. oite, noventa .. .. noventa. Voltando cinco anos prá trás foi em noventa ou noventa e um, mais ou menos isso. 

F: Tá certo. E antes disso tu tivesse outros, outros trabalhos com vínculos empregatícios? 

E: Sim, sim, sim. Em escolas de idiomas também.  

F: É? Como é que tu começaste a trabalhar? 

E: Eu comecei meio turno .. .. .. hã... fiquei durante um ano .. .. .. daí a escola mudou de nome, mudou de dono.  

F: Numa escola... particular? 

E: É, particular, eles nos pagavam tudo direitinho. Fiquei durante quatro anos nessa escola.  

F: ________ 

E: Era com vínculo empregatício.  

F: Sim. Quatro anos? 

E: É, quatro anos. Todos os anos eles mudavam de, de, eram vários sócios né?, então eles mudavam a razão social mas 
continuavam no mesmo estabelecimento. Tu entende o que eu quero dizer? (Sim.) Todos os anos eles mudavam de... eram 
vários sócios né? Então eles mudavam a razão social mas continuavam no mesmo estabelecimento. Entendesse o que eu quero 
dizer? (Sim.) Pois é ...  

F: Sim, aí tu mudava de emprego empregador. 

E: Isso, isso. Antes de completar um ano eles davam baixa na minha carteira e daí eles assinavam com como se tivesse numa 
outra escola mas no mesmo endereço, o mesmo método, todo mundo igual. Só mudava assim o ______  

F: Mas aí eles te pagavam hã... o que o fundo de garantia?, essas coisas todas assim? 

E: Sim, eles pagavam mas só que o valor de hora aula apesar de eu fazer também quarenta horas o valor de hora aula era tipo 
assim um décimo do que a Lei manda né?, na época eu aceitei porque eu pensei o seguinte bom eu tava iniciando  

[Interrupção da fita] 

E: grande impostos assim prá pegar dinheiro de aluno e não pagar bem professores. Eu conheço várias pessoas que trabalham 
em outras escolas de idiomas e todas são unanimes, se de alguma maneira são logrados, ou porque não recebem na data ou... 
sempre tem algum problema ou então os valores acabam sendo descontado coisas que tu nunca sabe da onde mas que tu 
acaba aceitando porque tu precisa daquele emprego então é assim. Eu não recomendaria escola de idiomas prá ninguém.  

F: E depois dessa tua primeira experiência hã... tu viveu algum período de desemprego também não... 

E: Não, daí eu tive três meses desempregado daí eu consegui um emprego como padeiro numa... numa, num restaurante que 
abriu no Shopping Praia de Belas logo que ele foi inaugurado. 
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F: Interessante isso. 

E: Eu não sabia fazer absolutamente nada mas fui prá lá, comecei como auxiliar e no final das contas quando eu vi eu tava 
chefiando lá a seção como padeiro. 

F: É? E quanto tempo tu ficaste lá? 

E: Ah eu fiquei .. .. oito meses ou nove daí eu voltei prá, prá ministrar Inglês né?, aulas de Inglês né?, mas daí  

F: Saíste por conta própria? 

E: Sim, sim  

F: Por iniciativa tua? 

E: porque a escola 

F: Com vínculo esse emprego? 

E: Sim, foi com vínculo e registrado dentro dos padrões, dentro do normal apesar de trabalhar assim horrivelmente era tudo 
dentro do que a Lei manda né?  

F: Sim. E... e tu gostavas do trabalho ou não?, e tu gostas do teu trabalho como professor também? 

E: Sim gosto, gosto disso né?, gosto _______ é importante né?, e... é, eu faço o que gosto né?, mas nem sempre a gente tem 
as condições prá isso o que é uma pena.  

F: Sim. E me diz uma coisa sobre, em relação a tua sobrevivência nesses períodos principalmente de, de desemprego digamos 
assim, tu tem conseguido hã... te sair bem? Tu disse que o teu irmão também tá desempregado? 

E: É assim, quando eu digo desempregado não tem, não tem vínculo com (Não tem um) É, ele trabalha .. .. quer dizer trabalha, 
não sei se continua né?, no SENAI que também é na mesma esquina do SENAC né?, ele é... instrutor assim .. .. .. já há quatro 
anos eu acho __________ 

F: No SENAC? 

E: Não, no SENAI que é pela FIERGS então ele vai, quando tem hã trabalho eles chamam ele etc, mas não é nada assim  

F:______ 

E: Agora tá sendo esporádico né?, antes ele tinha uma carga horária semanal de manhã, tarde e noite né?, mas 

F: E agora ele não tem tanto. 

E: É, não tá tendo porque eles não estão, eu não sei, não tão chamando ele.  

F: Então ele tem uma queda de rendimento também? 

E: Sim, uma queda de rendimento também nesse mesmo período né?, parece coisa meio cíclica né?, os dois SENAC, SENAI 
esses aí decaiu bastante.  

F: Certo. E vocês conseguem sobreviver apesar dessa crise?, dessa dificuldade de encontrar trabalho? 

E: É aquela coisa tipo assim né?  

F: Quer dizer, vocês tem alguma ajuda familiar?, vocês tem alguma...? 

E: Sim, agora 

F: alguma fonte de renda alternativa? 

E: É, eu dou essas aulas particulares, ele também dá algumas aulas no interior do estado. Agora ele tá em Caxias eu acho, 
fazendo o curso lá de .. .. .. porque ele fez um curso nos Estados Unidos né?, ______ artísticos então ele tem uma formação 
nessa área né?, e... ele dá aula em Caxias agora, Caxias do Sul, São Francisco de Paula. Mas são cursos assim de uma 
semana né?, que o pessoal forma grupos e chama ele, então não é nada assim hã a gente nunca sabe se semana que vem vai 
ter continuidade então é uma coisa assim meio que folhas ao vento sabe?, por enquanto o único que tá tendo assim uma 
circunstancialização sou eu né?, em função dessas turmas que eu consegui hã manter um ritmo né?, de, de seqüência dos 
trabalhos né?, .. .. .. mas hã bá!, é isso aí. 

F: E como é ter essa experiência?, viver esta estabilidade?, quer dizer, tu gostarias de um outro tipo de situação?, gostaria de ter 
um trabalho estável? Hã... ou isso é normal prá ti? 
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E: Não, isso não é normal prá mim porque esse foi o único momento que eu fiquei, digamos assim, sem, sem ter certeza de que 
no final do mês eu vou ganhar alguma coisa, porque desde que eu comecei a trabalhar em oitenta e sei lá quanto até hoje eu 
nunca tive essa situação de ficar assim sem saber se amanhã eu vou ter condições de pagar a luz. Eu sempre tive, eu sempre 
sabia que no final do dia tal eu ia ter uma quantia boa de dinheiro que ia pagar as contas e ia me sobrar alguma coisa. Agora 
não tem mais isso né?, .. .. .. do início do ano prá cá né?, porque quando o SENAI, o SENAC começou a decair a quantidade de 
horas eu não sabia mais quanto eu ia ganhar por mês, ó tem que segurar até dia tal prá saber se vai ter tantas turmas ou não e 
de repente abriam vinte turmas mas eu ganhava só duas. Então eu nunca sabia quanto ia dar em termos de dinheiro. Então de 
repente de mil e seiscentos, mil e quinhentos que era a minha renda durante muito tempo foi, não em função deles mas em 
função daquilo que eu conseguia manter e tudo, alunos, etc. Decaiu prá duzentos, quatrocentos, quinhentos num mês, duzentos 
no outro e assim vai indo né?, então é uma coisa que tu nunca sabe, é um fantasma isso né?, tu não sabe se no mês seguinte tu 
vai tá com condições de pagar o aluguel ou o telefone, então é uma situação num mês tu paga o telefone .. .. .. três meses tu já 
não paga mais, tu paga o aluguel .. .. ..daí hã... tu tem que pagar o empréstimo que foi feito no banco que na época eu fiz 
empréstimo, eu tava numa situação muito boa né?, e agora não tô conseguindo pagar o empréstimo no banco, vai cair em mão 
de agiotas que daí, sem ter condições. As contas vão vencendo e tu te vê assim numa situação que as pessoas te ligam, te 
ligam te cobrando .. .. o dono da imobiliária te cobra... .. .. .. o financiamento do carro te cobra então começam a te pressionar, te 
pressionar então tu faz o que? Fica nas mãos dos agiotas né?, eu infelizmente cai nessa bobagem né?, e agora tô assim...  

F: Me diz uma coisa hã, aqui no SINE tu veio procurar alguma vaga especificamente?, tu tem uma indicação disso? 

E: Sim, sim. A minha irmã viu na TV que eles estavam pedindo hã... profissional bilingüe, ela não soube me dizer muito bem, ela 
só pegou assim rapidamente da manhã da TV isso, anotou telefone e daí eu vim aqui ver o que que era. É, eu vou ver qual é a 
vaga, eles pagam como salário cento e noventa e cinco Reais de valor fixo e tem uma comissão parece que a comissão era boa 
mas eu não sei muito bem o que que é, eu vou ver isso agora né? Espero que não seja outra furada né?, porque eu já entrei em 
inúmeras, inúmeras que tu vai e as pessoas te pedem n, n possibilidades porque eu faço criação de Home Pages, eu domino 
inúmeros programas de, de computador, não é aquela coisa assim básica né? Publisher Corel Draw, Photo Shop hã... Yunex .. .. 
Front Page . Tudo que tu possa imaginar eu acho que de cada vinte dezoito eu domino né?, então tenho um conhecimento muito 
grande. Né?, então de repente as pessoas te pedem um monte de coisas, hã bom tu tem que trabalhar das oito da manhã até as 
seis da tarde, ganha vale transporte _____duzentos e treze Reais. Bom daí eu me vejo naquela situação, então eu digo assim 
pros meus alunos particulares, eu não vou mais ver vocês mas pera aí, eles estão me dando _______ ou a cada _____ 
seiscentos Reais então o que mais vale a pena então eu continuar com isso e não aceitar o vínculo empregatício porque 
continua sendo muito baixo apesar de toda a qualificação, falar fluentemente o Inglês, eu falo Inglês tão bem como o Português, 
talvez até melhor o Inglês eu fale melhor que o Português .. .. e... sei lá, eu tenho um excelente Back Ground. Eu trabalhei, 
_____serviço em inúmeras companhias que não, não, não é o fato de não querer aceitar porque é baixo ou porque achar que eu 
estou qualificado de mais é que o valor e as condições deles é tão pouco que cinco alunos particulares meus pagam o que eles 
querem por quarenta horas por semana. Né?, então é uma situação assim bem sufocante né?, é um stress tremendo.  

F: Ronaldo só prá não tomar mais o teu tempo, como é que hã... 

E: Que horas são?  

F: Meio dia e dez. 

E: É, é eu tenho que pegar _____  

F: Posso colocar mais uma questão?, é como é que tão os teus planos, teus projetos assim pro futuro? Como é que tu tá vendo 
a questão do futuro em termos de trabalho?, o que que tu tá pensando pro futuro? 

E: Bom eu infelizmente eu não vejo um futuro.  

F: É? 

E: É, porque por exemplo a faculdade que eu estou assim a beira de me formar eu tranquei ela desde dois anos, eu acho que eu 
vou ser jubilado porque eu não consegui pagar a faculdade .. .. .. não consegui dar seqüencialização então eu vou acabar 
perdendo né?, o todo que eu fiz ah, deixa eu ver, eu cheguei a me matricular no trabalho de conclusão, só faltava .. .. .. .. .. .. .. .. 
dez cadeiras .. .. prá conclusão da faculdade, não consegui né?, e enquanto eu não pagar, agora deve tá em dois mil e 
quinhentos, eu não tenho a menor perspectiva de pagar esse valor prá eles. Então eu não sei, não vejo nenhum futuro, 
infelizmente, não vejo nada. O.k.? 

F: Tá o.k. 

E: Posso ir então? 
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ENTREVISTA N° 26 

Entrevistado: Alcir 

Data entrevista: 24 de Novembro de 1998 

Local entrevista: SINE/Porto Alegre 

 

 

F: Bom Alcir, a primeira coisa que eu gostaria de saber se tu estás trabalhando neste momento? 

E: Não, não. 

F: Se tu tens algum emprego neste momento? 

E: Não, não.  

F: Se tens trabalhado nos últimos dias, nas últimas semanas? 

E: Não, não estou.  

F: Não estás trabalhando? 

E: Não.  

F: E me diz uma coisa, tu estás procurando há quanto tempo? 

E: Faz três anos.  

F: Faz três anos? 

E: Faz três anos.  

F: É? E tu tens procurado emprego regularmente? 

E: Regularmente, é regularmente não, às vezes, mais é... Segundas-feiras, quando eu pego jornal Zero Hora.  

F: Sim, através de jornais. Tu usas outras, outros meios prá procurar emprego? 

E: Só o jornal, agora que eu tenho vindo aqui no... SINE (No SINE?) É. 

F: Há quanto tempo mais ou menos? 

E: Primeira vez.  

F: É a primeira vez que tu vens aqui? 

E: Primeira vez.  

F: Tá certo, então ao longo destes três anos, assim, tu tens procurado emprego, mas eventualmente, seria isso? 

E: É eventualmente.  

F: Eventualmente e regularmente seria a partir de agora, pretendes procurar? 

E: É a partir de agora pretendo mais vir mais aqui né?  

F: E tu já tiveste um emprego anterior não? 

E: Um emprego anterior já, já trabalhei em três, na... no Mc Donald´s, trabalhei no Palácio da Polícia, no BRDE, no Banco 
BRDE, trabalhei numa tabacaria, trabalhei numa fábrica de sorvete também, trabalhei já em diversos lugares.  

F: Me diz uma coisa, vamos tentar reconstituir essa, essa tua trajetória aí. O teu último emprego foi aonde? 

E: O último emprego, o último emprego foi no Mc Donald´s. 

F: No Mc Donald´s, e foi em que período, tu te lembras exatamente? 

E: Foi... em noventa e cinco eu acho.  

F: Não tem a tua carteira? 

E: .. .. .. .. .. .. .. .. Foi em noventa e cinco, Janeiro de noventa e cinco.  
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F: Deixa eu anotar então? 

E: Hamham. .. .. .. .. .. ..  

F: Aqui? 

E: É.  

F: Tá OK. Então foi de Janeiro, primeiro de Novembro, não, primeiro de Novembro de noventa e quatro? 

E: É. 

F: A dois de Janeiro de noventa e cinco, tá OK, então. E o interior? Foi de primeiro de Junho de noventa e três a quatro de Out, 
não, primeiro de Junho de noventa e três a quatro de Outubro de noventa e três. .. .. Então ficaste aqui o período de Outubro de 
noventa e três até Novembro de noventa e quatro sem, sem trabalho. É isto? 

E: É.  

F: E durante este período por exemplo tu chegaste a procurar trabalho? 

E: É, procurei. 

F: Procuraste emprego? 

E: Procurei. 

F: E tu não conseguiste, como é que tava, tava difícil? 

E: É tava difícil. .. .. .. ..  

F: O que que acontece no geral Alcir? 

E: Acontece.  

F: Neste períodos que tu procura emprego? 

E: Acontece que a pessoa... vem e vai, procura emprego e vai no... nos lugares, e pensa que vai conseguir e chega na hora não 
consegue, e... e muitas pessoas procuram emprego, não é só uma ou duas, são muitas, a concorrência é grande.  

F: E eles dão algumas razão prá dizer não? 

E:  Hã... É eles dão algumas razões, dizem que vão te telefonar prá… caso se pintar alguma vaga, .. .. é mas eles não ligam, é 
só... prá te acalmar, manterem calmo assim. .. .. ..  

F: E como é que tem sido prá ti essa... essa busca de emprego, essa .. .. .. essa experiência, como é que tem sido, tem sido 
uma experiência difícil ou não? 

E: É tem sido ruim, agora que eu vejo que tem sido ruim, tem sido muito ruim.  

F: É, .. .. .. e me diz uma coisa, tu... é _______ tu vives com a tua vó, vocês têm é, uma fonte de renda fixa? Emprego da vó? 

E: Certo, emprego da minha vó só.  

F: Sim .. .. .. .. e se eu te perguntasse Alcir, é importante trabalhar prá ti, o que tu me dirias? 

E: É importante trabalhar bah...  

F: E por que que é importante? 

E: É importante porque o seguinte porque... chega, chega uma hora que a gente que é preciso ter o meu dinheiro, prá... têm 
certas coisas que também que... como é que eu vou dizer, que se, que.... precisa de uma renda, precisa de uma grana, de um 
dinheiro, prá... poder sobreviver né?, prá poder comprar uma roupa, prá poder sair, prá poder fazer diversas coisas.  

F: O que a tua vó ganha não é suficiente prá... 

E: Não é suficiente prá mim e prá ela, é suficiente, mas eu fico meio encabulado de pedir dinheiro prá ela, ... sabe? Que... já tô 
bem grande já _______ prá arrumar emprego.  

F: Me diz uma coisa, durante o período que tu trabalhaste neste emprego, tu estudava ou não? 

E: Estudava.  

F: Quanto tempo tu deixou de estudar? 
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E: Deixei de estudar… tô com vinte e um, três anos já.  

F: Faz três anos. 

E: Três anos.  

F: Emprego formal, aqui tu tens dois só, é isto? .. .. .. assinado carteira? 

E: É, e um, eu tive, eu fiz um estágio aqui no... .. .. .. .. .. .. aqui... foi um cadastro, não, .. .. .. .. .. aqui, aqui na Polícia Civil.  

F: Fizeste um estágio na Polícia Civil? 

E: É, e... do Banco BRDE, só que no banco BRDE eles não assinaram nada na carteira. .. .. ..  

F: Então aqui tu eras estagiário... 

E: É. 

F: de noventa e quatro, de Abril de noventa e quatro a Setembro de noventa e quatro? 

E: É. 

F: Que que era teu trabalho lá nessa? 

E: Era trocador de óleo, trocava o óleo das coisas. 

F: Das viaturas? 

E: É. .. .. ..  

F: Sim, aqui nesta época tu era menor de idade? 

E: É. .. .. .. .. 

F: Na verdade nos outros também tu era menor ainda ou não? 

F:___ Tu tá com vinte e um agora não? 

E: É.  

F:__________ 

 [interrupção]. 

E:  .. .. .. ganhava, mas eu não ganhei...  

F: No BRDE, o estágio do BRDE foi o que tu mais gostaste então? 

E: Foi o que eu mais gostei, porque lá eu ganhava bem, e trabalhava pouco, trabalhava seis horas. (Seis horas por dia) Seis 
horas por dia, e... ganhava vale refeição, ganhava... mais meu salário né? e... ainda estudava né? estudava na época em 
noventa e sete, ficava estudando ainda, e... tava bom né? era melhor.  

F: E por que tu saíste de lá? 

E: Eu saí porque acabou o estágio.  

F: Ah acabou o estágio, eram só seis meses? 

E: Eram só seis meses, não deu prá renovar, senão...  

F: E depois disso tu paraste de estudar então? 

E: Sério, depois disso eu parei de estudar, foi quando eu parei no primeiro ano do segundo grau.  

F: E por que tu paraste de estudar? 

E: Porque eu parei de estudar, sei lá, .. .. .. porque eu parei.  

F: _____? 

E: Não, colégio, colégio, foi por causa do colégio é, foi por causa eu tava fazendo ensino regular, e queria fazer um... um 
supletivo, por isso. 

F: Tu pretendias continuar trabalhando? 

E: .. .. .. Como assim? 
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F: Quando tu saíste do colégio, quer dizer, tu deixou o colégio em relação do trabalho ou não? 

E:  Não, não foi, foi por causa que eu queria fazer um estágio, queria fazer um supletivo, _____ deixei do colégio, por causa que 
era ensino regular, mas eu já tinha saído do BRDE, quando iniciei o colégio. (Ah, sim) Por causa que no BRDE eu tinha que tá 
estudando, prá fazer o estágio, é, e... ______ 

F: Tu sente alguma dificuldade em relação a conseguir emprego, por causa da escolaridade? As pessoas exigem mais 
escolaridade? 

E: Não, não.  

F: Me diz uma coisa, como é que tão os teus planos daqui prá frente em relação ao trabalho? 

E: Daqui prá frente é conseguir um emprego e me fixar no emprego, prá me ver se eu compro um carro prá mim, é eu quero um 
carro, e... moradia eu tenho, onde morar eu tenho, só que eu quero um carro agora.  

F: Tu gostaria de ter um emprego fixo então? 

E: É, eu quero emprego fixo.  

F: E me diz uma coisa, por acaso tu faz trabalhos eventuais, bicos, coisas deste tipo? 

E: Não, não, não faço. Só em casa eu faço, às vezes quando eu tenho que varrer o pátio, assim eu varro, a minha vó me dá uma 
grana, mas nada que... seja bico, assim uma outra coisa, não.  

F: E falando em casa tu ajuda em trabalho doméstico também ou não? 

E: Não, doméstico, a minha tia, a minha tia arruma a casa.  

F: Tá certo, mas ela não mora com vocês? 

E: Não, não mora com nós.  

F: E qual foi a vaga que tu veio..., tá procurando alguma vaga especificamente? 

E: Tô procurando entre atendência, serviço gerais, auxiliar de cobrança, coisas que eu já trabalhei, que eu já fiz.  

F: E eles vão te encaminhar prá alguma vaga aqui ou não? 

E: Vão me encaminhar prá alguma vaga, é isso aí.  

F: É, já tá definida qual é a vaga? 

E: Não. Não tá definida, hoje parece que não tinha nada prá mim, não tinha nenhum...  

F: E se eu te perguntasse, tu te sentes um desempregado, o que que tu dirias? 

 [riso] 

E: Bah, eu vou dizer o seguinte, me sinto assim...  

F: Tu te consideras um desempregado? 

E: _____, [riso] uma ânsia assim né?  

F: Uma ânsia por que Alcir? 

E: Porque... de ficar parado, de não ter o que fazer.  

F: É difícil? 

E: É difícil. É só isso. (É só isso.) Só isso, então tá. 
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ENTREVISTA N° 27  

Entrevistado: Mauro 

Data da entrevista: 17 de novembro de 1999 

Local da entrevista: ISP/UFPel 

 

 

F: Bom Mauro, a primeira coisa que eu gostaria de saber então é como é que tá sendo essa tua experiência de desemprego, 
como é que foi, como é que tá sendo prá ti esses últimos meses aí? 

E: É, na verdade, na verdade a gente não gostaria de tá desempregado, né. Porque a gente tem filho prá criar, né, então a 
gente, a gente ficou surpreso, até quando a gente foi demitido eu fiquei surpreso porque eu não esperava. Na época que 
geralmente, que a gente realmente esperava não... não aconteceu né, então claro, prá mim foi uma, uma surpresa... não 
esperava, né. Mas a realidade do país não.... tá feia a coisa, né. Não é, não é só o... a minha parte como desempregado, né. Eu 
acho que tem muita gente, tem milhões de desempregados em todo o país então... a gente não vai ficar prá semente como diz o 
outro, né.  

F: Como é que se deu exatamente essa...  a tua demissão, como é que foi a tua saída, como é que se deu o processo todo? 

E: Ééé... o processo atéé... foi normal, dentro da normalidade do... da legalidade, né. A coisa que a gente sempre fica na dúvida, 
né, porque a gente foi escolhido prá ir prá rua, né? Eu fiz essa pergunta pro pessoal lá e o pessoal disse: ah é devido ao teu... é 
teu salário tá muito alto, o banco não... a parte deles não é mais ter funcionário caro dentro do banco. Aí eu fiz até uma .. fiz uma 
proposta prá eles de baixar o salário, de me botar noutro cargo e tal. Não teve, não teve solução, né. 

F: Eles tavam enxugando a estrutura. 

E: Eles tavam enxugando. É, nós éramos, logo, logo que o banco foi criado...  antes do banco ser criado nós éramos 18000 
funcionários, ta? Se tiver 3000 hoje, eu acho que é muito. Então pô, são 15000 funcionários que, que  perderam o pão nosso de 
cada dia, como diz o outro. Então claro, não seria eu o primeiro, não seria eu o último. Tem muito mais gente que ainda pode ser 
demitida. Então claro, a gente ficou chateado, a gente se preocupa porque a gente tem as crianças prá criar aí. Tu vê que a 
gente não...  eu saí do banco em junho, eu fiz acho que mais de 200 currículos aí que eu já distribui na cidade e até agora não 
apareceu serviço. Então realmente o desemprego tá difícil, tá difícil. Tenho umas perspectivas agora em dezembro. Claro não é 
o ramo que eu trabalhava, né, a carteira que eu trabalhava no banco, mas graças a Deus tem alguma coisa já no fundo do túnel 
assim aparecendo, né. 

F: E se trata de que, Mauro? 

E: É um serviço de... tele-marketing de uma empresa. Ele, esse rapaz tá, ele tem... ele tá criando um produto novo aí, então ele 
quer botar no mercado, só que ele não quer botar no mercado assim...  direto com comprador no caso. Ele quer via telefone, 
fazer uma pré-venda prá depois ir no cliente. Então ele tá criando, ele tá criando um.... uma carteira de marketing dentro da 
empresa, um tele-marketing prá fazer essa, fazer essa venda. 

F: É um conhecido teu? 

E: É um conhecido meu. Um conhecido meu. Tá tudo.... eu só não peguei agora em novembro porque ele tava numa, numa 
exposição em São Paulo lá que ele tava, que tem um projeto novo dele. Então vamos ver se agora em dezembro a gente 
encaminha. 

F: E tu tens procurado regularmente trabalho? 

E: Eu tenho procurado, tenho procurado. Tenho, sempre fui... 

F: O que tu tens feito prá procurar emprego, quais são as tuas formas de procurar emprego? 

E: Ééé... hoje em dia tudo é baseado no currículo, né, nas amizades. Ó fulano, la seu fulano la tá precisando uma... o fulano ta 
precisando uma... de um funcionário lá, leva o teu currículo, quem sabe tu te encaixa lá. Tudo que me dizem, tudo que me falam, 
eu vou lá e levo o currículo. Que daqui um pouco uma dessas, hoje em dia não... é não dá prá ti procurar muito. Claro eu não 
vou ganhar o que eu ganhava no banco, né. Eu ganhava x no banco, eu não vou conseguir ganhar aquele x hoje. Devo ganhar 
aquele x menos y no caso, né. Mas hoje em dia não dá prá escolher, não dá prá escolher salário. 

F: O que tu ganhava no banco Mauro? 

E: Eu ganhava 1300 reais no banco. 
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F: E tua expectativa é de reduzir? 

E: É, é. isso aí é normal, né. Eu ganhava, eu ganhava 1300 de salário, ganhava mais 340 reais de ticket, tinha... tinha o... esse 
plano de saúde. Tinhamos Unimed, pagava 12 reais por mês. Então são vantagens que a gente botando no papel é difícil, né. 
Mas hoje em dia salário eu acho que não...  eu vou ter que começar tudo do zero de novo. Salário quem faz eu acho que é o 
funcionário. Eu acho que tem que demonstrar que tu te, dentro daqueles parâmetros da empresa, tu achar que dá prá eles te 
oferecer um salário e tu acha que dá prá ti ganhar um pouquinho mais através de comissão, eu acho que a gente tem que pegar. 
O primeiro que aparecer eu vou pegar. Se aparecer um serviço melhor depois eu vou largar aquele e vou pro outro. E assim eu 
vou de novo, vou subindo a escada... sucessivamente tem que ir.  

F: E essa procura tu tens feito por exemplo entrevistas? 

E: Faço. Já fiz entrevistas. 

F: Tem te deparado com esse tipo de situação? 

E: Tenho, tenho. Tem situação. 

F: Como é que tem sido? 

E: É tem sido dentro daquilo que o pessoal me propõe eu acho que eu vou alcançar a expectativa deles, sendo que, eu fiz por 
exemplo uma entrevista com o rapaz da NET que tá precisando de vendedor. E aí a gente conversando e tal e ele disse: olha, o 
teu perfil não é prá vendedor. Então não seria o teu caso de eu te colocar como vendedor. Eu ia te exigir uma coisa que tu não 
tem perfil prá isso aí, então não adianta. Aí eu perguntei prá ele: vem cá, me diz uma coisa, eu não tenho perfil hoje mas daqui 
um pouco eu posse me tornar um vendedor, né. É mas não é, hoje a gente tá precisando mais é de quem tem mais um pouco 
de prática e tal.  

F: Eles exigem experiência no ramo, na atividade. 

E: Eles exigem experiência no ramo, é na atividade. Não, tudo bem. Aí nesse ponto até é indiferente, né, porque se tu não 
conseguir é... hoje em dia a área toda é vendas, tá. Se tu não conseguir um primeiro que te dê um empurro, um empurrão prá ti 
pelo menos tentar ir prá área de vendas, aí tu vai ficar isolado né. Então tem que ter alguém que te dê uma força, que te de um 
empurrãozinho, como esse rapaz mesmo aí, eu disse prá ele: eu nunca trabalhei em vendas. Mas é assim que eu quero, ele 
disse prá mim. Eu quero pessoas que nunca trabalharam com vendas,  por quê? Eu vou doutrinar as pessoas na maneira que 
eu preciso que trabalhem prá mim. Porque não adianta eu pegar um que já saiba vender ou vender uma coisa errada, ou vender 
um produto errado, não adianta. Então vocês vão ficar aqui 90 dias dentro da empresa conhecendo os produtos, sabendo como 
é que funciona a coisa prá depois vocês entrar na área de venda. Então quer dizer, é isso que eu tava precisando. Eu tô 
disponível, eu tô a disposição, disposto a.. a aprender a vender. Porque a gente vendia no banco produtos, seguro, seguro de 
carro, seguro residencial é... só tipo de seguro. Então esse rapaz quando ele disse: não eu vou te dar uma chance, eu vou te... 
eu quero que tu venha trabalhar comigo prá gente tentar, prá ti passar da tua área, como tu já tem... eu tinha 18 anos...  tu já tem 
uma bagagem, uma carteira muito grande que é de bancário, né. Aí eu disse prá ele: não, mas eu sei que hoje em dia tá difícil, o 
banco, hoje em dia o pessoal tá todo mundo reduzindo e geralmente alguns bancos não aceitam outros bancários. Eu tive 
entrevista com gerentes de bancos aí que eles me deixaram bem claro: ó, nós não admitimos ex-bancário. 

F: Tu procuraste em banco também trabalho depois que tu saiu? 

E: Em bancos, em bancos, é. Aí eles deixaram bem claro: nós não aproveitamos, re-aproveitamos funcionários que trabalharam 
noutros lugar. 

F: E porque eles fazem isso? 

E: Eu acho que, eu acho, não sei, na minha opinião eu acho que eles assim eles devem pensar: bom saiu de outro banco qual é 
o motivo? Bom saí sem justa causa, não noto problema nenhum. Mas tu colocou o banco na justiça? Ai o que é que o cara vai 
dizer? Realmente colocou.  

F: Colocaste? 

E: [Risos] Colocou né? Então acho que eles pensam assim: bom nós vamos botar um ex-bancário, ele colocou o outro banco na 
justiça, quer dizer o dia que ele sair, parar de trabalhar com nós ele vai nos colocar também. Mas cada,, cada, cada banco, de 
um banco pro outro tem diferença, tem banco que paga certinho, tem banco que paga hora extra. O nosso banco não pagava, 
eu era funcionário de 8 horas trabalhava 12,14,16 horas por dia. 

F: E não pagava hora extra. 

E: E não pagava hora extra.  

F: Isso habitualmente? 
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E: Habitualmente, porque eu era funcionário comissionado. Me pagavam duas horas, eu trabalhava seis mas eles me pagavam 
duas a mais que é as que eu trabalhava. Mas só que eu nunca fazia duas. E eu fazia 6,7,8 até 10 horas às vezes eu fazia a 
mais. Então fica difícil, né. Então é isso aí que eu não...  perante... (so um pouquinho [falando ao filho]) perante aos outros 
bancos eu acho é isso aí que eles tem medo, de o funcionário querer colocar, eles acham que vai colocar na justiça também, né. 
Mas eu acho que não é por aí, eu acho que se existe uma legislação prá ser comprida, eu acho que desde uma vez que eles 
paguem certinho, tu não vai, tu não vai botar o banco na justiça só prá colocar, estragar tua imagem, não é por ai.. 

F: Colocaste na justiça por causa das horas extras? 

E: Das horas extras. Só exatamente horas extras e a parte de... tu vai substituir a gerência, a gerência administrativa, então a 
equiparação salarial, né, referente a ele. Isso aí, mais nada.  

F: E recebeste normalmente todos os teus direitos, Fundo de Garantia? 

E: Recebi, recebi todos os meus direitos todinhos, todinhos. 

F: Sem problemas? 

E: Sem problema nenhum.  

F: Então tu fizeste entrevistas também nos bancos? 

E: Fiz entrevistas nos bancos. Nos bancos, eu fiz em dois bancos e eles foram bem taxativos: nós não admitimos ex-
funcionários de bancos. 

F: E fizeste outras, procuraste em outros lugares também, fizestes outras entrevistas? 

E: Procurei, sim. Não, entrevistas não, só fiz entrevista desse empresa que talvez eu pegue agora em dezembro, mas não... prá 
outras não fiz entrevista. Ah!!! Fiz até no Posto Modelo, lá num posto de gasolina. O rapaz tava precisando de um frentista e aí 
eu fui lá fazer uma entrevista com ele, ele disse, aí ele olhou o meu currículo ele foi bem claro prá mim: com esse currículo que 
tu tem tu não pode ser frentista. Aí eu expliquei prá ele, eu digo: mas não é o problema de eu querer ou tu não querer me dar o 
serviço, o problema é a necessidade, que a gente precisa. Não é necessidade, a gente graças a Deus não tá passando 
necessidade, mas a gente quer trabalhar, porque hoje em dia o dinheiro que eu recebi daqui a um pouco acaba, né, termina, né. 
Então que, o pouco que a gente ganhar, independente de ser frentista ou não, que não é desonra, prá mim não é desonra. Ser 
frentista num posto eu tô ganhando o meu no final do mês. Entendeste? Então eu tô ganhando o meu e não tô mexendo naquele 
que eu tenho lá de reserva.  

F: Como é que tu tá digerindo essa questão econômica com o desemprego? 

E: Olha, graças a Deus eu, eu tô... eu tenho os pés no chão, né, eu tenho os pés no chão, a minha esposa também, ela... 
quando eu me desempreguei a gente sempre, eu sempre conversei com ela, sempre a gente usou o bom senso entre os dois, 
né, então eu disse prá ela: olha, a partir de hoje nós temos que dar uma segurada nas despesas, né. Ela disse: não, tudo bem, 
isso aí faz parte e tal. Pelo menos esse apoio eu tive em casa, né. 

F: Vocês não pagam aluguel? 

E: Eu não pago aluguel. Não pago aluguel. Eu tenho um apartamento alugado que eu, ele tá alugado mas a prestação que eu 
pago praticamente a inquilina paga. Então eu não tenho que colocar... 

F: Tu alugas um apartamento? 

E: Eu alugo um apartamento. 

F: Tu aluga prá uma outra pessoa? 

E: Eu tenho um apartamento que é meu e eu alugo prá uma pessoa. Então essa pessoa paga o apartamento, praticamente paga 
a prestação. Praticamente não, paga o apartamento.  

F: A prestação do apartamento? 

E: Do apartamento. 

F: É um financiamento? 

E: É um financiamento. Então é, por isso que eu digo, a gente tem que, a gente tem que esquematizar, tem que se organizar prá 
não torrar o dinheiro, senão daqui a pouco torra o dinheiro e acabou o dinheiro acabou, né.  

F: Vocês tão vivendo do dinheiro da indenização?  

[Interrupção da fita.]  
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F: Com esse dinheiro tá dando prá aguentar por enquanto? 

E: Por enquanto dá. 

F: E como é que tá assim as tuas perspectivas em relação ao futuro, quer dizer, tu tem a expectativa de conseguir esse emprego 
agora (Uhumm.) isso é alguma coisa mais ou menos certa na tua cabeça? 

E: É, mais ou menos certa. Mais ou menos não, eu quero que esteja certo, né, eu quero que esteja certo prá me reorganizar de 
novo, né. Eh... o cara não quer tá desempregado, quer ter o teu salário ali prá, pra tá desenvolvendo a tua vida né, senão pega a 
coisa, né, o bicho pega, né, como diz o outro. 

F: De qualquer forma tu vai ter que mudar o teu padrão de vida? 

E: Ah sim, sim. 

F: A partir dessa... 

E: Não, já mudei, já mudei, né, já mudei, já mudei.  

F: E essa mudança foi muito forte? 

E: A gente sente, a gente sente. Sim porque tu vive num patamar mais ou menos, ja não digo alto, mais ou menos. Daqui um 
pouco tu te desemprega o que acontece? Tu tem que descer um pouquinho, não pode subir. Se subir aí, ai piora, né, piora a 
coisa. Então tu tem que... desce um pouquinho e aí tu vai levando. Tu desce aquele patamar e daquele patamar tu procura te 
estabilizar ali, né, que se também tu descer demais, como te digo, gastar todo o dinheiro, aí não tem mais como tu te recuperar, 
não tem como subir de novo.  

F: E agora tu tens procurando nesses últimos dias emprego? 

E: Tenho, eu tenho... eu tenho procurado, eu tenho procurado, eu tenho procurado. Às vezes eu até fico em casa, a mulher diz: 
Pô! Tu não vai mais procurar... !!! Eu pego jornal aos domingos, procuro alguma, alguma oferta de emprego, alguma coisa. To 
sempre, so sempre procurando me informar de alguma coisa. 

F: Me diz uma coisa, tu tens feito bicos, trabalhos eventuais? 

E: Não, não, não tenho feito. Não, não tenho. Não, não tenho feito. Não tenho  porque... até gostaria de ter, me propus até a 
fazer com, com, com clientes que trabalhavam com nós no banco lá. E os clientes ficavam meio assim, né, báh! Mauro, pô!, te 
dar um bico! Eu disse prá eles: tchê, é preferível eu te pedir um bico do que eu sair por aí roubando, que não é o caso mas seria, 
entendesse? Ele disse: pois é, fica chato, pô!, tu trabalhou em banco. Eu digo: ah trabalhar em banco prá mim e trabalhar te 
organizando um depósito ou carregando umas caixas não vai ser desonra prá mim, tchê. Não vai ser desonra, eu acho que não 
é desonra prá ninguém. Como eu te disse, a gente tá num patamar e daqui um pouco a gente desce, mas tem que procurar 
estabilizar, né! Ah mas não dá, tal, pois é tal. Quer dizer, a gente procura fazer alguma coisa mas a pessoas também não 
deixam a gente fazer, né. Então fica, fica meio, a gente fica meio trancado, né, meio... que é a mesma coisa em relação aos 
empregos que aparecem,  que eu tava te falando. Quer dizer, eu vou lá, levo o meu currículo, teria condições de pegar o serviço 
nesse do posto mesmo, né, é 350 reais, é 350 reais mas me ajudaria. Entendeu? Aí o rapaz: pois é, mas não é prá ti, por causa 
do teu currículo, o teu currículo é... Eu acho que hoje em dia as pessoas vêem muito o que a gente fez, não o que a gente pode 
fazer. Então o que é que acontece? Ele viu o currículo, que eu tinha 18 anos de banco e tal, tu não... trabalhar de frentista seria, 
prá ele seria uma, não sei, uma diferença, uma desonra. Eu acho que não é por aí, né. Mas é o que acontece e a gente vê a 
realidade que aparece, né. Então esse aí, esse do rapaz aqui graças a Deus ele me, ele disse ah ele disse prá mim: conta muito 
ponto a favor de ti porque 18 anos dentro de um banco é muita responsabilidade. Então quer dizer, da tua responsabilidade a 
gente não pode duvidar nada, ele disse pra mim. Aí tem, querendo tirar referência, pode tirar referência do banco, não tem 
problema, amigos, conhecidos e parentes. 

F: Me diz uma coisa Mauro, do ponto de vista assim das relações pessoais com a esposa, com a tua família, quer dizer, essa 
experiência de desemprego de alguma forma afeta essas relações? 

E: No início, ah, no início, no incio claro... principalmente em casa, né. Em casa tu fica, tu tem que procurar te, te, te, te, te ficar, 
né, como diz o outro, levar algumas coisinhas, né. Tu fica, porque as crianças te pedem, tinha uma facilidade, quer dizer, eu 
tenho um guri meu que tem 9 anos, então ele queria levar dinheiro pro lanche e tal e eu disse prá ele: olha, agora o pai tá 
desempregado, não vou deixar de te dar o teu lanche, não vou deixar de te dar o dinheiro mas a gente tem quer ir levando, 
maneirando, quer dizer, já ir acostumando ele a se auto... (se auto-limitar.) ... a se auto-limitar, né. Então ele disse: não pai, tudo 
bem, quando der, quando não der tudo bem. Então a gente, a gente conseguiu levar, eu consegui em casa procurar conversar e 
consegui harmonizar todo mundo, né. Claro, no início foi, no início foi... até os, até dois primeiros meses, terceiro mês tu ficou, a 
gente fica, custa a respirar direito, né, fica... mas graças a Deus deu prá, deu pra  assimilar e... 
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F: Mas qual foi o impacto em ti, assim do ponto de vista teu assim pessoal, no teu íntimo digamos assim, como é que é essa 
experiência prá ti? 

E: Pô, não, não foi fácil [risos e suspiro]. Não é fácil, não é fácil. É como eu te disse, a gente tinha um ritmo de vida médio, né. 
Então claro, tudo muda, tudo tem que te limitar, né, então fica difícil, fica difícil mesmo. A gente fica, a gente querer fazer alguma 
coisa não pode fazer porque a gente tem um filho sabe que não... se a gente gastar aquele dinheiro daqui a um pouco pode 
futuramente não ter. Então fica, a gente ficou bem, bem magoado, bem uma coisa bem insegura porque... é difícil. 

F: E isso te gerou assim um sentimento de desvalorização? 

E: Não, não. Graças, graças a Deus não, graças a Deus não porque eu sempre, eu sempre eu mesmo me valorizei, sabe, 
porque eu acho se tu ficou dentro de um banco 18 anos, não pode desempregar e desvalorizar. Se tu vai desvalorizar aí tu, ai tu 
cai em depressão completa, né. 

F: Não aconteceu contigo? 

E: Não, graças a Deus não. 

F: Mauro me diz uma coisa, eu queria que tu falasse um pouco sobre o teu trabalho no banco, quer dizer, como é que foi a tua 
trajetória no banco, como é que foi evoluindo. Eu queria que tu falasse um pouco sobre isso.  

F: Eu sempre fui, eu sempre fui de vestir a camisa dentro do banco, então eu comecei como contínuo, de contínuo eu passei prá 
escriturário, passei numa carteira de cobrança, depois passei prá conta corrente, passei prá poupança, de poupança eu passei 
pro caixa, depois de caixa eu fui supervisor de caixa, chefe de grupo de caixa. Sempre nessas carteiras tudo, eu acho que se eu 
não tivesse condições dentro do banco eu não teria subido degrau por degrau. 

F: Foste numa trajetória ascendente. 

E: É, uma ascendente. Então cheguei, aí fui, tava como supervisor de caixa, como supervisor de caixa eu fui valorizado dentro 
do banco, o gerente chegou e disse prá mim: tu não pode tá na retaguarda, tu tem que tá aqui na linha de frente conosco, 
porque tu é uma pessoa ágil, tu é uma pessoa que se comunica bem, se comunica com todo mundo, tem fácil acesso de 
conversar com o cliente e entrar na empresa do cliente. Então tu tem que vir trabalhar comigo. Então quer dizer, a valorização 
pessoal em relação a isso aí eu sempre tive. Então como eu te disse no início, vestir a camiseta da empresa eu visto sempre, 
porque aquela empresa ali, aquela empresa paga o meu salário, independente de futuramente ser despedido ou não, no caso do 
banco eu sempre vesti a camiseta. Só que na hora, na hora de, de ver quem veste, quem se dedica a empresa, infelizmente no 
banco não houve isso. Houve injustiças, na, na minha parte no caso porque eu acho que deveria ter, não queria que outros tipos 
de funcionários fossem demitidos injustamente, entendeste, mas eu acho que na circunstâncias que eu fui demitido, teriam 
outros colegas que faziam menos, tinham menos responsabilidades do que eu e não vestiam a camisa do banco. 

F: Tu tens essa mágoa? 

E: Então é, eu tenho essa mágoa do banco em relação a isso aí.  

F: E tu gostavas do teu trabalho? 

E: Eu gostava do meu trabalho, eu gostava. Eu fazia, eu fazia com dedicação, com amor o trabalho porque era o que eu sabia 
fazer e procurava tratar os clientes sempre bem, né. 

F: E sempre tu teve relação com os clientes? 

E: Me relacionava com os clientes, né. Então o que acontecia? Eu tinha muito acesso aos clientes, então por isso que o gerente 
do banco me valorizou, me valorizou até muito bem a respeito disso aí [agora nos vamos, ta? Dizendo ao filho], a respeito disso 
ai, porque existia dentro do banco uma valorização pessoal, em relação àquele outro gerente que tava. O gerente atual já não 
existe isso ai, porque prá ele tanto fa.. pra ele, eh... quando na, na demissão até ele me... houve a maneira dele dizer assim prá 
mim: tu ganha mais do que eu então tu não pode tá trabalhando menos que eu. Aí eu disse prá ele: tu trabalha menos que eu... 
ou melhor, tu trabalha menos que eu e eu ganho mais do que tu, por quê? Eu tenho 18 anos dentro do banco, tu tem 6 anos 
dentro do banco. Então a tua carteira exige mais de ti do que a minha, a minha carteira  de mim. Então acho que tu não pode 
comparar. É mas isso aí não pode acontecer dentro do banco. Bom, eu guarda essa mágoa aí como tu disse, eu guardo essa 
mágoa em relação a essa parte aí. Quer dizer, as pessoas é, fazem é... fazem coisas, é, acham que outras pessoas não podem 
ganhar mais do que ela, ta, com relação a tipo de serviço que fazem. Eu acho que não é por aí, então  eu guardo essa mágoa 
em relação a esse tipo de pessoa que faz isso aí com o tipo de funcionário que lutou uma vida inteira dentro do banco, 
entendeste. 

F: De certa forma, quer dizer tu sente deixar aquele trabalho, aquelas atividades que tu fazia também ou não?  

E: Desliga um pouquinho aí. 
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[interrupção da fita] 

F: Bom, então voltando ao que a gente tava falando, eu tava te perguntando sobre a questão da... (Falar um pouco da minha 
carreira)... isso, da tua carreira, do banco, isso, a tua situação... a questão do teu trabalho, se tu gostava do teu trabalho, e se tu 
ressentiu ou se tu ressentes um pouco o trabalho que tu tinhas? Que tu tinha um trabalho que tu gostavas do banco, né? 

E: É, gostava muito do meu serviço, gostava mesmo. Até, até a minha esposa dizia prá mim assim: ah, primeiro o banco prá 
depois vocês. Ela ficava me olhando atravessado. Eu digo: tu sabe o que é que eu quero me referir. Ela olhava prá mim com 
uma cara. [risos] Ah mas a gente sempre... 

F: Pois é, isso não é difícil perder isso, esse trabalho, quer dizer, tu não tens, tu não tens, pelo que eu vejo, tu não tens a 
perspectiva de ter um outro trabalho no mesmo padrão, no mesmo nível. (No mesmo padrão, no mesmo nível. É.) Tu recentes 
disso?  

E: Um pouco, né, um pouco porque... é aquilo que eu te disse, foi uma vida dentro do banco, então quer dizer, tu não, tu não 
fazia nada paralelo, tu não, tu não tinha tempo de fazer nada paralelo, então tu vivia, tu vivia, a tua segunda, a tua casa era 
praticamente dentro do banco. Porque em casa mesmo eu só chegava 10 horas, 11 horas da noite em casa, às vezes 8 horas, o 
mais cedo que eu cheguei foi 6 e meia, 7 horas. Então quer dizer, praticamente a gente vivia dentro do banco. O banco era a 
segunda família, serviço é a segunda família, né. 

F: Tinha muitos amigos? 

E: Tinha muitos amigos, tinha muitos colegas, muitos clientes também. Além de ser clientes eram meus amigos, são até hoje, 
né, então... 

F: Pois é, me diz uma coisa, tu trabalhou todo esse tempo, 18 anos no banco, tu tinha, te dedicava muito ao banco, ficava muito 
dentro do banco, como é que foi à partir do desemprego, como é que foi, como é que passou a ser o teu cotidiano, o teu dia a 
dia? Como é que tu... o que tu passou a fazer, né, no teu dia a dia? 

E: [Risos] Nada. Nada, só passar o tempo. O meu guri aqui brincando com ele. 

F: Tu fica em casa? 

E: Fica em casa, fica em casa porque tu dá um currículo numa empresa, tu tem o telefone de contato que é a residência. Então 
quer dizer, tem que tá em casa. Às vezes a minha esposa sai, eu tenho que ficar em casa, ou eu saio e ela fica em casa. E 
assim a gente tá sempre, sempre fazendo alguma coisa e outra, né.  

F: Tu tens um tempo livre e acrescido, digamos assim? 

E: Tenho um tempo livre e acrescido. 

F: Mas isso por exemplo lazer não é uma coisa que .. 

E: Não, não, não, não.  

F: Não se converte em lazer esse tempo em casa? 

E: Não, não, não tem nem condições. Não tem mesmo. Lazer assim um futebolzinho de noite, às vezes em jogo do Brasil e eu 
gosto muito de futebol de campo, então de noite tem jogo, fim de semana. Fim de semana a gente se reúne a turma, nós temos 
uma turma aí de 6 ou 7 casais, se reúne na praia lá e faz um churrasquinho. A vida continua, né, a vida continuou independente 
da...  

F: Tu faz o trabalho doméstico, por exemplo? 

E: Faço. Ajudo a minha esposa, se tiver que lavar louça lavo, só não faço comida que eu não sei fazer comida. Mas lavo louça, 
cuido dessas feras aí. 

F: Faz parelho com ela? 

E: Faço parelho com ela, faço parelho. 

F: É? A tua esposa, ela não trabalha fora? 

E: Não, não trabalha. Inclusive ela tá procurando também, ela quer trabalhar. 

F: Ela tá procurando emprego também? 

E: Ela tá procurando também, quer se virar. 

F: Há muito tempo? 
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E: É, em seguida que eu me desempreguei ela tentou arrumar alguma coisa, mas também não tá fácil, o comércio também não 
tá fácil, nada tá fácil. Emprego hoje quem disser que tá fácil emprego, não tá. Um colega meu tava desempregado também, o 
Cláudio, ele se desempregou mas graças a Deus já tá empregado de novo, ele trabalha no comércio, né, se desempregou. 
Trabalhava na Ponto Frio, agora tá na Obino. Ele ficou três meses desempregado e conseguiu um serviço. É que o ramo dele é 
mais fácil, não é que seja mais fácil, até se tiver que pegar de vendedor numa loja eu pego, o problema é que ninguém... 

F: Sim, sempre foi a tua esposa que cuidou os teus filhos? 

E: Sempre foi ela que cuidou. 

F: E se eventualmente ela consegue um emprego como é que vocês vão administrar essa questão dos filhos, ele que é 
pequeno? 

E: É... a principio, a princípio até eu voltar, até eu voltar a trabalhar eu vou ficar com eles, né. Mas assim que eu voltar a 
trabalhar ela disse que ai ela sai do emprego e fica com eles. Que não adianta, não adianta tu, não adianta tu, tu, tu ganhar um 
exemplo 250 reais e pagar 130 prá uma, pra uma empregada. Que aí não adianta, tu vai trocar, tu vai trocar dinheiro, como diz o 
outro, né. Que aí prá ti deixar eles, tu vai deixar com quem? Então tem que ter uma pessoa prá cuidar eles. 

F: A não ser que ela ganhasse um emprego, um salário melhor do que tu ganharias? 

E: Pois é, aí até dá prá se estudar, né [risos], dá prá mim ficar em casa e ela trabalhar. [Risos] É, são oportunidades que não...  
é mas eu sempre tenho aquela teoria que eu acho que a mulher tem que ficar em casa e o homem trabalhar. 

F: Tu acha? 

E: Eu acho, eu acho. Eu sei que... 

F: Porque tu acha isso? [Risos]  

E: Eu sabia que tu ia perguntar isso. [risos] 

F: Não, prá saber. 

E: Não, porque eu acho que ela em casa, ela em casa, não é quer dizer que a pessoa que vai cuidar os guris, os meus filhos no 
caso, não vai cuidar direito, mas mãe é mãe, né. Mãe é mãe e uma empregada tu sabe como é que é. Hoje em dia a gente vê 
cada coisa que acontece aí...  Então eu prefiro que ela fique em casa e eu vá trabalhar.  

F: Acha que teus filhos vão tá melhor cuidados? 

E: É, acho que vão tá bem melhor. Claro. 

F: Prá ela não tem problema? 

E: Prá ela não tem problema. Só que claro, se tiver que ela trabalhar, ela vai trabalhar, entendeste, se ela quiser trabalhar, eu 
nunca me opus a ela, a aceitar ela trabalhar porque quando a gente casou nós dois trabalhávamos, né, então...  

F: Ah ela já trabalhava? 

E: Ela já trabalhava. Ela trabalhou no comércio... trabalhou no comércio tipo uns 8 anos. Então ela trabalhava. 

F: E aí vocês casaram...? 

E: Aí nós casamos e ela so cuidava os... 4 anos depois veio o primeiro, veio o Filipe [vamos embora –disse ao filho], veio o 
Felipe e aí, e ai ela deixava com a mãe dela, a mãe dela cuidava ele. Mas hoje eu disse prá ela... 

F: E aí ela saiu do emprego, como é que foi? 

E: Aí ela, ai... como a gente trabalhava no banco e graças a Deus dava prá, prá levar, né, ai eu disse prá ela: não, o tempo que 
tu vai tá botando uma empregada prá cuidar os guris aí, então tu sai do serviço e fica em casa. Fica em casa que dá prá, dá prá, 
dá prá, prá gente levar com o salário que a gente ganha, que eu ganho no caso, né. Aí nesse meio tempo eu tava construindo ali 
no meu sogro, sai do aluguel também porque eu pagava aluguel. No tempo que ela trabalhava... nós pagavamos aluguel, e daí 
os dois trabalhavam. No momento que a gente veio se mudar prá ai, se mudou prá ali, porque a gente não pagou mais aluguel, 
aí eu disse prá ela: olha, se tu não quiser trabalhar mais não precisa trabalhar. Que o que eu ganho aí dá prá gente. 

F: Ela ganhava salário de comércio? 

E: Ela ganhava salário do comércio. Eu ganhava praticamente 3, 4 vezes mais do que ela, então prá sair prá ir, prá fazer, prá ter 
que vender prá ganhar comissão, fica em casa aí que eu te pago a comissão que tu ganhava lá. [risos] Que às vezes não 
compensava, né, só em despesa de ônibus, alguma coisa então... não adiantava. Hoje ela quer tra... ela tá com vontade de 
trabalhar. Eu disse não, se tu não arrumar eu vou ver se eu arrumo pelo menos prá lá no final do ano, né, prá que geralmente as 
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lojas admitem novembro, dezembro, janeiro. Novembro. Outubro, novembro, dezembro, esses 3 meses é, pelo menos esses 
três meses aí prá... Não tu quer ir vai. 

F: Então ela tá há mais de cinco anos sem trabalhar? 

E: Já tá há mais de cinco anos. Eu disse prá ela: quer ir, vai. Se tu arrumar tudo bem. Ela disse: não, se eu arrumar, se eu 
arrumar e tu arrumar eu saio e tu fica. É, não tem galho. Pelo menos um tá trabalhando, né.  

F: E me diz só mais uma coisa Mauro tu fizeste algum, tens algum curso, formação alguma coisa assim? 

E: Eu também fazendo... o banco, até o banco que me deu o curso de... eles quando a gente saiu na época do sindicato, que o 
sindicato que fez essa... num dicídio aí que eles colocaram essa clausula aí de todo o funcionário que sai o banco é obrigado a 
fazer um curso profissionalizante. Então eu tô fazendo um curso de informática, eu saí do banco, em seguida que eu saí do 
banco eu comecei a fazer o curso de informática. Eu faço na EXATUS ali todo o sábado. 

F: Sim, é um curso privado, numa escola privada. 

E: É privado.  

F: Que o banco paga? 

E: Que o banco paga. O banco pagou, todo o curso o banco pagou. Aí eu digo não, eu vou tá como diz o outro de bambu, 
tomara que não teja, mas se eu tiver de bambu eu vou fazer, faço só aos sábados porque daqui que eu volto a trabalhar. 

F: E que tipo de curso é Mauro? 

E: É curso...  

F: Edição de texto...? 

E: É... é todos, é todo ele. Começou com Windows né?, Windows 98, vimos o Word 2000, o EXCEL 2000, vamos ver Internet 
também, vamos ver o... como é que é o termo, é um nome estranho lá .. .. .. foi comentado lá e eu não... 

F: Sim. E tá sendo interessante prá ti? 

E: Tá sendo, tá sendo interessante. Porque no banco a gente trabalhava com computação só que (Sim, tu já tinha idéia.) já tinha 
noção né?, noção a gente já tinha. Então o que acontecia?, no banco o programa do banco tá pronto né?, só entrava ali, botava 
a tua senha e tá pronto, e no curso não, no curso tu tá vendo desde o início. Desde o que é aquela tecla até a tela propriamente 
dita né?, redigir um texto, fazer correções tudo certinho. No Word a gente viu isso aí. Então claro ali é mais a fundo a coisa, é 
informática mais aperfeiçoada como diz o outro né? Então ali tem até, eles preparam o pessoal prá, os alunos pro mercado né?, 
e até conseguem emprego. Eles tem uma, eles tem um projeto deles ali que... tem colegas que fazem o curso e já saem 
trabalhando também. Eles tem, a empresa que precisar por exemplo de uma pessoa que trabalhe em computador eles indicam a 
pessoa, eles indicam geralmente os melhores né?, esses que são mais .. .. .. .. alcançaram uma média melhor pro mercado 
profissional né?  

F: Tu fizeste algum outro curso ou não? 

E: Não, não fiz outro curso, fiz só este. 

F: E tu achas que esse curso pode te dar alguma... melhorar por exemplo as tuas chances de conseguir emprego? 

E: Hoje em dia, hoje em dia a primeira coisa que eles me perguntam: tens noção de computação. Hoje a empresa é toda 
informatizada né? Eu digo: até casualmente eu tô fazendo um curso de informática assim, assim. Ah não isso aí é bom, isso aí é 
bom. Até um colega meu que trabalha na CTMR, na TIM CTMR, na celular, logo que eu me desempreguei ele trabalhava com 
nós no banco, e ele é gerente comercial da TIM CTMR Celular e disse prá mim: Mauro olha, assim que tu puder faz um cursinho 
de computação e um cursinho de inglês. Isso aí olha, porque o inglês tu entra no computador é tudo inglês, é tudo inglês. Então 
tu vai saber a computação tu vai saber é... traduzir o que tá te pedindo ali. E como aqui nós trabalhamos mais com, foi onde eu 
deixei um currículo prá ele lá também né?, nós trabalhamos mais com a, todo o pessoal aqui tá fazendo curso de computação e 
curso de inglês, então eu te aconselharia tu a fazer que daqui um pouco tu tendo o inglês, tendo a computação e inglês já... 
muitas empresas (Tem uma chance de conseguir emprego.) é uma chance, é uma chance de conseguir emprego. Tanto é até 
que aqui na CTMR [incompreensível] celular tu, daqui um pouco eu te encaixo aqui. mas... é o mercado né?, o mercado é assim. 
Claro se eu tiver oportunidade de fazer outros cursos eu vou fazer, eu vou fazer, tendo oportunidade de fazer eu vou fazer. 

F: Mas não tem nada assim em vista, de perspectiva de fazer? 

E: De curso não, não, de curso não. 

F: Eu gostaria de saber se tu terias assim algum trabalho ou algum ideal, algum trabalho que tu sonharias fazer, alguma coisa 
desse tipo assim. Um projeto em termos de trabalho?  
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E: É, há anos atrás, há anos atrás até teria, que a minha, o meu sonho, que a gente todo mundo tem um sonho né? (Sim, um 
sonho.) O meu sonho era ser arquiteto e aí eu fui prá Escola Técnica comecei a fazer o curso de Edificações na Escola mas aí 
como eu te disse né?, devido ao serviço e tal eu comecei a, fiz matrícula, estudei na escola, fui até o S-3 e depois não consegui 
estudar mais. 

F: Edificações? 

E: É. Ai não consegui estudar mais devido ao horário, estudava de noite então não tinha horário prá estudar e ficava difícil.  Até 
abri uma bronca uma vez com eles lá e eles aí eles me disseram: o serviço ou outra coisa. 

F: Tu já estavas trabalhando? 

E: Já estava trabalhando. Ou o serviço, tu prefere estudar ou tu prefere o emprego? Aí que que eu faço? Infelizmente hoje é 
assim né? 

F: É. E aí optasse pelo emprego. 

E: E aí optei pelo emprego. 

F: Mas tu não terminasse o 2º Grau ou...? 

E: Não, eu terminei o 2º Grau, é que lá na Escola é o técnico né?, fazer o...  

F: Sim, aí terminasse o... 

E: Terminei o 2º Grau. 

F: E aí como é que foi? 

E: É aí devido ao horário do banco eu não consegui estudar. Não consegui terminar o tão sonhado curso né?, que eu ia fazer 
Edificações na Escola e depois fazer Engenharia ou Arquitetura. 

F: Então tu começaste a trabalhar com que idade? 

E: Eu comecei a trabalhar com 18 anos. 

F: 18 anos. Sim, saiu do quartel. 

E: Sai do quartel em seguida eu peguei emprego [incompreensível] 6 mês depois eu tava trabalhado no banco. 

F: E a tua opção se deu como, foi por razões econômicas? 

E: É porque a gente, quando tu sai do quartel o marido já tem que ter o salário né?, no quartel tu já tem o teu salário, não é 
muita coisa mas tu já tem o teu dinheirinho né?, então depois que tu sai do quartel o que tu quer fazer?, já quer pegar um 
emprego prá seguir tendo o teu dinheiro né?, então aí o meu pai, o meu pai que me conseguiu no banco, ele se dava com o 
gerente, se dava com o pessoal do banco e ele conseguiu prá mim entrar no banco.  

F: E aí tu abandonou a idéia de fazer Arquitetura? 

E: Aí abandonei a idéia de fazer Arquitetura.  

F: Completamente? 

E: Completamente né? Não no início, no início até tentei porque eu fui até o S, eu fiz 1 ano e meio de Escola Técnica, lá era 
semestre né?, eu fiz 1 ano e meio de Escola Técnica já projetando Arquitetura, Engenharia. Mas não consegui fazer. 

F: No caso os teus pais não teria condições de financiar a tua faculdade? 

E: Não, até teriam, foi falta de tempo mesmo. O problema foi o tempo. 

F: Sim, a questão do trabalho, de não poder conciliar as duas coisas. 

E: O trabalho e não podia conciliar. E prá ti fazer uma Engenharia era só Católica né?, tu fazia de noite e de noite também era 
aula, nós começava 7 horas da noite, quer dizer, 7 horas da noite era impossível, e prá fazer 1, 2 matérias não adiantava fazer. 
Aí tu ia levar, em vez de levar, eu não sei, naquela época eu acho que era 5 anos né?, 4 anos? (4 anos.) 4 anos, tu ia levar 8 
anos prá fazer, então não adianta, não adiantava. 

F: Sim, a tua prioridade foi o banco. 

E: A prioridade foi o banco, foi o banco, foi trabalhar. 
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ENTREVISTA Nº 28 

Entrevistada: Solange 

Data entrevista: 24 de novembro de 1998 

Local entrevista: Sine/Porto Alegre 

 

 

F: Bom hã... Solange a primeira coisa que eu gostaria de saber é se tu estás... hã... trabalhando atualmente? 

E: Não, não estou. 

F: Não trabalhaste nos últimos dias, na última semana? 

E: Trabalhei... mês passado. 

F: Mês passado. Tu estás então ha o que, ha um mês sem trabalho? 

E: É um mês vai fazer. 

F: E me diz uma coisa, o que tu tens feito prá procurar trabalho, além de vir no Sine? 

E: Ah, agências, vejo em jornal.  

F: E como é que tá a situação? 

E: Tá precária. 

F: Tá difícil? 

E: Tá difícil. 

F: E por que que tá difícil Solange? 

E: .. .. .. .. ..  eu não sei. 

F: É ?  .. .. Me diz uma coisa é... qual foi teu último trabalho? 

E: .. .. Eu cuidava de uma menina excepcional (Sim) e ela faleceu né. 

F: Sim, e este foi teu último trabalho? É um trabalho... com carteira de trabalho assinada...? 

E: Eu não cheguei a assinar porque foi pouco tempo, né? Daí ela faleceu. Eu ia assinar. 

F: E quanto tempo foi? 

E: .. .. .. Acho que foi uns quinze dias que eu fiquei. 

F: Quinze dias. E este foi teu último trabalho? Quanto tempo? Há um mês? 

E: É vai fazer um mês agora .. ..  

F: E me diz uma coisa e antes deste trabalho tu teve hã... outros empregos? Outros trabalhos? 

E: Não, daí só faxina, né? .. ..  

F: Sim, e... sim mas é... tu fazia regularmente o trabalho de faxina? Tu faz regularmente? 

E: Não, semanal,  mas agora eu não tô fazendo mais...  

F: Não tá fazendo mais. Mas antes era regular? 

E: Ham, ham, de quinze em quinze dias assim. 

F: Sim. Tu tinha muita, muita, muito trabalho ou não? 

E: Como? Muita faxina?  

F: É, muita faxina pra fazer. 
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E: Não, não. 

F: Era pouca coisa. 

E: É. 

F: Hã... .. .. .. me diz uma coisa .. .. .. hã .. .. .. .. .. .. .. é eu queria saber assim é... um .. .. .. .. .. se tu tens realizando assim 
algum outro tipo de trabalho eventual, de bico de...? 

E: Não. 

F: Não, não tem realizado. E... e me diz uma coisa Solange, vocês hã... a tua mãe é aposentada e vocês vivem da, da 
aposentadoria da tua mãe? .. .. .. isso? .. .. .. Eu queria te perguntar o seguinte, como é que... é... tu te sente tu te consideras 
uma pessoa desempregada?, tu te considera desempregada nesse momento? .. .. Sim? 

E: Me considero. 

F: E como é que é essa experiência de... ser desempregada? 

E: Ah é ruim né? Depender da pensão da minha mãe, né? Tem que ajudar luz, água, despesa, né? Aí fica ruim prá uma pessoa 
só, é horrível.  

F: É, e quais são teus planos em termos de trabalho Solange? 

E: ... Como assim? 

F: O que que tu tá pensando assim, algum tipo de emprego específico? 

E: Não !!!  

F: Gostarias de trabalhar em que...? 

E: Serviços gerais...  

F: Serviços gerais. 

E: Hã... lancheria já trabalhei, auxiliar de cozinha .. (Sim) o que vier vem bem né? (Certo) Tô precisando. 

F: Tu tens alguma, algum registro... 

E: Tenho. 

F: ... algum emprego de registro em carteira? Eu poderia... anotar? 

E: Pode. 

[interrupção da fita]  

F: Bem Solange então tu tens quatro, quatro experiências de emprego... formal, tu teve outras, outros empregos é... que não 
foram... registrados em carteira? Não? 

E: .. .. Não. 

F: Me diz uma coisa .. .. durante por exemplo esses períodos que tu... deixou um emprego, foi prá outro emprego, tu ficaste 
algum,  períodos desempregada? 

E: Fiquei. 

F: É? .. .. .. por exemplo aqui, depois que tu saíste...  

E: Sempre fica, né?  

F: ... tu saíste da lancheria em... junho de noventa e dois né? 

E: Fiquei um tempinho até conseguir. 

F: Foi trabalhar até, só em noventa e quatro, só dezembro de noventa e quatro, ficou todo esse tempo procurando emprego...? 
Como é que foi? 

E: Fazia algum bico, mas sempre procurando. 

F: Sempre procurando,  e esses bicos eram serviços de.. faxina?  

E: É. 
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F: Alguma outra coisa? Alguma outra atividade? 

E: Faxina so. 

F: Faxina mesmo. E durante, e durante é esse período também né? é de janeiro até ... abril .. .. ficaste um período 
desempregada também? .. .. .. .. .. e aqui de noventa e cinco a .. .. .. a noventa e sete. Dois a... ficasse dois anos 
desempregada? 

E: É, quase isso. 

F: E como Solange me conta um pouco como essa, essa experiência de ficar sem trabalho...? 

E: Ah é horrível.  

F: É, tu procura muito? 

E: Procuro, caminho .. à pé, vou prá ca, vou pra la... Agora eu vim aqui e não tem nada, agora eu vou prá outros lugar, né? 

F: É, aqui tu não conseguiste nenhum encaminhamento de... trabalho? 

E: Não. 

F: Não tem nenhuma vaga .. .. .. .. 

E: E e a minha mãe é diabética, eu preciso, né. Seus remédios são caros que ela toma (Sim), preciso trabalhar (Sim) .. .. .. .. .. ..  

F: Tá ok Solange. 
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ENTREVISTA N° 29 

Entrevistado: Márcio 

Data entrevista: 24 de novembro de 1998 

Local entrevista: SINE/Porto Alegre 

 

 

F: Bom Márcio a primeira coisa que eu queria saber é se tu tem algum trabalho atualmente? 

E: Não, não tenho nenhum trabalho. 

F: Não tem nenhum trabalho, não tem trabalhado nos últimos dias...? 

E: Não, trabalhei essa semana...  

F: Semana passada.  

E: Semana passada.  

F: Tu trabalhaste semana passada, é? 

E: Trabalhei quatro, quatro, quatro semanas (Sim). Quatro semanas aí eu... (Sim) pegava o dinheiro e tal. 

F: Sim. Que trabalho era, qual era o serviço? 

E: Ah... alvenaria (Alvenaria) Alvenaria .. .. (Sim) trabalho com alvenaria, pintura, hidráulica (Sim) É... servente atualmente 
também. 

F: Sim. Servente de pedreiro. 

E: Isso, exatamente. 

F: E tu tá procurando trabalho há quanto tempo agora? 

E: Faz acho que uns...  .. .. oito anos eu acho. 

F: Oito anos! Poxa vida! É... .. .. tu tá sempre... 

E: Não, menos que isso, um espacinho a menos .. .. desde o ano passado .. .. mas vai fazer uns cinco meses. 

F: Cinco meses que tu tá procurando.  

E: Cinco meses não, cinco anos. 

F: Cinco anos.  

E: Cinco anos. 

F: Certo. E... tu tens procurado regularmente trabalho... durante esse período. 

E: Olha, eu vim aqui no Sine ontem. (É) Eu vim no Sine ontem. 

F: Certo. E o que tu faz mais prá procurar trabalho além de vir aqui no Sine...? 

E: Procuro algum outro prá fazer também né? (Sim) Atualmente já procuro... falar com a pessoa prá ver se tem serviço ou não 
tem (Certo) Mas às vezes as pessoas não têm (Sim), às vezes fico folgado, pensando no que tem que fazer, às vezes nunca 
tem serviço, às vezes tá difícil atualmente (Claro) .. .. .. Prá todo mundo, né? 

F: Pois é. Me, me conta um pouco como é que é essa, essa experiência de ficar procurando trabalho?... como é que é isso 
Márcio? 

E: Porque eu gasto, gasto muito passagem (Sim) Tá? Aí eu vou vou nas nas agências, vou numa agência vou noutra e não 
consigo, gasto passagens aí na semana (Sim). Aí hoje o rapaz mandou eu vir aqui hoje, aí eu não fui ali, vim aqui direto (Sim). 
Mas aqui atualmente eu não consegui né? .. .. ... e faz o quê? Faz acho que umas.. .. .. umas... cinco, oito vezes que eu já vim 
aqui (É) E aí não consegui emprego. 

F: Sim. E é muito difícil ficar sem emprego? 

E: .. .. É, prá mim é difícil né? (Sim) Meu grau de estudo é... é meio baixo (Claro). Aí é que se torna difícil para mim. 
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F: E tu acha, isso, isso dificulta encontrar trabalho? Isso da escolaridade? 

E: Acho que prá mim sim né (sim). Prá mim é difícil. 

F: Tu sente isso na, quando tu vai procurar trabalho que... 

E: Exatamente. 

F: É. .. .. .. E me diz uma coisa e na construção civil não tem..., tá difícil também emprego? 

E: .. .. .. É porque biscate é uma coisa né? Tu tem um biscate ali, amanhã tu não tem (Sim). Aí não tem como ter recurso prá 
procurar outro (Claro). Entendesse? .. ..  

F: Esse teu último trabalho, tu trabalhasse ele... é um trabalho com carteira de trabalho assinada...? Não? 

E: Não era carteira assinada. 

F: Era sem carteira.  

E: Sem carteira .. .. .. ___________pouquinho ainda, pegava trinta, quarenta... _____ vinte e cinco .. ..  prá mim não era nada 
__________ e a minha esposa e tal tenho três filhos né? 

F: Tens três filhos? 

E: Tenho três .. .. .. aí não tinha condições de levar prá eles .. _________ prá não faltar (Claro) Quando eu tenho eu levo (Claro) 
mas atualmente tá muito difícil né? 

F: Sim. Tu tá separado atualmente da tua esposa? 

E: Separado. 

F: Não tá morando com eles. 

E: Não tô morando com eles .. .. .. aí atualmente fica difícil prá mim ___________ aí prá mim eu tenho que pagar quarenta pila 
de pensão prá eles (Prá eles) prá poder .. né? ajudar um pouco né? prá mim se torna difícil. 

F: E tu mora de aluguel... de...? 

E: Não eu moro atualmente aqui na própria casa né? na casa tá tudo atrasado (Sim, sim) tudo atrasado as contas, a situação tá 
difícil .. .. _________________ eu não consigo (Claro) Eu só gasto passagem .. .. ..  

F: E tu tá procurando algum, algum tipo de, de serviço específico? Algum trabalho específico? Tem algum emprego que tu 
gostarias especialmente de fazer? Alguma...? 

E: Porque eu trabalhava na CGL de noite. 

F: Aonde? 

E: Na CGL (Na CGL). Na CGL de noite .. .. aí na CGL lá eu peguei trabalhei acho que uns... dois mês lá e peguei e larguei 
(Sim). Aí eu peguei e me arrependi porque o serviço era bom, _______ taria ganhando mais agora (Sim) e peguei e me 
arrependi de ter saído.  

F: O que que é a CGL? 

E: A CGL é leite. 

F: Ah! Na CGL! Tá, tá que eu não sou de Porto Alegre, trabalhava na área de leite.  

E: Prá mim era bom trabalhar lá (Claro) Aí peguei e larguei__________. 

F: Quanto tempo tu ficaste lá? 

E: Fiquei uns dois meses (Dois meses). Dois meses trabalhando .. ..   

F: E aí tu pediu prá sair ou... eles te colocaram prá fora? 

E: Não, eu pedi prá sair, eu que pedi.. .. aí depois me arrependi de ter saído .. .. .. .. .. ..  

F: Sim, isso faz quanto tempo? 

E: .. .. .. .. faz mais ou menos um bom tempo, um bom tempo. 

F: E antes, antes deste último emprego tu... trabalhaste em que? 
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E: Eu trabalhei na, na .. ..na, .. .. fábrica de lã, tecidos .. .. .. estufa né? __________(Certo) Aí segui trabalhando.  

F: E tu ficaste por muito tempo não? 

E: Não, fiquei um mês acho, .. ..  um mês e pouco aí peguei larguei também. 

F: Tu fica... digamos assim tu tem hã... tu fica muitos períodos hã... tu trabalha um período e fica um período sem trabalhar é 
isso? 

E: Exatamente. 

F: Durante esses .. esses últimos anos. 

E: Isso ..  

F: E me diz uma coisa, esses, esses períodos sem trabalhar como é que tu, como é que tu sobrevives? Como é que tu 
consegues? 

E: É... é uma coisa né, eu peço prá um, peço prá outro .. peço prá mulher, peço pros familiar, peço prá minha mãe .. .. (Sim) Mas 
aí não me sinto bem (Claro). Eu tenho que trabalhar, assim não consigo trabalhar (Sim). Trabalhei com meu pai, trabalho desde 
os doze anos com meu pai .. .. dentro de obra. 

F: Teu pai é o quê? 

E: Ele é empreiteiro (Empreiteiro). Apesar que meu pai_________ ele tá meio velhinho né? (Ah sim) A situação fica mais 
________uma pessoa aposentada. (Tá certo) Aí prá mim né, prá mim .. .. tá só a situação tá difícil ________ trabalhou na casa 
da minha irmã, trabalhou na casa de outro (Sim) aí nunca tem, não tem, nunca tem dinheiro suficiente .. .. .. fico naquela né? 
(Claro) Aí eu olho pros parentes, eles são ricos _______________ pegar alguma coisa e sair de uma vez, daí fica esse negócio 
que não tem, aí não consigo sustentar meus filho (Claro) _______ falta serviço, fixo ______ sem estar trabalhando com carteira 
assinada (Sim) daí me arrependi, _____ todas vez que eu peguei, me arrependi de ter, ter saído, (Claro) agora com carteira que 
eu pegar não saio mais (Sim) porque eu tenho três filhos né? (Claro) tenho que ajudar eles (Sim) .. ..  

F: Hã eu posso dar uma olhada na tua carteira? 

E: Pode. 

[Interrupção da fita] 

F: Depois desses empre... além desses empregos em carteira tu teve outros empregos sem, sem carteira assinada? Teve 
muitos outros sem carteira de trabalho? 

E: Eu trabalhei realmente foi com meu pai. 

F: Com teu pai. Sim. Geralmente como autônomo? 

E: Autônomo .. .. ..  

F: Quer dizer como, como pedreiro né? 

E: Isso (Isso). Exatamente. Pintura, hidráulica (Sim) .. .. .. reformas né? (Reformas). Meu pai trabalhava com reformas (Sim) .. .. 
..  

F: Mas o teu pai não era... empregado de uma firma? 

E: Não, não, ele empreitava o serviço (Empreitava). Empreitava .. .. (Certo) Ele pegava o serviço ali, pegava, ______ pegava 
durante o dia né? (Sim) Aí quando ter, ________ terminava o serviço, aí pegava um apartamento, casas prá pintar .. .. reformas 
(Sim) .. .. .. ..  

F: Se eu te perguntar se tu te consideras um desempregado nesse momento o que que tu me dirias? 

E: .. .. É eu me considero um desempregado agora. 

F: Sim. .. E é difícil ser um desempregado? 

E: Bah! .. .. É difícil (É) .. .. .. É porque eu tô acostumado né? .. ..  a trabalhar nos serviços (Sim) .. .. .. aí atualmente torna, torna 
difícil .. .. .. ..  

F: Então tá .. .. .. hã... .. .. .. .. 
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ENTREVISTA Nº 30 

Entrevistado: Mário 

Data entrevista: 24 de novembro de 1998 

Local entrevista: SINE/Porto Alegre 

 

 

F: Bom seu Mário eu gostaria, a primeira coisa que eu gostaria de saber é se o senhor está trabalhando atualmente? 

E: Não  

F: Tem algum trabalho? Algum emprego? Oito meses que o senhor tá desempregado... 

[... ... ...] 

F: É... i... o senhor tem... procurado emprego regularmente? 

E: Aqui no Sine já vim três vezes, eu vim três vezes, eu fui na imobiliária Corrêa também que lá me conhecem bem né? (Certo) 
Então... também tá dando esse problema aí também já vim no Sine ____ ..  é que o pessoal que mora em Viamão também não 
tinha, lá tem que morar em Viamão né? (Sim) aí eu vim de novo aqui daí abriu uma vaga de zelador (Hum...) Daí eu fui lá já tava 
completo né? (Sim) E hoje eu vim de novo prá .. .. ..  

F: O senhor veio procurar alguma vaga especificamente ou...  

E: Ah eu trabalho em ramo de segurança né? portaria, vigia, vigilante, mas meu curso de vigilante já...  passou de dois em dois 
anos né (Certo) Então agora tenho que procurar só vaga até fazer a reciclagem de novo 

F: Claro. E, e durante esses oito meses o senhor hã... tem procurado regularmente trabalho? 

[... ... ...] 

F: É. E me diz uma coisa é... .. .. .. .. o, o... .. .. .. antes desse período o senhor trabalhava...? O senhor tinha outro emprego? 

E: É tinha, o condomínio né? (Sim) Ali no alto Teresópolis perto da TV Pampa ali (Certo) Eu trabalhei um ano e... .. .. .. um ano e 
quatro mês  

F: Um ano e quatro meses. E era um trabalho com carteira de trabalho assinada? 

[... ... ...] 

F: Trabalho regular? 

[... ... ...] 

F: Como, como vigia?, segurança 

E: É como vigia (Vigia) É...  

F: E durante esse tempo que o senhor tá procurando emprego o... senhor teve algum trabalho eventual? Algum bico? 

E: Eu hã é só em casa né? porque eu tô fazendo uma reforma ali porque a minha casa é de material né? (Certo) Então e... 
sempre de olho no emprego né? mas nunca deixo né (Sim) nunca deixando material (Sim) __________ o cara vai deixando a 
casa de lado (Sim) quando vê né? (Claro) .. .. então eu sempre atuei né? sempre fui né? fazer... em casa..., fazer o serviço de 
casa e... sempre não descuidando do emprego né? mas hoje tá duro esses problemas aí que .. .. ..  

F: E me diz como é que, como é que tá sendo essa, experiência pro senhor de ficar, ficar sem emprego? Como o senhor tá se 
sentindo? 

E: Ah é brabo né? é brabo que eu tenho meu filho que trabalha no ramo de segurança também, ele dá uma força prá mim né? 
(Sim) ele tem família também né? tem filhinha também então  

F: É o filho mais velho? 

[... ... ...] 

F: E não mora com o senhor? 

E: Não ele não mora comigo .. .. .. então ele que me quebra o galho né? de água, luz assim 
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F: O senhor não tem outra fonte de renda? 

[... ... ...] 

F: O senhor não tem seguro desemprego durante esse período? 

[... ... ...] 

F: Cinco meses de seguro desemprego 

[... ... ...] 

F:Logo depois que o senhor saiu ... 

[... ... ...] 

F: Sim. Então a única forma de ajuda que o senhor tem é do seu filho? 

E: É do meu filho ..  

F: Não tem outra fonte de renda...? 

E:  Outra coisa não tenho, até o cara sair claro, né? o lugar que eu moro é uma vila né? aí eu saía prá procurar emprego, um 
bico outro mas não, não, não tem não se encontra né? abriu agora dois mercados em Viamão o... ________ (Sim) eu também, 
eu fui lá, fui cedo fazer ficha lá e talvez ele já tenha a segurança deles lá né já trazem já pro mercado quando... quando eles 
abrem noutro lugar né? (Sim) Então assim foi que a moça falou prá mim .. .. e aí tenho a minha ficha lá... esperando a chamada 
(Claro) .. ..  

F: E me diz uma coisa seu Mário, o senhor já teve outras experiências de, de desemprego na, na sua vida profissional? Na sua 

[... ... ...] 

F: Anterior a _______ 

E: Não tive porque quando eu saí do emprego aí eu conseguia sempre um biquinho e outro eu nunca não né? .. .. (Hum) Eu 
nunca passei trabalho, necessidade assim nunca nem agora, agora não tô passando porque o guri dá uma mão (Claro) Mas é 
meio brabo né? ele ganha na base se seiscentos pila por mês né? (Certo) E seiscentos prá duas famílias e mais ________a 
minha filha agora faz o quê? Uns ... faz quatro mês que pegou um, um companheiro né? mas acho que o companheiro dela não 
é, não era muito de serviço pegou o emprego e falha, falha, falha (Sim) Aí não dá prá confiar no cara também né?  

F: Sim, sim. E esse, esse companheiro mora com, com o senhor também? 

[... ... ...] 

F: Com vocês também 

[... ... ...] 

F: E a sua filha... ela tem vinte e um .. ..  anos e ela, ela estava trabalhando anteriormente? 

E: Ela trabalhou comigo no condomínio Dom Miguel ali onde eu trabalhei noventa e seis a noventa e oito (Certo) né?  

F: Aí esse ano ela saiu 

E: É, daí saiu daí ..  

F: Hum. .. e a quanto tempo ela saiu desse emprego? 

E: Ah ela saiu faz, ela .. .. praticamente faz, eu trabalhei lá um ano e quatro mês, no último, fazem dois anos já que ela saiu de 
lá, dois anos mais ou menos  

F: Sim. E durante, durante esse período ela tá trabalhando... em casa só? 

E: É em casa né? Às vezes ela pega uma faxina outra aí né? (Sim) mas ela não é muito de trabalhar né?  

F: Sim, sim. E ela cuida as crianças também 

E: Ah ela cuida as crianças .. .. quando ela pega uns bico aí né? mas ela vai ___________ na Rádio Liberdade (Sim) Que a 
mulher lá tá de férias (Sim) Ontem mesmo eu acordei ela cinco horas, sai prá oito horas, nove horas daí né? (Claro) não tem 
como pegar  

F: Certo. O senhor disse que tem mais um filho mais velho como é o nome dele? 
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 Marcelo Camargo (Marcelo?) Marcelo Camargo  

F: Marcelo tá. Ele tem que idade? 

[... ... ...] 

F: Vinte e quatro anos. E qual, qual é o trabalho dele? 

E: é... vigilante (Ele é vigilante) é .. .. .. ..  

F: E tem mais algum que não mora com o senhor também? 

E: tem a... a... a mais nova que optou pela mãe dela né? (Sim) tenho a Marcela (Marcela) é, tá morando em Lajeado com a mãe 
dela (Marcela?) é  

F: Qual é a idade dela? 

[... ... ...] 

F: Dezesseis anos .. .. certo. Ela mora com a mãe? 

E: é mora com a mãe .. .. .. .. .. ..  

F: E o Marcelo ele mora com a, com a família dele? Com a esposa dele? 

[... ... ...] 

F: Com a família dele. Tá ok .. .. .. me diz uma coisa seu Mário é... .. .. .. os empregos anteriores que o senhor teve antes desse 
emprego por exemplo, o senhor ficou um ano e pouco de vigilante né? 

[... ... ...] 

F: O senhor, o senhor trabalhou aonde antes? 

E: trabalhei no Dom Miguel, Dom Miguel né? trabalhei ali, ali foi na portaria (Certo) trabalhei também na geral também de 
vigilante (Sim) eu saí lá de vigilante porque fechou (hum) fechou lá... era ali na Bento Gonçalves (Certo) e aí foi todo mundo 
embora prá Guaíba e... né? e eu não tinha nem condições também de eu sair de Viamão prá Guaíba pegar três, quatro ônibus 
e... e o horário era de oito... de oito horas né? (Certo) e aí eu chegava no... turno da noite não tinha ônibus prá mim, como é que 
eu ia vir né? daí .. ..  

F: e o senhor gosta do seu trabalho? 

[... ... ...] 

F: é importante trabalhar pro senhor? 

[... ... ...] 

F: o senhor gosta de trabalhar? 

[... ... ...] 

F: é, por que que é importante? 

E: Ah eu primeiro lugar né...? assim que o homem que não trabalha é gente que não não não tem lucro nenhum, não dá lucro eu 
acho bom, o cara trabalhar por causa da família sabe? Oh vamos fazer um lanche hoje, (Sim) vamos comprár alguma coisa, 
vamos, então dá motivação o serviço .. .. né? eu gosto todo o serviço que eu peguei até agora eu nunca botei um atestado.. 
nunca tive uma falta (Sim) .. então isso aí é... né? o senhor vê né? faz mais .. .. mais de vinte anos que eu tô nessa profissão 
né? e... nesses vinte anos aí na Transfarsul .. ..  trabalhei quatro, cinco anos .. .. (Sim) primeiro .. .. experiência de vigilante foi lá 
na Farsul (Sim) então... assim né? no meu modo de ver assim né? essa profissão eu gosto e... né? (hum) pretendo também 
continuar com ela até o fim né? .. ..  

F: sim, então estar desempregado deve ser difícil para o senhor? 

E: .. .. prá mim tá sendo bem difícil (é?) às vezes a gente pede né? às vezes a gente vê os netos lá não tem um calçado prá 
botar, às vezes tão tudo né? (hum) com o chinelo rasgado (Sim) calção rasgado .. nunca tive essa né? na... assim na carne o 
cara sente né? (claro) .. aí até o meu neto quando eu saio, eu saio, eu saí hoje acordou cedo, ah o vô vai no Sine? Eu vou lá no 
Sine .. aí eu digo, eu em casa, eu comento tudo em casa né? onde eu vou, deixei de ir né? (hum) daí eu tenho o telefone da 
dona Regina até mais tarde vou passar ali na Imobiliária ali Corrêa (Sim) também não é, ela me conhece há tempo e... ela 
também tem na base de dez condomínio, quinze né? mas não tá dando vaga no né? não tá (Sim .. tá difícil) é, então é... é tudo 
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né? quase assim que prá gente se estabilizar... (Sim) a gente tem que ter um trabalho, tem que um... né? um ganha pão da 
gente (claro) se sente até melhor .. .. eu me sinto melhor  

F: claro, o senhor acha que a questão da idade pode influenciar na... prá conseguir emprego ou não? 

[... ... ...] 

F: o senhor não sentiu nenhuma... 

E: não, de vigilante tá dando problema de vigilante né? (é?) de vigilante às vezes eles querem aí uma firma que tenha ______ 
firma grande (hum) querem vigilante que tenha vinte e cinco, vinte e cinco  

F: eles querem que seja jovem? 

E: é e... um metro e setenta e pouco, eu tenho um metro e setenta .. .. (hum) então tudo é assim tudo... o cara cria né? (hum) eu 
também eu não posso reclamar que eu não tenho reciclagem também né? _________ eu quero serviço né? que dá mais né? o 
básico de um vigilante tá .. .. trezentos e cinqüenta e poucos não é? (Sim) e o do porteiro tá duzentos e pouco (Sim) .. .. ..  

F: o que, o que é a reciclagem que o senhor falou aí? 

[... ... ...] 

F: curso, curso de treinamento? 

E: é treinamento, é que a gente faz o curso, o curso de... vigilante e depois de dois em dois anos vocês tem que atualizar .. ..  

F: ah sim, a cada dois anos vocês tem que realizar um curso de atualização profissional 

E: justamente.. é que vê se o cara tá... nas regras né? (Sim) nos código (Sim) tem cara que pega ___________ dá um incêndio 
aí vai pegar um extintor aí né? 

F: claro .. .. e esse curso quem é que, quem é que dá o curso? 

E: ah esse curso se o cara tá na empresa de vigilante eles dão (na empresa) é, mas se o cara não tá na empresa, aí o cara tem 
que pegar né (Sim) então a reciclagem parece que é noventa, cem real, o curso é cento e sessenta né?  

F: Sim, e vocês tem que pagar isso? 

[... ... ...] 

F: e vocês fazem de quanto em quanto tempo? 

[... ... ...] 

F: dois em dois anos, e dura quanto tempo o curso? 

E: ah dura a base de... a reciclagem dura três, quatro dias e o curso dura quinze dias, é duas semanas  

F: quinze dias, e o senhor não tem feito a... 

E: não faz tempo né? .. ..  

F: e isso também pode influenciar na... prá conseguir emprego... ou não? 

E: ah... dá uma influenciada bem... (é) .. .. .. hoje em dia eles querem né? hoje a gente vê aí ______ eu .. .. olho no jornal todo o 
dia, no Domingo a Zero Hora né? (claro) o cara vê .. .. agora tão, tão dando outra agora pro vigilante né? o vigilante tem que ter 
carteira de habilitação né? carteira de motorista né? (ah é?) de informática .. .. (noções de informática) também né? eu já tô 
numa idade que já não, não, não né? (Sim) eu tenho que ir agora mais pegar um serviço .. .. segurar que daí... me aposentar por 
ele mesmo né? (Sim) e correr atrás e...é brabo, é cada vez mais pior né? do jeito que tá indo a crise 

F: claro, claro, como é que estão seus planos pro, pro futuro, agora em termos de trabalho? 

E: .. .. bom .. .. primeiro eu, eu tô, eu a minha vida particular em casa tá organizada, tudo certinho (Sim) claro meu plano pro 
futuro aí é trabalhar até quando dá (Sim) trabalhar aí porque eu acho que tô vendo aí meu neto precisa de mim né? .. .. então 
mesmo, eu tando aposentado se eu puder continuar o serviço, eu tiver outra base de serviço né? _________ ah eu vou .. .. 
enquanto a gente tem saúde e tem força prá né? (Claro) melhor ainda .. .. 

F: sim, falta, falta muito tempo pro senhor se aposentar? 

E: .. .. prá, prá esse negócio do... .. que não tinha mudado nada, nada ainda né? .. .. aí eu faltava três anos, mas agora mudou, 
agora falta oito anos 
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F: _____  

E: é! por causa é por idade né? (Sim) cinqüenta e três e mais tempo de serviço (Sim) antes era por tempo de serviço e deu e 
agora não (dificultou um pouco) é _____ .. .. .. (tá OK) eu já pensei em tudo de pegar e fazer um... fazer um curso então, fazer 
uma carteira de motorista, fazer um curso... né? de, de informática (Sim) mas primeiro é... tudo é dinheiro né?, tudo tem que 
valorizar primeiro é o trabalho .. .. depois que dá, fazer, deixar tudo certinho em casa, dentro de um, dois anos __________ né?  

F: o senhor não tem carteira de motorista? 

E: não tenho .. .. .. às vezes no jornal é tudo é que pedem é isso aí né? é carteira de motorista ou informática, prá porteiro já o 
guri olhou né? .. .. na Zero Hora tinha uma vaga de porteiro, mas tinha que saber informática né? .. .. computador (Sim) ______ 
né? então a gente que nem eu acho com quarenta e cinco anos ainda eu não, eu não me dou por acabado .. .. eu tenho tanta 
coisa prá fazer que ______ né? conclusão é a prova mais grande é... eu tô cuidando meus neto, dando força prá eles, (Claro) 
tem muitos avô que não querem saber de, né? a própria minha ex-mulher não quer saber dos netos, não, não tem que 
______________ [risada] eu já não sou né? eu já gosto já de .. .. (Claro) e mesmo sofrendo __________ a gente faz _____ 
(Claro) saúde deles é que vale muito né? (Sim) tudo, como diz o outro, você é pobre, então não dava, não, andar com um calção 
meio ruim, meio feio isso a gente fica envergonhado mas não tá trabalhando fazer o quê? (Claro) ______________ atiro com 
essa arma [risada] então tem que tá procurando, dar um meio de dar certo .. .. ..  

F: o senhor vive, o senhor mora de aluguel... o senhor tem casa própria? 

[... ... ...] 

F: casa própria .. .. já, já facilita bastante 

E: já facilita .. eu pago a taxa de água... pago não, meu guri paga que é oito e pouco né? e a luz ele paga né? a luz dá vinte real 
(Sim) .. .. pelo menos né? não tem corte de água, não tem corte de luz né? (Certo) que eu prá esse meu filho eu dei muita força 
prá ele quando... ele também ele veio prá cá né? se casou .. .. também há dois anos atrás ele né? tinha, tinha, tudo, tinha 
máquina de lavar roupa, tinha... um 3 em 1 e pedi prá ele fazer esse curso né? então há um mês ele né? já tá quase retribuindo 
o que eu fiz né? não eu não também não posso também não posso cobrar dele, porque né? (Sim) né? tem a vida dele, eu acho 
assim que a vida dele, tem um criança, tem um nenê, uma guriazinha de um ano .. .. eu não posso forçar muito a barra né? isso 
daí porque fica um clima, pô o pai tá me cobrando, o pai tá me esfregando na cara né? (Claro) e eu não sou dessas pessoas 
assim que faz e joga na cara dos filhos (Claro) .. .. .. ..  

F: eu poderia dar uma olhada na sua carteira de trabalho 

 [interrupção da fita]  

E: então ali quando muda de síndico .. .. .. então tem um montão de nome né? então lá né? lá lá na portaria central .. .. .. tem 
que ser mesma base né? não deixar entrar ninguém .. .. então ele tinha aquela com ele, ele pegava, ele deixava as pessoa 
entrar com carro e tudo então .. .. conforme ele deixa, ele mandava deixar passar .. .. então tinha uns outros que reclamavam daí 
eu tive um reunião com eles, olha assim não dá né? (Sim) porque ali o box era .. .. hã... o cara tem carro, o box dele tá? (Sim) 
então vinha os parentes dele pegava o box do cara (hum) aí lá oh Seu Mário, mas o senhor né? o senhor um cara trabalhador 
né? um bom aí não deixava ninguém, nenhum cara botar no meu box, agora um carro de fulano de tal (Sim) aí ficou, aí eu achei 
bom né? não, não tem problema de briga né? (Sim) _____ norma dele, aí né?  

F: sim, o senhor entrou em atrito com o síndico? 

E: não, os outros entraram comigo, né? daí eu como na central eles não iam contra o síndico _______ porque que eu deixei... 
então daí aqueles palavrão, o senhor não quer trabalhar mais, o senhor é isso e aquilo né? (Sim) então eu achei bom, bom eu 
fui falar prá ele, ele disse, não, quem manda, tu ou sou eu e... tem que seguir as minhas regras .. .. tudo bem .. .. (Sim) segui as 
regras dele mas no fim os cara queriam até pegar_______ e aplicar em cima do carro .. .. o cara não tava né? (Sim) ________ o 
senhor é pago pelo condomínio, aí o cara que trabalhou em condomínio é pago pelos condôminos [interrupção da fita] (ele, ele 
liberou o senhor?) daí liberou com todos os né?  

F: Sim, ele colocou hã como demissão, ele demitiu o senhor? 

E: é como .. ele me demitiu (ele lhe demitiu) daí tive que trabalhar os trinta dias lá (Sim, sim) prá ele até arrumar outro, ensinar 
outro cara aí (Claro) eu não queria... né? agora esse serviço, se ele saísse.. que teve eleição em novembro, se ele saísse eu já 
tava trabalhando lá de novo né? (Sim) e os outros pessoal tudo aí, os síndicos, tudo, o pessoal diz não, olha seu Mário .. .. aqui 
a casa tá sempre aberta pro senhor aqui .. .. .. .. então é caso que... né? ele vai ficar mais um ano até lá 

F: Sim, o senhor não se dá bem 

E: é até que ele falou com outro rapaz, disse assim, é o Seu Mário tem que se ajoelhar e né? .. .. .. (Sim) pedir desculpa prá mim 
aí até né? eu acho assim, eu, eu sou profissional, eu preciso viver né? (Claro) se sujeitar prá... o cara aí voltar de novo, o cara 
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tá, deixar o cara em contato, não agora, não agora vou te matar, agora, sem _______ agora, então tu... vais trabalhar três 
meses e mandar prá rua, então não quero isso aí não é? (Claro, sim) eu falei prá ele certinho, né? como é que foi né? a 
tendência foi mais é do pessoal, .. o pessoal que vive lá .. então, todo pessoal que mora lá .. então se... entra um carro, um 
parente do síndico, prá eles tudo, eles também querem ter autoridade também (Sim) querem ter mordomia também (Sim) eu 
acho também que é é... é um pouco certo, isso aí é né? (Claro) E... síndico ele comanda, né? comanda tudo... o dinheiro do 
pessoal tudo aí, faz assim, o que fará né? no caso dos box, a outra síndica que tava lá né? faz assim, assim, assim, ela dizia .. 
mas nem se é meu parente não quero que entre .. .. (Sim) e não entrava, porque quando é prá um é prá todos, então quer dizer, 
o senhor tem uma regra prá trabalhar, né? (Sim, sim) ainda mais numa portaria central .. (Sim) ali precisar qualquer coisa é tudo 
com o senhor, com senhor tudo com o senhor não né? mais de... eu pegava... mais da metade lá têm mil blo, têm mil 
apartamentos, então eu pegava trinta e um blocos né? sessenta blocos, pegava a metade mais um bloco de... (Sim) tudo 
passava por mim ali (Claro) tu vê né? nunca deu problema, nunca deu né? o fato deu, este negócio, depois que ele assumiu, ele 
né? (Sim) queria liberar os parentes dele, liberar dos outros, não então porque que os meus parentes não podem entrar? só 
porque seu fulano tá... (Sim)  

[interrupção] 

F: Esse foi seu primeiro emprego ou... 

[... ... ...] 

F: tem outra carteira ainda 

[... ... ...] 

F: Sim .. .. o senhor começou a trabalhar com que idade seu Mário? 

E: comecei a trabalhar... desde sessenta e oito, ___ sessenta e oito é..., cinqüenta e três né? cinqüenta e três, quinze anos  

F: quinze anos, .. o senhor começou a trabalhar como vigilante também...? 

E: não, não, não, (não) aí eu podia trabalhar na fábrica, uma firma de... Bateria... Durex (Sim) eles montavam, tinha... a matriz 
era em São Paulo e a filial era em Porto Alegre né? (Sim, sim) aí comecei ali, foi a minha experiência de trabalho ..  

F: o seu primeiro emprego, e era emprego... com carteira de trabalho ou sem? 

E: carteira de trabalho 

F: carteira de trabalho, trabalhou muito tempo? 

E: ali fiquei cinco anos ..  

F: cinco anos, .. .. .. começou a trabalhar cedo 

E: é, eu saí dali prá me casar, pedi as contas prá me casar, prá ir prá Lajeado, prá... porque a minha, a minha ex-mulher era de 
Lajeado também né? (Sim, sim) então como era tudo Lajeado, daí eu... (Sim) eu me casei e foi embora prá lá Lajeado  

F: e lá o senhor tinha emprego ou... ? 

E: não lá daí eu comecei a trabalhar lá... numa... numa fundição (fundição) é, daí foi né? daí... de...  

F: quanto tempo o senhor? 

E: setenta, setenta e oito prá cá, setenta e oito prá cá daí eu tenho a minha experiência de vigia né? que foi... é... a noite, 
_______ a noite, lá na Inmeco - Lajeado (aonde?) ____ Inmeco - Lajeado, (Sim) ali foi a minha primeira experiência de guarda .. 
(Sim) depois dali né? (Sim) gostei da... né?  

F: da profissão 

[... ... ...] 

F: o senhor veio que ano prá Porto Alegre? em set... que ano o senhor veio? 

[... ... ...] 

F: sessenta e oito, sessenta e oito 

E: é, é depois daqui daí fui prá Lajeado, fiquei .. três, quatro anos em Lajeado  

[interrupção de uma mulher falando com o entrevistador] 
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F: sim, pode continuar, e... 

E: então é... em sessenta e oito aí eu vim prá cá né? _____ a minha mãe, o meu pai né? assim quando a gente tem mais irmão 
né? eu queria... dar um pulo de qualidade ____ em Porto Alegre né? eu morava com a filha da tia em Canoas (Sim, sim) e vinha 
de Canoas prá trabalhar em Porto Alegre (Sim) daí... (Sim, Sim) daí eu ia sempre prá Lajeado prá ver o meu pessoal, daí...  
conhecia essa minha... ex-mulher né? (hum) daí nós optemos por bem de eu voltar e né? ali foi meu mal de eu voltar prá 
Lajeado, (Sim) numa cidade que o cara né? ____ ganhava mais ou menos bem, ________ pintava serviço né? (Claro) a 
tendência era ficar né? mas não, ter que embora, embora de interior era... o cara trabalha cinco, seis anos, um salário mínimo e 
olhe lá...  

F: sim, e o senhor voltou? 

[... ... ...] 

F: que, que período foi isso que o senhor voltou prá lá? 

E: aí voltei... trabalhei na Inmeco de setenta e oito, daí voltei em setenta e nove prá oitenta voltei  

F:  ______  

[... ... ...] 

F: Sim .. e o senhor trabalhou numa fundição, quanto tempo, depois que o senhor foi prá la... Lajeado? 

E: na fundição ___, (hein?) na fundição eu fiquei meio ano, (meio ano) não mais do que isso, (Sim) era só a época de fazerem 
______ de escapador de arroz de _______, né? era máquinas agrícolas, então mandava vigias, mandava o cara meio ano e... 
(Sim) até que eu tenho na minha carteira aí três... três vez que eu trabalhei naquilo lá .. .. era só em... época de safra né? (sim, 
sim) de produção né? 

F: Sim, aí o senhor trabalhou nessa fundição e o senhor .. foi prá outro emprego também .. .. lá em Lajeado? .. .. não? 

E: Foi, trabalhei nos _______ (no quê?) ______ (hum) era antigo... era, ali era o Osvaldo ______, era uma fábrica de lata, fazer 
lata (fábrica de lata) é ________ .. ..  

F: sim, e o senhor casou em que ano? 

 [... ... ...] 

F: setenta e um .. .. .. e aí o senhor ficou em Lajeado, o senhor teve vários empregos em Lajeado também 

[... ... ...] 

F: vários empregos .. .. e, e essas experiências de trocar de um emprego prá outro... por exemplo aqui o senhor passou... .. .. 
por exemplo aqui de noventa e um .. .. .. de agosto de noventa e um .. .. .. .. .. .. a novembro né? um período sem, sem trabalho 
.. .. .. depois aqui em noventa e dois também .. .. de agosto de noventa e dois .. .. a Janeiro de noventa e três .. .. depois de 
Agosto de noventa e quatro a... .. .. maio de noventa e cinco .. .. e, esses períodos sem trabalho como é que foram pro senhor? 
O senhor sobrevivia como? 

E:  é eu tinha um vizinho, o cara sempre tem vizinho que (Sim) ______ pedreiro, tinha bico de né?  

F: O senhor fazia bicos? 

E: é, e até hoje graças a eles né? (hum) quem fez a minha casa fui eu sozinho, fiz a casa né? casa de material ______  

F: O senhor construiu a sua casa? 

E: Eu que construi, então eu ia lá, fazia massa prá eles, fazia isso e aquilo e (Sim) e daí eles me davam uma, um, um tanto né? 
aí de dinheiro aí ______ quebrava o galho (quebrava o galho, dava prá...) é ele foi também que me ajudou a construir a casa 
também né? (Certo) eu não paguei nem um pedreiro nem nada, eu que fiz ela sozinho (Sim) também trabalhei __________ que 
é eletricista .. .. também tudo que eu tudo que uma parte da casa, de casa eu né? (Sim) eu tive um bom proveito que... né? 
soube fazer ela e... tá lá até agora, tá ___ [pequena risada] 

F: Sim, se eu lhe perguntasse, o senhor se sente um desempregado hoje, o que que o senhor me responderia? 

E: .. .. oh eu me sinto 

F: é .. .. .. o senhor se sente um desempregado? 

[... ... ...] 

F: hum .. .. .. como é que é ser um desempregado? Pro senhor? 
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E: Ah é brabo né? A família diz como é que foi? Achou? Não, ainda desempregado (Sim) _________ eles não me cobram, mas 
a gente vê né? (Claro, claro) pô então vim hoje prá, prá vir aqui pegar essa ficha aqui .. .. eu desde das três e pouco eu tô 
acordado né? (Sim) o cara não consegue dormir ___________ eu tenho que trabalhar né? de um jeito .. .. .. que eu acho o 
melhor, o melhor que, que, que eu achei assim .. .. eu já fiz as fichas em imobiliária, em _______ melhor aqui, que aqui tem mais 
nomeação de emprego né? (Sim) a minha procura aqui é... .. .. (Sim) é três Quarta-feira que eu venho aqui né?  

F: Sim, e nesses outros momentos aqui de transição de um emprego prá outro o senhor também se sentia desempregado? 

E: ____-sentia desempregado porque não tinha na carteira mas (Sim) eu sempre tinha um... bico né? sempre tinha um..., muitas 
vez dava mais do que eu tá trabalhando né? (sim .. .. tá certo) interessante... hã... .. .. .. que eu aí nesses tempo assim, eu vou 
falar assim pro senhor, assim oh o cara é mais novo, o cara não tem muita responsabilidade nem os neto não tavam comigo né? 
então o cara já fica né? (Claro) mas quando começa a correr tudo prá cima do cara né? já... então né? e o cara se sente, que 
tem um .. .. tem que fazer alguma coisa né? (Claro) .. .. então eu era assim, que teve uma época aí que eu trabalhei, que foi .. .. 
.. eu sou divorciado né? (Sim) então desde oitenta e nove né? noventa e um que nós... .. .. então desde noventa e um o caso o 
cara .. .. .. tinha pouco .. .. ______ morava sozinho né? pouco .. .. como é que eu vou dizer pro senhor? .. .. .. que eu gastava 
pouco em casa (Claro, claro) é (poucas despesas) é pouca despesa .. .. .. então não acarretava, não tinha, não há, pagava a 
água e a luz prá mim e .. .. fazia um rancho .. o cara trabalhava por conta até que dava né? (Claro, .. .. .. tá certo .. .. então tá 
Seu Mário, eu... [interrupção] 
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ENTREVISTA N° 31 

Entrevistada: Zélia 

Data entrevista: 25 de novembro de 1998 

Local entrevista: Sine/Porto Alegre 

 

 

F: Então a primeira coisa que eu queria saber Dona Zélia é... se a senhora tá... trabalhando a, nesse momento atualmente? 

E: Não.  

F: A senhora não tá trabalhando? 

E: Não, não.  

F: Está sem emprego. 

E: Tô.  

F: A senhora não trabalhou na última semana...? .. .. Nos últimos dias? 

E: Não, não.  

F: Não.  

E: Não. 

F: Há quanto tempo a senhora tá... procurando emprego? 

E: Eu, eu, eu parei em... eu trabalhei, não, não, tá na minha carteira, foi... .. .. .. trabalhei um ano e meio, mas sem a carteira 
assinada, um ano e meio .. .. em Esteio, num restaurante em Esteio (Sim) eu tenho até carta recomendação porque a minha 
carteira não tava assinada.  

F: Certo, trabalhou um ano e meio? 

E: Sim.  

F: Certo e a senhora saiu quando? 

E: Saí em... .. .. .. .. maio, dia vinte e seis _____ vinte e seis de maio. 

F: Maio desse ano. 

E: E’, desse ano. 

F: Sim, e a senhora tem procurado emprego de maio prá cá ou não? 

E: Não, eu parei um pouquinho, agora que eu tô pro, tô procurando agora. 

F: Sim, sim, faz quanto tempo que a senhora tá procurando? Faz... 

E: Não, faz, não faz muito tempo, faz pouco é. 

F: Faz pouco tempo. 

E: Eu descansei, os filhos não queriam que eu trabalhasse mais, não tem que trabalhar, não dá prá ____  

F: Sim, claro .. .. e o que que a senhora tem feito prá procurar emprego além de vir aqui no Sine...? 

E: Ah eu leio jornal, vou na, muitas firmas a gente faz a ficha né? (Certo) e depois… 

F: Certo, e a senhora tá procurando algum tipo de, algum emprego específico, uma vaga... 

E: Sim, cozinheira. 

F: Como cozinheira.  

E: E’. 

F: A senhora é cozinheira. 
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E: Sou cozinheira, cozinheira de restaurante. 

F: Certo, e tá muito difícil prá conseguir... ____ 

E: Ah, a gente faz ficha, sempre um monte de gente né? e depois começam a selecionar .. .. .. (Certo .. .. ) de repente, eu acho 
que tenho a impressão que é por causa da idade também né?  

F: E’, a senhora tem essa... essa sensação? 

E: E’, eu acho, não sei. 

F: E’? .. .. .. e eles chegam a comentar isso? 

E: Não, não, não eu que tenho a impressão. 

F: E’ uma sensação sua .. .. de que é a idade? 

E: E’. 

F: Me diz uma coisa dona Zélia, a senhora... .. .. .. hã como é que tá sendo e, e, esse, experiência de tá sem trabalho, de tá 
procurando emprego, como é que é isso prá senhora? 

E: .. .. .. ah a gente, a gente, eu fico preocupada, quando eu começo assim a procurar (Sim) eu fico preocupada porque eu 
nunca parei todo esse tempo né? (Certo) Sempre quando eu saí dum serviço, eu, eu, eu em seguida em começo noutro (Sim) 
agora que, que espaçou. 

F: E’.. .. e é uma experiência difícil prá senhora... é uma situação difícil estar... 

E: Prá mim é porque eu não tô acostumada a procurar serviço sabe, quando eu saio dum eu já tenho outro. 

F: E’ .. .. .. e a senhora trabalha desde que idade? 

E: .. .. .. .. Ah eu comecei faz uns... vinte... .. .. .. .. vinte e dois anos eu acho que foi depois desse meu filho mais moço que tem 
vinte e três anos (Sim) foi ele tinha quatro meses quando comecei a trabalhar antes eu não tinha trabalhado com carteira 
assinada nunca .. .. (Sim) trabalhava em lugar nenhum. 

F: Certo. A senhora só cuidava da casa...? 

E: Sim, marido nunca deixou eu trabalhar, sempre era muito machista sabe? (ah é?) é .. .. .. (Sim) aí quando comecei a 
trabalhar, não, não parei mais. 

F: Certo. E porque que a senhora começou a trabalhar? 

E:  .. .. .. a porque eu sempre queria ele nunca deixava né? (Sim) e um dia ele, pegaram ele bem na... ele perguntou num 
restaurante, o outro meu filho trabalhava .. .. .. era guri ainda .. .. aí perguntou se não tinha vaga né? (hum) aí o cara disse que 
tinha pegou ele assim sabe, ele disse ah a mulher sempre quer trabalhar não sei o que, aí ele disse peraí que eu vou falar com 
meu sócio, aí foi lá e falou com o sócio, não a sua senhora vem amanhã .. .. pegou ele assim óh, repentino (Sim) aí sim, eu não 
parei mais de trabalhar, desde essa vez que eu comecei não parei mais de trabalhar, desde essa vez que eu comecei não parei. 

F: Esse foi seu primeiro emprego? 

E: Foi o meu primeiro. 

F: Como... cozinheira? 

E: Sim, não aí eu entrei de, de, de ajudante depois com seis meses que eu passei prá cozinheira . 

F: Ser cozinheira. Era um emprego... 

E: Era um restaurante. 

F: E era com carteira assinada? 

E: Sim foi a primeira... tá aqui na (ahã) na minha outra carteira (tá certo) fiquei sete anos nesse serviço sai de lá quando vim 
embora prá cá. 

F: Ah certo. Ah isso foi em São Gabriel? 

E: São Gabriel. 

F: São Gabriel .. .. .. e... depois que a senhora porque que vocês vieram prá cá? 
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E: .. .. Ah ele achou que o serviço era melhor não sei o que, mais favorável, (Sim) é mesmo né? porque cidade pequena a gente 
não (Claro) hoje em dia se eu tivesse lá .. ..  

F: Sim e o seu marido trabalhava lá como o quê? Ele era... 

E: Ele era guarda. 

F: Era guarda. Então vocês saíram na perspectiva de conseguir um emprego melhor? 

E: Sim ele já tinha vindo primeiro. 

F: Ah ele já tinha vindo. 

E: Ele achou melhor a gente vir. 

F: Tinha conseguido aqui e vocês se mudaram prá cá. 

E: A gente veio .. ..  

F: Tá certo. E aqui a senhora continuou... procurando emprego...? 

E: Não até eu fui, fui no, no, no achei em seguida no Sine (hum) e depois em seguida eu... até foi o... a lancheira da Canoense 
da empresa de ônibus foi o primeiro emprego que eu pequei foi, foi, o primeiro buscapé em casa (Certo). Acho, acho que foi pelo 
Sine eu não sei (sim) depois fiz fichas lá. 

F: E quanto tempo a senhora trabalhou nesse, nesse emprego? 

E: Ah eu trabalhei um ano e... um ano e tanto ele era muito machista quando ele queria uma coisa se metia muito no serviço da 
gente sabe? (Certo) Ele queria que... que me dessem férias assim .. .. todos os trinta dias e o cara tinha feito prá mim me dava 
dez dias né? Aí eu voltava dava férias por mais dez dias prá outra né? (sim, sim) e ele não queria, ele queria todos os trinta dias. 

F: Sim. .. ..  Aí a senhora entrou em conflito. 

E: Aí não é ele disse que se não me dessem assim que ele saía contando que ele foi no serviço eu saí por causa disso aí. 

F: Certo. .. .. .. e aí a senhora conseguiu depois um outro emprego? .. .. continuou procurando emprego? 

E: Sim, não aí depois eu... trabalhei em seguida (Sim) .. .. .. agora que eu parei um pouco (Certo) tá grande a .. o intervalo (sim, 
sim, sim) agora graças a Deus sou livre né? agora não tem ninguém que se meta no meu serviço. 

F: Sim e o seu marido faleceu quando? 

E: Sim nós se separamos, depois ele (se separaram) agora depois ele, agora ele é morto né? (sim, sim) faz, quatro anos já fez 
parece. 

F: Vocês se separaram... há muito tempo? 

E: Ah faz assim uns dez anos _______  

F: Sim .. .. .. certo. E a senhora nesses períodos que a senhora trocava dum dum emprego prá outro a senhora ficava... 

E: Ah sempre eu saía dum num dia eu tava no outro. 

F: Já tava num outro emprego. 

E: Sim. 

F: A senhora não teve uma experiência de desemprego? 

E: Não. 

F: Longa... 

E: Não (não) sempre quando eu saía dum serviço sempre eu sai e nunca .. .. me mandaram embora sabe? Então o serviço que 
me pagavam mais então eu pedia então já tava tudo certinho eu saía hoje .. .. no outro dia eu já tava noutro serviço (Certo) .. .. .. 
.. agora sim que deu mais. 

F: Sim. E como é que, prá senhora tá difícil assim conciliar, a senhora tinha o... a senhora tinha as responsabilidades da casa, 
da senhora. 

E: Sim por causa que eu tinha, eu pagava nesse tempo eu pagava aluguel eu nunca podia tá .. .. desempregada né? (Sim) eu 
tinha meus filhos menor (Sim) e... e os outros mais velhos trabalhavam e os menor não né? Então… 
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F: Sim, sim. E como é que a senhora fazia prá cuidar dos filhos? 

E: Ah meus filhos já eram grandinhos, eles eram, tinham sete, oito anos eram os dois mais moço que tinha (Sim) aí eu deixava a 
comidinha deles prontinha, tudo arrumadinho, né?  

F: Hum. A senhora tem mais filhos então? Além… além desses dois? 

E: Não aí, aí, não eu tenho sim mais sim (mais ____) mas já são mais velho (são mais velhos) sim (ah tá) o mais moço é esse, 
esse que tem vinte e três (___________) e o outro tem vinte e cinco (Certo) que é caminhoneiro .. .. (Certo) .. .. os outros dois 
mais moço que é o Edison e o Paulo César mas quer dizer (Certo) eles são casados né?  

F: Ah tá, esses dois aqui são solteiros. 

E: Esses moram comigo. 

F: Moram com a senhora, tá esse aqui ______os dois são caminhoneiros né? 

E: Não, um é ajudante .. ..  

F: Tá o... Valdenir é ajudante. 

E: Sim. 

F: E o... Edison.  

E: Trabalha na firma .. .. ..  

F: Não é caminhoneiro. 

E: Não (ah tá) é... como é mesmo… 

F: Eu pensei que esse fosse caminhoneiro. 

E: Não, caminhoneiro é o outro (é o outro) Paulo César que é. 

F: Paulo César tá deixa eu anotar que é Paulo César, tem que idade tem Paulo César? 

E: Vinte cinco. 

F: Vinte cinco anos .. e é caminhoneiro. 

E: Sim .. .. .. 

F: E ele é casado e tem... 

E: Casado. 

F: … família? 

E: Tem, tem ele tem uma menina .. .. .. .. .. ..  

F: E a senhora tem mais um ainda? 

E: Não, eu tenho cinco filhos homens e duas mulheres. 

F: Ah cinco filhos homens e duas mulheres. 

E: São sete filhos ..  

F: Certo .. .. .. então os outros filhos também... são casados? 

E: Todos, todos são casados. 

F: Tá certo .. .. qual é o nome deles? 

E: .. .. Tá vou iniciar, aqui (Certo) o senhor pegou de .. .. falta o mais velho. 

F: Faltam mais dois ainda. 

E: E’ o Aldenir. 

F: Não, faltam mais quatro. 
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E: E’ o Aldenir o mais velho .. .. (Aldenir) é .. .. (tá) depois que é o Valdenir que é esse aqui, não agora o senhor já pôs esse aqui 
(tá) agora falta a Maristela .. .. (Maristela) .. .. .. .. Elisamares .. .. .. .. .. (Elisamares) .. .. tá e acho que é o Lúcio que falta né? 
falta só um agora né? 

F: Um, dois, três, quatro, cinco, seis falta um. 

E: Falta o Lúcio (Lúcio) Lúcio Henrique (Lúcio Henrique) .. .. .. agora ficou desorganizado o __________ . 

F: Certo, esse, esse aqui tem que idade? O Aldenir ______ 

E: O Aldenir tá com trinta e cinco. 

F: Trinta e cinco. .. .. a Maristela? 

E: .. .. Maristela tá com .. .. trinta e um parece que é (trinta e um) passa os anos que a gente se esquece (Sim) essa daí tem 
vinte e nove a Elisamares (Certo) e o Lúcio tá com... .. .. o Lúcio é mais velho, o Lúcio tá com trinta. 

F: Sim. É bastante né? [risadas]  Então a senhora, a senhora... .. .. .. a senhora quando começou a trabalhar já tinha os filhos...  

E: Já tinha todos eles. 

F: Já tinha crescidinhos. 

E: Já tavam crescidinhos, os dois, eram os dois menor, eram o Edison e o Paulo César os dois menor. 

F: Sim, sim .. .. .. e me diz uma coisa... dona Zélia é... a senhora sempre gostou de trabalhar...? 

[... ... ...] 

F: Hum. E é importante trabalhar prá senhora? 

[... ... ...] 

F: Sim, sim, sim. E porque que é importante trabalhar .. . prá senhora? 

E: Ah porque a gente gosta né? de ter o dinheirinho né? (tá .. .. .. certo) .. .. .. a gente é de família de gente trabalhadora .. .. 
(Sim) por isso que não tem nenhum preguiçoso. 

F: Sim, sim, sim .. .. e... .. .. tá certo .. .. .. .. o seu, o seu último, emprego então era sem carteira assinada né? 

E: E’ eu tenho aqui até a carta dele (tá) é em Esteio .. ..  

F: Eu, eu só queria então anotar agora o seu, a suas… 

[interrupção da fita] 

E: … os papéis assim a gente caminha muito daí então a gente .. .. no serviço né tem que tá falhando então eu ______agora 
com essa última ordem do governo eu não sei como é que é, até queria ______ 

F: Sim, sim. Então … 

[interrupção da fita] 

E: … ele escreveu ali que não houve nem na não teve problema tenho até aqui até. 

F: Essa pessoa disse que a senhora... teria pouca chance... 

E: E’. 

F: … de conseguir um… (é) …outro trabalho. Tá ha muito tempo sem assinar a carteira? 

E: Tava ha tempo sem assinar .. .. .. ali .. .. _____eu disse ó que eu não tenho problema nem .. .. .. ..  

F: Sim, a senhora tem uma carta de recomendação? 

[... ... ...] 

F: Sim. E por que que ele não assinou a sua carteira nesse...? 

E: Ah eu fui prá lá assim prá desapertar ele, eu, eu não tava gostando muito do serviço, no fim eu fiquei todo esse tempo. 

F: Certo. A senhora ficou de maio de noventa e sete a abril de noventa e oito? 

E: .. .. .. .. ele botou errado aí porque ele já tinha me dado as férias, já eu tava com um ano e (Certo) um ano e pouco .. ..  
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F: Certo. Isso aqui, a senhora trabalhou também como... cozinheira? 

E: Sim .. ..  

F: Certo .. .. .. eu vou anotar isso aqui também .. .. .. .. isso aqui é uma... um restaurante também? 

E: Sim, restau .. era um hotel restaurante e lancheria (ah tá) .. .. .. .. .. .. em Esteio. 

F: Sim .. .. .. .. então nesse a senhora ficou de maio .. .. ..  de noventa e sete. 

 [interrupção da fita] 

E:  ______ fechou (ah tá) então aí eles .. .. quiseram que eu ficasse aí eu fui .. .. e fui ficando né? 

F: Sim, nessa casa de família. 

E: Sem a carteira assinada, aí depois, e depois .. .. foi obrigado a eles assinarem a minha carteira né? (Claro, claro, claro) contar 
o tempo né? (Sim) .. .. .. .. ..  

[interrupção da fita] 

F: _______ atividade, um trabalho eventual, bico... entre esses empregos no... a senhora no, a senhora nunca precisou... 

E: Não, nunca fiz, sempre... é .. .. agora não adianta mais eu pegar a prática doutro porque eu não vou me dá né? (Sim, sim), às 
vezes eu penso porque que eu não pratiquei noutro... (Claro) noutro, noutra profissão né? assim quando não dá uma dá outra 
né? (Sim) agora não dá mais. 

F: Agora nesses últimos meses a senhora não fez outro tipo de trabalho... um bico, um trabalho eventual, não...? 

E: Não. 

F: Não, também não .. .. então tá .. .. .. .. hã...  
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ENTREVISTA Nº 32 

Entrevistado: Mateus 

Data entrevista: 2 de dezembro de 1998 

Local: Agência de Empregos Perfil 

 

 

F: Bem Mateus a primeira coisa que eu gostaria de saber é se tu estás trabalhando atualmente? 

E: Tô, tô trabalhando. 

F: Tu tá trabalhando. E qual é o teu trabalho? 

E: Eu trabalho como... freelance, eu não tenho assim .. .. carteira assinada não tenho... (Sim) hã nada, eu ganho comissão .. 
trabalho com cobrança atualmente .. .. (Sim) faço cobrança de bancos né? .. .. e de acordo com o que eu recebo .. .. eu ganho 
uma comissão sobre esses valores recebidos  

F: Certo. E, e há quanto tempo tu estas é... 

E: tô nessa função a três meses né? (três meses) é eu fiquei desempregado... em agosto (Sim) fazem três meses e meio .. ..  

F: Certo. E, e tu ficaste desempregado tu trabalhavas em quê? 

E: no... banco Unibanco  

F: no Unibanco .. .. quanto tempo tu trabalhaste? 

E: seis anos (seis anos) é  

F: hã... .. .. Mateus me diz um pouco como é que foi essa, essa experiência, de perder o emprego no Unibanco? 

E: é horrível  

F: pois é, me conta, me conta 

E: é a experiência  

F: um pouco isso que eu gostaria_____ 

E: é horrível porque... eu já trabalho a bastante tempo né? (hum) mesmo sendo, tenho vinte e seis anos e... trabalho a uns 
dezesseis anos já né? trabalho (dezesseis anos) desde piá mesmo né? e eu nunca tinha ficado desempregado, sempre eu saía 
de uma empresa prá outra .. (Certo) por mérito né? o pessoal ouvia falar de mim, sabia que eu era um bom funcionário, eu me 
dedicava .. .. daí me chamavam prá uma outra empresa .. .. (Certo) assim eu fui saí da gráfica que eu trabalhava, da gráfica eu 
fui prá uma, um escritório de representações, do escritório de representações eu fui prá um escritório de contabilidade (Certo) só 
que como eu era muito jovem .. .. esses empregos eu não tinha carteira assinada .. .. (hum) .. .. é ruim porque .. .. hã... _____ tu 
não entrou pro quartel ainda daí (Sim) não pode ________ 

F: Tu eras menor? 

E: isto então as empresas não te assinam a carteira né? se tu é menor .. .. .. aí, eu paguei até aí INSS como autônomo dois 
anos .. .. antes de entrar pro banco .. .. .. entrei pro banco eu tinha dezenove anos, entrei como caixa .. .. .. e dentro do banco 
também pelas minhas qualidades eu fui sendo promovido né? (Claro) e nesses seis anos eu cheguei até gerente de atendimento 
.. .. .. .. aí eu trabalhei um ano e um mês como gerente de atendimento e depois fui demitido assim sem .. .. motivo, sem .. .. 
explicação nenhuma (Sim) não fui merecedor de nada né? simplesmente disseram ó taqui teu aviso prévio assina  

F: ______ depois de seis anos 

E: seis anos .. .. .. tu não faz mais quadro, parte do quadro da empresa .. 

F: e eles não deram nenhuma razão... 

E: não teve explicação nenhuma .. ..  

F: por exemplo que os bancos fizeram um processo de reestruturação... 

E: fizeram 
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F: né? de automação... 

E: fizeram .. .. os bancos já vêm fazendo isso desde noventa e quatro de né? (exatamente) .. .. Unibanco .. .. hã... em noventa e 
cinco comprou o Nacional .. .. então as pessoas que vieram do Banco Nacional .. .. para o Unibanco .. .. elas sofreram uma 
discriminação .. .. tanto que dos .. .. dezoito mil funcionários do Nacional, hoje se tiver dois mil é muito .. .. .. quem .. tava escrito 
Nacional na testa já era tratado com diferença .. .. tanto na cursos de pro, de .. aperfeiçoamento, como... .. .. nas promoções, 
nos cargos sempre .. .. era visado quem já era do Unibanco originalmente né? (Sim) .. .. então acho que isso pesou um pouco 
né? e... na mesma época que eu fui desligado .. .. .. o banco, o Unibanco começou uma reestruturação do quadro de recursos 
humanos .. .. ele vai diminuir até o final do ano que vem trinta porcento do quadro .. .. .. então .. .. .. o funcionário lá dentro é um 
número hoje .. .. .. tem que diminuir três .. .. então pega o fulano, sicrano, beltrano três funcionários acabou .. ..  

F: e isso em todos os níveis hierárquicos ? 

E: todos os níveis, todos os níveis, tanto que no mês que eu saí .. .. foram desligados três diretores do banco .. .. ..vinte e três, 
vinte e quatro gerentes gerais .. .. ..e eu e mais dezesseis gerentes de atendimento  

F: Certo. Isso foi assim 

E: foi .. .. escolhido .. .. hã por .. ter nota baixa, por não ter um bom desempenho, foi escolhido .. .. sei, e vinte e seis e .. .. rua 
(_____) .. .. e é .. .. .. terrível porque .. .. .. .. .. se está acostumado a trabalhar com .. .. por exemplo trabalhei pelo menos seis 
anos no banco .. .. .. tá com... conhece práticamente só um lado né? (Sim) só sistema financeiro daí você quer mudar prá 
indústria, pro comércio .. .. sofre um baque .. .. as empresas querem .. .. pessoas experientes prá re-contratar (Sim) e te 
recolocar em banco é difícil (hum) porque... os bancos só contratam funcionário em início de carreira, a carreira é feita lá dentro, 
dificilmente um... bancário troca de banco .. .. (hum. Sim) então aí tu fica sem opção .. ..  

F: e tu tens procurado emprego... sistematicamente depois que tu saíste de lá? 

E: sistematicamente .. .. eu não parei um dia 

F: tu usa que tipo de estratégia, o que que tu faz prá procura de emprego além de te inscrever por exemplo no...  

E: eu... por exemplo a Zero Hora é uma, um jornal que tem muitos empregos a nível de Brasil né? (Sim) então toda a Zero Hora 
de Domingo eu compro .. .. envio o currículo prá todas as empresas que mais ou menos se encaixam na minha escolaridade, na 
minha experiência .. .. .. e envio e fico aguardando resposta só que .. .. hoje... é muito complicado .. .. .. quem não tem um curso 
superior .. .. e não tem uma língua .. .. dificilmente consegue um cargo de chefia numa empresa de grande porte .. .. (Sim) nem 
entra no, no processo de seleção (Certo) por exemplo agora a Delcomputer que tá vindo se instalar no Rio Grande do Sul né? .. 
.. ela abriu trinta... quadros de chefia, trinta vagas no quadro de chefia .. .. recebeu mil e quinhentos currículos .. .. .. .. é 
impossível .. .. eles selecionarem os trinta melhores .. .. .. de mil e quinhentos, vai ser uma seleção por .. .. escolaridade .. .. por 
cursos, por aperfeiçoamento (Sim) e a fluência do inglês (Claro) .. .. agora, não tem como avaliar em mil e quinhentas pessoas 
as trinta melhores, vai ser uma peneira .. .. (Sim) e assim tá em todas as empresas né? é sempre dez, quinze, vinte por vaga .. .. 
.. e aí a seleção fica comprometida né? .. .. com certeza  

F: tu já participaste de alguns processos de seleção nesses, nesses últimos meses? 

E: já, já participei  

F: muitos? Quais foram? 

E: é complicado 

F: como é que foi? 

E: foi hã fiz um num indústria .. .. de grande porte de arroz  

F: aqui em Pelotas? 

E: Canoas (Canoas) hum, hum .. .. .. fiz aqui em Pelotas numa empresa também, indústria de grande porte, de médio porte, ela 
tá crescendo .. .. .. .. e fiz entrevista... .. .. .. num banco .. .. .. ..um banco que era estatal, foi privatizado .. .. .. então o quadro 
desse banco .. .. então tá um pouco abaixo dos bancos privados .. .. (Sim) então há uma tendência de reciclagem desse quadro 
.. .. .. esse banco... a idade média dos funcionários é muito alta e o nível de escolaridade é muito baixo então .. .. a tendência é 
eles trocarem (Sim) então eu também fiz uma entrevista nesse banco .. .. .. e os outros .. .. foi só o processo de seleção por 
currículo... e nem fui chamado prá entrevista  

F: Certo. E essas e não, não e tu não teve nenhuma... possibilidade de emprego nessas entrevistas ou tu tá aguardando ainda 
respostas? 

E: não, não .. .. já fui descartado  
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F: já foi descartado 

E: direto porque... se faz entrevista e eles te dizem até tal dia a gente vai te ligar se não ligar  

[interrupção da fita] 

F: eu quero te perguntar hã... .. .. é em relação... .. ..é em relação a... .. .. a .. as tuas atividades agora durante esse período né? 
tu disse que tens feito outras atividades, eu, eu te pergunto o seguinte, hã... .. .. a partir do momento que tu saíste do, do banco 
tu recebeu algum... por exemplo seguro desemprego? 

E: Sim, tô recebendo 

F: Tu tá, estás recebendo então o seguro desemprego? 

E: Recebi duas parcelas já  

F: Duas parcelas e vais receber quantas? 

E: Até cinco, (cinco parcelas) é (no máximo) é no máximo  

F: Tá ok. Como é que hã... como é que a questão do orçamento familiar num momento desses? .. .. quer dizer como é que? 

E: Isso, isso é o mais complicado né? (pois é) claro que eu tive uma rescisão boa .. .. porque eu tinha seis anos então o fundo de 
garantia, férias vencidas e décimo terceiro .. .. .. vários itens né? a minha rescisão foi razoavelmente boa .. .. .. mas o problema é 
que esse, esse dinheiro normalmente você... guarda ele prá comprar um imóvel, algum bem ou até melhorar o que tu já tem né? 
.. .. .. só é que aí tu necessariamente tem que usar .. .. no orçamento do mês .. .. .. porque .. .. eu mesmo tinha uma renda de... 
mil e duzentos reais .. .. .. passei a ganhar duzentos e quarenta que é o seguro desemprego .. .. .. .. vinte por cento .. .. do que 
eu ganhava. (Redução...) Então eu só de prestação eu pago quatrocentos reais, não dava nem prá pagar a prestação, então eu 
fui obrigado a mexer neste dinheiro que eu recebi (Sim) .. .. então isso é muito complicado .. .. e... psicologicamente te deixa .. .. 
apavorado né? porque .. .. tu não imagina, tu sabe que o mercado.. ..  tá horrível .. .. Pelotas tem mais de cinqüenta mil 
desempregados .. .. uma cidade de duzentos mil, são vinte e cinco por cento .. .. é muita gente, .. .. tem gente de todos os níveis 
.. .. melhores que você, piores que você .. .. mas tem né? Daí você começa a pensar .. .. .e emprego não vem, emprego não 
vem, começa a ir o dinheiro .. .. .. é assustador né? Por exemplo na minha família, .. .. .. hã no mesmo mês que eu perdi o 
emprego meu cunhado que tinha oito anos de Pepsi Cola .. .. perdeu o emprego também e ele tem uma escolaridade super 
baixa, ele não tem o primeiro grau completo .. .. ele tinha um cargo mais alto na empresa .. .. pelo tempo que ele tinha .. .. .. daí 
ele ficou, ele não consegue nada hoje nem de carregador empacotador ele não consegue, porque que tem que ter o primeiro 
completo .. .. .. é realmente é complicado 

F: E o fato da tua esposa trabalhar... ameniza um pouco digamos assim? 

E: Ah com certeza, ameniza, ameniza (a situação) é importante, sempre um casal  

F: Ela tem um rendimento... um bom rendimento? 

E: Razoável (razoável) é o comércio hoje não paga bem em Pelotas (sim) porque... o comércio é .. ..  não, não exige uma 
especialização né? então tem bastante gente prá trocar .. (sim) se necessário, mas ajuda, é fundamental né?  

F: E tu dispõe de ajuda de amigos, parentes também? 

E: Não.  

F: Não. Tu mora de aluguel por exemplo? 

E: Eu tenho um apartamento que eu comprei financiado (com financiamento) financiamento. Ainda tenho que pagar ainda .. ..  
metade do valor dele, eu ainda devo  

F: Tu já tivestes outros momentos de desemprego assim anteriormente? 

E: Não.  

F: Tu falaste que trocaste de vários empregos 

E: Sempre troquei.  

F: Tu eras menor ainda? 

E: Isto, mas sempre... eu pedia demissão, eu nunca tinha sido demitido. Foi a primeira experiência minha como .. .. demitido né? 
(Certo) E eu acho que... .. .. .. psicologicamente afeta mais do que qualquer outra coisa o fato de você ser colocado em 
disponibilidade, você não serve mais prá empresa .. .. isso é uma carga, assusta muito porque você  

F: Como é que é? porquÊ? Como é que tu sente? 
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E: A gente acha que... é um ótimo funcionário que você .. .. tá sempre sendo elogiado, eu mesmo tinha ganho prêmio de Top de 
RH do ano .. como melhor funcionário da diretoria .. .. eu me sentia até o momento intocável, a última coisa que eu esperava 
naquele ano, esse ano era ser desligado .. .. .. porque, em noventa e seis, primeiro semestre, eu ganhei funcionário qualidade da 
diretoria .. .. considerado o melhor funcionário por procurar trabalhar com qualidade .. .. sempre buscar o melhor prá empresa .. 
.. .. quer dizer, eu sempre fui colocado entre os melhores .. .. daí você não entende por que ser desligado, você não aceita .. .. 
não há o que te fale o que aceita, até hoje eu não aceito .. .. acho que foi uma sacanagem o que fizeram comigo, então isso te 
machuca, te deixa indignado né? vontade de fazer .. .. qualquer coisa assim prá tentar mudar isso né? Conseguir um emprego 
melhor prá provar prá eles que você era bom e que eles erraram .. .. ..  só que aí emperra .. .. porque o mercado não tem essa 
oportunidade .. .. .. ..  

F: E me diz uma coisa, em relação a tua, a tua formação, tu estás estudando...? 

E: É eu tive que parar esse semestre porque... a faculdade é particular né? .. .. Não tenho condições de pagar.  

F: Sim, tu estás fazendo administração... 

E: Administração de empresas.  

F: De empresas, quais são teus planos Mateus em relação a isso, pretendes retomar? 

E: Pretendo, pretendo. Assim que eu tiver uma colocação nova, tranqüila, garantida, eu volto prá faculdade e... não paro mais 
porque é fundamental, terceiro grau hoje é fundamental ter. Tanto prá você fazer um... um .. .. .. hã uma seleção numa empresa 
privada, quanto um concurso público, principalmente concurso público, se você não tiver terceiro grau você ter que trabalhar 
com nível médio com salário muito baixo.  

F: Tu acha que de alguma forma tu não ter terminado ainda teria afetado a tua... 

E: Afetou, afetou muito.  

F: A tua permanência no banco? 

E: Não, não, no banco não. (No banco não.) Não, não.  

F: Mas prá procurar emprego agora? 

E: Prá procurar emprego imensamente. (É?) Tem empresas que se você não tem o... terceiro grau você nem entra no processo 
de seleção, é obrigatório ter concluído .. .. (Certo.) E principalmente empresas de grande porte .. .. empresas de grande porte 
elas já tem o nível hierárquico delas é de acordo com a escolaridade .. .. a pessoa prá ser de um cargo de chefia ela tem que ter 
um curso superior (Sim) se não, nem entra.  

F: Sim. .. .. .. .. .. .. .. .. Como é que tão Mateus, como é que tão teus planos a partir de agora, o que tu pretendes... .. .. .. o que 
tu pretendes fazer? 

E: Agora... eu tô mais tranqüilo né? (Sim) Já passou o baque inicial .. .. .. hoje eu tô fazendo vários testes, ontem fiz um teste, 
hoje tem outro teste prá mim .. .. hã... aqui pela perfil né? E eu continuo mandando currículo prás empresas, eu continuo .. ..  
conversando com pessoas que eu conheço, também isso é importante né? você conhecer pessoas .. .. .. hã que sejam bem 
colocadas porque .. .. .. hã... é mais fácil você ser indicado .. .. prá trabalhar numa empresa do que você participar de um 
processo de seleção. .. .. .. Empresas hã tipo laboratórios farmacêuticos. (Sim) É um salário muito bom, é um emprego ótimo, 
uma possibilidade de ascensão enorme .. .. mas eles só pegam por indicação .. .. eles não colocam pessoas que não sejam 
indicadas por funcionários. (Sim) Eu participei de um teste na _____ é um laboratório multinacional e da Faiser também é um 
laboratório multinacional. Não pude nem participar do processo final, só participei do inicial porque eu fui, fiquei sabendo e fui .. .. 
hã... mas não pude participar porque não fui indicado por ninguém .. .. .. são ótimos empregos também.  

F: Me diz uma coisa, em relação aos teus trabalhos tu disse que tá fazendo agora atualmente bicos 

E: Isso.  

F: Trabalhos eventuais né? Tu poderias descrever melhor esses trabalhos e como é que, esses trabalhos te ajudam de alguma 
forma na questão do padrão do orçamento familiar...? 

E: Sim, sim. É, esse, esse trabalho que eu faço é um trabalho com... um amigo que é advogado .. (Certo) Então eu faço .. .. no 
escritório dele a cobrança extrajudicial, e ele como advogado faz a judicial. (Certo) Então... a minha renda tá razoável perto 
desse trabalho mas não é uma coisa fixa, no momento que diminuir a cobrança, diminui a minha renda, não tem nada fixo. Se eu 
não cobrar nada durante o mês eu não ganho um centavo. .. .. Não tenho carteira assinada, não tenho décimo terceiro, não 
tenho férias, não tenho nada .. .. ..  

F: Se eu te perguntaria, se tu, tu te consideras um desempregado... ainda que... trabalhando? 
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E: Me considero. .. .. Porque... é muito importante .. .. você ter .. .. .. hã... os encargos sociais que a empresa precisa fazer e 
você ter direito porque .. .. .. por exemplo plano de saúde. Plano de saúde hoje é fundamental você ter .. .. e... eu não tenho. Eu 
tinha na outra empresa .. .. então se você depender de um hospital público provavelmente você vai ficar fora do mercado o 
dobro do tempo que tivesse um plano de saúde. Adoece não tem atendimento, tem que ficar em casa .. .. ao passo você tem um 
plano de saúde você consegue .. .. sarar rápido né? e já seguir trabalhando .. .. hã... a carteira assinada é importante pro seguro 
desemprego .. .. .. porque ___________ seguro desemprego .. ..  e depois se eu não tiver um período aquisitivo novamente .. .. 
.. eu não vou ter mais direitos ao seguro desemprego .. .. então prá isso também é importante. .. .. E fundo de garantia que é 
uma poupancinha que vai ficando lá né? Tudo isso é importante. (Claro) Então por isso que eu me considero ainda, embora 
trabalhando, um desempregado.  

F: Certo. E além desse trabalho de cobrança tu tens feito outros tipos de trabalho? 

E: Não. É só esse.  

F: É só esse trabalho de cobrança. Mas esse é um trabalho que te absorve muito tempo...? 

E: O dia inteiro. (O dia inteiro.) Porque eu, eu faço o meu horário né? Mas seu eu não correr atrás .. .. (Sim) Eu não tenho 
rendimento no final do mês né? Mas isso claro, não influencia .. .. de eu sair prá fazer uma entrevista numa empresa.  

F: Claro. Mas é um trabalho que te envolve praticamente o dia todo. 

E: Aha. E até eu optei por aceitar essa oportunidade que foi através de um amigo né? por isso, porque eu tava trabalhando não 
ficava .. .. hã desesperado por tá desempregado totalmente .. .. e podia então tá buscando uma vaga nova .. .. .. hã esse, hã 
esse teste que eu fiz em Canoas .. .. .. foi num dia de semana, eu deixei de trabalhar, não ganhei nada no dia mas podia ter 
conseguido uma vaga nova .. .. .. então por isso que é importante, se eu tivesse numa empresa .. .. .. hã, num emprego normal 
prá mim sair prá fazer um teste em outra jamais ia ser concedido. (Claro) Isso é uma vantagem.  

F: Sim. De qualquer forma esse, esse é um trabalho autônomo que tu faz? 

E: Trabalho autônomo.  

F: Não tem, não tem vínculo... 

E: Nenhum. 

F:  Empregativo 

E: Não tem vínculo empregativo.  

F: Tá o.k. Mas hã... de qualquer forma tu queres um trabalho com vínculo, um trabalho com vínculo formal e insalubridade 

E: Eu quero, eu quero um trabalho numa empresa que me dê .. .. oportunidades, que eu possa crescer dentro da empresa, que 
eu possa mostrar .. ..  que eu tenho condições de subir e principalmente almejando cargos melhores que vão te dar mais 
segurança e um salário melhor. Até uma empresa de pequeno porte eu não me interesso trabalhar mesmo que surja uma 
oportunidade .. .. .. .. porque... quando eu trabalhava num escritório de contabilidade eu iniciei como auxiliar .. .. .. .. cheguei até 
supervisor de R H. Até não tinha mais como subir .. .. .. e o meu salário era baixo. Então eu preferi .. .. .. trocar pelo emprego do 
banco e iniciei como caixa ganhando até menos .. .. mas que eu tinha uma possibilidade de ascensão enorme .. .. então hoje eu 
dispensaria um emprego numa, numa pequena empresa. A não ser claro que .. .. eu não tivesse saída, aí tudo bem. Mas por 
enquanto graças a Deus ainda tem. .. ..  

F: Uma outra coisa que eu queria te perguntar Mateus, essa tua situação de desemprego de alguma forma afeta digamos assim 
teus relacionamentos pessoais, amizades, a tua relação com a tua esposa? Quer dizer .. .. essa experiência de alguma forma 
afeta essas 

E: Afeta.  

F: Essas outras relações? 

E: Afeta muito. Porque a pessoa, eu mesmo quando no meu caso, a pessoa se sente... inferior as outras, porque ela tá 
desempregada e os amigos, as pessoas que cercam não .. .. e todo mundo ficando com pena de você. E você não quer que 
ninguém sinta pena .. .. .. então você está acostumado a sempre as pessoas te tratarem de igual prá igual .. .. .. internamente 
você já acha que tão rebaixando você. Até mesmo você não tando sendo rebaixado você já pensa né?  (Sim, sim.) Ah o fulano 
lá tá bem empregado, eu tô desempregado ele já acha que é melhor que eu. .. .. Claro isso, também tem um outro lado .. .. que 
eu dentro do banco eu vivia estressado demais .. .. eu não convivia com ninguém mais. Era de casa pro banco, do banco prá 
casa. Em casa eu mal conversava. E hoje eu sou outra pessoa .. .. .. porque eu não tô estressado. (Sim.) Então eu tô 
enxergando outras coisas boas na vida que eu não enxergava lá, só enxergava o banco .. .. o banco era tudo na minha vida. 
Então foi um outro lado que foi bom também né? 
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F: Foi um aspecto positivo. 

E: Foi, foi muito positivo porque eu voltei a sorrir. (Sim.) Porque eu entrava sete e meia da manhã saia onze horas da noite do 
banco. .. .. .. Trabalhava que eu não enxergava o sol praticamente. 

F: E isso muda de alguma forma a tua relação com o trabalho a partir de agora? 

E: Muda. Muda sim.  

F: E vai mudar no futuro? 

E: Vai. (É?) Não vou me dedicar e... me doar tanto prá empresa como eu fiz. Acho que tem que se doar mas tem que ter um 
limite. (Sim.) Porque na hora de demitir eles não pensam no prá traz .. .. .. dizia um antigo chefe meu que passado não garante 
presente .. .. .. não garante de forma nenhuma. Então eu me dediquei, me doei totalmente .. .. .. e fui demitido. Então agora, a 
partir de agora eu não faço mais isso. Eu trabalho as minhas oito horas se tiver que tiver que trabalhar nove horas eu trabalho, 
até dez horas eu trabalho. Agora quatorze, quinze, dezesseis horas como eu trabalhava não faço mais. E não ter horário prá 
almoço, não ter horário de lanche, não ter nada. Comer em pé num canto isso também eu não faço mais. Prejudica a saúde. 
Isso não leva a nada isso.  

F: De certa forma assim, tu negligenciaste a tua vida pessoal, o teu lazer de certa forma por causa do trabalho? 

E: Totalmente, totalmente. .. .. .. .. Até .. .. por exemplo gastrite que eu nunca tive, adquiri por não comer. Passava dez horas 
sem comer .. .. .. .. sempre achando que aquilo ia ser o melhor prá mim e nunca foi. Se eu parasse .. .. .. trinta minutos prá 
comer tranqüilo, num lugar calmo, acho que o meu trabalho renderia muito mais do que eu fazendo o que eu fazia. Só que a 
empresa não te deixa .. .. .. porque se tu tá almoçando mas tu tem que tá autorizando .. .. .. alguma coisa. Você tem que tá no 
telefone com alguém .. .. .. isso aí. Não tem como né? Você 

 [interrupção fita] 

E: dessa forma .. .. .. .. .. ..  

F: Hã 

 [interrupção da fita]  
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ENTREVISTA N° 33 

Entrevistada: Alice 

Data entrevista: 03 de dezembro de 1998 

Local entrevista:  FAEM/UFPEL 

 

 

F: Bom Alice a primeira coisa que eu .. .. .. que eu gostaria de saber .. .. .. é... tu estiveste a procura de emprego recentemente, 
né? 

E: É.  

F: E... eu te perguntaria então como é que, porque tu estiveste a procura de emprego, como é que, como é que é essa situação? 
.. .. já que tu estás trabalhando né? como professora substituta aqui no... na FAEM. 

E: Olha o mercado de trabalho na minha, no meu ramo tá muito difícil, tá diminuído porque as indústrias tão diminuindo. (Certo.) 
Né? E tão diminuindo muito. Hã tá difícil de tu conseguir uma colocação porque eles preferem colocar um técnico prá 
desempenhar aquela função porque o salário é mais baixo. (Sim.) Ou então eles querem um profissional qualificado, mas com 
salário lá em baixo, até esta semana eu tive proposta de entrevista numa indústria de conserva, hã .. que não é de Pelotas mas 
que se instalou em Pelotas há um ano, mas eles querem que faça todo o controle de qualidade, organize todo o esquema de 
controle de qualidade, trabalhe em turno e trabalhar em turnos em fábrica, é horrível porque de repente dá um problema eles 
chamam em casa e tu tem que vir e o salário lá em baixo né? (Sim.) Então .. .. tá muito difícil, o campo tá muito difícil. Aquela 
expectativa, a tensão que a gente fica né? de procurar e de não encontrar e chega no fim do mês e tu tem que ter dinheiro 
porque o salário de um só é difícil! Olha é um período de tensão. Eu andava até uns dias atrás eu andava assim muito tensa, 
qualquer coisinha dá vontade de chorar, explodir né? porque tava procurando. Meu contrato ia terminar dia trinta e um e em 
princípio não vai ser renovado. (Trinta e um de...) Dezembro. (Dezembro.) Né? Poderia ser prorrogado até trinta e um de março 
mas tá meio na dúvida aí eu completo dois anos e não tem mais como. Então procurando né? Comecei a mandar currículos, vai 
aparecendo no jornal, pedindo alguma coisa na área, mandando currículo. Porque eu sou farmacêutica também, então na área 
de farmácia até, .. saindo um pouco do que eu vinha atuando que é a área de alimentos. Então comecei a entrar prá área de 
farmácia que atualmente ainda tá mais valorizada. Então comecei a mandar currículo, só que é muito assim tu manda currículo 
mas tu não tem retorno. Se receberam o teu currículo, se não receberam, se é há perspectiva ou não. De todos os currículos 
que eu mandei, .. só dois me deram retorno né? E... então tu fica muito tensa porque tu fica, tu começa ver que não tem 
perspectiva. Começa a pensar o que é que eu vou fazer? Terminou o contrato eu faço o que depois da minha vida? Tu não tem 
perspectiva de fazer alguma coisa. Né? agora graças a Deus apareceu né? uma outra oportunidade prá mim. A FAU tá pedindo 
farmacêutico, eu mandei o meu currículo, passei por um processo seletivo com eles, fiz entrevista, coisas mais e... fui 
selecionada então comecei a trabalhar na FAU e o salário é lá embaixo. É mas  

F: A quanto tempo tu estás trabalhando? 

E: Há uma semana. (Há uma semana.) Há uma semana.  

F: É bem recente. 

E: O salário é baixo, mas por fim tu começa a te sujeitar a um salário mais baixo em função de que tu tem uma garantia de que 
tu estas empregada, é pouco, mas tu tem garantia no final do mês, porque tu tens aquilo ali. (Claro.) Né? E como lá tem seis 
horas eu ainda tenho a possibilidade de vir a fazer outra coisa no restante do período que eu não tô lá. Que é um horário  

F: O teu vínculo com a FAU é um vínculo hã temporário? É um contrato... 

E: Não. É um contrato definitivo.  

F: Ou concurso... 

E: Não é exatamente um concurso.  

F: De qualquer forma é uma relação empregatícia? 

E: É empregatícia.  

F: Carteira de trabalho assinada? 

E: Carteira de trabalho, tudo. Eu passei por um processo seletivo, foi avaliação de currículo, entrevista e... psicotécnico. (Certo.) 
Então foi feita essa avaliação. Nós éramos onze candidatos. Quando eu olhei eu disse meu Deus como tem gente procurando 
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emprego em farmácia né? Desses onze, pelo psicotécnico foram selecionados cinco e dos cinco fizeram entrevista selecionaram 
um e eu tive a felicidade de ser uma das selecionadas né? (Sim.) Mas eu tô na expectativa né? ainda procurando alguma coisa 
mais prá preencher essa outra lacuna e eu não queria me afastar dessa minha área de alimentos.  

F: Então o que te motivas a procurar emprego tem sido a questão do término do contrato de professor substituto? 

E: O término é.  

F: Aqui. E há quanto tempo tu estás é... assim procurando alguma coisa...? 

E: Não. Eu comecei a procurar mas, mas eu comecei a ficar mais preocupada foi agora a partir do mês de outubro. Que aí tinha 
dois meses né? Então nesses dois meses alguma coisa tem que aparecer né? E começou a aparecer no jornal. Até porque o 
governo começou a apertar mais o setor de farmácia. Então começou uma procura maior por farmacêuticos. E aí eu comecei a 
mandar mais currículos prá farmácia, prá tudo quando era coisa que aparecia pedindo hã na área de alimentos, pedindo na área 
de farmácia somente. Tudo. Comecei a mandar currículo prá todas essas, essas oportunidades que se apresentaram né? E... 
comecei a ficar nessa expectativa maior a partir de outubro né? Que eu também coloquei na minha cabeça o seguinte. Se até o 
final do ano não aparecesse nada .. .. exatamente nada, no ano que vem eu tô botando uma farmácia prá mim. Né? A tendência 
é farmácia prá farmacêutico. Então eu ainda tenho essa perspectiva, essa balanceação porque a tendência é as farmácias 
pequenas que não tem condições de manter um farmacêutico fechar e o farmacêutico começar a encampar né? as farmácias. 
Então a minha perspectiva é essa. Se não aparecer, se não aparecesse nada eu ia botar uma farmácia. Então como apareceu 
isso no FAU, eu comecei na FAU né? com a perspectiva de aparecer alguma outra coisa prá eu preencher as minhas horas. Se 
não aparecer eu vou botar uma farmácia. Aí entra financiamento né? E... não é difícil.  

[interrupção da fita]  

F: E me diz uma coisa nesses últimos dois anos hã tu tem trabalhado exclusivamente na Universidade ou tem feito outro tipo de 
trabalho? 

E: Não. Eu tenho feito, hã quando eu fiquei desempregada, segunda vez. A primeira vez que eu fiquei desempregada, eu tinha 
terminado o meu contato na Agapê e... a primeira vez eu pedi prá sair da _______ que eu me desentendi com um diretor. Aí eu 
fui prá Agapê, fiquei uma safra na Agapê. Saí, porque terminou a safra. Não tinha condições de absorver mais uma pessoa aí eu 
fiquei desempregada... uns oito meses. Não. Fiquei desempregada um ano.  

F: Na primeira vez? 

E: Na primeira vez. Aí eu comecei a... fazer as provas, comecei a estudar, prá fazer as provas pro mestrado aqui do 
departamento. (Sim.) Então em outubro eu, eu fiquei desempregada em fevereiro, terminou o meu contrato.  

F: Fevereiro de que ano? 

E: De no... venta se eu não me engano. Acho que foi noventa .. .. .. é. Foi em noventa. (Certo.) Aí eu saí da Agapê né? então eu 
______ 

F: Em janeiro de noventa? 

E: É. Em fevereiro já tava desempregada. Não aparecia nada. Não tinha perspectiva nenhuma e como eu tinha trabalhado 
desde oitenta e cinco até noventa sem férias né? até eu aproveitei aquela oportunidade porque ainda tinha um campo bom, em 
Pelotas. Comecei a fazer, a estudar pro mestrado. Fiz as provas pro mestrado em outubro, fui selecionada. Então, fiquei aquele 
tempo todo sem fazer nada né? Só tinha uma farmácia. Dava, ficava... tinha responsabilidade técnica de uma farmácia mas é 
uma "titiquinha" né? aquele salário. (Sim.) Em março, eu comecei as aulas aqui no mestrado e me chamaram prá trabalhar na 
Cosulati em abril. Que uma amiga minha tinha saído da Cosulati, ela já uma época queria que eu fosse trabalhar e o outro que 
ficou que trabalhava junto com ela hã... resolveu me chamar prá trabalhar e eu comecei a trabalhar na Cosulati .. ..  e trabalhei lá 
até noventa e cinco. Foi quando eu fiquei desempregada de novo, em março de noventa e cinco e... _______ não tinha mais 
indústrias de alimentos aqui em Pelotas, tava muito ruim e ___ sou casada, daí dificulta tu sair da cidade, te locomover. Então eu 
comecei a procurar emprego, não aparecia nada, não aparecia nada .. .. resolvi botar uma empresa de consultoria né? Junto 
com uma amiga minha e... daí sim, aquelas coisas, de vez em quando aparece um projeto mas é muito difícil né? Tu só tem 
despesa. E em noventa e seis eu tava um ano desempregada quando eu fiz concurso aqui, prá professor substituto. Eu entrei 
mas nesse meio, dando aula aqui, mas a empresa como eu tenho um... vínculo de amizade com o SENAI digamos assim. (Sim.) 
né? Eles quando precisam de alguma coisa na área de alimentos solicitam meu serviço. Então, através deles eu tenho prestado 
consultoria prá empresas, faço treinamentos, né? São muito ligados ao SENAI. Né? Então não fiquei só aqui. Eu fiquei dando 
aula aqui mas também prestando acessoria prá algumas empresas né? tudo de fora aqui da região e fazendo treinamento em 
indústrias da região. Treinamentos ______ em indústrias da região. Então foi o que eu fiz nesse período.  

F: Vamos retomar um pouco esse período de, esses dois períodos de desemprego que tu colocas. Bom, o primeiro período 
então foi hã... em noventa? 
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E: Noventa.  

F: Noventa até inicio de noventa e um? 

E: Isto. 

F: Quer dizer, neste período então tu entraste no curso de mestrado? 

E: Eu fiz as provas de seleção e entrei no mestrado no ano seguinte, em noventa e um.  

F: Em noventa e um? 

E: É. A prova de seleção teve início  

F: E me diz uma coisa, durante esse período tu procuraste emprego? Durante esse período de noventa e um? 

E: Nesse período inicial assim eu não procurei com muito afinco. (Sim.) Eu não procurei com muito afinco porque eu tava, eu 
tinha trabalhado desde oitenta e cinco até noventa sem, sem tirar férias .. .. Sem tirar férias. Então eu trabalhei direto porque 
quando eu comecei a trabalhar eu morava em Santa Catarina, comecei a trabalhar em Blumenau. (Sim.) Meu namorado era 
daqui de Pelotas. Então eu fui me aproximando mais. Aí eu tava em Blumenau apareceu a oportunidade prá eu começar a 
trabalhar na CCGL _____ autônoma. Dei meu currículo prá lá, fui selecionada. Aí saí de Blumenau direto prá Teotônia. Então saí 
de um emprego prá entra no outro. Tava em Teotônia, trabalhando .. .. .. apareceu a oportunidade de eu me escrever prá fazer a 
especialização aqui na Universidade, que era uma forma que eu tinha de me aproximar e tentar conseguir alguma coisa por 
aqui. Fui selecionada, então eu saí da Cosul, daCCGL onde eu trabalhava e comecei a fazer especialização .. .. .. aí eu fiquei 
seis meses só estudando, que foi de agosto até dezembro, que eu só fiz a especialização .. .. .. Em março, eu fui na Almeida 
pedi um estágio e resolveram me contratar. Então aí eu fiquei de janeiro de oitenta e sete até... outubro de oitenta e nove 
também, sem férias nesse período porque não tinha como tirar férias. Eu acho que se eu tirei dez dias de férias foi muito, nestes 
dois anos que eu tive .. .. .. .. Quando eu saí da... da Almeida, eu saí numa semana, na semana seguinte e comecei na Agapê. 
Trabalhei até... fim de janeiro né? Então eu não tive, praticamente eu não tive férias nesses cinco anos né? Sempre nesse 
rodízio de um emprego pro outro .. .. quando eu tirei essas fériazinhas .. .. eu... resolvi assim dar uma relaxada né? A gente 
resolveu não, eu vou dar uma descansada, vou continuar procurando mas nenhum desespero né? Vou ficar numa tranqüila, 
procurando. Mas não aparecia nenhuma oportunidade na época né? Não apareceu nada e eu fiquei hã até o terceiro mês tu fica 
assim né? numa boa, depois tu já começa a ficar mais preocupada, porque o tempo vai passando e apareceu então a 
oportunidade de e fazer mestrado. Eu resolvi então, eu vou fazer mestrado, vou fazer as provas. Aí comecei a estudar prá fazer 
as provas. Fiz as provas em outubro e... ingressei em... março. Mas aí, eu tinha ingressado no mestrado, já tinha 
financeiramente tinha a garantia da bolsa né? E aí eu dava assistência ainda numa farmácia então já começou a melhorar né?  

F: Então efetivamente a tua opção foi estudar e não sair atras de emprego durante _________ 

E: É, é. naquele período foi..., foi assim mais prá ajudar  

F: Tu já tava casada nessa época? 

E: Já, já. Quando eu vim prá Pelotas fazer especialização né? a gente já, naquela época nós casamos né? Foi uma .. .. a vinda 
prá cá era em função da gente querer casar já porque a gente já tava namorando, noivado sempre longe .. .. né? Então eu vim 
prá cá e aí a gente casou naquela época.  

F: E foi um pouco antes do teu primeiro filho? 

E: Foi, foi.  

F: Ele tem onze anos, tu disseste? 

E: É foi um pouco antes. Quer dizer eu já tava grávida quando eu casei né? Eu já tinha, a gente já tinha decidido casar só 
antecipamos casar em março antecipamos por causa do Miguel né? Um acidente de percurso.  

F: Novembro de noventa? 

E: Não, de oitenta e sete.  

F: De oitenta e sete. Tava tudo antecipado claro. 

E: Não, de oitenta e seis, oitenta e sete ele nasceu .. .. .. oitenta e sete ele nasceu. Foi em novembro de oitenta e seis.  

[interrupção da fita] 

E: Claro, eu tinha a garantia da bolsa, tinha uma... .. farmácia que eu dava assistência, neste período o meu marido ficou 
desempregado também, coincidentemente quando veio o prêmio mestrado, ele .. ficou desempregado, aí apertou a situação né? 
só a bolsa do mestrado mais a farmácia começou a ficar difícil. .. Como me chamaram prá trabalhar na Cosulati, então, eu fiz um 
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acerto com ele que eu trabalhava meio período lá, fazia em vez de quarenta horas, eu fazia vinte e duas horas, é que aí 
complementava a renda, e neste período o meu marido ficou estudando então, como o emprego estava difícil né?, ele era, ele 
tinha trabalhado muito tempo com o pai dele na, na área da construção civil, aí começou ficar difícil, ele fez seleção prá Mesbla, 
prá sub-gerente da Mesbla, ele entrou né?, conseguiu ficar, veio o arrocho, a Mesbla demitiu um monte, ele entrou no rolo, aí foi 
quando eu tinha entrado no mestrado ele ficou desempregado. Aí como apareceu o concurso pro Banco do Brasil ele começou a 
estudar, daí conseguiu garantia, tinha a bolsa, tinha a farmácia e mais meio salário do meu emprego dava prá garantir dele só 
ficar estudando, então neste período ele só ficou estudando até fazer as provas pro Banco do Brasil, foi o primeiro colocado na 
região e tudo. Eu... trabalhando e fazendo o mestrado né? até noventa e cinco, eu tinha, em noventa e quatro começou o meu 
segundo filho, ele teve de fazer __________, então a gente ficou quatro meses em Porto Alegre com ele e tudo, e... quando eu 
voltei prá Cosulati, eu voltei em dezembro, em Dezembro eu retornei de Porto Alegre, voltei prá Cosulati, né? tava licença 
gestante, em março eu fui demitida, houve uma série de demissões, e em razão do salário né? supostamente era alto, que não 
era né?, mas eles achavam, né? daí eu fui demitida em noventa e cinco e comecei a procurar e não aparecia nada, né? comecei 
a mandar currículo tudo de novo e não aparecia nada. Meu marido tava no Banco do Brasil então ele tinha ______ né? ______ 
esta empresa de consultoria de alimentos, daí a gente foi levando assim, um trabalhinho aqui que aparecia, um treinamento ali, 
mas foi uma fase bem difícil, pois não aparecia praticamente nada prá fazer, até que surgiu a oportunidade de fazer o concurso 
aqui em noventa e seis, aí entrei então nestes dois anos, digo então vou dar uma .. respirada agora [riso] sei que tenho dois 
anos garantidos  

F: Nesse... nesse primeiro período de desemprego, no início deste período que tu falas aí, vocês... sobreviveram apenas com o 
salário do teu marido? 

E: É.  

F: Tu tinhas alguma outra renda, outra alternativa? 

E: Não.  

F: Por exemplo tu chegou a fazer seguro desemprego? 

E: Eu fiz, eu fiz seguro desemprego na primeira e na segunda vez, não, ah deixa eu pensar, na primeira, .. .. .. acho que foi na 
primeira vez que eu fiz seguro desemprego, .. ou foi na segunda, agora .. eu tô meio na dúvida, mas tinha meu marido que tava 
trabalhando né? que tava... relativamente bem empregado na Mesbla, o salário era bom da primeira vez .. .. então... me deu a 
oport, a chance também de eu ficar .. né? procurando ___________ que ele tava relativamente bem, tava .. estável ali, tinha tido 
até promoção e tudo, né? em termos de oitenta e nove, .. eu tinha a farmácia que eu dava assistência, então me garantia, ____ 
dois salários prá mim, e... então dava prá sentir, ter uma vida razoavelmente boa. Quando arrochou, que foi quando eu fiz o 
mestrado né? as provas começaram, em função de que ele estava trabalhando, tava bem, e se eu ganhasse a bolsa ia ser 
ótimo, quando eu fiz daí insisti _____que eu tinha que morar, eu tinha que ter a bolsa porque... daí ele ficou desempregado em 
dezembro, foi nosso...  

F: E ele foi demitido? 

E: Foi demitido, houve uma recessão, demitiram vinte e nove pessoas de uma vez só, dois gerentes e... subgerentes e mais, um 
monte de...  

F: E ele ficou quanto tempo desempregado? 

E: Ah daí ele ficou um ano, .. porque ele saiu da Mesbla e como te falei, tinha, conseguia manter o nosso padrão assim em 
termos salariais, ele ficou só estudando pro Banco do Brasil, seis meses, ele estudou direto, né? fez as provas, foi aprovado em 
primeiro lugar, né? bom, .. tô aprovado vão me chamar, só que custaram muito a chamar, e neste meio tempo ele começou a 
procurar emprego, já começou a mandar currículo e antes, .. dele começar a estudar, quando ele saiu da Mesbla ele mandou 
currículo prá diversas empresas também.  

F: Sim, entre a demissão dele da Mesbla até ele conseguir um novo emprego, quanto tempo ele ficou...? 

E: Um ano e meio, mais ou menos, que ele foi demitido em dezembro de noven...ta, Dezembro de noventa e começou... .. .. .. ..  
dezembro de noven...ta, .. .. é, foi quando eu comecei meu mestrado, Dezembro de noventa, .. .. ele começou... olha .. deu mais, 
deu mais, porque ele começou no Banco em noventa e três, .. .. é em noventa e três, claro, ele tinha  

F: Neste meio tempo ele fez trabalhos eventuais..., alguns bicos? 

E: É, assim, ele fez alguns bicos, é, tipo projetos, porque ele é geólogo.  

F: Pois é, qual é a formação dele? 

E: Ele é Geólogo  

[a entrevistada cumprimenta uma pessoa] 



 783 

E: e... ele começou a fazer... assim, dar consultoria também e... prestar acessoria em projetos de areal, fez projetos com o 
Professor Novaes aqui da... do Instituto de Química e Geociências, na... fez especialização, né? fez uma especialização em... 
recursos minerais, tudo neste período aí.  

F: Quer dizer, ele ficou ao mesmo tempo procurando alguma coisa e... fez um investimento... na formação dele? 

E: É, da formação dele então, .. foi um período que deu prá gente levar tudo, que conseguia suprir as necessidades financeiras 
né?  

F: É, pois é, assustou um pouco, como é que foi essa... a coisa de desemprego prá vocês, como é vocês encaram isso? 

E: Horrível, é horrível, a perspectiva, porque tem, quan, é assim, quando tem um desempregado, não tem nenhum, .. quando 
tem dois tu ainda quer a possibilidade de um. Então como tava só eu, eu tinha de garantir de todas as formas que eu não ia sair 
do emprego, .. eu não podia sair do emprego sem ele ter conseguido alguma coisa, então é uma tensão muito grande, é uma… 
é horrível .. a sensação .. de... tu não pode perder o emprego, amanhã tu tem que tar empregado, então qualquer coisinha que 
há, algum comentário que vão demitir, tu já fica naquela tensão, será que eu não tô no meio? .. né porque tu sabe, a tua casa tá 
dependendo de ti naquele momento, né? então é uma barra pesadíssima, é violenta, é depressão, é... prá baixo, assim prá 
baixo, tu não consegue ver alegria nas coisas né?  

F: E tu tinhas um filho pequeno ainda na história? 

E: É, tinha na primeira... é o Guilherme tava com quatro..., quatro, cinco anos, era relativamente pequeno.  

F: E como é que tu ficaste, tu fez prá conciliar a questão do cuidar do filho, da casa, e o trabalhar, como é que fica? 

E: É, quando comecei aqui no mestrado, eu vi que a situação tava, .. eu conseguia manter um padrão, que eu conseguia manter 
uma empregada, em casa, porque ela trabalhava de manhã, ela fazia o turno da manhã, e de tarde o guri tava no coleginho, 
então eu consegui pagar um coleginho e a empregada, prá tu ver como... ainda era valorizado o dinheiro lá por noventa, noventa 
e um, por aí, que eu conseguia manter... o marido desempregado, eu consegui, a gente tinha um padrão relativamente bom, 
tinha uma empregada, e tinha guri no coleginho, hoje em dia não consigo fazer mais nada disso 

[risos] 

E: Né, embora ele tando empregado né? o que ele ganha hoje no banco, é o que eu ganhava naquela época, somando tudo eu 
ganhava aquilo na época, o que ele tá ganhando, mas se eu sair do emprego, só com o que ele ganha no banco, não dá, não dá 
prá manter uma empregada, a primeira coisa que eu vou ter que fazer no dia que eu ficar sem emprego e ele tiver no banco, a 
primeira coisa que eu tenho que fazer é mandar a empregada embora .. .. .. né? Porque não tem como manter uma empregada 
com o salário que o banco tá pagando.  

F: Me diz uma coisa, vamos ao segundo período de desemprego. Então tu saías, foi quando tu saiu da Cosulati né? 

E: Isto. 

F: Foi em março de noventa e cinco? 

E: Isto.  

F: E aí tu ficaste quanto tempo desempregada? Até quando exatamente? 

E: Aí eu fiquei desempregada até .. .. .. .. .. .. hã... .. .. .. novembro de noventa e seis foi que eu fui as provas aqui, entrei em 
noventa e sete .. .. .. .. deu... uns dois anos desempregada. (Faz dois anos.) É. E deu uns dois anos. 

F: _______ 

E: É, de março até abril. De março de noventa e cinco a abril de noventa e sete. Foi um período longo.  

F: E... como, e durante esse período o que que tu fizeste? 

E: Foi o que eu disse, eu tinha aberto uma empresa de consultoria né? Montei uma empresa de consultoria  

F: Atividade autônoma. 

E: É. eventuais, eventuais treinamentos. Mantinha uma farmácia e fazia eventuais treinamentos, hã acessoria a empresas em 
projetos, queriam montar indústrias né?  

F: A esta altura o teu marido já tava no Banco do Brasil? 

E: Já, já. Aí eu fiquei neste período mais trabalhando com junto com SENAI né? como instrutor extra-quadro do SENAI, dando 
treinamentos e tudo. Mas aí assim, quando aparecia alguma coisa. Foi numa situação bem difícil porque ele não podia ter 
empregada e eu tinha que ficar em casa então de tarde eu tinha que conciliar ou o guri ia pro colégio e eu ficava, levava junto 
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comigo pro escritório né? Quando tinha alguma coisa que eu tinha que visitar alguma empresa que tinha solicitado serviço eu 
levava ele prá minha sogra prá ela ficar com o guri pequeno de tarde né?  

F: Essa questão de cuidar dos filhos pesa muito, pesou muito prá ti? Como é que é esta questão em relação a atividade 
profissional, a vida profissional, procurar trabalho? Como interfere isso? 

E: Eu não não tenho grandes problemas porque o meu marido ele é assim, a gente divide muito isso aí. E tem a mãe dele que 
mora aqui. Então qualquer coisa a gente ainda pode chamar a sogra né? Ela fica. Claro que seu eu deixar semanas inteiras não 
dá, mas se eu quiser deixar dois, três dias eu não tenho muito problema em relação a isso, isso aí não interfere muito. Se eu 
tiver que deixar se eventualmente eu tiver que viajar, alguma coisa não tem problema né? isso aí não me impede de fazer 
alguma atividade ou de procurar emprego.  

F: Sim. E além dessas atividades que tu realizaste durante esse período tu continuaste procurando emprego? Quer dizer 

E: Continuei.  

F: Continuou tentando conseguir alguma outra coisa? 

E: Continuei contato com empresa, mandando currículo  

F: Regularmente durante esse período? Como é que foi? 

E: Foi... mais .. .. .. .. .. no primeiro, no primeiro semestre. Logo depois de eu ter saído né? em março de noventa e cinco, tinha 
também o meu filho que ainda tinha um pouco de cuidado porque ele tinha tido uma doença bastante seria né? quando nasceu. 
Então eu saí da Cosulati, nos primeiros dois meses eu procurava mas não com tanto afinco porque ainda tinha o problema de 
cuidar um pouco dele .. .. .. .. Depois começou, hã a época da Fenadoce e o CDL nós temos contato né? que aí eu e essa minha 
amiga resolvemos fazer um contato como o CDL prá gente participar na Fenadoce no controle de qualidade e aí começamos a 
nos envolver com a Fenadoce. Então nesse período da Fenadoce eu não procurei nada que eu tava envolvida com aquilo ali. 
Depois sim, depois que passou a Fenadoce até o final do ano né? eu fiz concurso, eu fiz concurso prá Ciências Domésticas, prá 
professor efetivo em... noventa e cinco .. .. .. foi quando eu tinha saído da Cosulati eu fiz concurso prá Escola Técnica também 
pro curso de Química efetivo e depois que terminou a Fenadoce né? eu fiz concurso aqui, terminou a Fenadoce num dia eu fiz 
concurso no outro e comecei a mandar currículo né? aparecia... olhava na Zero Hora, no Diário Popular né? onde havia pedido 
né? eu mandava currículo prá ver, mas aí não, nesse período não houve .. .. .. não houve uma recepção muito boa em relação 
ao meu currículo até que apareceu a oportunidade de fazer o concurso aqui .. .. .. ..  

F: E se eu te perguntasse assim, o trabalho é importante prá ti? Estar trabalhando? 

E: É, é. Tanto pessoalmente, profissionalmente e financeiramente. As três etapas porque eu consigo ficar sem tá .. fazendo 
atividade. Um mês em casa é muito bom. No segundo eu não consigo mais fazer o serviço da casa, começa a ficar enjoado, tu 
começa a ficar sem assunto porque teus horizontes ficam muito restritos aquele ambiente assim familiar então falta assunto, 
falta conversa. Vai deteriorando até a relação. Eu tenho que trabalhar, não consigo ficar... é uma necessidade né? de trabalhar. 
Talvez em função de que eu sempre trabalhei né? Sempre é que época que tava estudando não trabalhava mas a partir 
momento que eu me formei e quando fui fazer o mestrado já fui fazer numa empresa então quando terminei o meu estágio eu já 
fiquei empregada numa outra empresa, eu me formei e empregada, sempre trabalhando, sempre trabalhando então eu 
acostumei naquela coisa de trabalhar no curso e ficar parada. É muito bom tu ficar um mês de férias mas passa aquele período 
tu já tem que fazer alguma coisa. Começa a .. .. .. a enjoar aquele serviço, aquela rotina de casa né? e financeiramente nem se 
fala né? Isso aí é o melhor.  

F: Alice prá encerrar como é que tão os teus planos assim pro futuro? Assim teu, de vocês. Principalmente teu 
profissionalmente. Como é que tu tá vendo assim? 

E: Eu agora comecei na FAU, é um trabalho bastante interessante porque tu lida diretamente ali com .. .. uma medicação com os 
pacientes, tu te envolve com aquilo tudo né? Eu tô gostando bastante dessa área de farmácia hospitalar que eu tinha tido uma 
experiência pequena mas era um pouco diferente do que eu tô tendo aqui. Tá muito interessante então a minha perspectiva é 
me manter na FAU até porque terças e sextas eu dou atendimento no SAE, que é a farmácia .. .. que é o serviço de atendimento 
especializado na Faculdade de Medicina que é vinculado a FAU também, trabalho vinculado a FAU onde eu trabalho com 
aidéticos .. .. .. então tá, é bem interessante isso aí. E no outro período que eu tenho vago a minha perspectiva é que apareça 
alguma coisa, talvez até na própria área de farmácia ou na área de alimentos, algum projeto que venha a desenvolver até aqui 
né? que a gente tem a perspectiva de projetos prá indústria e desenvolvimento de produtos que eu possa desenvolver nesse 
período que eu tô fora lá do hospital ou ainda, se não der certo esse projeto montar uma farmácia prá mim o ano que vem. Essa 
é a minha perspectiva né? O meu marido ele tá estudando, agora bastante prá fazer o concurso prá AFTE que o banco a 
perspectiva é piorar. 

F: Prá que? 
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E: Prá AFTE. Auditor Fiscal do Tesouro do Estado, antigo... fiscal do ICL. Então ele tá fazendo, porque as provas devem sair por 
agora né? tem toda essa expectativa em cima do que que vai acontecer. Há possibilidade, e a gente espera que ele passe o 
concurso que ele seja aprovado e aí então se for aprovado os cem primeiros vão ser chamados imediatamente, o restante pode 
ser chamado em dois anos então tem toda essa perspectiva. Ele passando, ele pode ficar em Pelotas, ele pode sair daqui, a 
gente ir embora então... E se ele não passar no concurso ele vai ficar no Banco do Brasil e eu provavelmente se não aparecer 
alguma outra coisa prá complementar né? as minhas horas eu vou abrir uma farmácia. Abrir uma farmácia comercial prá mim 
começar a trabalhar com isso aí, né? Sair um pouco da área de alimentos que infelizmente tá meio saturado e as empresas 
fechando e .. .. .. voltar prá área de farmácia né? Uma área um pouquinho diferenciado do que eu tô fazendo hoje. O que se tem 
assim de perspectiva no momento é isso né? Se tiver algum concurso a gente faz né? Concurso prá professor aqui tá difícil né? 
Obviamente eu vou fazer .. .. .. .. .. por enquanto essa é a minha perspectiva né? É isso aí.  

F: Tá OK 
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ENTREVISTA Nº 34  

Entrevistado: Jeferson 

Data da entrevista: 03 de dezembro de 1998 

Local: Residência do entrevistado 

 

 

F: A primeira coisa que eu gostaria de te colocar é a seguinte, tu ficaste... trabalhaste vinte e .. 

E: Vinte e dois anos. 

F: Vinte e dois anos na CEEE. 

E: Na CEEE.  

F: Este foi teu primeiro emprego? 

E: Foi meu primeiro.  

F: Teu primeiro emprego. Pois é, tiveste uma trajetória... bastante longa né? numa empresa que era pública né? E eu gostaria 
de saber de ti assim como é que... hã... .. .. porque tu saíste da CEEE e como se deu essa saída? Como é que foi o processo da 
saída? 

E: A saída deu pelo, porque a empresa tava, tá entrando num processo de .. .. .. de privatização na parte da empresa não é? e... 
foi feita uma proposta por parte da empresa prá nós .. ..  quem tinha tempo prá sair, foi feito um acordo e nós nesse acordo nós 
saímos tá? Quem tinha tempo até porque a gente tinha a preocupação que a previdência viesse a mudar. (Sim.) O que me levou 
mais foi, não pela empresa, a empresa não .. .. eu pela empresa eu taria hoje trabalhando na empresa se eu quisesse. Mas a 
previdência né? Foi bem na época que começou a .. .. .. a ser mudada a previdência, eu digo se a previdência muda daqui a um 
tempo eu vou... trabalhar o resto da vida não vou ter (Claro) não vou ter, ________ nunca deu prá sair né? porque essa é a 
minha grande preocupação. 

F: Sim. Tu saíste na expectativa 

E: Como vai ser?  

F: de que pudesse mudar e te prejudicar as regras da previdência. 

E: Me prejudicar e praticamente todos os colegas meus que saíram, saíram com base nisso aí .. .. .. nós fomos colocados numa 
situação de... .. .. .. ou tu sai (Claro.) Ou tu sai ou então de repente tu perde todos os teus direitos né? Eu não digo perdi, porque 
nós não perderíamos mas tu vai ter que trabalhar e sabe lá .. .. .. que tempo. Porque a gente, a gente não sabia né? essa 
reforma da previdência ninguém sabia o que ia acontecer .. .. e até hoje isso não aconteceu. .. .. .. Eu como estava, como já tava 
bem adiantado a minha faculdade né? Já tava entrando na metade do curso, não, eu vou tratar agora de sair e vou me dedicar 
aos meus estudos, vou me formar e vou batalhar outra frente de trabalho. Essa é a minha idéia, eu me formando no ano que 
vem eu vou, alguma frente de trabalho eu vou trabalhar. Aonde, aonde o que vou fazer eu não sei mas eu vou .. .. .. eu vou ir a 
campo prá trabalhar né? e eu tô pensando até .. .. de repente .. .. até posso não sair trabalhando e fazer, e fazer um... .. .. .. é... 
uma pós graduação né? que eu tenho idéia de repente de fazer uma pós graduação .. .. .. faculdade que é mais um ano e pouco 
né? Eu fazer uma pós graduação .. .. e aí, e aí de repente até .. .. .. .. surgir  

F: Tem mais um ando de faculdade? 

E: É tem mais um ano ainda. Tem esse ano que vem todo né? e... .. .. .. aí depois minha idéia seria ou se aparecer alguma coisa 
prá trabalhar, tiver uma chance remota, __ trabalhar né? .. .. ou aqui mesmo em Pelotas né? Tá muito difícil, que a gente vê que 
cada vez tá pior .. .. .. não é? Que a gente não tem perspectiva. Infelizmente é a realidade, não se tem perspectiva não é? .. .. .. 
Eu acho que nós vamos de mal, de mal a pior né? O país é uma crise .. .. .. uma crise a nível de país né? .. .. .. E seria isso aí 
que tu tá vendo.  

F: Me diz uma coisa, o que que era exatamente o teu trabalho na CEEE? 

E: Eu..., eu entrei na CEEE como Eletrotécnico, eu sou Eletrotécnico. Formado, me formei na Escola Técnica em mil novecentos 
e setenta e cinco né? .. .. Trabalhei, trabalhei doze anos na usina de Candiota não é? .. .. Com uma experiência bastante grande 
.. .. em usina termo-eletrica né? Depois fui transferido prá Piratini onde passei a ser chefe de agência .. .. .. .. depois eu vim prá .. 
.. vim prá .. .. prá gerência regional, vim e trabalhei .. .. ..  na área de medição de alta tensão também então serviço, serviço 
bastante técnico .. .. depois retornei mais quatro anos prá Piratini chefe de agência novamente .. .. .. né? e aí depois... .. .. 
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passou esses quatro anos .. e como empresa do estado sempre .. .. .. cada vez que há uma mudança política .. .. .. as 
conseqüências ocorrem contigo.  

F: _________ 

E: Tu é remanejado. Aí eu fui remanejado prá gerência novamente né? Prá gerência regional .. .. e aonde eu trabalhei... .. .. .. 
trabalhei um ano na área de .. .. .. chefe da área de manutenção de equipamentos né? E depois .. eu fui deslocado pro .. .. . . 
fiquei mais seis meses trabalhando no Fragata onde nós abrimos a primeira agência .. .. ..  a primeira agência, ___ primeira 
descentralização da regional ali perto da Escola Técnica abriu as agência, passamos a abrir as agências nos bairros tá? E como 
abriu a agência do Fragata e... o rapaz foi prá agência do Fragata ele tinha pouca experiência em agência .. ..  eu fui deslocado 
prá dá um apoio técnico prá ele e passei quase seis meses  no Fragata .. ..  e depois quando eu sai de lá eu .. .. .. abri a agência 
do Areal né? que hoje funciona também lá no Areal na Domingos de Almeida aonde eu abri a agência, fui chefe da agência até, 
até o dia de eu sair .. .. aposentar. (Sim.) Tá? A trajetória foi isso aí.  

F: E me diz uma coisa, com essa digamos experiência que tu acumulaste no teu trabalho na CEEE tu não, quando saíste tu não 
pensaste em talvez conseguir um trabalho .. .. e... na mesma área? .. .. Similar? 

E: É que, é que a... .. .. dentro da área aí o pessoal também... existiu uma... as empresas que .. .. .. nós tentamos montar, tá 
sendo montada pelos funcionários uma cooperativa .. .. ..  _______ É uma cooperativa dos funcionários prá prestar serviços prá 
empresa. Mas a coopera, essa cooperativa aqui tá indo muito de, muito lenta ainda. Ela tá, ela tá em compasso .. .. eu me 
associei e tudo mais, tô esperando .. .. As empreiteiras aí elas não... .. .. não pegaram grande gente. Porque a quantia, elas 
preferem pegar um .. .. .. .. pegar um guri novo ali na Escola Técnica, tem quantia de gente se formando e sem emprego .. .. .. 
Vamos pegar um guri novo desses que .. .. .. vai entra, já vai entrar pro mercado com salário lá (Embaixo) lá embaixo né? por aí, 
por esse problema todo. Eles vão de repente .. .. .. eles tem, eles tem uma preocupação de .. .. .. .. de pegar um cara assim, que 
eles vão doutrinar o cara, o cara vai trabalhar dentro das regras deles. E quanto se pegar um cara, uma pessoa com experiência 
sabe que vão .. .. .. .. às vezes os caras se preocupam _______ muita experiência, o cara vai entrar na firma. Amanhã depois ele 
.. .. ele vai tá tirando idéias que ele vê mais claras, porque a gente tem .. .. uma .. .. .. nestes vinte e poucos anos eu conheço a 
empresa, todos os macetes dentro da empresa né? Tu conhece macete de trabalho, como é os procedimentos prá tudo. Então 
isso aí é evidente que essa empreiteira não querem, não tem interesse em ter gente com essa experiência. Não tem 
_____________ dentro da CEEE ____________ Já saiu de lá, então isso aí não ocorre .. .. .. não é? Não ocorreu, praticamente 
que eu saiba não ocorreu com nenhum colega meu. Eles abriram, teve gente que abriu firma .. .. .. teve gente que abriu firma. 
Eu até tive idéia de entrar num esquema duma firma desse aí .. .. .. mas também ao mesmo tempo .. .. .. tem muita empreiteira 
em Pelotas, muita empresa prestando esse tipo de serviço .. .. .. então o mercado tá saturado, então não adianta. Eu vou entrar, 
vou ficar lá todos os dias ir prá lá não tem praticamente o que fazer, não vai mudar muito prá mim. .. .. .. Então eu preferi 
agüentar, tô tentando primeiro me formar.  

F: Certo. E me diz uma coisa, tu tiveste uma aposentadoria especial não é? 

E: Sim, sim. Foi aposentadoria especial.  

F: Essa..., essa, essa, a tua aposentadoria, ela trouxe algum prejuízo prá ti em termos de orçamento familiar, em termos de 
rendimento econômico? A saída da CEEE te trouxe alguma desvantagem? Digamos assim em relação a atividade ou não? 

E: Não. Ficou, ficou mais ou menos. Tá tudo, tá mais ou menos meio.  

F: Não te desequilibrou muito. 

E: Não mudou muito. Não, não. Desequilibrar não desequilibrou. Ficou claro que .. .. que eu tive, que eu tive uma, algumas 
vantagens que eu peguei por exemplo .. .. .. .. .. recebi  o meu fundo de garantia não é? (Sim.) Rescisão de contrato, isso aí já 
gera .. .. .. gerou um recurso aí que eu não tinha um trabalho fixo.  

F: Claro. E me diz uma outra coisa, depois que tu saíste, eu acho que talvez o mais importante prá mim, tu... tu começaste a 
procurar emprego? 

E: É, eu saí  

F: É, pois é, como é que foi isso? 

E: Eu saí comecei, eu peguei, comecei a pegar... anúncio no jornal, comecei a procurar emprego .. .. .. Que eu me senti tão... 
agora eu tô mais adequado a situação, eu já .. .. .. comecei a ocupar o meu tempo com outras coisas .. .. né? Mas nos primeiros 
dias que eu saí foi terrível.  

F: É? Como é que foi? 

E: Eu tava num desespero, eu queria, eu queria achar o que fazer, parecia que eu tava sendo inútil, eu tava me sentindo um 
cara inútil. Não é? Eu que trabalhei a vida inteira desde, desde .. .. .. .. desde mandinho né? Eu trabalhei com meu pai desde, 
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desde, desde da idade de seis, sete anos eu trabalhava. Comecei trabalhando em .. .. agricultura com o meu pai, depois vim 
estudar, eu vim fazendo as minhas etapas de estudo .. .. .. primário, ginásio. Naquela época era primário, era ginásio não é? Eu 
vim fazer o meu segundo grau aqui na Escola Técnica. Então eu me senti muito mal, foi terrível prá mim, me deu .. .. .. meu deu 
é... o cara se, o cara parece que acha que ele não, não tem mais valor né? profissional, não tem mais valor. E então comecei a 
ocupar o meu tempo. Eu hoje tô, eu ocupo o meu tempo eu .. .. .. eu participo .. .. eu sou, peguei, sou presidente do Diretório 
Acadêmico de Serviço de Instalação da Católica .. .. .. eu .. .. .. .. isso me ocupou o tempo um pouco né? Comecei a me envolver 
.. .. .. com algumas coisas, com o Diretório, promover algumas coisas, organizo eventos e tudo mais .. .. é... eu tô agora 
entrando, entrei há uns vinte dias atrás .. .. .. eu como sou de origem italiana eu entrei na diretoria da Sociedade Italiana, eu sou 
vice-presidente. Tô, tô  ajudando ali, o cara que até é presidente é meu primo né? .. .. então tô ajudando ele ali. Então tô 
arrumando o que fazer prá não, prá tu não se sentir .. .. .. prá tu não se sentir uma pessoa assim .. .. .. sem atividade.  

F: Me diz uma coisa, tu ficaste quanto tempo assim a procura de alguma coisa logo depois que tu saíste? 

E: Ah eu fiquei uns dois meses depois eu vi que não...  

F: Depois tu desistisse? 

E: Depois eu desisti porque eu comecei a ver que .. .. .. que não adianta não é? Quando aparecia, quando aparecia alguma 
coisa .. .. .. .. normalmente o que tava aparecendo .. .. .. de alguma atividade tava aparecendo .. .. .. praticamente não tinha nada 
a ver comigo. .. .. .. .. Uma representação a coisa é fácil prá nós, entende? Porque eu sou um cara que tem, tô fazendo uma 
faculdade de administração, então tu tem uma noção de .. .. .. de empresa não é? Eu tenho uma noção grande de empresa, 
pelos anos até que eu trabalhei na CEEE, que tá certo que é diferente mas .. .. .. a própria teoria que eu juntei dentro da 
Universidade até hoje que eu tenho .. .. .. as matérias que eu já fiz da universidade, nas empresas e aí tudo mais, visitação e um 
monte de coisas. Então eu queria uma coisa assim .. .. ficaria uma coisa boa prá mim, ficaria fácil porque .. .. .. eu sou um cara 
que tem condições de chegar em qualquer lugar, ter um diálogo qualquer com pessoas sem problema nenhum, tenho acho que 
o básico prá isso aí. Tenho vivência, tenho muito. Então minha idéia é assim, vou pegar uma representação, vou representar a 
firma, vou pegar o carro vou viajar, vou chegar, vou visitar meu .. .. ..meus clientes né? e .. .. vender pros caras, vender um 
produto. Ver que produto tem aí prá vender. Só que esse tipo de atividade eu não achei aqui dentro .. .. né? Eu sei. Então o que 
eu vi aqui são servicinhos aí que .. .. .. .. não tem nada a ver comigo. Então fica muito difícil. Por isso que até eu resolvi dar uma 
parada. E eu já tô apostando no lado de eu me formar primeiro prá depois ver que rumo eu vou tomar. Acho .. .. que sem eu me 
formar até já cheguei a conclusão que muito pouco vai me adiantar.  

F: É? Como é que tão teus planos pro futuro em termos de trabalho? 

E: Em termos de trabalho eu até, eu até me passa pela idéia .. .. .. eu amanhã depois fazer uma pós graduação e quem sabe até 
dar aula na faculdade. Uma pós graduação ia ter condições de .. .. fazer depois um mestrado sei lá eu. Faço pós-graduação e 
pago _____ tem muito professor que tá lá dentro dando aula _____ pós graduação a recém .. .. .. então de repente o cara tá a 
recém se preparando .. .. .. aí eu entro posso seguir dando aula e tocando, tocando fazendo mestrado né? Aí fica questão de .. .. 
.. é uma questão de opção, vamos ver como é que vai ser. Mas a minha idéia tá ficando muito dentro disso aí também, é uma 
coisa que tá me agradando essa idéia .. .. .. até porque eu gosto .. .. __________ eu entrei por Diretório Acadêmico, tu vai te 
entrosando mais, tu passa a ter mais participação com os professores .. .. .. então vai formando teu ciclo maior de amizades né? 
Participação dentro da universidade .. .. .. tu vai tendo uma valorização dentro da universidade, tu vai ser reconhecido pelo que 
tu tá fazendo .. .. .. ______consegui fazer um trabalho muito bom na Semana Acadêmica esse ano, consegui fazer na Semana 
Acadêmica e fazia horas que o curso de administração não fazia. Passei uma Semana Acadêmica com .. .. .. duzentos e oitenta 
alunos participando, duzentos e oitenta pessoas participando. É muito difícil. Nos outros anos era .. .. .. cem, oitenta. Cem 
quando conseguia. Consegui duzentos e oitenta pessoas. Consegui fazer um chamamento grande do pessoal. Consegui um 
trabalho. Trouxe palestrantes bons né? Então tudo isso aí, tudo isso aí vai te, vai te .. .. ..somando .. .. somando .. .. .. e a gente 
tá tentando ganhar uns espaços né? que aparece né? .. .. né? Então mais ou menos seria dentro disso aí.  

F: Só para concluir, Jeferson, em algum momento tu te sentiste um desempregado? Alguém que está... procurando emprego? 
Precisando de um emprego? 

E: Eu me senti né? Me senti porque eu tenho .. .. .. eu sinto a necessidade de trabalhar .. .. de fazer alguma coisa .. .. né? Eu até 
pelo meu temperamento né? Eu sou uma pessoa .. .. .. sou meio agitado né?  

F: Ativo. 

E: Ativo. Eu tenho que tá sempre .. .. eu não posso tá parado, eu não consigo ficar parado né? Eu tô sempre na volta. Então isso 
aí fez com que eu me .. .. .. me sentisse assim bah! Foi terrível. Eu até pensava pô se eu arrumar alguma coisa, fazer _____ eu 
até tinha, até tinha a seguinte filosofia, eu botei na cabeça bom o negócio é o seguinte eu tenho que achar o que fazer .. .. .. .. 
ganhar eu até não tô pensando em ganhar muito. Claro que a gente tem o valor da gente, o valor profissional e tudo mais .. .. 
mas até não tava pensando assim, não se eu arrumar alguma coisa aí que me de um dinheiro bom prá mim, até que de prá mim 
custear minha universidade já me... .. .. já taria satisfeito né? Taria satisfeito. Na universidade eu já gasto em torno de 
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quinhentos, seiscentos pila por mês .. .. .. Se eu pegasse uma atividade por aí numa empresa aí numa coisa .. .. que eu 
conseguisse ter uma renda em torno disso aí, se me ajudasse, se me pagasse meus estudos lá já tava bom .. .. Eu não tô, eu 
não tô buscando assim .. .. .. que na verdade né? se for buscar pela minha formação, se eu fosse buscar eu teria que ganhar 
muito mais que isso aí né? Mas eu já tava pensando assim alguma coisa prá mim fazer .. .. e que me dê uma mão lá, seria mais 
ou menos por aí.  

F: Compensá-lo. 

E: Compensar, compensar. Seria por esse lado. .. .. .. ..  

F: Tá bom 

E: Eu não sei se é mais ou menos isso aí, acho que deu prá ti ter uma  

F: Não, era isso aí. 

 [Interrupção da fita]  
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ENTREVISTA  Nº 35 

Entrevistado: Gustavo 

Data entrevista: 8 de dezembro de 1998 

Local entrevista: Loja onde trabalha o entrevistado/ Pelotas. 

 

 

F: A primeira coisa que eu gostaria de saber tua é... .. .. tu tá trabalhando aqui nessa loja, eu gostaria de saber se tu estas ... 
procurando emprego atualmente? 

E: Sim, claro.  

F: Se tu não estás procurando emprego. Qual é a tua situação agora em termos de planos profissionais, de trabalho... 

E: Eu continuo procurando emprego sim, até porque isso aqui é tipo um... .. .. .. tipo um tampão né? Tipo uma coisa assim  

F: Um bico. 

E: É, isso. Como tu ficou desempregado .. .. .. foi a solução encontrada foi abrir esse comércio ______ por enquanto. E a 
procura de emprego embora o cara saiba que o campo de trabalho é muito pouco né tchê? O campo de trabalho é muito .. .. .. tá 
muito restrito, tá difícil mesmo de conseguir. E prá mim que desde que cresci .. .. cresci empregado pelo menos quando eu 
procurei emprego .. .. tive dificuldade de até procurar o emprego, tive dificuldade até prá procurar o emprego. Por isso talvez 
tenha encontrado meu nome na Perfil aí. Aí foi aonde eu encontrei.  

F: Esse negócio é teu mesmo? 

E: É meu e da minha noiva.  

F: Teu e da tua noiva. Tá certo. E há quanto tempo vocês tão com esse negócio? 

E: Dois anos.  

F: Dois anos. E tu tá trabalhando aqui há quando tempo? 

E: Dois anos. 

F: Dois anos também.  

E: São justamente os dois anos que eu saí do banco.  

F: Saiu do banco. Saíste do banco em...? 

E: Noventa e seis, novembro de noventa e seis acho.  

F: Meridional? 

E: Isso.  

F: Junho de noventa e seis? É isso? 

E: Setembro eu acho de noventa e seis. (É?) Junho. 

F: Setembro de noventa e seis. 

E: É. 

F: E depois, e como é que foi essa experiência? Eu gostaria que tu me relatasse principalmente isso. Essa tua saída do banco. 
Como é que foi isso prá ti? 

E: Essa minha saída do banco já foi através da... da conjuntura do país se diria assim né? Que começaram a... começou a 
diminuir o quadro né? de pessoal e aí começou a surgir planos de demissão voluntária daqui EPDI, EPDB. Só mudava o PD 
alguma coisa. E no PDV esse foi o que eu sai. Quer dizer que eles te davam um salário a mais seis, tipo seis salários .. .. por um 
salário eles te davam a mais prá ti sair .. .. .. mas se tu não saísse com isso tu ia sair depois sem direito a isso. Então era uma 
forma do banco te pressionar, uma forma da empresa te pressionar a tu sair e sair levando alguma coisa que do contrário tu ia 
sair sem direito a nada. Então foi mais ou menos assim. Na mesma época que eu sai, saiu mais uns cinqüenta mais ou menos 
comigo. 

F: E o banco tava em... 
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E: Agência.  

F: processo de reestruturação...? 

E: Sim, sim, sim. Inclusive eu trabalhava no Meridional que tinha sido já, tava sendo vendido pro ______ 

F: Vocês, vocês eram funcionários públicos? 

E: Federais até então.  

F: Eram federais. Vocês não tinham carteira de trabalho? Fundo de garantia...? 

E: Tinha tudo. 

F: Tinha tudo. Era ..  você era um celetista? 

E: Sim.  

F: celetista. Então tu, vocês saíram com? 

E: Da CLT né?  

F: CLT é? Vocês tinham ainda além, vocês tinham fundo de garantia? 

E: Tinha, tinha. 

F: Prá sacar e... mais essa...  

E: E mais esse incentivo que eles davam de um salário por ano. 

F: Tinha um salário por ano. 

E: Um salário que tu ganhasse né? por ano trabalhado.  

F: Certo. E o teu trabalho no banco era o que exatamente? 

E: Caixa.  

F: Tu era caixa no banco. 

E: É. caixa já há dez anos.  

F: É? E tu gostavas do trabalho do banco? Como é que era o teu trabalho no banco? 

E: Não era um trabalho que eu não gostasse mas era um trabalho que te dava segurança né? Um trabalho que tu tinha .. .. não 
atrasava pagamento nunca, quer dizer, tu podia .. .. .. podia... estabilizar a tua vida, tu já sabia que daqui a... seis meses tu ia 
ganhar aquele mesmo valor no mesmo dia, no dia certo .. .. tem as suas vantagens. .. .. .. Tinha essas coisas de boas né? .. .. 
Claro o cara não gostaria de sair. Hoje se tu me oferecesse um de novo eu trabalharia na mesma função.  

F: O banco foi teu primeiro emprego não? 

E: Foi o meu segundo, eu tinha iniciado como, assim uma estafeta, ofice boy aí eu iniciei a trabalhar no Bradesco .. .. onde fiquei 
três anos e do Bradesco eu fui fiz o concurso pro Meridional e fui pro Meridional, onde já era um banco federal. O Bradesco era 
privado né? (Claro.) E o Meridional um banco federal até então te dava mais estabilidade inclusive né? Aí eu fiz o concurso pro 
Meridional e fui pro Meridional. Aí fiquei dez anos no Meridional e sempre como bancário e um bom tempo atras do caixa 
também que agora aí na vida, na rua isso aí às vezes eu não sei se foi bom né?  

F: Foste concursado então. Entraste no Meridiona pelo 

E: Meridional sim. E mesmo assim sujeito a demissões né? Sem _____ ter questionado, sendo CLT, acho que... 

F: E me diz uma coisa... 

E: eles podem te colocar na rua igual.  

F: ...é, fu... começaste a trabalhar muito cedo? 

E: Dezenove anos eu tinha, dezenove anos.  

F: ___neste emprego de estafeta...? 

E: É de estafeta é, auxiliar de escritório, fazer serviço de banco, é, e aí com um ano disso, de ir ao banco, eu já consegui 
emprego no banco  
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F: Sim, e este trabalho você tinha carteira de trabalho assinada? 

E: Também, também, tinha, tinha.  

F: E ficaste quanto tempo neste trabalho de... de escritório? 

E: Um ano, um ano 

F: Um ano, e aí passaste pro Bradesco? 

E: Passei pro Bradesco onde fiquei três anos, e aí depois fiz o concurso Meridional que fiquei o resto do tempo. 

F: Entre estes períodos que tu ficou trabalhando no escritório e o Bradesco e depois entre o Bradesco e o Meridional, tu teve 
períodos de desemprego? 

E: Não, não teve, foi sair dum entrar no outro, tipo, saí duma porta e entrei noutra, saí da porta do Bradesco e comecei entrar na 
porta do Mer...  

F: Sim, sim, conseguia com facilidade o trabalho? 

E: É… gozado né? E agora o cara fazendo isso. Gozado que agora esse tempo todo sem conseguir, é, eu saí do, do primeiro 
serviço de escritório e já entrei direto no banco, no Bradesco, saí do Bradesco concursado e entrei direto na porta sem dar uma 
semana de intervalo, e agora tamos há dois anos sem nada.  

F: E me diz uma coisa Gustavo, tu tens procurado regularmente, ou eventualmente? 

E: Não, não, não saio a bater, não saio a bater em porta assim, não saio, até gostaria de, de sair, mas não é meu, não tenho 
esse dom. Se sair assim batendo, batendo, parece que só vai receber não na cara, até porque tu vendo como é que tá a 
situação de todo mundo aí né tchê? Inclusive aqui no meu comércio vem gente pedir também emprego prá mim,  

[riso] 

E: consegue prá dois  

[riso] 

E: e... .. assim eu não procuro, procuro alguma coisa, dou uma olhadinha no jornal né? vê o que que se adapta, mas sabe a 
concorrência é grande, é muito grande né?  

F: Em algum momento ao longo destes dois anos tu procurou mais intensamente em algum momento? 

E: É, é, em alguns momentos o cara procura mais, assim quando dá uma pressão maior.. por exemplo.  

F: No início, quando logo que tu saíste? 

E: Não, não logo que eu saí não, procurei me dar, me dar um tempo mesmo também né? me dá um tempo e não me preocupar, 
até mesmo porque tinha aquele salário desemprego de uns quatro, cinco meses né? 

F: Isto, tinhas seguro desemprego? 

E: Tinha, tinha, e aí quando eu tava com aquilo ali, estes quatro meses eu não me preocupei muito, sabia que tinha dinheiro prá 
receber e tudo, não, não me preocupei tanto, mas...  

F: Por que tinha uma reserva? 

E: Isto, mas a partir do momento que o tempo foi passando, o cara às vezes dá uma... o cara ia se preocupando mais né?, ia se 
preocupando mais até porque ____ o pessoal tem de tudo, aposentadoria, um monte de outras coisa mais né?, a vida inteira, 
descontar INSS, .. e às vezes dá umas pressão maior e o cara sai à procura mais, daqui a pouco já dá uma calmada, já não 
conseguiu, entra de novo com o negócio do _____, mas a procura é..., pelo menos seria deveria ser intensa, né? __ o emprego.  

F: E me diz uma coisa, tu foste casado, divorciado, tu tens filho, tu teve filhos? 

E: Não, não  

F: Não tens filhos 

E: Não, não tive filhos.  

F: E me diz uma coisa, em relação, tu tás morando com os teus pais, é isso? tu moravas com a tua esposa antes? 

E: Sim.  

F: Há quanto tempo tu te separaste? 
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E: Uns quatro anos. 

F: Quatro anos. Quer dizer, isto é prá ti, uma forma... .. .. depois de tu saíres do banco, isto modificou alguma coisa o fato de por 
exemplo voltar a morar com os pais? 

E: Não, a nível de emprego não, a nível de emprego não, pode até ter dado uma complicação de cabeça, mas a nível de 
emprego não.  

F: O mercado de trabalho não? 

E: Não, não, com o mercado de trabalho não.  

F: E outra coisa que ia te perguntar, em relação a... daqui prá frente, que tu tá... que tu pensa, tu tens alguns projetos em relação 
a ti, em termos de emprego, de trabalho?  

E: Não, meu primeiro projeto foi terminar o segundo grau, porque enquanto eu tava no banco... eu... não tinha terminado, 
embora precisasse na época, mas se fez algum rolo lá, e eu não... eu não tinha, não toquei nada, o meu primeiro projeto foi 
terminar o segundo grau, prá abrir mais portas, prá abrir mais campo de trabalho, opções, e agora assim, .. .. como eu poderia te 
dizer, agora já com... idade mais avançada voltar a fazer uma faculdade, até gostaria, mas não sei se vai dar. Então projeto 
instantâneo assim não tchê, dá um pouco de sorte também arrumar prá mim arrumar um emprego  

[riso] 

F: Sim 

E: ou então que comércio a deslanchar alguma coisa...  

F: Pois é, e este trabalho aqui? 

E: É... é um... .. seria quase um tampão né? um contrato tampão né?,  

[risos] 

E: enquanto dá, enquanto deu eu não acredito na economia brasileira prá se manter estável prá... prá te conseguir ficar com 
esses menores assim com preço único né?, é meio difícil eu acho; tu vê a gasolina tá aumentando, e coisas assim vai 
aumentando vai, vai, vai aumentar outras coisas também. .. .. E... o projeto é este tchê, acho que o negócio é este, é seguir aí, 
agora que terminou o segundo grau, é tentar bater, bater na porta mesmo prá arrumar emprego.  

[riso]  

F: E me diz uma coisa, depois da saída do banco tu teve assim algum impacto em termos assim de nível do teu rendimento, tu 
sabes, tu tens, tu tinhas uma poupança, uma reserva né? mas assim comparando hoje, o teu trabalho aqui, o teu trabalho...? 

E: É, dá uma caída sim, dá uma caída, 

F: Como é que tu ____? 

E: às vezes não dá uma caída no que tu faz mas dá uma caída no saldo do vigário, que daqui a pouco só sai, e não, não entra 
tanto assim. É... deu uma diferença sim, de... deu uma diferença  

F: o rendimento aqui não é um rendimento estável, diria assim? 

E: diria, poderia se dizer assim, não é estável é, um dia é muito, outro dia é pouco, um mês dá, dá bem, noutro mês já não dá 
tanto né?  

F: De qualquer forma __ uma atividade ____, como é que, como é que tu vê esta questão de ser uma atividade autônoma, 
_____ tu foste assim um empregado né? 

E: Eu vejo todo o comércio com grandes probabilidades de dar certo desde que tu não faça disto teu ganha-pão principal, desde 
que tu não faça disso aqui o dinheiro que tem que sair prá tudo, vivesse disso aqui. Se tu tiver um outro, um outro, se tu tiver um 
outro salário que seja fixo faça chuva, faça sol e tu vá retê-lo né? aí o comércio daria resultados excelentes. Mas agora tu tirando 
tudo .. .. prá tua vida, tu tirando desse próprio comércio .. .. aí vai acontecer como acontece com a maioria dos comércios de 
maneira completa porque tu tem que tirar dinheiro dali prá tudo, prá ti viver, prá ti pagar e aí daqui a pouco começa teus títulos a 
vencer e tu tira prá, prá ti jantar ontem fora .. .. .. e aí é o que acontece _______ é o que acontece nos os comércios. E sendo 
que os micro comércios né? cresceu muito por causa desse desemprego. Todo mundo acabou, os funcionários saindo do seu 
emprego, vai saindo vai pegando a rescisão e que que faz? Não tem emprego o que que faz? Abre um negocinho, abre um 
troxinho aqui, abre uma lancheria ali, abre um açougue ali né? .. .. .. .. .. .. .. .. né?  

[o entrevistado responde algo para outra pessoa]  
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E: Eu acho assim, eu acho assim que... e aí cada vez mais também a concorrência diminui pro comércio .. .. porque todo mundo 
tá ficando desempregado, todo mundo que tá saindo do seu emprego vai pegando a sua rescisão e vai abrindo o seu negocinho 
e aí cada vez mais aumenta a concorrência dos micro-negócio, micro-comércio, a micro-empresa  

F: Então tu terias, tu ainda tens como projeto... vir a ter um... emprego fixo..., um emprego... ? 

E: Sim, sim, sim, embora saiba que é difícil, embora saiba que é difícil, mas eu acho que também...  

F: Tens esta expectativa? 

E: Tenho, tenho, tenho, tenho esta expectativa de arrumar um emprego fixo quando tivesse essa renda chovendo, fazendo sol, 
viesse o que viesse, tu, tu, no fim do mês tu tinhas a garantia decerto né? graças ao teu trabalho 

 [riso] 

F: E se eu te perguntasse é importante trabalhar, prá ti é importante trabalhar, e por que..., o que tu me dirias? 

E: Eu acho que é importante o cara trabalhar sim, tu diz trabalhar como um empregado?  

F: Não. Trabalhar em geral 

E: Ah não, trabalhar em geral, é... acho que todo mundo precisa né tchê, até prá... se não trabalhar, alguma coisa não vai tar 
legal, o cara precisa trabalhar de alguma maneira, mas .. .. não sei esse negócio, eu acho que trabalhar tinha que ter... campo 
de trabalho prá todo mundo, pode ser utopia, mas deveria ser né?, mas deveria ser, nem pelo menos ter a mínima chance de o 
cara... tentar, tentar ter alguma chance, ter algum projeto, sei lá. Agora mesmo tu vai chegando na idade de 34 anos, tu fica 
meio..., eu continuo tendo a esperança disso né? e... ma, mas, mas pela política acho que, financeira do país, é muito difícil, é 
muito difícil. .. .. O cara tem que ter jogo de cintura prá caramba, prá... mas tô tendo né?  

F: Tu chegaste, durante este período tu chegaste a realizar um outro trabalho eventual, algum outro bico ou... 

E: pós banco, pós banco? (Pós banco) Não, não, não, não, não,  

F: Só esta atividade... 

E: vim direto prá esta atividade, é, vim direto prá esta atividade  

[pequena interrupção] 

F: Eu queria te perguntar, é... em relação a questão do desemprego exatamente né?, quer dizer, é... tu estás trabalhando 
atualmente aqui, quer dizer, tu te sentes um desempregado? 

E: Sim, sim  

F: Apesar de estar trabalhando aqui? 

E: Sim, sim, sinto um desempregado sim.  

F: Por que tu te sentes um desempregado? 

E: É... no meu caso porque talvez porque eu trabalho aqui junto com a minha noiva, no caso né tchê? porque… e ficamos os 
dois aqui vivendo assim..., de oportunamente né? então o meu caso acontece muito disso, meu caso específico assim, e eu me 
sinto desempregado de não, de não .. .. gostaria que a coisa rolasse da maneira como rola assim né tchê, eu gostaria de 
trabalhar de... ela, a minha noiva no caso também é... pedagoga desempregada, fazendo Psicologia, fazendo Psicologia, mas 
também desempregada, também, também junto aqui comigo nesta batalha do micro-comércio prá es... mas porque também 
não, não se tem emprego né? 

F: Ela está estudando ou ela já é formada? 

E: Ela é formada em Pedagogia, tá cursando Psicologia, agora este semestre ela até trancou prá ___ que vem esta época de 
natal aqui na loja, ela até trancou, mas também é pedagoga, .. .. nunca conseguiu emprego também, já faz mais, faz um bom 
tempo... Então a gente fica os dois aqui na loja, meio que desempregado, mas ao mesmo tempo pregado, empregado da loja 
mas, desempregado de... de vínculo empregatício né? Então o cara sente sim, sente-se, sente-se desempregado sim.  

F: E é difícil esta experiência, como é que é, é complicado lidar isso, como é que lidar com isso? 

E: Lidar...  

[interrupção da fita] 
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E: e é complicado, gera muita, .. .. .. é muita coisa, o cara tá vivendo nessa pressão toda, .. .. a falta de desemprego é muito 
complicado isso, .. ainda mais no nosso caso, o meu, e após um caso tem um, ..  somos dois né? desempregados e com 
comércio. Até temos, empregamos talvez duas pessoas aí, mas somos desempregados.  

F: Me diz uma coisa, a tua vida mudou muito depois que saiu do banco, a tua vida pessoal, as tuas relações, a tua situação, 
enfim, em toda tua vida teve? 

E: É, sempre muda um pouco, embora o cara não... não queira deixar né? que mude, tente... tente viver da mesma maneira, 
mas sempre muda a coisa, sempre muda bastante, sempre têm coisas que mudam, assim... até contatos .. .. que se tinha, .. até 
por tá num outro setor, às vezes têm contatos, têm coisas que facilitam, que tu tá mais na .. .. na vitrine talvez, têm coisas que 
até facilitam mas, .. .. .. então... dá uma complicada sim, dá uma complicada sim.  

F: Então tá, acho que era... 

E: Basicamente isso. 
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ENTREVISTA Nº 36 

Entrevistado: Aline 

Data entrevista: 09 de dezembro de 1998 (1ª entrevista) 

             21 de outubro de 1999 (2ª entrevista) 

Local entrevista: residência entrevistada – Pelotas/RS 

 

 

1a PARTE 

F: Bom Aline, a primeira coisa que gostaria de te perguntar se estás trabalhando atualmente? 

E: Não, não estou trabalhando.  

F: E há quanto tempo tu estás parada, sem trabalhar? 

E: Tô parada .. .. fazem... cinco anos.  

F: E me diz uma coisa, durante estes cinco anos tu tens procurado trabalho? 

E: Tenho, .. agora não, ago... de um ano e meio prá cá não, porque .. eu cansei de procurar né? porque o mercado de trabalho 
tá muito competitivo né? e... o salário também tá muito baixo. .. .. .. No meu ponto de vista assim, eu precisava ganhar, 
razoavelmente assim que desse prá me sustentar... pagar as contas, e... .. os empregos que apareceram por aí não, não ia 
valer. .. .. Se eu botasse uma empregada .. .. né? pagava uma empregada prá ficar com minhas filhas e já ia todo o dinheiro né?, 
então eu acho assim, como eu já sou divorciada e já tenho esse lado do pai .. então eu tento... equilibrar assim entende, ficando 
com elas, que elas precisam, né? e me sai... vale mais a pena né? porque se eu vou trabalhar fora, passar o dia fora .. .. e pagar 
uma empregada, elas vão ficar .. .. .. desamparadas né? Só vou ter a noite prá ficar com elas .. .. .. e vou tá cansada .. e não vou 
ter e o salário não vai compensar então.  

F: Certo. Então me diz uma coisa, houve um período antes tu trabalhavas numa... 

E: Eu tinha uma loja.  

F: Tinhas uma loja exatamente, era proprietária dessa loja dessa loja né? e eu olhei a tua ficha na Perfil .. .. tu ficaste neste 
negócio até dezembro de noventa e cinco. 

E: É. 

F: E a partir desse momento que tu fechaste a loja me diz uma coisa 

 [interrupção da fita] 

F: Bom eu queria saber assim, a partir do momento em que tu saíste né? que tu fechaste a tua loja como é que foi? Tu 
procuraste trabalho imediatamente após esse período? 

E: Não.  

F: Eu queria que tu detalhaste um pouquinho mais como foi a 

E: Não, em seguida eu não procurei. Porque... .. eu fiquei .. .. .. um ano depois que eu fechei a loja eu fiquei morando na cidade 
lá em Santa Cruz do Sul né? hã mesmo porque... eu já tava com idéia de vir para cá que eu tinha me separado né? e aí não ia 
valer a pena eu procurar emprego lá porque eu já tava fazendo contato daqui prá mudança e vendo apartamento e tal, então não 
tinha como eu, eu trabalhar né? espaço de tempo curto e não tinha como eu trabalhar. Daí eu fiquei com a pensão né? aí eu vim 
prá cá. E quando eu cheguei aqui eu comecei a procurar.  

F: Tu vieste prá cá em noventa e seis. 

E: É. .. .. .. final, no final de noven, início de noventa e seis.  

F: Início de noventa e seis. 

E: É, janeiro.  

F: Aí quando chegaste começaste a procurar? 

E: Comecei a procurar.  
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F: Como é que foi essa, essa experiência? Como é que... me dá mais detalhes. 

E: Ah isso foi terrível! 

F: O que que tu fez? 

E: Foi terrível porque eu nunca, eu nunca precisei .. .. .. procurar emprego. Quer dizer não assim precisar né? Tem pessoas que 
não precisam mas procuram. É que eu sempre tive, eu tive o meu negócio, eu sempre tive assim .. condições financeiras né? 
hã... nunca precisei de dinheiro né? Aí eu tive a minha loja. A minha loja foi assim mais prá eu .. .. .. ter um negócio meu, minha 
independência financeira né? e... que eu queria trabalhar, eu não queria mais ficar né? na casa. Eu tinha me formado, uma coisa 
não tem nada a ver com a outra. Eu me formei em Pedagogia né? só que... foi difícil arrumar emprego logo que eu me formei lá 
em Santa Cruz porque .. .. .. aquela coisa de recém formado, tu não tem experiência né...? e não tinha saído concurso na minha 
área, Professor Orientador Educacional e não tinha saído .. .. .. eu me formei em dezembro e o concurso saiu em novembro.  

F: Em dezembro de que ano? 

E: De noventa e três. Daí não saiu o concurso, saiu antes de eu me formar daí não deu prá eu fazer, .. aí concurso prá mim não 
tinha .. .. .. né? e... a prefeitura não tava contratando, então tem todo aquele esquema. É difícil né? Escola particular só pega 
quem já tem muito anos de experiência né? que indicam assim. Daí nessa área eu deixei de lado, se bem que eu gostaria de ter 
trabalhado .. na minha área, porque eu estudei prá isso e eu sempre tive o sonho de né? e até fazer um mestrado, alguma coisa 
assim nesse sentido. Aí eu pensei vou abrir uma loja né? com uma amiga minha, nós duas abrimos .. .. .. aí comecei aí, depois 
da experiência assim de procurar .. alguma coisa né? que eu tava precisando, foi difícil porque... eu chegava assim nos lugares 
eu não tinha, eu não sabia, eu nunca .. .. .. nunca fui assim a procura entende? Em busca disso. Foi terrível, só diziam não, não 
tem, isso nas agências de emprego, ficar em fila tá? aquelas coisas assim.  

F: Durante quanto tempo tu procuraste e me diz uma coisa, o que tu fizestes prá procurar emprego? 

E: Ah eu abria os classificados, mas aí já não era uma coisa assim de... prá sair de casa, já era uma necessidade, entende? Aí 
parece que já muda, muda a coisa quando tu vai .. .. pro simples emprego de trabalhar, ter uma coisa a fazer, aquela coisa light 
né? tu vai. Agora quando tu precisa realmente, .. ..  aí é decepcionante sabe? Aí eu me via nas outras pessoas que... que tão 
pior, abaixo de mim, que tão realmente precisando mesmo né? daquele salário. Do salário mínimo, e prá mim eu aparece um 
salário, dois salário e prá mim não vale a pena entende? .. .. E foi, foi uma coisa assim  

F: Foi neste período que tu... mandaste o teu currículo ________ na Perfil. 

E: Foi na Perfil, é. .. .. .. é aí eu já comecei a procurar, tava procurando ali os classificados, mas classificados só tem, só tem 
porcaria né? Só aparece coisas assim.  

F: Tu ficaste procurando regularmente trabalho...? 

E: Ah eu saía assim tipo duas vezes por semana..., Segunda-feira... os classificados que ______ Domingo, Segunda eu ia 
procurar, ia na agência de emprego. A Perfil eu fui uma vez, fiz a ficha, ela disse que era muito difícil o tipo de emprego que eu 
tava procurando. Porque assim como eu tive loja eu pensei assim eu vou querer de repente uma loja porque eu não trabalhei 
nunca em escritório entende? Não tenho experiência nisso, então empregarem prá escritório eu acho difícil alguém hoje em dia 
né? Não tenho experiência nisso. Então, então eu botei assim alguma coisa em loja .. .. .. que é um campo também que eu 
gosto né? Meu pai é comerciante, o meu irmão também.  

F: Mas houve um momento que tu paraste de procurar, né? 

E: Agora eu parei.  

F: Quanto tempo tu ficaste procurando? 

E: Fiquei procurando noventa e seis .. .. .. .. .. até final de noventa e sete. É agora noventa e oito não procurei nada, nada 
mesmo. Não procurei mesmo.  

F: E porque tu não procuraste? 

E: Não procurei porque... eu tô fazendo um cursinho né? e eu vou agora abrir o meu negócio. .. .. .. .. em julho eu já devo abrir, 
se Deus quiser.  

F: Que tipo de negócio é? 

E: Eu vou abrir uma Clínica de Estética. .. .. .. Aí eu tô primeiro fazendo cursos né? Cursos de massagens, curso de... dos 
equipamentos todos que precisa né? Tô indo prá Porto Alegre seguido prá fazer o curso .. .. .. .. .. daí eu vou abrir uma clínica de 
estética.  
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F: Me diz uma coisa, como é que foi as tuas experiências de trabalho anterior? Tiveste a loja, foste como proprietária, tiveste um 
outro emprego? 

E: Ah tive também, é mas esses emprego assim não, não é claro, não é bem um emprego. Eu trabalhei com uma cunhada 
minha. A minha ex-cunhada .. .. .. ela tinha uma loja também, .. .. e inclusive essa loja era bem grande dela.  

F: Era um trabalho sem vínculo empregatício? Tinha carteira? 

E: Sem vínculo, não, não tinha carteira não tinha nada, mas tinha um salário .. .. mas assim não era aquela coisa de ter um 
patrão, de ser mandada né? Eu trabalhava ali... eu tinha privilégios, eu chegava a hora que eu queria, aquela coisa assim de não 
ter muito horário. Eu fazia o meu serviço .. .. terminava, entende? 

F: E me diz uma coisa, no tempo da loja, mesmo nesse emprego tu gostava do teu trabalho? 

E: Da minha loja, sim. 

F: Era importante esse trabalho prá ti? 

E: Da minha loja era. .. .. Agora com a loja da, onde eu trabalhava não. Eu nunca gostei de ser empregada. 

 [risadas] 

E: Eu nunca gostei e... a minha loja sim sabe? eu gostava .. .. né? de arrumar, de viajar, comprar e enfeitar a loja e fazer vitrine e 
.. .. .. outras coisas. Era gostoso, eu gostava, eu tinha prazer, de trabalhar.  

F: Se eu te perguntasse trabalhar é importante prá ti? 

E: É. 

F: O que tu me dirias? Porque? 

E: É muito importante. Ah eu acho assim que hoje, hoje em mim, é o que tá me faltando é isso aí .. .. .. além do lado financeiro 
prá completar esse meu outro lado, .. .. né? 

F: Me diz uma coisa, num período destes que tu estivestes trabalhando, tu tiveste algum problema em relação por exemplo aos 
teus filhos, aos cuidados dos filhos? 

E: Não, não, nenhum.  

F: Não teve nenhum problema? 

E: Não, nenhum. Elas até gostavam, até gostavam quando eu tava trabalhando. 

F: Não tinhas problemas objetivos assim de cuidar, de quem cuidar, tu tinha quem cuidasse? 

E: Não, porque eu tinha quem cuidasse, porque na época aí eu já tava, eu tava com condições financeiras né? tinha empregada 
tal. Eu trabalhava mas não era prá, né? tanto pelo .. .. .. pelo dinheiro entende? Era mais uma coisa assim que eu queria né? 
Não era necessidade.  

F: E me diz uma coisa, hã, durante esse período que tu não estás trabalhando tu sobrevives como? 

E: Pensão.  

F: Com a pensão do teu ex-marido. 

E: É, é uma das causas assim que me angustia muito porque eu não, eu não gosto de depender de ninguém sabe? Tenho essa 
pensão, é uma pensão razoavelmente boa mas .. .. .. hã... tem certa coisas que não cobre né? É uma coisa assim, é boa se eu 
vou comparar o resto de outras pensões né? que eu sei que pessoas que ganham, .. também assim dá prá pagar as contas, 
fazer um gastozinho ali e deu né? [risadas] não .. .. .. .. ..  

F: Sim, e me diz uma coisa Aline como é que tão 

E: Vou trabalhar por necessidade agora né? eu preciso.  

F: Sim. Em relação a tua formação profissional, tu de certa forma... abandonaste 

E: Abandonei.  

F: Essa perspectiva 

E: Abandonei.  

F: De trabalhar com Pedagogia? 
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E: Abandonei.  

F: É? Tu não pretendes _____ 

E: Ah, abandonei porque .. .. .. .. eu não ia conseguir viver com salário, .. porque eu quero trabalhar prá chegar um dia .. .. .. e 
dizer pro meu ex-marido que eu não quero mais pensão, ou de repente ele deposita esse dinheiro, põe uma poupança prás 
filhas dele entende? Mas quero ter aquele gosto de ter o meu dinheiro né? comprar o que eu quero né? .. .. .. com o meu 
trabalho.  

F: Certo, então como é que estão os teus planos pro futuro com relação a isso? 

E: Olha tão bem positivos né?  

F:  E me diz uma coisa, uma pergunta bem específica assim é... nesse período que tu procuraste emprego tu sentiste uma 
desempregada? 

E: Ah senti. Senti, eu me sentia mal. Não, uma é uma coisa assim procurar  

[interrupção da fita] 

 

2a PARTE  

F: Bom Aline, a primeira coisa que eu gostaria de saber é o que a aconteceu depois da nossa última entrevista que foi em nove 
de dezembro do ano passado. Eu queria saber um pouco assim o que aconteceu?, se tu continuaste procurando emprego?, 
como é que tá tua situação hoje? 

E: Olha, hã... não, não cheguei a procurar emprego porque até então eu não lembro se eu falei na última entrevista, que eu ia 
abrir uma estética (Exatamente. Falaste isso.) Aí já tava tudo certo, eu vendi carro hã... arrumei dinheiro e tal prá abrir né?, e só 
que daí a minha sócia .. .. .. eu briguei com a minha sócia né?, entramos em atrito por certas coisas da firma mesmo e aí nós 
desmanchamos a sociedade antes mesmo dela abrir né?, daí faltou no caso aquela outra metade que faltaria né?, aí eu desisti, 
desisti. Tava tudo já pronto né?, os projetos, tudo assim, dinheiro, tinha tudo. Era só alugar o imóvel, comprar a aparelhagem 
porque os cursos tudo eu já tinha né?, mas aí eu desisti porque não tinha maís a sociedade né?, e não .. ..  .. e aí faltava aquele 
outro tanto que eu não tinha. 

F: E na época tu estavas fazendo uns cursos né?, nessa área. 

E: Nessa área. Acabei todos (Acabou todos os cursos?) Aham. Mas não abri porque falta muito, precisa muito prá abrir uma 
estética destas né? daí eu acabei desistindo, foi frustrante. Báh!, foi frustrante.  

F: Foi em que momento isso, essa ruptura? 

E: Foi em março. 

F: Em março deste ano? 

E: É. Foi em março deste ano que até nós até já íamos, um mês depois a gente já ia abrir né?, mas foi uma coisa assim, ela me 
ligou dizendo que desistiu de tudo e coisa e tal tudo por telefone assim .. .. .. aí nós brigamos e aí não .. .. .. .. 

F: Sim. Me diz uma coisa, e depois, durante esse período tu não procuraste trabalho? 

E: Não, procurei. Aparecia o... contrato na Prefeitura né?, fiz entrevista aí depois apareceu outro contrato até a pouco da 
Prefeitura né?, as creches tavam contratando né?, prá Pedagoga e aí eu fui me escrever, uma enorme de uma fila lá no 
Pelotense, deixei o meu currículo, aí me chamaram prá fazer entrevista, duàs vezes me chamaram, né?, eu tava com grandes 
expectativas achando que poderia pegar numa creche e tava até até gostando. Uma escola é diferente do que creche né?, 
creche é até maís “light” prá ti porque tu não lida com professores né?, que prá trabalhar com professores é pior. Mas aí... .. .. .. 
não me chamaram maís. 

F: E foi em que momento essas entrevistas? 

E: Foi... não faz um mês. Não faz um mês. Até semana passada eu liguei porque achei assim, como era contrato já deveriam, se 
eu tivesse entrado, já deveriam ter me chamado. Aí liguei prá Prefeitura e perguntei se já tinham preenchido a vaga e falaram 
que já tinham preenchido a vaga. 

F: Então de qualquer forma tu não abandonasse a idéia de trabalhar na tua área de formação. 

E: Não abandonei, não abandonei.  

F: Porque ano passado tu tava com a idéia de abandonar. 
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E: Eu tinha abandonado porque na minha área de orientadora é difícil saír alguma coisa, concurso não saíu aínda, saíu quando 
eu me formei e depois não saíu maís né?, colégio particular é muito difícil prá entrar porque eu não tenho experiência nenhuma 
na profissão aínda né?, eles pegam gente que já tem maís anos prá passar e... e na Prefeitura não tinha saído nenhum 
concurso aí quando saíu esse contrato eu fui me escrever e não me chamaram. Eu não perdi as esperanças, o que eu queria 
mesmo era trabalhar na minha área né? 

F: Sim. Me diz uma coisa, me fala um pouco maís dessa procura de trabalho, com que regularidade tu procurasse trabalho 
durante período? 

E: Esse período de dezembro prá cá? 

F: É, isto para cá. 

E: Olha, eu não tenho procurado assim em Sine, na Perfil. Eu não tenho ido maís porque eu deixei o meu currículo lá e nunca 
me chamaram .. .. . . né? Jornal, tu abre o jornal não tem nada em jornal, só tem prá vender jóias e aquelas porcarias que 
aparece. E até [incompreensível] que é prá mim trabalhar prá ganhar dois salários, eu não trabalho. Porque não vale a pena eu 
botar uma empregada aqui e eu vou pagar a empregada e vaí ficar elas por elas. Tá certo, ia me trazer .. .. .. né? hã... maís 
segurança, maís satisfação profissional né?, mas não ia compensar eu deixar as minhas filhas sozinhas na mão de empregada 
já que o paí não mora aqui né?, então eu prefiro dar esse equilíbrio, essa assistência prás 

ela do que .. .. 

F: Tu sentiste desencorajada?, desanimada prá procurar nesse período? 

E: Ah! eu senti. Ah! cada, cada, por exemplo da firma mesmo foi terrível prá mim né?, entrei em depressão e... .. .. que tudo um 
projeto, eu me desfiz de um monte de coisas né?, me desfiz de carro né?, andei a pé e... depois que eu vi que não dava, não ia 
abrir mesmo a firma eu, eu peguei o dinheiro de volta e comprei o carro de novo mas nisso eu perdi dinheiro entende? .. .. .. .. .. 
né?, e agora os meus contratos também, foi outra .. .. .. sempre tem alguma esperança quando surge alguma coisa prá ti. Ah! de 
repente eu consigo né?, tu tem toda aquela expectativa, depois não te chamam tu .. .. 

F: Tu disseste que teve uma outra possibilidade de emprego, de contrato? 

E: Teve de novo, na Prefeitura de novo, (A Prefeitura de novo, foi duàs vezes na Prefeitura?) é, duàs vezes na Prefeitura. Só 
que aquela coisa né?, eles não me chamam. Eu até acho que eu me saío muito bem nas entrevistas porque são tudo perguntas 
dentro da realidade né?, do trabalho né?, e isso aí eu tirei de letra, eu me saí bem, eu senti que eu me saí bem na entrevista, só 
que eu acho que por eu nunca ter trabalhado eles não me chamam. 

F: E tinha muita gente? 

E: Tinha. .. .. .. .. .. tanto que na sala de espera tinha vários orientadores e eu era a maís nova, quer dizer, não sou nova né?, 
mas [risadas] mas assim, tudo maís pessoas quase já se aposentando .. .. .. (Nos dois casos foi prá trabalhar em creche?) com 
cursos, maís cursos do que eu, que eu não me qualifiquei na minha profissão também, pô! no meu currículo não cabe, assim 
cursos e especializações não fiz pós, não fiz nada né?, então de repente eles tem maís qualificações do que eu né?, e o que eu 
sei também que eles tem a experiência que eu não tenho. 

F: Sim, e perspectivas de concursos, essas coisas não...? 

E: É. eu não tô entendendo a Prefeitura. A Prefeitura contratou agora esses funcionários prá um mês porque em dezembro vaí 
abrir concurso. Quer dizer, eles vão ficar contratados só um mês, eu não entendi porque eles contrataram. E já ouviu falar que 
contrataram prá... vaí saír esse concurso e esses que foram contratados vão ficar. Isso acontece né?, a gente sabe que 
acontece. Então tu já não, tu já vaí fazer um concurso pensando que tu não vaí passar que aqueles que tão lá que vão entrar 
né? .. .. .. que isso existe né?, é o que tão comentando que vaí acontecer. 

F: E me diz uma coisa Lúcia, como é que tá a tua vida?, o que é que tu tem feito?, quaís são as tuas atividades? 

E: Curso eu não tenho feito. Eu parei. Depois que eu parei de fazer o curso de... da estética ali, que eu fiz três, aí eu parei. .. .. .. 
.. Parei, aí comecei a estudar prá esse contrato porque um mês antes eu sabia que ia abrir as vagas né?, aí comecei a estudar, 
peguei meus cadernos de novo, meus livros de novo, fui na Faculdade, comprei livros e tal. .. .. .. .. Mas não... não tô fazendo 
maís nada assim né? 

F: Tu tens trabalhado em casa?, ficado em casa?  

E: É, o que me toma tempo são as crianças né?, de manhã leva uma, de tarde leva outra e leva outra pro Inglês e de tarde tem 
que levar a outra prá dança, aquela coisa assim de levar e buscar e casa e almoço e... 

F: Sim, o trabalho doméstico, a responsabilidade doméstica te toma muito tempo? 
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E: Sim, toma muito tempo demaís. Tanto que se eu for trabalhar eu vou ter que conciliar uma Kombi prá levar e buscar, essas 
“Carona”, né?, que eu já não iria conseguir fazer isso e uma empregada aqui em casa né? Aí tu imagina quanto que eu ia ter 
que ganhar, só sustentar esse lado né? Eu não tô assim necessitando do emprego, assim que eu esteja financeiramente assim 
.. .. porque o que eu ganho de pensão dá prá eu me manter entende?, só que... .. .. esse dinheiro no caso que eu fosse ganhar 
do meu trabalho seria meu .. .. sabe assim?, não ia precisar colocar ele em casa né?, meu prá uso pessoal, de repente até 
supérfluo né?, porque não tô assim necessitada né? 

F: Me diz uma coisa, eu queria perguntar um pouco sobre essa questão do trabalho doméstico, da situação, da tua relação com 
o trabalho doméstico. Queria saber um pouco de ti como é prá ti estar nessa situação de dona de casa?, de trabalho doméstico? 
Como é prá ti?, como é que tu lida com isso? Como é a tua relação com o trabalho doméstico e as responsabilidades 
domésticas? 

E: Ah! eu podendo saír fora do trabalho doméstico eu saío, eu podendo uma vez por semana, duas vez por semana saír prá 
almoçar fora e não fazer almoço e não .. .. .. sabe?, eu fujo mas eu tenho que fazer claro, eu faço tudo né? 

F: É uma coisa que sim, é uma obrigação.  

E: É uma obrigação, é aquela coisa de tu acordar e ah! agora tem que fazer isso, isso, isso e isso. Tu não pode fugir, tu tem que 
fazer e eu sou um pouco perfeccionista, eu não gosto das coisas desarrumadas então quando tá desarrumado me irrita, tenho 
que botar tudo no lugar. Todo dia é a mesma coisa, todo dia arrumar os quartos, todo o dia arrumar os banheiros, todo o dia 
lavar roupa, passar roupa. 

F: E tu acha que de alguma forma isso interfere, atrapalha talvez um pouco, digamos procura de trabalho?, na inserção 
profissional? 

E: Não. Não, não. .. .. .. não porque... não tem surgido nada mesmo né?, eu, eu, eu já falei prá várias pessoas influentes assim 
que eu conheço né?, vira e mexe eu entro em contato, e aí?, não apareceu nada?, não tem nada? Sabe? .. .. .. .. .. .. mas o que 
aparece assim de vez em quando é um bico. Meu cunhado mesmo, ele trabalha no Diário Popular e aí aparece até agora 
semana que vem eu vou organizar festa [interrupção da fita] ajudar ele na festa essa, organizar a festa, claro vão me pagar não 
sei quanto, uma mixaria deve ser mas vou ajudar entende?, essas coisinhas assim. 

F: E esses bicos assim pintam freqüentemente ou é uma coisa eventual? 

E: Não, eventual. Meu paí tem supermercado aí de vez em quando eu vou lá ajudar ele, ele me dá uns troquinhos, quase 
sempre é assim. 

F: Teu paí é comerciante? 

E: Comerciante.  

F: Aqui em Pelotas mesmo? 

E: É, aqui em Pelotas. 

F: Tu não tivesse nenhum emprego com registro em carteira? 

E: Não. .. .. .. .. .. .. .. .. .. Que horror né? [risadas] não, eu me sinto mal com isso nunca ter carteira [risadas]  

F: Eu acho que é até bastante freqüente isso, principalmente num contexto como o nosso de hoje de desemprego elevado. 

E: Aham. Sim é. 

F: Na outra entrevista tu falaste um pouco que antes tu trabalhavas não por necessidade e agora também de certa forma tu 
falasse isso, tu trabalhar maís digamos assim por... prá saír de casa. O que tu quis exatamente dizer com isso?, trabalhar prá 
saír de casa. O que significa isso prá ti? 

E: Aham. Não, porque prá ter uma realização profissional né?, porque o emprego de casa não é valorizado, não é valorizado e... 
uma que eu não gosto também né?, eu acho que tem pessoa que até se sente realizada, gosta de ficar em casa, tem amigas 
minhas que gostam de ficar em casa e que gostam de fazer um bolo, de fazer almoço, de fazer comida .. .. .. de limpar casa. 
Mas eu já não gosto, eu faço por obrigação. 
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ENTREVISTA Nº 37 

Entrevistada:  Vilma  

Data entrevista: 09 de dezembro de 1998 

             17 de novembro de 1999 

Local entrevista: ISP/UFPEL (1ª) e residência da entrevistada (2ª) 

 

 

1a PARTE 

F: Eu ... gostaria saber é se tu estás trabalhando atualmente? 

E: Não, eu não estou trabalhando. 

F: Tu não estás trabalhando. E me diz uma coisa hã .. .. tu estás procurando trabalho atualmente? 

E: Olha, atualmente eu não, depois que eu comecei a fazer esse curso eu parei de procurar .. .. (Certo.) Até porque não tenho 
tempo porque a gente entra às seis horas e sai às dez e meia depois hã .. a gente tem aula Sábado e Domingo, quer dizer que a 
gente não teria tempo né? E eu tô tentando fazer esse curso prá mim melhorar porque eu passei muito tempo sem trabalhar .. .. 
.. né? Eu me formei na Escola Técnica .. .. .. e não, não saí de Pelotas, fiquei aqui .. .. e daí... e daí trabalhei quatro anos numa 
empresa, a empresa faliu e eu acabei, já tinha casado, tava grávida, acabei ficando em casa e fui ficando, fui fincando e aí 
quando eu abri os olhos prá procurar, eu não consegui mais nada. Nem em loja eu não conseguia mais. O que dirá no meu 
curso né? que aí eu já tava, tava muito defasada também. Até, eu admito que eu não iria conseguir mesmo né? Mas aí eu não 
consegui porque... não tinha prática em nada né? Além de ter parado muito tempo eu não tinha prática noutros setores. 

F: E me diz uma coisa, há quanto tempo tu estás fazendo esse curso? 

E: Esse curso .. .. ele começou .. .. .. em... .. .. em junho, só que ele teve um problema com a Embratur .. .. .. aí ele foi suspenso 
e agora a gente começou dia quinze de outubro, a gente começou de novo. 

F: Certo. Qual é a carga horária semanal? 

E: Ah semanal eu não sei, eu sei que a gente entra às seis e vai até às dez e meia. (_______) Todos os dias e depois Sábado e 
Domingo tem aula todo o dia .. .. .. são... Sábado e Domingo são... ah eu sei que a gente entra as oito vai até meio dia e dez e 
da uma e meia até as seis. É puxadíssimo.  

F: E me diz mais uma coisa, então tu disse que estavas procurando antes de entrar nesse curso? 

E: Sim. 

F: Seria antes de junho? 

E: Antes de junho é. 

F: E me diz uma coisa, desde quando tu estavas procurando? 

E: Desde quando, olha eu tava assim, eu tava em casa e assim, eu tenho que trabalhar, pensava né? eu tenho que trabalhar, eu 
tenho que trabalhar mas eu não saía prá rua procurar né? Aí de repente um primo do marido meu me chamou prá trabalhar com 
ele numa lojinha que ele tem .. .. ..  tá? Aí eu fui só que a lojinha era muito pequena, então não, não deu certo porque não valia a 
pena. No final eu trabalhei um mês e aí ele ficou sozinho trabalhando né? (Nessa loja.) Aí eu digo bom, já que eu saí eu não 
quero mais voltar prá dentro de casa, aí eu comecei a ir em tudo quanto foi lugar e procurar e procurar daqui, sabia alguma coisa 
ia procurava e foi a maior decepção porque não consegui absolutamente nada. Eu fiz ficha na Perfil, eu fiz ficha naquela outra ali 
.. .. que eu não lembro o nome. (CDL) No CDL eu também fiz .. .. .. e no outro ali que eu não lembro o nome, agora. Que eu fiz 
ficha e não consegui nada. Inclusive me disseram assim extra-oficial, que seria muito difícil, não pela falta de experiência, mas 
sim pela idade que eu tô .. .. . né? (____) É. .. .. .. .. .. disseram até nem podes comentar e tal mas a realidade é essa aí tu olhou, 
porque eu falei né? que eu não tava conseguindo e tal e aí eles disseram não, o teu problema é a idade .. .. que não querem 
mais com essa idade e aí eu fiquei pensando assim, bom então .. .. se eu não tivesse marido, se eu fosse uma pessoa sozinha o 
que que eu faria? Eu iria ou pedir ou então eu iria morar embaixo da ponte, ou sei lá o que eu iria fazer né? porque se eu 
precisasse trabalhar prá me sustentar .. .. .. eu não sei o que eu teria que fazer. Porque... porque o problema era idade e idade 
eu não podia mudar né? 

F: Claro. E me diz uma coisa, na tua ficha da agência lá consta que tu trabalhou, teu último emprego teria sido hã... em noventa 
e sete? 
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E: É.  

F: Seria esse o bric...? 

E: Foi esse que eu te falei, é, esse que eu te falei.  

F: Tá, esse, mas aqui consta que tu trabalhaste três meses lá, seria isto ou não? 

E: É, foi um mês e pouco, eu não sei talvez até eu tenha colocado porque eles, prá por causa da experiência. (Tá certo.) Eu não 
sei o que que eu coloquei. 

F: Então tu trabalhaste ano passado, um mês nesse...? 

E: Ano passado, é, um mês, neste bric.  

F: E me diz uma coisa, tu tinhas carteira de trabalho assinada? 

E: Não, não porque era tudo assim, era entre família e até porque a gente ia ver como é que ia ficar né? Então era uma coisa 
assim, que a gente não sabia, ele disse não, que ele sabia que eu tava assim, que eu falava assim, que era amigos né? parente, 
que ele sabia que eu falava que eu ia trabalhar. Aí ele pensou que talvez fosse dar movimento e afinal não deu e aí... eu saí 
fora.  

F: Tá certo. Antes desse emprego, qual foi o teu anterior? 

E: Olha, antes desse emprego, eu trabalhei, .. .. acho que há uns quatro anos atrás, .. .. eu trabalhei numa..., eu fiz, .. .. como é 
que é o nome? .. .. eu fiz .. ai como é que quando eles chamam assim?, só por um certo tempo, eu trabalhei no estado, .. ..  

F: Trabalho temporário? 

E: É, trabalho temporário, mas é... é na, na, na .. .. .. na 5ª DE ali que eles fizeram, .. foi acho quando teve o outro governo 
ainda, e chamaram alguns prá trabalhar, e aí eu fui classificada, eu trabalhava dentro de uma escola, lá no final do Fragata, lá 
perto de casa. .. .. E antes desse aí, aí sim, eu passei bastante tempo mesmo em casa, porque antes desse, desse, desse 
quatro, .. desses quatro anos, eu trabalhei, .. quando vinha... minha filha mais velha tem onze anos, tinha... até um ano, .. eu 
trabalhei, aí eu trabalhei com os colegas da firma da onde eu trabalhava antes, que ela faliu e eles abriram uma outra firma. Aí 
depois não deu mais, porque a menina era pequena, e aí deu confusão com a...  

F: E que que era o teu trabalho antes? 

E: É, técnica em telecomunicações. 

F: Que é a tua formação... 

E: Que é a minha formação...  

F: ... na Escola Técnica? 

E: ... que é a minha formação. 

F: E era um trabalho específico, na tua área? 

E: Era. 

F: Nessa firma? 

E: Era. 

F: Ficaste quanto tempo, exatamente nesta firma? 

E: É, nesta primeira firma, que eu, que eu, que eu fiquei, eu fiquei quatro anos trabalhando, nessa outra que depois, que faliu 
que os guri abriram outra, eu fiquei .. .. ah eu não sei te dizer bem a data, não sei se foi uns seis meses, sete meses, foi por aí.  

F: Esses empregos foram empregos regulares, com carteira de trabalho? 

E: Isso, isso, sim, esses sim, é, só este último que foi meio, .. os outros foi todos .. direitinho.  

F: Foram todos regulares? 

E: É.  

F: E... esses foram os, o teu primeiro trabalho foi esse, quer dizer, o primeiro emprego da tua vida? 

E: Não, o primeiro emprego da minha vida, quando eu me formei, eu não consegui serviço, .. não conseguia, não conseguia, e 
tava naquela, que era prá ter ido embora e não fui, fiquei aí... acho que fazia uns... dez meses, que eu tava formada, aí... eu 
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consegui na Velocino Torres, aí eu trabalhei três meses ali, aí o pessoal que tinha se formado comigo, uma amiga minha que 
tinha se formado, começou a trabalhar a trabalhar nesta firma aonde eu trabalhei os quatro anos, que é a Telepel, que faliu, né? 
Aí ela começou a trabalhar lá, daí ela foi um dia lá e disse, ah tu quer trabalhar, ah claro que eu quero, aí eu fui trabalhar na 
Telepel, eu trabalhei uns três anos na Velocino, não, três meses, na Velocino Torres.  

F: E saíste prá ir...? 

E: Saí direto prá, prá Telepel, é.  

F: Prá trabalhar na outra? 

E: É, é, aí eu trabalhei no meu ramo né? na Velocino eu trabalhava de... .. de empacotadora... iniciei foi na venda, depois de 
empacotadora sim, era uma coisa assim, depois aí eu fui prá lá, daí sim, daí segui trabalhando como técnica.  

F: E por que tu saíste deste trabalho como técnica? 

E: Como técnica? Porque a Telepel faliu.  

F: Porque a Telepel faliu?  

E: É, porque a Telepel faliu. Eu trabalhei quatro anos lá e ela faliu.  

F: Esse grupos de amigos teus, eles tinham montado uma empresa? 

E: Não, foi assim, a Telepel, que foi que faliu, a gente trabalhava, .. eu trabalhei quatro anos lá, esse grupo da Telepel saiu e 
montou a empresa.  

F: Tá certo, e essa segunda empresa? 

E: Essa segunda empresa, foi a empresa que eu trabalhei seis ou sete meses, depois que a, que a minha guriazinha (Certo.) Ah, 
por que que eu saí?  

F: Isso, por que tu saíste desta empresa? 

E: Porque, porque deu problema com a, com a menina que ficava com a minha filha, e aí eu não tinha com quem deixar, daí, eu 
sei que andou assim, eu tive uma... semana que passou uma, passou outra, e não dava certo, daí eu peguei resolvi sair prá não 
ter problema né? 

F: Claro, é a tua filha mais velha? 

E: É a minha filha mais velha e...  

F: Tinha um ano? 

E: Tinha um ano, é, .. tava... acho que bem .. quando eu comecei trabalhar, tinha seis meses e aí depois, .. é foi mais ou menos 
.. seis, sete meses porque depois ela tinha um ano quando eu parei de trabalhar. (Tá, ___) E aí por isso parei.  

F: Vilma, me conta um pouco como é essa questão de trabalhar e a responsabilidade com o filho? 

E: Ah não é fácil!  

F: Pois é, qual a tua experiência em relação a isso? 

E: Ah, não é fácil pelo seguinte, porque lá em casa prá mim trabalhar eu não teria condições de colocar uma pessoa .. 
atualmente, atualmente, na época que eu trabalhei eu era obrigada a colocar, é claro, que eu não tinha com quem deixar né? .. 
até porque a minha mãe mora prá fora e a minha sogra mora no Laranjal então não tinha como, e aí então eu coloquei esta 
pessoa, .. tu quer saber de agora ou tu quer saber de?  

F: Não, em, em... 

E: Em geral?  

F: É. 

E: Tá, quando eu tinha essa pessoa, era difícil também, porque a gente fica preocupada né? saber se tão cuidando direitinho, se 
tá dando alimentação, se não tá, até porque ela era pequeninha né? .. .. Aí então eu desisti por causa disso aí né? começou a 
não dar certo, e aí eu resolvi é parar. E atualmente, eu prá mim, até tem prá vim fazer este curso, prá mim sair de casa, eu sou 
obrigada, porque eu tenho uma de quatro né? então a de onze é que cuida, mas não é fácil, porque quando eu chego em casa, 
sabe, tudo revirado, né? Até porque a outra é de onze anos mas ainda é nova né? e... .. então é uma correria, ainda agora eu 
vinha vindo prá cá, eu vinha conversando com a, com a minha amiga e vinha dizendo, eu não sei mais o que vou fazer, porque 
eu não consigo mais coordenar as coisas, quando eu penso uma coisa, já tem outra, já tem outra, e eu tô sempre sempre 
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correndo, né? porque nunca dá tempo de dizer, bom agora eu terminei agora eu posso parar. Então, é um pouquinho difícil .. a 
questão .. de trabalhar fora com filho não é muito fácil. 

F: Então, depois que tu paraste de trabalhar, e tu teria algum período que tu procuraste emprego? 

E: Sim, o ano passado. 

F: Ano passado só, mas antes disso não? 

E: Não. Antes, antes disso, eu só falava, .. mas eu não agia.  

F: Tu não...? 

E: Eu só, eu só falava, eu não, eu não agia assim, eu dizia assim, ah, eu vivia comentando, eu tenho que trabalhar, eu tenho que 
trabalhar, comentava com os amigos, comentava com esse, comentava... mas eu não saía a procura do serviço. Aí eu quando 
eu saí, me decepcionei porque não consegui nada.  

F: Isto foi o ano passado? 

E: Isto foi o ano passado, é. A partir do início do ano passado, fim do outro ano, é que eu comecei achar que eu tinha que 
trabalhar, até então porque, quando eu não tinha uma pequena, eu tinha outra, porque quando uma tinha mais ou menos três ou 
quatro anos eu ganhava a outra, né? porque eu tenho três. Então aí quando a, essa minha mais moça começou a ficar, ficou 
com três anos, eu digo não, agora eu quero trabalhar e não quero mais filho né?  

F: Então essa decisão foi muito em função do fato de as tuas filhas terem crescido, já estarem maiorzinhas? 

E: Sim, sim, já tarem maiorzinha, e eu ter condições, e... outra coisa né? de precisar de dinheiro também né? porque só um 
trabalhando prá sustentar cinco, não é fácil né? Então em função disso aí também, não foi só em função de eu querer sair de 
dentro casa. .. .. Eu queria trabalhar, porque eu precisava de dinheiro e... .. .. e porque gosto também de trabalhar fora.  

F: Pois é, eu ia te perguntar isso também, trabalhar é importante prá ti? 

E: É importante prá mim é, eu acho que a gente é muito mais valorizada, até, até pelo marido eu acho, eu acho que a gente 
ficando muito dentro de casa, o marido já olha com outros olhos prá gente. Ah tá sempre ali, tá sempre, sempre, parece .. que 
chega dentro de casa já sabe que tá ali, né? sabe que tá tudo prontinho, que arrumou, que fez, e que passou o dia mais ou 
menos naquela rotina, e lava e... e arruma isso e arruma aquilo, eu acho que até por isso aí é importante, e o mais importante é 
prá gente né? se sentir, .. útil, né? porque parece que a gente tá dentro de casa, já agente fica meio, claro, é importante o 
serviço da dona de casa, mas é que a gente sente meio .. eu me sinto, parece que não tô... produzindo .. ..  

F: Me diz uma coisa, o que tu fizeste para procurar emprego, além de por exemplo de ir nas agências de emprego? 

E: Além de ir nas agências? É, eu fui em certas firmas, e... tentei deixar currículo, fiz currículo, achei _______ deixar... Quando 
eu me decidi, que eu queria mesmo vir trabalhar, eu comecei, eu fiz um curso de computação, porque... a gente fica dentro de 
casa, a gente vai perdendo... tudo né? Então, eu fiz esse curso de computação, aí comecei a largar currículo né? Larguei em 
uma quantas firmas, só que... .. e depois ligava, ia lá, perguntava, .. aí sempre eles, eles iam adiando, não porque não tem e tal, 
mas quem sabe mais adiante. .. .. E aí foi um ponto, que... em Janeiro por aí, porque até, até fim .. de Dezembro ainda eu 
batalhei, e fiquei, e tentei e tentei e tentei, daí depois quando chegou Janeiro e aí eu me decepcionei de vez né? disse não, eu 
vou ter que fazer mais alguma coisa, porque .. se eu ficar nessa aí, eu não vou conseguir nada. .. .. Aí apareceu esta 
oportunidade de fazer este curso, .. .. (_____) é, que foi este curso de guia, que foi em março, .. .. .. .. foi em março? Maio, maio, 
que teve as inscrições, .. aí eu fiz, e tô aí fazendo, vendo se eu consigo terminar, até dia vinte e três tenho que terminar tudo.  

F: E me diz uma coisa, Vilma, como é que estão os teus planos em relação ao trabalho pro, daqui prá frente? 

E: Daqui prá frente? Olha, este curso, ele é um curso que aqui em Pelo, é, é, é um profissional que aqui em Pelotas, ele não tem 
muito né? .. e... todas, as, as viagens de, passando de vinte e quatro horas, elas, elas têm que ter guia, né? .. até essas pro 
Paraguai, .. tem que ter o guia de turismo, junto, né? e... tem, parece que aqui em nós tem vinte e quatro só, vinte e três, uma 
coisa assim, formados, com a carteirinha da Embratur, porque tem muito que vai, mas não tem a carteirinha, né? e este curso a 
gente vai adquirir esta carteirinha. .. .. Então, eu tô com bastante planos pro futuro. Eu não sei assim, até de repente eu trabalhar 
em alguma agência, a... a princípio, talvez... não sei, prá me conseguir ter prática, mas futuramente, eu pretendo montar uma 
agência prá mim. .. .. Aí... aí ficar uma coisa minha aí..., mas isso aí, é mais adiante, né? Eu primeiro pretendo começar, ou se 
não for trabalhar numa agência, né? começar eu mesma fazer excursões prá cá, prá lá, mas aí claro, uma coisa devagar, agora 
depois eu pretendo montar uma agência. .. ..  

F: Então voltando esta questão deste período que tu procuraste trabalho, se eu te perguntasse assim, que tu te consideraste 
uma desempregada? 

E: Considerei, considerei.  
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F: Te consideraste? 

E: Considerei. 

F: E como tu te sentiu durante esse período? Gostaria que tu falasse um pouco dessa experiência, desse sentimento. 

E: Ah, muito mal, muito mal porque .. .. .. .. a gente pela idade sei lá né? parece que a gente... tu chegava, e até te olhavam, 
tinha um lugar até que te olhavam meio assim né? como quem diz ah nem adianta fazer nada porque não vai conseguir, sabe? 
Então a gente se sente meio inútil .. .. .. .. .. e então a gente sente mal, a gente chegava em casa diz báh o que que é isso né? 
Eu acho que todo mundo tem o direito de batalhar, de conseguir alguma coisa né? .. .. .. E... então eu me sentia muito mal 
mesmo, quando às vezes eu ia, às vezes tinha  aquela esperança báh acho que agora sim vai dar e tal, chegava lá, .. não mas 
não tem ou isso ou aquilo e a gente via assim que o pouco, .. às vezes, .. claro eu sei que tá difícil serviço né? mas um pouco 
realmente é pela idade... então a gente se sente mal né? porque eu acho que afinal de contas a gente não morreu né? a gente 
tá aí quer trabalhar e se a gente tá procurando é porque a gente tem disposição prá isso né? .. .. .. então eu me sentia mal 
mesmo.  

F: E Vilma em algum momento por exemplo o teu marido passou por alguma situação de desemprego durante esse tempo? 

E: Passou, passou várias vezes, várias vezes, é. E aí eu me sentia mais mal ainda por não poder ajudá-lo né? Ajudá-lo não, 
ajudar... a gente mesmo. 

F: E foram... períodos longos? Como é que foi isso? 

E: Olha, eu, eu assim, ele passou por, eu acho, que depois que a gente casou .. .. .. a gente teve assim umas três ou quatro 
vezes nesse, com esse problema aí de .. ele ficar desempregado e é assim chegou, eu não sei te dizer exatamente mas acho 
que teve vezes que chegou a ir a dois, três meses, ele desempregado e aí tu vê como é que fica uma família né? .. .. .. .. E... a 
________ quando foi? .. .. .. .  

F: Quer dizer teu marido já teve vários empregos... 

E: Vários empregos. 

F: ... ao longo desses anos. 

E: É, é.  

F: Ele atualmente é trabalhador, ele é trabalhador autônomo ou não? 

E: Não, não. Ele trabalha atualmente ele tá trabalhando na Pananbra mas faz, acho que faz uns três meses que ele tá lá. Mas aí 
quando ele foi prá lá ele tava empregado noutro saiu direto prá ir prá lá .. .. .. .. mas acho que faz, foi o ano passado, eu não sei 
exatamente o tempo certo eu não lembro .. .. .. mas acho que foi .. .. .. .. .. agosto .. .. .. eu não lembro direito o tempo, que ele 
teve assim desempregado e não conseguiu, e batalhava aqui e não conseguia e aí até ele foi embora prá Santa Catarina prá ver 
se conseguia alguma coisa, teve um mês lá trabalhando lá numa, numa firma de consórcio lá, ai se decepcionou veio embora 
prá cá .. .. .. e aí sim, aí em seguida no fim do ano ele conseguiu serviço. Aí ele ficou até agora há pouco tempo e agora saiu e 
foi prá Panambra.  

F: E como é que foi esse período prá vocês? 

E: Foi super difícil. 

F: Tu também estavas procurando emprego? 

E: Sim, sim, é, é. Foi muito difícil, se não fosse a ajuda dos pais e, e da sogra, da mãe dele também seria quase que... nem sei o 
que que te dizer.  

F: Ele não tinha por exemplo seguro desemprego? 

E: Não tinha, não tinha, não tinha porque a última firma que ele trabalhou, a última firma que ele trabalhou quando ele ficou 
desempregado não assinava carteira. (_____) Aí ele não tinha direito ao seguro desemprego. 

F: Então ele ficou vários meses... 

E: É parado totalmente, é, desempregado. Fazendo às vezes quando aparecia uma coisinha ele sempre fazia mas... 

F: Bicos? 

E: É bicos assim, alguma coisa assim mas .. .. .. foi bastante difícil esse período. 

F: E tu fizeste algum trabalho eventual, algum bico também durante esse tempo? Não? 

E: Não fiz. Não, não. Eu não fiz. 
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F: E anteriormente Vilma, é... ele teve também outras experiências de desemprego teu marido? 

E: Teve.  

F: E foram que duraram muito tempo? Não te lembras? 

E:  .. .. .. .. .. .. .. Não, acho que as outras foram mais curtas. .. .. .. .. É as outras acho que duraram .. .. essa aí eu acho que 
durou uns eu não lembro direito se foram uns três meses por aí, eu acho que foram mais curtas, mas também não sei te dizer o 
tempo certo. Que também foram difícil se esperar .. .. .. é, muito difícil .. .. .. .. até porque a gente sempre tinha um nenen né? 
praticamente em casa né? .. .. .. .. .. e foi difícil isso aí. 

F: E nesses momentos tu pensaste em trabalhar fora...? 

E: É, as outras vezes não. Não porque eu tinha, eu tinha criança pequena e no final então eu ia trocar elas por elas e não ia 
valer a pena né? porque eu precisaria de uma pessoa prá ficar com elas, porque em creche, eu não sei se é preconceito meu, 
mas nessas creches eu não gostaria de botar meus filhos .. .. .. .. e então das outras vezes não. Agora essa última vez sim, foi aí 
que eu comecei a pensar que eu tinha, além de eu querer trabalhar fora ainda eu pensei que eu tinha que trabalhar porque eu 
tinha que ajudá-lo né? Ajudar a família. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ..  

[interrupção da gravação] 

E: Acho que há uns cinco anos que ele tá trabalhando de vendedor, sempre de vendedor né? então agora ele tá ficando meio 
craque em vendas. Mas só pelo tempo, só pela experiência na prática né? Ele não tem outra formação assim ..  

F: Sim, não tem nenhuma formação profissional específica. 

E: Não, não tem. Não, não tem. 

F: E no caso da tua formação profissional tu... não pensas em trabalhar nessa área...? 

E: Olha é... 

F: Quer dizer, tu na verdade tu tá fazendo um outro investimento agora né? 

E: Sim, é uma outra área.  

F: Exatamente. 

E: Eu acho que prá mim trabalhar na minha área eu teria que fazer uma atualização porque é praticamente impossível, fazem 
dezesseis anos que eu me formei e é impossível eu voltar a atuar em Telecomunicações, com aquela Telecomunicações de 
dezesseis anos atrás. Né? Então acho que é uma coisa .. .. .. .. nem tem como... eu teria que, ou me .. voltar a atualizar mas 
também já andei procurando a Escola Técnica na época, há um tempo atrás andei procurando prá ver se tinha uma atualização, 
alguma coisa assim, .. que desse um curso .. .. né? Não dão. Aí seria, ou uma empresa que por um... um acaso do destino 
resolvesse me colocar e me dar cursos né? Mas isso aí só Papai Noel pode trazer.  

[risada]  

F: Então tá. 

 

2a PARTE 

F: Bom Vilma, a primeira coisa que eu gostaria de saber, então é o que aconteceu desde Dezembro do ano passado, da nossa 
última entrevista, quando tu estavas fazendo esse curso de guia de turismo, tu não tinhas terminado ainda o curso, né? 

E: Tá, eu concluí o curso, de guia, fiz algumas excursões, mas isso autônomas né, todas, te disse, e..., e agora faz um mês que 
eu tô trabalhando na escola, na, na, Escola de Educação Infantil, tá mas também é um contrato emergencial do município de 
seis meses, não sei, dizem que vai sair o concurso, eu tô na expectativa, né, e como guia de turismo é uma área muito boa de 
trabalhar, só que precisa investir bastante, e como eu por enquanto não tenho condições né, e agente tem que tá sempre se 
aperfeiçoando, né, porque se onde eu tô meia parada né, agora mesmo eu já tô saindo de... né porque aparece, surge muita 
coisa, muitos lugares que a gente não sabe, né e aí então né ... 

F: Tem que estar sempre atualizada? 

E: É, e tu tem condições, tem que Ter condições assim de bancar, no caso, se não vai, faz uma viagem e aí aquela viagem não 
vai dar lucro, tem que sair igual né, porque como é que a gente vai deixar os passageiros, fica difícil, é... como é que eu vou te 
dizer, fica difícil é... é cancelar na última hora, e aí metade do pessoal não quer, daí já na outra ninguém vai, né. 

F: Sim. Tu te formaste em Dezembro do ano passado? 
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E: Dezembro é, me formei dia... terminamos o curso dia 27 de Dezembro. Inclusive foi até uma viagem prá Montevidéu que a 
gente fez, foi a última coisa do curso. E aí a gente pegou certificado .. mas em Janeiro defendeu uma... .. um trabalho que tinha 
que fazer, e tinha que apresentar o trabalho né? Era um roteiro turístico, tinha que fazer e tinha que defender aquele trabalho ali, 
e dizer porque que era viável, porque que não era. Isso em Janeiro ainda, e aí depois, agora já tenho carteirinha, já estou 
registrada na Embratur, tudo direitinho né? 

F: Tu és Guia de Turismo? 

E: Sou Guia de Turismo agora. 

F: E esses trabalhos que tu disse, que tu fizeste, que que foram exatamente? 

E: Esses como Guia? 

F: E’, como Guia.  

E: Eu fiz .. é uma viagem prá... prá Praia, São Lourenço, né? Eu organizei, eu mesmo fiz, montei a viagem, fiz, a gente passou o 
dia. Eu não fiz assim viagens longas, ainda não fiz. Só fiz, viagens aqui, aqui mais pela volta, o lugar mais longe que a gente foi, 
foi Gramado, foi há pouco tempo. Graças a Deus, todas que eu fiz, saíram .. perfeitas prá mim, porque todo mundo elogia, e 
acha que foi bom, e né? Então quer dizer que... Porque é uma coisa difícil tu levar um grupo grande e tudo dar certo né? Sempre 
tem uma coisinha e um reclama, outro... graças a Deus até então, pelo menos ninguém me falou nada, sempre todo mundo, 
inclusive tão até pedindo agora, prá mim fazer outra, só que... eu não tenho tido muito tempo prá organizar, porque uma coisa 
tem que ser bem feita, tem que ser bem organizada, porque eu já tava com uma marcada, e agora depois eu comecei a 
trabalhar, prá Santa Maria, no parque... no Parque Aquático lá, num colégio, então essa vai sair. Agora esse ano, acredito que 
eu não vá conseguir fazer mais nenhuma, porque eu tenho que preparar com bastante antecedência, então o ano que vem sim, 
eu pretendo continuar, mesmo trabalhando, nessa... nessa Escola Infantil, eu pretendo continuar, porque os fins de semana, 
Sábados, geralmente eu não trabalho, né? A não ser que seja uma coisa extra, que eu precise trabalhar. 

F: Além dessas duas tu fizestes outra, não? 

E: Fiz. Fiz uma prá Rio Grande, .. .. é acho que foi só, .. .. foi. Foi só três que eu fiz, pensei que tinha outra, mas acho que foi só 
essas que eu fiz. 

F: E foi um trabalho assim que te deu prazer, tu gostou do trabalho? 

E: Sim, dá muito trabalho, embora não pareça, parece assim a mas vai... 

F: E vale a pena do ponto-de-vista financeiro? 

E: Vale a pena, só que esta última que eu fiz prá Gramado mesmo, eu tive um monte de problema com ônibus, eu loquei um 
ônibus, e daí aquele ônibus quando chegou no dia de eu ir, não era aquele, eu fui na empresa, não tinha, eles me deram um 
outro, aí eu tive que conseguir por um acaso assim, outro, noutra empresa, né? E aí eu já conseguia, eu já não tinha todo o 
pessoal, porque eu tinha montado junto com uma amiga minha, e minha amiga deu prá trás também, né? E aí ficou difícil por 
causa disto, então eu não tive muito lucro né? Mas se, se for tudo como assim, como é que eu vou te dizer, se eu prever prá por 
exemplo, vamos supor, prá quarenta e for os quarenta é... é bem rentável. Só que, é claro tem um monte de tropeço no meio do 
caminho. 

F: Tu não trabalhou prá agência, tu trabalhou autônomo mesmo? 

E: Não, eu trabalhei autônoma, é, é. 

F: Fizeste tudo? 

E: É, fiz tudo, eu, eu, eu consegui o pessoal, eu contratei o ônibus, eu fiz tudo, eu organizei tudo. Porque prá Agência, eles tão, 
preconceito né? de idade. (Ah é?) Tem. Inclusive eu fui, eu fui chamada numa agência pela, pelo SINE, só que aí, lá no SINE, 
mesmo, a, a, a que tava me... me, preenchendo a minha ficha, disse assim, é eles exigiram, parece que era de 25 a 30 anos, 
uma coisa assim, o Guia. Aí... eu disse ah então eu nem vou ir. Ah não mas tenta, porque de repente nem aparece ninguém 
porque é uma área que tá difícil, ainda de conseguir pessoal prá trabalhar né, porque são poucas as pessoas que tem. Aí eu fui, 
inclusive cheguei lá o rapaz, nem entrevista quis fazer, .. .. Se dissesse, ah tu não passou na entrevista, até eu admito, tudo 
bem, não tenho, mas nem entrevista ele quis fazer, ele simplesmente deu uma desculpa, disse: Não, não vou fazer a entrevista, 
não sei quê, não tã, tã, e nem a entrevista ele quis fazer, eu virei as costas e saí. Eu vi que era má vontade, que ele não queria 
pela idade, né? claro, ele olhou prá mim, eu tenho 37. Né? (Sim) Então eu, eu nem tentei, nem tentei mais, daí eu desisti. Aí fui 
numa outra agência que... que sai sempre sem guia, né, porque ser guia é uma coisa obrigatória com uma viagem mais longa, aí 
ele, chega a sair com quatro, cinco ônibus daqui, mas daí ele disse que não, que tava muito fraco o movimento, que não tava, 
que não tava...  

F: Não tava precisando? 
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E: Não tava precisando. E foi só, o que eu tentei foi só isso aí, aí eu, aí eu me desiludi, resolvi a fazer por mim, .. .. né?  

F: E esse é um trabalho que tu pretende a dar continuidade? 

E: Ah eu gostaria de dar continuidade, porque é muito gostoso de fazer. 

F: Como é que estão teus planos prá isso? 

E: Olha, eu pretendo, no verão eu pretendo fazer prás praias aqui perto, né? mas eu, até eu tinha pensado em montar uma mais 
prá longe, Santa Catarina, mas agora não vai dar, mas eu pretendo, e pretendo assim não, não parar, como agora eu dei uma 
parada, andou já faz... e depois que eu me formei nesse curso, eu fiz outros cursos assim, pequenos em relação a esses que eu 
fiz, .. né? porque a gente precisa aprender mais, né? Então o ano que vem eu pretendo me... continuar... se tiver, aparecer 
alguma coisa, seminários, coisas assim, e pretendo continuar, não sei, não sei quando, talvez bem devagar, mas... mas não 
quero parar, é uma coisa que eu não quero parar. 

F: Curso de que tu fizestes? 

E: Esse, esse outro curso que eu fiz? (sim) Foi... ah não lembro o nome que eles deram, eu sei que era prá... prá poder vender 
pacotes turísticos, né? sobre avião e... e... 

F: Sim. Ah também é na mesma área de turismo? 

E: É, é, é área de turismo né? e prá, prá poder trabalhar em agência, é bom saber vender os pacotes, né? como é que tu vai 
fazer, o que que é, porque tem muita coisa que é código então a gente fica meio perdido né?, então eu fiz este último curso que 
eu fiz, mas foi um curso de duas semanas acho que foi, uma semana, não lembro direito. 

F: E me diz uma coisa Vilma, durante este período depois que tu terminaste o teu curso de guia, tu procuraste, continuaste a 
procurar emprego além desses empregos que continuasse... [incompreensível] outros empregos? 

E: Não, não, não porque eu me desiludi, a vez que eu fui na Perfil, lá fazer ficha e tudo, eu, eu não fui chamada em um local, tá, 
aí eu desisti, comércio que poderia ser uma coisa assim, eu desisti, eu vi que prá mim não dá mais, então, eu desisti, desse lado 
aí eu desisti, não digo, que eu possa até de repente a ter que voltar a procurar e insistir, mas... não pretendo, .. não pretendo 
mais. 

F: Certo. E me diz uma coisa e esse outro emprego que tu estás agora, tu começaste quando, que que é exatamente? 

E: Comecei dia 15 de Outubro, eu sou auxiliar de professora, é, é, é um... eu trabalho com maternal né? crianças de 2 a 4 anos. 
Tá, e eu sou auxiliar de professora, eu fico ali na sala, faço mais ou menos o que a professora faz, elas dão mais atividades e 
coisa e eu ajudo a... a... eu auxilio ali no que precisa, e eles passam o dia, né? então tem a escovação de dente, tem a hora de 
dormir, aquela coisa, então eu fico mais ou menos por ali, só... nisso aí. 

F: Sim. São creches municipais? 

E: São creches municipais. 

F: Do Mapel? 

E: Não existe mais, não é mais do Mapela agora, agora é da SME.  

F: Da Secretaria? 

E: É. Por isso que eles botaram todo mundo prá rua, do Mapel, né? então agora eles estão admitindo gente nova. E prá isso aí 
tem que ter segundo grau agora, e as professoras tem que ter magistério, porque antes não era assim, as tias eram... eu não sei 
qual era o critério que eles usavam, mas não era assim, eu sei porque na creche que eu tô trabalhando, tem muita gente que era 
tia e hoje não tá mais, não tá mais essa função, porque não tinha o segundo grau completo. 

F: E como é que tu conseguiste esse trabalho? 

E: Ah eu, teve inscrição da, da, teve inscrição, um dia, daí eu fiquei sabendo, fui e fiz, né? e daí depois fui chamada prá fazer 
uma entrevista, e daí depois quem era selecionada era colocados, era informado que tava selecionado e já pegava em 
seguidinha né? foi assim. 

F: Então era um contrato de seis meses? 

E: Um contrato de seis meses? 

F: Com perspectiva de renovação? 

E: Com perspectiva ou de, de, de, a gente tava esperando até .. .. disseram e até final dessa semana se saíste o edital do 
concurso que não poderia sair mais esse ano e aí o ano que vem também é um ano eleitoral, então, talvez... 
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F: Saia o concurso? 

E: ... sas... não saia o concurso, então aí eu, eu acredito, a gente não sabe né? que vai ser tudo renovado esse contrato, até 
poder sair o concurso né?  

F: Então eles vão, pretendem teoricamente fazer um concurso prá preencher essas vagas? 

E: Exatamente, prá, prá preencher as vagas que tá com esse contrato emergencial, né? Eu pretendo fazer o concurso. 

F: Sim, tu pretende continuar com esse trabalho?  

E: Mas não, é. Mas não pretendo deixar a área de turismo, embora eu vá fazendo devagar, e... né? que não, que não me 
dedique totalmente a isso só, mas não pretendo deixar. 

F: E durante este período que tu estavas sem trabalho, as tuas atividades, como que eram as tuas atividades, tu estavas em 
casa? 

E: Ah em casa.  

F: Dona de casa? 

E: É dona de casa. (É?) Dona de casa mesmo, só por casa, cuidando dos filhos, do marido... 

F: Como é que essa coisa prá ti? 

E: Ah não é fácil, ah não, eu tava lo... faz muito tempo que eu quero trabalhar, uma pelo lado financeiro né?, e outra porque, eu 
não, não, não sei, quando eu casei eu já trabalhava né? então, é difícil, eu tive muito tempo em casa, mas é que a gente vira 
rotina, né? levanta, faz tudo a mesma coisa, todos os dias, faz almoço, lava a louça, arruma a casa, lava a roupa e fica assim, 
todos os dias, e chega o outro dia, tem a mesma função, a mesma coisa e... e é dose. 

F: Essa era a tua rotina, do dia a dia? 

E: É, é, é o meu dia-dia era esse. Agora não, agora já mudou um pouco. Embora todos os dias tenha que sair prá trabalhar, 
aquela coisa toda, mas... mas eu acho que, a gente trabalhando só em casa, parece que a gente não é valorizada, nem como 
mulher, como nada. Fica muito perdida. É, até, até com os amigos, assim, prá gente sair, prá conversar, não tem muito papo, 
né? vou falar o quê?, o que eu escuto na TV só porque, novidades nenhuma né?, então, então a gente saindo pelo menos, eu 
tenho, sempre tem uma coisa diferente prá contar, prá comentar, né?  

F: Tu te casaste quando, Vilma? 

E: Casei... em 85. 

F: Eu queria te perguntar uma coisa, porque tu, pelos teus dados, aí, a tua trajetória, tu tem aquele período né de 88 a 94, que tu 
ficaste sem trabalhar né? (É.) Depois tu tiveste aquele emprego na escola? (É.) Depois tu saíste, e tu ficaste também um 
período longo sem trabalho. (É.) De 94 até 97. (É, exato.) E depois agora, mais recentemente, a partir de 97 também, ficaste um 
período longo, sem trabalho. (É.) Nesse período, esse primeiro período de 88 até 94, tu procuraste emprego, durante este 
período? 

E: De novent... não, não procurei, eu não procurei, praticamente, assim, como é que eu vou te dizer, não saí em busca. 

F: Mas tu não estavas propriamente desempregada então? 

E: É, tava e não tava, assim como é que eu vou te dizer, eu não saí como eu fiz, quando tu achaste a minha, a me, a me, assim 
de ir nas agências, de ir em cima, e tentar, entendeste? Eu queria trabalhar, eu dizia que queria, eu queria, mas não, não, saía a 
campo, como se diz, prá procurar, né? então..., mas eu queria trabalhar, eu tinha, nos primeiros anos não, porque eu tinha uma 
pequena e depois outra quando tinha três anos nasceu a... a segunda, né? e aí eu fiquei meio por casa, e aí nesse tempo não, 
mas depois quando a segunda, cresceu um pouquinho, aí eu queria trabalhar, e a necessidade também me obrigava a trabalhar, 
né? só que aí eu não consegui, .. e depois inclusive, quando eu trabalhei de, em 96, em 94, eu tava grávida da minha pequena, 
dessa, e aí, mesmo com ela pequena eu queria trabalhar, eu precisava e eu queria trabalhar e aí ou não consegui nada. 

F: Então antes, nesse período de 88 até 94 tu na verdade, tu, a tua missão foi ficar em casa digamos assim?, dona de casa? 

E: É. Não até 94, não, bem antes já.  

F: Sim, só os primeiros anos que ela era pequena. 

E: É, é, só os primeiros anos que ela era pequena, uns 5 anos de 87, quanto vai dar?, até 91 por aí eu achava que eu podia ficar 
em casa cuidando dos filhos só, depois eu comecei a querer a trabalhar... 

F: Sim, e tu fez como essa opção?, tu achava que... 
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E: Eu achava que era necessário porque na primeira quando eu ganhei a  minha primeira filha eu tentei trabalhar, foi que eu 
trabalhei 7 meses, 6 meses na AGITEL, só que eu não conseguia conciliar porque eu não conseguia quem ficasse com ela em 
casa, eu coloquei, eu colocava umas pessoas que não dava certo e a última mesmo maltratou ela e tudo e aí digo não, eu tenho 
que voltar prá casa, criar os filhos e depois ir trabalhar. Só que eu não imaginei que eu voltando prá casa e criando meus filhos 
prá depois ir trabalhar eu jamais encontraria alguma obra prá mim no lugar do [incompreensível] eu jamais imaginei isso, eu 
imaginei que depois eu ia conseguir .. .. .. .. só que ficou... depois eu não consegui mais né?, a não ser assim esses contrato 
emergencial, essas coisas que eu consigo pegar né? 

F: Eu queria te perguntar Vilma a questão da tua saída da AGIPEL, quer dizer, tu saíste da AGIPEL por causa do teu filho?, 
como é que foi? 

E: É, foi uma opção minha, até hoje quando eu conto a história ela me pergunta: mas então mãe tu acha que eu sou a culpada? 
Eu digo não, eu não acho que tu seja a culpada porque se eu quisesse seguir trabalhando eu teria seguido, mas foi uma opção 
minha porque eu fiz porque eu achei que eu deveria ficar em casa cuidando dela e depois 3 anos nasceu a outra né?, e eu achei 
que eu primeiro deveria cuidar dos filhos prá depois pensar em trabalhar. Só que depois a crise foi aumentando, o meu marido 
de vez em quando ficava desempregado e aí eu comecei a ver que eu tinha feito bobagem né? que eu teria ter conseguido 
conciliar as duas coisas, que era cuidar dos filhos, e trabalhar fora. 

F: Tu acha que terias podido conciliar essas duas coisas? 

E: Ah, eu acredito que sim, não sei, era difícil, porque não tenho mãe, não tenho sogra, tenho graças a Deus tudo ao vivo, mas 
não tenho ninguém perto, entendesse? Daí então da primeira vez que eu tentei a trabalhar, que eu já tinha a pequena, foi muito 
difícil, porque cada vez que eu chegava em casa .. .. é... era uma coisa, era outra, eu não, eu não, eu não parava, eu não 
parava, era uma hora às vezes da manhã, e eu tava na função, de faz isso, faz aquilo, e não [incompreensível] mas não foi por 
isso, por que se eu tivesse conseguido alguém sério, que cuidasse dela, eu teria seguido trabalhando, mas ela cheia de, mas eu 
digo não, não vou tá maltratando a minha filha prá mim ir trabalhar, também não era muito que eu ganhava, né? então, daí eu 
pensei, não não vou, só que, claro, eu pensei na hora, no momento, né? eu não pensei no que poderia acontecer depois, eu não 
imaginei que depois eu não iria conseguir a voltar ao mercado, eu imaginei que eu ia, que eu ia conseguir, mais adiante, que eu 
ia conseguir, que eu ia só dá um tempo e depois eu ia voltar, só que daí eu dei esse tempo, e não consegui mais retornar. 

F: Pois é, na outra entrevista, tu falaste que tu começaste a trabalhar no bric, tu retornaste a trabalhar no bric, e tu disse alguma 
coisa assim, que, já tu tinha saído tu não querias mais voltar prá dentro de casa. O significou isto exatamente prá ti, quer dizer 
tu, certa forma tu, retomaste a tua vontade de trabalhar, que que foi? 

E: Hoje? 

F: É a partir daquele momento, daquele momento... 

E: Ah, exatamente. 

F: Foi naquele momento que tu mudaste de, de... 

E: Não, eu fazia há muito tempo que eu queria sair, que queria trabalhar fora, só que não dá, o tempo ia passando, ia ficando, e 
aí depois quando eu voltei a trabalhar no bric, aliás quando eu voltei a trabalhar no estado, eu já tive a vontade de não parar, eu 
só parei porque era contrato emergencial e não tinha como continuar, e aí eu também tinha filho pequeno, tinha a terceira, que 
era pequena na época né? Eu meio, mas depois quando eu voltei eu disse: não, agora eu não quero mais ir prá dentro de casa, 
agora eu vou a luta, eu vou conseguir alguma coisa prá mim, só que a minha decepção foi enorme né?, porque eu pensava 
assim, eu sei que hoje 2º Grau, Escola Técnica não é mais nada porque na época que eu me formei era uma grande coisa né?, 
e eu hoje me arrependo de na época que eu  me formei não Ter batalhado e conseguido. Não consegui, não sai de Pelotas, 
fiquei trabalhando numa firma daqui, a firma era pequena, faliu. Isso aí se eu pudesse voltar atrás isso aí eu não faria de novo, 
se eu pudesse ver tudo e voltar atrás e ver o que aconteceu eu teria me formado e nem bem eu tinha ido embora daqui sozinha, 
eu era solteira, não tinha compromisso com nada né?, e eu acabei ficando aqui, foi um erro na minha vida que eu acho que eu 
fiz foi isso aí né?, que eu era  prá Ter me formado e Ter ido embora e eu não fui, eu fiquei né?, então às vezes hoje tem muita 
coisa que as vez eu me arrependo eu digo: ah porque eu não fiz quando eu era nova, não tinha compromisso, não tinha filho, 
não tinha marido, não tinha nada né? Hoje já a coisa é bem mais difícil, bem mais complicada né?, então aí eu agora eu 
praticamente eu perdi as minhas esperanças de trabalhar como Técnica em Telecomunicações eu perdi, uma porque o tempo já 
passou muita coisa mudou né?, e então não tem porque eu querer achar que eu vou conseguir alguma coisa. E às vezes eu fico 
pensando assim báh mas eu tive todo aquele trabalho, me formei na escola, não foi fácil, era difícil na escola, como acho que é 
até hoje né?, e de repente eu me formei e tô batalhando como eu tava batalhando aquela vez mesmo, batalhando prá trabalhar 
no comércio ali que precisava, se precisava mal o 2º Grau aí de qualquer colégio, não menosprezando os outros colégios né?, e 
me vi fechando as portas e eu não consigo e aí eu fiquei, báh me senti mal né?, porque a gente acha uma coisa, não que eu 
queira me sentir mais do que os outros mas pelo nível de estudo que eu  tive báh eu achei foi um horror prá mim a decepção 
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né?, de não Ter conseguido nada, porque não consegui. E aí eu fiquei pensando então sei lá, o meu estudo de nada adiantou, 
eu me formei na escola, é claro errei não ter saído né?, mas a punição foi bem grande por não ter saído daqui.  

F: E a questão dos filhos pequenos foi uma coisa realmente que prá ti foi um obstáculo prá procurar trabalho prá conseguir 
emprego na época? 

E: É, foi uma coisa que aconteceu na época, foi uma opção que eu fiz e primeiro cuidá-los, pensar em ficar em casa, eu 
cuidando, não colocar outra pessoa do que sei lá, se eu tivesse continuado. 

F: Hoje tu faria de novo essa opção? 

E: Olha, eu acho que não, acho que hoje eu sairia prá trabalhar. Eu não sei, eu não sei, às vezes a gente diz uma coisa e acaba 
fazendo outro.  

F: Porque agora tu tem uma filha pequena ainda prá cuidar. 

E: Tenho, agora eu tenho uma filha pequena. Mas agora a minha mais velha ela tá grande, ela tá com 12 anos, então de manhã 
ela fica com a do meio, que é aquela que chegou agora do colégio tá?, que elas ficam em casa dormindo e de tarde ela fica com 
a mais velha que ela sabe cuidar direitinho, quer dizer que a pequena já é maior um pouco, já não tem muita coisa prá fazer, só 
reparar prá não se machucar e dar alimentação e só né? Mas eu acredito que se eu pudesse ver o que eu fiz eu não faria de 
novo, mesmo com filho pequeno eu tentaria trabalhar fora. 

F: O teu turno na escola é integral?, de manha e de tarde? 

E: É, é 8 horas por dia. Tenho uma folga ao meio dia e depois. Mas é aqui pertinho, quer dizer que fica fácil prá mim. 

F: Tu falaste sobre a questão das experiências de desemprego do teu marido, o teu marido por acaso teve alguma outra 
experiência de desemprego nesse... 

E: Depois que a gente teve aqui e conversou aquela vez não, graças a Deus não. 

F: Ele trabalha como vendedor na Panambra, não era isso? 

E: É, ele tava na Panambra e passou prá Moto Estilo, mas ele passou direto, não teve nenhum tempo assim parado sem 
trabalhar. Ele trabalhou na Moto Estilo e depois passou prá Panambra e depois ele não gostou e voltou prá Moto Estilo, voltou 
prá mesma que ele trabalhava antes.  

F: Ele trabalha há vários anos como vendedor? 

E: Trabalha. Desde 89 acho que é mais ou menos, 88. 

F: É um trabalho como autônomo, como empregado, com carteira assinada? 

E: É como autônomo. Algumas vezes ele teve carteira assinada né?, mas a maior parte das vezes era autônomo. 

F: Como autônomo, sem carteira? 

E: É, sem carteira.  

F: Como foram as outras experiências de desemprego dele?, foram longas?, curtas?  

E: Foram mais ou menos longas. Algumas mais, outras menos, mas foi muito triste.  

F: Mas foram muitas? 

E: É, é, foram umas quantas, não sei te dizer quantas. E não foi bom, foi uma época muito difícil prá gente passar com filho 
pequeno e falta de dinheiro né?, ainda bem que tem um apartamento aqui que é nosso né?, porque se tivesse que pagar aluguel 
não sei. 

F: E o apartamento já está pago?  

E: Não, não. 

F: Vocês pagam prestação. 

E: É. 

F: Financiamento. 

E: É, mas é pequeno o valor então não é uma coisa assim que chega a assustar, mas se a gente fosse morar de aluguel 
certamente eu já teria ido lá prá casa da minha mãe e não sei o que a gente teria feito. 



 814 

F: E me diz uma coisa, ele não coloca nenhum obstáculo pelo fato de tu trabalhares fora? 

E: Não. muito pelo contrário, muito pelo contrário. Ele no início ele achou que eu deveria ficar em casa mas depois a gente foi 
tendo certas experiência das coisas que a gente foi vendo que não dava, então inclusive há um tempo atrás ele que dizia: tu não 
vai trabalhar, tu quer trabalhar mas tu não sai de dentro de casa prá procurar, tu tens que sair prá procurar, tu não vais ir 
procurar?, né?, às vezes até me pressionava, até me expus até demais, porque eu tô indo mas não tô conseguindo né?, e mas 
não eu por ele não tem problema nenhum, ele gosta que eu trabalhe. 

F: No início tu disseste que ele não gostava? 

E: É nó início, no início quando eu tinha ele pequeno ele achava que eu tinha que eu deveria ficar em casa cuidando dela, varia 
mais a pena ficar do que eu sair prá trabalhar fora. Mas não assim, a ponto de dizer assim: não, tu não vais mais trabalhar fora, 
assim de me mandar no caso. Foi eu que decidi né?, ele achava mas foi uma opção que eu fiz.  

F: Nesses períodos então que tu estavas sem trabalho tu te julgas assim mais como uma desempregada ou tu é mais uma dona 
de casa digamos assim. 

E: Depende do período, depende do período mas faz muito tempo que eu me julgo, me julgava como uma desempregada. 

F: É? 

E: É. Bem no início talvez não, mas agora faz muito tempo, eu nem sei te dizer quanto que eu me julgava, agora graças a Deus 
eu tô trabalhando né?, mas é uma coisa também que a gente não sabe até quando né?, depois desses 6 meses não sabe o que 
vai acontecer. Tem esse concurso que eu pretendo fazer mas aí eu não sei, aí já depende de eu passar ou né? 

F: Sim, depender da... 

E: É, é. Apesar que hoje em dia nada mais é seguro né?, mas aí vai depender do que vai acontecer. Agora graças a Deus eu tô 
trabalhando né?, mas não é muito fácil.  

F: E os teus planos como é que tão? 

E: Pro futuro, ué?, é como eu te disse né?, é ter um serviço fixo e continuar na área de turismo, continuar fazendo 

F: Pretendes conciliar as duas coisas. 

E: Pretendo, pretendo conciliar as duas até um ponto de quem sabe eu tenha que abandonar uma ou outra né?, de repente se 
não dá, de preferencia não abandonar a área de turismo, mas aí eu vou ver o que vai dar e o que não vai dar né?, mas eu 
acredito que... até sonhei quando a gente assim se formou e tudo e abrir a agência mas é mas é muita despesa e muita 
burocracia então por enquanto vai ficando assim. De repente um dia quem sabe depois que a gente for mais conhecido né?, aí 
de repente a gente vê o que vai fazer, mas por enquanto não dá, a agência não dá.  

F: É um custo elevado de manter uma empresa, uma agência. 

E: É. Então prá fazer essa carteirinha da EMBRATUR, o que teve de coisa que eles exigiram já não foi fácil, então prá agência 
agora não dá.  
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ENTREVISTA Nº 38 

Entrevistado: Aldo 

Data entrevista: 10 de dezembro de 1998 

Local entrevista: ISP/UFPEL 

 

 

F: Bom Aldo a primeira coisa que eu queria saber em relação a ti e se tu estás trabalhando nesse momento? Se tu tens algum 
trabalho? 

E: Olha, trabalhar a gente trabalha mas não é na função que eu tô, que eu era prá tá exercendo né? Por causa da .. .. .. .. .. da 
dificuldade que tá aqui na cidade né? É, então a gente tem que fazer o que... o que pinta (Aparece.) né?  

F: Tu falo que tu teria trabalho eventual, é bico...? 

E: Bico, bico. Normalmente é bico, é.  

F: E... que tipo de trabalho tu faz? O que que são esses bicos? 

E: Ah, normalmente... .. .. .. .. eu sei, eu sou instalador também né? então aí começa desde hidráulica vai essas grades aí né? .. 
.. .. essas  

F: Sim, grades de janela. 

E: Janela, grade .. .. essas grade grande aí que tem né? .. .. .. .. ..Tem na, tem aí nessas... .. .. .. .. .. .. tem aí na .. .. .. .. .. .. .. aí 
na frente dessas, dessas casas aí né? Normalmente tão usando muito agora né? isso é mais seguro e fica mais bonito.  

F: Tu faz a 

E: É, coloco aquilo também.  

F: A instalação. 

E: isso. 

F: Que mais tu faz? 

E: .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. Que mais que eu faço? .. .. ah e obra também né?, obra tem instalação hidráulica de, o cara que sabe 
bem o projeto vem vindo de cima a baixo e não tem problema nenhum. Aí é mais ou menos isso aí que eu tô me defendendo 
agora.  

F: E tu consegues esses trabalhos com regularidade? Como é que é? 

E: Ah não, não, não. Sendo peitão  

F: Eventual. 

E: É. isso aí é... não, o problema é o seguinte, que ninguém quer assinar mais carteira do cara. Uma firma pega isso aí e... .. .. 
sub-empreita pro cara e o cara tem que pegar um preço meio baixo que é prá .. ..  senão não pega. Isso o cara não ter 
conhecimento ainda também, tem que ter. Conheço umas pessoas aí né? que .. .. do ramo e então.  

F: Normalmente tu trabalha então prá, prá em obras e prá empreiteiras e...? 

E: É, onde vem. (Onde vem.) É, vai. Tem que ir né? não adianta nada.  

F: E esses trabalhos são trabalhos hã... 

E: Sim, um dia tem outro não tem. Quando termina num lugar aí .. .. tem que procurar noutro. Mas normalmente tem, dá prá 
quebrar o galho.  

F: São trabalhos que duram assim quanto tempo? Quantos dias? 

E: Depende. Depende, depende o... depende de determinada área aí né? As vezes .. .. pode durar .. .. pouco tempo, uma 
semana, duas, três. Depende  

F: Pode durar mais também que isso? 
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E: .. .. .. Normalmente não dura tanto. É, não dura tanto. Normalmente é pouco tempo. É .. .. .. três semanas, um mês .. .. .. .. as 
vezes demora quinze, vinte dias prá pintar outro.  

F: Certo. E me diz uma coisa Aldo, nas últimas, na semana passada por exemplo, nos últimos dias tu tem, tu tem, tu 
trabalhaste? 

E: Sim.  

F: E agora? Nesse momento tu tá com uma atividade? 

E: Tem também, tem também. É, tem também.  

F: Que atividade é essa? 

E: É a mesma coisa.  

F: E a quanto tempo tu tá nessa situação? Fazendo esse tipo de trabalho eventual de bico? 

E: Olha, que eu me formei eu trabalhei na área .. .. .. uns três anos. E o resto é só assim. É, só assim. Saí fora e .. .. ..  

F: Faz muitos anos que tu te formou...? 

E: É vai fazer dez anos já agora que eu vou me formar agora, apesar que aqui nessa nossa zona não tem isso, não tem 
mecânica. A nossa não, a mecânica da Escola é... é .. .. .. .. é mecânica de precisão né? tchê. E aqui não tem indústria prá isso  

F: Não tem indústria prá tua formação. 

E: Não, não. No mínimo em Porto Alegre, mas em Porto Alegre também tá tão ruim o salário. Desde aí que o cara vai daqui prá 
Porto Alegre. É, não vale a pena então.  

F: Tu te formaste então a dez anos atras? 

E: Oitenta e nove. (Oitenta e nove.) É.  

F: E de lá para cá nunca conseguiste trabalhar? 

E: Não. Firma de, firma de .. .. .. de ponta não. .. .. .. não tem aqui. Aqui é só remendão 

F: Sim, sim. Claro. Só sobra. 

E: É, é. então.  

F: E me diz uma coisa Aldo, tu tiveste algum momento... a experiência de desemprego? Ficaste um período longo 
desempregado .. .. durante esses últimos anos aí? 

E: As vezes quatro mês... cinco mês já fiquei. (É?) É. .. .. .. É que o .. .. .. o cara que mais ou menos sabe fazer alguma coisa 
não fica. É isso aí né? tchê, dá prá sobreviver né? Então tem que .. .. .. ..tem que, aonde vai o nego tem que ir senão não 
adianta.  

F: Sim. Quer dizer, o desemprego não é alguma coisa que te assusta, não te? 

E: Claro que assusta, ué não é prá preocupar? [risadas] Não é me preocupar porque eu já tô com quarenta e poucos anos né? 
[risadas] 

F: Claro, claro. Pois é como é que é prá ti essa, eu queria que tu falasse um pouco sobre isso. Como é que é essa, essa coisa 
de ficar  desempregado por exemplo? Essas experiências que tu teve, como é que foi...? 

E: É muito ruim porque o senhor vê eu nem me casei ainda né? Não, não, não. Como é que eu vou arrumar compromisso se eu 
não, nem prá mim (Claro, claro.) fica ruim. Então é muito. E não é .. .. .. uma coisa que eu .. .. .. que a gente vê né? pessoas 
velhas aí .. .. .. trabalhando com sessenta e tantos aí, abaixo de um pau aí que já era prá tá .. .. .. hã, é o meu caso, se eu 
bobear muito, é que eu pago o INPS também né? [risadas] Não sou bobo nem nada.  

F: Sim, tu paga como autônomo? 

E: É. aí... hã senão o nego fica com sessenta, setenta anos aí... abaixo de sol aí né? então .. .. .. .. é mais ou menos isso. Isso 
aí. Assusta sim o desemprego, não vai assustar. [risadas] .. .. .. ..  

F: É, me diz uma coisa, essa questão da... .. .. hã da questão da carteira assinada, tu já trabalhou com carteira assinada? Já 
teve trabalho onde assinaram a carteira? 
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E: Já, já. Devo ter uns .. .. uns dezoito anos de carteira assinada. (Dezoito anos.) É mais ou menos. .. .. .. .. .. .. é já tenho .. .. .. .. 
.. É que, quando eu era assim, quando eu não era formado né? tchê, eu sempre trabalhei né? em fábrica aí que tinha, agora 
nem fábrica tem mais aí. E .. .. .. e aí depois trabalhei também numas obras aí né? E .. .. .. e é isso, tu vai sobrando né? então.   

F: Eu tive vendo na tua ficha até uma coisa da... a experiência profissional, acho que no teu currículo ____ 

E: É sim.  

F: E o que fala que por exemplo fala que tu trabalhaste na Rio Pol no último, teria sido o último...? 

E: É sim, é. essa aí era uma firma daqui. 

F: Como mecânico de manutenção tu ficaste dois anos né? 

E: Sim. 

F: Esse trabalho por exemplo foi com carteira assinada? 

E: Ah claro, claro, foi. (Foi?) É. .. .. Isso aí é.  

F: E os anteriores também? _________ 

E: Também, tudo teve. É, é.  

F: Esses foram trabalhos com carteira de trabalho? 

E: É, depois daí não consegui mais trabalhar com carteira né? Depois dessa última aí.  

F: Claro. Que foi de noventa e três a noventa e cinco. 

E: Cinco. É, depois eu... trabalhei pouco tempo aí mas .. .. . só paradão.  

F: E o que era o teu trabalho na Rio Pol como mecânico de manutenção? 

E: Não, hã Rio Pol a gente ficava, hã ele tem as .. eles eram, é construção né? deles .. .. e como vinha .. .. .. essa .. .. vinha uma 
firma lá de Novo Hamburgo fazer a .. ..  .. fazer a ferragem né? porque tinha outro tipo de lajota, de pré-lage grande assim de, 
então tinha que um cuidar o ferro né? a ferragem então não tinha... 

F: Era uma empreiteira? 

E: Era uma empreiteira que vinha de lá né? .. Que subpleitava aí né? então... e tinha ficar um responsável da casa que era prá... 
organizar o ferro né? que nun, tem o projeto ali o cara vai, .. colocando o ferro e ficava mais ou menos fazendo isso aí.  

F: Me diz uma coisa, Aludege, quais são os teus, digamos assim... 

 [interrupção da fita] 

F: Voltando a minha questão, a questão seria o seguinte, o que que tu gostarias de .. .. de ter como trabalho? O que que tu 
desejaria .. .. .. é como trabalho? Tem planos? Como é que tão os teus, digamos assim, os teus planos pro futuro? O que que tu 
pretende...? 

E: Meu futuro é, o meu plano é... eu conseguir um... .. .. .. .. uma firma boa aí que dê prá mim desenvolver o que eu sei né? 
Mesmo porque isso aí não leva a nada. Quer dizer que eu vou estudar lá um monte de tempo prá, prá nada. Então .. .. .. é, aí. .. 
.. .. ..  

F: A tua idéia é ter um trabalho registrado. 

E: Ah sim, sim, sim.  

F: Emprego fixo. 

E: É... .. .. .. .. O que eu faço dá prá quebrar o galho mas não é... ___________ nenhuma. E aí eu me prejudicando cada vez 
mais né? 

F: E me diz uma coisa o que tu faz é suficiente prá vocês sobreviverem? A família de vocês? E dá prá...? Que a tua irmã 
trabalha também né? 

E: Sim, é. a minha irmã é aposentada e...  

F: É aposentada, já tem uma aposentadoria. 

E: Sim claro, tem. Então dá prá ir indo [risadas]  
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F: Sim, sim. Dá prá ir adiante. 

E: É, é. .. .. ..  

F: Certo. E por exemplo nos períodos que tu ficou desempregado, mais tempo sem trabalho hã... como é que ficou esse aspecto 
digamos financeiro? Ficou muito mais complicado não? 

E: É claro que complica né? Complica .. .. .. complica prá mim né? Porque o cara tem que .. .. .. o cara tem conta né? É, e aí 
complica mais .. .. .. .. mas, mas vai levando né? [risadas] .. .. .. .. Não e .. .. a família, a família pode claro né? então .. .. .. .. vai 
indo. .. .. .. ..  

F: E tu a acha que esta questão... tu falaste em casamento .. .. tu acha que esta situação profissional ela afeta a questão 
pessoal assim? 

E: Afeta, claro que afeta. Sim, sim. Afeta bastante. 

F: Ela afeta por exemplo a relação com as pessoas, os amigos? 

E: Não, não, não. Afeta no social. Afeta no social porque .. .. .. o cara invés de progredir fica .. .. vai regredindo né? então .. .. .. 
aí. O resto não. Como é que o cara porque tá mal, tá desempregado vai maltratar os outros aí, não vale a pena.  

F: Mas tu acha que as pessoas maltratam as que tão sem emprego? 

E: Não, não, não. Maltratar não. .. .. .. agora fica meio charope [risadas] né? .. .. .. é isso.  

F: É uma situação 

E: Tinha que estudar mais ainda né? tchê. Tô dizendo, agora a minha sobrinha se .. .. .. conseguiu entrar nessa vestibular aí .. .. 
e eu digo ___ mas a guria não fez cursinho, não fez .. .. nada né? tchê. Agora .. .. não sei, quem sabe? 

F: Não conseguiu? 

E: Conseguiu  

F: Ela conseguiu a primeira fase. 

E: Conseguiu a primeira fase agora, agora eu quer ver... eu digo agora que começa a apertar o sapato. Pode ser que Deus 
ajude ela [risadas] 

F:Tu acha que a questão do estudo é... importante? 

E: Acho. Não, é. Não é importante, não é importante. É importante né? tchê. Porque o cara sem, já com, tendo alguma coisa .. .. 
tem muito cara aí formado .. .. .. .. com curso superior e... e não consegue nada né? tchê. Então .. .. mas ajuda [risadas] ajuda.  

F: E tu mesmo, tu tens uma formação profissional bem... 

E: Sim (_______) É, é.  (____) .. .. .. Mas vai melhorar. [risadas] Tem que melhorar né? tchê. .. .. .. .. ..(Ver se teria mais alguma 
coisa. 

 [interrupção da fita]  

F: O trabalho é importante prá ti? O que tu dirias .. .. com relação a essa questão? 

E: Se o trabalho é importante? 

F: É. Se trabalhar é importante ____. 

E: Pô! Então... não trabalha não [risadas] não sobrevive né? tchê. Como é que tu vai né? Né? isso é da natureza do cara, tem 
que trabalhar né? tchê. .. .. .. .. . 

F: Mas é só em relação ao aspecto... necessidade econômica, sobrevivência...? 

E: Claro .. .. _______. Quem não trabalha como é que vai sobreviver né? A não ser que o cara... já nasça, já nasc, já nasceu 
num berço de ouro aí senão (Claro.) ganhar dinheiro com o que? _______. .. .. .. O cara no dia-a-dia tem que .. .. ..tem que rodar 
porque senão .. .. .. .. ..  

F: Então tá Aldo. 

E: Tá bom.  

F: Acho que era isso. [interrupção da fita] 
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ENTREVISTA Nº 39 

Entrevistada: Maristela 

Data entrevista: 14 de dezembro de 1998 

Local entrevista: ISP/UFPEL 

 

 

F: Bom .. .. .. .. bom, tu disseste que trabalhaste em dois estágios né? Deixa eu ver aqui o teu______ah o.k. aqui. Um estágio... 
na Associação Brasileira hã...  Associação dos Bacharéis em Administração de Pelotas. Não é isso né? 

E: Isso.  

F: Aqui consta... .. .. .. dezesseis de abril de oitenta e cinco a dezessete de .. .. eu não sei se é abril .. .. .. ou é setembro de 
oitenta e seis? 

E: De setembro, de setembro. 

F: De setembro né? Setembro de oitenta e seis. Tá, depois na Caixa Econômica Federal .. .. .. dezessete de três a dezesseis de 
nove de oitenta e seis. 

E: Ah, tem coisa errada aqui .. .. .. que se eu comecei aqui em .. .. .. aqui não pode ser. Deve estar anotado a mesma coisa, 
porque essas datas tão erradas. Não poderia trabalhar na mesma época. Essa sou eu mesma?  

F: Maristela Medeiros. 

E: Tá certo. Só se né? essa data aqui tá errada. Só se é noventa e sete. Deve ser noventa e sete.  

F: Oitenta e sete. 

E: Oitenta e sete. É, deve ser oitenta e sete então. Pode mudar aí. Aí nesse período aqui de nove a três... acho que foi isso aqui 
mesmo eu ________ Aqui eu fazia abertura de contas, cadastro de .. .. de clientes .. .. .. e... depois não nesse aqui, não, tá certo 
sim. Esse aqui eu saí direto, eu saí desse prá entrar nesse. Desse aqui pro outro. 

F: Sem intervalo? 

E: É, sem intervalo. Esse prá esse aqui é que teve.  

F: Tá certo. Foi oitenta e seis mesmo. 

E: ______ tá certo. Aqui .. .. .. aqui foi no Ribatejo. No Ribatejo eu era auxiliar de contabilidade .. .. .. .. fazia as _________ que 
hoje em dia nem existe mais. _______ né? Hã... controle de .. .. .. de estoque também .. .. .. é... organização de fichário .. .. .. 
essa parte mais de auxiliar mesmo. .. .. .. Depois daqui eu saí direto prá outra. (_______) Prá cá. Nessa empresa eu fazia 
departamento pessoal. Aqui eu aprendi toda a parte de departamento pessoal .. .. .. e... .. .. que em cada uma delas eu aprendia 
alguma coisa né? em departamento.  

F: E nesses dois casos aqui foram trabalhos 

E: Diferentes.  

F: E foram empregos assim com carteira de trabalho assinada... não? 

E: No Ribatejo? Aqui foram, foram sim. Foram. Carteira assinada. E... ________departamento pessoal eram ganchos né? que 
tinha .. .. tinha escritório no caso na cidade e as grandes distribuídas no interior né? Mas foi no departamento pessoal. Não sei 
se tu queria saber  

F: Não, pode, pode continuar. 

E: exatamente quem departamento pessoal, não?  

F: É só prá ter uma idéia do que era o teu trabalho. 

E: Aí eu saí daqui era isso, eu saí desse daqui e procurei fazer o estágio de, na administração né? Que tu precisava cumprir o 
horário.. .. no estágio e... junto eu ia prejudicar ou um ou outro né? e a empresa não  

F: Certo. E o teu estágio foi no ano de noventa e três? 

E: Noventa e três.  
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F: Tenho noventa e dois. Noventa e três. Noventa e três? 

E: Então foi aí. (_________) É isso mesmo. Foi no primeiro semestre no estágio, noventa e três. Aí é, em seguida eu comecei, 
que foi período março abril em maio .. .. .. comecei a faculdade já saí do serviço. É como é granja né? então tem as safras que 
tu não pode .. .. .. não pode deixar de ficar na empresa. Então tu fica até tarde né? Então se tu saí e dizer assim, não eu tenho 
esse horário tchau, tu vai acabar prejudicando a empresa né? e se eu não saísse eu ia prejudicar o estágio que também era 
uma coisa importante. Aí saí e fui o estágio. Fiz o estágio no Leivas Leite, esse que tá aí. Aí fiz lá .. .. fiz... .. .. .. .. .. auditoria 
financeira .. .. .. no Leivas Leite. .. .. .. .. Bom, nesses, nesses três meses depois eu passei pro, eu né? depois eu, aí que eu fui 
prá Curitiba. Me formei, fui prá Curitiba procurar lá e também não consegui. Eles .. .. é, é estranho que lá eles exigiam bastante 
né? É muito... eles pediam no caso a Boch tu tinha que saber falar alemão né? Tinha firmas, empresas .. .. indústria né? que, de 
japonês que tu tinha saber falar japonês. Então tudo assim, a exigência era bem grande prá essa área né? que é profissional 
terceiro grau.  

F: E porque e tu fizeste especificamente prá Curitiba? 

E:  Prá Curitiba? Porque todo, numa época todo mundo dizia que lá tava ótimo, que todo mundo ia prá lá se dava bem. E 
realmente o pessoal técnico que vai prá lá, não se exige línguas, não exige cursos né? Então é no caso tu sai da Escola Técnica 
vai prá lá tu fica muito bem né? Agora, já o profissional de terceiro grau ele vai prá lá ele tem que Ter um .. .. uma bagagem .. .. 
.. bem grande prá ir prá lá. .. .. .. Aí eu saí de lá, vim prá Porto Alegre, Porto Alegre também fiquei .. .. .. fiquei no ano seguinte 
né? Noventa e três eu fiquei em Curitiba, depois em noventa e quatro eu fui prá Porto Alegre. E aí eu vim prá Pelotas uma 
colega minha falando comigo ah eu tenho, vai ali. Eu acabei ficando aqui mesmo. Trabalhando como encarregada de .. Foi aqui 
onde eu aprendi tudo essas, essa área 

F: Depois que tu terminaste o estágio, te formaste, ficaste aqui algum período sem trabalhar né? 

E: Por isso viajando procurando em outros, outras oportunidades prá mim.  

F: Como é que foi essa, essa experiência prá ti de procurar emprego, de tá atras de emprego e como é que, como foi por 
exemplo em relação ao período que tu tá passando agora? Teve alguma diferença em termo de experiência? Como foi prá ti 
essa... 

E: Essa  

F: Essa experiência de correr atras de emprego? 

E: Se nota que agora tu tem, as pessoas .. .. ..hã tão no mesmo nível que tu estás né? No caso, antes eu até achava assim, será 
que eu não sou uma boa profissional? Ou será que é porque eu tô a recém me formando .. .. né? Isso era o que eu pensava 
antes, mas hoje não. Hoje .. .. todo mundo, tu vê pessoas hã do mesmo, mesmo nível de cultura tudo, tudo desempregado e até 
uns ajudam os outros né? Não, já fosse em tal lugar? Não, não fui ainda. Vai lá que tem alguma coisa. Tu acaba encontrando as 
mesmas pessoas né? que tem o mesmo currículo que tu tem nos lugares.  

F: A taxa de desemprego 

E: É.  

F: Tu te sentes uma desempregada? 

E: Eu me sinto uma desempregada. Eu me sinto bem desempregada.  

F: E o que que é, como é que é ser uma desempregada prá ti? 

E: Como é que é ser uma desempregada?  

F: É. Como é que é essa, essa experiência do desemprego prá ti? 

E: .. .. .. .. .. Bem, como eu te disse eu tô exigindo um pouco né? Um pouco mais porque aqui em Pelotas me ofereceram aqui 
um serviço de auxiliar de escritório que era uma empresa que tinham aberto numa garagem né? Então eu fiquei, eu me senti 
humilhada com isso né? Não que eu tenha um currículo maravilhoso né? Mas isso sim é um pouco de abuso das pessoas 
oferecerem e é isso que estão fazendo. Elas, as pessoas tão oferecendo prá pessoas com bom currículo coisas que elas tem 
capacidade prá muito mais né? Elas tem capacidade prá mais só que a maioria das pessoas aceita porque tem família, tem .. .. 
casa, tem muitas coisas prá .. .. prá .. .. .. .. .. .. prá pagar assim, prá sustentar. Então .. ..  

F: E a tua situação familiar te ajuda um pouco a poder digamos assim a poder escolher mais ________? 

E: Ah sim, eles me dão força porque  

F: Por exemplo a tua família são a tua mãe e a tua irmã né? Vocês, a tua mãe tem renda? 
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E: Sim tem renda, tem renda própria né? Aposentadoria .. .. e a minha irmã também e no caso as hã .. .. .. .. .. que todo mundo 
acha né? Uma pessoa que passa no .. .. trabalhando, veja bem, uma pessoa que trabalha .. .. .. como foi o período que eu 
trabalhei, que eu estudava, eu levei oito anos eu acho prá me formar né? justamente porque eu trabalhei nesta empresa que eu 
tinha que as vezes ficar até tarde né? então não sobrava muito tempo prá, prá pegar bastante  

F: Na Católica? 

E: Na Católica. Então tu tem que pagar, as vezes tu chega a dar todo o teu dinheiro assim. Então são oito anos tu pagando uma 
fortuna, eu nunca quis fazer as contas de quanto eu paguei né? prá se formar perde tempo e ganha duzentos, te oferecem 
duzentos e cinqüenta. Eu não, não aceito isso, não aceito isso. Eu até, até que assim olha, eu até então eu trabalhava e tudo prá 
mim era prá adquirir experiência né? não tô aqui, tô aprendendo alguma coisa, sempre aprende né? Sempre tu fez, trabalhei 
com pessoas aqui que me ensinaram muita coisa. .. .. .. .. Só que tem uma hora, como é que acaba assim essa, essa, essa 
coisa de tu não vou aceitar isso porque eu tenho... vou adquirir experiência? Tu também tem que exigir um pouco né? Então não 
vou te dizer assim que eu .. .. .. .. tô me sentindo uma infeliz, que eu ainda não tô me sentindo, vamos ver na hora que acabar 
essas verbas que eu tenho né? aí eu não vou me sentir muito feliz. Então eu me sinto, eu me sinto ainda tando todo esse tempo 
de, de fevereiro até agora desempregada, não, não é desempregada, é... .. .. .. profissional disponível. Profissional disponível 
né? Esse tempo que eu sou uma profissional disponível eu ainda me considero especial em relação a muitos casos que tem por 
aí porque no caso eu posso escolher, eu tenho .. .. uma boa formação né? .. .. ..  

F: E me diz uma coisa, e como é que, como é que tu tá vendo daqui prá diante? Como é que tu tá vendo o teu, digamos assim, o 
teu futuro? Como é que tão os teus planos... profissionais? .. .. .. Como é que tu vê daqui prá frente? Bom, até quando tu acha 
que tu pode manter essa .. .. .. essa tua .. .. .. opção, digamos assim de, de escolher o que realmente tu acha que é bom prá ti? 
Tu já pensou sobre isso de alguma forma? 

E: .. .. Já. Já pensei. Bom, ai a gente começa a trabalhar em qualquer coisa de novo e junta mais um dinheiro e volta a procurar 
o que quer. .. .. .. É assim né? Tem que ser, essa é a estratégia. Eu já não fiz isso uma outra vez? Enquanto isso, quando tu 
começa a trabalhar, ganhando pouco ou não aí tu vai tentando estudar. Nessa época que eu fui prá Curitiba, comecei a trabalhar 
e voltei a procurar o que eu quero de novo hã... eu ganhava uma quantia pouca né? Então a única coisa que deu prá mim fazer 
é um curso de espanhol.. .. mas já é  

F: Durante... esse período de 

E: Nesse último que eu .. .. tive esse aqui.  

F: Ah sim. Entre e esse. 

E: Nesse aqui que eu estudei. Nesse daqui.  

F: Durante esse período. 

E: No caso foi o que aumentou, bom, e também as experiências profissionais que aumentaram o meu currículo né? que é o 
ponto que a gente tem sempre que tá aumentando né? Mas é que nessa empresa eu só consegui fazer um curso de espanhol. 
Então também não me adianta pegar um, até como tu diz se não der nada, se não der, coisa que eu não posso pensar assim 
né? Acho que não, senão tu faz que nem o hã, hã a maioria das pessoas. Tu olha uma fila de desempregado, isso eu aprendi 
num curso, tu vê numa fila de desempregados bah! Que bando de infeliz né? Aí não são. Tu sabe aqueles ali já é uma seleção. 
Uma fila de empregos assim né? que tá prá um emprego, uma vaga. Tu vê aquela fila. Já é uma seleção ali, porque ali tu vê 
pessoas, todas desempregadas, vários tipos de pessoas, mas hã .. .. .. já foram eliminados aqueles que ficaram em casa 
dizendo que não ia dar, dizendo que não iam conseguir, hã... que beberam no dia anterior, que não né? que já tão bebendo de 
manhã porque não conseguem  

F: Já houve uma seleção. 

E: Então ali tu já vê pessoas selecionadas, pode ficar tranqüilo que milhares de pessoas tão em casa, não foram nem prá ali. 
Então a gente não pode pensar assim. Ah, isso que eu ia te falar, hã no caso de eu voltar a trabalhar aceitando qualquer coisa 
ou não é uma outra coisa que eu vou ter que pensar em algum outro curso .. .. .. estudar, voltar a estudar.  

F: No caso de voltar a trabalhar. 

E: No caso não, eu vou voltar a trabalhar né?  

F: Me diz uma coisa, durante esse período agora que tu estás sem trabalho, tu fizeste algum trabalho eventual? Fizeste algum 
tipo de trabalho eventual, ocasional, bico? Coisas desse tipo ou não? 

E: Nesse período agora?  

F: Durante esse período agora, é, recente. 
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E: Não, nesse período eu não fiz nada. .. .. .. .. .. ..  

F: E... voltando ao, a coisa da procura de trabalho, eu queria que tu falasse de novo sobre a .. .. .. as tuas digamos assim 
estratégias, as tuas fórmulas de buscar trabalho. 

E: As fórmulas de buscar trabalho?  

F: É, exatamente. O que tu tem feito prá buscar trabalho, além por exemplo de... fazer uma ficha na Perfil por exemplo, de 
mandar o teu currículo? .. .. .. tu disseste que foste a Porto Alegre... 

E: Fui a Porto Alegre, em Porto Alegre, em todas aquelas cidades da volta ali eu deixo currículo nas empresas né? e as vezes 
quando eu tô chegando numa empresa, tô passando numa rua vejo uma empresa que não me agrada, conhecido, tu sabe que 
as pessoas trabalham bem até deixo currículo, mando por correio .. .. uma cartinha né? perguntando. Essas são me... .. .. .. é 
que em Porto Alegre no caso eu não conheço muitas pessoas então .. .. .. me dificulta um pouco .. .. ..  

F: Sim, então tu acha que lá o campo é mais... quer dizer, existe mais possibilidade de... 

E: Na minha área existe mais possibilidades é. O que tu vê hoje aqui em Pelotas de empresa? .. .. .. Tem .. .. .. empresas boas 
assim que oferecem bem .. .. .. .. eu não vejo muito .. .. .. .. .. e no caso .. Ah! Tem uma coisa que eu achei de diferente, da 
época que eu fui prá Curitiba e essa época de agora é que antigamente hã as empresas tinham um... um departamento, aquele 
de recursos humanos que quando eu estava desempregada eu passava na empresa e dizia ah eu queria entrar e falar com o 
departamento de recursos humanos e... aí tu podia né? vender o teu peixe, falava com a pessoa, a pessoa te via, via .. .. como é 
que tu é .. .. .. e deixava o currículo. Hã nesse ano eu não consegui entrar em departamento nenhum, é na portaria que eles 
pedem os currículos. Eu acho que de tanto as pessoas que vão nessas empresas eles não podem né? se dar ao luxo de atender 
um por um né? Então eles não .. .. a pessoa não entra dentro da empresa, eles deixam tudo na portaria. Então não houve 
nenhum caso de eu conseguir entrar dentro da empresa e falar com eles. O que dificulta também né? porque .. .. .. as vezes é... 
emprego as vezes tu ganha um pouco de simpatia que tu passa, empatia.  

F: E tu chegaste a participar de alguma seleção? 

E: Participei (_________) de seleção de uma empresa muito boa.  

F: É? Não tiveste sucesso? 

E: Canoas. Não, não tive sucesso. Até voltei na, na 

F: E tu sabe as razões? 

E: Sei. Voltei na empresa .. .. .. nessa empresa .. .. .. Agência que me indicou e eu fui nessa outra, nessa indústria. Aí eu voltei 
na Agência prá saber o que tinha acontecido, não tinham me chamado .. .. .. que eu preenchia todas as qualificações né? Mas 
eu voltei lá prá saber, e ele me disseram assim que a... .. .. depois de tudo né? que fizeram a seleção do pessoal, que fizeram, 
que a indústria fez, eles optaram por uma pessoa indicada. .. .. .. aí né? Não é bom né? tu saber pô! .. .. foi indicado mas 
também não é tão ruim né? porque .. .. .. afinal de contas tu, o problema foi deu né? foi .. .. a sorte de uma outra pessoa. Porque 
se eu tivesse uma indicação eu também ia ficar feliz da vida que me indicassem. Não acho errado também né? E isso acontece 
muito, é indicação .. .. ..acontecem também, coisas que acontecem comigo. Eu consigo... no caso .. .. .. entrevistas. Se é com 
alguém de, do departamento, do departamento mesmo .. .. .. .. .. vamos supor que eu esteja numa vaga de encarregada de 
departamento pessoal aí eu vou falar com... eles deixam com, com o encarregado de selecionar as pessoas um funcionário 
desse departamento. Eles selecionam conforme hã no é caso prá eles vai ser uma .. .. .. hã como é que eu vou dizer prá ti? Se 
vai ser uma ameaça ou não .. .. isso acontece muito. Então tu vê empresas muito grandes  

F: Em função da competição interna... 

E: É, depois quando entrar. Tu vê assim eles falando... já ouvi .. ..falei com gerentes de, de indústrias grandes em Porto Alegre e 
eles falando porque tem ISSO 9000 e tantos e isso e controle de qualidade muito grande, tu te apaixona pela empresa né? 
Chega depois na hora assim eles te passam para um outro departamento. Então não é uma, não é, teria que ser com uma 
pessoa imparcial né? Tu não fosse da empresa. E aí tu já mais ou menos vai vendo a empresa, já vai tentando arrumar mas 
nem tá dentro da empresa né? mas já vai pensando aí eu faria diferente.  

F: Assim, em relação ao fato de ser mulher não, não, nunca sentiste algum tipo de sei lá de discriminação? 

E: Também. Também tem discriminação prá mulher.  

F: É? Chegaste a Ter a... a sentir essa experiência? A... .. .. .. particularmente assistiu? 

E: Não posso dizer assim que senti porque não foi declarado né? Não foi declarado, mas tu vê no jornal é direto, ali é uma coisa 
.. .. tá certo que no jornal tu vai ver feminino e masculino ______ feminino e masculino. Então isso daí já seria uma 
discriminação. Agora, diretamente .. .. .. eu não sei [interrupção da fita] ah não eu vou avisar prá ela agora. Então tu nota que há, 
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houve alguma coisa só no olhar prá ti né? Alguma discriminação, só não sei qual, nada declarado assim. Mas de ser mulher eu 
acho que só no jornal mesmo eles colocam feminino masculino, dentro da empresa não. ______não sei se é isso? 

F: Acho que é isso Maristela. 

E: Tem uma hora que tu, eu acho que se tu quer uma coisa tu tem que lutar por aquilo né? Tu tem lutar senão tu fica aquela 
pessoa infeliz ah porque eu não consigo. Como eu falei com várias pessoas assim né? diz assim ah mas tu ganha melhor do 
que eu. Já aconteceu várias vezes alguém me dizer isso. Ah mas tu trabalha, o teu trabalho não é de esforço físico o meu é. Eu 
cheguei aí e tu tem que ficar brabo, tu não tem que ficar brabo tu tem que dizer, porque, tu tem que dizer pô! Na hora que eu 
tava lá de noite até a onze horas estudando o pessoal já tá cansado de chegar em casa e ter filhos e eu acho que isso aí é uma 
opção né? Se tu tem, eu mesmo estudei com várias pessoas que eram casadas e tinham filhos, estudavam e tiravam notas 
melhores do que eu. Quer dizer, não é um problema, as pessoas tem que, eu acho que tem que lutar pelo que querem.  

F: Tu pretendes Maristela, fazer continuar fazendo algum investimento na tua formação profissional específica na área de 
administração? 

E: Área de administração, na área de administração eu pretendo, na área de recursos humanos que eu gosto. .. .. ..Marketing 
também eu acho muito bom .. .. .. a gente tem que ver onde tu, onde é que tu tá trabalhando no momento né? Não adianta eu 
pegar e trabalhar no recursos humanos e começa a investir em outra, eu não vou fazer nada bem. Então eu acho que tu tem que 
fazer bem .. .. como eu trabalhei já mais com recursos humanos, essa parte, eu acho que eu deveria de primeiro trabalhar nisso, 
estudar .. .. .. estudar essa parte e aí depois como tu tem aquela, aquela hora assim que tu começa a te enjoar do que tu tá 
fazendo né? e aí que todo mundo se rala né? começa a ficar na mesma e aí vai envelhecendo. E ai passa prá outro .. .. .. outra 
área .. .. que Marketing eu acho muito interessante. 

 [interrupção da fita]  
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ENTREVISTA Nº 40 

Entrevistada: Carla 

Data entrevista: 16 de dezembro de 1998 

Local entrevista: ISP/UFPEL 

 

 

F: ... saber é se tu estás trabalhando atualmente? 

E: Tô, trabalho.  

F: É? E o que que é o teu trabalho atualmente? 

E: Eu trabalho como vendedora, vendedora de consórcio, veículos novos e usados. 

F: Certo. Numa revendedora. 

E: Numa revenda de veículos.  

F: Certo. E a quanto tempo tu tá nesse trabalho? 

E: Um ano.  

F: Um ano. Me diz uma coisa hã... tu estás procurando trabalho? 

E: Tô sempre procurando trabalho, porque nesse local onde eu trabalho eu não tenho um salário fixo. Só, só comissionada. 
Então eu só ganho aquilo que eu vender. E antes eu trabalhava com salário fixo né? Meu emprego anterior eu era gerente numa 
empresa de Porto Alegre que tinha uma filial aqui em Pelotas.  

F: Certo. Teu trabalho atual é... é um trabalho com jornada integral? 

E: Integral. Eu sou vendedora externa. Tá? Então eu tenho que tá sempre correndo atrás da máquina. E mês que eu não vender 
eu não ganho nada.  

F: Tu não tens vínculo com essa? 

E: Tenho, tenho vínculo empregatício.  

F: Carteira de trabalho assinada? 

E: Carteira de trabalho assinada, tudo. Tenho um salário garantia né? Se eu não vender eu ganho um salário mínimo prá eu não 
ficar praticamente sem ganhar nada.  

F: Claro. E a partir daí então a comissão 

E: A comissão, se eu vender essa garantia aí já cai fora, só recebo a comissão. Não tenho ajuda de custo, não tenho nada. 
Então fica muito difícil né? 

F: Me diz uma coisa, tu tens procurado trabalho regularmente nesses últimos tempos? 

E: Não, não tenho. Nesses últimos tempos agora não porque a gente se envolve com, a gente faz viagens aqui pelo interior 
então não tenho tempo mesmo prá procurar. Então o que que eu fiz? Eu distribui o meu currículo nessas agências de emprego, 
quando eu vejo um anúncio no jornal eu mando o currículo mas agora ultimamente eu não tenho feito isso. Já fiz várias 
entrevistas também mas .. .. nenhuma .. .. teve sucesso. (______?) Não. .. .. Com salário bom, até fixo mas não, não cheguei 
prá ser escolhida. Fiz entrevista, fiquei até as finais mas na hora não.  

F: E que tipo de..., de emprego tu tá procurando? 

E: Ah, eu tava procurando parte de vendas, assim _______ vendas que eu já tinha trabalhado né? Isso era o que eu tava 
procurando. Mas não tenho tido sucesso. 

F: A tua formação é de? 

E: Comunicação social. (Comunicação social.) Relações públicas é.  

F: Tu não tens trabalhado com isso? 

E: Nunca trabalhei. .. .. .. .. .. .. 
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F: E me diz uma coisa, tu tiveste alguma... período de, sem trabalho? Sem emprego? 

E: Dezoito meses.  

F: Quando foi exatamente? 

E: O ano passado.  

F: É? E de quando a quando exatamente? 

E:  Foi é... de junho .. .. a fevereiro.  

F: E como é que foi esse, esse período? 

E: Ah foi horrível né? É que eu tinha um padrão de vida, eu trabalhava como gerente de uma empresa, eu tinha um salário de 
dois, três mil reais. Então eu tinha aquele padrão de vida. Depois a empresa fechou, eu não recebi a rescisão, recebi agora a 
recém. Então tu imagina assim, eu me desestruturei toda né? E aí tive que me submeter a que? O primeiro que aparecer eu 
pegava, foi que eu peguei esse que eu tô vendendo carro.  

F: E durante esse período 

E: Que ao menos esse eu tinha um vínculo empregatício né? 

F: Claro, claro. E durante esse período, durante esses oito meses eu queria que tu contasse ________ 

E: Ah esses oito meses, eu vendi roupa, eu vendi, eu virei assim "muambeira", ambulante.  

F: Sim, fizeste trabalhos eventuais, bicos. 

E: Tudo. Claro. Tudo que eu podia pegar prá vender, eu peguei fui vendendo isso aí é o que eu fiz. Ah eu tinha um  carro, vendi 
o carro fiz dinheiro prá me poder me manter dentro desses oito meses. 

F: E tu chegaste a ter por exemplo o seguro desemprego durante esse período? 

E: Não, eu não recebi nada porque a empresa fechou e aí eu entrei na justiça do trabalho tá? dinheiro foi pago agora só que ai 
eu não recebi seguro desemprego e não recebi nada. Como foi prá justiça eles pagaram a minha rescisão assim com alvará 
judicial. Eu perdi o seguro desemprego.  

F: Mas o seguro desemprego tu teria o direito de qualquer forma não teria? 

E: Teria mas não tive.  

F: É mesmo? Tu chegaste a entrar com um pedido de seguro desemprego? 

E: Não, a empresa não... eu não sei, prá dizer a verdade eu nem sei como é que funciona isso porque eu entrei na justiça, o 
advogado hã... aí eu pedi tudo que eu tinha direito como eu era gerente, era isso, era aquela coisa toda. Bom, aí a empresa me 
ligou queria fazer um acordo .. .. que me pagava a minha rescisão e me liberava o meu fundo de garantia. Só que a minha 
rescisão foi paga assim ó, hã saiu um alvará judicial o valor da rescisão e me liberaram o fundo de garantia na caixa com o 
alvará judicial só. Até que acionei sobre o seguro desemprego.  

F: O seguro desemprego ele é independente dessa... dos direitos trabalhistas em si né? quando tu saiu da empresa .. .. .. teria 
que Ter pedido junto ao Sine, junto ao Ministério do Trabalho. Tu tinhas mais de... 

E: Quatro anos.  

F: De meio ano de trabalho. 

E: Eu trabalhava. E não recebi. 

F: E me diz uma coisa 

E: Não sei até se eu tenho direito agora.  

F: Quer dizer, eu tenho a impressão que não. 

E: Eu acho que não.  

F: Eu tenho a impressão que já .. .. .. já passou 

E: Foi o ano passado.  

F: já ultrapassou. 
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E: Eu fiquei oito meses desempregada .. .. .. eu acho que não.  

F: É acho que já passou o prazo .. .. .. .. .. .. na verdade imediatamente após o... .. .. .. a situação de desemprego tu tens que 
procurar o... .. .. ..  

E: O Sine?  

F: Sine ou Ministério do Trabalho. 

E: Mas eu procurei lá no Ministério do Trabalho disseram que eu tinha que entrar na justiça. Foi o que eu fiz, falei até com o seu 
Solesmonte. Ele disse que eu tinha que entrar na justiça. 

F: Tu foste demitida? 

E: Não, nem demitida fui, a empresa simplesmente fechou. .. .. .. .. .. .. .. .. A empresa encerrou as atividades. Fiquei com a 
minha carteira em aberto 

F: Ficou com a carteira em aberto. 

E: Fiquei, tanto é que eu não consegui emprego. .. . .. Aí a minha carteira foi dado baixa, só que foi dado baixa com a data que 
fechou a empresa a recém agora ____. .. .. .. .. .. .. ..  

F: É uma situação que eu nunca tinha, nunca tinha visto. 

E: É, e depois a minha carteira foi assinada novamente em fevereiro desse ano .. .. .. quer dizer, eu passei todo esse período 
sem assinar carteira. Por direito eu teria que receber o seguro desemprego.  

F: É eu acho que tu, tu tens direito além de tudo tu podes___ 

E: Acho que eu tenho que procurar o Sine né? prá saber a respeito  

F: ________ conseguir acionar a justiça .. .. .. prá conseguir esse direito. Bom, de qualquer a... o que que era o teu trabalho 
antes então? Esse período de quatro anos que tu 

E: Eu era gerente da empresa, eu vendia contratos de convênio alimentação. E fazia contratos também com estabelecimentos 
comerciais, padarias, açougues e tal. Esse era o meu trabalho. Fazia todo o interior aqui. Viajava Arroio Grande, Jaguarão, 
Canguçu .. .. .. vendendo convênio com as empresas, direto com as empresas. Tinha uma secretária e tinha um vendedor. .. .. .. 
.. Eu era a responsável pela filial aqui em Pelotas.  

F: Uma empresa de...? 

E: Convênio alimentação.  

F: De ticktet de alimentação. Tu trabalhaste quatro anos nesse emprego? 

E: Quatro anos. .. .. ..  

F: E me diz uma coisa, me fala um pouco do teu, dos teus trabalhos anteriores, assim o que que tu fizeste anteriormente? Quer 
dizer, dentro da tua trajetória de trabalho desde que começou a trabalhar. 

E: Eu comecei a trabalhar com dezoito anos então eu sempre trabalhei, eu sempre fiquei muito tempo assim desde os cinco 
anos. Meu primeiro emprego foi no Turing. Eu trabalhei cinco anos como... chefe da cobrança. .. .. .. Aí depois do Turing eu fui 
trabalhar na .. .. .. na CGA eventos, só que na CGA eu trabalhava já no meu setor, era relações públicas né? Mas muito pouco 
assim. Trabalhei cinco anos na CGA também e depois da CGA eu trabalhei alguns anos na prefeitura aqui de Pelotas na 
acessoria de imprensa .. .. .. ..  uns três anos e depois foi que conheci a empresa de ticktet. Quatro anos.  

F: Certo. Durante esse período do primeiro emprego tu tavas estudando, fazendo faculdade? 

E: Tava fazendo faculdade, tava estudando. Eu estudava e fazia faculdade a noite. Aliás trabalhava e fazia faculdade a noite.  

F: Me diz uma coisa, entre esses empregos tu teve alguma outra experiência de desemprego, de ficar sem trabalhar? 

E: Não, nunca fiquei. Essa é a primeira vez. ____quando eu saía de um emprego eu já tava com outro em vista. Sempre foi 
assim. Nunca fiquei muito tempo desempregada. Essa foi a primeira vez .. .. .. fiquei muito tempo, oito meses .. .. .. O máximo 
que eu ficava era dias.  

F: Certo. E como é que era exatamente isso prá ti? Tu saía do emprego por .. tu foi demitida? Tu escolhestes sair desses 
empregos? Como é que foi? 
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E: Não, do Turing eu pedi demissão porque depois eu fiquei grávida né? e aí quando eu ganhei meu filho eu pedi demissão, saí. 
Aí depois da CGA eu fui demitida porque encerrou o departamento de marketing né? A prefeitura porque acabou o mandato do 
prefeito, eu era cargo de confiança na época e _____ porque fechou né?  

F: Me diz uma coisa, a questão do pedido de demissão do Turing, tu saiu para ganhar teu filho? 

E: É, eu fui assim, eu tava grávida, fiquei naquele período de licença maternidade quando eu voltei eu pedi demissão. 

F: E tu pediu demissão para ficar? 

E: Fiquei três meses é, e depois arrumei outro emprego e comecei a trabalhar de novo.  

F: Eu ia te perguntar isso, a questão da responsabilidade com o filho isso interfere muito na digamos assim na saída prá 
trabalhar? Manter o emprego fora e cuidar da casa? 

E: Ah é, fica difícil ainda mais quando é pequeno assim.  

F: E como é que tu resolve essa questão? Tu resolveste esta questão? 

E: Não, porque a minha mãe, a minha mãe ficava com a minha filha né? Eu ia trabalhar e ela cuidava dela prá mim. .. .. .. ..  

F: E... eu ia te perguntar agora, durante esse período que tu ficaste desempregada, agora, esse último período, como é que 
vocês fizeram em relação a questão do orçamento familiar _____ 

E: Nossa! É uma ginástica. Eu vendi o carro né? Tinha um carro noventa e seis .. .. .. e peguei um bom dinheiro por ele, pequei 
esse dinheiro e comecei a jogar né? Eu tinha muita conta também. Eu tava terminando a minha casa, eu tava construindo, eu 
fiquei apavorada. Eu comecei a pegar, a minha mãe tem uma pensão _________________ ela colabora. E peguei tudo que eu 
podia pegar prá vender e ganha alguma coisa em cima eu vendia. .. .. .. Vendi roupa, sacola plástica, brinquedo. Eu buscava, 
comprava e revendia. Assim eu fazia. Sempre tirando um dinheirinho. E assim eu consegui me manter.  

F: _____________ em relação a .. .. .. em relação ____ trabalho, se eu te perguntasse assim, o... o trabalho é importante prá ti? 
O que que tu me diria? Qual a importância 

E: Claro que é. imagina. Eu preciso trabalhar  

F: manter o emprego prá ti? 

E: Prá mim, se eu não trabalhar como é que eu vou me sustentar? .. .. ..Não posso ficar sem trabalhar de maneira alguma. Só 
que eu tô buscando um salário melhor né? Com esse salário de cento e trinta reais _______ tu não sobrevive aqui. Quem 
consegue sobreviver com cento e trinta reais faz milagre né? Pelo amor de Deus. Só não pago aluguel, não tenho despesa. Só 
tenho despesa de casa assim, é água, luz, telefone e alimentação e a minha filha que tá estudando.  

F: Me diz uma coisa, como é que estão os teus, digamos assim, planos prá, prá daqui prá frente em termos de trabalho? 

E: Eu tô sempre buscando melhorar né? Se aparecer uma oportunidade que eu ganhe um salário melhor eu já tô pedindo 
demissão que eu saio fora desse. Que é muito difícil trabalhar com vendas na crise que tá hoje né? Não tem dinheiro né? 
______ eu busco um emprego com salário fixo .. .. .. que seja um salário razoável que eu possa me manter durante o mês. É 
isso que tô buscando. Agora nem tenho procurado né? ________________daqui a algum tempo eu já começo de novo.  

F: Pergunto com relação a esse, voltando a esse período de desemprego digamos assim, hã... tu tinhas digamos assim, tu 
conseguiste Ter um certo tempo digamos assim liberado... algum tempo livre prá fazer outras coisas durante esse período de 
desemprego? 

E: Tinha, tinha.  

F: E como é que tu organizavas esse tempo? O teu tempo né? O teu dia-a-dia durante esse período? 

E: Ah eu, eu procurava emprego, fui em várias entrevistas em Porto Alegre né? dos currículos que eu mandei então qual era a 
dificuldade que eu via? O problema era o salário. Como eu trabalhava como gerente eu tinha um salário alto e a media de 
salários desses empregos que eu ia fazer entrevista era mil reais, oitocentos né? variava. Então eles achavam assim, que prá 
minha capacidade que eu tinha o salário era muito baixo e não me davam a vaga. Tu vê eu cheguei a pegar um emprego agora 
por cento e trinta reais só faltava eu pedir, implorar assim pelo amor de Deus me empreguem, prá mim tá bom. Então eles 
achavam assim ó que eu recebendo esse valor de mil reais ou oitocentos reais, quando é... que eu tava sempre buscando 
melhorar, que quando eu tivesse uma oportunidade de pegar um emprego que eu ganhasse mais que eu ia pedir prá ir embora. 
E era isso que eles não queriam. Várias entrevistas (________) É, não me deram a vaga. Então várias entrevistas que eu fui, foi, 
que eu não fui escolhida foi em razão disso. .. .. Eu fui chamada na Liquigás prá ser .. .. a representante de vendas ali né? e... 
supervisora de vendas. E eu era a única mulher, eram quatorze pessoas que foi feito uma entrevista, fiz hã .. entrevista com 
psicólogo, tudo. Uma empresa multinacional super, um salário fixo de mil e quinhentos reais mais ajuda de custo tarararara, 
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carro. Prá mim tava ótimo, prá quem tava desempregada, que não tinha nem um tostão, não me deram a vaga. Em função de eu 
ser mulher, de eu não agüentar viajar e do salário não ser compatível com aquele que eu ganhava. Que eu era gerente, fui 
rebaixada a supervisora de vendas. E eu já tô de vendedora tu vê. Com um salário base de cento e trinta reais. 

F: Tu disseste que não te deram também porque tu és mulher ____________ 

E: Também por ser mulher porque a Liquigás só admite funcionários do sexo masculino. E casualmente o meu currículo caiu lá, 
e como o meu nome é Carla tem homem com o nome de Carla, ele achou que eu fosse homem. Aí me chamaram prá entrevista 
e eu fui, só que quando ele me viu ele disse assim como é isso? Tu é uma mulher? Eu disse ué, mas aí diz sexo feminino 
________ e aí começou a conversar comigo, aí eu falei que eu trabalhava, que eu fazia e ele gostou. Tá, então vou te encaixar 
aqui, vamos ver o que é que vai dar. Só que aí na hora de ficar entre eu e mais três rapazes eles escolheram do sexo masculino 
.. .. .. em função disso também.  

F: Porque a função, era uma função que não... 

E: Era quase a mesma coisa que eu fazia, ó eu tinha que pegar o carro tá, eu tinha que supervisionar o gás aqui, em Arroio 
Grande, Canguçu, Jaguarão e tal. E fronteira lá, Jaguarão, é livramento.  

F: Tu ia viajar muito. 

E: Viajar muito. Ele achou que ia ser muito desgastante e que eu como mulher eu não poderia desempenhar essa função. Fiquei 
indignada com ele. E eu precisando e tudo. Com carteira assinada, convênio médico odontológico e _______ era tudo que eu 
queria.  

F: E teu currículo em relação aos demais era provavelmente o melhor ou não? 

E: Não, era eu acho até que tinham pessoas capacitadas também só que até eu fiquei sabendo depois através da agência de 
emprego o rapaz que eles escolheram não ficou .. .. ficou três meses e saiu né? Não deu certo. Era homem né? Talvez até se 
eu estivesse lá eu estaria lá com eles.  

F: Tu tiveste alguma outra experiência semelhante a esta em relação a questão do fato de ser mulher _______ discriminação? 

E: Não, foi só essa. É foi só essa aí. Nas outras entrevistas não, até foram boas até justamente por causa do salário acharam 
que eu era gerente e se eu pegasse esse, essa vaga seria por pouco tempo até achar um melhor. Eu entrei nessa revenda de 
carros assim ó, vou entrar ao menos eu vou Ter aquele dinheiro ali prá mim pagar a água, a luz e vou empurrando. Eu vou tentar 
viver. Teve meses que eu tirei quase dois mil reais. E já vai fazer um ano que eu já tô lá. O tempo passa tão depressa que não 
sente. 

F: O problema prá ti desse emprego é realmente a instabilidade do... 

E: É não tem. Agora vem essa época janeiro, fevereiro a cidade pára. Não tem .. .. .. então são dois meses assim com cem 
reais. .. .. .. .. E agora graças a Deus eu recebi esse valor da rescisão dessa outra empresa deu prá .. .. .. .. agora eu vou me 
equilibrar um pouco. Já paguei toda aquela conta que eu tinha, tava assim endividada até a alma então agora já melhorou 
bastante. Agora tem que começar tudo de novo, daqui prá frente.  

F: Me diz uma coisa mais Carla, durante esse período de desemprego, o fato em si, as dificuldades enfrentadas durante esse 
período, elas .. .. .. elas trazem repercussões por exemplo prá tua vida pessoal, prás tuas relações, a relação com a tua filha, 
com a tua mãe? Como é que é do ponto de vista pessoal essa 

E: Não, não. É nunca, eu sempre procurei não misturar nada. Se eu tô com um problema, o problema é meu eu não misturo. 
Agora afeta bastante sim, com certeza, eu tava com a minha cabeça assim. Emagreci, não conseguia dormir, era tanta conta, 
tanta dívida, eu não tinha da onde tirar dinheiro. É horrível. Abala a estrutura se...  

F: Vocês não tinham a ajuda de amigos, parentes? 

E: Não, tu sabe que tu não conta com parente. Tu conta mais com amigos do que com parente né? Então...e também eu nunca 
pedi nada prá ninguém, sempre caminhei sozinha. .. .. .. .. .. até tô gostando disso aí. Ainda mais tendo um filho né? prá 
sustentar aí é duro. .. .. .. Mas graças a Deus consegui superar. .. .. .. .. .. ..  

F: Bom, eu acho que era,  eu acho que era basicamente isso.  
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ENTREVISTA Nº 41 

Entrevistada: Helen 

Data entrevista: 16 de dezembro de 1998 (1a entrevista) 

            19 de outubro de 1999 (2a entrevista) 

Local da entrevista: ISP/UFPel 

 

 

1a PARTE 

F: Bom, Helen a... bom, a primeira coisa que eu gostaria de saber é se tu estás trabalhando atualmente? 

E: Não.  

F: Não estás trabalhando. 

E: Não.  

F: E me diz uma coisa, tu estás procurando trabalho? 

E: Tô. Eu agora revisei .. .. _____ logo que saía eu tinha notícia de alguns lugares pela empresas, que sabia que quando tava 
empregado estavam me procurando mas quando a gente tá desempregada claro a empresa estava com a vaga livre mas a 
gente colocou mas eu senti que a questão idade pesou. Eu tô procurando porque apesar de lá eu ter terminado como gerente 
industrial mas eu sempre trabalhei mais como técnica, eu sou química industrial eu trabalhava mais a parte técnica não tanto a 
administrativa porque esse cargo gerente em primeiro lugar a gente trabalha mais a administrativa. Procurei em outros lugares, 
distribui currículos por tudo e então não houve, não tive nenhum retorno. Porém tudo que foi possível eu fiz no momento. Eu tô 
me preparando agora pro próximo ano como há uma carência de professores nessa parte química e aqui em Pelotas também 
tem duas escolas onde a gente pode dar essa parte prática, eu tenho essa vivência só em alimentos, apesar de química ser 
amplo, mas a minha formação acadêmica só é na parte de alimento então eu vou me preparar, fazer esse complemento prá mim 
poder dar aula que eu não tive isso. Como eu tive uma formação voltada para a industria eu preciso completar prá poder. 
Pedagógica que eu vou fazer agora, a Escola Técnica tem um curso específico prá engenheiro mecânico já com enfoque 
diferente do que a Católica e a faculdade de educação davam só aquela parte pedagógica né? Eles tão dando já, procurando 
aproveitar a parte prática, a vivência de cada profissional, então talvez até prá suprir a parte deles como também prá outros, não 
quer dizer que por fazer o curso na Escola a Escola vai absorver isso. Isso não, eu só quero aproveitar essa oportunidade e 
então talvez por aí eu vá abrir um novo campo. Que como eu tenho, tenho vinte e um anos de trabalho só em conserva, sempre 
fiquei num setor muito característico da química. As indústrias daqui por exemplo, as duas maiores onde poderia _____um 
profissional com curso superior, os demais procuram se suprir só com o nível técnico né? que é o nível médio. Já colocaram 
pessoal com esse nível básico em unidades inferiores, eles querem pegar um profissional mais novo prá, mais assim prá não 
trazer os vícios de uma outra empresa. Então com isso, baseado nisso eu tô vendo que eu tenho que me desviar um pouco 
daquilo que eu sempre trabalhei. Me voltar pro ensino. Então me preparar prá isso. Outro lado só ________ concurso da Fepan 
que agora também deve sair que tem a parte técnica, isso aí eu tô esperando porque no momento eu não tenho o interesse em 
sair daqui, Sair dessa região. Eu não tô procurando fora a não ser que tivesse cidades onde pudesse ir todos os dias, mas eu 
não tenho interesse em sair dessa .. .. região aqui. Mas também não quer dizer que ______Porto Alegre ______não, eu me 
concentro aqui. Eu quero continuar a minha atividade por aqui.  

F: O que eu ia ter perguntar, tu procuraste emprego no próprio setor? 

E: No próprio setor. 

F: E não encontraste vaga. 

E: Não. Existe a vaga, eu não consegui ela prá mim. Elas já foram preenchidas, disso ai eu tudo eu tinha conhecimento, mas 
não fui escolhida. 

F: Me diz uma coisa, a quanto tempo tu estás procurando trabalho? A quanto tempo tu estás sem trabalho? 

E: Eu estou desempregada desde abril, que a empresa encerrou as atividades. 

F: Desde abril .. .. deste ano? 
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E: Deste ano. Então desde maio, desde maio eu já iniciei a distribuir currículo, verificar esses lugares onde havia condições, que 
eu sabia que tinha vaga em aberto por outras pessoas terem saído a pouco tempo e só, e que ficaram algum tempo sem 
preencher mas agora até novembro que eu contava já foram preenchidas. 

F: E me diz uma coisa, me fala um pouco sobre essa tua experiência de ficar sem trabalho, de ficar desempregada. Como é que 
tá sendo isso prá ti? 

E: Olha, é .. .. .. é difícil porque a gente passa a não ter, não tem atividade mental .. .. tá acostumado assim a ter que sempre 
fazer, planejar né? hã trabalhar com as pessoas assim agora nós vamos fazer isso, quem vai fazer isso, qual é o equipamento 
envolvido, o que precisa ser providenciado. Fazer essa programação e depois fazer o acompanhamento do trabalho. Isso aí que 
eu fiz nesses vinte e um anos, eu tive filhos nesse tempo, quer dizer, eu saía prá férias e mesmo as férias as vezes eu 
interrompida prá ter que voltar. Então eu estranhei isso aí. Claro eu tenho uma casa, eu tenho uma casa grande, gosto de 
cozinhar. Procurei preencher esse lado, mas é que falta atividade mental. Paralelo a isso então prá me ocupar eu também 
passei, eu organizei todo o meu arquivo em casa .. .. .. e a parte técnica prá procurar preencher isso e também fui convidada e 
tô fazendo parte do conselho de química como conselheira então eu tenho uma reunião por mês, quer dizer que eu não tô, 
também tô um pouquinho ainda ligada prá saber como é que tão os outros profissionais. Mas é difícil, por isso agora eu vou 
procurar fazer esse curso aí, se tivesse prá mim como eu iniciar antes esse preparo prá Escola eu já teria iniciado. É que com 
esse negócio das greves os semestres tão todos alterados então só vão iniciar provavelmente em fevereiro de agora de noventa 
e nove senão porque esse é o pior aspecto, é a gente ocupar, suprir esse lado, a cabeça, essa atividade aí porque o resto a 
gente preenche. Mas se tu não tem assim isso que eu tenho que acostumar. 

F: Mas o que é exatamente prá ti preencher a cabeça? O que significa isso exatamente? 

E: É trabalhar com aquela formação que a gente teve, lidar com a química, é lidar com o alimento, é planejar, tem que processar 
tal safra. As coisas que tu tinha que fazer, as pessoas que vão ficar envolvidas nessa etapa, naquela etapa. Porque a gente 
também trabalha com, no caso como eu já tava como gerente então desde o que era ia ser feito, o que a direção dava olha, 
vamos trabalhar tal volume, fazer tais e tais produtos, encaixava como técnica eu tinha que ver quais as características desse 
produto, o que que era necessário prá fazer dentro daquele padrão pro setor de compras providenciar, as pessoas que a gente 
tinha ou então como a indústria da conserva manda muita gente embora no meio do ano, que tipo de profissionais precisava prá, 
qual é o técnico prá por exemplo, prá pelar, fazer essa operação, prá esterilizar, quais as pessoas para gente poder encaixar ali, 
salários. Quer dizer essa parte mais administrativa né? e então isso tudo, daí eu já tenho essa safra aí que aquela tá 
trabalhando já tamos programando outra, quer dizer, tu entra, vai duma coisa vai prá outra, aquela rotina sempre trabalhando, 
recebendo clientes, olha eu não quero esse produto quero experimentar um produto diferente. Ficar fazendo também testando 
variantes de apresentação de produto paralelo ao trabalho e isso aí. E como aqui a gente tem cada período era uma fruta isso 
também sempre era diferente, saía do morango ia pro aspargo, paralelo ao morango aspargo e daí ia trabalhar com outras frutas 
daí já entrava no pêssego, depois ia prá safra do milho assim a gente já ia, tava sempre trabalhando um pouco na frente. Então 
isso aí que eu senti .. ..  

F: E tu gostavas desse teu trabalho? 

E: Eu gostava, eu fiz estágio na Nestlé eu fui ao _______ isso tudo sempre fiz a especialização naquilo que eu trabalhava, quer 
dizer, uma coisa eu sempre fui completando. Não sei até que ponto foi prejudicial prá mim porque eu trabalhei só numa 
empresa, eu cresci nessa empresa, ela mudou de dono, trabalho a vinte e um anos, trabalhei vinte e um anos. 

F: Ah é na mesma empresa? 

E: Na mesma, sim, no mesmo endereço, só que ela eu vim prá cá prá trabalhar nessa empresa, era a _________. Ela foi 
vendida prá outro .. .. dono que continuou, só mudou a razão social tá? E ali eu cresci, quer dizer, eu cheguei num laboratório 
que não tinha nada que a empresa queria montar controle de qualidade, então fui contratada como química e ali eu fui pegando 
desde o, desde o inicio até chegar ao último cargo que eu poderia chegar dentro da empresa que era gerente industrial. E então 
quer dizer, eu trabalhava naquilo que eu gostava e todos os cursos, tudo que eu fiz era em função disso ai. Eu venho calculando 
sempre, eu vinha sentindo a evolução da empresa, da gente poder sempre trabalhar melhor, procurando crescer mas até que 
chegou o momento que ela cerrou as portas. É isso, a mágoa é isso, é que não foi uma coisa dizer assim que a gente deixou de 
fazer tal coisa, que ela procurou a financeira simplesmente chegou num momento que não deu mais prá continuar. Então por 
isso eu digo, eu não sei até que ponto isso aí hoje é um prejuízo da gente, ficar só, só num setor. Só trabalhei com conserva de 
frutas e legumes, não peguei leite, não peguei carne, não peguei nada disso aí. Em parte hoje também na hora de procurar 
emprego limita. Porque eu tenho toda uma carreira, todo um desenvolvimento lá nos cursos que eu fiz em cima desse setor. 

F: Tecnicamente...  

E: Tecnicamente.  

F: ... tu te dirigiste prá esse setor?  
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E:  Me dirigi prá isso. Porque gostava disso também e é isso também que eu tenho que agora suprir, o setor não tá lá .. .. .. 
vamos dizer assim, eu também não alimento esperança de voltar a trabalhar _____ senti isso por causa da idade, que eles já 
buscam um outro tipo de profissional e as empresas menores que não pegam um 

 [interrupção da fita]. 

F: Tu chegaste a gerente? Tu disseste que começaste como técnica? 

E: Eu entrei e cheguei gerente industrial. 

F: As tuas funções se modificaram muito ao longo dessa trajetória, desse percurso? 

E: Não, eu fui acumulando porque na verdade eu nunca deixei de ser a responsável técnica mesmo que, a medida que eu ia 
assumindo outras funções eu ia colocando pessoas de nível médio que iam cumprindo a sua parte mas eu sempre fui a 
responsável técnica pela empresa junto ao conselho, junto a Fepam. Quer dizer essa responsabilidade eu não deixei de ter 
porque quando eu fui, entrei peguei a gerencia no controle de qualidade depois por sobra de tempo e por dominar assim na 
parte de indústria também passei a atuar mais junto a produção sem deixar de ter essa parte de controle porque geralmente as 
empresas tem essa parte né? E aí fui trabalhando, fui conhecendo a empresa e aí no ano de noventa o gerente industrial que 
era o filho do proprietário da empresa ele resolveu, se desentenderam, ele foi embora prá Alemanha, foi uma coisa meio 
repentina aí eu fui convidada prá assumir essa função dele. 

F: Em mil novecentos e noventa? 

E: Em noventa, é. Eu trabalho desde setenta e sete. Aí eu não queria porque eu achava assim que ia fugir muito porque ia ficar 
muito mais envolvida com parte de questão administrativa, ia ter que chefiar mecânica, ficar .. fugiria um pouco mais daquela 
parte de produção, a parte de controle, a parte de processo do alimento. Ia ter que pegar muito mais coisa. Só que aí eu teria, foi 
feito assim que eu teria ajuda nessa parte porque uma foi mais por eu aquilo assim, tu conhecer porque tu tá ali, por dominar o 
setor. Porque fosse de fora eu não entraria nessa função. Então assim eu recebi uma ajuda nessas partes, nessa parte da 
gerência e foi assim. Mas nunca deixei, a minha participação foi assim, bem caracterizada pela empresa qualidade é contigo. 
Essa parte eu não deixei prá trás. Então _________ mas ela é química. Então isso aí sempre foi o principal. E assim como eu 
vinha vindo eu conheci a empresa, eu conheci as pessoas, sabia as características, tinha um bom relacionamento. Então com 
isso até o final, nunca houve, não teve outra pessoa, não .. .. .. não sei como dizer, a gente fica meio que dona, dona da 
situação.  

F: O que é exatamente esse aspecto mais digamos técnico do teu trabalho, o que era exatamente a... 

E: É definir as formulações e no caso quando vinha clientes prá comprar um produto e que quisesse que fosse feito de acordo 
com as normas dele, então como eu conhecia o que a gente fazia e se aquilo que eles traziam se a gente podia fazer ou o que 
precisava fazer eu tinha condições de avaliar e discutir com os técnicos dessas outras empresas, por exemplo durante três a 
gente serviu, fez prestação de serviço prá Cica, a nossa se afastou daqui. Então antes da safra vinha pessoal da área técnica, 
da pesquisa .. .. aí eles não, a direção não tinha condições de discutir isso com eles, só discutiam a questão jurídica do contrato, 
prazos, essas outras coisas que eu nesse aspecto, isso aqui eu nunca entrei. Apesar de ser gerente, mas a questão dinheiro, 
custo, isso eu nunca discuti esse aspecto. Então a gente via, olha nós temos isso, nós podemos fazer assim, eles iam olhar 
junto, a gente analisava em conjunto o que podia fazer ou quando eles sugeriam não mas se comprar, se fizer isso e aquilo aí 
depois eu levava lá prá direção, lá nós podemos atender isso e isso. Então essa parte técnica de viabilizar ou não. Nós vamos 
ter que comprar determinado tipo de equipamento prá atender eles nisso aqui. Então eles avaliavam, olha vale a pena ou não. 
Quer dizer esse primeiro contato de como fazer, se podia fazer era comigo. Já por eu conhecer a indústria, conhecer os 
equipamentos e aquilo que tava guardado, porque a indústria ela conserva por ser sazonal se tem muito equipamento que por 
exemplo numa época tu usa um lay out, com outro produto tu usa alguns _______ nesse aqui outros que estão guardados. 
Quando vinha outro e isso tudo eu, pelo fato de eu ter crescido na empresa e ter visto todas as reformas, a aquisição de 
equipamento, muita gente trabalhou, entrou, saiu, visitas de outras empresas que vinham. Quer dizer, tudo eu acompanhei, fui 
muito assim .. .. nesse o lado fato de eu ser uma pessoa antiga na empresa. Isso ajudou, quer dizer então fica aquela ah não 
mas a Helen sabe leva lá. Fica assim .. .. parece que a gente tem a parte ________ diz não, vai lá, diz prá ela que ela sabe tudo 
o que nós temos, o que dá para fazer e o que não dá prá fazer, .. então é mais uma questão, como diz assim de, de, de adaptá-
lo .. tal cargo à pessoa, né, conforme a característica da pessoa que... que tá ali dentro e a gente não conhece ele. Então nestas 
horas, essa é a função e também a parte de leis e de registro, .. hã... se aquilo era correto, que como, eu como profissional, 
também, olha aqui isto não é permitido fazer, talco, _____ a gente não pode usar, a não ser quando venha, por exemplo às 
vezes em determinado produto mas ele era prá Argentina, olha aqui isto não é permitido usar no Brasil. Então a gente fazia 
aquele produto, naquela formulação, já... na quantidade acertada, quando encontrar olha feito prá tal cliente, se aquele que 
encomendar, levar outro, não pode ser jogado prá o mercado interno. Então este aspecto legal, que eu via, que também não ia 
assinar coisas que... que não era permitido, esta parte de lei que tinha que ser feito, porque aí sim, é uma questão de ética né? 
de saber, então, as pessoas, ah não, ah talco, vamos fazer assim, assim, não. Pelo menos eu não me deixei levar nisso e 
sempre tranquei o pé, com isso, mas também ao mesmo tempo me firmei, também ___ criei um conceito de profissional séria, 
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que tenha, se vinha..., como teve estes casos da Argentina, que teve outro produto que foi pro Canadá, mas aí era assim, olha, 
aqui no Brasil não era permitido, querem que use tal produto, se faça tal produto, mas então já fazia só naquela quantidade, já 
destinado prá aquele .. mercado. Então eu não sei, você me pergunta se não ficar... 

F: Não, eu gostaria de saber, em função desta tua larga experiência na empresa, e a tua relação forte com o trabalho, como é 
que foi esse período, o fato da empresa ter falido, ela faliu? 

E: Não ela fechou. 

F: Ela fechou. Como é que foi esse processo, essa...? 

E: Não, é que a empresa, no caso, a gente vinha melhorando né? quer dizer, desde, essa _______ ela é desde oitenta e dois 
né? mudou, passou prá outro proprietário né? então eu fui chamada em seguida, como teve outras pessoas, porque a gente 
conhecia a empresa, .. fui chamada na mesma função ainda como química. 

F: Certo, tu nunca interrompeu teu trabalho? 

E: Não, não, interrompi durante três meses, ela encerrou em Agosto, no caso em oitenta e um, que ela era multinacional, então 
por desavença na questão de direção, eles resolveram, em oitenta e um foi ano de crise né? foi um ano de crise, aí eles 
simplesmente o sócio me ligando que ele não queria mais, porque ele não tinha porquê, deu dificuldade, ____ fecha, 
indenizaram todo mundo, quer dizer, .. saíram todos, e aí _____ liquidando, liquidaram a empresa tudo, e veio, ela foi vendida 
prá... no caso ________ que era o dono da Guerreira, _____ ela ficou em Pelotas, e aí ela passou a ser ___ essencialmente 
Pelotense. Aí determinadas pessoas, de diferentes setores, foram chamados, teve o encerramento, mas saíram, foram 
chamadas prá trabalhar com ele, continuando, teve um cara de contabilidade, eu, pessoal da guarda, teve técnicos, teve muita 
gente assim, que trabalhou, que trabalhou em conjunto, mas ainda eu tava no mesmo nível, como gerente de controle de 
qualidade, minha função primeira né? Aí comecei, ____ tinha o gerente industrial, o chefe, e aí depois o dono da empresa. 
Época assim de a gente trabalhar como ____ uma estrutura inchada, assim, tinha bastante supervisoras, meio de campo é... 
com todos os níveis, com todos cinco, seis, hoje tu tem um, dois ou três. E... foi assim, ano a ano sempre melhorando, porque foi 
investindo, eu tecnicamente também vinha... crescendo, fazendo cursos, cuidando dos clientes e foi, a fábrica foi evoluindo e eu 
também fui evoluindo como... como técnica, tinha espaço prá isso. Aí como gerente de controle de qualidade eu tinha tempo, 
comecei assim me envolvendo com a parte da produção, porque meu lugar era outra chefia, mas assim como podia ajudar, 
passei também a dar um acessoramento, essa parte de produção, depois passei a gerente de produção, sem deixar a 
qualidade, mas ainda tem um gerente industrial .. .. E sempre, e aí em noventa, o... gerente industrial que na época __________ 
foi embora, aí já vinham assim, determinados setores, quando uma pessoa ia embora já não era mais substituído, já começou se 
ver que as pessoas podiam absorver mais .. .. E aí como eu lhe disse antes, o dono da empresa disse, não, que eu teria suporte 
nestas áreas que eu achava difícil, porque a princípio eu não queria aceitar, porque eu achava assim oh, eu vou fugir muito 
daquilo que eu gosto, que é a parte técnica, que eu mexia com isso. Mas aí ele me convenceu, e realmente me ajudou e fui indo, 
peguei, conheci realmente um pouco mais a parte administrativa mas sem deixar a parte mais ______, até em noventa e quatro 
mais ou menos. Em noventa e quatro começou uma dificuldade maior na empresa, se começou assim, .. .. a simplificar a 
operações, a não poder mais trabalhar .. com tudo o que fazia como a gente fazia antes, às vezes tem que suprimir 
profissionais, diminuir o quadro que te ajudava, tem que começar de novo a... _____ mais ou menos serviço por falta de mão-de-
obra qualificada, esse pessoal de... meio de campo né? que ajudava. É... começou assim também a dificuldade de não se 
conseguir mais materiais com a especificação que se pedia, ter que trabalhar com coisas com qualidade .. um pouco mais baixa, 
já se deixou de fazer certos produtos, isso tudo eu disse pro diretor, olha, nos últimos três anos, a empresa regrediu, quer dizer, 
eu sabia .. como fazer, quer dizer, a gente se começa a se chatear porque tu não faz, mas não aquilo que tu já vinha, a gente 
vinha numa evolução, sabia que podia fazer, ________ mas já não se podia mais executar aquilo ali, então tinha que fazer 
aquilo assim de novo, parece assim até que a gente teve um atraso, ter que fazer, naquele modo como mais antigo né? Isso eu 
sentia, e falava ah mas assim não, e diziam ah mas não temos condições em decorrências das limitações financeiras. Então 
muitos tipos de produto, muitas coisas por serem, por terem um custo maior, a gente já deixava de fazer. Já não podia se 
atender certos clientes, porque olha não há condição de fazer no padrão que o cliente quer, eles não tinham, não havia 
interesse, não tinha como realizar isso. Às vezes também, ______ como... outro setor que influi muito, insanidade do .. cabeça 
da empresa, .. .. porque o _____ quando passou de uma certa época, ele congelou o tempo, e a gente até ficou amarrado, isso 
eu digo não só eu como o agrônomo, como outro comprador, a parte de vendas que poderia coisa que a gente, a nív, nosso 
nível gerencial poderia resolver, mas ão tinha a liberdade, não tinha autonomia prá isso. Porque ele diz não, não quero, ah hoje 
não quero resolver tal coisa, amanhã eu tenho... Só que o mercado aí fora, ao contrário, foi mudando, é tudo muito dinâmico, se 
eu te procuro hoje prá um negócio eu quero a resposta em seguida, senão vou lá procurar outro, e isso ele não via, então a 
gente foi .. perdendo também, foi ficando amarrada, e sem poder diluir, como ele dizia, não, não é assim, porque eu é que sei. .. 
A gente passou por um período ultimamente, aquilo que a gente sabia, não, era encarado assim, mas isso é assim, é porque tu 
quer! .. .. e não é, não é o a gente queria, disse não, mas a gente já fez, achando que era relembrar .. tal coisa, tal aquilo, não, 
não, não, história não quero. Então isso aí já vinha chateando, então a gente já via que a empresa tava indo degringolando. O 
outro filho do homem quis assumir, porque viu que... que tava se enforcando a empresa, mas não teve condição de assumir, e 
como eu disse, um foi embora prá Alemanha né? e tem um outro filho que também conhecia a empresa, mas ele também não 
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tinha liberdade de ação, como não tem até hoje, e só vai ter o dia que... que o pai morrer, e a gente começou a sentir que é uma 
empresa, como ______do mercado, com qualidade, como foi a Extra fruta né? mas a, a, como uma cabeça que parou no tempo, 
não deixou ninguém, então ali foi indo, foi indo, até, a gente sabia que ela ia fechar...  

F: Ela tinha problema de competitividade, de por exemplo, de equipamento adequado, custo da produção, ela tinha este tipo de 
problema, o fato, por exemplo da importação de produto da Argentina? 

E: Não, a gente fazia, tanto que a gente atendeu a Cica. Claro que isso aí, a, a, também iriam acabar entrando, comprando 
estas vagas, mas isso não foi o problema, não, foi uma questão administrativa, ela ficou amarrada, perdeu o próprio contrato por 
não sentar prá resolver, porque não tava a fim, quer dizer, coisas absurda, hoje em dia não cabe isso numa, numa empresa. 

F: Tecnologicamente, ela tava bem? 

E: Ela tinha sim, porque até hoje ela tem estrutura de frio, poderia com um pouco investimento, mas não era isso aí, ela não 
tinha como, a empresa em si tava... a ger, a gerên... 

F: Problema de gerenciamento? 

E: ... de gerenciamento, então aquilo, ela foi só, de a, a, piorando, piorando, não assim, se prendendo, gastando absurdos, em 
cortar grama, em pintar cerca, botar uma iluminação lá, cortar aquele guarda de cinco, aquelas frescuras vamos dizer assim, 
com estas bobagens, com a mania das pessoas, não porque agora, agora tô preocupado em cortar a grama lá daquele canto, 
não, agora vamos chamar o cara prá mudar esse fio, porque esse fio tá meio caído, pode ser absurdo, mas é isto que se dizia, é 
ridículo!  

F: E prá ti, como é que foi esse final, essa derrocada? 

E: Muito ruim, porque a gente viu, via, conversava com o diretor, via que... .. a empresa ia, não ia a vante assim, porque 
________, outras pessoas sem gente, ______ numa empresa que tava trabalhando pouco, como foi o último, o último ano, que 
deu assim, em Junho de setenta e sete até Abril de noventa e oito agora que eu saí, a gente já não fez nada, só estávamos 
pintando tudo, prá se deixar a _______, quando se conseguisse alugar, pelo menos encontrar tudo pintadinho, lavadinha, os 
equipamentos tudo colocado no... no lugar. Então se conversava que a gente já, como eu coloquei prá direção, essa parte, até 
tecnicamente, que foi nos últimos três anos que a gente vinha assim deixando de fazer coisas, que sabia que precisava fazer, 
que podia fazer, mas que não era .. .. permitido, isso tudo __, eu tinha como extravasar, aí ele até teve um contato né? como 
que a gente fica meio que muito chegado, muito, ___ porque é uma família né? sabendo muito dos, dos problemas né? Aí ele 
dizia, não, mas aí tem dinheiro, não sei que, que faço, não sei se vendo, não sei se alugo, .. e no outro lado irritado porque não 
gerava receita, e eu dizia, mas não é só mercado à mesa, nós vamos sendo, a despesa vai ficando pior, então o senhor tem que 
tomar uma decisão, ah mas não tenho como pagar, não tenho, então a gente via, a gente ia preparando tudo, vendo o que se 
podia ser vendido até o fim, sabendo que tal dia menos dia vão nos falar, vão fazer nós assinar um acordo, porque é até, a gente 
mais ou menos com os salários atrasados, até foi explicado, o pessoal tava sabendo, percebendo, compreendendo isso. .. .. 
Mas chegando determinado dia, então mandaram um advogado lá, _________ sair da empresa, ficou tudo acertado lá com o 
sindicato, com o ministério do trabalho, com a justiça do trabalho, e lá tava __________ assim, assim, só que não teve isso, se 
foi prá, a gente saiu, disseram... a empresa dis, é... encerramento por justa, por força maior. Só que força maior não cabe aí, 
força maior é um incêndio, uma outra coisa, mas não por dificuldade financeira, .. .. e ele continua ali, ele continua vivendo das 
outras empresas, então eles fizeram uma jogada, eles separaram, desmembraram a empresa, isso a gente viu, quando a gente 
tava trabalhando, tava acompanhando, desmembraram ela, largaram quase toda despesa da parte de pomar, da agropecuária, 
prá empresa de conservas né? separaram em grupo e deixaram só essa sem... eles não faliram, não pediram falência, não 
pediram concordata, mas só demitiram os funcionários todos, ____ deram a empresa por encerrado, .. .. e aqueles seis que 
eles, continuaram trabalhando com eles, eles passaram para uma outra condição social, prá que ninguém, que não poderia 
deixar nenhum prá trás. E... tal a empresa fechada, então a isto, isto já vinha me chateando antes, sabia, só esperava então 
quando chegasse o fim, como eu vinha participando destas dificuldades, disse, olha, nós vamos encerrar, tu sabia que, só vai 
sair, nós vamos lhe pagar agora, um pouco cada mês, só que eu não tive esta conversa, quer dizer que, esta é a minha mágoa, 
que eu não tive é..., o diretor não teve ninguém... 

F: Tu não foste indenizada? 

E: Não, eu tô na Justiça, eu não recebi nem o salário do mês, mas como eu disse, a gente sabendo a dificuldade, se a senhora, 
______ vais receber parcelado, aceito, tava sabendo, sabendo que a empresa tinha patrimônio, quer dizer, ela só não tinha 
realizado... dinheiro vivo assim, porque eles _________ pêssego, tem gado, só que a Extra fruta, a parte de conserva só não 
tava conseguindo gerir, fazer ela, não via maneira de encontrar lata, porque ficou ficando com crédito, dificuldade com um, 
dificuldade com outro, não conseguia ver maneiras de, sempre ______, resolveu encerrar com a empresa, largou tudo, porque 
tinha ido mais, __________ fechou ela e continua com _____prudição, chamados frutos da lei né? que tem, continua 
trabalhando com as outras empresas, gerenciando, mudaram o endereço, fecharam a empresa lá, e os outros _______ 
entraram na Justiça.  



 836 

F: Então agora neste período posterior, na tua vida atual, como é que foi prá ti o desemprego, ____ o desemprego? Tu te 
consideraste uma desempregada? 

E: Me considero, porque fui prá receber o seguro desemprego. 

F: Ah, não recebeste? 

E: Recebi. Mas sempre, achava pô, mas tem um teto de três salários mínimos, e aí vim saber que não existe esse teto de três 
salários mínimos, que era duzentos, hoje é duzentos e quarenta e três. Recebi, é tudo, a parte do Sine foi rápida, até um mês 
depois que eu saí já. 

F: Sem ter cinco parcelas? 

E: Cinco parcelas já recebi, então isso aí, o Sine foi rápido, tudo... o Ministério do Trabalho, a minha primeira decepção com o 
Ministério do Trabalho, e eu falei pro uma técnica mesmo, não sei se cabe dizer aqui, quando a gente foi, uma vez que eles 
tiraram a empresa, não regula, não assinamos nada na empresa, eu ainda a última coisa que eu falei com um ___stor, disse 
olha, eu tenho que dar baixa da minha responsabilidade técnica, eu quando entrei, eu assinei um papel de trabalho, isso foi 
comprovante, que não basta dizer olha, eu tô, eu sou responsável por tal empresa, e não posso habilitar de volta, não sou mais, 
eu tenho que apresentar um documento, assim como eu fui, agora eu vou sair, mas tem que ter. 

F: Ele deu baixa na tua carteira? 

E: Deram na, em bo, no Sindicato, através da pressão do sindicato porque eles mandaram o pessoal saí, e nós não assinamos 
nada na empresa. Porque esse advogado foi lá, não isto já foi acertado, vocês saíram pacificamente e piriri, pororó, porque já foi 
conversado, quer dizer, como se tivesse sido acertado, não com os empregados, mas eram só __________, mas que tinha sido 
a conversado com a Justiça do Trabalho, com o Ministério, com o Sindicato, nomeou trê, três entidades, e que saíssemos dali e 
que tal dia era a próxima semana, fôssemos ao sindicato, ou então uma pessoa nos explicaria isso aí, quer dizer, se fez sua 
parte, ninguém fez barraquinha na frente da fábrica, não fez, querer..., quer dizer assim, aí seria pior, que ia chamar atenção dos 
credores, e ela coisa, conversa toda. Mas eu, como ainda fiquei prá encerrar tudo, já que enrolou tudo, levei as últimas chaves e 
peça de mecânica, de profissão, arquivo, porque era responsável pelo arquivo técnico todo tava comigo né? e muito _____ 
despesas, da minha história, porque eu fui a primeira, eu fui lá e tudo, diz uma oh tu vai ser responsável pelo controle, mas não 
tinha nem o..., nem a pri, a ficha aquela que pesa, que põe o peso bruto, o peso líquido, o vácuo, aquela coisa primeira que eu 
comecei fazer tudo, tudo. Eu iniciei, porque eu entrei prá fazer controle, né? controle ______ mesmo a primeira empresa. Então 
este arquivo tudo eu entreguei as chaves, ainda falei com o outro diretor administrativo, .. porque eu pensei, assim agora a mim 
vai conversar tudo, vai ter uma conversa assim oh, tu já tá saindo, a gente já vinha sabendo que ia sair, mas ter aquela conversa 
toda oficial, nós vamos lhe pagar assim, assim, tarará, ______ como eu disse, eu iria aceitar, com dificuldade durar até hoje, só 
que dissesse vamos lhe pagar em dez vezes, eu sei, eu vivi estes anos de dificuldade, e sei que tava, como é que entra o 
dinheiro, que é do pagamento do pêssego, que era da renda do gado, então, ia se receber uma certa, não teve isso. O meu 
último pedido foi olha, eu preciso de um documento prá mim dar baixa da parte, vais receber, não, então saí, não tinha mais 
resposta, já tava assim como diz assim olha, sai de uma vez, que tá todo mundo por sair, tem que fechar a fábrica. Então nós 
fomos na outra semana no Sindicato, o sindicato não, nós recebemos é nada. O sindicato foi usado. Outra coisa, eu como .. .. 
representante do patrão da empresa, sempre que tinha greve, eu sempre entrei, eu nunca deixei de trabalhar, sempre procurei 
trazer as pessoas, eu sempre representei a empresa. Quando vinha o pessoal do Sindicato, eu sempre batia de frente, às vezes 
também, nunca ninguém me faltou com o respeito lá, um dia uma pessoa disse assim, oh, vai chegar um dia, a senhora _____ 
vai botar na cara, a senhora vai ser a primeira ir lá no sindicato, isso que o meu sindicato é outro, eu tenho um sindicato 
profissional, mas tive que ir lá, o pessoal ah embora a senhora, fui bem recebida tudo, mas tive que ir lá, quer dizer, isso me 
magoou, não fui só ______, porque eu representei o lado da empresa e não tive nem essa consideração na hora de sair. Bom, 
aí lá a gente não teve isso aí, não tinham resolvido nada. Trocaram o Sindicato ____no Ministério. No Ministério eles disseram 
olha eles disseram aqui que iam fechar a empresa mas nada oficial .. .. aí veio uma pessoa ali do Sindicato, desculpe, do 
Ministério, que tinha falado então com a empresa, ficou fazendo como que uma espécie de ponte. Nos tivemos reuniões nunca 
com uma pessoa da empresa direto. Então veio essa do Ministério onde eu coloquei depois numa sala reservada eu falei que eu 
falei com essa pessoa, eu disse olha, a tantos anos que eu no caso eu era, tinha .. .. cinquenta e dois meses de atraso do 
depósito do FGTS .. .. .. aí eu disse assim, e cadê a fiscalização do Ministério e que iam lá mas é que é aquelas coisas, eles 
escondem documentos, o Ministério não vai também prá criar briga. Aí ela .. .. eu me expus, desabafei com ela, disse olha tem 
isso tem aquilo. Sempre dizem que o empregado tem que cuidar isso saía fora. Isso até o dia que eu tiver .. .. poucos dias 
__________eu escrever uma carta, eu ia escrever prá eles. Isso é uma coisa que ____ a gente tem um cartão do trabalhador, 
que tem isso mas não adianta. Pode se queixar pro Ministério, o Ministério vai lá e não _____ No Ministério que eles me 
disseram que eles não poder de polícia. Então não adianta. O que eles tão alardiando, isso é falso e isso eu disse prá ela porque 
é que é uma coisa, claro que eu vou receber, que isso aí é direito adquirido né? do FGTS mas a gente não precisava ter essa 
lutar prá receber isso aí porque os salários, as outras coisas, eu não tô pedindo hora extra, eu não tô pedindo nenhuma coisa 
diferente disso .. .. .. e .. .. num determinado dia veio um representante do departamento pessoal que ficou assim, ficou sem jeito 
comigo e eu disse olha, a única coisa que eu, realmente me chateia, eu disse olha lembra o teu Sindicato quando é que eu tava 



 837 

lá na frente representando a empresa e tudo, agora eu tô aqui dessa lado, fui jogada .. .. .. _____não que tivesse ver com isso 
mas acho que eu tinha que ter nessa hora uma consideração pelo que a gente representou dentro da empresa. Falei com ele 
prá ver se ainda tinha uma possibilidade de alguém me chamar prá conversar. Passado isso não teve aí não teve, aí eu fui 
obrigada, aí eu procurei advogados. Só que sempre deixei claro com ele, se eles me procurarem .. .. eu vou conversar, eu ainda 
tô disposta a conversa, só que não mais sozinha já porque é a primeira vez na minha vida que eu procuro um advogado, foi a 
única vez e aí eu disse prá ela só que eu não vou mais excluir o advogado agora. Prá então conversar em conjunto. E agora tá 
rolando, tá ____ a tudo que é prazo porque sabem que vão ter que pagar porque é FGTS, é férias, décimo terceiro é salário do 
mês. 

F: Uma indenização.  

E: Essa é a indenização, sim, que são dezesseis anos. 

F: E do ponto de vista financeiro prá ti, prá tua família o impacto foi muito grande? 

E: Ah, foi grande porque no caso eu recebo mais que o meu marido, a minha, vamos dizer assim, uns sessenta e cinco a trinta e 
cinco nessa área aí. A minha renda representava um pouco mais da metade. Mas como eu já tenho casa própria, quer dizer a 
gente também teve que fazer algumas alteração em casa e prá absorver essa, se ajustar.  

F: Vocês passaram a viver só com o salário do teu marido? 

E: Com o salário dele e do que eu tinha do fundo de garantia que eu recebi então essa liberação via Ministério do que estava 
depositado mas eu tenho muito mais a receber porque... 

F: Porque não foi depositado?  

E: ... porque não foi depositado. Eu tenho uma luta de quarenta por cento sobre todo esse montante, eu fiz saque prá casa 
própria, eu tenho multa sobre isso aí. Mas dá prá viver né? A gente leva só que no primeiro momento tem que fazer um .. ..uma 
ajustada. Mas acima de tudo assim o que me magoou foi a forma de sair. A gente vê isso aí talvez é uma coisa que eu tenho 
que pessoalmente administrar porque, pela ligação que eu tive, é uma ligação que foi muito afetiva  

[interrupção da fita] 

F: ... a questão da procura de emprego durante nesse período né? Eu queria saber por exemplo se tu hã .. .. .. .. procuraste ou 
tens procurado sistematicamente emprego e o que tu tem feito prá procurar emprego? 

E: Eu tenho, eu procurei mais intenso nos primeiros meses. Agora eu... como eu já distribuí currículo por tudo que podia 
distribuir, vi se por exemplo não há uma opção, não tenho como entrar então .. .. .. eu tô me preparando prá fazer esse curso na 
Escola, estou aguardando que saia o concurso prá Fepan que tem, que vai ter porque eles esvaziaram muito o quadro deles e 
tem prá quimico, prá bióloga, prá essa função .. .. mas mesmo assim eu tô vendo que eu vou voltar realmente é pro ensino e o 
ensino eu tô vendo com mais perspectiva pela parte prática porque tanto prá dar aula na parte de alimentos, nós temos o 
Visconde da Graça, tem a Escola Técnica com essa parte de alimento como também um outro que eu tô deixando por último é o 
ensino da quimica em si lá no segundo grau. Havia possibilidade de fazer mestrado, eu tive uma nutricionista que eu ajudei, que 
eu orientei prá ela, por isso dei aulas a parte que ela tava mais carente da parte química prá ela fazer curso, eu disse olha 
porque que tu não faz, tem uma bolsa por dois anos ela disse não, eu vou ficar presa por dois anos prá ganhar mais um título no 
meu currículo, vou estar dois anos mais velha e sem habilitação pro ensino. Isso não, isso não me habilita, só vai me dar mais 
um título. E tô cheia de ouvir pô mas que baita currículo, não adianta nada. Então eu cai mais na real nesse ponto. Idade, que 
fica assim já tá meio .. .. .. no meu caso prás empresas, porque o setor tá... tá falido. Não se vê essa. E as vagas que existiam 
prá essa função já foram preenchidas então eu passo por profissional do mesmo nível, mesma qualificação né? caso com a 
parte de alimentos mas nível superior mas de idade, a gente que tá iniciando, ou com dois anos no máximo de experiência. Ah, 
então dizer que tá procurando agora eu não tô procurando, eu tô agora só esperando aquilo que eu lancei e .. .. um pouco ... 

F: Quer dizer efetivamente, regularmente tu procurou nos primeiros meses? 

E: Nos primeiros meses até agosto depois eu ... 

F: E o que tu, quais eram as estratégias que tu utilizava prá procurar emprego? O que tu fazia? Como tu procurava emprego? 

E: Eu visitei as empresas essas, marquei entrevista, me apresentei. Fui tanto em empresa que eu sabia que tinha vaga né? 
poderia preencher, me apresentei, fui, passei pela entrevista e deixei o currículo. E prá outras que nem tinham mas pelo menos 
eu mandei currículo e fiz um contato prá deixar mas não, assim esperei um tempo que ai eu não tinha prá ver se eu seria 
chamada. Estive na Perfil mas eu não cheguei a falar só porque ali tinha uma vaga, eu me lembro na ocasião acho que foi até a 
última de agosto que era prá engenheiro de alimentos mas como era uma área próxima mesmo assim eu ainda tentei, por isto 
levei o currículo lá não cheguei a falar com a psicóloga, só deixei, quer dizer não sei se teria chamada depois, se haveria 
interesse de guardar o currículo lá. Foi isso que eu fiz no primeiro momento. 
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F: Me diz uma coisa, o teu modo de vida, a tua vida mudou muito assim .. .. .. na passagem do trabalho prá uma situação de 
desemprego? Como é que tu passou a organizar o teu tempo? Como é que passou a ser o teu dia-a-dia? 

E: Passei a dormir um pouco mais [risadas] Tô procurando atender um mais as coisas da casa acima de tudo muito mais 
atenção a minha filha na parte da escola acompanhar ela mais na escola, as atividades dela que é pela idade, como durante 
todo esse tempo eu não tive muita assim, mais o pai, pouca vezes assim ____ então eu tô procurando completar nisso aí, 
conhecer mais a turma dela, fui muito mais à escola, hã também um tempo mais prá mim de caminhar, de procurar me cuidar, 
aquelas coisas como mulher. Dar um passeio a mais, fazer curso de bordado coisas tinha tempo. Prá me prá me preencher um 
pouco mentalmente. Porque sentia a falta de atividade assim de não ter aquela rotina levanta vai lá _______hã as atividades 
mais da casa mas isso tudo eu sei que é um tempo porque eu sei que eu não vou ficar fazendo sempre isso. 

F: E em casa tem te absorvido muito ou não? 

E: Tem, tem me absorvido mas eu gosto, eu gosto de cozinhar. Então mas como é um período então porque se eu dissesse vai 
ser sempre assim eu na realidade não sei se eu ia receber assim, porque eu quero voltar. 

F: Tu não quer continuara assim. 

E: Não, eu não vou parar. Eu não tenho computador porque eu não tenho dinheiro no momento mas no momento que eu 
receber a indenização primeira coisa vai ser adquirir um computador até prá essa parte mesmo estudando mas me obrigar, vai 
me preencher porque eu preciso, eu preciso da atividade mental. Então eu tô assim na maneira de desencucar um pouco porque 
isso tava começando a ficar ruim prá mim e aí foi chegando o verão porque eu terminei de organizar o meu arquivo e depois 
chega o momento que a gente não quer ficar sempre mexendo, eu tenho muita coisa em casa. Eu tenho .. .. .. que mesmo da 
faculdade sempre comprava livros, os cursos que fazia então isso foi uma forma de até de assim não saber o que eu tenho, 
organizar, e mentalmente não ficar .. .. tão por baixo, só que aquilo chegou um dia que ficou pronto, ficou arrumado. Orientei 
essa moça que eu ajudava muito nessa parte química então tantas tardes da semana a gente ia lá então vai preenchendo só 
que isso tudo também terminou. Então agora eu sei que eu tenho um curto tempo ainda que ..tá hã, que tô cuidando da casa, tô 
na volta da minha filha, mas .. em Fevereiro isso vai acabar, quer dizer, eu tenho um objetivo, se eu não tivesse isso eu não sei, 
acho .. .. ia ser... é ruim, tem que ter, e eu não quero ficar assim como eu tô..., eu não, não posso, tenho condição, tenho .. .. sei 
que essa parte a Química é... .. .. quer dizer, voltar a estudar, alguma coisa que eu, que eu não me preparei, fiz _____, mas 
pouca coisa que completo..., vou partir prá..., muda um pouco o... aquilo que trabalhava, vai reduzir bastante a faixa salarial, isso 
até não me interessa, mas a minha vontade maior é voltar a atividade. Eu sei que eu não vou ganhar nem a metade do que 
trabalhava, quando trabalhava na indústria. Mas não é isso, isso não me preocupa mais, essa, essa, até quando eu tava 
procurando emprego, sabendo, tava sabendo que eu não ia conseguir manter o mesmo nível de salário, mas tava mais .. prá 
voltar do que a atividade, .. atividade que a gente precisa .. ter. 

F: Falaste em dá um tempo mais prá ti mesmo, o que significa exatamente isto? 

E: Mas se... eeeh... ir mais a cinema, ver mais fita, procurar assim, que a gente, antes era muito corrido. 

F: Lazer? 

E: Lazer, lazer, porque no caso, sempre eu digo assim olha, eu sou uma pessoa assim que contribuo mais em casa, mas sou a 
que menos usufruo da casa, porque eu tava, eu tinha uma rotina puxada, e quando chegava assim a cobrança, o ensinamento 
da minha filha, era mais comigo do que com o meu marido, então eu me sentia mais cobrada nisso aí. Então é claro, tem uma 
folga maior prá curtir isso, mas isso não, mentalmente .. tá faltando. 

F: De certa forma foi bom prá ti segurar um tempo? 

E: Foi, foi. 

F: De ter mais tempo prá ti mesma, foi um aspecto positivo nessa experiência? 

E: Positivo, positivo. Porque.. ..  o fato de ter me dedicado tantos anos, muitos anos de agito, não viver o verão, isso não adianta 
nada, se eu pudesse voltar no tempo, ver que, porque a maneira que foi esse final na empresa, hã, a, de ficar assim, da gente 
ver que na hora depois oh [o entrevistado gesticula com as mãos um sinal de descaso] igual, qualquer um que levou na flauta, 
que só cumpriu o horário, então isso aí foi uma coisa que eu tive que..., disse assim sonhando muito, ficando muito encucada 
com isso. .. Então isso que é assim, a gente pensando bem, a gente pensa assim, não adianta se apegar muito, esse lado 
afetivo no trabalho, a gente tem que ser um pouco mais frio, isso prá mim foi uma lição. Tem que ser mais, é isso, é aquilo, não, 
não dá prá, .. .. não adianta se ligar demais, porque a gente perde com isso. Isso, isso foi mais difícil prá mim, aí depois prá por 
causa do mestrado. Aí depois as pessoas que me conheciam, ah fizeram isto contigo, tu que fazia, que era coisa, ai isso aí, essa 
parte dói. Então isso aí hoje eu senti como quem diz a, foi um aspecto ruim, que eu poderia trabalhar de outra forma, eu não 
esperava isso. Então da minha própria família, a família diz, ah mas como ninguém falou contigo, mas não, não pode, trabalhou 
tanto tempo, trocava as férias por isso, no meio das férias chamavam praquilo, quer dizer, então é uma coisa que não... que 
marca, que o pessoal não, não, ah mas não é possível que ninguém falou. Então as pessoa até não acreditam, acham até que a 
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gente tá inventando. Então essa ___, em ter que entrar na Justiça, .. .. não, não, não foi fácil, isso não. Este aspecto é ruim, ter 
que encerrar, todo este tempo de trabalho dessa forma. Aí a gente vê que não... eu penso assim, um empresário que trabalha 
desta forma não vai avante, pode tar indo agora mais um pouquinho, que com um trabalho assim não se cria. Porque usam 
todos os prazos que a lei tem, então, a gente só se decepciona, prá depois começar... Por isso que tem pessoas até tal hora um 
tempo aqui, depois se vai noutro, depois não se apega, o pessoal diz assim, por que que o fulano não procura agarrar a 
oportunidade que vê, que tem, não... eu pro, eu fui muito sempre de estimular as pessoas, de querer que... a crescer, quem 
tinha força de vontade me dava a oportunidade de para crescer e a outra pessoa que não tava mais ou menos assim já deixava 
de lado. Isso foi até uma característica, ah a senhora sabe ensinar as pessoas, mas a primeira coisa que eu sempre via, ensinei 
coisas técnicas, eu tinha meu trabalho ____________não a senhora __________ de dez a doze anos, ela não tem nem o 
primeiro grau completo, mas ela fazia o mesmo que fazia uma... com o nível da licência, técnica em alimentos do Visconde da 
Graça e com curso superior de História, mas por quê? Porque primeiro havia, ela tinha vontade e ela foi na parte prática e foi 
aprendendo. Então a maneira de ensinar as pessoas, primeiro eu deixava que elas mesmas viessem, que tinha vontade, de 
querer aprender, então ir ensinando conforme a condição da pessoa, mas eu nunca eu tentei impor alguém. Primeiro eu... 
porque se a pessoa não tá a fim, não adianta ensinar. 

F: Eu queria te perguntar, depois desta experiência, desta decepção, não é, e depois mesmo deste período de estar 
desempregada, desse um tempo prá ti mesma, quer dizer, depois de tudo isto, de certa forma, a importância, o significado do 
trabalho teu, o teu trabalho remunerado fora, isso muda um pouco prá ti ou não? De certa forma o trabalho, a importância do 
trabalho, o significado do trabalho continua sendo o mesmo de, do período que tu trabalhavas anteriormente? 

E: É import... 

F: Como é que tu vê assim? 

E: É importante trabalhar, tá, eu vejo assim, não adianta a gente trabalhar assim de não poder viver, de não curtir a casa, e curtir 
a família. Então eu não vou voltar mais a um ritmo de loucura que vivia, assim, também porque não quero mais, porque também 
este período assim parado, eu vi assim, a qualidade de vida melhorou, a gente tem mais tempo prá conversar, prá curtir, isso aí 
melhora, a pesar de diminuir esta parte, mas a gente usufrui outras coisas, que antes mesmo não, não, não parava prá... curtir 
este aspecto. O importante é, a gente tem que ter uma atividade fora, nem que seja no meio _____, uma coisa tem... tem que ter 
.. .. mesmo que não seja o mesmo nível de salário, mas é mais acima de tudo por ter esta atividade, a gente também ter, o meu 
compromisso, eu também tenho que pensar naquilo, planejar naquilo, crescer, não ficar... sempre na mesma coisa, porque no 
caso, olha, pode fazer, mas aquilo é sempre certinho ali, e isto cansa, até pode chegar o momento que aquilo também não, não, 
não interessa, não me interessa hoje, ___________ . Eu tô agüentando isso, porque eu sei que isso é um tempo, então eu 
procuro tirar um prazer disso aí. 

F: Outra coisa que queria te perguntar, os teus compromissos, digamos assim, com a casa, com a família, com o lar, com o 
trabalho, isso nunca te atrapalhou na tua vida profissional, não interferiu de alguma forma? 

E: Não, não, porque eu sempre procurei levar, me organizei bem nesse ponto. 

F: Tu tens uma filha? 

E: Tenho uma filha. 

F: Tem quatorze anos? 

E: É, quatorze anos. 

F: Pois é no período, por exemplo, no período que ela nasceu, que ela era pequena, tu conseguiste? 

E: Eu sempre tive um bom suporte numa parte, uma boa empregada, e acima de tudo que cuidou ela bem, minha sogra sempre 
me ajudou. Então fiquei, eu tive só um mês de licença, aí prá não prejudicar o trabalho eu fiz a _____________ que ______ prá 
mim, os outros dois meses ainda era, que era só três, não era os quatro meses, eu trabalhava meio período e troquei, ao invés 
de receber em dinheiro, eu troquei esses dois meses que eu trabalhei no emprego, por mais dois meses meio período, então eu 
fiquei, eu não abandonei, o meu setor que era numa época que a gente vinha .. .. .. assim crescendo, evoluindo na parte de 
trabalho e não, não deixei totalmente a minha filha. E ela também sempre tava bem acompanhada, bem assistida, graças a 
____, sempre foi uma pessoa saudável, nunca teve problema com doença. E deu prá ir levando, sempre conseguir levar. Não, 
não, não, não, mais ou menos ajustar período de férias em forma de que o trabalho fosse um período mais .. fraco de trabalho. E 
com, depois, depois________ coincidiram com as férias dela. Então isso aí eu sempre fui bem organizada, até eu consegui com 
a ajuda do meu marido também, quer dizer a gente procurou em casa todo mundo se organizar. Claro que nesse tempo eu fui a 
mais sacrificada _______ então o que, que eu deixava? o meu lazer, nisso eu saia pouco então prá sair com a minha filha, prá 
sair então eu não tinha aquelas coisas só para mim.  

F: O teu marido, ele te ajudava? 



 840 

E: Sim, porque, me ajudava também porque ele num período até trabalhava, ele só trabalhava seis horas corrida né? ele ia uma 
vez e voltava enquanto que eu ia de manhã, voltava meio dia depois passeia a passar o dia inteiro fora hã nesses períodos de 
safra então ele procurava passear mais com ela ou então me facilitar, períodos de safra ele fazia o supermercado prá mim quer 
dizer, também entrou eu fazia lista com ___ ele foi me procurar, não gostava disso mas então passou até, nessas coisas em que 
ele podia me liberar mais. Eu acho que muito a família conforme as pessoas que a gente tem, então também nisso aí eu tive 
muito cooperação de todos porque entendiam assim os períodos de safra em que eu tava mais atarefada então eu tinha um 
suporte maior, tanto prá levar então a minha filha prá passear, se eu tava mais atarefada hã porque eu também _____então a 
questão família prá mim foi, foi muito boa. Eu tenho uma boa família, eu sempre tive esse suporte de família ou alguém que isso 
aí eu me dei bem. 

F: O teu marido ele nunca teve problema de desemprego? 

E: Não, ele trabalha há vinte e dois anos no Banrisul. É, ele entrou concursado, tá ali até hoje. Ele tem, no caso no momento ele 
tá afastado por problema de saúde, ele sim é problema de saúde já fez a quarta cirurgia na coluna. Mesmo as cirurgias dele que 
eu acompanhava ele em Porto Alegre esses dias também eu consegui ajustar com o meu trabalho. Quer dizer nisso aí eu tive 
sorte, a gente sempre conseguiu uma boa afinidade.  

F: Qual é a função dele no Banrisul? 

E: Ele era compensador. Agora ele tá afastado mas quando volta, eles não tem mais essa função né? Ele____ eles acabaram 
na... é trabalho noturno né? Ele trabalhava só seis horas e tinha uma rotina boa. 

F: Porque os bancos passaram por um processo de reestruturação muito grande né? Muitos bancários foram demitidos, por isso 
que eu perguntei. 

E: Não, ele foi transferido. Por um, no ano antes dele fazer essa cirurgia que ele ia até todos os dias mas ele trabalhou pouco 
tempo porque aí __________que o trabalho dele agrava .. .. então ele fez essa cirurgia e agora ele já tá, ele foi transferido de 
novo só quando voltar já prá não complicar ele. Esse aspecto de saúde .. .. não olha, tem isso aí. Eles tiveram muita pressão, 
sentiu mais já essa pressão no momento, olha vão mandar a gente embora, não vão. Isso aí ele sentiu, ele sentiu ____mas 
agora não. .. .. .. O fato de ser técnico responsável tem que ter dedicação a um lugar só, até eticamente eu não posso. 

F: Durante esse período de desemprego assim tu saiu da fábrica? Tu desempenhou algum tipo de trabalho eventual, algum 
bico? 

E: Não, eu só, não. Eu só, eu fui convidada no mês de julho pelo pessoal da fiscalização do conselho e mais a universidade que 
me indicou. Como eles precisavam de alguém da região sul e aí sabiam que eu estava parada então me consultaram se eu 
poderia ajudar em dar opinião em alguns processos. ______ não, não tem problema tô disponível só que eu deixei claro, olha eu 
pretendo trabalhar no setor e se isso fosse um fator complicador prá mim eu não queria trabalhar no conselho. Eu disse ó eu 
quero ficar disponível pro mercado químico, eu quero continuar. 

F: Sim, um trabalho, não é um trabalho remunerado? 

E: Não, não é remunerado.  

F: Mas é, não deixa de ser uma consultoria? 

E: Sim, a gente recebe _______ a gente tem que dar um parecer. Aí tá não tem problema, foram consultando. Só que quando 
chega me telefona o presidente do conselho dizendo que o meu nome tinha sido indicado prá renovação de um terço do 
conselho, se eu concordava, só teria que participar de oito reuniões anuais né? geralmente numa sexta-feira assim, assim. Eu 
disse olha eu posso ajudar, não tem, não há problema nenhum, prá mim não tinha nenhum inconveniente então aí o meu nome 
foi aprovado, entrou outro professor de Rio Grande e pessoas de outro setor só mas eles não tinham ninguém na parte da, 
referente a parte de alimentos. 

F: É conselho? 

E: Regional de química. É, da quinta região que é Porto Alegre também e todo estado do Rio Grande do Sul. O nosso órgão 
fiscalizador né? 

F: Profissional? 

E: Profissional. Aí eu no caso desde setembro eu participo duma reunião por mês aí vou lá, viajo de manhã, tô no início da tarde 
lá. Aí passaram a me orientar como é que são os processos, dar parecer. Primeiro a gente é orientado como é que vai proceder 
e conhecer a outra parte, artigo tal, quer dizer conhecer mais esses da legislação que ___ olha tudo novo prá mim. E também na 
reunião a gente vai conhecendo os diferentes tipos de profissional, os problemas que aparecem, o que, que acha se tem que ser 
tipo médio prá esse tipo de empresa. Até é bom nesse ponto, tá sendo interessante né? Por isso também me animou também 
essa parte de ensino que eu tava meio balançada. É a maneira que eu tenho de aproveitar o meu conhecimento prático, 
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conhecimento da parte de conserva já que no setor ______aqui existem escolas em que eu posso nessa parte então eu até me 
animei de novo assim e isso não é problema prá mim, até isso foi uma coisa assim, vamos dizer assim, veio prá .. .. .. não fui eu 
que procurei, me indicaram mas me trouxe ânimo de novo.  

F: Em relação ao futuro, teu futuro profissional tu tens, vai fazer esse investimento na questão da formação pedagógica e mas tu 
pretende de alguma forma retornar ao trabalho que tu fazias anteriormente? 

E: Se puder vou, tenho intenção. Mas eu não posso ficar parada então eu vou me preparar, vou investir esse tempo, vai ser o 
ano todo porque agora esse curso começa fevereiro, são dez meses paralelo a isso eu vou ficar atenta à empresas se surgir 
alguma coisa mas eu não quero é sair da região porque não adianta ficar muito no Grupo Batavo, não, diz ah não tem frigorifico 
ainda. Eu tenho casa própria, tem coisas assim que a gente já não abre mão então como eu prefiro quero trabalhar nem que 
seja com uma renda mais baixa mas ficar por aqui. Concursos ligado ao estado porque nós temos aqui entre o Rio Grande e 
Pelotas essa parte da Fepam que é ligada a produção. Deve sair concurso por hora então eu vou ficar atenta a isso também. É 
que o ensino é uma garantia que eu tenho.  

F: É uma alternativa ______ 

E: É uma alternativa que eu tenho que é certa que é um setor que tá carente que tem sempre, eu não pude fazer prá Escola 
Técnica, ah desculpe, pro Visconde da Graça nesse, já tava parada mas porque me faltou o esquema um. Então foi uma coisa 
assim logo que eu acho um mês e pouco que eu tava parada abriu o concurso mas eu tinha toda a parte prática mas eu não 
tinha e precisa a habilitação pro ensino e foi uma coisa que se eu antes tivesse me dado mas é que eu sempre deixei .. .. .. é a 
minha última opção. Mas só que eu sei que é isso a maneira que eu tenho de não ficar parada. Mas eu vou seguir tentando só 
que não adianta aquele desespero, não tem como eu fiz no primeiro momento no caso conversei porque realmente não .. .. não 
tem. E esse tempo que eu tava parada prá minha surpresa que eu fiquei sabendo como tem gente parada .. .. encontrar pess, 
profissionais, pessoas em _______, a gente não se cruza né? Pessoal qualificado. 

F: Desempregado? 

E: E’, desempregado, o pessoal qualificado assim, o mesmo nível de outras empresas, outras, ____ filiadas a curtume, a 
frigorífico, que também passa pela mesma situação e não encontram, não tem aonde se colocar porque Pelotas realmente o 
mercado tá muito .. .. muito restrito. Então quem quer ir embora que ai sim, é a saída pro pessoal. Agora a região, na região tá 
difícil. .. .. 

 

2ª PARTE 

F: Bom Heda, então o que eu queria assim começar a saber é o que aconteceu depois da nossa última entrevista que foi em 
dezembro do ano passado, né, então o que aconteceu de lá para cá, eu queria que tu relatasses a tua, a tua situação, como ela 
evoluiu desde então. 

E: Olha, eu já tinha te contado, eu já fazia parte do conselho né?, então no primeiro momento prá me ajudar, no caso no mês de 
janeiro o próprio presidente do conselho, nós temos um jornal assim, tipo isso aqui, um jornalzinho simples que se chama 
Matéria Prima que circula no meio químico, então ele, eu fui a entrevistada do mês. Como cada mês ele pega um tipo 
profissional, no mês de dezembro foi o conselheiro que pediu prá se afastar que era da industria porque eu sou representante da 
industria, porque dentro do sindicato tem o representante de escolas, que são das faculdades né?, universitários, tem os de 
sindicatos e os das empresas .. .. e eu entrei no caso prá substituir no caso da industria, fui convidada, então também foi uma 
maneira de eu me expor com isto. Ai em janeiro então eu fui entrevistada prá contar a minha história porque que eu entrei na 
Química, que era o princípio, porque eu me dirigi prá Química, o que foi a minha vida profissional e o que eu pensava em termos 
do futuro apesar de estar desempregada por tanto tempo, então vamos contar a minha história e ver a minha expectativa. Então 
eu coloquei logicamente mesmo assim apesar das dificuldades, eu coloquei a situação da região que tá um desemprego alto 
mas que mesmo Quimica e Alimentos queriam saber como é que é o futuro, porque a nossa necessidade é a alimentação, então 
pode ser uma situação, uma situação assim que eu tô vendo difícil assim prá mim no momento mas eu não desacredito no setor. 
Bom, continuei então, saiu ai a... foi regulamentado o curso pela Escola no mês de janeiro que [incompreensível] a expectativa 
nesse ponto e depois fevereiro, março, abril, conversando com as pessoas e vendo como eu não tinha obtido resposta desses 
currículos que eu tinha mandado prá todo lado, ai conversando com algumas pessoas, não, mas quem sabe manda prá matriz 
de tal empresa, porque nós temos muitas empresas aqui em Pelotas que são filiais então tá sendo mandado para a matriz, uma 
expectativa. Oh, de repente alguém encaminha, mas .. .. nunca eu não fui chamada prá nenhuma entrevista. 

F: No caso matrizes das industrias?, das filiais das industrias de conservas?  

E: É, e no caso sim, no setor de ...   

F: No setor de conservas. 
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E: ... que eu trabalhava. Eu tava assim primeiro mais centrada na minha, na minha área de trabalho né?, isso ai. E sempre 
esperando que eu fosse prá Escola. Ai por maio então que houve primeiro uma consulta por colegas de trabalho, olha o pessoal 
trabalhando com molhos que, que precisava usar aditivos químicos .. .. .. então eles tinham assim os conceitos práticos, as 
pessoas aqui da área que deram essa orientação mas ele precisava da parte técnica, assim ter a certeza de qual produto que ia 
usar e queria também uma segurança em relação a legislação brasileira. Então ele me chamou, perguntou qual seriam os meus 
honorários .. .. foi com que hã... a gente chama Consulta Técnica, foi uma prescrição. 

F: Um trabalho de consultoria?  

E: E’, então eu fui conhecer a situação, vi prá que ele queria, qual era a finalidade porque também tinha que ver o ambiente por 
que é alimentos né?, porque as vezes também não basta... 

F: É uma empresa...? 

E: Uma empresa do ramo alimentício. Ai eu fiz a pesquisa, eu fiz [incompreensível] acompanhei todo o ... deixei aquilo assinado, 
recebi um pagamento, tá. Até aquele mês. Ai logo no outro mês outra pessoa que trabalho comigo, no caso um engenheiro de 
uma empresa de Galvanoplastia que é... .. .. ele é de Química né?, deposição de metais através da... da... corrente elétrica. 
Totalmente fora .. .. mas porque me procuraram?, porque precisava de um responsável prá assinar porque hoje o Exército e a 
Polícia Federal, eles tem novas regulamentações que estão entrando em vigor nesse, entraram em rigor esse ano, prá controle 
dos produtos explosivos que é por parte do Exército, exemplo: Cianeto do Sódio, Cianeto Potássio, Ácido Nítrico que a 
Galvanoplastia usa e a Polícia Federal com relação a Ácido Sulfúreo, Ácido Lídico, Éter, produtos que podem ser usados prá .. .. 
..  prá hã... no caso fazer os entorpecentes. Então são duas leis diferentes. Então eles tão exigindo mais, e se precisavam prá 
ele poder comprar esse produto ele já tinha que ter alguém que assinasse por ele. Então também através de contatos, no caso a 
sogra do rapaz que tava na empresa .. .. .. procurando, já tinha acertado com [incompreensível] técnico químico só que nível 
médio não era aceito pelo tipo de industria. Foi atras do farmacêutico, farmacêutico não se enquadra e também existem as 
regulamentações profissionais prá isso. Então eu fui lá, vi a situação e tudo e... ele já era regular hã... já tinha a parte dos 
efluentes regularizados junto a FEPAN, que tava pronto. Orientei ele e disse olha, antes do senhor me contratar, o senhor vai ter 
que se registrar, se cadastrar junto ao Conselho Regional de Química pelo tipo de industria. Eu já sou, eu tenho a minha 
atividade, eu me mantenho cadastrada regularmente até por interesse profissional, ai eu passei a assinar a responsabilidade, ai 
nós temos um contrato de e... se chama Responsabilidade .. .. .. Contrato de Responsabilidade Técnica sem Vínculo 
Empregatício, eu recebo um “x” todos os meses, faço duas visitas por mês ou mais conforme ele me chama, assino a compra, 
regulamento os papéis, eu também entrei com a minha parte de .. .. ..antes de assinar os papéis o Conselho então uma vez 
comprovou com o Exército que ele tinha se regulamentado, que o profissional era .. .. deu a ARP, que se chama Anotação de 
Responsabilidade Técnica, fez tudo isso ai, então desde isso ai foi finalizado no início de agosto, então a data oficial deste 
compromisso foi em agosto. . 

F: A partir de agosto deste ano tu estás? 

E: A partir desse ano, porque antes primeiro eu disse olha, antes do senhor me contratar o senhor vê a orientação do que ele 
teria que fazer como empresa, agora Exército também já liberou prá ele, que era a última etapa. Tá faltando ainda a parte 
referente a Polícia Federal que essa eu ainda tô... tô tratando. Mas são coisas assim muito, mas foi assim ai .. .. isso ai me deu 
assim uma outra expectativa, uma coisa assim num campo que não, que eu nem imaginava que ia entrar e não é difícil e que 
dali também vai se propagar prá outros porque ai a pessoa que fez aquilo ali tem influência porque existem muitas empresas 
que precisam assim, não tem como que pagar um engenheiro químico ou um químico, porque a gente ganha menos mas ganha 
fixo que nem um advogado vamos dizer assim que tem um pouquinho daqui, um pouquinho dali mas tu tá sempre ligado aquela 
empresa. Mas o meu objetivo mesmo que eu quero, que eu vou fazer esse curso da .. .. Escola porque, prá eu me aposentar, 
prá arrumar uma coisa, um trabalho regular mesmo só através disso, mas eu não preciso deixar esse tipo de serviço. 

F: Essa Acessória Técnica tu vai fazer regularmente? 

E: É Assistência Técnica, sim. 

F: E a outra empresa que tu deste acessória foi, foi .. .. ? 

E: Ai se chama Consulta Técnica. 

F: Foi uma coisa específica e não vai haver continuidade? 

E: Não. Quer dizer, ficou o compromisso pelo hã... pelo seguinte, ele precisava resolver um problema num momento tá?, eu 
resolvi tudo. Ele prá continuar, prá ele chegar o ponto de ir pro [incompreensível] porque isso era um experimento, entrar numa 
fase de teste buscando uma .. .. .. ele era do ramo de sorvetes, tava buscando entrar no ramo de pizzas .. .. .. .. mas ele não tem 
uma coisa que ele precisa ter primeiro que é o registro na Saúde. Ele tem que trocar de prédio, ele tem que primeiro então eu, 
eu disse prá ele olha, o Senhor aqui a orientação é essa e assim, assim. Mas prá ir adiante ele mesmo já sabia que tem que ver 
a questão de prédio né?, é essa a questão senão ele não tem o Alvará da Saúde prá operar. Então não adiante ele ficar se 
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preocupando com a FEPAN que mais adiante vai pegar ele com os resíduos, ele vai precisar de um outro registro mas enquanto 
ele não tiver essa regulamentação com relação a Saúde que é principalmente pelo prédio que ele tem, não adianta ele .. .. .. 
tocar essas outras coisas. Mas ficou um contato né?, prá eu fazer isso ai. Já essa outra da Galvanoplastia, não, foi diferente. Ele 
foi para um prédio novo e ele é uma pessoa assim que tá tentando fazer tudo legar e sofrendo com isso. Que eles tão numa e 
dizem assim, fez registro nos bombeiros, fez o Alvará na prefeitura, fez primeiro o da FEPAN que era parte do tratamento de 
efluentes, fez o projeto que agora é só do acompanhamento e ele, e ele, os produtos que ele compra como tá na categoria dos 
explosivos, ele ainda, enquanto ele ia conseguindo comprar através de terceiro ou de nomes trocado, mas só que o Exército 
vem fechando .. .. .. quer dizer, eles tão cada a... a fiscalização tá sendo mais atuante. Então chegou o momento em que a 
empresa que vende disse ó, nós não podemos mais vender porque nós vamos ser multados porque o Senhor não tem o número 
de registro do Exército. Ai lhe bateu o desespero .. .. .. ai começou, foi atras de um técnico, foi ai fazendo, não sabia, não 
conhecia. E ele, e ele também vai servir no caso de hã... propaganda, porque o próprio [incompreensível] que também está 
fiscalizando mais estas pequenas empresas funcionando com química e tal, que fazem essas reposições de metais. A FEPAN 
com exigência do tratamento químico, então ela tá abrindo campo. O que era difícil?, é que eu sou uma pessoa fora do mercado, 
eu não tinha esses contatos porque?, porque eu vivi .. .. .. muito tempo, eu vou te dizer grosseiramente assim, socada dentro de 
uma empresa, ligada muito a um setor. Então depois disso eu já tive assim .. .. .. .. uma outra pessoa que .. .. .. que trabalha com 
jóias, com deposição de metais .. .. .. que ai ficou sabendo por causa desta da Galvanoplastia, só que ai eu não tenho, eu não 
posso fazer projeto .. .. .. porque entra a diferença entre Químico e Engenheiro .. .. há parte dos projetos eu não entro, trabalha 
até uma certa área depois o projeto já vai pro lado da engenharia. Então eu já indiquei esse rapaz que eu sei que também coisas 
sempre vai ter contrapartida dele [incompreensível] também. Quer dizer, é mais por ai como eu disse, é mais pelo lado das 
pessoas que trazem isso prá mim. 

F: E esses trabalhos, eles tem te absorvido muito ou não? 

E: Não. Eles não absorvem. É só o que aconteceu, me fez estudar, voltar a estudar, eu tô procurando assim... ter um lado pôr 
mais gosto por outras áreas da Química que eu deixei de lado por não exercitar. E é um estímulo e então eu quero assim até .. .. 
.. saio a procurar assim, não, não vou assim numa coisa ou num esquema ou outro, mas coisas que entra química, tratamento 
químico que eu sei que tem na região e tô procurando saber mais disso ai. 

F: Me diz uma coisa, tu tens assim digamos, procurado trabalho regularmente?, feito contatos? .. .. Tanto no ramo da 
alimentação como fora? 

E: Não.  

F: Como é que tu tem feito em relação a isso? 

E: É... como aqui a região, a parte da alimentação eu tenho ainda contatos, eu tenho por exemplo quando saiu esta entrevista 
várias pessoas me telefonaram, ah não sabia que tu trabalhava, não sabia que tu tava parada. Mas mais assim no sentido só ah 
que bom, faz tempo que não te vejo, né?, aquela e... dar os parabéns por isso mas o setor não tá, o setor tá se fechando. 

F: O setor...? 

E: O setor de alimentos tá se fechando e aquelas empresas que eu sabia que estavam em falta que eu procurei saber quem eles 
estão procurando contratar mais é... pessoal recém formado. Não sei se é a nível de salário que são coisas que a gente não 
consegue saber ou se encaram que a gente já tá num nível ah, mas já até [incompreensível] numa empresa .. .. .. não, não eu 
tirei um pouco isso da cabeça porque primeiro eu tava com muita expectativa de conseguir mas não... 

F: De tu retornar pro setor? 

E: De eu retornar pro setor. Muita gente assim como eu que trabalhou anos no setor e não .. .. não, não tá assim no caso 
fazendo esses bicos, esse tipo de trabalho ou então tratando de ir prá aposentadoria. Minhas colegas que também estavam na 
industria antes e que já foram demitidas mais cedo do que eu, que também não conseguiram voltar ao setor já estão encaixadas 
no ensino. Uma fez Mestrado, prá poder acompanhar uma linha de Doutorado e foi prá universidade. A outra começou .. .. foi 
transferida para área de Bagé então em casa, assim começou em casa, foi convidada prá dar duas aulas, duas horas numa 
semana numa Cadeira de Agronomia só a parte de processamento de frutas. Agora prá pegar mais um pouquinho, quer dizer, 
acabaram se encaixando todas no ensino. Outras que eu conheço que não são do meu curso mas o pessoal de Engenharia, 
aquela gente que trabalhou anos, trabalhou dez, doze anos numa empresa de margarina, a CEVAL né?, em Santa Catarina e 
que depois aqui também trabalharam na VEGA e ai foram demitidas até mais jovem do que eu, nem tinha quarenta quando 
foram, quando ela foi demitida, também não consegue se encaixar no setor. Aonde ela está dando aula?, na universidade. Então 
eu vejo assim que é difícil então, o que eu tô vendo?, não adianta insistir, no máximo tu vai ser chamada prá um contato assim 
prá resolver .. .. .. um problema maior. Agora prá trabalhar assim no dia a dia não, não, não tem entrado mais gente assim. Não 
é uma questão minha .. .. .. tu vê que o mercado não busca mais esse, esse, esse .. .. .. na nossa faixa. 

F: Não tem emprego. 
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E: Não interessa a experiência, sabe?, não é isso que querem. 

F: Quer dizer, tu até teria emprego mas tu acha que a questão de idade...? 

E: Teria. Eles pegam é... profissional jovem. .. .. .. gente recém formada, que tem um curso novo de Engenharia de Alimentos 
em .. .. .. em Rio Grande, pessoal sem experiência que ai eles vão poder entrar. Outra também de setor diferente por exemplo, 
curtume, que é, que é uma atividade bem diferente mas que tem uma atividade química mais central que tava fazendo o curso 
de Mestrado, tá sendo aproveitado dentro da universidade também junto aos professores que tão [incompreensível] quer dizer 
que a industria ainda tem uma certa faixa que o pessoal aqui, pelo menos aqui não há, na há retorno e como eu não quero sair 
daqui e isso é uma das coisas que eu teria que sair mas prá ficar aqui a gente tem que mudar de setor.  

F: E a questão da formação pedagógica tu vais fazer?... isso o ano que vem? 

E: Vou, vou fazer. Sim. Um professor disse que eles tem inten .. .. hã... pelo menos queriam dar início este ano que eles prá 
dizer assim, olha em noventa e nove teve alguma coisa, que eles são obrigados a colocar como foi o primeiro curso, quer dizer 
assim antes de oferecer o Terceiro Grau que é o Curso de Formação. Então dizem que vai ficar agora pro início de novembro, 
mas isso ai é todo o mês, como eu disse, em agosto era prá setembro, em setembro prá outubro e agora de outubro já é prá 
novembro e... 

F: Mas são coisas diferentes não é?, essa questão de formação para terceiro grau e essa formação pedagógica? 

E: É diferente, é diferente. Diferente do .. ..  

F: São cursos diferentes, porque a tua intenção, na última entrevista tu falava em fazer formação pedagógica e esse curso ainda 
não existia. Eu não sei se existia como projeto? 

E: Tava como projeto. 

F: Mas tu não tinha conhecimento eu acho ainda do [incompreensível] 

E: Não, desde outubro do ano passado que havia informado que eles queriam trazer, dar essa complementação, ela era voltada 
para o técnico, prá trazer pessoas da industria com conhecimento prático mas que não tinham formação pedagógica, é o mesmo 
curso. 

F: Ah, é o mesmo curso? 

E: É o mesmo curso. 

F: Então tu vai fazer as duas coisas, uma formação pedagógica com ... 

E: É que esse curso ele é dado diferente. Ele, esse curso ele é... ele é assim ó, não quer dizer que uma pessoa formada em 
nutrição pode fazer, não. Ele vai ser dentro só para as áreas de engenharia ligadas ... 

F: As partes técnicas. 

E: E’, mecânica, elétrica, química. Essa parte assim então o pessoal que tem a experiência da industria inclusive vão 
proporcionar que pessoas que estejam ligadas a industria e que queiram fazer, eles também vão fazer uma turma de manhã e 
uma turma a noite e vai ser um curso longo. Diferente assim desses cursos que a Faculdade de Educação dava que ali vinham .. 
.. .. vamos dizer assim né?, farmacêutico, dentista ou não sei o que, que queria só dar aquela técnica de ensino, não é isso. Eles 
já querem assim e... diferenciar no sentido de já ir dando aulas junto, participando da aula prática. É uma coisa assim específica 
da Escola Técnica. 

F: Sim. Um enfoque particular prá áreas técnicas. 

E: Prá áreas técnicas, sim. É isso. E esse é o mesmo que no mês de outubro do ano passado que eu estava esperando e que 
no caso só a Escola aqui que vai oferecer. 

F: E voltando um pouco as velhas questões de sempre como tem estado assim o teu dia a dia?, o teu cotidiano nessa, nesses 
últimos tempos? 

E: Olha, eu procuro é assim, como a minha filha entrou no segundo grau desse ano eu acompanhei assim de pegar o caderno 
dela .. .. .. e ali copiar como aluna, fazer os exercícios, ver como é que tava a sistemática de ensino. Eu tenho os meus livros, 
peguei livros dos meus irmãos que tem uma diferença de dez, dez anos entre o meu segundo grau e eles pegaram reforma de 
ensino, porque eu ainda sou do tempo em que ainda tinha científico, clássico e normal. Quer dizer, clássico é aquele pessoal 
que ia [incompreensível] tinha assim mais bi línguas né?, o normal que era voltada pro ensino e o científico mais matérias 
técnicas. Eu sou assim das últimas turmas disso ai. Já os meus irmãos tinham outros livros hã... quando era o segundo grau, 
hoje, hoje é ensino médio, como se diz é segundo grau no caso da minha filha. Então eu tenho comparado isso assim nos livros, 
a maneira como estão procurando explicar, eu infelizmente por também não, eu não tenho assim um computador que é uma das 
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primeiras aquisições que eu quero fazer que hoje isso tudo até para não estar a parte da química eu procurei me enformar mais 
como é que o professor tá dando hoje a aula de química. Eu venho de um sistema mais antigo e vi que eles tão procurando 
colocar assim não apavorar tanto o aluno, tem coisas mais fáceis, os livros também tão muito mais hã... não tão profundos assim 
mas procurando assim colocar hã .. .. .. dando destaque mais didático. Não tem mais laboratório, eu ainda tive aulas em 
laboratório de química e física no segundo grau. Hoje quando muito vão lá prá fazer uma misturinha homogênea, heterogênea 
só prá ver as separações mas assim ahh não tem tempo, ahh não tem .. .. a escola não tem .. .. .. espaço físico prá aula. Então 
eu tô fazendo uma comparação e acompanhando porque eu não ensino nada prá ela. Ela não tem assim, ela não é dependente 
de mim, ela gosta de química, tava bem de professora mas tô só procurando fazer isso também prá me motivar hã... também 
procurei consultar no caso da hã... fui na biblioteca, todas as bibliotecas da escola, da a própria biblioteca da Escola Técnica, lá 
na Agronomia porque eu venho de um tempo de biblioteca única, hoje tudo é setorial. Procurar, procurei informações mais 
complementares de tratamentos de águas, que são o tratamento de efluentes hã... essas coisas assim né?, do momento prá 
procurar me informar e também criar uma rotina de dar prá estudar .. .. .. isso prá me motivar e como eu acho que te disse no 
inicio que eu tenho junto ao CAVG uma técnica que trabalhou comigo então ela, as pessoas que trabalharam junto comigo tem 
nível médio todo mundo se colocou prá tiver também como é difícil prá gente mas felizmente o pessoal que trabalhou comigo 
assim no um outro nível conseguiu aqui e ali umas, consegui se empregar. Hã... então eu também faço consultas, coisas que eu 
.. .. .. .. .. alguma coisa eu não sei no momento então eu vou pesquisar, vou ver, vou ajudar porque me faz bem isso ai e também 
ajudo pessoas e depois eu acabei vendo que é por ai que a gente quando menos espera ahh!, posso te indicar prá isso, prá 
aquilo, prá fazer tal coisa. Foi uma coisa que eu, eu não esperava, então eu tava muito fechada nisso. E a... é uma pena que eu 
sinto assim ohh!, mas não arrumou emprego!, é que eu não quero sair daqui e a nossa região é fechada. Isso ai talvez seja um 
erro mas eu essa altura da vida eu não me interessa ganhar um pouco de dinheiro, um pouco mais de dinheiro mas digo assim 
morar na beira de uma cidade grande prá viver assim num sufoco, não. Então tem outras qualidades de vida que, nem que viva 
com um pouco menos mas... aquele ano vai. Isso também é uma repensar, ocorreram muitos nos primeiros anos coisas que a 
gente só aprende com .. .. .. depois que passa né? Ma não tô desmotivada prá química, acho que tem muita coisa prá há ver 
apesar da situação da nossa região ser difícil mas .. .. .. .. é o futuro, nós vamos morrer de sede, antes do que nós morrer de 
fome. É o que eu sempre digo pro pessoal do nível técnico, que tu espera?, porque da importância dos sistemas de tecnologias 
limpas. Cada vez produz mais com menos resíduos, porque tratar resíduo além de ser um desperdício, consome água. Então é 
isso ai, procurar o porque né?, que eu, que prá minha filha as vezes tá correndo ahh! o que que tem que tá correndo água?, não, 
não, isso é água tratada, é água que tá indo embora. Então nessas coisas que eu vejo assim as falhas que... eu não vou criticar 
lá o colégio, nem critico nada sabe?, são coisas que eu acho que os professores tem que procurar ver, ver isto ai.  

F: Me diz uma coisa, e o trabalho doméstico? 

E: Continua. [risos] Não esmoreci cozinhando, porque, o que que é a cozinha prá mim? Felizmente a cozinha é a terapia. Então 
eu gosto de comer bem, todos lá em casa gostam. Então o principal é a mesa, então ainda é uma coisa assim que também outro 
dia até assistindo um programa vendo o porque de botar o sal na água da massa, qual era a diferença, a questão do feijão no 
molho que soltam gases. Então nestas coisas também tô procurando botar a química porque?, porque eu tô me preparando prá 
quando ensinar prá essa camada essas coisas da química do dia a dia. Que eu acho que é isso ai que vai tornar mais 
interessante pro aluno e a gente tem que se voltar a tudo. Assim como tem... eu não esqueço que a minha irmã disse olha, prá 
um professor de química, olha procura explicar pro aluno até o processo de saltar a pipoca. Ahh!, no caso é muito bom mas 
vamos raciocinar em termos de química .. .. .. São as pequenas coisas da, da, da geladeira que as vezes o pessoal não... então 
a... tem aula de química, tem aula de física, aula de matemática, que eu acho que é essas coisas que tem que mudar no ensino. 
Sei que o ensino é uma coisa também ahh!, mas vai se voltar prá uma coisa que não tem rendimento. Mas a gente não pode 
pensar assim. Pegar um pouco daqui, um pouco dali. Porque com essas assistências técnicas tu tem .. .. .. é um dinheiro certo 
mas não é dizer que tu vai ganhar horrores, mas se não é um pouquinho daqui, um pouco dali, um motivo e uma coisa vai 
trazendo outra a gente não, não .. .. .. ficar esperando emprego, se tu vai não, não vai chegar a nada. 

F: E o trabalho doméstico, a casa? Tem sido uma coisa que tem te absorvido bastante neste último ano digamos assim? 

E: Tem, tem. Eu tenho procurado até me dividir prá não ficar só escrava da química prá que eu também tenha o prazer de sair 
né?, me programar, olha hoje eu tenho que caminhar, tenho que também passear. Tem o fim de semana, tem as horas assim 
de, como agora que a gente pode sentar na frente de casa, que nós gostamos de sentar na frente, ficar sentado, tomar 
chimarrão. Procurar manter a .. .. .. manter a casa em ordem né?, não perder o prazer por isso, também não ficar fazendo essas 
coisas assim só com raiva. Agora também não escrava né?, de ficar agora tem que ficar e esfregar até a última coisinha.  

F: Tu tens empregada doméstica? 

E: não tem.  

F: Mas antes tu tinha quando trabalhava. 

E: Sempre tinha. Tive por sete anos ai ela felizmente essa senhora saiu, conseguiu se aposentou né?, e já recebia pensão então 
eu ela foi prá uma melhor, que ela queria descansar e eu já vinha esperando aquilo porque ela tanto que quando a empresa 
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fechou em abril ela ficou comigo até fim de setembro porque eu não tinha porque, e ela é uma pessoa que a gente ainda tem 
contato, então terminamos numa boa. E eu também fui indo, fui me introduzindo sempre mais, tem sido bom também prá minha 
filha que a coisa não fica muito escorada, porque ela tem quinze anos então tem que ter tarefas também. 

F: De qualquer forma tu não tem porque tu não estas trabalhando fora continuamente? 

E: Não, não tenho. Claro que depois quando começar esse curso olha só o que eu vou fazer, eu não vou botar uma pessoa 
tempo inteiro, eu já penso diferente. Apenas alguém que vai me ajudar em alguma coisa mas eu quero .. .. controlar por 
exemplo, cozinhar, essa parte da cozinha vai ser a última coisa prá eu largar mas por exemplo, vou dar um exemplo, fazer uma 
faxina mais, que tome mais tempo não, então botar alguém prá fazer nessa parte. Faz a gente repensar a vida nesse, nesse 
ponto. 

F: E como é que é essa tua relação, fala da tua relação com o trabalho doméstico, com a casa, como é que é prá ti isso? [riso] 

E: Bom,.. sempre corri muito, a gente não tinha tempo de, de... acho assim até um tempo que... posso dizer que a gente parece 
que não vive .. eu acho que hoje eu vejo de anos, de correr, correr, aquela coisa da manhã à noite, fazer, passar a se deitar e 
dormir, e acordar e correr, correr... que não vale a pena, só também correr, correr, fazer que tem aquele x no fim do mês porque 
no fim tu também gasta mal. Hã... me fez pensar nisso, então, hã... eu hoje posso, escuto rádio, programas de entrevistas, 
coisas assim, que tá ali, dá pra ouvir música, que há quantos anos eu não escutava uma AM, uma FM, poder só lá em certos 
momentos escutava, ou então quando eu tava indo no carro prá casa, aqueles ida prá lá, poucos momentos de poder curtir 
essas coisas. Hoje não, eu posso Ter uma hora lá que ..,.. escutar música com tempo .. .. leio com mais, leio jornal diariamente, 
sempre tenho, prá mim é tomar café e ler jornal. Às vezes, [incompreensível] mas não consigo sem ao menos dar uma folhada e 
então depois a tardinha eu olho assim o jornal, de ponta a ponta, onde também descobri cursos, também paralelo a isso, como 
sobrou tempo eu fiz vários cursos. Assim de... hã .. .. .. .. análise de... por exemplo, análise de pontos críticos de controle, que 
é... coisas ligadas a higiene, não não só a questão química, mas que envolveu nutricionista, pessoal do hospital, coisas do dia a 
dia, assim que tem no manuseio de alimentos, as alterações que tu tem, não, não aquilo que tu tem na indústria mas aquilo que 
tu proporci .. caso com eles. Outros cursos de tratamento de água, segundo pessoal da Alemanha, com tradução simultânea, 
por quê? Porque tive tempo de ler aquelas notinhas miúdas, e vi como têm coisas que a gente pode e outro que nem dá prá 
gente fazer. Tem muita coisa que a gente pode fazer prá preencher o tempo. Eu bordo .. .. .. faço croché só que ai isso eu vou 
fazendo conforme a minha vontade, ah! Hoje eu não tô a fim de fazer um miudinho lá que eu tô mais aérea então eu pego um 
tipo a... vamos dizer assim um arraiolo que é um tipo mais graúdo que são as coisas prá casa que eu gosto de fazer e eu 
sempre fazia antes mas assim aquele pouquinho, as vezes numa noite, numa semana então essas coisas eu procurar fazer pra 
que?, prá não me saturar, primeira, é uma das primeiras coisas, a minha vizinha disse assim hummm!, daqui a pouquinho tu não 
quer mais cozinhar, tu não mais limpar. Eu disse não, não vai ser assim porque a vida dela é assim, só passar, só cozinhar 
então  

F: Sim ela é dona de casa. 

E: Dona de casa. 

[interrupção da fita] 

E: O que impressionou ela, ela disse assim: mas como tu gosta de cozinhar?, eu disse: olha, eu sempre gostei de cozinhar, 
gosto de comer bem, todos lá em casa são assim, a minha filha [incompreensível] quer dizer, que a gente sente isso que é um 
ponto que tá que é o nosso momento, nós três na mesa ela chega da aula assim ah! o que é que tem hoje? Ela vai prá volta que 
antes não fazia. 

F: Sim, tu falou na outra entrevista que a tua filha as vezes cobrava um pouco a questão da tua presença. 

E: É, ou as vezes que ah! mãe, tu não vai fazer um bolo, eu digo assim: ah! a mãe tá cansada, então vamos lá, vou comprar. 
Mas ficava assim, isso, isso, nisso ai cresceu muito.  

F: Mudou muito o relacionamento de vocês? 

E: Bastante, bastante. Porque nós passamos uma vez na semana a ir ao cinema tá?, eu passei a participar mais com ela, querer 
ler tanto, ah! é prá levar na casa, leva. Muitas vezes ah! mãe vai tu no cinema comigo porque eu não quero que a fulana vá 
porque fulana pergunta muito se é um filme mais assim. Então nisso, na qualidade de vida cresceu, por isso que eu digo assim, 
eu não quero voltar a correria, não é assim um pouco, eu tenho um nível, o meu marido trabalha, quer dizer, não é?, é que 
diminuiu, tem coisas que a gente tem que fazer uma escolha. Mas como eu também eu sai assim a zero sem ter o fundo de 
garantia que eles passaram a quase cinco anos sem receber, é tudo isso que eu tenho prá receber, então é a aquela coisa do 
momento prá outro cortou e te deixou sem reserva e agora não, que aqui depois a gente, ó tem que investir em alguma coisa, 
olha depois a gente vai .. .. .. ó a nossa vida é assim, assim. Então quando .. .. tu tem como hã... te proporcionar ainda certos 
prazeres. Mas eu tava dizendo que essa vizinha a primeira coisa ela disse assim: não!, eu acredito que tu não vai querer 
cozinhar que tu não quer não sei o que. Mas é que analisando é diferente a relação que eu tenho com a casa e com o fogão 
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como ela. Talvez por eu ver muita sujeira fora, vê muita falta de higiene .. .. .. .. e não sei, sempre eu venho de casa e mãe fazia, 
minha mãe sempre fez assim, tinha oito, dez pessoas na mesa [incompreensível] nunca fomos de prato limpo. Sempre a mesa 
farta. Que hoje assim é difícil, hoje tudo é mais .. .. .. até daí todo mundo já se contenta, tem um que não come peixe, tem outro 
que não come galinha, não, então vamos fazer esse prá aquele, esse que não gosta daquilo ali ou não quer sabe?, batata com 
maionese, tira um pouquinho sem maionese. Então a gente já foi acostumado assim a ter o prazer de comer, tanto uma comida 
assim como o meu marido assim, quer dizer, a casa da minha sogra também sempre foi destacada essa parte, o prazer de 
comer e não importa o tempo. 

F: E tu tens cozinhado todos os dias? 

E: Todos os dias. 

F: Tens feito as lidas domésticas todos os dias?  

E: Todos os dias. 

F: E não pinta assim o lado digamos da obrigação, uma coisa mais pesada...? 

E: Fica, mais ai o meu marido nisso ai as vezes ele me ajuda. Então tem o tempo que ele faz: ah!, a parte deixa comigo. Se tu 
vai fazer uma coisa lá, retirar, ele é tem dia assim. Então isso, as vezes eu não tô mais animada, as vezes só dou uma tapeada 
e pronto. Ele não me cobra isso. As vezes diz: não!, deixa prá depois, bota na máquina. Então eu não tenho nesse ponto essa 
coisa. E ele diz prá minha filha, olha não vamos fazer isso, vamos diminuir o trabalho prá tua mãe, olha ela não é nossa 
empregada. Quer dizer, ele procura colocar assim.  

F: Mas ele não chega a fazer também o trabalho doméstico? 

E: Ele faz um pouco. As vezes então, domingo: ah!, eu vou assar, olha eu vou fazer isso. Ou as vezes se é uma coisa simples 
no fogão ele faz. Ele só não gosta de lavar louça. As vezes eu faço comida .. .. .. mas não tem problema, deixa comigo que 
depois eu arrumo. Então nesse ponto ele procura não, não, não .. .. .. .. me cobrar isso. Então as vezes por exemplo tem uma 
pilha de roupa, tem uma alguma roupa, uma calça, uma roupa que justamente ele quer, ele não vai me pedir, ele vai lá, ele pega 
e ele passa. Ele não vai passar tudo mas ele não fica me cobrando. Ele vai lá e pega aquele moletom, vai lá bota o ferro na luz e 
diz: eu fazia isso de rapaz, as vezes até a mãe tava ocupada. Então não tem, nisso eu não posso me queixar. E prá minha filha 
tem sido um crescimento por ela tá dando valor, por que antes tava assim [incompreensível] ela agora anda de tênis, tal coisa 
ela larga no banheiro. Então acho que nisso ai também cresceu.  

F: No aspecto educativo 

E: É. ah!, eu acho assim, como eu falei muito coisa se ganhou em cima, eu falei antes também que foi um ano ruim, meus pais 
não [incompreensível] então uma coisa muito grande na família assim que .. .. minha mãe que sempre trabalhou agora se 
detectou o mal de Alzenhaimer, então ela parou pro mundo. Isso foi um choque. Eu tenho uma irmã que tá se tratando com 
psiquiatra .. .. .. porque é uma coisa que abalou a família. Somos todos casados, os filhos [incompreensível] tem o empenho 
assim de procurar se reunir .. .. .. voltar para casa como diz o pai, não é tanto hã... eu sou de Santa Rosa, do outro lado do 
Estado .. .. .. e a gente mora assim, só tem um que mora na mesma cidade mas tudo na mesma casa, porque eu trabalho com 
meu pai mas ele tem a casa dele. Cada um tem que ter a sua casa né? .. .. .. .. somos de boa condição financeira né?, o 
problema nunca foi dinheiro, pai e mãe sempre trabalhando e também eu tenho isso, eu tenho uma cunhada só que não 
trabalha. Quer dizer, sempre todos os dois procuraram trabalhar né?, e ter informação superior. E agora assim que ela começou 
com uma depressão, com uma coisa que a gente não esperava né?, sempre forte, sempre assim procurando: ah!, vem o fulano, 
gosta de cuca. A outra gosta de tal tipo de bolo. Então ela não media esforços em fazer as coisas mas sempre prá procurar 
reunir a família e, isso sempre foi cultivado e duma hora prá outra ela demostrou isso, uma coisa que a gente não... a gente não 
espera né?, demostrar uma agressividade e de hoje não poder ter dois filhos juntos porque ela põe um contra o outro. De ter que 
fazer assim .. .. .. antes assim, quem é que vai prá Cerro Largo?, prá Santa Rosa?, lá me visitar  

F: Ela mora em...? 

E: agora mora em Cerro Largo que é vizinho de Santa Rosa, então esse fim de semana vou eu ou vai tu, outro fim de semana 
vai outro. Porque isso? Porque quando só tinha dois começou a dizer: ó!, tu quando era pequeno tu fazia isso, isso e isso. 
Sempre voltar um contra o outro. Então começa aquela história com o médico: mas o que é isso?, coisas que começam chega o 
momento como ela trabalhou, trabalhou, tem dinheiro, não falta nada disso .. .. .. pode usufruir a vida e agora vem um problema 
mental e não tem volta. E do médico dizer: olha .. .. é paciência e é sempre piora. Então isso .. .. .. isso é que tá sendo difícil 
porque cada um dos filhos ficou abalado com isso. A gente fica assim, tem momentos que tu pára pensar e é um sobrinho, é a 
minha filha: porque a vó disse isso aquela vez?, porque ela tava assim? Não, ela não tava, ela não tá mais na razão dela. Então 
é uma coisa da gente ter que... agora todo mundo tá procurando trabalhar prá não desestruturar a família e ao mesmo tempo dar 
um apoio prá ela porque ela tá em sofrimento. Então isso é uma coisa assim que abalou, que deixou assim o noventa e nove .. .. 
.. .. eu tive até que dar uma saída assim, passar quinze dias assim de eu largar, deixar a minha filha com o marido só vocês se 
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virem, ele disse: não, não se preocupe. Prá tomar conta dela porque ela teve momentos de crise de ter que ir prá Morfina porque 
também ela tem Osteoporose né?, e não parar e doer e .. .. .. prá ver se não precisasse ir para hospital porque tem no caso dela 
ir pro hospital só, só, só sedar a pessoa e .. .. .. deixar ali como que né?, diz assim: daí pro manicômio. Que não é saída, então 
volta prá casa, vê, faz o acompanhamento, a família se prepara .. .. .. e vai administrando .. .. .. .. que as vezes tu começa a 
pensar que as vezes o dinheiro não .. .. .. .. o dinheiro não é tudo né?, quando tu passa assim, a família tudo depois tem um 
problema assim que tu não consegue resolver .. .. .. .. mas .. .. .. avante. Mas eu as vezes tenho sabe?, comigo uma .. .. .. .. 
lembrar o tempo que .. .. .. de ter trabalhado tanto .. .. e essa, a maneira como o empresariado .. .. .. trata o [incompreensível] de 
tu saber de outros colegas de ser dedicado, de deixar a família para trás, tudo e depois não ter a mínima consideração de falar. 
Uma coisa que eu não te falei que no fim o dono da empresa faleceu, mês de abril. E eu soube de outra pessoa que ele, que ele 
conversou antes que ele tinha ficado com aquilo de não ter conversado comigo que na verdade ele foi forçado pelo filho né?, a 
tomar aquela atitude  

F: Eles nunca negociaram contigo, nunca propuseram nada. 

E: nunca negociaram nada. Até hoje com o advogado eles dizem: não!, vamos falar! Eu digo: Doutor, o senhor ainda tem 
ilusão?, eu digo: eu não tenho ilusão. Eles já demonstraram isto.  

F: Continua com o processo na justiça? 

E: Continua com o processo, ganhei o processo mas acontece que já foi feita a .. .. .. .. .. assim, sabe tomada para leilão?, 
embargaram o leilão, agora foi feito um novo... Então todos os prazos, porque a justiça tá, ela, ela no momento .. .. .. .. porque 
que o pessoal faz isso? Ela tá... favorecendo o contraventor. Claro que vai se resolver, o meu advogado é um juíz de trabalho 
aposentado, ele não gosta quando eu falo assim da justiça, mas é isso que eu tô vendo doutor! O senhor vai atrás de um oficial 
de justiça ah! ele tem isso, ele tem aquilo, aquele outro e eu sei que [incompreensível] comprados. Prá perder prazo, prá 
escorrer tempo com isso, mas disseram: mas não dá prá fazer nada contra, tem que tá .. .. a gente tem que levar assim então 
tem tanto dia prá isso, tem tanto dia prá aquilo. Agora eles entram com recurso disso mais embargo daquilo e assim vai indo, 
não vai se resolver. Então é nesse aspecto ai é que me deixa deprimida. De não, não... da gente sentir assim que não, nisso ai 
eles não procuram resolver, gostam de se queixar que vai mal a indústria mas também não .. .. .. não tem consideração com 
pessoas que... não falo só no meu caso mas como outras que trabalharam anos e depois não procuram nem prá dar uma 
satisfação. Esse o dono da empresa ele faleceu no mês de abril .. .. .. até .. .. que não era o caso, ele não tava com uma doença 
assim tão grave, mas diz que ele desanimou das pessoas que tavam com ele e ele disse como que: ah! nada mais tem valor 
não. Não sei se tudo se somou também ter ido mal e então ele como que se entregou, não... fez cirurgia, arrancava... sondas e 
os tubos que tinha na volta dele e se complicou e acabou dando uma infecção generalizada .. .. .. mas ele tinha conversado com 
uma outra funcionária que as vezes eu converso que tá ligada a empresa e ao [incompreensível] mas ele ficou chateado de não 
ter resolvido a situação comigo .. .. .. .. só ela disse, então ela como que prá amenizar o lado dele disse: ah! mas o seu Nelson 
nunca deixou, que os filhos que... ele se envolvesse que realmente ele andava mais afastado de nós prá não ter a chance, até 
que eu trabalhei dezesseis anos, eu tinha muito contato, tinha conhecido a esposa dele que é falecida, conhecia outro filho que 
trabalhou na Alemanha até, ele entrou recém formado na faculdade, até dei muita .. .. acompanhamento prá ele mostrado, mas 
depois ele até foi meu chefe mas mostrando as coisas prá ele de .. .. .. .. do que eu sabia né?, prá ele ter uma formação 
diversificada, mas ele acabou indo embora, não veio nem pro enterro do pai .. .. .. .. tu vê como depois eles também se 
distanciaram porque ele não ia, mas isso passou, eu não guardo mágoa dele, passou porque eu sei que a situação foi filho que 
forçou e ele também não tava vivendo bem por motivo esse ai. 

F: Tu falaste no teu marido, falaste no fato de tu sempre ter dado muito, do trabalho ter te tomado muito tempo. Isso nunca gerou 
nenhum tipo de conflito entre vocês?, o fato de tu te dedicar muito ao trabalho?, pouco tempo prá família? 

E: Sim, ele então .. .. ele também trabalhava bastante. Não... e como tinha os amigos .. .. .. então ele tinha um tempo prá que ele 
saía mais, se encontrava mais com o pessoal do banco, já eu não era também assim, então isso mais ou menos casava. Então 
o que eu fazia, então na hora que ele tinha uma folga pelo menos da gente nesses momentos e ele entendia o que era o 
trabalho de safra .. .. só que ele também ficava cansado, mas ele também me conhecia a personalidade. A gente tinha 
momentos assim, mas também não, o que eu fazia?, eu diminuía o meu lazer, eu não deixava de atender a minha filha mas o 
que eu fazia?, eu lia menos, então nessas coisas eu dormia menos, então eu tinha as coisas menos prá não... não mesmo as 
vezes trabalhando correndo toda a semana mas eu gostava domingo de fazer um almoço diferente, então por isso que não 
gerou também queixa. .. .. .. Tem assim hã... .. .. e ele também no trabalho dele ficava bastante envolvido  

F: Sim, mas ele nunca se opôs ao teu trabalho, nunca fez resistência ao teu trabalho. 

E: Não, procurava até no caso safras, eu ter que trabalhar sábados a tarde, sábado a tarde eu não tinha empregada então ele 
sabia, ele pegava a filha e ia passear com ela e procurar dividir nessas horas numa safra de fazer supermercado prá mim ele 
não gostava mas então prá que eu não ficasse então eu fazia uma lista até as vezes com, até ele aprender eu botava assim, 
então me põe as marcas, coisas que eu botava primeiro essa ou aquela, até que depois ele foi indo que pegou a  maneira dele 
também e tudo demais em casa. 
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F: E mesmo nessa época tu tinha digamos assim a tua dupla jornada de trabalho doméstico?  

E: Sim. É eu sempre tinha a empregada mas sempre tem coisas que é da gente, por exemplo guarda-roupa, as coisas que 
nenhuma empregada arruma, só diz assim: ah! dá uma arrumadinha nas camisas, mas tu arruma. Ia dizer pô! mas que ele 
gostava que eu fizesse porque eu conhecia as manias mais assim, então tal coisa não, ali tu mexe. Mesmo assim eu fazia, eu fiz 
sempre a organização do armário dele não por uma questão de preguiça dele e eu dizia prá ele: eu não admito que uma pessoa 
de fora vá fazer uma coisa tão simples e também saber o mínimo das coisas da gente que não tem que se “esgoelar”, não era 
difícil e também prá gente ficar mais hã... mais hã... porque eu fui criada assim, a minha mãe sempre sabendo dos negócios, as 
coisas do pai, quer dizer, eu sempre sabendo se o meu pai viajava, alguém perguntava se ela sabia, olha ele tá em tal e tal lugar 
e tem isso encaminhado. Ela normalmente não ia ao banco mas nesses casos ela podia porque ai tinha, quer dizer, ela não tava 
apesar de tá em casa mas ela não estava assim tão a margem disso, já meu marido ai foi mais por uma questão de educação 
que eu não aceitava. A minha sogra sempre: ah! ele pagou a conta .. .. ele deu um dinheiro, o resto, quanto ele ganhava, o que 
que ele fazia, só fez assim, assim. E eles passaram períodos separados e depois ele me disse: ah! a mãe sabia mas fazia de 
conta que não enxergava e eu nisso eu dizia: olha, eu não sou tua mãe. Eu posso trabalhar, fazer isso e aquilo mas eu quero 
saber de tudo que acontece dentro de casa. E sempre fui assim e sempre guardei documento que ele tava, não! Guarda isso 
aqui, tu sabe onde tem que guardar. Então aquela coisa assim sempre ficou mais comigo mas porque eu nunca me pus a 
margem e isso eu sempre coloquei prá ele, eu venho de uma criação diferente da tua e ele sabia que nesse ponto a mãe dele 
tava errada então tu é muito entrometida, mas também tu quer saber tudo, eu digo não, é uma questão de tu tá sabendo porque 
ele não tem nada a esconder. Foi um conflito mas eu acho que se resolveu, eu acho que cada um, porque os outros caso as 
pessoas diz: ah não! [incompreensível] o resto passa né? Isto ai é uma questão de cada um né?, também cuida as vezes prá 
não .. .. .. não ir demais né?, não é assim que tem que ficar assim tão “miudinho”, mas pelo menos um saber do outro. Como eu 
fazia entender ele: seguro, onde é que estão os papéis?, se eu morrer?, se tu morrer?. Então ele passou a entender isso, daí: 
olha tá aqui, tu sabe se acontecer tal coisa tá em tal lugar assim e assim e isso ai são coisas que as vezes a gente não gosta de 
falar mas tem que falar, o pessoal vê que nessa vida acontece tanta coisa. 

F: E a administração da casa ela funciona também de certa forma sob tua liderança? 

E: Sempre, sempre. Quer dizer até mesmo quando eu não tava em casa, saía de manhã deixava um bilhete, olha preciso tanto 
prá comprar carne porque não tem carne pro almoço, deixava dita as coisas prá eles, não tem prá isso, não tem prá aquilo. O 
supermercado, a feira, por tudo. Eu nunca deixei a casa, só em momentos que ele me ajudou mais, mas sempre disse: me deixa 
a lista. Que eu vou lá, as vezes sempre falta alguma coisa elas sempre dizem prá ele. Mas ele valoriza isso porque ele gosta 
também .. .. .. .. disse: olha, não gosta de ouvir faltou: faltou, pô! porque não me avisasse antes? Então não gosta de .. .. nunca 
gostou assim de .. .. .. de ser pego de surpresa. Então não tem tal coisa então porque que não me avisou? Porque se avisasse, 
se pedisse ele ia dar um jeito de sair e buscar. Porque ele é caseiro, gosta assim, arrumar as coisas em casa, uma pessoa 
assim que, eu não troco uma lâmpada por nada, sempre assim, tá meio, aquele fio tá feio, tá solto, aqui eu abro o fogão e digo: 
olha a tomada tá assim, me atrapalha, não dá prá ti mudar?, fazer ela diferente? Ah! tá ali, essas coisas que ele podia fazer e tá 
e prá ver melhor ele também não é só pedir mas ele também faz, enxerga essas coisas da casa. 
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ENTREVISTA Nº 42 

Entrevistada: Ilda  

Data entrevista: 17 de dezembro de 1998 

            13 de novembro de 1999 

Local entrevista: ISP/UFPEL (1ª) e residência entrevistada (2ª) 

 

 

1a  PARTE 

F: Bom, Ilda a primeira coisa que eu gostaria de saber é se tu estás trabalhando atualmente? 

E: Eu no momento não estou. 

F: Não estás trabalhando. E tu estás procurando trabalho? 

E: Tô procurando um trabalho.  

F: E me diz uma coisa, a quanto tempo tu estás procurando trabalho? 

E: Eu, o último trabalho que eu estava é... .. .. eu sai foi em oitenta e cinco .. .. .. já vão fazer três anos né? 

F: Noventa e cinco. 

E: Noventa e cinco, isso. Noventa e cinco. Vão fazer três anos e... é até porque, como é que eu vou te colocar? Pelo fato de ser 
psicóloga dentro do campo da psicologia existem algumas áreas né? A psicologia escolar, a psicologia clínica no caso e a do 
trabalho. E eu nunca me detive muito nem na escolar nem na clínica e sim mais na do trabalho, a parte mais organizacional e .. 
.. .. toda a experiência que eu tive digamos assim depois que me formei foi nessa área. É mais na parte convencional. Eu fiz o 
estágio .. .. da psicologia do trabalho no Frigorifico Extremo Sul, foi um estágio muito bom, inclusive eu fiquei um certo tempo 
depois lá né? Trabalhando mais é até na parte assim de seleção, treinamento, recrutamento. .. .. E... mais aí a dificuldade assim 
de era muito longe, eu tava com filho pequeno né? a minha guria tava com dois anos  

F: Que período foi? Que época foi? 

E: Foi hã em oitenta e cinco, foi no ano que eu me formei. Eu fiz a .. .. essa parte da, o estágio da psicologia do trabalho .. .. e aí 
a minha guria tava pequenininha e aí não dava prá ficar até porque o tipo de trabalho lá do Extremo Sul era um tipo de trabalho 
assim que eles trabalham sem parar né? então começou aquela coisa que a gente tinha que ficar e principalmente época de 
safra era um trabalho assim, era a seleção onde mil _____ tinha muita gente prá fazer seleção e eu não tive condições de ficar. 
Aí depois me surgiu uma outra colega minha que tinha, ela era dona da Perfil .. .. .. que hoje não é mais dela, até a Perfil é uma 
agência né? que faz um recrutamento de profissionais e tenta a colocação nas empresas. E daí ela tava sozinha, daí ela me 
convidou prá trabalhar com ela até porque pela experiência que eu já tinha em si em avaliação psicológica né? já era um 
trabalho bastante rotineiro de seleção prá mim hã inclusive com aplicação de testes, ela não gostava muito dessa parte de testes 
e eu já tinha a experiência bem grande até porque durante todo o estágio eu trabalhei muito nessa parte. Aí ela me disse não, 
então vem cá trabalha comigo, eu trabalhei ali, fiquei um ano mais ou menos daí o movimento dela tava muito pouco, muito 
pequeno. Ela foi embora .. .. saiu acho que foi prá Porto Alegre, fechou e inclusive vendeu a Perfil. Eu já saí um pouco antes até 
né? porque não tava assim, não era bem aquilo que eu queria .. .. .. .. hã daí .. .. .. .. eu fiquei um tempo meio parada daí surgiu 
a oportunidade, me convidaram prá trabalhar no Mapel .. .. é né? O Mapel é um, digamos assim, é uma das secretarias da 
prefeitura .. ..hã que é uma fundação, então quer dizer, são pessoas contratadas e não por digamos, por concurso. .. .. .. Daí eu 
fui, fiquei, foi meu último emprego. Aliás antes, eu não sei se queres que, se tu tens algumas outras perguntas que de repente 
valem prá isso. Hã mas eu fiz nesse meio tempo que eu fiquei parada, eu fiz, eu entrei .. .. pro curso de Belas Artes. Porque é 
uma outra área que eu gosto muito assim de trabalhar, principalmente aqui no clube e... fiz acho que um ano e meio mais ou 
menos daí surgiu essa oportunidade do Mapel e como a Federal praticamente é tudo de tarde né? manhã e tarde, dificilmente 
alguma, alguma disciplina noturna .. .. .. aí tive que sair. Parei, tranquei depois não retornei mais. até que foi uma das coisas 
assim que eu lamento até hoje de não ter acabado. E aí fui pro Mapel trabalhei .. .. dois anos e meio no Mapel, foi meu último 
emprego ___.. .. .. e... foi até que um trabalho bom a parte assim bem daquela parte que eu gosto mesmo que é parte de 
seleção né? O Mapel trabalha com as creches, as creches municipais e era um trabalho assim .. .. .. bem .. .. .. .. .. como é que 
eu vou te dizer? .. .. .. a princípio era bem diferente da, da seleção que eu fazia lá no Extremo Sul porque o frigorífico né? ele 
exige um tipo de perfil de funcionário né? e a creche exige totalmente o oposto. Aquela escolha assim de pessoas mais afetivas, 
mais carinhosas. Já no frigorífico né? a pessoa tem que ter uma certa agressividade mas uma agressividade controlada né? É 
uma seleção bem diferente. Então trabalhei dois anos e meio na seleção, nessa parte mais organizacional, tive assim .. .. a 
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coordenação de toda a equipe porque nessa parte do Mapel é uma equipe multi disciplinada né? Cada creche tem uma 
assistente social, uma psicóloga, tem uma pedagoga, tem uma nutricionista, tem enfermeira quer dizer é uma equipe bem, bem 
grande e... eu fui coordenadora dessa equipe ___ também. Né? então foi, foi um trabalho bem, bem gratificante. Mas teve um 
outro lado, digamos que foi que aonde eu resolvi decidir assim, já há mais tempo eu já vinha pensando .. .. é o Mapel trabalha 
muito com a política, trabalha muito dentro da política né? e nunca foi muito o meu estilo sabe? A pressão era grande né? até 
pela parte que eu fazia que era seleção, no caso que era aquela escolha das pessoas que iriam trabalhar nas creches né? a 
pressão era muito grande porque vinha assim vereadores né? mandavam bilhetes, a fulana tem que entrar. Sabe aquela coisa 
assim de tentar manipular muito a avaliação. E foi uma das coisas que eu nunca aceitei né? e... me deixar manipular, então eu 
cheguei a um ponto assim de colocar eu digo olha vocês tão [interrupção da fita] política né? em que eles tinham é digamos 
assim por compromissos políticos é, por compromissos de, de eleitorais digamos assim, eles tinham que colocar então eu fiz 
essa colocação né? não tem porque, eu digo e se realmente o esquema for continuar assim eu tô me demitindo e aí pedi a 
minha demissão até porque não tinha uma necessidade digamos assim financeira entendesse? de me sujeitar a esse tipo de 
coisa né? e saí pedi minha demissão  

F: E esse foi teu último emprego? 

E: Esse foi meu último emprego.  

F: E nesse emprego tu tinhas hã um vinculo... era um cargo de confiança? Tu tinha um vínculo empregatício? 

E: Não, não, não, não. Eu tinha era com carteira assinada, não era, não era cargo de confiança. Não, não. Eu tinha carteira 
assinada né? é inclusive assim era CLT né? férias, décimo terceiro  

F: Qual foi o período exatamente? 

E: Foi de oitenta e três, de noventa e três a noventa e cinco .. .. .. .. .. .. é eu sai, eu entrei em fevereiro de noventa e três e sai 
em agosto de noventa e cinco, foram dois anos e meio praticamente.  

F: Em relação aos teus outros empregos hã lá no frigorífico tu tavas como estagiária ou...? 

E: Eu estava como estagiária né? e depois eu fiquei acho que questão de uns dois, três meses assim tipo extra curricular mas 
não, não foi de carteira, foi só até é, não houve assim vínculo empregatício nenhum né? e na Perfil antes também não foi até 
porque ela era dona da Perfil me convidou prá ir trabalhar lá, quer dizer mas não .. .. não, não tinha o porque  

F: Não se formalizou a relação de trabalho. 

E: Não, não se formalizou, não. É... digamos assim, de carteira foi só no Mapel.  

F: Certo. E na Perfil foi imediatamente após tu ter saído da, da, do frigorífico? 

E: Não, não, não, não, acho que na Perfil foi .. .. .. .. deve ter sido em noventa por aí, é noventa, acho que eu fiquei até noventa 
e um .. .. .. aí depois fiquei um outro tempo parada é como eu tava te dizendo é, é .. .. .. é um campo de trabalho muito restrito 
né? digamos assim o psicólogo de empresa. Em Pelotas me parece que ainda não tá muito preparada prá isso e não tem um 
campo de trabalho né? que eu vejo assim os profissionais mais é na parte clínica inclusive já várias pessoas me convidaram prá 
ah eu tô com uma clínica, eu tô com consultório, uma série de coisas mas .. .. .. .. quer dizer não é aquilo a minha área, não é 
aquilo que eu gostaria de fazer né? até pelo meu estilo de personalidade, pelo meu tipo entendesse? de, de característica eu 
não tenho muita estrutura prá ficar sentada dentro de um consultório sabe? Aquele tipo de coisa não é ______eu gosto de um 
trabalho mais dinâmico e que é o trabalho de seleção é de avaliação é bem dinâmico.  

F: Depois desse período tu saíste do Mapel hã... eu queria saber em relação especificamente a questão da procura de trabalho. 
Tu procuraste trabalho? Com que regularidade? De que forma? 

E: Procurei, procurei, procurei. Procurei assim ó vou te dizer eu deixei, eu vejo as vezes um jornal, alguma coisa que eu possa 
me encaixar, eu deixei currículo na atual Perfil que agora eu sei que é, não sei até o nome da pessoa que é dono de lá. Deixei 
currículo lá, é fiz um curso até porque também tá bem relacionado a minha área e é uma das coisas que eu quero tentar fazer hã 
eu fiz um curso de capacitação de psicologo pro Dentran né? que é a parte, essa nova avaliação do Dentran também é uma 
parte assim bastante de seleção, de avaliação né? é uma das partes que eu gosto muito de avaliação psicológica e eu fiz esse 
curso que ainda não fiz o meu credenciamento, inclusive a semana passada eu consegui, já, já tava tentando .. .. hã eu fiz esse 
curso foi em agosto agora né? e estava tentando com o Dentran agora em Porto Alegre prá que eles me mandassem a, a 
relação digamos da documentação que tem que levar e eles não fazem isso por telefone, eles não te dão por telefone e aí eu 
disse não só um pouquinho eu moro em Pelotas quer dizer, eu não vou a Porto Alegre prá buscar uma relação de, de 
documentação né? até porque eu não sei o que é _________ e consegui essa uma pessoa, um amigo me mandasse e agora eu 
tô com essa relação e quero ir a Porto Alegre fazer o credenciamento também prá de repente a nível desses CHCS né? 
inclusive  agora .. .. questão de que uns três meses atrás mais ou menos, é acho que foi setembro, foi logo em seguida que eu 
terminei o curso aqui, que eu fiz de capacitação me ligou uma colega que trabalha no CHC que são esses centros né? de 
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habilitação de condutores, me ligou se eu podia cobrir as férias dela no CHC mas eu não tinha ainda feito o credenciamento e aí 
e agora só mediante o credenciamento do Dentran prá poder trabalhar.  

F: Esse credenciamento te habilita a trabalha mas tu tens que, tem vínculo empregatício com esse centro? Como que 
é?_______ 

E:  É, é. Ele funciona, eu sei que funciona assim, é tipo prestação de serviços, prestação de serviço. Me parece que tu recebe 
pelo número de pessoas que tu for fazer avaliação. Mas é .. .. é uma das coisas que eu gosto né? essa parte de avaliação.  

F: Me diz uma coisa, eu queria te perguntar assim, tu tiveste a... uma experiência de desemprego? Eu te perguntaria, quer dizer, 
tu nesses momentos que tu ficaste sem trabalho em algum momento tu te sentiste uma desempregada? 

E: Sim, me senti, claro me sinto, me sinto até hoje, me sinto até hoje né? Porque de repetente assim, as vezes tu tá tentando 
batalhar alguma coisa e... e tu não consegue. De repente as vezes até tu pensa assim eu vou sair um pouco fora da minha área 
né? prá tentar ver se eu, se consigo. Foi o que eu fiz lá no CDL né? até ela me disse olha prá psicólogo é muito difícil a nível de 
CDL porque mais são os lojistas e tudo eu digo pô de repente coordenadora, eu fui coordenadora de equipe, de repente 
coordenadora a nível de gerente, alguma coisa assim entendesse? Mas em vista disso entendesse? De me sentir assim 
desempregada né? até porque pela área que eu, que eu trabalho né? quer dizer bom, uma coisa seria se eu tivesse um 
consultório, se eu tivesse uma clínica bom tudo bem, de repente tu tem os teus pacientes .. .. tu tens? entendesse? o teu 
trabalho. Mas da forma como eu trabalho eu me sinto realmente, eu me sinto uma desempregada né? procurando alguma coisa 
e tá muito difícil, realmente tá muito difícil.  

F: E durante esse período de tu estar sem trabalho tu não tens nenhum tipo de trabalho eventual ou algum trabalho mais 
circunstancial ou 

E: Não, não, não, não. Eu nesse, nesse meio tempo até te digo assim ó porque claro que financeiramente não existe uma 
grande necessidade, claro que prá mim seria ótimo entendesse? eu ter o meu dinheiro, não depender de marido mas nesse, 
nesse período assim de desemprego eu trabalho muito né? na outra parte, no outro lado que é a pintura, eu gosto muito de 
pintar né? então eu desenvolvo muito isso e é um alivio assim de, de vender até eu fiz, eu fiz faz já, já faz alguns anos não tenho 
bem assim mas foi logo em seguida que eu tava no Belas Artes até porque eu entrei no Belas Artes porque foi uma das coisas 
que sempre me chamou atenção e eu sempre fui um pouco auto de data entendesse? de criar, fazia hã em épocas assim até de 
faculdade fazia muito cursinho de artesanato, cursinho e pintura, aquele tipo de coisa assim que a gente costuma fazer prá 
matar o tempo né? Eu fiz muito isso e aí comecei a desenvolver até porque é um dom que eu tenho entendesse? de pintar e 
quando surgiu, eu vi até no jornal é... prá portador de título né? a Federal tava abrindo vagas prá portadores de títulos né? e 
tinha prá graduação em pintura e escultura e eu lutei, fui lá fiz a matricula, cursei algumas matérias e depois até eu me arrependi 
de ter feito hã digamos assim a matricula e aquele curso regular. Claro que até foi bom porque algumas disciplinas né? plástica, 
aquele que lida com a parte de desenho a gente utiliza bastante, eu preciso bastante disso mas tinha algumas coisas que não 
tinham nada haver com aquilo que eu queria, eu queria mais era pintura em si né? e até tinha até uma colega que tava fazendo 
mas ela não tava fazendo como portador de título, ela tava fazendo é... como aluno assistente né? e aí até me arrependi eu digo 
poxa eu podia ter feito aluno assistente que aí eu ia assistir só aquelas que realmente me interessavam mas até tinha outras, 
história da arte que é uma coisa que eu gosto muito né? então de repente assim eu digo tá vou fazendo mas aí depois eu fiz 
acho que foi um ano e meio, foi logo em seguida que eu saí, tive que sair porque fui pro Mapel né? então mas esse outro lado eu 
faço em casa entendesse? e aí nesse meio tempo me surgiu uma oportunidade até porque hã .. .. meu marido trabalha, ele 
também trabalha pela Universidade Federal só que ele trabalha a nível de posto, postinho periférico, esses postos de saúde e ali 
no Areal tinha um pessoal que eles dão cursinhos né? aquele tipo de coisa e a coordenadora sabia que eu trabalhava com isso 
aí ela me disse olha tá vindo um rapaz que vai fazer uma exposição aqui eu hã até ele é me parece que é da Inglaterra uma 
coisa assim e tava vindo morar aqui e aí eles surgiu, ele é desenhista, uns desenhos muito bonitos né? e ela disse quem sabe 
vamos fazer uma exposição? tu entra no embalo, tu entra na carona dele ué e eu achei bárbaro aquilo, tá tudo bem. Preparei um 
monte de coisa ____ eu trabalho muito com pintura em alto relevo também né? em telhas, trabalho, trabalho nas telhas, faço 
paisagem, faço a própria telha como casa, quer dizer, diversifico um pouco e aí fiz uma serie de coisas e eu lembro assim que 
naquele, naquela exposição até tiveram pessoas interessadas nos trabalhos mas eu ficava no fundo no fundo torcendo prá que 
ninguém levasse ___ os meus trabalhos então sempre foi uma coisa assim que eu nunca fiz pensando em vender, pensando em 
digamos assim é... tirar algum lucro em base disso aí depois surgiu também uma outra oportunidade dessa mesma numa 
expofeira .. .. disse ah vamos colocar os teus trabalhos lá a gente tá com uma estande vamos colocar o trabalho e eu faço 
também como é que eu vou te dizer? aquela pintura no espelho eu não sei se tu conhece? É um trabalho no espelho, trabalha 
com preto e o vazado é o espelho e eu fiz um grande, era uma camponesa ficou muito bonito, lindíssimo e eu lembro assim que 
teve, nessa expo feira teve um argentino que o argentino ficou encantado com o tal do quadro e ele me perguntou quando que 
custava e eu disse assim já tá vendido sabe aquela coisa assim já tá vendido não tava aí fui lá e coloquei um papelzinho vendido 
que era prá ninguém levar sabe? Então foi uma das coisas assim que até me espantou né? esse apego muito grande, inclusive 
o meu marido já me disse, disse assim poxa vida porque se as pessoas tão interessadas porque tu não faz prá vender aí eu 
comecei a pensar assim sabe? Até me analisar, me auto analisar um pouco puxa vida é meu não mas pára e aí depois eu 
comecei a me dar conta que as coisas assim até depois outras pessoas me encomendaram alguns trabalhos e eu fiz e rendi 
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entendesse? mas eu comecei a me dar conta disso se eu faço um trabalho, se eu vou começar a pintar alguma coisa é prá 
vender tudo bem aquilo é prá vender agora se eu faço simplesmente porque eu tô com vontade de pintar, de sei lá me veio 
alguma coisa na cabeça aquilo é meu, eu não, não, não tá entendesse? prá venda. Então quer dizer outras alternativas até não 
procurei até porque eu acho que eu não sei fazer outra coisa entendesse?  

F: Sim e isso é uma coisa que digamos te envolve muito, toma muito tempo esse trabalho com a pintura? Te dedica bastante a 
isso. 

E: Sim, claro. É até porque a pintura... é me dedico, me dedico bastante e... e até porque a pintura é uma das coisas assim pelo 
menos eu não sei se os artistas, os grandes artistas mas acredito até que seja né? claro que eu me considero assim lá embaixo, 
pequenininha né? mas eu acredito que pelo menos comigo acontece se eu tô com vontade, se eu tô afim de pintar eu pinto mas 
tem dias que eu não tô entendesse? então eu acho assim que o fato de tu fazer alguma coisa prá venda né? uma grande 
produção eu acho que isso aí fica, se torna uma coisa assim sabe? muito fria entendesse? acho que até posso de repente ter 
bom vou pintando, vou pintando depois junto uma série de coisas. Bom agora vou vender né? mas uma das coisas que eu não 
consigo é bom ah vou trabalhar prá colocar em alguma coisa prá vender até porque de repente hoje eu tô com vontade de 
pintar, hoje saí bonito, saí gostoso mas tem outros dias que não entendesse? Então acho que é uma das coisas que tu tem 
que... tem que ser quando tu tá com vontade, tem que ser quando tu tá afim senão não sai.  

F: Me diz uma coisa, a tua, o teu dia-a-dia, a tua rotina no tempo que por exemplo tu trabalhavas no Mapel e durante agora esse 
período que tu não estás trabalhando fora né? tem muita diferença? 

E: Tem bastante, tem bastante porque tem dias que eu não sei o que eu vou fazer, eu saio prá rua, eu vou visitar as amigas, eu 
vou incomodar, quer dizer porque eu uma das coisas assim claro que eu estranhei bastante é porque claro no momento em que 
tu tá trabalhando tu tem o teu dia ocupado né? que aquela é a tua rotina de trabalho, agora que eu não tô trabalhando claro que 
meu dia, tem dias assim que eu digo meu Deus do céu e agora o que que eu vou fazer? Hoje o que eu vou fazer? Então claro eu 
tenho computador, eu entro na Internet, eu entro nos museus, eu visito os museus entendesse? quer dizer, tento fazer outras 
coisas. A nível de emprego .. .. as vezes eu fico me perguntando parece que eu tô esperando alguém vir bater na minha porta 
sabe? e diz assim quer trabalhar? Prá você alguma coisa? né? porque eu noto assim, claro que eu procuro mas de repente tu 
começa até te sei lá, te desencantar das coisas né? porque vou procurar aonde? Tem horas que eu me pergunto, vou aonde? 
Aonde eu vou procurara? Procurar fazer o que? Sabe? então sei lá um dia de repente surge alguma oportunidade eu mando 
currículo, isso daí eu tenho feito né? mas .. .. mas as oportunidades não vem, elas  

F: Em função disso eu queria te perguntar qual é prá ti a importância e o significado de não ou de ter o trabalho remunerado? 
Prá ti. 

E: Um trabalho remunerado .. .. puxa eu acho que...  

F: Trabalhar prá ti é importante? 

E: É importante claro porque se de repente assim ó hã eu fiz um curso superior e eu escolhi hã digamos uma determinada 
profissão porque eu gosto daquilo entendesse? então claro que é... digamos assim o meu ideal é trabalhar na minha área, é 
fazer aquilo que eu gosto né? é importante mas é muito difícil também né? eu noto assim que essa parte assim por exemplo a 
nível como vou te dizer? hã de empresa. É muito difícil a nível aqui de Pelotas e de repente eu acho que até tu pode contar nos 
dedos quantas empresas tem um psicólogo. São poucas até porque as empresas estão fechando e aí a cada dia vai fechando 
mais né? então de repente assim ó hã .. .. .. eu fui fazer a minha ficha lá no CDL e a moça me disse lojas, lojas não tem bom, a 
minha filha mais velha ele andou me mandando alguns currículos porque ela queria trabalhar nessa época de natal sabe? e 
andou indo nas lojas, teve C&A, teve não sei o que e uma das lojas ligou prá ela e era uma psicóloga que faz digamos a 
seleção, que faz a triagem só que depois eu descobri que essa psicóloga não é daqui. Tu vê, é uma loja eles contratam um 
profissional de fora que faz prá rede toda né? e que vem prá cá porque quando a loja tá precisando de alguém. As lojas aqui, 
digamos o comércio aqui eles não, não tem ainda esse tipo de coisa assim eu vou contratar um profissional né? seja prá 
coordenar uma equipe porque até é uma das funções né? do psicólogo organizacional, seja prá coordenar uma equipe até que 
seja hã a equipe das vendedoras é mas de repente tu tens que trabalhar com essas funcionárias, tu tens que trabalhar a 
motivação né? qualidade, quer dizer é uma série de aspectos que tu pode trabalhar a nível de, de ma___ e eles não... não tem 
ainda entendesse? essa visão assim então tá eu vejo assim lojas grandes por exemplo né? que tem as vezes oito, dez 
funcionárias e aí tu vê aquela funcionária parada, desmotivada não é? Quer dizer, me parece que eu não sei se a gente tá 
andando prá traz a nível de Pelotas mas eu acredito um pouco nisso sabe que eu vejo que a coisa não tá andando muito e claro 
de repente isso aí me dá uma agonia e tem horas que me dá uma aflição eu digo poxa vida eu queria trabalhar, eu queria fazer 
alguma coisa, produzir. Eu acho que eu tenho tanta coisa entendesse? prá fazer, tanta coisa prá colocar e acho que tenho um 
potencial bem grande né? e... tá trancado, eu não acho e não sai.  

F: Tu falaste na tua filha, eu gostaria de saber em relação por exemplo ao período em que ela era pequena ou quando tu 
ganhaste tua filha né? a responsabilidade com filho, a responsabilidade familiar isso de alguma forma afetou a tua digamos 
situação profissional, a tua atividade fora de casa ___ 
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E:  Não, não, não  

F: Como é que é isso prá ti? Como é que foi isso prá ti? 

E:  Porque foi assim como eu te coloquei eu tava, eu ainda tava na faculdade na época em a minha filha nasceu hã aí até por 
aquela coisa né? de tu tá num curso de psicologia, tu tá aprendendo tanta coisa que claro que a teoria é muito bonita 
entendesse? depois tu vê assim que a prática é um pouco diferente mas a teoria então quer dizer, dentro daquele, daquelas 
disciplinas que tu aprende assim né? da necessidade da mãe junto a criança aquele tipo de coisa assim quer dizer, existe uma 
certa fantasia até da gente como estudante né? de poxa é importante eu tá junto né? do meu filho até por inexperiência e acho 
que até por fantasia de estudante aí eu tranquei a matricula, fui cuidar da minha filha né? achava assim que naqueles dois 
primeiros anos ela precisava muito de mim, hoje se fosse fazer eu faria diferente entendesse? porque acho que aquilo ali é uma 
coisa bem é... bem de, de livro mesmo né? 

F: Idealização. 

E: Idealização, isso. E... tá aí fiquei com ela e quando eu achei que ela já tava, ela já tá com dois anos, já tá grandinha, já tá 
entendendo né? e fiz aquela coisa, conversei com ela, expliquei prá ela e tudo e voltei prá faculdade, retornei prá faculdade .. .. .. 
bom quando nasceu a se.. aí .. .. .. como eu te disse assim eu era prá sair na turma de oitenta e dois né? mas como eu retornei 
quase dois anos e meio depois hã eu sai numa outra turma em oitenta e cinco né? e eu engravidei .. .. nesse, nesse ano. 
Quando eu me formei eu tava grávida .. .. .. .. bom aí tá, nasceu eu já tava formada mas era início de, de aquela coisa né?  

F: Tu não tava estagiando na época? 

E: Tava estagiando na época, tava estagiando na época só que como eu te coloquei assim no início eu me formei no final em 
oitenta e cinco no final e fiquei acho que mais uns dois meses ou três meses no extra curricular mas daí eu tava grávida, a 
minha filha nasceu em julho, ela nasceu em julho do outro ano entendesse? eu tava grávida no, no, na formatura e fiquei 
aqueles meses janeiro, fevereiro e março acho que foi só que ela nasceu em julho do outro ano né? e... .. .. .. e sei talvez até 
tenha sido uma das coisas assim pelo fato de já tá de barriga, aquela coisa toda, aquela dificuldade de ir porque o frigorífico era 
lá fora, lá no capão do leão, era aquele transtorno ir todos os dias e tal  

F: E tu não procuraste emprego naquele período após a formatura... porque tu tava grávida né? 

E: Tava grávida, não naquele período não  

F: Naquela época que a tua filha era pequena não procuraste? 

E Não, não, não. Mas aí ela nasceu mas aí eu já tava com outras idéias entendesse? não tava mais naquela coisa assim de que 
eu tinha que ficar com ela entendesse? aí eu já comecei a procurar alguma coisa, tentar alguma coisa só que não encontrava 
nada foi quando surgiu oportunidade dessa minha amiga que me convidou prá trabalhar na Perfil. E esta segunda era pequena 
acho que ela tinha o que? um ano mais ou menos .. .. .. .. é eu acho que foi por aí .. .. .. e... aí .. .. .. eu já tinha outra idéia 
entendesse? não tava mais naquela coisa que achava que tinha que ter um certo tempo, que tinha que ter tantos anos prá, prá 
largar filho entendesse? Hã mas então te digo assim ó por exemplo quando eu já entrei no Mapel os meus planos já eram 
grandes entendesse? então era uma relação que eu penso assim eu hoje, hoje se eu tivesse que deixar no caso um filho em 
função de trabalho acho que tu tens condições de conciliar as duas coisas entendesse? filho, trabalho, casa, marido, eu acho 
que, acho que dá prá conciliar tudo entendesse? E acho que até pela, pela, que pelo amadurecimento a gente vai 
amadurecendo e vai né? e tu vai te dando conta de certas coisas que tu não faria de novo.  

F:E como é que tão teus planos assim pro futuro em termos de trabalho? 

E: Tô procurando alguma coisa, tô tentando ver, vou agora, vou batalhar em nível de Detran né? vou ver se faço agora o meu 
credenciamento, quero ver se agora, esperar passar natal essas festas aí e vou fazer o credenciamento e vou tentar batalhar 
alguma coisa a nível de Dentran porque também é uma das coisas que eu gosto de fazer né? Até porque pega bem essa parte 
de avaliação né? e foi esse curso de capacitação foi um curso muito bom, foi, foi bem válido, nós trabalhamos é com um inspetor 
de policia né? que nos deu toda essa parte de legislação de trânsito, de coisas assim que a gente nem imaginava né? que podia 
fazer e que não podia fazer e que de repente eu dirijo né? então hoje eu sei assim algumas coisas que eu morria de medo, 
chegava um PM na minha frente começava uma tremedeira louca e entendesse? e hoje eu sei agir bem diferente até baseado 
nesse curso né?  

F: É um curso de duração muito longa? Como é que é o 

E: Não, não, não é, são trinta dias, trinta dias mas dá uma boa visão e a parte toda assim digamos da avaliação de psico, de, de, 
de avaliação psicológica mesmo, nós tivemos com uma psicóloga do Dentran também que é uma pessoa que tá bem, bem por 
dentro, já trabalha há um bom tempo desde que abriram os CHCS porque houve uma reformulação né? toda no Dentran e essa 
parte assim de .. .. de repente hoje as carteiras né? são tudo lançadas a nível de computadores então quer dizer é uma coisa 
bem  
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F: E esse teu curso é recente? 

E: Foi agora em agosto. E agora eu tenho que fazer o credenciamento prá poder entendesse? batalhar junto os CHCS porque 
sem credenciamento é uma série de coisas, precisa de atestado de bons antecedentes, atestados de folha corrida na polícia, 
uma séria de coisas que eu acho que eles tem que realmente ter um pessoal bem capacitado  

 

2ª  PARTE 

F: Bom Ilda, a primeira coisa que gostaria de saber então seria, depois dessa nossa última entrevista que foi em dezembro de 
98, como é que evoluiu a tua situação em termos profissionais de lá prá cá? O que aconteceu de lá prá cá?  

E: Bom, a minha situação assim a nível de profissional né?, continuou praticamente na mesma. Eu batalhei, aproveitei assim de 
que o ano passado foi um ano político né?, então de repente tu faz alguns contatos assim prá ver se tu consegue alguma coisa 
né? Porque as pessoas estavam bastante digamos assim, elas estavam bem dispostas a tentar nos ajudar. Só que eu fiz alguns 
contatos políticos e não deu em nada. Continuou a mesma coisa e daí eu desisti assim e disse olha realmente não adianta. E 
enviei currículo prá uma série de coisas. Eu não sei se eu tinha te falado já na entrevista passada quando eu me formei na 
Psicologia, conforme eu te coloquei agora, são três áreas distintas que tu pode optar né?, a nível de trabalho que seria a escolar, 
a nível de empresa, a Psicologia de trabalho ou a clínica. E sempre a que me chamou mais atenção foi realmente a da empresa. 
então claro que nesse tempo já houverem propostas de colegas né?, ah vamos montar um consultório, vamos trabalhar na área 
clínica. Aquele tipo de coisa. Mas não é o que eu gosto, entendesse?, não é o meu estilo de me trancar dentro de um consultório 
e ficar ouvindo a pessoa falando e... entendesse?, não é muito a área que eu gosto. Então... e aí fica muito restrito até nessa 
área porque as nossas empresas, as nossas indústria aqui em Pelotas elas estão fechando entendesse? Não tem vindo nada 
novo que tu pudesse dizer bom é uma alternativa de trabalho. Não é? Então tu nota assim que o que tá nos restando é 
basicamente o comércio. E... claro que eu até pensei em algumas vezes eu até pensei de sair da minha área, sabe?, de repente 
tentar alguma outra coisa. de repente tu olha no jornal né?, é supervisor de equipe, seja o for. Só que aí tu começa a te dar 
conta que o teu curso superior te atrapalha nisso, entendesse? O teu curso superior te atrapalha porque? Porque eles não 
querem colocar um profissional de nível superior, eles querem alguém que tenha 2º grau, que tenha informática, que tenha não 
sei o que. Quer dizer, eu até fiz alguns cursos de informática entendesse?, prá tentar ver se conseguia. mas... prá outra área te 
dificulta né? Então eu noto assim que o meu currículo ele é bom prá área em que eu exerci, entendesse?, eu tenho até uma 
experiência na área de seleção, só que prá nível de Pelotas não existe isso né? Porque a seleção envolve uma empresa em que 
ela tenha uma certa rotatividade, uma indústria, uma coisa assim. e nós não temos indústrias né? Então daí eu já pensei assim, 
eu digo: ah de repente vou tentar algum outro, alguma outra área.  

F: E tu chegaste por exemplo, procuraste regularmente emprego durante esse último ano?, quer dizer, sistematicamente ou 
procuraste eventualmente apenas? 

E: Eventualmente, eventualmente apenas. Né, não foi assim uma coisa daquelas assim de tu tá batalhando, batalhando. porque 
tem pessoas que vão semanalmente né?, vai passando. Não, não. dessa forma não. Então... 

F: Tu estás sem trabalho então? 

E: Eu estou sem trabalho. Daí eu resolvi abrir a minha lojinha aqui do lado. 

F: Ah sim, então tu tens um trabalho. 

E: Eu tenho um trabalho né?, eu resolvi investir até porque foi uma idéia assim, aqui no Areal não se tem nenhuma banca de 
revista. Então se pensou assim: bom, vamos tentar colocar alguma coisa. E eu coloquei junto fiz... montei uma loja de presentes 
né?, prá aquele presente de última hora, aquela coisa. claro que eu não tenho nem esperança assim de concorrer com lojas 
grande s né?, porque tem pessoas que de repente vão prás lojas grandes. Mas pelo menos tentar suprir aqui da redondeza, 
sabe? É aquele presentinho da última hora, ah me surgiu um aniversário. E eu noto isso que a vizinhança daqui do lado existe 
uma grande procura. Ah que bom que tu abriu alguma coisa. É um quebra galho e junto a colocação das revistas. Claro que isso 
aí é uma coisa nova, são... fazem 4 meses a recém mas eu tenho notado de que existe uma procura gradativa entendesse?, as 
pessoas estão começando a procurar. Claro que não é... é uma coisa totalmente fora da minha área entendesse?  

F: Sim. É tu mesmo que atendes a loja? 

E: Eu que atendo, eu fico ali né?, e uma outra coisa, não sei se eu havia te colocado na primeira entrevista?, eu quando eu saí 
da Perfil eu entrei pro Belas Artes (Sim tu tinhas falado.) é. e daí eu fiz, eu comecei a cursar e depois surgiu oportunidade de 
entrar pro Mapel e eu parei. Mas é uma coisa, é uma área que eu gosto muito. A parte da pintura (Sim a questão da pintura tu 
falaste.) da pintura, isto. Então eu comecei a desenvolver um trabalho junto até e eu coloco na loja mais a nível de artesanato. 
Mas que envolve, que entra muito a área da pintura. E eu tenho colocado e realmente foi assim uma coisa que me surpreendeu 
bastante até porque o meu trabalho teve uma boa aceitação. 
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F: Trabalhos artesanais feitos por ti mesmo? 

E: Exatamente. 

F: Além de... pintura também?, quadros não? 

E: Fiz, eu fiz alguns mas não tela entendesse?, outro tipo de técnica. Inclusive teve era uma encomenda, depois que eu descobri 
foi até estranho porque foi um senhor que veio me procurar e ele queria prá fazer decoração de um consultório. Só que ele 
queria até porque o meu trabalho que eu comecei colocar na loja foram pratos, pratos decorados mas todo ele pintado, todo ele 
decorado e esse senhor chegou na loja e ele viu e ele gostou muito e ele me perguntou: invés de tu fazer no prato não tem como 
fazer digamos no vidro prá fazer um quadro prá uma parede. Até dá. E ele, até ele queria com motivos egípcios, ele queria fazer 
uma decoração toda. Daí eu fiz alguns quadros prá ele. Depois até que eu fui descobrir que era pro consultório da esposa dele, 
ela é tárologa, esse tipo de coisa assim né?, mas prá mim não interessava que tipo de consultório entendesse? E ficou 
realmente, foi um trabalho bem bonito. Inclusive eu tive assim, eu tinha alguns pratos aqui na loja e veio uma amiga minha que 
também tem uma loja lá na, como é que é?, Avenida Fernando Osório, lá perto do Aeroporto. Ela veio aqui um dia até porque a 
gente se dá bem, disse: ah mas que bonito, vou levar alguns prá colocar lá na minha loja. E ela levou... acho que ela levou 6 me 
parece e daí depois a noite ela me ligou e ela disse: olha já estão vendidos e eu vou precisar de mais 6 ou mais 8 ou mais 9 não 
sei o que. Então foi uma encomenda grande e até foi uma coisa assim que me surpreendeu e que me realizou um pouco 
entendesse?, por ser uma coisa que eu gosto de fazer. Né?, então quer dizer, é uma outra alternativa que saí um pouco 
digamos assim daquela coisa. e eu acho que talvez até em função disso eu não tenha insistido tanto entendesse?, em voltar a 
procurar que é uma coisa muito cansativa, é uma coisa desgastante né?, e... 

F: Sim, na tua área de psicologia tu paraste de procurar há algum tempo? 

E: É até parei. Claro que de repente assim eu não descarto essa possibilidade né?, e até comecei já a pensar né?, eu digo puxa 
vida eu vou ter que começar alguma coisa de novo prá ver se consigo né? Não é uma coisa descartada. Não é uma coisa 
descartada até porque como eu te disse assim, a loja foi até uma alternativa prá tentar suprir, prá tu tentar fazer alguma coisa 
entendeu? Se não é muito angustiante, tu fica parado, tu fica dentro de casa e tu vai prá rua, tu procura alguma coisa e daqui a 
pouco tu acaba desistindo né? Claro que eu acho assim que até a minha situação é um pouco diferente daquelas pessoas que 
elas realmente precisam. Precisam seja por necessidade financeira né?, porque precisam daquele, daquele... 

F: A tua necessidade é de outra natureza, não é econômica. 

E: Exatamente né? Não seria essa parte econômica a fundamental. Claro que o econômico sempre ajuda né?, é muito bom tu 
ter o teu dinheiro, tu ganhar o teu dinheiro. Mas seria mais assim de a nível pessoal. 

F: E a pintura? Tu tens pintado?, continuas pintando ou não? 

E: Não, eu continuo, eu continuo. Eu tenho feito. Inclusive agora eu acho que tô só com dois dos  meus pratos ali porque os 
outros já saíram e agora eu resolvi até foi uma idéia, uma sugestão de uma vizinha minha que me perguntou porque tu não faz 
com fotos de Pelotas, alguma coisa. Porque ela disse às vezes né?, de repente sai. E eu comecei, inclusive já comecei fazem 2 
semanas saí a fotografar, tô fotografando a cidade assim a mil porque é um trabalho que eu quero agora também colocar na 
pintura. A nível assim de monumentos históricos, esse tipo de coisa, de fazer uma coisa diferenciada. E aí fora assim na parte 
do artesanato, também a parte do artesanato eu agora comecei assim montando algumas coisas mais a nível de Natal, 
caixinhas, esse tipo de coisa decoradas, pintadas. É uma coisa que eu gosto de fazer paralelo a Psicologia, sempre foi. 

F: Eu vou te fazer uma pergunta que eu acho que eu fiz na outra vez também, que é a questão relacionada com o desemprego, 
a questão do sentir-se ou não sentir-se desempregada. É... considerando essa tua situação, agora tu tens a loja, como é que tu 
te sentes?, como é que tu te defines nesse momento ou nesses últimos tempos em relação a tua situação digamos assim? 

E: Não, eu continuo  me sentindo uma desempregada. Sabe?, eu continuo me sentindo assim. Quando eu vejo a noticia assim: 
ah são tantos desempregados no país eu digo: eu sou mais um né? Até porque como eu te disse assim, é uma coisa que eu 
gosto, a parte da pintura, esse tipo de coisa, mas é uma coisa secundária certo? Não é assim, digamos assim, que claro, tem 
pessoas que escolhem a área artística então elas fazem de repente fazem uma graduação, alguma coisa e vão trabalhar, vão 
tentar desenvolver um trabalho. O meu caso não. Eu isso aí seria mais como um hobby, entendesse? É uma coisa que eu gosto 
de fazer mas não é... digamos o fundamental prá mim né? Não é assim, bom eu agora me achei, me encontrei nessa área. Não 
é assim né? E a loja é como eu  te coloquei assim foi até um.... uma idéia prá tentar fazer alguma coisa enquanto não consigo 
dentro da minha área né? Mas não é, a minha área eu continuo achando, esperando que eu ainda vou conseguir alguma coisa 
né?  

F: Em função disso eu gostaria de colocar uma outra questão que é a tua relação com digamos como doméstica, com o espaço 
doméstico, com a responsabilidade doméstica. Como é que é a tua relação com esse doméstico?, com esse espaço doméstico 
né?, na medida em que digamos assim a tua situação é uma situação desempregada e ao mesmo tempo também de um alguém 
que não tá efetivamente procurando emprego. Como é que é a tua... essa tua relação com o doméstico? 
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E: Não entendi bem assim o que tu queres. 

F: O que eu queria seria o seguinte, bom tu não estás trabalhando na tua área, tu te defines como uma desempregada. No 
momento que  tu não estás trabalhando na tua área tu estás em casa digamos assim? 

E: Não, eu tô na loja. 

F: Pois é, não, exatamente. Agora tu estás na loja.  

E: Eu estou na loja. 

F: Mas ao mesmo tempo a loja é na tua casa.  

E: Sim. 

F: E antes tu não tinhas a loja também né?  

E: Sim. 

F: Tu tinhas outras atividades e provavelmente tinha atividades relacionadas com a questão da responsabilidade doméstica, com 
a questão de dona de casa digamos assim né? Então como é que é essa tua relação com o doméstico em contra posição com 
a, digamos, com a relação com o trabalho profissional enquanto profissional? Como é que prá ti estar em casa, por exemplo, 
assumir as responsabilidades domésticas? 

E: É realmente é... bastante confuso assim ó 

F: Ou é uma questão que não se coloca prá ti? 

E: Não, não, não, até existe claro porque é o tipo da coisa assim ó, eu tenho a minha casa, eu tenho a minha família né?, eu 
tenho duas filhas.  

F: Quer dizer tu te envolve, as responsabilidades domésticas de alguma forma te absorvem? 

E: É... um pouco sim, um pouco sim né?, até pelo fato de tá em casa, até pelo fato de tá em casa. Claro que é diferente assim se 
eu estou na rua, se eu tô trabalhando o pessoal se vira né?, mas o fato de eu estar em casa não. Mãe eu preciso disto!, mãe 
passa não sei o que prá mim, sabe?, aquelas coisas assim. É claro que eu tenho uma empregada né?, que ela faz o serviço da 
casa praticamente a nível de serviço de cozinha, esse tipo de coisa. Mas existe é claro aquele outro assim que de repente ela 
não tá. Mãe ou não sei o que, mãe isso, mãe aquilo. Quer dizer sempre existe né? 

F: Não é que te prenda aqui. 

E: Não, não é uma coisa que (Absorva.) não, não é uma coisa que me prende e é até uma coisa que eu sempre deixei um pouco 
de lado porque eu não gosto muito desse tipo de coisa entendesse?, não me chama muito atenção né?, o serviço da casa, a 
coisa de tu te envolver né? Claro que sempre, como eu te coloquei, o fato de eu estar em casa me envolve um pouco mais, mas 
eu tô na loja, o meu horário de tá ali na loja é sagrado entendesse?, eu consegui dividir bastante esse tipo de coisa. 

F: Eu tô te colocando essa questão na verdade porque me chamou muito atenção na outra entrevista uma outra aspecto 
relacionado com isso, com essa relação ao doméstico né?, que é quando tu falaste sobre as tuas filhas, quando tu ganhaste a 
tua primeira filha e como tu achavas como deveria ser a tua relação com a filha. O fato de por exemplo de ter deixado, 
interrompido a faculdade né?, tu te lembras que tu falaste isso? Aí tu achaste que até por uma idealização tu deverias ficar perto 
da tua filha e que depois tu tinha superado isso, que tu achava que era uma coisa muito idealista, muito teórica. 

E: É que isso aí é uma coisa assim... 

F: Mas que era uma concepção de certa forma da tua relação com a questão da maternidade por exemplo em relação aos filhos. 

E: É que... dentro da Psicologia tu tens uma.... toda uma formação de coisa ideal sabe? Então principalmente até o 3º ano 
dentro da faculdade, tu tá dentro da faculdade até 3º ano, as coisas pelo menos para o estudante elas são os ideais sabe? 
Então é aquela coisa assim: a gestação ideal de tu não te preocupar, de tu não ter sabe?, de tu não ter emoções e não sei o 
que, aquele tipo de coisa assim. E claro que sabe-se e isso é uma coisa óbvia e impossível, praticamente impossível, que seria 
digamos assim a mãe acompanhar o nascimento do filho, toda aquela fase de desenvolvimento que foi uma das coisas que 
basicamente eu tranquei a faculdade na época porque eu estava grávida, eu tinha engravidado e daí começou a ficar ruim 
porque naquela época ainda a Psicologia ainda estava lá na Católica e depois é que houve a separação que o curso da 
Psicologia passou lá pro antigo Diocesano, ali na Barroso. Mas antes não, antes era todo lá e eu lembro que eu tinha aulas, era 
no 2º, 3º andar e eu já tava com a barriga muito grande e aquilo era cansativo e eu já não tava muito afim mesmo entendesse?, 
já tava achando assim de que eu não tinha de tá lá naquele local, naquela hora, naquele momento, que eu tinha que curtir a 
minha barriga, que eu tinha que ficar né? 

F: Sim, a maternidade era a coisa mais importante prá ti. 
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E: Era a coisa mais importante. 

F: Tu abria a mão de tudo em função da maternidade. 

E: Exatamente né? Claro que eu te diria assim, hoje eu já penso totalmente diferente se eu fosse retornar entendesse?, 
exatamente aquele momento eu não faria daquela forma. Porque eu acho assim, o filho é importante, é, mas existe um certo 
limite né?, não é a coisa, é o fundamental de tu abandonar todo o resto em função de um filho. Eu já faria diferente. Mas 
realmente foi o que aconteceu na época e eu parei e depois quando retornei eu me sentei um peixe fora da água porque já tinha 
saído lá da Católica, tinha ido lá pro Diocesano, era tudo diferente, a turma era outra né?, na realidade eu era, eu vinha de uma 
turma que foram os que se formaram todos juntos né?, era prá sair em 82, eu era da turma que era prá se formar em 82 e daí 
com essa parada de 2 anos ainda me faltavam algumas coisas e quando eu retornei eu já fui fazendo menos matérias, mentos 
disciplinas entendesse?, que aí eu saí em 85. 

F: Pois é, aí tu disseste também nesta entrevista que depois com o 2º filho mudou um pouco, tu já tinha, já pensavas diferente 
mas de certa forma a situação se repetiu, não se repetiu? Quer dizer, tu tavas grávida exatamente nesse período que tu estavas 
fazendo estágio? 

E: Não, não. 

F: Quer dizer, não tem relação também com a gravides da tua 2ª filha?, o fato de tu teres parado o estágio e interrompido o teu 
trabalho de certa forma? 

E: Não porque da 2ª eu estava grávida da minha 2ª na minha formatura. E daí eu continuei esses meses que eu te falei lá no 
Extremo Sul, fui até março mas não, eu não acredito que tenha sido em função disso. É que realmente era uma coisa assim, é 
longe, é lá no Capão do Leão, é lá na BR quer dizer era um trajeto de fazer todos os dias né?, e era um 

F: Sim, e o trabalho não era tão compensador. 

E: É, não. E eu achava assim claro que eu ia, eu saía, eu tinha que tá lá as 7 e meia, eu saía muito sozinha entendesse?, eu ia 
de carro, e eu saía muito e às vezes no inverno principalmente sair 6 horas daqui era escuro e era... e achava ruim porque, claro 
que ainda valorizando um pouco que eu achava assim: porque!, eu tinha que voltar ao menos no horário do almoço prá ficar um 
pouco com elas. Isso aí também eu acredito até que essa parte né?, até poderia ser. 

F: Mas de qualquer forma a maternidade pesa muito prá ti ou prás mulheres em geral. 

E: É, eu não sei se prá todas né?, eu até vejo alguns casos assim que não [risos] existe um certo desleixo né?, mas sempre foi 
uma coisa que eu sempre valorizei muito né?, porque era o meu ideal assim de ter duas filhas. Eu nunca pensava em filho, isso 
é uma coisa muito estranha, eu nunca pensei de ter assim um filho. Não, eu pensava numa filha. 

F: Tu achas que algumas são desleixadas em relação a isso?, a essa questão? 

E: Ah eu acho, eu acho. 

F: E por que tu acha? 

E: Eu acho porque eu vejo assim pessoas que não se importam e que largam com babá e não tá nem aí se o filho tá sendo bem 
cuidado e coisa assim sabe? Então eu acho, eu acho. Eu vejo que tem pessoas assim que não... não assim pelo fato dela não 
abandonarem todo o resto, não em função assim não né?, mas eu acho que tem pessoa s que não valorizam tanto. Prá mim era 
uma coisa importante né?, e eu acho que aquilo que eu podia fazer prá ficar com elas, em função delas eu fiz né?, claro que eu 
acho que tudo tem um limite e eu não me arrependo nunca entendesse?, nunca me passou pela cabeça em hipótese algum de 
ter deixado ah não sei o que em função delas, não. Não me arrependo porque eu acho que elas são lindas, são maravilhosas e 
elas mereceram né? 

F: Claro. De qualquer forma digamos assim a tua descontinuidade profissional tua tem em grande parte relação com essa 
questão da maternidade pelo menos no início? 

E: É, eu até acredito que sim, eu acredito que sim né? Até poderia ter lutado mais, poderia ter batalhado mais em função né?, 
mas foi uma opção minha, foi uma opção minha e eu optei e agora de repente eu noto uma outra coisa, um outro fator também 
que eu já começo a sentir é o peso da idade sabe? É um fator assim que pesa muito. Porque tu vê assim prá mim já é muito 
difícil porque às vezes eles pedem assim: é pessoas de 20 a 30 anos, quer dizer, já existe um certo limite. Claro eu tô com 41 
então depois dos 40 tu já começa a pensar assim: agora deu, se eu não consegui nada até os 40 depois dos 40 dá prá trás. A 
nível profissional, a nível de emprego e realmente é uma verdade né?, isso aí é uma coisa assim que tu tem que pensar, bom se 
até 30 e poucos tu tá num bom emprego, tu conseguiu encaixar tudo bem, mas depois tu não consegue mais, não é tão fácil, 
não é tão fácil mesmo. E eu acho que já é uma coisa assim que também já é um fator que pesa bastante né? 

F: Sim. Uma outra coisa que tu estavas investindo digamos assim eu acho que é a questão do credenciamento pro DETRAN, tu 
chegaste a..., tu concluíste o curso? 



 860 

E: Eu fiz o curso. 

F: Tu conseguiste o credenciamento? 

E: É... sabe é tudo uma coisa assim, eu fiz o curso, eu peguei o meu certificado e daí eu liguei prá lá e pedi a documentação que 
precisava prá fazer o tal do credenciamento, daí a moça lá disse que não poderia dar informações por telefone porque essa 
documentação tinha saído no Diário Oficial e não sei o que que tem. Eu fui atrás do Diário Oficial, eu não encontrei 
documentação nenhuma. Daí eu liguei prá uma amiga minha que mora lá em Porto Alegre, pedi prá ela dar um pulinho lá no 
DETRAN e ela foi e pegou a relação. E pedia uma série de coisas e... eu tava praticamente eu pedi atestado de bons 
antecedentes, fui na Polícia, peguei atestado, tô até com o atestado na carteira aí e... aí depois eu conversando com outras 
pessoas e... eu fiquei sabendo que existia uns 150 psicólogos credenciados pelo DETRAN aguardando uma vaga. O que é que 
tem de CHC aqui em Pelotas?, deve ter o que?, uns 4 ou 5?, não mais do que isso, e cada um já tem o seu psicólogo. Aí eu 
disse assim: tem 150 credenciados certo?, parece que era uma taxa de... 

F: Mas só em Pelotas? Só em Pelotas ou em...? 

E: Só em Pelotas. Só aqui em Pelotas tá? E era uma taxa de 150 e quer saber de uma coisa?, eu não vou pagar 150 Reais prá 
ficar credenciada mais uma e só tem validade de um ano. Se tu queres continuar credenciado depois tu tens que fazeres 
recadastramento e recadastramento. Sabe?, então é o tipo da coisa assim, eu comecei a pensar: nossa! O que tem de 
psicólogos desempregados em Pelotas é um horror. Agora saiu um concurso prá Secretaria da Prefeitura, é engraçado porque 
no concurso tem mais psicólogos inscritos do que médicos do que outros quaisquer profissionais. Eu digo assim: mas é uma 
barbaridade, eu digo não, resolvi não fazer. Eles me mandam fazer, eu digo não vou fazer, não vou até porque não tô 
interessada, eu sei porque digamos assim o... esse concurso é para as vagas da ESME, né?, da Secretaria da Educação e que 
é pro trabalho nas creches. Eu sei porque eu já fui coordenadora das creches, na época que eu estava no MAPEL eu coordenei 
toda a equipe que ia trabalhar nas creches e eu sei a bucha que é aquele trabalho. Quer dizer de repente tu pega um ônibus, tu 
vai pro Navegantes, tu te soca lá no Navegantes II aí tu pega o ônibus, ah trabalha naquela creche, quer dizer, tu dá toda uma 
orientação prá aquelas pessoas que tão trabalhando com as crianças. No que tu vira as costas elas fazem totalmente diferente 
daquilo que tu orientou. Daí então tu vê assim aquelas criancinhas que elas pegam uma canequinha, bota água, toma água 
fulano, toma água, tudo na mesma canequinha com tudo na mesma água. E aí tu vai lá e orienta né?, que não pode ser assim, 
que cada criança tem a sua canequinha então porque tu vai dar tudo na mesma canequinha e sempre na mesma água. Aí na 
tua frente elas fazem, no que tu vira as costas elas seguem com a mesma canequinha. Então quer dizer as orientação, aí eu 
digo olha, trabalho de creche eu ir prá um Pestano, ir prá um não sei o que, não, não comigo. 

F: Sim, de qualquer forma tu gostava do trabalho lá no MAPEL, quando trabalhavas lá? 

E: Gostava porque era a área que eu trabalhava era a parte da seleção entendesse?, e aí depois eu fazia a parte da seleção no 
caso essas pessoas que iriam trabalhar nas creches com as crianças que passavam na minha triagem e esses outros 
profissionais que acompanhavam né?, a Assistente Social, Psicólogo, Pedagogo, que faziam acompanhamento na creche e eu 
era coordenadora dessa equipe. Até porque eu ficava sentada lá dentro. 

F: Sim, do conjunto dos profissionais ou de uma creche só? 

E: No conjunto. Não, não, não. Todos, eram 22 profissionais, contando assim Assistente Social, Psicólogo, Pedagogo, 
Enfermeira, é... Professor de Educação Física, Educação Artística é... o que era mais?, Economista Doméstica, Nutricionista. 
Era uma equipe porque funcionava assim, cada creche tinha uma equipe, tinha pelo menos uma Assistente Social, um 
Psicólogo, um Pedagogo que era responsável por aquela creche, mas no total eram 22 profissionais e eu coordenava essa 
equipe. 

F: Além da seleção a coordenação seria o que?, uma atividade de acessória?, de acompanhamento do trabalho deles? 

E: Exatamente assim, do trabalho que tava sendo desenvolvido, algumas dificuldades que eles tinham, alguns casos assim de 
bom, como é que vamos resolver né? A gente fazia reuniões semanais e... se desenvolvia esse tipo de coisa. Então eu agora 
fiquei pensando, eu vou ir prá lá prá creche? 

F: Pois é, na outra entrevista tu fala um pouco disso também, tu fala na tua saída um pouco, tu fala de razões políticas. Como é 
que se deu exatamente essa tua saída de lá do MAPEL? 

E: Foi assim, eu te digo assim hã...  o MAPEL basicamente é político né?, claro que existe aquelas pessoas, os profissionais que 
realmente eles, agora o MAPEL tá que é uma bagunça porque passaram tudo prá ESME, eu sei que desmembrou bastante, 
mas funcionava assim o MAPEL ele trabalhava com as creches municipais então ele é obrigado a ter os profissionais prá dar 
acessória porque senão a creche não poderia funcionar, são estes profissionais que eu te listei anteriormente. Só que quem vai 
trabalhar nas creches?, são pessoas que estão procurando emprego né?, que são os que vão cuidar das crianças, servente da 
creche, aquele tipo de coisa. E essa triagem, essa seleção era feita por mim, só que começou, começaram a acontecer alguns 
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casos de... vinha bilhetinho do vereador fulano de tal: ó porque a fulana vai fazer entrevista contigo mas ela tem que entrar, ela 
deve entrar. Sabe?, aquelas pequenas coisas assim que eles começam a te pressionar. 

F: E isso te motivou a...? 

E: Não, independente disso eu sempre fiz a minha seleção muito  

[interrupção da fita] 

E: de durante a própria entrevista da pessoa te dizer: ah eu vim encaminhada pelo seu fulano. Sabe?, querendo te dizer assim: ó 
eu tenho que entrar. Mas eu sempre fui muito profissional nessa área assim, então eu fazia a minha avaliação e se eu achava 
que não dava eu colocava no resultado, fazia um laudo né?, porque cada entrevista depois fazia um laudo escrevendo assim 
mais ou menos algumas características que poderiam ser repassadas né?, e dava um parecer. Se era apto, se era inapto, se era 
regular né?, conforme. E houveram alguns casos que eu considerei candidatas inaptas e vieram prá cima de mim, inclusive na 
época eu fui chamada pelo prefeito, prá ti ver assim que era uma coisa muito política, prá no caso assim prá tentar dar uma 
explicação porque eu tinha barrado determinado candidato. Daí eu olhei pro prefeito e disse prá ele: eu não acredito que o 
senhor esteja pagando uma profissional prá fazer um serviço de seleção e que esta profissional considere que essa pessoa seja 
inapta para esse trabalho, e eu sempre frisei muito isso que eu considerava inapta para aquela função, eu não tava no caso 
dizendo que a pessoa não tinha condições. Não, ela não tinha condições de exercer para aquela função né? E eu digo: o senhor 
está pagando um profissional para fazer esse tipo de triagem e agora eu estou sendo chamada prá prestar um esclarecimento 
porque que eu considerei inapta. Se eu considerei inapta foi porque baseado nas minhas avaliações, por toda a avaliação 
psicológica que eu fiz dessa pessoa, que eu achei que ela não tinha condições prá isso. Ele disse: ah tudo bem, foi. Houverem 
casos assim e... também de haver um resultado desfavorável e a vice presidente chegar e me chamar, disse: olha tu vais ter que 
mudar o teu laudo, tu vai ter  que pelo menos botar um [incompreensível] porque essa pessoa vai entrar. Eu digo olha, se ela 
tiver que entrar vocês por obrigações políticas vocês coloquem agora eu não mudo o  meu resultado, não mudo mesmo. Quer 
dizer, se eu fiz um laudo, se eu fiz uma avaliação e eu dei aquele parecer é esse o resultado da minha avaliação agora eu vou 
mudar?, eu digo prá ela: eu não mudo porque eu acho que isso aí é anti-profissional, é anti-ético. Se foi a conclusão de que eu 
cheguei de que essa pessoa não tem condições como é que agora de repente eu vou lá e troco? Eu digo que belo profissional. 
Eu digo: não, vocês podem colocar ela trabalhando, agora vai realmente continuar com o meu laudo. Tá tudo bem, colocaram a 
pessoa. Eu acho que mais ou menos 1 mês depois essa, essa, era prá vaga de atendente, que ia trabalhar com as crianças, 
essa atendente agrediu uma criança. E aí voltou, pois é, foi chamada e agrediu. Vamos procurar a avaliação dela. E eu tinha 
previsto que era uma pessoa com características extremamente agressivas, que ela tinha um descontrole emocional muito 
grande e... entendesse? Eu fui, puxei e eu digo: tá aqui, agora se eu tivesse trocado como é que ficava a minha cara? Eu digo 
não.  

F: O prejudicado seria tu. 

E: Exatamente. Porque? Porque é a minha assinatura que tá aqui. Então veio assim: mas como é que essa psicóloga permitiu 
que entrasse uma pessoa e agora bateu numa criança, agrediu uma criança né? Então houveram casos assim e depois outros 
casos assim sabe?, e que a coisa começa te desmotivar entendesse? Aí houveram casos assim de chegar prá mim e dizer: olha 
tu marca uma entrevista com essa pessoa mas só que ela vai entrar. Eu digo então nem vou marcar. Porque que eu vou perder 
o meu tempo, fazendo uma entrevista, aplicando o teste, depois eu vou perder o meu tempo corrigindo um teste. Prá que?, se 
ela já vai entrar, se ela já começou, já tinha começado a trabalhar me parece era uma coisa assim. Já começou a trabalhar. 
Então não, não faço. E aí começaram entendesse?, esse pequeno tipo de coisas que começou a m e desmotivar assim porque 
tu não te sente valorizado entendesse?, tu te sente assim, bom é um profissional que tá lá porque é obrigatório né?, é uma das 
exigências que tenha esse profissional. Agora o trabalho dele não é respeitado. E aí começava, é aquela pressão, é biletinho 
daqui, é bilhetinho dali sabe? E é pressão, é pressão, é pressão. Aí eu cheguei um dia e digo: olha eu não tenho necessidade de 
tá passando por isso, não preciso disso. Financeiramente não preciso, e eu tô me sentindo uma droga. Porque?, que belo 
profissional é esse? Daí eu...  

F: Quer dizer não foi difícil nem traumático prá ti sair de lá, ao contrário. 

E: Não, não, não. E até inclusive depois: báh!, porque tu vai te arrepender, porque espera até o final do ano prá troca de 
governo. Eu digo: olha, entra governo, sai governo, entra governo e continua tudo a mesma coisa. eu digo não, a hora é agora 
sabe?, eu tomei a decisão e eu não quero voltar atrás porque eu ia começar até na qualidade do meu trabalho entendesse?, 
porque daqui a pouco tu começa a relaxar, tu começa a entrar no esquema e eu digo: e eu não fui treinada prá isso. Se o 
esquema deles é esse, é bem diferente da visão de empresa né?, a empresa o que ele quer?, se ele tem um profissional prá 
fazer seleção, a empresa quer que tu selecione o melhor candidato possível né?, aquela pessoa que vai ser digamos assim o 
melhor perfil e lá não, lá a coisa não funcionava assim, lá a coisa era política. Porque o seu vereador não sei das tinha os seus 
cabos eleitorais em campanha e depois da campanha ele tinha que socar essas pessoas em algum lugar, e aonde podia socar?, 
era no MAPEL. Porque?, porque o MAPEL era o único que trabalhava, era uma fundação, era o único que trabalhava sem 
concurso, porque a prefeitura não pode colocar ninguém sem concurso. Então o MAPEL era o único que, as creches poderia ser 
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sem concurso. Porque? Porque era uma forma assim de que de repente tu pode tirar o profissional que não tá desenvolvendo 
bem o trabalho, tu pode mandar embora, tu pode demitir e o concursado não né? Então era o lugar que eles encontravam prá 
soltar os seus cabos eleitorais, pessoas que trabalhavam na campanha, era lá dentro.  

F: Em relação a tua saída da agência Perfil como é que se deu também?, tu saíste antes da tua amiga entregar a agência, antes 
dela vender? 

E: Ah sim, sim, sim. Eu saí bem antes, eu saí bem antes. Eu saí antes até porque  era uma coisa assim, a agência dela também 
começou a dar prá trás, a dar prá trás, não tinha muita procura né?, e tinha algumas empresas que eram cadastradas, algumas 
empresas que ligavam né?, e que solicitavam profissionais mas também aquilo começou a regredir, a regredir, regredir, regredir 
e chegar a ponto assim de chegava lá às vezes, passava o dia inteiro, não ah hoje não tem emprego, hoje não tem avaliação, 
não tem nada, não tem nada. Quer dizer e no fim, não início até tinha bastante né?, na época assim em seguida que ela me 
convidou prá ir trabalhar lá com ela tinha bastante movimento. E aí depois ela já tava também, e ela já tava assim com planos de 
ir embora porque pelo dinheiro e tudo mais. Eu soube até que ela foi depois que ela vendeu a Perfil, ela foi prá Novo Hamburgo, 
casou, descasou, tá desempregada, voltou, tá aqui na cidade, tá desempregada. Então, quer dizer é mais uma que tá 
desempregada. Esses dias ela até me ligou e tal, ah tô de volta e tudo.  

F: Nesse período depois que tu saísse da Perfil e antes de entrar no MAPEL, foi 91,92 por aí tu tinha me falado (Foi na época 
que...) pois é na época que tu fizesse o curso (o Belas Artes.) exatamente. Tu não estavas propriamente desempregada?, ou 
estavas naquele período? 

E: Tava, eu não tava fazendo nada mais. 

F: Tu estavas desempregada. 

E: Eu estava desempregada. Eu saí de lá da Perfil e daí não tinha o que fazer.  

F: Mas procuraste emprego naquele período ou não? 

E: Eu... vou ser te ser sincera, eu vou te ser sincera assim ó, procurar a gente procura né?, mas na época eu não tava muito 
interessada. Eu não tava muito interessada. 

F: Estava mais interessada no curso. 

E: É até porque foi assim saiu, me lembro até que saiu no jornal federal que... ... .. .. .. .. prá portador de título e eu entrei como 
portador de título né? 

F: Sim, então tu preferiste fazer isso, fazer o curso. 

E: Fazer o curso, até porque como eu te disse assim é uma coisa que eu sempre gostei. E aí entrei, comecei, fiz. Acho que fiz 
um ano, não tô bem lembrada, e aí em seguida surgiu, e ai me convidaram prá ir lá pro MAPEL e... .. .. .. .. .. aí eu fiquei 
pensando, eu digo: bom eu vou pro MAPEL, mas o que eu vou fazer? A primeira coisa, a primeira pergunta que eu fiz eu lembro 
que foi assim: o que que eu vou fazer lá dentro? Até porque eu sabia que tinha as psicólogas que trabalhavam nas creches e aí 
ela me disse: não, tu vai ficar na parte da seleção. Eu digo bom, então tá, eu até largo a faculdade porque é uma, era justamente 
a área que eu gostava, a área que eu queria trabalhar e que sempre tava procurando trabalho era nessa área da seleção. E aí 
foram 2 anos e meio, foi bom, foi válido eu acho até que como experiência né?, de repente hoje eu sei assim que eu aprendi 
muito como é que tu tem que trabalhar dentro da política sabe?, tu tem que ter um jogo de cintura muito grande. Eu era muito 
inexperiente na época então tudo eu dizia que não, tudo eu dizia que não sabe?, hoje eu já faria até diferente né?, claro que 
não, não o caso assim de mudar parecer, de mudar laudo, não, esse tipo de coisa não. Mas eu acho que a gente aprende muito 
e é uma coisa que é... assim é muito decepicionante tu te dar conta sabe?, que as pessoas que trabalham dentro da política elas 
só trabalham por interesse. Sabe?, é uma coisa assim muito triste, eu achei muito triste né? É interesse assim, bom eu quero 
trabalhar contigo porque eu tenho interesse. Porque? Porque tu vais me dar um retorno. Agora daqui a pouco muda eu já não te 
quero mais, quer dizer eu já nem te conheço mais sabe? Dentro da política funciona assim. É, e pessoas que... que mudam, que 
se vendem no caso sabe?, pessoas que se vendem em função da política. Eu acho isso muito triste. Ontem até eu liguei prá 
uma ex-colega minha porque eu precisava de uma receita até pro meu trabalho, eu queria uma receita de tinta latex né?, porque 
eles vendem nas ferragens mas é só uns galões grandes e tem uma colega que trabalhava nessa área da educação artística e 
ela fazia a fabricação das tintas e ela sabe. E eu precisava trabalhar com tinta latex e eu liguei prá pela. Eu digo: ah tu me dá a 
receita e não sei o que. E aí até fiquei sabendo de uma pessoa que na época trabalhou com a gente, se dizia, na época que eu 
estava lá quem é que tava?, era o Irajá, é PMDB né?, e era assim, daquelas assim da cúpula entendesse?, era PMDB doente, 
era do rolo. E hoje ela continua no MAPEL e hoje ela é PDT doente sabe? Então de repente eu comecei, eu fiquei muito triste 
assim, eu digo: que cosa bem triste né?, as pessoas elas não terem assim um ideal, uma coisa e eu vejo isso dentro da política. 
Hoje eles tão aqui, amanhã eles já tão noutra. 

F: Sim, o interesse imediato deles. 
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E: O interesse, é o interesse sabe? Eu acho isso aí olha, triste sabe?, não tem outra palavra prá dizer, é triste, é triste tu ver as 
pessoas se envolverem dessa forma, se deixarem, se perderem né?, acabar todo os seus ideais próprios, as suas coisas em 
função dos interesses, jogo. Né?, as pessoas são assim. 

F: Uma última questão talvez assim, nesses períodos que tu ficaste desempregada, digamos assim nas tuas experiências de 
desemprego de certa forma elas não foram muito, uma impressão minha, não foram muito difíceis prá ti na medida em que eu 
acho que me parece que tu sempre encontrou outras atividades prá... (Sim, claro.) é um pouco assim, por exemplo em 90... esse 
período de 90-91 tu fizeste o curso (Aham.) quer dizer então prá ti o desemprego não seja, não chega a ser uma coisa muito 
difícil, traumática? 

E: Não, não, não, não. 

F: Quer dizer, ficar em casa prá ti não é uma coisa pesada? 

E: Não, não, não, não. Não até porque assim ó, se eu tivesse que, se eu tiver que ficar em casa eu... eu vou achar alguma coisa 
prá fazer com certeza certo? Eu Pego, eu... tenho muito coleção de arte, de coisa, então eu tô sempre... 

F: Essa condição não te incomoda? 

E: Não. Não, não, não. E acho alternativas, daí a pouco eu saio e pego o carro, saio prá rua entendesse?, até porque eu te diria 
assim ó, não é uma necessidade assim ó que eu precise em função de dinheiro. Talvez prá outras pessoas como eu te coloquei 
né?, talvez prá outras pessoas até seja realmente traumático porque?, porque elas tão sabendo que final do mês tá chegando, 
porque tem que alimentar a família, porque tem que pagar aluguel ou seja o que for. Eu não pago aluguel, a casa é minha né?, 
quer dizer, o meu marido é médico, ele trabalha então claro que, ele trabalha pela prefeitura também, tá com o salário atrasado 
desde setembro mas né?, trabalha pela universidade federal também. Então quer dizer, não é o meu certo?, do meu dinheiro no 
caso que eu precisaria prá dispor das contas, das coisas né?, então certamente eu sempre trato de encontrar alguma 
alternativa. Eu não gosto muito de ver televisão, não e chama muito ver televisão assim de não tem o que fazer senta o dia 
inteiro na frente da televisão, jamais. Eu vou prá rua, eu acho alguma coisa prá fazer né? Então vou fotografar ou alguma coisa 
eu encontro prá fazer tá? E essa parte assim, ou eu vou fazer um cursinho.... da outra vez ah vou fazer cursinho de computação. 
Pronto, vou fazer cursinho de computação entendeu? Quer dizer, alguma coisa eu acho prá fazer. Então quer dizer, não é assim 
de dizer é traumático prá mim, não. Não, não é uma preocupação que eu fique preocupada. Claro que eu gostaria de encontrar 
alguma coisa prá fazer, isso é óbvio né?, mas eu trabalho aí nos meus artesanatos, nas minhas pinturas, aí de repente canaliza 
prá esse outro lado né?, então [risos] se precisar de mais alguma coisa.  
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ENTREVISTA Nº 43 

Entrevistada: Sabrina 

Data entrevista: 22 de dezembro de 1998 (1a entrevista) 

             21 de outubro de 1999  (2a entrevista) 

Local entrevista: Residência da entrevistada/Pelotas-RS 

 

 

1a PARTE 

F: Bom, a primeira coisa que eu gostaria de saber é se tu estás trabalhando atualmente? 

E: Estou trabalhando.  

F: Qual é o teu trabalho? A quanto tempo tu tá trabalhando? 

E: Eu tô recente agora trabalhando, faz .. .. .. desde agosto, fim de agosto. Fim de agosto eu tô... pegando num minimercadinho 
que tem aqui pertinho aqui no outro bloco ali. E... ali eu faço tudo. Eles precisavam de uma pessoa que, responsável assim 
então já me conheciam né? Que trabalha ele e mais hã, mais a esposa dele e mais três funcionários, no caso comigo são quatro 
né? E... então precisavam de alguém que tomasse conta do caixa quando saísse, quando eles saíssem então como eles já me 
conhecem ha bastante tempo _____ muitos anos de comércio né? e compro ali dele e tudo aí eles sabiam que eu tava 
desempregada e que eu tava precisando, que a minha situação tava difícil .. .. e eu já tinha conversado com a esposa dele caso 
ele precisasse que... que ela me dissesse alguma coisa e aí eles vieram me procurar e fui trabalhar com eles desde agosto, fim 
de agosto. 

F: Tens vínculo empregatício, carteira assinada? 

E: Tenho, tenho tudo assinado. Com todo o direito, é tudo normal. 

F: O teu turno de trabalho é o que? É a tarde? 

E: É, eu pego a tarde, eu pego a tarde.  

F: Mas é assim, são oito horas diárias de trabalho? 

E: É, eu trabalho, ali a gente faz de tudo, a gente trabalha, é um trabalho duro também. A gente, eu pego as duas horas e solto 
só as nove e meia da noite e venho em casa, tomo café no meu horário né? que é pertinho, isso é bom. Foi a única maneira que 
eu consegui de sobreviver né? que tá difícil hoje, hoje em dia tá difícil e eles tão com um preconceito fora de série né? Pessoa 
na minha idade não adianta ter experiência, como eu tenho .. .. .. né? tá ruim.  

F: Tu tens procurado muito emprego? 

E: Ah eu procurei, eu procurei. Eu fiz fichas em vários lugares e... inclusive eu fiz ficha através do Sine, o Sine, o Sine me 
encaminhou lá prá Lunatel. Eu trabalhei, me chamaram até na Lunatel mas... eu trabalhei dois meses corrido do contrato lá, tu 
vê ainda fiquei assim sujei a minha carteira em dois meses com anos de desconto que eu tive, trabalhei em dois serviços só na 
minha vida. Eu tenho mais de dezessete anos de desconto de carteira. Foi em dois serviços, aí fui lá prá Lunatel trabalhei dois 
meses lá e eles me, me rescindiram o contrato né? porque era uma panela lá né? então onde tu não entra nos esquemas então. 

F: Isso foi antes do emprego atual? 

E: Antes desse emprego atual. Foi quando eu ia completar um mês que eu tava desempregada eles me chamaram na Lunatel, 
eles me, ele veio aqui me chamou né? quando eu tinha saído da Lunatel aí ele veio aqui quando ia completar, no final do mês eu 
tava quase completando um mês que eu tava desempregada e eles me chamaram porque eles tinham uma moça trabalhando 
com eles e aí a moça pediu prá sair e aí ele vieram me procurar. Que eles já me conhecem né? a muito tempo e eu tava 
precisando né? aí eu fui. É pertinho de casa, o guri tá ali todo hora, não dependo de alguém prá cuidar o guri que o guri é onze 
anos mas é criança né? cabeça ainda tá pequenininha e ele fica toda hora ali, vai ali .. .. ..  

F: Tu disseste que trabalhaste em dois empregos durante bastante tempo, quais foram os empregos? 

E: Eu trabalhei no Real, no supermercado, no Real eu trabalhei dez anos, mais de dez anos. 

F: Foi teu primeiro trabalho? 

E: Foi meu primeiro trabalho. Depois trabalhei, ia completar quase sete anos na livraria. 



 866 

F: Na livraria? 

E: Na Livraria do Globo. Eu trabalhei bastante também ali eu sai, no Real eu saí porque eu pedi prá sair, naquele tempo eu pedi 
prá sair, aí fiz um acerto lá e saí .. .. .. o tempo era outro né? ha quantos anos atras né? 

F: Tu te lembras exatamente qual foi o período que trabalhou no Real? 

E: De setenta e nove a noventa e... .. .. .. .. foi dez anos né? .. a noventa .. .. .. noventa e um né? 

F: Dez anos? Então é de setenta e nove a oitenta e nove. 

E: Isso. .. .. .. .. E... depois eu parei, eu fiquei em casa nove meses, recebi seguro desemprego, aquela coisa. Foi quando o 
Collor entrou né? Foi uma troca toda, inclusive eu recebi uma miséria, recebi desse seguro desemprego tudo mas aí eu fiquei 
nove meses e aí depois peguei na livraria. Na livraria eu fiz ficha no... pelo CDL me chamaram na livraria, CDL. E agora eu 
dessa vez eu fiz também mas, tive tempo, esperei, fui lá, conversei com o Gustavo que é o .. .. .. ele é o diretor executivo né? 
inclusive o meu guri estuda na escola particular né? mas é o pai dele que paga, porque eu não tenho condições né? E ele, e o 
guri dele estuda na mesma escola e a pedagoga de lá que me indicou que eu fosse conversar com ele lá, de repente ele me 
dava uma força mas não .. .. consegui nada. Ele disse que botava a minha ficha a disposição, que tava lá nos computadores e 
que eles iam procurar mas talvez hoje pela idade ____.Eu digo nosso país é difícil onde tu tem uma certa idade tu não tem, não 
tem chance né? Tu chega numa certa idade .. .. .. .. .. não, não, não pode trabalhar mais, agora sobreviver como? Né? Por isso 
é que existe isso aí, é roubo, é uma serie de coisas porque, porque tu não tem chance. Ou tu trabalha direito ou .. .. .. eu digo e 
agora? Como eu tô separada e tudo como eu ia sobreviver se eu não tivesse trabalhando e se não me conhecessem, não me 
dessem o voto de confiança ali porque eles saem, eles entregam todo o dinheiro, tudo ali ______No nosso país é difícil, eu digo 
pô a gente, eu com trinta e nove anos não tenho, não tenho chance no mercado né? Na livraria eu saí por .. .. eu digo por sem-
vergonhice né? porque trocou o gerente lá e ele, e ele tratou de demitir todas as pessoas que .. .. que eram de, de responsável 
como era eu, a outra caixa que tinha também. 

F: Qual era a tua função exatamente? 

E: Eu era caixa na livraria. 

F: E no Supermercado Real também? 

E: No supermercado não, no supermercado eu trabalhei nove meses no caixa depois eu passei a secretária, aí trabalhei como 
secretária. Eu fazia processamento de conta, eu fazia venda da loja, programar venda das estatística. Planejava a venda toda da 
loja né? ali eu trabalhei até .. .. até o final nisso aí mas tirava prás férias dos, dos fiscais de caixa né? então sempre substituía 
né? mas... e quando era necessário eu até pegava no caixa, quando faltava alguém que precisassem num sábado tinha 
movimento, eu fazia às vezes um horário corrido e pegava o caixa no caso de manhã, se terminava o meu serviço de manhã 
que eu tinha que todos os dias fazer a prestação né? de contas .. .. aí, aí eu entrava no caixa, ajudava, eu fazia prestação no 
mês que o fiscal tava de férias então eu fazia os dois serviço .. ..  

F: E a saída como é que se deu? 

E: Como?  

F: Desse, do Real. 

E: Do Real aí eu ensinei alguém prá ficar no meu lugar né? Foi quando o meu guri teve doente, ele era pequenininho, ele tava 
com uma série de problemas, foi uma criança que incomodou muito quando doente e aí eu... eu tive que... aí eu pedi prá sair, aí 
eu fiz, falei com o gerente regional e pedi prá ele, que eu tava... inclusive eu disse prá ele eu digo eu tô com problema, meu filho 
anda doente e o médico disse que eu não posso tirar ele cedo prá rua .. .. .. que eu tenho que ficar uns dez dias com ele de, de 
só assim dentro de casa né? de resguardo e eu vou ter que faltar, inclusive eu conversei com o gerente e o gerente ficou, ele 
disse não, tu pode sair, tu fica, fica em casa e cuida do teu filho porque eu não consegui, ele tentou falar com a direção eu não 
consegui. Só que eu acho que ele não tinha falado com o gerente regional aí outra vez eu fui consultar um dia no departamento 
médico e pedi prá falar com ele, que era no mesmo setor né? aí ele disse prá mim não, tudo bem Nara, tu queres sair eu te 
libero tudo e aí ele liberou tudo.  

F: Tu saíste... como, como demitida? 

E: Como demitida.  

F: Prá receber Fundo de Garantia... 

E: Prá receber tudo, eu recebi tudo, ele me liberou tudo, tudo. Aí ele só disse assim não tu só ensina alguém prá deixar no teu 
lugar né? ensinei, fiquei ensinando aí... saí, inclusive eu fiz ficha de novo no Real outra vez mas eu acho que é a idade né? Tudo 
atrapalha igual.  
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F: Não conseguiste voltar. 

E: Não consegui voltar.  

F: E o teu filho ele era bebê naquela época? 

E: Era, ele era nenezinho. Ele tá com onze anos _____ 

F: Tu tavas casada naquela época? 

E: Tava, tava casada. Eu me separei esse ano.  

F: Esse ano. 

E: Esse ano é, que tudo se atravessou esse ano. 

F: E me diz uma coisa Sabrina, em relação agora a esse período que tu teve de desemprego como é que foi essa, essa 
experiência prá ti? 

E: Ah é horrível.  

F: Quer dizer, quanto tempo exatamente durou esse período? Desde que tu saiu do último emprego? 

E: Eu saí em agosto do ano passado da livraria né? Tá aí eu todo o dinheiro que eu recebi do seguro eu investi na frente do meu 
apartamento aqui, eu tava ainda com marido, eu não esperava que eu fosse ficar sozinha né? a gente nunca sabe o que vai 
acontecer amanhã. Aí eu investi tudo aí na frente, claro recebi em dinheiro né? aí...  

F: Tu recebeste seguro desemprego até janeiro. 

E: Seguro desemprego até janeiro, eu recebi. Aí a partir de janeiro sim que começou o meu transtorno né? Quando foi daí a três 
meses eu me separei né? aí eu .. .. aí ele, ele no começo ele me deu um pouco, ajudou mas não era nada .. .. .. aí eu me vi, os 
meus cunhados me ajudaram né? irmão ajuda então, um ajudou, outro ajudou né? mas... 

F: O teu filho recebe pensão também não? 

E: É ele recebe, recebe muito pouco. Ele recebe muito pouco porque ele paga a escola prá ele .. .. .. .. .. não é nada, inclusive eu 
aluguei até a garagem aqui do lado prá ajudar mais no que eu ganho né? porque ele recebe quarenta por cento, ele me dá 
quarenta por cento do salário mínimo tu vê .. .. .. é pouco. .. .. _____ a gente gasta com filho no mês é .. .. o guri come bem, tu 
olha ele, ele come bem, é bem gordinho e come bem, se alimenta bem né? mas eu vou fazer o que? É o que ele propôs né? Ele 
paga a escola, ele propôs pagar a escola pro guri, ele propôs o plano médico pro guri mais a coisa, que prá mim ele não tem que 
dar nada, ele disse que não ia dar nada não ia me sustentar. Só que ele nunca me sustentou, eu sempre trabalhei né? e aí ele 
dizia não, não vou te sustentar eu digo mas não é prá mim é pro teu filho, se tu não tá dando não tá dando é pro teu filho, não é 
prá mim que tu sabe que eu sempre me virei, de um jeito ou de outro eu me viro. Eu digo prá mim pode até me faltar mas pro 
guri não pode faltar. Então eu me virei, eu trabalhei, minhas irmãs me ajudaram no período que eu não pude .. .. .. e aí eu 
trabalhei esses dois meses na Lunatel depois em seguida peguei aqui né? e aí fui indo .. .. .. Fui indo, inclusive ele tava de 
aniversário agora sábado, eu consegui fazer um bolinho prá ele e tudo, meus irmãos ajudaram, tudo ajudaram .. .. .. por isso que 
eu te disse que a semana passada eu não podia, que eu tava atrapalhada, trabalhando de tarde, fazendo as coisas de manhã 
que a gente fez tudo né? mas graças a Deus saiu tudo bem .. .. .. .. Período de desemprego é, o empre, o desemprego no nosso 
país é uma coisa muito séria, a idade, eu digo, a idade barbaridade o preconceito de idade. Tu entra assim nos lugares já te 
olham assim, não tu é velha não pode trabalhar, não tem, não tem chance. Sim eu se eu vou pedir né? é de vinte e poucos anos 
né? .. .. .. .. não tem chance. Eu digo não adianta eu ter esse monte de tempo de experiência e tudo então ele me propôs a mim 
vir trabalhar com ele, eu digo aí é perto e eu vou ter chance noutro lugar? Inclusive as gurias na livraria pensam em conseguir 
prá mim voltar prá livraria. Se eu conseguir eu volto, aí eu deixo aí vou prá livraria.  

F: Bom tu trabalhaste bastante tempo, nestes dez anos no super e depois mais sete na livraria. Depois que tu saíste da, da 
livraria mudou muito assim a tua vida, o teu dia-a-dia né? tu como uma pessoa acostumada a trabalhar tu fazia praticamente o 
dia fora eu acho... 

E: Ah é eu saía de manhã voltava de noite.  

F: Como é que, como é que foi essa mudança assim da tua rotina de vida? Do teu dia a dia neste período que tu ficaste 
desempregada? 

E: Ah eu estranhei né? A gente estranha porque a gente tem aquele costume de trabalhar, claro tem dias que tu trabalha né? 
mas tem dia que tem vontade de tá em casa também né? tem dias que báh tô louca prá ficar em casa mas tu sabe que tu 
precisa ir porque tu tem que trabalhar, é a responsabilidade né? do, pô, eu como todo o meu serviço eu sempre tive 
responsabilidade né? _______prá mim é primeiro lugar o serviço, só prá mim não ir eu tando doente. Às vezes eu ia doente e 
não agüentava e tinha que ir pro médico né? mas é difícil, difícil eu adoecer mas eu acho que mudou muito. Bah a gente 
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estranha, parece que tu sai todos os dias, tu sabe que tu sai todos os dias pro serviço sabe porque eu já estranho porque eu vou 
só até ali né? e... tinha dias que eu saía, eu ficava o dia inteiro no centro né? eu olhava, eu caminhava, eu via preço de tudo, o 
que eu queria comprar eu já sabia de cor. Se eu queria comprar uma coisa eu já sabia, tava tudo já na minha, eu tinha tempo no 
horário do almoço de olhar né? Agora não, agora eu tô prá ir no centro tô adiando, adiando, vou adiando. Mas é... eu estranhei, 
tu não vive parece. Tu não vive porque é sobe ônibus, desce ônibus é enjoativo mas aquilo ali é uma função que tu tem todo o 
dia né? é isso que eu...  

F: Tu gostava do teu trabalho? 

E: Eu gostava do trabalho. 

F: E é importante prá ti trabalhar, ter um trabalho fora? 

E: É, é importante. Sim, tu tem aquele dia que tu diz báh hoje tô louca prá ficar em casa né? tá bom, não, tu tens 
responsabilidade, tu tem que trabalhar _____ tu sabe que é, ______ as pessoas tão precisando de ti tu tem que trabalhar né? 
mas eu gosto de trabalhar, gosto porque eu tenho o meu dinheiro, sempre gostei mesmo quando eu tava casada e tu vê, do meu 
dinheiro eu fazia o que eu queria, se eu tinha vontade de ir lá comprar uma televisão eu ia lá e comprava, eu tinha prá pagar né? 
então quer dizer, é uma coisa que eu me sentia assim independente e ele dizia também. Ele dizia assim tu é uma pessoa 
totalmente independente porque tu não precisa de mim prá viver, isso aí ele me dizia várias vezes porque ele sabia que na 
livraria eu ganhava bem né? e ele, aí ele... 

F: Isso incomodava ele? O fato de tu seres independente economicamente? 

E: Ele não... não aparentava nada mas eu sentia que às vezes ele me dizia isso. Inclusive agora quando nós se separamos ele 
sempre disse assim, é, tu é uma pessoa independente, tu sempre foi uma pessoa independente, tu não precisa de mim mesmo 
aí foi quando ele começou a me dar corte e aí claro, aí ele, ele prá me magoar mais aí ele não podia dar o que era necessário 
pro guri né? então, então ele começou a cortar, não me deu, não me dava nada né? Porque ele sabia que de um jeito ou de 
outro eu ia conseguir alguma coisa prá mim, deixar o guri com essa falta eu não ia deixar, ele sabe que eu sempre, eu fiz de 
tudo, digo a coisa mais importante que eu tenho na minha vida é meu filho né? então ele sabe que eu, tudo que eu fiz, que eu 
fazia era prá ele. O guri saía de manhã comigo pro colégio e eu deixava ele na escolinha ficava o dia inteiro, nós saímos os dois 
.. .. com cinco anos ele passou a ir prá escolinha né? então ele tava no pré, ele ficava o dia inteiro comigo. Nós saía os dois sete 
e pouca da manhã e o Filipe ficava, eu voltava só de noite e ele ficava todo o dia inteiro. Quando eu voltava eu trazia ele né? e 
no meio dia, no horário do meu almoço, eu ia lá, olhava ele, levava lanche né? Isso eu passei três anos. 

F: Na creche? 

E: Na é... no Corujinha. 

F: Corujinha é uma escolinha? 

E: É escolinha, ele tinha, agora eu não sei se eles tão com internato mas eles tinham, eles tem todo o dia prá criança né? e eu 
então no meio dia, no meu horário de almoço eu almoçava ligeiro e ia lá ver ele, nunca deixava de ver ele, sempre ia lá no 
horário de almoço. As vezes chegava ele tava cestiando até mas aí ele acordava, às vezes eu pegava ele nós saía, eu 
comprava lanche prá ele, passeava com ele e aí levava ele de novo na hora de eu pegar, eu levava ele de novo .. .. .. isso com 
cinco anos, quando ele completou cinco anos foi eu botei ele lá. Três anos nós passamos fazendo isso porque ele era muito 
pequeno e aí quando ele completou oito anos eu digo agora ele tá grande, prá onde deixar preso o dia inteiro uma criança com 
oito anos né? aí eu comecei... assim, ele ia só de manhã pro colégio e vinha o meio dia, vinha prá casa é. Tinha um  senhor aqui 
perto de casa que a guriazinha tava no mesmo colégio e trazia ele. Porque ele vinha com ele, aí eu ligava prá casa prá saber 
né? mesmo não vindo eu sempre ligava e aí ele... 

F: Sim, ele tava sozinho ___ 

E: Não, em casa não. Aí ele ia com a minha irmã, que a minha irmã mora nessa mesma rua, mesmo porque eu digo ele tá 
grande, ele não incomoda, ou ele ia com a minha irmã, tenho duas irmãs que moram aqui, ia prá uma ou ia prá outra né? A 
gente nunca deixava ele sozinho. Agora que eu tô trabalhando aqui que eu deixo. Mas assim mesmo tô sempre de olho.  

F: E como é que foi logo que ele nasceu? Depois que tu começaste a trabalhar, os primeiros anos de vida dele, como é que tu 
fazia prá cuidar? 

E: Ah foi horrível. Báh eu tive, tive três pessoas cuidando dele .. .. é horrível né? logo que a criança nasce a gente pegar e 
depois... sair né? prá deixar, ah eu sai chorando, chorava que nem sei né? quando eu tive que voltar a trabalhar, eu pegava 
cedo né? eu pegava sete horas, seis e meia eu saía de casa e era horrível mas... depois foi passando, passando, eu tive três 
pessoas cuidando dele aí dentro de casa mas não deu certo .. .. .. aí eu... eu, aí ele ficou maior né? com um ano, um ano e 
pouco .. .. .. com oito, oito meses ele, a minha irmã começou a cuidar ele, aí meu marido levava ele prá minha irmã, de manhã 
ele saía mais tarde e levava ele aí ela cuidou ele até um ano e meio por aí né? aí quando ele... aí ele, a minha irmã andava 
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muito, muito doente e meu marido dizia assim olha a Mirian tá doente, nós vamos ter que tirar o guri dela, qualquer dia a gente 
vai chegar lá ela vai tá caída, inclusive ela teve um derrame depois né? então a gente tirou e... ele começou a levar ele prá mãe 
dele, aí de um ano e meio até quando ele completou cinco anos foi a mãe dele que cuidou .. .. .. .. era ele que carregava, depois 
dos cinco anos fui eu que carreguei ele todo o tempo pro colégio. .. .. .. Mas é difícil né? é um problema, eu digo ele é uma 
criança que tu não sabe o que é dormir ate tarde quando nenezinho, tu ter uma criança que sempre saiu prá rua, sempre, 
sempre prá rua. Eu digo, então inclusive nunca me levou a ter outro filho que foi eu pensava, eu digo prá que judiar das criança, 
a criança tem direito tem direito de ficar dormindo, que criança gosta de dormir um pouquinho mais tarde. Pô todos os dias antes 
das sete horas da manhã tu tirar uma criança da cama eu fico louca de pena né? Ficava louca de pena aí... eu digo eu nunca 
pensei em ter outro filho por causa disso, a gente tem que pensar nas crianças né?  

F: E teve um período que tu ficaste em casa também né? Logo que ele nasceu tu falou que ele tava doente e que tu saíste do 
Real. 

E: Sim foi uns dez dias, uns dez dias que eu fiquei. 

F: Dez dias? ou alguns meses? 

E: Não, dez dias. Eu fiquei só dez dias fazendo um tratamento porque o doutor disse que ele tinha que, que não, não podia 
apanhar frio, ele tinha que ter um resguardo né?  

F: Certo, mas, mas tu saíste do Real? 

E: Não saí. Só eles me liberaram esses dez dias, dez dias né? porque eu não tinha, eu fui lá pedi prá ele me demitir, ele disse 
que não podia fazer isso, então ele disse que não, então eu preciso, o guri tá doente, acontece isso e isso. Não, ele disse não, 
tudo bem tu ficas os dias necessários que tu precisar prá cuidar do teu filho. Aí eu fiquei né? .. .. e... 

F: E no período entre o emprego do Real e o da Livraria do Globo .. .. .. tu ficaste um período sem trabalhar? 

E: Sem trabalhar, é também tive dificuldade de arrumar né? É a gente caminha, caminha, caminha e... 

F: E foi quanto tempo de...? 

E: Foi nove meses. Nove meses tirando o seguro desemprego que foram três meses, naquela época eram três meses que 
davam né? .. .. .. ..e fiquei seis meses. 

F: Tu estavas desempregada? 

E: Eu estava desempregada. 

F: Como é que foi essa, essa experiência tua de desemprego? 

E: Foi mais assim, eu achei difícil porque eu saía prá procurar, procurar e não encontrava né? mas não foi tão difícil prá mim na 
minha situação porque _____ eu tava com ele né? porque eu mais me desesperei agora nesse período porque eu tava sozinha, 
eu dependia da, dos meus braços prá mim sobreviver, eu já não me lembrava em mim, eu não pensava em mim, eu pensava no 
guri. Que eu, eu posso passar necessidade mas meu filho não. 

F: O teu marido sempre teve um trabalho, um emprego? 

E: Ele sempre teve. 

F: Nunca teve numa situação de desemprego também durante esse período não? 

E: Não, não, não. 

F: E tu procuravas regularmente trabalho durante esse período? 

E: Ah eu saí, varias vezes eu saí mas .. .. .. .. .. é difícil. Agora principalmente é a idade né?  

F: E quais eram, quais eram as formas que tu utilizava prá procurar trabalho? 

E: Ah eu fiz ficha em agência de emprego né? eu fiz ficha em CDL, eu fiz ficha no, Sine, eu fiz ficha no, no .. .. .. no, no agência 
de emprego que tem ali que o cara fazia .. .. .. (Perfil?) Não, não é Perfil. Na Perfil eu fiz ficha, eu fiz ficha na, na .. .. numa que 
tem .. .. .. .. .. .. .. ah eu não sei como é o nome, na Cassiano parece que é, tem ali, não é a Perfil é outra coisa .. .. eu fiz ficha 
ali, até inclusive a guria dali quando eu cheguei em casa eu digo, secretária dali eu digo acho que me olhou com uma cara 
assim, acho que ela, sim né? acho que me achou velha, lá sei eu o que que foi, eu não sei, a gente fica desconfiada, eu não sei 
se já é desconfiança porque é né? Fiz ficha na, na Anchieta no, no, também numa agência com um senhor lá que ele fazia .. .. .. 
.. eu fiz... depois eu procuro na, na Kautz tavam precisando de um caixa eu fui, fui lá .. .. .. mas não, até, até a... me dizem que a 
senhora que selecionava lá era uma das donas, quando eu fiz a ficha ela disse ah tu tens bastante experiência, tu tem prática, 
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bastante anos eu tive. Até pensei que ela tinha gostado da minha ficha, ia me chamar né? mas .. .. .. .. não chamou. E é por 
causa da idade né? Quando avalia a idade .. .. .. .. ..  

F: Durante esse teu período de desemprego, logo depois que tu ficaste desempregada, tu passaste a receber o seguro, durante 
esse período do seguro tu não procuravas emprego? 

E: Não, eu não procurava pelo seguinte, eu tava em construção aqui e era uma função quando eu fiz essa frente aí que eu vou 
te dizer, era um entra e sai aqui, a casa tava virada num... [risadas] e eu digo não, eu nem vou procurar, nesse período eu não 
procurei. 

F: Começaste a procurar neste ano? No início desse ano? 

E: É nesse ano, no início do ano. Aí eu comecei a fazer ficha e tudo mas não .. .. .. ..  

F: E como é que tu organizava o teu tempo agora nesses últimos tempos hã... as tuas atividades, as tuas né? o teu cotidiano? 
Um pouco do dia-a-dia assim. 

E: No período que eu tava desempregada?  

F: É, desempregada. 

E: Ah eu na parte da manhã eu saía né? que eu aproveitava que o guri tava no colégio de tarde, de manhã né? então eu saía na 
parte de manhã sempre. Eu olhava, inclusive eu olhava os serviços na televisão do Sine todos os dias né? aí quando pintava, 
inclusive eu vi tudo precisando de caixa num, num, num, na televisão aí fui no Sine mas de manhã. As vezes eu me atinava, me 
esquecia, olhava a de tarde, aí de tarde já é tarde então eu digo não eu tenho que olhar é de manhã, então eu já tava plantada 
esperando a manhã. Às vezes não dava nada né? não adiantava. Aí foi quando eu peguei e consegui. Mas eu saía na parte da 
manhã, parte da manhã prá procurar e a tarde o guri tava em casa e aí eu atendia ele, porque eu digo quem quer trabalhar tem 
que ir de manhã, não adianta, precisa trabalhar tem que procurar pela manhã e a tarde eu fazia o meu serviço em casa, 
arrumava a casa, atendia o guri.  

F: O trabalho doméstico te ocupava muito? 

E: Não, não. Eu só... a minha casa é assim, é como tu vê, é varre, tirar pó, lavar roupa e é só eu e o guri né? então não tem 
muita coisa prá fazer mesmo. 

F: E quando tu trabalhavas esse serviço tu fazias também? 

E: Fazia.  

F: Como é que tu conciliava? Como é que é essa...? 

E: Sim, eu olha a minha irmã dizia assim prá mim, eu tenho uma irmã mais velha e ela entrava prá dentro de casa e dizia assim 
Sabrina como é que tu consegue esse milagre? Eu digo é prá ti ver, e eu também não fui valorizada por esse milagre, porque eu 
digo qual é a mulher que trabalha né? e traz uma casa arrumada como eu trago, ah eu digo marido e filho andam sempre limpo, 
roupa lavada, eu não deixo, eu não deixo juntar roupa, eu não deixo nada né? mas eu conseguia, eu chegava em casa .. .. .. eu 
fazia assim ó, ao meio, eu saía, eu à noite eu fazia janta né? porque o guri e ele não ficavam sem janta e ele não podia passar 
sem janta [interrupção da fita] o almoço que eu pedi era prá mim, porque prá ele, ele não gostava de almoço requentado, então 
ele chegava em casa e fazia prá ele e o guri né? e a noite então eu sempre fazia janta. Aí eu saía de manhã e voltava só a noite, 
voltava seis e meia, sete horas, sete e pouca. Dependia do horário que eu saía da livraria né? tinha épocas que eu soltava as 
seis, tinha épocas que eu soltava as sete. Então às vezes eu ia até nove horas só em função de cozinha, mas eu chegava eu 
lavava roupa, eu varria a casa, eu botava o guri prá tomar banho porque ele não fazia nada disso. Eu chegava em casa ____ 
abandonado, porque ele não lavava o guri, não adiantava janta, não adiantava nada prá mim, é tudo eu. Eu fazia tudo. Aí eu ia 
me deitar assim já era um pedaço da noite né? aquilo era assim sempre, quando final de semana eu dava mais uma ajeitada na 
casa, arrumava, passava roupa, essas coisas assim né? Porque ______sair .. .. .. sair a gente não tinha tempo.  

F: Lazer? 

E: No lazer nada. Nada, nada. Sempre em função da casa. Porque se eu sair num final de semana eu não limpo casa né? que aí 
eu durante a semana eu vou varrendo, eu vou tirando pó, essas coisas assim à noite né? que a gente faz e durante o... no final 
de semana aí eu fazia as coisas mais, que ficavam mais pesadas e que tinha que, senão ia juntando né? aí depois ia ficar no 
serviço e tinha vontade de voltar prá casa, se a gente não limpa né? mas tá, agora mesmo com esse serviço que eu tô aqui, de 
manhã eu tenho tempo de limpar, arrumar, dá tempo de eu sair, passear só eu e o guri agora né? o serviço diminui. Então dá 
tempo da gente passear, dá tempo final de semana eu passeio, as vezes eu trabalho domingo também toda a manhã.  

F: Quando tu estavas desempregada tu tinhas mais tempo livre? 



 871 

E: Ah tinha, eu passeava mais, dava prá mim sair à tarde quando eu procurava serviço de manhã dava prá mim passear à tarde, 
assim visitar um irmão .. .. .. .. uma irmão, uma, uma .. .. .. assim as pessoas amigas que a gente tem né? dá tempo de passear. 

F: De certa forma é uma coisa positiva. 

E: É sim, é porque a gente passa anos trabalhando né? e as vezes apaga as pessoas que a gente quer bem porque tu não vê 
né? .. .. .. Só tu ou telefona ou tu conversa, passa como ali eu no, bem no centro né? ou passa um amigo, passa outro tu 
conversa e tudo e ali a gente vive tudo correndo mas tu te sentar, conversar com um amigo as vezes faz bem né? faz bem prá 
gente, uma pessoa que a gente conhece ha tempos. E... .. .. .. .. isso aí.  

F: Essa tua experiência de desemprego digamos assim, ela, ela te trouxe muitas dificuldades financeiras ou não? 

E: Trouxe porque... a gente .. .. ..  tu não dorme tranquila né? Muitas noites de eu passar acordada pensando o que que eu ia 
fazer .. .. .. .. prá pagar as contas né? que tudo, o apartamento, tem apartamento prá pagar, tu tem luz, tu tem água, tu tem 
telefone né? tudo né? é... é passagem de ônibus pro guri que eu tinha que pagar e tudo, tudo dependia de mim né? .. .. .. eu me 
sentia assim .. .. .. .. assim mais sozinha sabe? porque juntou tudo, o desemprego, sem ter aquele hã saber que no final do mês 
tu tem aquele dinheiro prá pagar as contas né? Isso aí que a gente .. .. .. .. .. fica, ficava pensando. Eu mesmo, muita vezes da 
gente perder sono né? não dormir, passar a noite às vezes de eu deitar e virar, virar na cama aí me levantar vinha prá cá ligava 
a televisão .. .. .. .. mas .. .. .. .. .. é uma experiência que .. .. .. como dizem tu não é a primeira né? .. .. outra coisa foi a 
separação, todo mundo diz assim ah tu não é a primeira né? Eu sei que eu não sou a primeira mas e difícil prá quem tá 
passando pela, pela, por essa experiência né?  

F: Como estão os teus planos assim pro futuro sobre em termos de trabalho, o que tu tá pensando em fazer a partir de agora? tu 
pretende continuar nesse teu atual emprego? Pretendes procurar alguma coisa? 

E: Eu gostaria de ter outro tipo de serviço melhor prá mim porque eu gostaria de voltar de volta a estudar, mesmo com a idade 
que eu tô eu queria esse ano mesmo era meus planos voltar a terminar o meu segundo grau né? Mas eu saio muito tarde daqui 
.. .. .. .. né? e em primeiro lugar tá meu serviço, fazer o que? Prá depois eu pensar em mim né? além de eu pensar em mim eu 
tenho que pensar no meu filho né? mas a minha vontade seria de esse ano que vem estudar, se eu conseguisse voltar até 
mesmo prá livraria eu ia voltar a estudar.  

F: Gostaria de terminar o segundo grau...? 

E: Gostaria de terminar o segundo grau .. .. .. .. .. .. gostaria.  .. .. .. .. .. Mas .. .. eu acho difícil .. .. .. com o horário que eu tenho/ 

F: E em termos de trabalho? 

E: É, em termos de trabalho, hã já que é difícil a gente, na idade que eu tô já prá arrumar outro serviço melhor né? mas pelo 
menos ajuda um pouco porque se tu chega num lugar e não tem segundo grau completo também aí já .. .. .. .. .. já é mais difícil. 
Tu vê que eu fiz uma ficha na Disapel, eles tavam precisando de um caixa .. .. .. .. e eles me... .. .. .. não, não, não me chamaram 
mas eu fui duas ou três vezes lá porque eu sabia que eles não tinha botado caixa ainda mas ai o gerente disse não a pessoa tá 
em avaliação, tá em avaliação, veio até um responsável da matriz deles vem prá avaliar e tudo mas eu não consegui pegar lá, 
nem com todos os anos de experiência que eu tive...  

F: E eles deram alguma razão prá não ti contratarem? 

E: Não, não me disseram nada, não disseram nada. Não consegui, tu vê que eu digo com os anos que eu tenho de experiência 
.. .. .. .. .. .. não deu, é difícil.  

F: E tu pretendes conseguir outro trabalho, procurar outro trabalho atualmente? 

E: Olha eu ... 

F: Pretendes ficar nesse mesmo trabalho? 

E: ... eu gostaria de conseguir outro trabalho .. .. .. porque eu cansei, desanimei procurando né? digo mas se me aparecer 
alguma coisa mais completo e até, inclusive agora na escolinha do meu filho lá, porque eu tenho muita amizade né? quando eu 
levava o guri lá eu, eu ficava às vezes sentada, eu chegava de manhã quando não tava no meu horário de serviço eu me 
sentava lá conversar com, com, com o diretor e tudo então eles me conhecem bem né? e ele, quando eu saí da livraria foi que 
eles me encaminharam pro CDL, foi a pedagoga de lá. E agora esses dias eu conversando com ele, um dia que eu fui lá, e ele 
disse assim prá mim, Sabrina .. .. já conseguisse ____ eu digo ah eu tô trabalhando com o Edegar, o pai da Natali, que a 
guriazinha também tá na escola do ___ e a agora no começo de... durante o ano ele leva, ele leva ele de manhã, porque ele 
passa aqui em casa e leva, e leva o meu guri, ele que leva de manhã. Aí o guri vem de ônibus ao meio dia. E aí o... eu digo não, 
tô trabalhando pro Edegar no bar dele, eles tem dois minimercado, esse aqui e tem outro mais lá em cima .. .. .. e...aí ele disse 
assim prá mim, aí conversando ele disse assim pô .. .. tu é uma pessoa certa prá um serviço, prá um negócio que nós queremos 
botar aqui na escola. Nem se lembremo diz ela, mas tá em projeto ainda, de repente se surgir nós vamos voltar a falar contigo. 
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Quer dizer já é uma chance, se agora pro ano, que agora já é mais pro final do ano quando eu conversei com ele ______ de 
repente se eles programaram alguma coisa que seja melhor, que for melhor eu vou com eles, eu vou lá prá escolinha com eles. 
Aí talvez seja até melhor prá mim voltar a estudar. E ai eu...  

F: Tu falaste que tu te desanimaste na procura de emprego, o que que é exatamente este teu desânimo? O que que foi 
exatamente isso? 

E: Assim eu (Esse momento.) Ah eu fiquei triste porque tu saí, eu saí todo dia, procurar né? e não, e chegar e sempre dizer não, 
não. É, é horrível, aí que tu desanima e saber que tu tá já numa idade que eles não tão te aceitando trabalhar né?  

F: Tu chegaste a parar de procurar? 

E: Parei, aí parei um pouco, eu esperei, eu digo, eu esperei um mês, inclusive eu ia botar uma fruteira aqui na frente de casa, ia 
botar um negócio meu, ia botar mas tinha receio de não dar certo também né? de eu investir que eu tinha um dinheiro 
guardadinho ali né? que aquilo ali era prá fruteira e se eu fosse botar e aí eu digo e se não dá certo? Aí eu boto dinheiro fora, 
fruta estraga um monte né? e aí? Aí fiquei pensando nesse meio tempo eu fiquei, eu digo, vou esperar daí a trinta dias pode ser 
que me chamem em algum lugar e aí fiquei esperando, esperando e o... me chamaram, foi quando me chamaram na Luna... na 
Lunatel. Aí eu peguei .. .. .. tive esse período na Lunatel, ainda tive com as coisas montadas aqui porque eu vou... agora eu 
tenho, eu vou ver, eu vou esperar mais um pouco, se não aparecer nada né? eu vou botar a minha fruteira. Que daí eu digo nem 
procurei mais né? Depois que saí da Lunatel nesses quase trinta dias não procurei mais nada porque eu já tinha feito ficha um 
monte a dois meses atras né? As fichas tem validade mais de ano aí eu digo não vou procurar mais nada, vou botar a minha 
fruteira, aí fiquei. Aí era um Domingo de noitezinha eles vieram aqui me propor prá trabalhar com eles, prá eu pegar na 
Segunda. Eu digo ah eu vou, quero sim, e ali eu faço de tudo, tudo, tudo, tudo né? O problema é que eu faço tudo. Eu não tenho 
receio de trabalhar é que eu acho que o horário é puxado né? o horário é muito puxado. Então... eu digo não, eu preciso 
trabalhar eu vou fazer? Tenho que trabalhar, o que aparecer eu pego né? mas eu digo os meus planos seria voltar a estudar 
esse ano prá ver se melhora alguma coisa, de repente .. .. .. eu voltar a estudar.  

F: Tem algum trabalho que tu sonharia em fazer? Tu tens algum sonho em termos de trabalho, de lugar? 

E: Olha em termo, eu digo, eu só sei trabalhar no comércio né? como diz um senhor, tem um senhor que me conhece a anos, eu 
me encontrei com ele aqui agora no bar, desde o tempo do Real que eu trabalhei. Ele chegou e disse assim mas a senhora tá 
aqui, eu disse eu tô, ele disse mas a senhora tão boa disse ele prá mim, tão amiga da gente, a senhora tem que ir prá um 
negócio seu [risadas] sim, a minha vontade seria ter um negócio meu mesmo né? se eu tivesse condições esse seria meu sonho 
né? montar um negócio meu, um bar. Eu ia botar fruteira que era o que era mais simples, monta um bar, uma lojinha, uma coisa 
que desse certo, esse seria o meu sonho. Mas não posso né? não tenho condições, tenho que trabalhar de empregada mesmo. 
Acho que a gente que trabalha no comércio pensa nisso aí, botar um negócio da gente, tem tanto tempo de comércio né? E aí, 
aí esse senhor disse assim prá mim a senhora tá trabalhando tanto tempo prás pessoas né? sempre, sempre, sempre. Quantos 
anos eu lhe conheço, eu digo é, diz ele mas a senhora tem que ter um negócio seu [risadas] Eu digo vontade não falta, falta é 
condições. Mas é, a gente tem, tenho um sonho né? mas fazer o que?  

F: Então tá Sabrina, acho que era, acho que era isso. 

 

2ª PARTE 

F: Bom Sabrina, a primeira coisa que eu gostaria de saber é depois da nossa última conversa, eu tenho aqui anotado foi dia 
vinte e dois de dezembro do ano passado, eu queria saber o que aconteceu?, como é que tá a tua situação de emprego?, 
trabalho? 

E: Olha eu continuo no mesmo né?, não, não mudou nada, lutando prá sobreviver porque o que a gente ganha é pouco né?, e 
vou levando. Todo o mês fazendo conta prá ver o que que dá, o que que não dá prá fazer né? 

F: E me diz uma coisa, e depois, nesse período tu chegasse a procurar outro trabalho? 

E: Não procurei. Não procurei porque eu não tenho maís tempo né?, não tenho tempo.  

F: Modificou o teu horário? 

E: Sim, é. agora eu tô num horário integral né?, e eu não... aí eu não tenho tempo e desisti de procurar porque eu pensei assim 
prá mim .. .. .. .. não adianta eu saír a procurar porque a dificuldade de, de... de... de arrumar outro emprego, eu acho assim, as 
minhas chances são... poucos né?, por causa da idade, eu tenho bastante experiência mas e a idade?, né?, tem muito 
preconceito. O meu cunhado mesmo, por exemplo, o meu cunhado agora tá desempregado, ele era gerente do Breno Bran né?, 
tá com trinta e... quase trinta anos de... (De serviço.) de serviço de supermercado e agora dificilmente ele arruma devido a idade, 
eu já disse, eu não digo direto prá ele mas eu digo direto prá minha irmã né?. Eu me acomodei ali porque é um meio ali que eu 
tenho, eu tô ganhando, eu tenho que fazer o meu serviço, procurar levar prá eu me aposentar como eu disse falta pouco né?, aí 
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eu me aposento. Mas eu acho difícil prá arrumar outro serviço porque a nossa cidade é virada só em comércio né?, e no 
comércio hoje eles querem gente nova de vinte, vinte e cinco anos né?, acima de vinte e cinco já tão velho. Teve um colega meu 
que trabalhou comigo aqui, agora ele não tá maís, mas ele disse que disseram prá ele que ele era muito velho. Ele não tinha 
trinta anos. Tu vê .. .. ..  

F: E me diz uma coisa, tu tá satisfeita com o teu trabalho ou não? Como é que é? 

E: Olha, não. Satisfeita a gente nunca tá né?, porque a vista do que eu fazia nos outros serviços agora, agora eu faço de tudo 
né?, é firma pequena né?, então eu tenho que fazer de tudo, não que esteja satisfeita. Claro que eu gostaria de tá exatamente 
trabalhando na minha função né?, que eu sou caíxa mas eu trabalho nisso. Fazer o que? Conseguir um serviço maís limpinho, 
andava melhor arrumada. Agora não, agora eu vou de manhã prá ali, volto meio-dia e retorno quando é no final do dia eu tô 
numa sujeira só né?, não é fácil. 

F: Estas fazendo dois turnos com intervalo... de duas horas? 

E: Com intervalo de duas horas, é. [interrupção da entrevista] 

F: Eu ia te perguntar .. .. .. tu falasse na outra vez que tu teve aquela primeira experiência de desemprego que foi no final dos 
anos oitenta, oitenta e nove, noventa, por aí. Tu ficaste em torno de nove meses desempregada (Isso, é.) tu recebesse três 
meses de Seguro Desemprego. Eu queria um pouco assim que tu falasse um pouco sobre essa experiência porque na última 
entrevista tu falasse pouco sobre essa experiência. Eu não sei se tu poderias relembrar um pouco como é que foi aquela 
experiência? 

E: É, faz tanto tempo né?, eu tive nove meses, eu recebi Seguro Desemprego naquela época. 

F: Tu estavas casada né? 

E: Eu já estava casada, eu tava casada, eu tinha o filho guri, tinha o guri pequeno. Foi, foi uma coisa que eu custei prá mim 
arrumar serviço e eu tinha bastante experiência né?, naquele tempo tempo também tu vê o que eu tinha, há quatorze anos, não 
há quatorze não, há dez anos, maís ou menos dez anos atrás né?, eu, eu parei com uns trinta .. .. .. .. trinta anos, mas foi difícil 
também, foi difícil. 

F: Logo, logo que tu te desempregasse tu passaste imediatamente a procurar trabalho?, tu te lembra exatamente como foi a 
procura de trabalho naquela época? 

E: Ah é, foi difícil, foi difícil mesmo porque hoje em dia eu acho assim ó, muitàs vezes te indicam né?, as pessoas te indicam e... 
tem uma pessoa que te indica, te dá um empurrão prá ti conseguir alguma coisa né?, e não tinha conhecimento, não tinha nada. 
A única coisa que eu tinha era experiência do Real né?, aí depois eu peguei a experiência quando foi eu peguei na livraria. 

F: Durante esses meses que tu recebesse Seguro Desemprego tu procuraste trabalho ou ficaste em casa? 

E: Não, eu fiquei um tempo em casa, foram só três meses né?, três meses eu fiquei em casa. 

F: Enquanto tu recebia Seguro? 

E: Enquanto eu recebia o Seguro. Aí já antes de terminar o Seguro eu comecei a procurar mas aí não... .. .. .. não tinha, não 
consegui, custei a .. .. bah! Conseguir outro, eu fiquei nove meses e aínda passei um bom tempo procurando.  

F: E porque tu não procuraste durante esse período Sabrina? 

E: Do período do Seguro Desemprego?  

F: É, do Seguro Desemprego. 

E: Porque eu tinha o guri pequeno né?, e o guri tava sempre doente, sempre doente então eu resolvi ficar um pouco maís com 
ele né?, aproveitar que eu podia ficar um pouco maís. Porque as crianças cobram muito isso da gente e aí eu fiquei um pouco 
maís com ele. Mas aí quando começou a terminar eu disse não, eu tenho que trabalhar. Eu nunca deixei de trabalhar, eu 
sempre, como eu digo, eu sempre trabalhei prá me sustentar né?, e agora maís do que nunca. 

F: Nesses períodos que tu ficasse desempregada, por exemplo, o trabalho doméstico te ocupava muito? 

E: Ah é. porque a gente com filho, a casa prá atender né? Agora mesmo eu trabalhando todo o dia eu tô me vendo azul. Báh!, é 
uma anarquia, o guri não faz nada prá me ajudar. Ele não quer nem estudar. Agora tava cobrando o estudo né?, e não quer. Eu 
já disse prá ele, ele tem que ir pro, tem que... .. .. ele tem um livro né?, todos os bimestres tem um livro, então eu disse prá ele: 
tu tem que comer esse livro, agora é último bimestre. 

F: Ele está matriculado na escola? 
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E: É, ele tá estudando, tá estudando. O paí dele paga o colégio particular prá ele, ele paga. Isso aí ele paga. Então eu digo prá 
ele tu tens que comer o livro prá que no último bimestre, esse ano foi um ano muito difícil prá ele né? Todo o ano assim, o 
período, do ano passado prá cá da minha separação ele parece que ficou .. .. .. .. ficou assim, parece assim que ele se libertou, 
ele acha. O que é o pensamento dele né?, e então ele... ele tá mal, tá se arrastando no colégio e é uma briga báh!, e eu todo o 
dia fora né? 

F: Sim, a educação dele foi basicamente contigo no caso? 

E: Comigo, é. (No dia-a-dia.) o paí dele pede, o paí dele tem um laboratório com o irmão dele aqui perto, aqui próximo, então o 
paí dele pede prá eu mandar ele, mas até que a gente não tem muito diálogo prá conversar mas o paí dele cobra muito de ele ir 
prá lá prá poder ficar com ele que aí ele bota ele a estudar né?, e agora eu tava cobrando dele tu não foi pro teu paí. 

F:E ele mora perto também? 

E: Ele mora maís lá prá cima um pouco e aí ele trabalha ali e então no serviço dele dá prá colocar ele junto com ele porque é 
trabalho por conta prá estudar. 

F: Qual é o trabalho dele? 

E: Ele é protético. .. .. .. .. .. .. Aí com o paí dele ele pode .. .. .. estudar e aí o paí dele cobra maís dele, o paí dele cobra muito 
dele né? O paí dele cobra notas máximas dele né?, mas não adianta, esse ano tá terrível. Outros anos eu não me queixava, até 
esse ano tá horrível.  

F: E ele continuou ajudando com o menino?, nas despesas? 

E: É, ele me dá 40% do salário mínimo e... maís o colégio do guri, é só o que ele me dá. E o material escolar, todas as despesas 
escolares, tudo é com ele, é ele que dá. Desses 40% eu já tiro a passagem do ônibus prá ele e aí já vaí a metade né?, .. .. .. .. já 
vaí quase a metade da passagem do ônibus, não dá prá nada né? Eu alugo a garagem aqui também prá me ajudar né?, eu 
alugo a garagem aqui prá me ajudar né?, e vou tocando. 

F: Em relação ao período em que tu trabalhava antes quando tu tava com o teu marido vocês nunca tiveram problemas em 
relação por exemplo ao fato de tu trabalhares fora? Isso nunca foi motivo de conflito?, de alguma dificuldade? 

E: Não, não. Nunca foi. Ele sempre concordou com isso aí e inclusive o gurizinho era pequeno, ele carregava o guri e tudo né?, 
isso aí não era problema nenhum. Nunca houve .. .. .. quando prá trabalhar, só assim né?, era assim muito de marcar horário, eu 
tinha que estar tal horário em casa né? (Mas em relação ao trabalho?) Ao trabalho não.  

F: E uma coisa que eu queria te perguntar também em relação a outra entrevista é em relação a tua saída do Real. O que eu 
não entendi muito bem é quando tu saíste é se tu saíste em função do problema de saúde do teu filho? 

E: Foi. (Foi isso né?) Foi.  

F: Isso não ficou claro prá mim ou se tu saíste por uma outra razão? 

E: Não, foi por causa do, do, do... do problema que o guri tinha. 

F: Tu tiveste um problema de saúde, tu tiveste que tirar uns dias. Foi isso? 

E: Não, foi ele mesmo. O guri que tava com problema e eu, aí eu tive que pedir, pedi uns dias eles me deram né?, que eu pedi 
prá eles me demitirem porque o guri não podia pegar o ar da manhã né?, cheio de problema né?, aí eles não me deram. Não, aí 
ele pegou e disse: não, tu fica o tempo necessário que tu tiver que ficar em repouso com o teu filho depois tu volta e a gente 
conversa. Tá, aí eu fui. Aí eu aínda trabalhei um tempo, trabalhei bastante. 

F: Então eles te deram estes dias e tu continuaste trabalhando? 

E: Me deram. Continuei trabalhando (Depois tu saíste?) Depois sim, depois eu saí. 

F: Mas ele teve um outro problema ou não? 

E: Aí depois eu saí mas e aí, sabe?, ele curava uma infecção e vinha outra, curava e vinha outra né?, então aí eu peguei e pedi 
prá saír, pedi prá saír porque aí não vaí dar, eu vou começar a faltar, faltar né?, e eu não sou de faltar serviço. Eu tô aqui a um 
ano mas num ano eu não faltei até hoje. Então eu não gosto de tá fazendo sujeira né?, porque eu acho que as pessoas contam 
com a gente né? Então eu passei .. .. .. passei um tempo com ele e depois me fui procurar serviço. Ele fazia drenagem no 
ouvido, fez um monte de coisa mas graças a Deus ele tá aí, tá enorme. 

F: Como é que foi prá ti essa situação, porque deve ser uma situação complicada né?, de bom, estar diante de duas 
responsabilidades, digamos assim, o trabalho e o cuidado com o filho. Como é que tu lidou com isso? Tu tivesse que deixar dez 
anos de Real? Eu não sei, tu... se foi uma coisa que tu fez com tranqüilidade, sem problema? 
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E: Ah eu fiquei, eu fiquei (Foi difícil essa decisão?) é, foi difícil a decisão porque tu fica assim: pô! tu trabalhou um monte de 
tempo né?, é uma coisa que a gente fica com, eu trabalhei sete anos na livraria eu fiquei com uma coisa de deixar o pessoal, o 
ambiente que a gente cria, porque é uma casa né?, porque a gente passa o dia inteiro e é a segunda casa da gente. Porque a 
gente convive maís com os colegas de serviço do que em casa. Eu senti, claro que senti, a gente sente a diferença porque eu 
acho assim, trabalhando, claro que é cansativo mas tu tens o teu dinheiro e tu tá vivendo, tu dentro de casa parece que tu não 
vive né?. (Ah é?) O meu pensamento é assim, dentro de casa parece que tu fica só fazendo o trabalho da casa e... cuidando do 
filho e essas coisas assim. Parece que tu não vive. Eu acho que tu vive é no caso trabalhando, aquele compromisso, porque 
conversa com pessoas, tu tá, tu tá por dentro né? Eu acho que a gente dentro de casa não... eu até gosto de trabalhar mas só 
que eu digo assim, eu gosto de trabalhar, eu gosto de saír prá trabalhar mas só que eu acho que a gente gostaria de ser maís 
remunerada porque o que a gente, eu digo assim, o suficiente prá gente poder sobreviver, deitar de noite e não fazer conta né?, 
que o salário não dá prá pagar as contas que a gente tem. Por isso que eu digo, eu digo: até gosto mas eu trabalhar prá mim e 
eu toda a minha vida trabalhando né?, mas só que a gente tem que ser bem remunerada, não o que a gente ganha que é uma 
miséria. Tu tá todo o dia fazendo conta, conta, conta. Tu vê se dá prá pagar as contas, pagar luz, água, telefone. 

F: E nesse período de desemprego tu ficaste dentro de casa?, exatamente cuidando da casa? Como dona de casa como é que 
foi o teu desempenho? 

E: Olha eu gostei, nesse período eu até gostei porque, claro, tu passou dez anos saíndo né?, tem dia que tu tá assim com uma 
vontade de ficar em casa né?, báh! Tu tá com uma vontade de curtir, arrumar a casa tudo direitinho. Tem tempo de tu fazer as 
coisas. Ah! eu gostei, eu tinha tempo, eu fazia tudo que eu queria né?, gostei de ficar mas só que depois tu vaí enjoando aquilo 
ali e sentindo necessidade que tu precisa se dinheiro e precisa trabalhar né? 

F: E tu gosta do trabalho doméstico? 

E: Eu gosto do trabalho doméstico, eu gosto de tá em casa, adoro tá em casa só que... eu preciso trabalhar e eu tenho que 
trabalhar [risadas] necessito. Até gosto de trabalhar, isto aí não... mas gosto também, tem dias que tu tá louco prá ficar em casa 
né?, mas não pode, tem que ter o compromisso, não adianta né? 

F: De qualquer forma estar em casa prá ti, digamos assim, não é o que tu quer?, o que tu gostaria de...? 

E: Não, não. Até eu digo assim ó: eu digo falta pouco tempo, eu me aposento né?, mas eu acho que eu não vou conseguir ficar 
em casa. Até fico no começo mas depois eu vou ter que procurar alguma coisa prá mim fazer porque senão eu vou começar a 
morrer aos pouquinhos né? Porque eu acho assim que a gente trabalhando a gente tá vivendo né?, agora tu te para só a te 
encerrar dentro de casa, eu acho que, eu sou uma pessoa muito caseira sabe?, sou mesma. Eu sou só prá saír pro trabalho, eu 
não passeio, eu não vou a lugar nenhum. Então eu sou muito de casa. 

F: Sim, porque ano passado tu disseste que ficaste bastante tempo em casa logo depois que tu saíste do emprego (Isso.) da 
livraria. (Da livraria. Da livraria eu tive maís de anos desempregada.) Sim mas tu ficaste depois que saísse da livraria tu ficasse 
bastante tempo em casa fazendo trabalhos? 

E: Fiquei, fiquei. É que eu reformei a frente (Exatamente.) eu tive muita coisa que, que... eu mesmo não podia saír né?, porque 
dependia de eu tá em casa, cuidando né?, inclusive... levou um monte de tempo prá aprontar isso aqui, eu fiquei todo o tempo, 
praticamente quase todo o meu Seguro Desemprego eu fiquei, que era um irmão meu que tava fazendo, ele não tinha 
experiência, ele fazia aos pouquinhos né?, então eu tinha que tá sempre, sempre em casa. (Sempre em casa.) é, mas a gente, 
eu não sei, eu falo em me aposentar mas e parar, chega de comércio, eu digo mas eu ancho que eu não vou conseguir porque 
eu acho que a gente não vive né?, acostumada né?, não sei.  

F: Outra coisa que eu gostaria de te perguntar é que tu falasse também que tu tivesse um momento que tu desencorajaste, 
perdeste o ânimo de procurar trabalho. Como é que foi essa situação? Como é que tu sentiu? 

E: A gente fica muito deprimida né?, porque tu tá, tu tá sentindo assim que... parece que tu não tem maís vez né?, não adianta 
tu ter experiência como eu tenho né?, de trabalho como eu tenho e tu chegar, e tu chegar nos lugares e... dizer não!, tu não tem, 
não tem capacidade é nessa coisa de... ah sim, a gente fica arrasada. Eu saía dos lugares .. .. .. .. e que dependi muito, agora 
tudo, tudo é... é com... ah! é... .. .. .. .. .. .. computadorizado né?, tudo é computadorizado, então eu não tinha prática nisso aí. 
Então tudo dificultou né? Eu tinha vontade de tirar um curso até mas só que não tenho condições de pagar um curso.  

F: Tu falava nos teus planos de voltar a estudar né?  

E: Isso. Eu teria vontade também de voltar a estudar e tudo mas tu vê, tem dia, vamos dizer que eu solto oito e meia, nove e 
meia da noite, não tem condições. 

F: Então abandonaste. 

E: Abandonei, abandonei né? Por vontade eu teria. Se eu tivesse um horário maís .. .. .. .. no caso se eu tivesse nesse horário 
das seis horas todos os dias até eu voltaria. Tentaria né?, porque é bom até tirar um de noite, fazia um sacrifício e tirava um... 
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mas é difícil. .. .. .. .. .. Tudo, os cursos esses supletivos depende de dinheiro, são caros né?, e outro que eu não tenho horário. 
Não é fácil. Então a gente tem que se submeter ao que a gente tem né? É como eu digo pro meu filho, eu digo: olha, aínda bem 
que eu tenho esse serviço porque nós não estamos passando necessidade, pelo menos eu tô ganhando prá nós comer. É o que 
eu digo prá ele. Porque o que o teu paí te dá não dá prá nada né? 

F: Diminuíste um pouco o teu padrão de rendimento em relação a livraria? 

E: Ah! diminuiu, diminuiu. Na livraria eu ganhava maís. .. .. .. .. .. Na livraria até era melhor, porque na livraria eu ganhava 
comissão né? 

F: E a tua expectativa de voltar também prá livraria não...? 

E: Olha, eu já tentei, já tentei, mas não .. .. não deu nada. .. .. .. .. .. não deu nada mesmo. Trocou o gerente, troca tudo né?, e 
sabe?, já vem com outra cabeça né? Vontade a gente tem mas... não é fácil. 

F: Tá o.k. Sabrina. 
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ENTREVISTA Nº 44 

Entrevistada: Amélia 

Data entrevista: 29 de dezembro de 1998 (1a entrevista)       

Local entrevista: Residência (1a) e Local de trabalho da entrevistada (2ª) 

 

 

1ª PARTE 

F: Bom Amélia, a primeira coisa que eu gostaria de saber é... .. .. é se tu estás trabalhando atualmente? 

E: Não, não tô trabalhando. 

F: Não estás trabalhando. 

E: Não.  

F: E...tu tens procurado trabalho? 

E: Tenho. Inclusive agora nesses últimos dias eu mandei uns currículos prá Porto Alegre. (Certo.) Que aqui em Pelotas tá muito 
difícil conseguir emprego. .. .. .. .. Eu fiz fichas em vários lugares e .. .. .. .. não consigo.  

F: Há quanto tempo estás procurando emprego? 

E: Não, é que a recém eu ganhei nenê né?, faz cinco meses. Logo que eu engravidei eu consegui emprego, antes de eu 
engravidar, na Santa Casa. Até um emprego muito bom, só que aí tive que sair porque eu comecei a ficar doente por causa da 
gravidez .. .. .. e... acabei saindo prá não me prejudicar mais né? Então agora faz uns dois meses que eu tô procurando emprego 
de novo. .. .. ..  

F: Saíste desse emprego da Santa Casa antes de ganhar o... teu filho? 

E: É, antes de ganhar, eu tava com dois meses quando saí.  

F: Não chegaste a pegar licença maternidade...? 

E: Não, eu... rompi o contrato. (Rompeu o contrato.) É, contrato de dois meses. De início eles fazem contrato de dois meses, 
depois é que eles assinam a carteira.  

F: Como é que essa, esse teu período que tu tem procurado trabalho agora _____? 

E: Eu procuro no jornal .. .. vou nas agências, mas 

F: Tens procurando regularmente? 

E: Umhum. Agora eu mandei os currículos prá ver se consigo alguma coisa.  

F: Em Porto Alegre? 

E: Isso. Porque eles chamam prá, prá promotora, porque a Nair é promotora e tem bastante acesso né?, e eles... só que é só 
através de Porto Alegre que eles chamam prá colocar de promotora na Parmalat, na .. .. .. .. na Velaton eles colocam bastante 
mulheres .. .. .. ..prá fazer... .. .. hã promover aqueles xampus da Velaton .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

F: Como é tá sendo essa experiência prá ti de procurar emprego, já tinha passado por essa experiência antes? 

E: Já, desde os quatorze anos que eu trabalho. 

F: Tu poderia retomar um pouco a tua trajetória então, quando é que tu começou a trabalhar? 

E: Tá, aí eu comecei a trabalhar quando eu fui pro segundo grau  

F: Quanto tempo ficou nesses trabalhos? 

E: aí eu comecei a trabalhar, a procurar emprego pela aquela agência de emprego CIEE. É, que eles dão só prá quem, estágio 
só prá quem tá no segundo grau, aí eu arrumei um serviço lá no Bilhalva de secretária aí trabalhei seis meses .. .. .. aí fechou o 
contrato de seis meses eles .. .. .. hã não deram continuidade né? 

F: ______ que ano foi ___? 
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E: Acho que foi noventa e três, acho que foi em noventa e três. .. .. .. Aí depois onde é que eu fui trabalhar? .. .. .. .. aí depois eu 
fui trabalhar numa importadora exportadora de... .. .. sal, era Continental o nome. Era ali na Gonçalves Chaves, mas até já 
fechou, não existe mais. Aí ali eu trabalhei três meses .. .. e como ela fechou eu saí. .. .. .. Depois eu trabalhei... na prefeitura .. .. 
.. trabalhei três meses na prefeitura no recadastramento do IPTU. Que a gente ia nas casas, desenhava a planta da casa e 
colocava as medidas. Aqui  

F: Três meses também? 

E: É, era só prá recadastrar, então depois eles .. .. .. colocavam... não tinha porque ficar, porque não tinha mais ____ era só prá 
cobrar o IPTU, a taxa do ano, anual. .. .. .. Aí depois eu trabalhei aonde? .. .. .. .. Aí depois eu fiz, hã voltei a fazer ficha no CIEE 
e fui trabalhar com, eu não sei se tu visse na minha ficha que eu trabalhei três anos na Farmácia? Sim, só que foi assim ó, eu 
trabalhei três anos com ela mas um ano eu trabalhei com o marido dela, eu acho que eu não coloquei isso na ficha .. .. .. na..., 
no consultório dele, que ele é... especialista em Homeopatia. Trabalhei um ano com ele de manhã e de tarde eu ia prá farmácia. 
.. .. .. Então na farmácia foi durante um ano meio turno e depois .. .. .. dois anos aí eu trabalhei de manhã e de tarde .. .. .. .. 
trabalhei de secretária prá ele um ano e dois anos e meio... três anos na farmácia só que era um ano trabalho meio turno. Aí na 
farmácia eu fazia de tudo né?, manipulação, atendia o balcão .. .. .. hã .. .. ..  hã trabalhava no computador, tanto é que eu não 
tenho nenhum curso de computação mas eu tenho a experiência... experiência no computador mas não curso, nunca tirei um 
curso.  

F: Tu tinha deixado já de estudar a essa altura ou não? 

E: Não, aí o último ano que eu trabalhei na farmácia eu deixei de estudar .. .. .. desisti de estudar .. .. mas aí já não era mais pelo 
CIEE. 

F: Tu entrou quando na farmácia? Qual foi o período? 

E: Noventa e quatro. .. .. .. Aí fiquei até noventa e sete, até o ano passado .. .. .. em julho eu saí. .. .. .. Aí eu saí .. .. .. .. aí eu 
trabalhei .. .. um mês no consultório do Doutor João Celso ____ mas foi só prá tirar as férias da secretária dele, que eu fui 
indicada prá tirar as férias dela. Depois eu peguei na Santa Casa. Aí trabalhei acho que nem chegou a três semanas .. .. .. que 
eu comecei a me sentir mal porque tava gravida .. .. .. e aí saí. Mas se eu não tivesse .. .. .. engravidado eu taria até hoje lá eu 
acho, porque era emprego bom né?, não teria saído e tá procurando outro. 

F: Na farmácia também tu trabalhaste mais tempo, tu saíste porque? 

E: Porque me incomodei com ela. É.  

F: Desentendimento pessoal. 

E: É, desentendimento. Então eu não aceitava certas coisas porque eu sou diabética e... .. .. .. geralmente quando eu vou 
procurar emprego, as pessoas que vão procurar emprego não falam porque eles não empregam pessoas assim. É, porque prá 
sair de lá, é porque, depois eu, da gente tá empregada, pelo menos o médico que .. .. .. .. que eu fui prá fazer o enxame prá sair, 
no caso se eu dissesse prá ele que eu era diabética eu não saía mais de lá .. .. da farmácia, porque não pode. Porque foi no 
momento que eu tava lá que eu adquiri a diabete. Mas aí eu não falei prá sair. .. .. .. Eu me sentia mal, às vezes não ia trabalhar 
porque .. .. fazia controle mas às vezes tava descompensado o diabete, então ela ficava chateada porque eu não ia... e... .. .. 
ficava com coisas .. .. .. Então a gente se desentendeu e eu pedi prá sair.  

F: E tu gostavas do teu trabalho? 

E: Ah gostava. 

F: Destes trabalhos que tu trabalhaste ____? 

E: Ah o que eu mais gostei foi na farmácia. Eu gosto muito de atender, de atendimento com o público. 

F: Tu gosta de trabalhar em geral? 

E: Gosto. 

F: Gosta de trabalhar fora? 

E: Gosto.  

F: É importante prá ti?, porque? 

E: Ah é. Porque eu acho melhor porque .. . .. .. .. ah eu não sei, como é que eu vou dizer?, acho bom, a gente conhece várias 
pessoas, ah adquire experiência né? .. .. .. mas agora eu voltando a estudar com certeza eu consigo mais rápido, até mesmo 
pelo CIEE, porque eu vou voltar no segundo grau né? .. .. .. .. .. 
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F: Uma coisa, prá ti a questão por exemplo do filho, algum problema conciliar o trabalho fora com cuidar do filho____ 
maternidade? Isso prá ti _____ 

E: Ah eu fico com pena de deixar ele em casa mas a minha mãe cuida direitinho dele, já tá acostumada né?, e eu preciso 
também trabalhar. Não é tanto por .. .. .. fosse uma questão de escolher até preferia ficar em casa .. .. .. mas .. .. .. há 
necessidade né? .. .. .. .. ..  

F: Eu vou te perguntar é sobre hã... tu tiveste vários empregos né?, e... tu tiveste períodos assim de desemprego 
anteriormente?, tu ficaste sem trabalho? 

E: Mas eu nunca fique sem trabalho muito tempo.  

F: Não? 

E: Não.  

F: Como é que, como que foi essas tuas, as outras vezes a procura a de emprego...? 

E: Acho que eu ficava... um, uns dois, três meses, acho que nem isso, e já conseguia um outro rapidinho. É, sempre foi muito 
fácil prá mim. Agora que eu comecei a procurar, até agora não surgiu nada, mas eu acho que em seguida surge sim. O que eu 
passei mais tempo foi o tempo da gravidez em casa. Porque antes eu sempre trabalhei. .. .. .. .. 

F: Como é que tão os teus planos daqui prá frente em relação ao trabalho, ________profissionalmente? 

E: Não, quero conseguir um serviço, continuar estudando, porque sem segundo grau fica difícil, fica pior. Eu vou tentar conseguir 
mas tá, eu tô achando bem mais difícil que das outras vezes quando eu tava desempregada .. .. é. até no jornal eles tão pedindo 
com mais experiência, mais cursos né?, e eu não tenho curso de informática. Qualquer emprego pede um curso de informática 
ou segundo grau completo que é o que mais pedem. 

F: Tu já teve algum tipo de... algum obstáculo?, alguma negativa de emprego por causa disso? 

E: Não, mas se eu procuro um que tenha segundo grau já nem faço ficha porque não adianta, eles não me chamam. Não, o que 
eu acho mais difícil é que eles tão pedindo mais é com o segundo grau, pedindo curso de informática, essas coisas assim que 
hoje em dia tem que tá mais especializado né?, e eu não tenho. Por isso que eu vou ter que voltar a estudar porque senão não 
voltaria. .. .. .. .. .. Segundo grau completo é o que mais pedem .. .. .. .. até faculdade. Tem empregos .. .. .. que acho que não 
haveria necessidade mas .. .. .. ..  

F: E atualmente assim essa .. .. .. .. como é que tá sendo prá ti essa, essa experiência de desemprego?, não é, não é, não tá 
sendo uma coisa difícil prá ti? .. .. .. .. atualmente? 

E: Não... é que eu a recém comecei a procurar. Faz uns meses por causa do nenê né?, até agora eu tô vendo dificuldade mas é 
muito cedo ainda prá desistir né?, e eu tô achando que eu vou conseguir agora quando eu começar a trabalhar .. a estudar de 
novo, porque é mais fácil por agência do que tu ficar procurando todos os dias emprego. Porque lá no CDL mesmo eu fiz ficha 
eles não me chamaram, eu fiz ficha na Decisiva até me chamaram pro emprego mas não me deram a resposta .. .. .. .. acho que 
não faz nem um mês que me chamaram, fui lá, fiz a entrevista. Eu não sei se não abriu ainda uma farmácia lá no Laranjal. Só 
que o proprietário não é daqui, ela não sabia quando ia abrir. Não sei se vão chamar, se não vão chamar. Eu ligo prá lá eles 
dizem que ainda não abriu né?, pode ser até que eu consiga esse. .. .. .. .. E... .. .. só nessas duas agências que eu fui. E pelo 
CIEE eu tenho que voltar a estudar né?, e pelo jornal que eu olho também, mas só final de semana. .. .. .. .. Mas alguma 
pergunta?  

F: Eu acho que era isso. 

E: .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. Tu deve tá me perguntando porque eu não coloquei na ficha do CDL os outros empregos, porque foi, 
porque foi pequenos períodos. Eu acho que isso aí é difícil dele .. .. .. o que eu tive mais experiência é o que eu coloco né?, e 
não adianta tá colocando bastante empregos 

F: Foram experiências com carteira de trabalho assinada? 

E: Não, só estágio. Só na farmácia que eu tenho carteira de trabalho 

F: Carteira só na farmácia? 

E: Só na farmácia é. Os estágios eles não são 

F: E na farmácia o hã, consta a farmácia e o... e no caso o... .. .. .. o emprego que tu ficaste como secretária? 

E: Não, só a farmácia. 

F: Aparece só a farmácia? 
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E: Só a farmácia, só como se eu tivesse trabalhado ali. 

F: Parece um emprego só durante dois anos. 

E: É, é. .. .. .. .. Então quer dizer que quem olha a minha carteira ____ só trabalhei ali né?, é que esses pequenos períodos que 
eu trabalhei lá no Bilhalva, na importadora, isso aí tudo eu acho que não vale a pena colocar porque é muito pouco tempo de 
experiência né?, quanto mais experiência melhor. Mas hoje em dia só olham prá quem .. .. .. .. e eu acho que é mais difícil de eu 
conseguir também porque eu coloquei lá no CDL só prá área comercial. 

F: Pois é, tu tens alguma restrição .. .. .. tu pretende um tipo específico de trabalho? 

E: Não, eu prefiro assim, secretária, recepcionista .. .. ou comércio né?, de preferência na farmácia que já eu tenho experiência 
né? .. .. .. é, é essas vagas aí que eu prefiro mais. 

2a  PARTE 
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ENTREVISTA Nº 45 

Entrevistada: Eliane 

Data entrevista: 08 de janeiro de 1999 

Local da entrevista : ISP/UFPel 

 

 

F: Bom Eliane, a primeira coisa que eu gostaria de saber é se tu... estás trabalhando atualmente? 

E: Olha, atualmente eu... .. .. eu tô ___________ corretora de imóveis___________ não tem vínculo 
empregatício________Quando não achava nada apareceu esse aí. Aí deve fazer uns quinze dias.  

F: E... antes desse período tu estavas trabalhando? 

E: Eu estava. Ano passado, saí em junho do ano passado eu tava no ______ 

F: E esse foi teu último emprego mesmo 

E: Último.  

F: Com vinculo. 

E: Com vínculo.  

F: Junho do ano passado. 

E: Exato.  

F: Hã e... de lá prá cá tu trabalhaste em alguma outra coisa? 

E: Não. 

F: E como é que foi esse período prá ti? 

E: Ah esse período foi difícil porque eu comecei a procurar, fiquei seis meses recebendo seguro desemprego né?, naquela 
época eu não poderia arrumar nada. Aí depois comecei a procurar né?, aí eu tô enfrentando dificuldade por causa da idade, que 
o mercado de trabalho tu sabe que aqui no Brasil, não sei o que anda acontecendo com .. .. .. porque pessoas que parece que 
até trinta anos é... vão ser normal, passou de trinta anos eles consideram velho ou sei lá. Então eu não tô conseguindo, eu 
procurei em diversos lugares, já fui no SINE, fui até no CDL _______ou ____ particular mesmo, aí surgiu essa vaga numa 
corretora, numa imobiliária .. .. .. .. como eu não precisava de CRECI nem nada, _____ a gente vamos tentar. Pelo menos é 
mais uma experiência, se der certo tudo bem, se não der. É que o mercado tá muito difícil né?, terrível.  

F: Me diz uma coisa Eliane, hã... .. .. .. tu trabalhaste muito tempo assim durante a .. .. a tua vida?, me conta um pouco assim 
quando é que tu começou a trabalhar, me conta um pouco a tua, a tua trajetória, como é que foi. 

E: Eu comecei no caso com vinte anos. Eu comecei meu primeiro emprego foi no Comercial Trilhotero_______ já extinto 
também. Aí eu fiquei .. .. .. .. .. uma porção de anos dentro do Trilhoteiro .. .. dez anos deveria ser ______ Entrei, saí, fui prá 
________. Aí me convidaram prá ir prá _______ fui prá lá. Aí depois o Trilhoteiro mandou me chamar, pediu prá mim voltar eu 
voltei, fiquei com eles mais um período grande. Aí depois eu saí do Trilhoteiro e fui para .. .. .. .. .. .. Cicasul. Também foi no mês 
de maio. Aí fiquei trabalhando lá no setor de custo e... ________trabalhando com contabilidade. .. .. .. .. Depois saí da Cica .. .. .. 
.. .. .. deixa eu ver .. .. .. .. ____________.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. fui prá . .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. eu acho que até eu 
dei uma parada porque aí nesse meio tempo eu fiquei gravida do meu filho mais velho. Aí eu resolvi_____ já, não, aí eu trabalhei 
na, na, na Cleivo. Fui secretária deles lá. Aí trabalhei um ano e pouco lá, aí eu engravidei .. .. .. e... aí o meu filho tinha oito 
meses, o menor, o maior .. .. e aí eu digo bom, vou dar uma parada agora porque ele tava precisando de mim, eu não conseguia 
alguém que se adaptasse cuidar dele .. .. ..  

F: Tu paraste 

E: Aí eu parei 

F: depois que ele já tava com oito meses? 

E: Com oito meses. Aí eu coloquei eu resolvi trabalhar por conta, aí eu coloquei uma mercearia, uma lancheria e mercearia. .. .. 
.. .. Aí fiquei um período grande trabalhando .. .. .. .. .. como, como comerciante _______Aí bom, aí depois... começou a coisa 
ficar meio difícil também, é uma crise tão grande né? _______ aí eles cresceram mais um pouco aí eu digo bom, aí eu fiquei 
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grávida do segundo já na mercearia .. .. .. .. aí não pegou, então vou .. .. .. vou fechar e vou procurar serviço prá trabalhar. Aí 
consegui, aonde foi que eu entrei na .. .. .. .. .. .. .. .. .. deixa eu ver, na Madefer. Aí trabalhei no setor de faturamento .. .. .. .. e 
contabilidade. .. .. .. E depois eu trabalhei na Arrozeira. .. .. Na Arrozeira eu fazia .. .. .. trabalhava no transporte.  

F: Na Arrozeira Extremo Sul? 

E: Não, ______. Aí trabalhei três anos lá. Lá fazia transporte, contabilidade, arquivo .. .. .. trabalhei com faturamento .. .. .. a 
gente fazia notas fiscais .. .. fretes .. .. .. .. e .. .. .. .. .. e atendia os representantes, que tinha uma porção de representantes de 
todos os estados do Brasil .. .. .. pegava os pedidos de arroz .. .. .. embarcava, eles embarcava, _______ atendia o telefone, era 
só eu de .. .. do sexo feminino era só eu. E outro rapaz, trabalhavam os dois no escritório. Ali fiquei por três anos .. .. .. .. ..  

F: Quando tu paraste prá cuidar o teu filho tu ficaste muito tempo parada ou não?, sem trabalhar no caso. 

E: Eu fiquei, mas eu vou te dizer, eu te digo assim, eu não parei de trabalhar porque eu coloquei o meu negócio de conta  

F: O negócio foi imediatamente após 

E: aí quer dizer a minha carteira continuou assinada, eu tenho até os três anos de carteira nesse meio, nesse tempo todo. Eu 
acredito, deixa eu ver .. .. .. ..uns cinco anos de comércio. Uns cinco ou seis .. .. .. .. .. fiquei um bom tempo.  

F: Com esse negócio próprio. 

E: Próprio.  

F: E foi logo depois que tu... hã ganhaste teu filho? 

E: Foi.  

F: O primeiro filho? 

E: Primeiro. .. .. .. .. Não foi logo depois porque ele ficou com oito meses depois eu me mudei, fui morar aqui no centro, tinha um 
comércio aqui no centro aí voltei lá prá Guabiroba e aí colocamos lá .. .. .. .. aí acho que foi uns dois anos depois que eu parei, 
um ano _____não lembro assim quanto tempo.  

F: E durante esse período por exemplo tu não, tu não procuraste trabalho?, um emprego? 

E: Não. Procurei só _______  

F: cuidando do menor 

E: Porque ele tinha colégio, ele era pequenininho, ele desde os cinco anos estudava, ia pro prézinho, depois estudava no centro, 
eu tinha que carregar prá lá e prá cá então não tinha, a preocupação era total com ele. Aí depois já nasceu o outro ___ 
praticamente fiquei envolvida ____ praticamente fiquei envolvida nisso. Aí depois já dei uma cansada nessa profissão de 
trabalhar de trabalhar por conta. Aí eu digo não, porque as leis sociais começou a ficar muito, tinha que pagar um monte de 
coisa e no fim ter um lucro pequeno_______ é contador, é... é ICMS, é não sei o que. É um monte de (Sim, de impostos.) De 
impostos. Então, muito honorário ____ aí resolvi fechar e trabalhar .. .. ..  

F: Tu conseguia conciliar bem o teu trabalho com os filhos no caso?, não era uma coisa que ti... ti dava uma certa 
preocupação...? 

E: Não. Porque eu e o meu esposo a gente sempre trabalhou, ele trabalhava junto comigo no comércio aí nós _____e mais uns 
parente que tão em Porto né?, então _____ é fácil. era puxadinho mas dava e a .. .. .. .. .. e agora sim, agora fiquei esse um ano 
procurando, procurando. Achei até que tava bem fácil, pedi demissão lá da Olvebra .. .. .. .. .. e no fundo a coisa não tá tão fácil 
assim. Tá difícil, eu acredito que seja problema de idade. .. .. Tu vai num lugar assim, que idade tu tens?, primeira coisa que 
perguntam. Que idade tu tem? Eu tenho quarenta e seis. Ah não, a gente precisa até trinta anos e que é uma coisa até 
inconstitucional, que eu acho que não pode né?, isso aí não, não, não poderia haver né?, mas. .. .. .. ..  

F: E o que exatamente, quais são as .. .. o que tu faz exatamente prá procurar emprego?, quais são as tuas atitudes? 

E: Ah eu procuro no jornal, eu procuro através de .. .. .. através de quando eu passo no SINE .. .. .. .. onde diz, hã porque muita 
gente né?, que a gente perguntando um pro outro aí ó tal lugar é que tem vaga. Aí eu vou lá.  

F: E ao longo desse período desde que tu saísse hã desse último emprego a... a tua procura tem sido regular?, como é que tem 
sido assim essa procura?, tu tem procurando regularmente emprego durante esse período ou não? 

E: Não, eu fiquei seis meses .. .. .. .. descansando _______ aí depois eu comecei a procurar. Aí meio .. .. meio me desacorçoei 
por causa do problema da idade, eu digo, ah vou parar, aí eu pensei de novo vou colocar alguma coisa de conta de novo. Aí eu 
pensei, pensei. Tudo tá tão difícil né?, aí eu não .. .. vou procurar mais um pouco. Aí surgiu na área de imobiliária procurando um 
.. .. até falava em senhora. Eu digo põ senhora então é prá mim [risadas] aí eu cheguei lá e ele disse não, tô procurando uma 
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pessoa assim, assim, assim. Sem vínculo empregatício, eu só empresto o meu CRECI e tudo. Queres tentar então vou tentar, 
eu tô parada mesmo. É mais uma experiência que eu vou ter, de repente até dá certo. Né?, e aí eu tô agora no momento.  

F: Eu queria que tu hã... falasse um pouco mais sobre esse período sem, sem emprego, como é que, como é que foi prá ti?, 
hã... ele mudou por exemplo a tua, a tua rotina, o teu dia-a-dia em relação ao período anterior?, né?, como é que, como é que, 
como é que se dá, qual a diferença entre esse período agora e o não período que tu trabalhava .. .. fora? 

E: O período...  

F: O que que mudou na, na tua vida nesse período? 

E: Ah mudou uma série de coisas né? A gente trabalhando _____praticamente tu tens o... .. .. .. .. como é que eu vou dizer?, a 
gente é o... .. .. .. é dona de ti, faz tudo que tu quer, tu compra, ainda mais com criança, um rapaz já com cinco anos já é moço 
né?, então é a falta de dinheiro. ____trabalhando. Prá quem tá acostumado a vida inteira .. .. .. .. ter o dinheiro próprio né?, prá 
mim é uma barra, é uma barra. E aí fiquei apavorada né?, digo não, tu tens buscar alguma coisa _____vou entrar na fila do 
Senhor [risadas] Aí peguei .. .. .. aí foi um período difícil _______Período difícil porque a gente .. .. .. ..  além de estar, a gente 
passar por uma crise enorme .. .. .. .. .. tá tudo caro né?, então não trabalhando é mais difícil. .. .. .. .. .. então eu me amarguei 
bastante.  

F: E um pouco assim da tua, a tua rotina como é que, como é que foi a partir desse, desse momento?, antes tu trabalhava o dia 
todo? 

E: Trabalhava.  

F: Como é que passou a ser o teu dia-a-dia?, o que que tu passou a fazer? 

E: Passei a fazer serviço doméstico. [risadas]  

F: É, e nesse momento de sem emprego? 

E: Eu entrei em profunda depressão igual. Ah tive que fazer um baita tratamento, que aí entrei em depressão. Eu tava 
acostumada com aquela função toda né?, de repente te envolver só em lidas domésticas né?, eu odeio isso. Aí entrei acho em 
parafuso, entrei .. .. .. numa depressão total. 

F: E foi por causa dessa... 

E: Dessa mudança. 

F: Dessa mudança. .. .. .. .. .. .. Conta um pouco porque isso?, como é que foi isso né? 

E: .. .. .. .. .. .. .. O que...?  

F: Pois é, essa tua dificuldade em relação ao trabalho especificamente, claro. 

E: É, a dificuldade ______entra numa porta, pô, essa é então, tenho certeza que eu vou conseguir. Chega lá não, não, a gente 
tá procurando uma pessoa de trinta anos. Menos, menor, menos de trinta anos. .. .. .. .. .. .. Aí pô, mas aí eu tô velha. Eu me 
olhava no espelho mas eu tô com todo o pique. Como é que é isso? .. .. .. E... .. .. .. aí eu fiquei, eu me acomodei um pouco aqui 
em casa .. .. .. comecei a passear, a sair, conversar com pessoas diferentes. E .. .. .. foi aonde eu consegui superar um pouco 
essa coisa. Não dormia até tarde, coisa que eu tô acostumada a fazer .. .. .. .. e os meus filhos sempre reclamando. Ah mãe, o 
mais velho queria trabalhar justamente por causa da .. .. .. .. .. desse costume que ele tinha de pedir tal coisa, os dois tinham na 
mão. Sempre a gente, mãe dá mais que o pai .. .. .. .. aí eles mãe mas quando é que tu vai conseguir um emprego ?, prá 
comprar tal coisa, tal coisa. Deixa que a hora chega meu filho. .. .. .. .. .. .. Daí eu agora consegui esse, vamos ver.  

F: Tu já tinhas vivido uma outra experiência de desemprego? 

E: Não, primeira vez. Eu até sempre dizia assim, falavam que existia desemprego e eu sempre caçoava do pessoal, eu não sei, 
eu não vejo que tem desemprego. Eu saio de um serviço entro noutro. Sempre foi assim. Saía de um já ia prá outro. não tinha 
essa...  

F: Não tinha dificuldade de conseguir emprego. E porque que tu mudava de emprego?, tu... 

E: Mudava por causa  

F: foi demitida?, tu pedia prá sair? 

E: Normalmente eu pedia prá sair. Pela facilidade que eu tinha de conseguir emprego. Pela prática .. .. .. .. hã dominar todos os 
setores. Porque eu sempre procurei trabalhar em todos os setores. Normalmente junto com a gerência .. .. praticamente. .. .. .. 
Então eu pedia demissão justamente por causa do... .. .. .. .. .. pagavam mais eu saía. Ia prá outro. .. .. .. .. .. ..  

F: E me diz uma coisa, o teu marido não teve nenhuma experiência de desemprego também? 
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E: É, ele ficou, é o que eu te digo, ele .. .. .. já não teve tanto problema porque ele trabalhava também. Naquela épo  

F: Ele sempre trabalho como autônomo? 

E: Não. Ele trabalhava, ele trabalho no Leivas Leite uns quinze anos .. .. .. e depois .. .. .. .. trabalho num escritório de 
despachante .. .. .. .. trabalhou no Schuman .. . .. .. aí ele resolveu trabalhar por conta. Resolveu abrir um comércio aqui na 
Santa Cruz. .. .. .. .. E... .. .. .. mas ele não, não tem muita preocupação porque ele é uma pessoa assim, como é que eu vou te 
dizer?, ele é talha, ele é talhado prá vender. É uma pessoa que onde ele chega ele vende. Pode colocar qualquer coisa prá 
vender ele vende. É uma pessoa já .. .. prá isso. Ele tava até na função em casa no início. Por isso que ele nunca se adaptou 
direito. ______ trabalhava viajando .. .. .. ______ conversava muito sabe?, .. .. .. e agora ele trabalha no que ele gosta, fazendo 
vendas né? 

F: E a quanto tempo ele tá trabalhando? 

E: Ah faz uns quinze anos. .. .. .. ..  

F: E foi logo que vocês abriram o negócio de vocês ele passou a trabalhar como vendedor? 

E: Passou a trabalhar como vendedor.  

F: Quer dizer, ele nunca teve problema de ficar sem... sem trabalho? 

E: Não. .. .. Sem trabalho ele não fica. .. .. .. .. Ele é esperto. [risos]  

F: E me diz uma coisa, e no aspecto financeiro foi difícil essa tua, esse teu período sem trabalho, quer dizer, deu, causou 
impacto no orçamento doméstico? 

E: Pô, se causou ____________ .. .. .. .. _____ é... .. .. do pouco que ganho, eu taria ______ no final do mês né? De repente, se 
eu, se eu, .. .. tiver sem ele, é... difícil, um trabalhando só é difícil, não tem como .. .. como manter, .. isso que a minha família é 
pequena, .. são só dois.  

F: E o teu marido consegue ter um rendimento estável, regular ou não, que a atividade...? 

E: É uma _______ assim que não, que não, não, não, _____ hoje ele vai ganhar tanto, o mês que vem ele vai ganhar outro 
tanto, ele ganha, ele ganha relativamente prá isso, prá comer, sem ter muitos privilégios de gastar em, em coisas supérfluas, 
mas é só pro mês ____ ele paga despesa de casa, água, luz, essas coisas assim .. .. Mas é... essa dificuldade a gente não tá 
encontrando assim, .. .. que muito tempo a gente não teria o que comer né? __________ essa experiência aí a gente não 
passou não .. .. .. .. mas mesmo assim eu ainda acho horror, ficar sem dinheiro e .. .. .. .. não dá, tem que .. .. .. ou apostando o 
________ que eu consegui, mas tá difícil.  

F: Tu tens, como é que tão teus plano daqui prá frente, tu pretende continuar procurando algum outro trabalho, outro emprego? 

E: Ah, tô ____ tudo que há no jornal .. .. tudo que eles pedem eu vou lá prá olhar. 

F: Tu tens preferência por algum tipo de trabalho? 

E: Não, tudo que vem, vem bem. Eu até comecei por último agora, nos últimos meses, nos últimos meses, que eu tava 
apavorada, daí eu comecei a procurar em hospital, fui na FAU, fui lá em Rio Grande, _______ e... .. .. só que não me chamaram 
ainda. Fui no CDL, o CDL tava colocando no final do ano, também não me chamaram, .. .. .. .. ..  

F: E tu gosta de trabalhar, é importante prá ti trabalhar? 

E: Coisa mais importante da minha vida é trabalhar [risos] pô, [risos] não existe coisa mais importante depois dos meus filhos, é 
meu trabalho  

F: Por quê? 

E: .. .. Porque eu sou uma pessoa que nasci _____, eu gosto de _____, eu gosto de ter a minha vida independente. .. .. Detesto, 
tá parada, meu Deus, fico louca.  

F: Me diz uma coisa, tem alguma, algum trabalho assim que tu gostaria, que tu sonharias fazer, alguma coisa assim? 

E: .. .. .. .. ..  Que eu não fiz ou...?  

F: É, que tu não fez ou que tu .. .. .. enfim .. .. talvez teus sonhos ou coisa assim. 

E: É, eu até procurei em consultório médico, procurei que é uma coisa que me atrai muito .. .. .. .. .. mas não consegui emprego. 
.. .. .. E... .. .. mas qualquer coisa que vir vem bem. Acho que até de faxineira se chamar eu vou. É que ninguém quer faxineira 
porque olham prá gente ah essa aí não pode porque ela quer um salário muito alto e .tu sabe, imagina faxineira nem sabe 
trabalhar em faxina [risadas]  
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F: E não fizesse nenhum trabalho assim eventual, nem bico durante esse período?, .. .. .. de desemprego ou não? 

E: Não. .. .. .. .. ..Eu fazia até prá minha própria família, meus cunhados, às vezes  .. .. .. às vezes  quando a minha irmã pedia 
prá fazer alguma coisa prá ela de .. .. .. .. .. ela trabalha num hospital em São Lourenço ________de datilografia, essas coisas eu 
fazia .. .. .. mas só .. .. .. .. .. só prá naba prá ela, só prá ajudar mesmo porque não .. .. .. ..  

F: Não era remunerado. 

E: Não. .. .. ..  

F: E em relação a questão do tempo né?, que nesse período de desemprego .. .. ele por acaso assim te deixou um .. .. um certo 
tempo livre digamos assim, como é que, por exemplo tu teve tempo prá lazer ou coisas desse tipo ou não? 

E: .. .. .. Eu até tive no período do ano passado, no verão do ano passado eu fiquei três semanas em Caxias. Passeando, 
aproveitando porque .. .. eu tava parada mesmo .. .. fazia mais de anos que eu não fazia isso .. .. .. inclusive no final de semana 
mesmo vou prá praia mas muito difícil. .. .. .. Os meu guri já tão naquela idade de andar sozinho, eu ainda não tô _______. Mas 
esse tipo de laser assim eu saio bastante, aproveito .. .. .. vou em festa .. .. .. .. .. _____ 

F: Porque às vezes  a... quando as pessoas trabalham durante muito tempo e trabalham muito a... 

E: Ela se acomoda. 

F: Não, a... o... nesses momentos a... de certa forma a... algumas pessoas talvez tenham um pouco de dificuldade de .. .. .. o 
que fazer com o tempo né?, disponível né?, é um pouco isso que eu queria como é que tu _______ 

E: É engraçado _____ diferente. Eu não sei se eu sou uma pessoa diferente assim .. .. como é que eu vou te dizer?, tudo que eu 
faço eu faço assim ligeiro pensando que .. .. como eu sempre hã o período de trabalho que eu sempre chegava correndo em 
casa, almoçava, saía pro serviço de novo então eu sempre tô naquela correria, sempre com pressa de fazer alguma coisa 
porque parece que eu tô lá.  

F: Tu continua com essa, essa pressa? 

E: Com essa mesma pressa que eu não consegui parar ainda. Tô sempre correndo, sempre com hora marcada, tô sempre 
controlando tudo no horário. Isso aí eu não consegui me adaptar. Eu pareço .. .. .. amanhã .. .. o meu esposo às vezes  diz prá 
mim, parece até que tu vai trabalhar amanhã. Eu digo não, mas de repente aparece alguma coisa eu tô prontinha. Então eu tô 
sempre apressadinha correndo. .. .. .. Então sou, é uma coisa que eu não, não, não perdi o pique .. .. .. daquela coisa de correr, 
de chegar em casa almoçar correndo e .. .. organizar isso e... chegar de noite e ensinar filho e ajudar nas tarefas do colégio e 
coisa assim. .. .. .. .. Meu horário disponível que eu tinha eu fazia isso .. .. sempre, mas sempre correndo. Assim que .. .. .. e aí 
eu não mudei meu modo de ser .. .. .. de vez em quando eu me pego dez, onze horas, uma hora da manhã arrumando casa sem 
necessidade. Agora depende de eu sair todo dia .. .. .. .. .. agora eu .. .. .. aquele meu pique eu não paro nunca porque sei lá, 
não sei o que que é isso.  

F: E o trabalho de casa sempre te absorveu muito?, também? 

E: É, em partes. Eu tinha... .. .. .. uma faxineira que fazia o serviço prá mim. Eu nunca precisei de empregada _____ porque eu 
não gosto. Porque eu sou muito de fazer. Eu acho que eu faço bem feito, os outros não fazem. [risadas] Mania de perseguição 
às vezes né?, a... mas aí tinha uma faxineira que a gente de quinze em quinze dias era uma faxina .. .. .. aí o... o resto eu fazia. 
.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

F: Hã, formação profissional ou cursos?, tu tem alguma coisa a nível de formação? 

E: .. .. .. .. .. Bem, curso eu tenho curso de faturista no SENAC, curso de ICMS no SENAI 

F:ICMS? 

E: Aha. Tenho curso de balconista no SENAI.. .. .. tenho curso de datilografia e tenho informática. .. .. .. .. Esse de informática eu 
fiz .. .. .. na empresa, quando eu trabalhava na Arrozeira e eles fizeram .. .. .. se prepararam prá ter informática lá dentro. E eu 
________.  

F: E essa tua formação... desses cursos de alguma forma te ajudaram na tua atividade profissional... .. .. .. mas não ajudaram 
muito nesse momento de, digamos de desemprego assim, o fato de ter esses cursos não...? 

E: Não. É que muita gente agora é formada por talvez  

F: Com outros cursos. 

E: com não tanta experiência mas com até cursos menores. Que agora tu saí encaminhado prá sair num emprego _______Por 
exemplo o meu filho que tá no segundo ano do segundo grau com quinze anos, fez quinze anos agora. Ele é um perito em 
matemática. .. .. .. Eu considero porque eu acho que eu tenho muito mais dificuldade do que ele e ele sabe bem. Então eu acho 
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que o pessoal dizerem que o estudo tá, tá em decadência coisa e tal, eu ainda acho que essa juventude que tá saindo 
agora________ eu espero mesmo que vocês se dediquem mesmo.  

F: Em relação a tua experiência que é bem larga né?, e tua acha que isso aí não, não pesou muito na tua .. .. .. .. hã na tua 
procura de emprego? 

E: Eu não posso dizer que pesou porque no SINE, eu bati no SINE. Todos dias passo ali. Chego lá tem uma vaga prá escritório, 
uma vaga prá contabilidade, setor de contabilidade ___. Entro lá eles nem escreve, que idade tu tens? .. .. quarenta anos. Ah 
não _______ o máximo é trinta anos. Eles não te dão nem chance de dizer qual é tua capa, capa, capacitação. Não tem chance. 
Então dificilmente tu chega dentro do SINE e tu acha que é uma, uma, que é um... um órgão que não precisava nem existir. .. .. 
.. .. .. .. .. .. Porque tu  chega lá e eles já te barram na entrada. .. .. .. Vai lá entra nos guinches, tem umas .. .. pessoal sentado, 
que idade tu tem?, ah não a gente não pode tu tem .. .. .. pela tua idade não dá. Eles não te perguntam tu tens .. .. .. quer dizer 
e... não te dão oportunidade de tu ir noutra empresa, não te dizem nem prá onde é o emprego.____ se eles não te dão a, a .. .. .. 
.. como é que é?, a cartinha aquela prá ____junto a empresa fazer entrevista .. .. .. eles não te dão. Eles dizem não, lá é até 
trinta anos. Isso aí eu não tô te dizendo que é mentira minha porque eu .. .. seguido vou no SINE. E não consegui nem sequer 
dizer olha a experiência que eu tenho é essa e essa. Não existe. Deveria ter no SINE uma ficha prá ti preencher teus dados, a 
tua experiência, a tua capacitação toda .. .. .. preenchida ali. Surgiu uma vaga olha, vou fazer uma triagem aqui, vou pegar os 
que tem mais experiência em tal ou tal setor que a gente precisa fazer. Não é assim que eles fazem. Tu deve conhecer o SINE?, 
então...  

F: É, tu não é a primeira pessoa que reclama? 

E: Eu acho que o SINE, eu acho que nem precisa existir, prá mim não precisa existir .. .. .. .. .. que é um..., que ali é prá, prá, é 
justamente prá outros emprego e não tá existindo a função. .. .. .. .. Porque o, chega o empresário e pede .. .. .. eu quero 
funcionário até tal idade. Não precisa, isso aí não pode existir. .. .. Não pode existir, tinha que acabar. .. .. .. .. Se o senhor quer 
vamos colocar, a pessoa que chegar aí fazer a entrevista tudo bem, o senhor não se agrada não pegue ela prá trabalhar. Mas 
pelo menos dê a chance da pessoa chegar e dizer o que que ela, qual a capaci, qual a capacitação dela. .. .. .. Qual a 
experiência que ela tem .. .. .. .. Lá eles colocam às vezes  pessoas .. .. .. .. .. com o mínimo de experiência talvez por causa do 
dinheiro, porque eles acham que pessoas com experiência eles tem que pagar bem .. .. .. até acho que deveriam de pagar bem. 
Mas o que oferecessem tá bem, hoje até eu não tô exigindo salário .. .. .. o que oferecer tá bom. .. .. .. .. Só que .. .. .. eles não 
fazem isso .. .. então eu vou de vez em quando ali, passo só prá olhar prá cara do senhor aquele porteiro, acho [risadas] só prá 
cumprimentá-lo [risadas] caso contrário fazer o mal não vai dormir. E no jornal sai assim .. .. .. esporadicamente um emprego .. .. 
.. tu chega e também não vale a pena, é filas de gente .. .. .. .. .. aí já, já, já tem muito .. .. .. aquela questão de 
apadrinhagem_______ .. .. .. .. .. .. ..  
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ENTREVISTA N° 46 

Entrevistado: Juliano 

Data da entrevista: 25 de outubro de 1999 

Local da entrevista: Associação de bairro 

 

 

F: Bom Juliano, a primeira coisa que eu gostaria de saber é quando é que tu começasse a trabalhar? 

E: Eu comecei com a idade de 11a nos juntos com os país né?, trabalhava no meio rural né?, Canguçu e... antes dos 11anos eu 
tive colégio. Colégio eu entrei 3 anos de colégio. Tive a terceira série no Colégio Rural e a partir dos 11anos a gente fazia o 
serviço da lavoura e no intervalo do inverno né?, porque naquela época existia safra de arroz a gente ia para as granjas cortar 
arroz. Eu fiz 4 safras de granja. De 66 .. .. .. .. .. até... 66 e... .. .. .. . 69.. .. .. .. .. .. .. .. . .. até 70. 64 anos maís 66. De 66 até .. .. .. 
.. (70.) 70 é. Foram 4 safras de granja. E o meio rural, até os 24 anos eu fiquei no meio rural trabalhando na lavoura e de oleiro. 
Olaria nos tinha também. Fazia tijolo. 

F: O teu paí era um pequeno proprietário? 

E: É pequeno proprietário. A gente tinha 4 hectares de terra e 29 áreas que a gente tinha de terra.  

F: Vocês produziam o que? 

E: Produzia milho, feijão naquela época, trigo, aveia e essa... cevada. Era o que se produzia. Depois veio a soja, plantio de soja 
né?, aí saíu o plantio de trigo e aveia na região, saíu lá. A gente não plantava maís porque não produzia. Surgiu a semente nova 
de trigo né?, e nos tinha aquele trigo, a semente [incompreensível] aquela e o 404 que é o que produzia bastante naquela 
época. E aí .. .. .. a gente parou com o plantio de trigo e aveia e a cevada e se plantava maís o soja, o milho e o feijão. E depois 
vinha prá o alimento de casa, plantava batata, feijão preto .. .. .. é... plantava esse... batata doce também. Produto básico que a 
gente colhia lá. 

F: E tu ficasse então até 24 anos? 

E: Até os 24 anos eu fiquei lá. 

F: E como é que se deu a tua saída do campo? Por que tu saíste? 

E: Eu saí quando foi feita essas reforma pro meio rural, quem tinha grande propriedade aí em torno de 40 hectares prá cima, era 
100 hectares até 400 hectares né?, que tinha os sócios, a gente prá poder arrendar, pegar uma propriedade de terça, terceira 
como se diz né?, a gente plantava duas partes prá pessoa que ia plantar e uma pro patrão. Aí como eu naquela época eu ia já 
ter a família própria, já tava com a idade avançada eu queria arrumar a propriedade, não conseguia. Eu tinha que fazer um 
contrato de 3 anos no Sindicado Rural de Canguçu prá poder ter essa terra prá plantar de terço, terceiro né? a partir dos 3 anos 
eu era obrigado a desocupar aquela área que eu tava ocupando no terceiro e procurar outra. Mas sempre tinha que ir através do 
sindicato prá poder trabalhar na lavoura foi aí que eu vim embora. Naquela época existia as fábricas aqui né?, existia a Cosulati 
também, Extremo Sul, as empresas que eram as maíor aí, a Supra Arroz, Casarin, que eu me lembro essas empresas. E as 
fábricas de doce, conserva né? Então o pessoal daqui chamava nas rádios os trabalhador. Aí eu vim para Pelotas e antes de vir 
prá cidade sempre os fim de semana, o patrão do paí tinha... .. .. .. .. .. ele tinha um caminhão que puxava leite né?, isso era na 
olaria que a gente trabalhava. Aí a gente pegou e comprou essa olaria depois. Vendemos a propriedade onde morava e 
compramos a olaria. Aí eu trabalhava na olaria que a gente tava de sócio antes né?, e os fim, sábado e domingo eu puxava o 
leite prá Cosulati, naquela época. E daí eu disse pro paí: eu prá arrendar, fazer esse contrato de terceiro no Rural prá preparar 
campo lá fora bruto né?, a gente pegava mata nativa prá derrubar e limpar tudo e aí nos 3 anos que eu ia ter lucro com a 
propriedade eu tinha que devolver ela pro proprietário. Aí eu optei em vir embora prá cidade. Aí vim me embora, cheguei na 
Cosulati num dia, no outro já tava empregado. Cheguei e falei com o Departamento Pessoal que era o [incompreensível] né?, 
disse: olha, dá prá tu vir amanhã pegar o serviço? Eu disse: olha, amanhã não dá mas me dá uns dias né?, aí eu, foi fim de 
dezembro de 79, quando foi dia... .. .. .. .. 28 de janeiro de oitenta .. .. .. pedi quase 30 dias prá mim poder vender o que tinha lá 
fora lá e juntar as coisas e vir embora. 

F: Venderam a olaria? 

E: Não, aí eu vendi por exemplo, eu tinha arado, capinadeira, grade, máquina de plantar. Tudo manual né?, tudo manual. Eu 
vendi aquilo, os animal que eu tinha eu vendi e aluguei uma casa aqui da minha madrinha que morava aqui. 

F: E os teus país não trabalhavam maís? 



 888 

E: Trabalhavam. Porque nós era 9 irmão. 

F: E eles continuaram com a propriedade deles? 

E: Continuaram com a propriedade. Claro, era a nova propriedade onde o paí tinha comprado a olaria junto, já era as mesmas 
terras também.  

F: Antes ele tinha 4 hectares? 

E: E 29 áreas. 

F: 29 áreas? 

E: É. Aí ele vendeu essas terras prá comprar menas terras e a olaria prá trabalhar, onde a gente trabalhava. E aí se dava bem 
com o pessoal lá né?, e aí pegava cada um ele pegava uma... tipo um horta assim prá uma pessoa plantar milho, feijão prá tirar 
uma despesa de casa. 

F: Me diz uma coisa, como é que ficou a tua situação digamos assim em termos de registro de trabalho nesse período que tu 
trabalhaste no meio rural? Isso contra prá ti em tempo de serviço esse período que tu trabalhasse no meio rural? 

E: Ele conta porque o chefe da família é que contribuía pro sindicato. No caso o paí contribuía né? Claro, eu me associei, tive 3 
anos sócio do sindicato lá também né?, isso já em 79 eu já era sócio, eu já era uma família já, já não pertencia maís aos país. 

F: Tens uma contribuição como trabalhador rural autônomo? (É.) Seria isso?  

E: É. Que até eu não ser sócio do meio rural o paí era responsável. 

F: Mas não contava o teu tempo? 

E: Não contava o meu tempo. Só foi contar o rural quando eu precisei dele que aí eu já era dependente dos país. O que havia 
era o paí que garantia prá saúde... 

F: Então tu só tens como registro então 3 anos no meio rural? E trabalhaste desde os 11? 

E: É. desde os 11. Então eu prá procurar o direito em cima do Sindicato Rural eu tenho que procurar através do nome dos país. 
Dos 11 até quando eu me associei. Eu tenho que procurar assim que ali o Sindicato na época era fraco naquela época né?, que 
o certo era ele vamos dizer no momento que os filho dos agricultor começasse a trabalhar era o Sindicato botar o fiscal prá 
fiscalizar .. .. .. ou se o filho trabalha na lavoura? Tá estudando? Não, não tá estudando maís, tá trabalhando. Então vou registrar 
ele no Sindicato já como sócio .. .. .. que o cara pegou muito novo a trabalhar né?, então temos que registrar ele porque chega 
uma certa idade não vaí ter maís condições de trabalho. Então ele tem a garantia depois. Ele começou com uns 11 anos mas 
garantido. 

F: Mas não era assim. 

E: Não era assim na época. Então .. .. .. a maíor parte das aposentadorias que tem agora tem uma forma só de aposentar as 
pessoas que são do meio rural. É juntando essa idade que saíu do colégio lá fora e contar com o tempo do paí, que o paí era 
responsável por ele até a idade que ele foi sócio lá e depois ele tava trabalhando de empregado, que era o caso meu né? 
porque eu trabalhei de empregado na cidade. Isso no caso da aposentadoria, a única forma que tem.  

F: Juliano me conta um pouco agora maís atualmente como é que tá sendo essa experiência de desemprego prá ti? Tu estas 
desempregado desde dezembro de 97? (97, é.) De lá prá cá tu tem feito algum trabalho?, algum bico? 

E: Eu tenho feito trabalho de bico. De pedreiro como é que se diz aí o trabalho de...? é esse serviço que eu tô fazendo. E... aqui 
na Associação. Quando eu não tô nos bico eu tô aqui na Associação, no trabalho. Mas é... a pessoa perdendo a frente de 
trabalho .. .. .. .. .. o sistema das pessoas trabalhar de empregado prá mim já quando eu vim prá cidade já era ilusão, não passa 
disso aí. Eu tô desempregado, não tenho a minha frente de trabalho prá sobreviver e não tem outras pessoas que tenham 
condições de oferecer outra frente de trabalho com carteira assinada como deveria ser. Eu tô na mesma situação quando eu 
tava no meio rural, não tinha propriedade prá morar, não tinha onde produzir e agora eu tô desempregado tô na mesma 
situação. Eu não tenho, tenho onde morar mas não tenho onde... produzir, não tenho a frente de trabalho. E com o modernismo 
do trabalho aí, como é que eles diz?, a Globalização do trabalho de 40 anos prá cima não pega maís serviço. As empresa exige 
qualidade, pessoas qualificadas. Tem que ter o 1º Grau ou 2º Grau completo. 

F: Na construção civil eles tão exigindo isso também em Pelotas? 

E: É, na construção civil, é, exige ate na construção civil. Até por um lado eles tão certo. A pessoa da construção civil, o 
pedreiro, tem que ser bom de cálculo né? 

F: Tu procuraste na construção civil alguma coisa? 
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E: Já procurei. (Procuraste?) É. procurei também. Eles pedem o 1º Grau também. E nos engenho de arroz eles pedem a quinta 
série também .. .. .. o 1º Grau. Eu tive aqui na Supra Arroz prá pegar serviço lá e me pediram a quinta série aí como eu tenho a 
terceira série só que eu tenho né?, aí não deu. Aí perguntaram a idade, 45 anos. Não dá .. .. ..também. então essa experiência 
aí tá prá todo o pessoal que tem maís ou menos a minha idade não serve esse sistema.  

F: Me diz uma coisa Juliano, tu tem procurado trabalho permanentemente?, continuamente? Tu pára de procurar? 

E: Não, agora eu parei. Eu procurei enquanto eu tinha foto eu procurei né? Cada lugar que eu ia eu fazia uma ficha e ele ficava 
com uma foto. Aí eu fui em vários lugar e fiz ficha e tudo né?, só que não peguei o trabalho, não conseguia pegar. Uma por 
causa da idade mesmo e a outra o estudo, não tinha estudo suficiente. A prática até eu tenho a prática no trabalho .. .. .. .. isso 
eu tenho. Serviço de pedreiro eu faço, qualquer tipo de serviço eu faço. Trabalhar na alvenaria, até trabalhar na madeira eu 
também trabalho. Tudo eu faço. E a experiência de guarda, isso eu tenho. Só não tenho treinamento adequado né? 

F: Procuraste também como serviço prá ronda?, prá guarda? 

E: Procurei. Nada, nada. .. .. .. .. .. Tenho que fazer curso prá guarda, também eu tenho que fazer. Aí eles cobravam 210 reaís 
na época. .. .. .. .. .. .. .. eles queriam me cobrar 210 reaís prá fazer um treinamento, fazer um curso né? de guarda. Aí eu 
perguntei: tem o trabalho garantido? Ah! não podemos te dar garantia de trabalho. Você paga os 210 real e faz o curso, nos te 
passemo o curso prá ti que é folha né?, aprovando você como guarda .. .. .. .. .. que é o requisito prá você fazer esse curso, você 
saí aprovado dali e daí se pega essa folha e vaí prás empresa procurar serviço. 

F: Isso o que?, no Sindicato? 

E: Não, era nessa... Vigilância Real do França. Que eu fui até numa escola de treinamento. Maís isso aí não me serve, não me 
adianta porque eu vou pagar 210 real e vou ter que saír eu mesmo procurar serviço. Com a idade que eu tô, naquela época eu 
tava com 44 anos, era o ano passado. Como é que eu vou pegar serviço? Não tem jeito. Eu tenho que fazer um curso que eu 
tenha garantia de trabalho senão não me serve. Então não deu também. 

F: E ultimamente tu tem procurado emprego?, tu paraste de procurar?, desencorajaste?  

E: Parei, parei. Bom, eu parei porque o seguinte, não adianta tu procurar maís serviço porque .. .. .. a primeira coisa perguntam a 
idade e o estudo .. .. .. .. tudo isso. 

F: Há quanto tempo tu parasse de procurar?  

E: Eu parei agora, desde o início do ano eu tô paradinho, não procurei maís, desisti. Pego só bico agora. Biscate como nós 
chamemos aí, só biscate. 

F: E o que tu tem feito como biscate? 

E: Tô de pedreiro. 

F: Como é que é o trabalho assim? Tu consegue por quanto tempo? 

E: Às vezes consigo uma semana, duas semanas. Outras vez .. .. .. .. .. agora o último que eu peguei  mesmo eu trabalhei .. .. .. 
.. acho que 4 semana eu trabalhei no último e no outro eu trabalhei 6 mês. Bico também como se diz. 

F: Quando isso? 

E: Foi o ano passado, eu peguei de... .. .. .. não me lembro se novembro .. .. .. .. .. .. até... .. .. .. .. fevereiro, quando é que foi?, 
março .. .. .. . .. . .. .. . .. . .. .  . .. 

F: Tu trabalhaste de 19 de novembro até maío deste ano?  

E: É, deste ano. 

F: Num serviço de  

E: Num serviço só. 

F: Mas era um trabalho e pedreiro? 

E: É, pedreiro.  

F: Como pedreiro.  

E: É. 

F: E maís recentemente também tu conseguiste um outro trabalho. 

E: É, um outro trabalho como pedreiro também. 
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F: E ficaste menos tempo? 

E: Eram 4 semanas só, um mês e pouco deu. 

F: Quatro semanas? 

E: É. .. .. .. .. E agora esses dias eu peguei maís um com .. .. .. .. com Dilnei. Mas antes de pegar esse com Dilnei eu tinha 
pegado outro aí de um muro também. Aquele foi também 3 semanas, trabalhei nele, no muro. Uma lateral com 13 metros de 
comprimento e o fundo do pátio com 10 metros .. .. .. com 2 e 70 de altura. Aquele também .. .. .. foi um primo da Elaíne, 
levemos 4 semanas também. Mas bico, eu tô por conta própria. 

F: E como tá sendo Juliano prá ti essa experiência?, passar por esse tipo de situação?, falta de trabalho? 

E: Bom, eu já me acostumei a .. .. .. .. já desde pequeno quando comecei a trabalhar sabendo o trabalho dependo muito da 
pessoa e depende das pessoas que a gente trabalha. Por exemplo se a pessoa trabalhar por contra própria ou o sistema de 
trabalho de remuneração né?, ele tá maís seguro. Agora se tiver de empregado, exclusivo de empregado mesmo ele não é uma 
pessoa segura. No momento que ele tá desempregado ele não vaí. A pessoa .. .. .. .. só por ser pessoa. Eles ignoram a pessoa 
produtiva. Prá si mesmo não é nem prá sua família. A tendência da pessoa que trabalha de empregado se não conseguir maís 
um trabalho, boa tarde! Tudo bem? Tudo bem? [interrupção da fita] 

F: Bom Juliano, eu gostaria de saber então como é que tá sendo, retornando a questão que eu tinha perguntado antes, como é 
que tá sendo essa experiência de desemprego prá ti? 

E: Prá mim é ruim. Prá mim que tenho família é ruim tá desempregado porque .. .. .. .. falta .. .. .. pode faltar o alimento, pode 
faltar .. .. .. o pagamento de água e luz. Pode faltar o remédio. Esse é o principal prá nós. A reforma da casa já não se faz 
também, vaí deixando. 

F: Vocês tem tido muitas dificuldades financeiras? 

E: É, muitas dificuldades financeiras. Previdência já não se paga e aí é prejuízo prá família .. .. .. pára, isso aí é prejuízo. Então a 
pessoa tem que ter a... .. .. .. a fonte de renda tem que ser garantida .. .. .. é um direito de cada cidadão é ter a fonte de renda 
[interrupção da fita] através do Sindicato, contrato de 3 anos né?, daí 3 anos eu tinha que saír daquela e ir prá outra. Então eu 
desisti eu fiquei então de empregado mas vim sabendo que trabalhar de empregado é ilusão. A pessoa de repente ser colocado 
do trabalho prá rua eu tava sendo uma pessoa improdutiva, não é maís uma pessoa produtiva. Pro governo, no município onde 
a gente mora, nem pro governo do estado nem pro governo federal.  

F: Então a tua primeira experiência de desemprego foi no campo? 

E: É. Primeiro foi no campo. .. .. .. .. .. .. foi quando veio aquelas reformas naquela época. Não me lembro 62, 64 por aí. Houve 
aquele desentendimento com o governo. E lá em Canguçu mesmo lá onde é a empresa [incompreensível] ali o proprietário dali 
botou... as famílias que ele tinha nas propriedades dele. Botou tudo prá estrada com a polícia na época. Isso foi, eu não me 
lembro se foi em 64 ou 74 acho que foi 74. Botou as famílias tudo prá rua das propriedades dele com a polícia. Eles não tiravam 
por bem tiravam a porrete, a cacetada. Eu naquela época eu tinha... .. .. .. .. .. nem foi em 74, foi em 64 eu tinha 10 anos. 

F: Eram empregados ruraís? 

E: Empregados ruraís. Mas eram terceiros né?, eles trabalhavam duas partes prá ele e uma pro patrão. Aí dava o que mesmo?, 
desentendimento entre o governo né?, em todo o país aquela revolução interna de 24 horas. Tem até umas famílias que foram 
despejadas moram aqui nessa Vila Farroupilha aí, que na época vieram para aí. Venderam os animaís, ferramentas que eles 
tinham, a safra que eles colheram .. .. .. .. botaram tudo prá rua. E eu vim porque não conseguia propriedade. .. .. .. .. .. .. Mas .. 
.. .. .. .. .. .. .. eu vim prá cidade com duas coisas. Se eu conseguisse conciliar o trabalho e o estudo eu ia estudar mas não deu. 
Os horários que eu peguei eram tudo demaís. Nos feriado e fim de semana era 12 hora e 13 hora de serviço. Esses 15 anos e 
pouco que eu trabalhei na Cosulati eu parava maís dentro da empresa do que em casa. .. .. .. .. .. .. .. .. era um serviço puxado.  

F: Tu falasse em liberdade, tu te sente maís livre agora em relação ao período que tu trabalhavas na Cosulati? (Muito maís livre. 
Eu tenho sido maís livre.) De certa forma é uma coisa positiva dessa experiência de desemprego prá ti? (É.) O fato de ter essa 
liberdade? 

E: É. Porque quando a pessoa tá trabalhando ele se dedica só ao trabalho. Ele perde o... aquele ritmo de descanso, aquele 
ritmo de conversar com as pessoas .. .. .. .. ir numa festinha. Perde todo... a pessoa que trabalha de empregado perde toda essa 
liberdade. 

F: Sim, e de certa forma tu tens o tempo aqui prá Associação, prá...? 

E: Eu tenho tempo prá vir na Associação, eu tenho tempo prá ir na igreja. (Na relação com as pessoas.) Com a relação, eu 
tenho tempo prá vir na Associação, eu tenho tempo prá vir na igreja, eu tenho tempo prá fazer os serviço, os bicos que eu faço 
né?, mas tranqüilo, maís calmo. Se eu preciso ir lá em Canguçu e volto não preciso me preocupar com nada. 
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F: Sim. Só tem o problema da instabilidade da renda. 

E: É, eu tenho o problema da instabilidade da renda. Eu tenho que ter renda e contribuir, é isso que eu quero. Isso é o principal 
prá qualquer um de nós. Agora tem que ter liberdade dentro do trabalho dele ter a liberdade. A pessoa que trabalha de 
empregado não tem liberdade. Não tem e nem vão ter.  

F: Então se eu te perguntasse quaís são as tuas perspectivas em termo de trabalho?, o que tu quer para ti em termo de trabalho 
hoje? Seria esse trabalho de cooperativa? 

E: É o trabalho de cooperativa. O trabalho de cooperativa na tarde. Que aí eu vou ter os meus horários né?, mas se eu tenho um 
compromisso prá saír eu vou avisar o meu grupo, olha eu tenho um casamento prá ir, eu tenho um batizado prá ir, eu tenho... 
é... .. .. uma festinha prá participar. É lógico que aí aquele dia que eu não vou trabalhar eu vou perder ele né?, aquele dia eu vou 
perder ele mas no que eu trabalhar facilita. Mas vou ter a minha liberdade, vou saír daquele trabalho sabendo que aquele dia eu 
não vou ganhar mas no outro dia eu tô de volta nele e tá garantido o trabalho.  

F: Tu vaí ter a autonomia de gerenciar o teu tempo. 

E: É, cada um de nós ter o tempo de gerenciar o seu tempo. Porque quando eu trabalhava na Cosulati eu .. . .. os horários eram 
tão puxados que a pessoa se tornava uma pessoa improdutiva, ele não tinha ânimo maís prá ir, ele não tinha maís força para ir 
adiante. A rotina pega o trabalhador e ele se torna uma pessoa improdutiva prá empresa .. .. .. .. carga horária. Embora que o 
patrão força ele não produz, não tem como produzir. A pessoa que às vezes, na época o pessoal que faz o transporte chegam a 
puxar 16 horas no volante do caminhão .. .. .. .. . .. .. .. o outro pessoal que pegava também na câmaras frias, carga e descarga .. 
.. .. .. e algum setor aí que tinha que trancar. Aí chegava de tardezinha .. .. .. .. .. até os que faziam 8 horas normal chegava nas 
6 horas de serviço corrido a pessoa já tava... 

F: E o tempo prá casa?, prá família?, pros filhos? Muda também isso?  

E: Muda. Ah muda. 

F: Como que era antes e como é agora? 

E: Agora eu tenho maís tempo. Antes não, antes era bom dia, boa tarde e... me alimentava, tomava meu banho e ia dormir. Não 
dava nem tempo de conversar, nem com a mulher dá tempo de conversar. Principalmente no horário que eu fazia era cruel.  .. ..  
.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. Se defendia a alimentação, fazia crediário também. Isso a aí a gente perdeu de fazer crediário também. Já 
não faço crediário maís. Não tenho dinheiro, não tenho como .. .. .. tudo isso. Não tenho um emprego mas.. .. .. se tem liberdade 
mas se tem um emprego não tem liberdade. Tem tudo isso aí. E agora com essa .. .. .. o sistema de modernizar as empresas 
né?, piorou maís aínda. E a idade .. .. tão exigindo a idade. Tudo isso.  
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ENTREVISTA N° 47 

Entrevistado: Álvaro 

Data da entrevista: 26 de outubro 1999 

Local da entrevista: Associação de bairro 

 

 

F: Bom Álvaro, a primeira coisa que eu gostaria de saber é se tu estás trabalhando nesse momento? 

E: Não, nesse momento eu não estou trabalhando. Estou encostado, eu tive ameaça de enfarto. A coronária deu problema, eu 
tive baixado uns dias então nesse momento eu tô encostado, eu tô [incompreensível] 

F: E antes desse incidente tu estavas trabalhando? 

E: Sim, eu estava trabalhando no município de Rio Grande, foi onde eu tive o último emprego mas eu já tinha saído do serviço. A 
médica como me fez o exame prá saída do trabalho, ela disse que eu taria com a pressão alterada já e aí e ai eu tive uns dias e 
já tive o enfarto. E ai enfartei e aí fui pro INPS e não tô trabalhando no momento. 

F: Quando tu teve esse enfarto? 

E: Foi em maio. (Maio deste ano?) Maio deste ano, no dia das mães. Dia 8 de maio eu enfartei aí fiquei acho que até o dia 20 eu 
fiquei de maio eu fiquei mais ou menos no hospital prá regularizar a situação. 

F: E de lá prá cá tu estás encostado/ 

E: Tô encostado. Não tô trabalhando agora no momento, só agora que eu vim aqui ajudar a fazer o portão da Associação, fui 
proibido pelos médicos prá não trabalhar, tive recesso, tinha que ser um trabalho rigoroso, não podia fazer força nem nada. 
Tinha que ter até um certo padrão até de comida e tal assim, o remédio adequado e tudo prá... prá não voltar de novo o enfarto. 
Eu fiz a Angiopracia, fiz Cacterize. Fiz os dois exames que eu fiz e não precise fazer ponte de safena.  

F: E tu não tá procurando trabalho ultimamente? 

E: Sim. 

F: Tu estás procurando? 

E: Não, eu tô esperando que os médicos me liberam, eu tenho uma perícia agora dia 29, vou ao INPS se eles me liberar vou 
procurar outro serviço. Que até agora a gente como tá encostado não pode procurar serviço. Tem que esperar a decisão 
médica. 

F: Me diz uma coisa, esse teu trabalho anterior, o que era esse trabalho? 

E: Era uma pesquisa de arroz. A gente mudava o arroz, cuidava o arroz, botava água. Era uma coisa assim, só uma pesquisa 
mesmo de arroz. Era só... era uma coisa simples. Simples no modo de dizer porque são várias quantidades de espécie, acho 
que tem mais de 1000 espécies de arroz então a gente trabalha numa pesquisa. Plantava um quadrinho de cada um, cuidava 
ele. Era separado um do outro prá não seminar um no outro. Era tudo mais alto, mais baixo prá não misturar a semente. Aquilo 
era uma semente, só prá semente mesmo uma pesquisa. 

F: Então era uma empresa de pesquisa? 

E: Empresa de pesquisa.  

F: Não era a EMBRAPA? 

E: Não, não. Eu até esqueci, era uma empresa americana até, ela leva até o nome americana, mas só que o nome eu não 
lembro no momento.  

F: Sim, foi nesta empresa que tu trabalhaste... 4 meses? 

E: 4 meses. É. tive no começo da plantação até o fim. Que aquilo, o arroz não é semeado, é mudado. A gente prepara a terra, 
muda ele prá depois botar água e tudo. Aí depois a gente vai cultivar, vai cuidar ele, vai limpar, faz tudo prá colher a semente 
depois adequadamente que aquilo é... vários tipos de arroz então tu faz aquilo ali até dar um tipo de semente e depois que ele 
passa 4, 5 anos tu germinando a semente vêm uma variedade. Então eles tão, a variedade que adequar mais, a que for melhor, 
que produzir mais é que eles compro, faz a semente. 

F: Me diz uma coisa, antes desse emprego tu tiveste sem trabalho? 



 894 

E: Sem trabalho. Só tive com o Seguro Desemprego e trabalhei de biscate esse tempo que eu fiquei agora.  

F: Quando foi exatamente esse período que tu ficasse desempregado? Foi ano passado?, foi ano retrasado? 

E: Desempregado? Acho que quase 1 ano e meio, 2 anos quase. Carteira sempre eu assinei porque eu trabalhei nesse período 
eu trabalhei aqui e assinei a carteira, não passei ano mas sem emprego fixo quase 1 ano e meio mais ou menos. Que em 2 anos 
no início eu assinei aqui e depois ali, então fiquei quase, o segundo emprego eu tava, eu tive esses 3 meses tava fazendo, já ia 
fechar o ano quando eu peguei esse outro aí que foi .. .. .. novembro, dezembro eu peguei esse outro emprego ai. Então já tava 
fechando o ano. Eu saí... acho até eu não sei se, acho até que foi dezembro que eu saí da marmorearia. Aí já tava querendo 
fechar o ano quando eu entrei nessa outra ai prá não fechar, prá não caducar a carteira. E agora já vou ter que lutar de novo 
porque esse ano até agora ainda só tem essas assinaturinhas do fim do ano. 

F: E como é que foi essa experiência prá ti?, esse período de desemprego? 

E: É brabo. 

F: Me conta um pouco como é que foi. 

E: Não, é terrível porque tu não tem emprego fixo, tu não tem um salário adequado. Por exemplo, tu trabalha hoje, amanhã tu 
não trabalha. O biscate às vezes assim até tu ganha bem. Pega aí um biscate e ganha às vezes até mais que um salário. Mas aí 
tu trabalha um mês por exemplo ou menos que um mês e depois passa um ou dois mês procurando na rua outro biscate. Até tu 
conseguir outro tu já tá na braba de novo, já tá na lona. Então ainda mais a gente, eu mesmo que tenho as crianças todos 
estudados, todos tão estudando, é difícil. Agora a mais velha tá trabalhando, agora já melhora um pouco, mas os outros dois não 
trabalha, é difícil a coisa. A mulher também trabalha, mas a mulher sempre trabalhou como servente, agora que ela tá pegando 
a profissão como cozinheira que ela faz poucos mês que ela pegou, faz .. .. .. 4 mês ou 5 que ela pegou, ela é ajudante. Então 
sempre ganha um salário mínimo por exemplo. Então ai tá bem difícil a coisa. 

F: A tua esposa ela antes desse emprego (É, ela trabalhava sempre como servente.) ela sempre trabalhou como servente? 

E: É, servente. Ajudante, ajudante geral.  

F: E em indústria? 

E: Indústria. Ela trabalhou também acho que 8 anos na VEGA como também como serviços gerais e depois trabalhava, antes 
disso, ela trabalhava numa safra, quando as crianças era menor, trabalhava safra às vezes fazendo 2, 3 meses e vinha prá casa 
quando as crianças eram menor. Então teve assim, quando as crianças eram mais pequenas era assim. Depois que as crianças 
ficaram maior aí sim ela trabalho 8 anos, foi esse último emprego que ela teve agora. E agora ela tá nesse aí, teve 1 ano e 
pouco no Posto Angora, na cozinha de lá como ajudante também e agora tá nesse aqui que eu não lembro o nome desse aí. 

F: E a tua filha ela trabalha há quanto tempo? 

E: Trabalha há 1 ano e pouco ela trabalha. Um 1 e meio, quase 2 anos ela trabalha. 

F: É o primeiro emprego dela? 

E: É o primeiro emprego. Teve sorte, ela pegou um estágio na Caixa Federal, teve... 1 ano quase na Caixa, então lá que ela teve 
mais conhecimento, ela fez o estágio todo dentro da Caixa Federal e aí dali ela já saiu quando surgiu essa... .. .. .. essa loja ela 
já era conhecida porque ela trabalhava na Caixa, o movimento na Caixa prá pessoas assim ela já era com conhecimento maior. 
Dali ela já saiu direto prá esse emprego, já procuraram ela ali. Ela saiu da Caixa como era estágio foi pegar o primeiro emprego 
dela com carteira e tudo.  

F: Me diz uma coisa, durante esse período de desemprego tu procuraste, tu procuravas emprego continuamente?, tu nunca 
desistisse? 

E: Não, nunca desisti. 

F: Nunca desanimaste? 

E: Não. Eu sempre, todos os empregos que eu fiquei fora, porque eu sou bastante conhecido na cidade de Pelotas, a maioria 
das pessoas me conhece tanto pobre quanto rico, eu sou bem badalado mesmo como se diz. Então sempre tem aquelas 
pessoas que conhecem a gente e que quando sabem que tem um emprego mais ou menos lá na profissão da gente então mais 
ou menos eles me avisavam: ó tão fazendo isso, tão fazendo aquilo ali. Todos os empregos que eu consegui e até o primeiro 
meu emprego foi assim, sempre as outras pessoas sempre me ajudaram. Por isso que eu também tenho essa tendência de 
sempre tentar querer ajudar as outras pessoas que tão mais necessitadas. Então através de outros eu sempre, sempre consegui 
emprego assim.  

F: E tu nunca desistisse (Nunca desisti.) de procurar emprego. 
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E: Não. É... até porque hoje em dia já a quinta série, a minha quinta série já é muito difícil até e pela minha idade que hoje eu tô 
com 50 anos. Então já é mais difícil pegar emprego agora que antes. Que antes não era muito problema que não exigiam tanta 
escolaridade, agora eles exigem segundo grau quase todo que é trabalho exige, principal mesmo nesses que tá aí que já é 
operadores, serralheiros então já exigem mais mais, mais estudo porque tem que fazer movimento de planilha, tem que fazer 
movimento de tudo quanto pega, quanto larga, quanto fez, o que tu não fez, o que produziu, o que não. Então a gente tem que 
fazer um relatório prá largar um prá o outro. Então sempre exige escolaridade até. Então as coisas tem que ser mais ou menos 
tudo balanceado o trabalho da gente.  

F: E do ponto de vista assim familiar foi difícil prá ti essa experiência de desemprego? 

E: Não, é difícil. É difícil porque muitas vezes eu mesmo como já vim prá cá e comecei a trabalhar como operador eu ganhava 
bem. Então quando tu sai do emprego tu junta um dinheiro porque tu saiu né? Mas quando chega no fim que o dinheiro tá 
ficando pouco o cara começa apavorar pô. Tá ficando pouco, até as crianças, por exemplo agora já tão maior mas antes tudo 
eram menor então o cara se preocupava um pouco. Mas eu graças a Deus eu tinha sempre a minha mãe que sempre me deu 
muita força, agora ela já faleceu há 3 anos atrás. Eu sempre tive uma força da minha mãe porque a minha mãe lutou bastante 
prá sobreviver desde que casou sempre lutando. E hoje em dia nós temos uns 13 hectares de terra no Morro Redondo que é 
onde mora uma irmã minha. Então de tanto a velha lutar e eu vi, me criei junto com a minha mãe até os meus 30 anos quando 
eu casei eu saí da minha mãe. Então a gente sempre naquela luta prá ter o que era da gente que a gente não tinha terra, vivia 
plantando com um e com outro, as pessoas assim, como se diz “sócio”, então aquilo era uma luta da gente sempre ter um 
pedacinho prá morar. Lutar, lutar até consegui aí a gente conseguiu através da luta, do sacrifício comprar essas 3 hectares que 
a gente tem até hoje lá. Então eu nunca desanimei, eu acho que não pode desanimar nunca. A gente tem que ter sempre 
vontade porque a vontade é o que faz andar o serviço. E o conhecimento é o outro pouco porque hoje em dia exige 
conhecimento do trabalho. Um pouco hoje me preocupa é a idade porque com 50 anos é difícil, ninguém quer dar emprego com 
50 anos, mas não vamos desistir por isso, a gente tem conhecimento né?, vamos ver se surgir outro emprego eu vou pegar 
outro emprego logo em seguida. Sendo que em Pelotas tá muito difícil mas vamos tentar, não dá prá desanimar.  

F: Me diz uma coisa eu queria saber um pouco mais assim como é a vida de um desempregado? Digamos assim. Como é que 
tu ocupava o teu tempo durante esse período que tu tava trabalhando? É... Sem trabalho? Porque antes tu estava trabalhando, 
ia pro teu trabalho de manhã, voltava prá casa (Não, a vida de desempregado é bastante) Como é esse cotidiano de um 
desempregado? Como é que é? O que tu fazia?, como é que era o teu dia a dia?, quais eram as...? 

E: Não, como desempregado é difícil, porque uma coisa a primeira coisa é tu tá desempregado tu quer procurar emprego. Eu 
recebi o Seguro Desemprego nessa aqui, assumiram as parcelas, eu ainda fiquei mais ou menos, além que tinha pegado o 
Seguro Desemprego e depois mais a quitação da firma a gente ficava mais ou menos ficava mais tranqüilo. Mas sempre 
procurando emprego que é o negócio, tu saiu da firma já tem que ficar procurando outro. Sempre batalhando emprego, 
emprego. Ia num lugar, ia noutro e nada, e nada e nada. Faz ficha num lugar não chamam, espera que chamem não chamam, tu 
faz num outro lugar, espera que chamem não chamam de novo porque nem todos os lugar te chamam né?, que às vezes não 
sei se a firma não sei se não tem vontade de botar o empregado então não chamam. Fiz várias vezes, eu fiz ficha nos lugares, 
ficaram de me chamar e não chamaram. E segui batalhando até conseguir um emprego, é a tua luta. Segurando aquele 
dinheirinho que tu pegou, que tu saiu da firma e batalhar prá pegar outro. Senão aí é bastante difícil. E já cansa a gente, porque 
tu sai, aquele tempo eu não tinha nem auto, tinha só uma bicicleta. Tu sai às vezes de manhã e volta ao meio dia. Chega em 
casa almoça, de tarde é difícil procurar emprego, procurar emprego de tarde não tem. Naquele tempo eu tinha as crianças tudo 
estudando, então eu saia de manhã, ajudava as crianças a fazer a comida prás crianças que eram menor e a mulher trabalhava 
que quando ela pegou mais tempo. E aí ficava aquilo ali, aquela luta da gente ali por querer emprego e não achar emprego ou 
não conseguir emprego. É uma coisa bastante difícil, bastante ruim prás pessoas desempregada. 

F: Tu ficavas mais em casa também? 

E: Ah procurava emprego e ia prá casa, porque eu tenho as crianças, ficava com as crianças em casa. 

F: E tu fazias o trabalho doméstico?, essas coisas? 

E: Fazia. Ah sempre fiz. Isso aí desde que eu vim prá Pelotas eu sempre fiz. Porque a mulher todo o tempo que ela, que as 
crianças eram menor, a mulher trabalhava de dia por exemplo. Eu trabalhava em turno, eu tirava turno. Na Irgovel mesmo era 8 
horas. Eu trabalhava das 6 às 2, das 2 à 10 e das 10 às 6 da manhã sempre fazendo esse turno rodízio. Então eu sempre 
quando a mulher não tava em casa era sempre eu. As crianças eram mais pequenas eu ajudava a fazer comida, a lavar louça, 
essas coisas assim. E a mulher sim, a roupa sim, que eu nunca lavei roupa. Isso é verdade que roupa a gente não lava. Até hoje 
a mulher que lava roupa, bota na máquina e lava. Mas comida eu faço qualquer tipo de comida. E as crianças também 
aprenderam, todos eles fazem comida também, até o guri faz comida porque aprenderam junto. Não tinha quem fizesse tinha 
que fazer.  

F: E vocês sempre dividiram, partilharam o trabalho doméstico. 
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E: Sempre, sempre o trabalho, é. .. .. .. .. .. .. .. .. E continua até hoje, se tiver que fazer comida a gente faz não tem problema 
não. Mesmo que as crianças já tão grande mas às vezes não tão em casa então a gente tem que fazer.  

F: Me diz uma coisa, em relação, tu tivesses outras  

[interrupção da fita]  

E: mesmo eu só senti depois de casado. Depois que eu casei. Depois dos meus 29, 30 anos, aí que eu comecei a sentir 
dificuldades que a gente aí já tem compromissos maior com família e aí tu tem que ter dinheiro por exemplo. Antes dos 30 anos 
não, eu vivia com a minha mãe e com o meu pai, a gente plantava .. .. .. plantava de sócio mas sempre plantava. Havia mais a 
plantação mesmo. Aí eu vendia a safra, trabalhava junto com eles. Na safra que tu vendia ai tu sempre juntava um dinheirinho. E 
às vezes algum biscate também quando tava meio fraco o serviço o cara trabalhava algumas semanas, uma semana e pouco 
com outro colono também. Seria assim se não mais o emprego era mais em casa mesmo, nós plantava fumo, nós plantamos 8 
anos só fumo, plantamos cebolas, cenoura, milho, feijão, trigo. Tudo isso a gente plantou. Batata inglesa também a gente 
plantou muito. Então a gente sempre tinha aquele serviço mais, mais caseiro mesmo, não era um serviço prá... mais prá família 
da gente mesmo que era o meu pai e a minha mãe, a gente trabalhava muito em conjunto. 

F: Eles tinham uma pequena propriedade? 

E: Não, antes eles plantavam de sócios. Eles plantavam de sócio mas sempre eles vamos dizer pegava aí 30 hectares de terra, 
o patrão botava eles aí ia trabalhar por conta ali. Dava, o patrão dava a semente e ia plantar aquilo ali prá chegar na safra prá 
vender porque cada safra é mais ou menos 6 meses que lida cada tipo de cereais, lida 6 meses. Uma cenoura, o milho, trigo, 
quase tudo dura 6 meses. Trigo em Piratini, quando eu tava em Piratini a gente plantou muito trigo e batata, a gente chegava a 
plantar bastante quantidade, era 50 braças de campo, que lá não dizia hectare. A gente plantou e plantava tudo lá. Então a 
gente se criou sempre na luta desde pequeno. Eu não trabalhei só com os meus 30, desde 6, 7 anos eu já plantava batata no 
meio da lavoura. Plantava com trator por exemplo, arrancava com a arrancadeira com trator e a gente ia juntar batata. 
Amontoava ela, depois escolher ela a semente por semente, o tipo de semente, a primeira, segunda, terceira e a miudinha a 
gente, era bem pequeno, com 5, 6 anos eu ia juntar a bem pequeninha que eu não sabia escolher, por exemplo não tinha uma 
noção, eu juntava a miúda, o refugo de casca ia juntar, botar no saco prá levar pro galpão. Então desde pequeno criado na luta. 

F: E nesse período assim tu nunca teve digamos assim um registro formal de junto a sindicato...? 

E: Não, eu só tive sindicato depois que casei também, porque eu sempre fui ligado a minha família, a família do meu pai e minha 
mãe.  

F: Tu sempre trabalhou junto com a família até casar? 

E: Até casar. .. .. .. .. .. .. Sempre foi. Só saí da família quando eu casei. 

F: E tu casaste com que idade? 

E: 29. Dezembro de... .. .. 67 eu tinha 29 anos. 29 depois 3 de janeiro eu fazia 30. Praticamente com 30 anos, faltava 6 dias prá 
eu fazer 30 anos.  

F: E tu mudaste?, tu saíste de onde tu moravas? 

E: Sim, eu morava em Morro Redondo e aí fui morar no município de Canguçu. Aí eu morei 3 anos e voltei prá Pelotas. 
Praticamente tudo é perto, naquele tempo Morro Redondo era outra área de Pelotas. 

F: E como é que tu saiu do trabalho rural prá cidade?, como é que foi? 

E: Aí eu vou te contar. Aí eu casei e fui prá rural de novo porque eu era rural, saí da onde nós plantava, a minha mãe já tinha as 
terras aí fui prá lá porque era as terras da minha sogra mas era muito pouquinho, era 5 hectares só. Aí fui prá lá, plantei tomate, 
plantei tomate aqui com a AGAPE de Pelotas, quando tinha AGAPE, agora quebrou, plantei morango, plantei pepino também. 
Então eu sai da... saí assim com aquela vontade louca de produzir, no primeiro ano já fui plantando 15 sementes de pepino, só 
os dois, eu e a mulher por exemplo, nas terras da minha sogra. E as terras meio ruim já, mas pepino eu colhi mais ou menos e 
aí plantei tomate, 2 anos de tomate. Também colhi mais o menos o tomate e aí no terceiro ano as terras eram poucas, já não 
tinha muito como alternar uma e outra, já começou a diminuir e aí a minha sogra veio embora antes do que eu, veio prá Pelotas, 
ficamos só nós lá, nas mesmas terras, 5 hectares e pouco. Não dava muito prá gente trabalhar né?, aí depois ela ia lá e queria 
que viesse embora e viemos embora prá Pelotas. Aí vim sem emprego sem nada, só tinha a junta de boi, umas vaquinha lá e 
um arado e vendi tudo, vim embora prá Pelotas. Aí eu vim prá cá bem na época 79 deu a greve da construção civil porque a 
construção civil é mais fácil de tu pegar quando tu vem da agricultura prá cidade porque é uma coisa mais fácil de trabalhar 
porque tu trabalha com enxada, com pá, então é uma coisa que tu tem conhecimento mais ou menos da ferramenta. Mas aí deu 
uma greve, acho que teve uns 30 dias de greve e eu apavorado, e agora?, vim de fora prá trabalhar aqui, todo mundo em greve, 
não vou pegar, não vou ter condições. Tava até com vontade de voltar ao Morro Redondo. Aí foi quando um tio da mulher falou 
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comigo na Irgovel e... falou lá pro pessoal da Irgovel e eles me arrumaram na Irgovel. E aí me chamaram lá e eu fui prá lá e 
peguei e fui onde eu fiquei 8 anos.  

F: E o que era o teu trabalho lá? 

E: Era operador industrial. 

F: Mas o que tu fazia exatamente? 

E: Na colônia? 

F: Não, na Irgovel. O que era esse trabalho?, esse trabalho de operador industrial. 

E: Ah, era... era uma firma, é uma fábrica de óleo de arroz. 

F: E o teu serviço o que era? 

E: O meu serviço era trabalhar numa [incompreensível] eles tiravam farelo, granulavam farelo prá depois ir prá... extração prá 
ser extraído o óleo. Porque tinha primeiro que passar por um fervimento, aquecimento e depois ele entra [incompreensível] ele é 
granulado prá depois ir pro destilamento, prá destilar porque lá ele passa depois lá dentro, não vai o farelo solto, ele já vai todo 
em [incompreensível] Aí destila ele e ele sai de novo. Sai o farelo novamente e depois de penetizado ele é exportado.  

F: Penetizado? 

E: Penetizado. Por isso que é uma peneteira (Peneteira?) É, a máquina que penetiza ele, ele já sai granulado e tudo uns mais 
fino, outros mais grosso conforme o rolo, que aquele rolo é que faz o granulado sair prensado e tudo, no vapor e tudo. 

F: Tu trabalhava em máquinas? 

E: Em máquina, é. Aí depois que eu vim da colônia eu sempre, sempre trabalhei com máquina, a não ser agora esses dias. 
Meus 4 mês ou 3 que não foi, o mais sempre foi.  

F: E porque tu saíste da Irgovel? 

E: Da Irgovel por causa de uma greve. Nós fizemos uma greve porque nós não tinha padrão aqui em Pelotas. Tinha 3 fábricas 
de óleo que seria a... .. .. .. teria a... .. .. .. .. a Ceval e Olvebra. Então a Olvebra e a Ceval tinham um padrão de... dos 
funcionários operador tinha um padrão e os serventes e outros tinham outro padrão, cada um tinha o seu padrão. E o nosso 
padrão era menor que da Olvebra e da Ceval. Aí inventamos de fazer um greve, isso foi todos os turnos, não foi só o meu, foi os 
turno geral. Fizemos uma greve, paramos 4 dias foi o que nós paramos, conseguimos o padrão mas aí a nossa turma que 
pegava aquele dia, era uma segunda feira, pegava de manhã as 6 horas, foi a primeira a não pegar, então nós fomos todo o 
turno prá rua, não foi só um, foi todos. todos os nossos turno, era... 84 homens, nós fomos tudo prá rua. Claro, lutamos. Tivemos 
60 dias de estabilidade mas passou 60 nos mandaram pro canto.  

F: E me diz uma coisa, e aí tu ficaste desempregado? 

E: Aí fiquei desempregado. Ai eu tive talvez 1 ano, quase 2 anos também desempregado. 

F: É? Como é que foi essa experiência? 

E: Nesse meio tempo eu trabalhei na VEGA 6 meses que eu esqueci de colocar prá ti. Antes desses 3 anos eu trabalhei 6 
meses na VEGA. Foi quando eu sai da Irgovel e fui prá VEGA. Trabalhei 6 meses lá também, trabalhei como operador. Lá era, 
eu fazia calda lá, daí isso eu tinha esquecido. Entre meio aqui, esse aqui, eu taria aqui (Entre a Irgovel e a...) entre.... aqui e 
aqui. Eu teria antes, teria 6 meses. Há que seria aqui .. .. .. .. .. que antes dessa, antes da VEGA seria outra, 6 meses que fazia 
Icalda aí. É, eu teria mais 6 meses aí, eu tive 6 meses aí. Também aí eu trabalhava também com máquina, eu fazia só calda 
mas tudo é feito a vapor e motor, a gente prepara a calda e depois [incompreensível] prás linhas, também era como operador. A 
mesma coisa, eu trabalhei 6 meses. Aí sai dela, também outra que eu trabalhei também mas não quis botar aí porque eu 
trabalhei 1 mês só que foi na Máquinas Vitória. Lá eu peguei como servente geral, botar telha num pavilhão daqueles, acho que 
tu não conhece Máquinas Vitória? (Não.) Aí eu passei 1 mês, era uma experiência de 30 dias né?, aí eles quiseram continuar 
me pagando salário mínimo eu disse não, salário mínimo eu não trabalho, então desisto e vou embora. Lá eu sai porque eu quis, 
não me botaram prá rua, eles queriam até que eu ficasse mas não quis ficar porque era 1 mês só e salário mínimo eu não 
trabalho. Aí desisti, aí foi quando eu, o único emprego que eu não quis ficar foi nesse lá porque ganhar salário mínimo eu digo 
eu não tenho condições. Eu nunca trabalhei com salário mínimo, não dá. O salário mínimo mesmo era uma mixaria, não tinha 
condições. Foi o lugar que eu tive, tem mais esses aí que eu não lembrava. Quando eu te disse aí o relatório .. .. .. .. .. e aí 
continuava sempre na batalha procurando emprego aqui, por ali, e por aqui e depois quebra Olvebra, quebra a Ceval diminuiu o 
emprego praticamente nas fábricas de óleo. Quebrou a AGAPE, quebrou a CICA .. .. .. .. então diminuiu o emprego uma 
barbaridade na cidade de Pelotas e no meu ramo quase não há emprego mais. Só tem a Irgovel mesmo que ainda continua, a 
VEGA que trabalha com bem pouquinha gente, eu acho que uns 3 ou 4 operador só agora. E não tem mais fábrica, ah tem essa 
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outra fábrica a tal Chirano que é aqui embaixo no .. .. .. na .. .. .. .. .. na Gotuzo. Mas nessa aí eu nunca trabalhei, não consegui 
emprego lá. Já fui várias vezes ali também mas não consegui pegar aí. Isso que eu tenho um tio da mulher que trabalha lá e 
tudo mas ainda não foi possível pegar.  

F: Então depois que tu saíste da Irgovel tu ficaste um período desempregado também? 

E: Desempregado também, foi aonde eu peguei o segundo emprego e passei talvez quase um ano desempregado. (É?) É. 

F: E como é que foi esse período? 

E: Esse período eu acho até que foi o mais fácil de todos porque na Irgovel eu ganhava bem e quando saiu a quitação deu bem. 
Então era um período que eu procurava serviço mas não tão afoito assim como se diz, com aquela vontade louca de pegar 
porque fazia 8 anos que eu tava numa firma, eu disse: claro, eu vou descansar uns meses. Como eu recebi 3 meses de Seguro 
Desemprego eu tava mais folgado por enquanto. Então as crianças eram mais pequenas, me interessava mais ficar com as 
crianças também até porque eles eram pequenos, tavam tudo no primeiro e segundo grau, primeiro, segundo ano, terceiro, 
quarto, era tudo pequeno então eu me interessava ficar mais junto com as crianças que nessa época a mulher trabalhava na 
safra, bem no tempo da safra. Nessa ano já tava passando a safra de verão e a mulher já tava pegando na fábrica, então prá ela 
trabalhar eu digo eu vou ficar uns tempos em casa, dizia prá ela. Trabalha agora, desconta a tua carteira e eu fico aí uns 6 mês 
em casa. Claro que sempre procurando emprego mas não tão afoitamente porque também não tava tão difícil a coisa. Claro que 
nesse período que eu sai eu fiz também a minha casa, foi o primeiro ano que eu sai da Irgovel eu comecei a construir a minha 
casa, eu não tinha casa de material (Tu mesmo?) Eu mesmo construí, a minha casa era um chalé, aí então eu fiz a minha casa 
nesse período porque eu já tinha mais dinheiro e não tinha casa de alvenaria, fiz eu mesmo, fiz a minha casa, aprontei a minha 
casa prá depois me preocupar bastante com emprego mesmo. Mas assim mesmo foi difícil, eu tava quase 1 ano desempregado 
quando eu peguei esses 6 meses na VEGA, trabalhei 6 meses na VEGA, depois um mês, esse que foi na Vitória aí depois não... 
na VEGA terminou a safra que aquilo ali era uma safra também, eu trabalhei com calda, diminuiu o quadro de funcionário e aí 
disseram que não precisava mais, já tinham os operadores antigos lá. Aí depois trabalhei esse mês na Vitória, sai de lá como é 
que foi?, depois eu tive, batalhei, batalhei emprego de uma safra a outra aí não conseguia. Aí só biscate. Aí depois consegui 
pegar na VEGA, aí era [incompreensível] aí fazia vinagre na VEGA, também sei como se faz vinagre aí começamos com 
[incompreensível] uma linha nova lá e eu fazendo vinagre. Trabalhando com um ser vivo, bactéria é um ser vivo, tem que fazer 
análise, tem que analisar, caloria, temperatura, tem que fazer tudo também e aí era só um. Cada turno tinha um operador de 6 
horas. Era turno variado também, eu pegava as 6 da manhã ao meio dia, do meio dia às 6, das 6 a meia noite e da meia noite às 
6 e nós era 4 pessoas que trabalhavam nesse período, um em cada turno. Fazia calda, quando o vinagre ficava pronto tu tirava, 
“descubava” como eles chamavam lá, botava nos tanques, botava a calda novamente e seguia trabalhando. Análise, faziam 
análise uns 15, 10, 15 minutos conforme tivesse o vinagre se aprontando, conforme ele vai se aprontando mais rápido tem que 
fazer até saber que tinha que ficar com 0,2 % de álcool, que aquele é com vinho, o vinagre de vinho. Então quando tava com 0,2 
e meio por exemplo, tinha que fazer um calculo prá [incompreensível] computar e quando chegava 0,2 tu tinha que “desemcuba” 
e aquilo era rapidamente porque tu não podia deixar morrer, se deixasse ficar sem álcool eles morre. A bactéria morre então tu 
teria que repor, levava 4, 5 dias prá voltar, fazer germinar novamente.  .. .. .. .. .. Em suma eu trabalhei 3 anos e meio nisso, me 
cansei também de trabalhar de noite e assim sempre naquela pressão porque trabalhar num troço desses aí é uma pressão 
danada,  tu não pode errar nunca, nem que não seja o erro teu eles culpam, em fábrica é assim. Quase toda a indústria é assim. 
Mas no vinagre não foi isso, no mesmo o vinagre foi, eu trabalhei, eu já tava meio cansado e aí veio um supervisor de São Paulo 
prá cá, que a VEGA era J. Alves Veríssimo, era a mesma Veríssimo de São Paulo. Então as fábricas eram junto que agora é 
VEGA, aí veio um supervisor de lá que era um mulato meio parecido comigo, meio mulatão assim e o cara chegou aqui assim 
gozado né?, quando eu vi ele chegou lá um dia de manhã, deu o acaso que eu tava de manhã, tinha pegado as 6 horas, 7 e 
meia ele chegou lá [incompreensível] talvez do tamanho do posto, só que era aberto, não tinha repartição, ele abriu o portão 
grande assim, entrou com cara, um tapapó branco com gola azul eu digo: ó, mais um homem prá mandar pensei assim, aí eu 
cheguei lá, tava sentado numa mesa como nós tamos aqui, que tem uma outra com pia, laboratório e tudo prontinho prá analisar 
.. .. .. eu tava sentado na ponta da mesa olhando o [incompreensível] era um tanque grande, leva [incompreensível] dentro do 
tanque. Aí eu tô vendo o tanque trabalhar porque ele é todo de inox, só tem 2 visor, um embaixo e outro em cima prá ti ver como 
é que tá. Em cima tu vê como é que tá a espuma, embaixo tu vê o movimento né?, e tu tem uma temperatura, uma beirinha com 
termômetro, tu vê a temperatura que tá ali com todo um painel assim tu vê toda a temperatura, como ele tá e tudo nele. E aí tu 
vai anotando a temperatura de hora em hora tu anota né?, numa planilha prá mostrar como é que foi o teu trabalho. Aí eu tava 
sentado assim na mesa e outros tavam juntando vinagre assim prá um lado assim, mais turma do outro, mas não era do meu 
turno aí ele .. .. .. passou pelos outros foi direto onde eu tava sentado na mesa com telefone, chegou assim: oi tudo bom?, tudo 
bom. Me diz como é que é essa linha aí. É boa a linha. O que é isso aí? Eu disse isso aí é vinagre, eles tão fazendo vinagre. Ele 
olhou prá trás assim, ele já tinha passado pelas outras pessoas que tavam do outro turno e disse assim: e essa outra turma aí?, 
como é que fica? Prá mim são legal. Prá mim todas as turmas são legal. E aí eu perguntei prá ele: vem cá, tu tais vindo prá 
trabalhar com nós? Ele disse sim, tô vindo, sou supervisor tal, vim de São Paulo. E ele tornou a perguntar: mas são legam 
mesmo? Prá mim são. Você vai trabalhar aqui?, ele disse vou. Então se você trabalhar aqui você vai ver como é que são, não 
precisa nem eu lhe dizer, você vai ter experiência própria daí uns dias. E ele não gostou muito que eu disse aquilo prá ele assim 
de início. Mas ficou, passou, passou .. .. 3 mês e pouco, 4 mês passou aquilo ali. Aí um dia veio outro, aí veio um quinto de São 
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Paulo, também veio prá cá de São Paulo, que é o laboratório e equipe. Aí um dia eu tava passando prá noite, tava das 18 às 22 
.. ..às 24. Aí eles foram, foram os dois prá lá . .. .. .. eu disse: ih! Foram os dois de São Paulo, aí um chegou e disse assim: 
Álvaro .. .. .. .. como é que tu sabe que as bactérias tão boas dentro das [incompreensível] disse prá mim. Ué?, analisando. Só 
assim que tu sabe? Eu digo é. o que tu vai saber mais se tu não analisar, não saber a temperatura e tudo, tu não vai saber como 
se elas tão vivas, tão mortas, tem que analisar. Ele disse: pô!, tô 4 meses assim aqui e sei mas que tu. Eu digo: ah!, então versa 
tu. Fazia 3 anos que eu trabalhava ali. Ele disse: não, tu tá brincando comigo, não tá dizendo a verdade, é sério sim. Eu digo não 
é sério nada, tu tá mentindo, tá falando bobagem, tu não sabe. Se eu te deixar aqui e agora tu não faz funcionar. Eu digo: eu 
jogo o teu salário contra o meu e botamos o Pedro, o nome dele era Pedro, botamos o Pedro como testemunha. Eu trabalho 6 
mês por um salário teu se tu fazer trabalhar essa noite aqui nesse trabalho. E ai o Pedro disse: pô! Álvaro .. .. .. .. ele é superior, 
é teu superior. Eu digo é meu superior como pessoa mas como homem não. Como homem ele é igual a mim. Aí fiquemos 
naquela “lenga-lenga”, um pouco ele ia lá, nós se xingava, xingava ele, tanto foi que ele me botou prá rua. Aí, aí um dia eu, que 
nós quando parava de fazer vinagre então nós tinha que passar prá fábrica, a fábrica de conservas. Então nós ia lá, ia fazer 
alguma caixa ou empacotar alguma coisa ou outra. Não ficar parado nós de um setor nós ia prá outro setor e passava o dia. 
Então na volta, da turma da casa por exemplo. Aí um dia nós paramos de fazer vinagre, era um sábado .. .. .. aí segunda feira 
nós era para pegar no horário da tarde que no caso seria às 7 e 15 era o horário. E eu sai de casa como costumo, sai de casa 
porque eu pegava qualquer horário, gente pegava horário diferente dos outros então sempre deixava minhas coisas, o crachá 
por exemplo o macacão já levava o crachá e o macacão. Naquele dia como eu ia trabalhar dentro da fábrica eu peguei o 
macacão novo, levei na mão, eu não fui vestido, como eu trabalhava no outro horário eu não fui todo vestido. Chegava lá botava 
as botas e seguia trabalhando. Aí como na fábrica era diferente, fui com roupa assim de andar em casa por exemplo, ou de 
passeio, cheguei lá ainda tinha que trocar de roupa. Ai fui trocar de roupa prá trabalhar e aí me esqueci do crachá. Aí já tinha 
entrado lá prá dentro e quando fui bater o cartão não tinha o crachá, porque o cartão é eletrônico, tinha que bater só com o 
cartão, com outra coisa tu não bate o ponto. Aí eu pedi ele prá me dar uma ordem prá levar pro departamento, respeitei ele, eu 
não quis eu próprio ir pro departamento porque eu tava acostumado com o departamento, eu podia ir lá eu mesmo 
[incompreensível] no departamento, chegava lá e dizia isso, báh!, pegava o meu número e ficava lá, até sabia de cor. Porque a 
gente tinha [incompreensível] porque com o departamento tinha um vínculo muito forte, qualquer coisa que acontecia a gente 
entrava em contato sempre, não precisava nem ficar com o gerente porque o gerente não mandava em nós, era só... quem 
montou a linha era um castelhano, então era só como castelhano e com o Departamento Pessoal, não tinha vínculo com a 
chefia da... era separado. Aí ele .. .. ele não quis me dar a ordem prá mim me levar eu xinguei ele bastante. Por isso que tu veio 
de São Paulo prá cá, tu é tão ruim que nem uma ordem prá mim levar pro Departamento, sabendo que eu tô aqui na tua 
presença tu não quer me dar. Por isso que te correram de lá, tu veio prá cá corrido, não foi de bonzinho que tu veio prá cá. Aí eu 
digo: tá eu vou em casa buscar porque eu tinha, eu era operador, o meu horário era as 6 horas, eu podia entrar num outro 
horário né?, só tinha que completar as 8 horas com o horário da tarde. Aí eu fui, voltei, fui prá casa, não bati o cartão, vim buscar 
o cartão. Aí quando eu vinha indo longe já, uns  100 metros ele disse assim prá mim: |Álvaro, vai agora e volta às 9 e vai até à... 
eu não lembro se era 8 ou 9 horas da noite. Eu disse: báh! Vai te catar prá lá. Antes não quis me dar ordem agora queria me 
mandar eu fazer. Eu vou pegar o horário que eu quero, eu podia pegar qualquer horário, só tinha que cumprir o horário das 8 
horas da casa. Que a... ordem que nós tinha, nós era obrigado a cumprir horário. Aí fui e voltei, era prá mim voltar às 9 voltei as 
8. Voltei às 8 horas, bati o meu cartão e entrei prá dentro da fábrica. Aí as 6 horas, eu tinha que sair as 6 horas, a fábrica tava 
soltando as 5 horas, era fora de safra, 5 horas todo o pessoal soltou, só ficou eu e outro rapaz que trabalhava com vinagre já 
pronto depois ele ficava prá planificar, limpava ele prá engarrafar. Aí ficou 5 e meia nós terminamos o serviço tudo, eu e ele, só 
ficamos os dois, trabalhando. Ele fazendo hora e eu cumprindo o  meu horário. 5 e meia terminou, eu soltava meia hora, ah!, vou 
embora. Ai me fui. Ainda me lembro só nós dois, mesmo horário, faltava meia hora. Aí quando cheguei no outro dia lá aí o meu 
cartão ponto tava meio ruim mesmo, bater, custava a marcar, tava meio sujo, meio gasto. Aí eu mandei, fui no Departamento prá 
eles fazer um novo. Deixei lá até as 6 horas, bati ao meio dia e deixei lá de tarde. Aí quando foi às 4 horas aí eu tava na linha, na 
minha linha, não tava mais ali na fábrica, eu tava na minha linha, nós tava pintando lá aí eles me telefonaram do Departamento 
porque que ia ser dispensado. Foi por isso que eu fui dispensado. Mas por causa do Messias, até agora ele é o gerente, porque 
os outros gerentes tudo aí a fábrica praticamente parou e todo mundo foi embora. Daqui do sul terminaram tudo, ficou quase só 
em São Paulo.  

F: E aí ficaste desempregado mais uma vez? 

E: E aí fiquei desempregado mais uma vez foi quando aí eu batalhei, batalhei, quase um ano também quando eu fui pegar na 
mármore, aí não pude pegar mais como operador nas fábricas porque não tinha mais fábrica. Aí peguei de serralheiro né? 

F: E como foi esse período de serralheiro? 

E: Aí também, esse aí também foi difícil, esse aí porque na VEGA eu tava pouco tempo, era 3 anos, já deu menos dinheiro e eu 
precisava trabalhar, mas eu não podia parar. Já tinha minha casa e tudo mas eu precisava trabalhar, não podia ficar parado. Faz 
uns 3, 4 anos isso, eu precisava trabalhar e lutei bastante até que também o tio da mulher foi que  me arrumou essa feição. Me 
arrumou não, ele descobriu que iam botar mais um dentro da fábrica de mármore e aí ele me ligou. Ele até falou com o rapaz 
que é filho da mulher que a mulher é solteira, se é casada mas tem só um o filho homem e uma mulher. Aí ele ligou dizendo que 
lá ia botar um. Eu nunca tinha trabalhado com mármore, é a primeira vez, aí ele achou que tudo que eu pego, eu tenho uma 
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cabeça mais ou menos, tudo que eu peguei até hoje eu .. .. .. .. depois de eu ver eu faço também, não tenho dificuldade de 
decorar ou de fazer as coisas. Isso não tenho. Aí ele falou prá mim que eu podia pegar lá prá experimentar. Aí fiz 30 dias de 
experiência. Aí depois diminuiu um pouco o serviço, mandaram o serralheiro velho embora e me deixaram eu. Aí eu passei 3 
anos aonde eu peguei. Fazendo peça, balcão de pia, todo tipo de... .. .. .. .. .. .. pia, balcão de pia, piso, soleiras, tudo que é tipo 
de coisa. Mármores e granito né?, que ali não é trabalhar só com mármore, é com todas as coisas, todo o tipo de coisa, até 
pedra de cemitério, esse tipo de pedra da .. .. .. catacumba, tudo a gente fazia. Então trabalhei 3 anos aí também sai porque ali 
eu fiz um acerto, fazia 3 anos que eu tava ali. Todo mundo fazia acerto na fábrica, lá tem uma fábrica só que é de mármore, todo 
mundo fazia acerto e ficava e eu sempre pedia acerto e não queriam me dar. Aí um dia a mulher foi prá... . 

F: O que é fazer acerto? 

E: Acerto, faz um acerto dentro da firma e muitos faziam acerto e ficavam trabalhando. Fazia acerto, vamos ver, tu acerta os 
teus 3 anos de firma por exemplo que eu tinha lá, faz um acerto, arrecadava tudo, pegava o Fundo de Garantia e voltava a 
trabalhar depois de novo. 

F: Era demitido e depois readmitido? 

E: É, e depois readmitido. Só que eu não tive sorte e aí no meu período de sair pegou outro cara lá e ficou. E aí não, a fábrica 
não pegou mais força, ficou pouco trabalho, não conseguiram pegar outro e eu fiquei desempregado. Aí foi indo e eu trabalhei 
esses 4 meses na Arrozeira Extremo Sul e depois eu trabalhei esse outro lá na... até me esqueci o nome, é um nome bastante 
gozado esse outro nome aí, eu tenho até que me comunicar com o meu futuro genro que ele que trabalhou mais tempo lá talvez 
se lembra do nome.  

F: E nesses outros períodos de desemprego, no primeiro, no segundo, nessa época a tua esposa trabalhava? 

E: Nem pensar. Nesse último aqui sim, da VEGA ela já tava trabalhando na VEGA, trabalhou 8 anos, faz 2 anos que ela saiu de 
lá, faz 2 anos que ela saiu de lá. Ai tava efetiva.  

F: Então era só tu que trabalhava basicamente prá sustentar a família? 

E: É, sustentar a família, é. com exceção desse último emprego. Da VEGA prá cá ela já tava trabalhando, mas sempre com 
salário mínimo, um pouco mais também é muito pouquinho. Sempre reforça o salário familiar mas também é pouco né?, a 
pessoa trabalhar como ajudante, serviço geral. 

F: E isso era mais então antes ou não? Ser só tu que...? 

E: Não, não era. Eu acho até mais difícil porque eu ganhava mais. operador ele tem uma faixa maior de salário, sempre era 2 
salário mínimo, 3 que eu ganhava.  

F: Sim, e tu ficasse bastante tempo no serviço e recebeste. 

E: É, é, e recebi sempre, com o acerto da firma sempre dava mais ou menos então um mês que ela trabalhava só na safra, seria 
período de 2, 3 meses então sempre dava uma realçada. Quando ela trabalhava a gente comprava as coisas prá dentro de casa 
ou comprava material porque naquela época a gente tava construindo naquela época da VEGA e Irgovel então ela trabalhava na 
safra 3, 4 mês, me ajudava a comprar porta, janela, parquê, outra coisa assim. Então ela ia me ajudando nesse ponto, foi 
quando a gente conseguiu fazer a casa. Depois esse último período mesmo que eu sai ela ficou trabalhando, eu desempregado, 
ela trabalhando também conseguiu assim mais ou menos se equilibrar porque ela trabalhava e ganhava pouco mas ajudava, 
vamos dizer, prá despesa dava, já tinha casa própria. Então dava prá despesa. E agora sim, depois desse aí, aí sim pesou mais 
porque aí fui gastando, fui gastando. E sai da marmorearia prá... até agora que já faz 2 anos e pouco, então eu trabalhei só .. .. .. 
quase 7 meses eu trabalhei nesse período. Então é mais difícil também, mais os biscates. Aí adoeci, agora faz 4 maio, junho, 
julho, agosto, setembro, outubro. Faz 6 meses que eu tô encostado. Então esse período eu tô só vivendo do INPS. 

F: Tu falaste que depois que tu saísse da Irgovel tu ficaste um tempo sem, digamos assim, descansando um pouco (Sim.) quer 
dizer, teve esse aspecto digamos assim, positivo do desemprego?, digamos assim. O fato de sair, de mudar um pouco, de... 

E: Não, porque a gente também quando, é a mesma coisa, é a mesma coisa tu sair prá procurar uma escola. Tu tá numa escola, 
tu estudou até a quinta série numa escola onde tu tem que passar prá outra. E a mim o negócio [incompreensível] eu só 
trabalhava em fábrica de arroz. Pô! vou ficar toda a minha vida só na fábrica, aqui construindo, fazendo óleo. Eu digo: pô!, o 
resto tudo sai e um lugar e pega noutro e se dão bem. E muitas vezes tu tá muito tempo acumulado num setor de trabalho tu fica 
num tempo que tu não tem o teu salário, tu chega no patrão tu não tem mais ou menos salário. Aí tu fica só naquele padrão, tu 
não sobe mais. por exemplo tu tem tu tem, o que tu não tem tu só consegue manter, tu não tem tendência de subir mais porque 
tu chegou no último ponto por exemplo. Então ou tu só pode ser demitido prá tentar pegar noutra firma pegar noutra firma, prá 
ver se tu tem possibilidade de subir mais ou pegar o mesmo setor de novo. Que era eu, que era todo o meu trabalho desde que 
eu vim de fora era só operador, não tinha outro, outro, outro .. .. .. outro sistema de trabalho. Era só o que eu sabia fazer, era 
operador industrial, trabalhava só com motor elétrico. Então eu não era motorista, não cobrava nada, o meu vínculo era só 
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aquele lá, porque a preferência de carteira é aquela. De carteira 10 anos prá cá eu tinha 8 anos insalubrou a preferência de 
carteira. E por isso mesmo eu consegui pegar na VEGA, pela minha preferência de carteira e pela minha experiência de 
trabalho, que eu 8 anos trabalhando em fábrica, firma tudo com motor elétrico e o óleo, do óleo pro vinagre tudo é, tudo é 
elétrico, não tinha outra coisa, trabalhava só com aparelho elétrico, não tinha outra coisa, trabalhava só com aparelho elétrico. 
Até o... prá não dizer que é elétrico o quando fazia o... .. .. fazia o álcool do... .. .. do vinagre era um gás. E aí depois passava 
tudo, é gás e gelo, tudo é uma coisa mais ou menos parecida. Então aí eu fiz um teste na VEGA foi quando eu sai da Irgovel, da 
Irgovel prá VEGA. Foi simples esse teste, passei nos testes todos mas aí já fazia 1 ano e pouco que eu trabalhei mais 6 meses 
antes aqui e depois passei 

F: Mas nesse tempo que tu ficasse mais em casa assim foi uma coisa que tu gostou digamos assim? 

E: Não, eu até gostei porque eu tava 8 anos sem (Exatamente.) sem, sem, sempre, sempre trabalhando, não parava nunca. Tu 
parava uns 30 dias por exemplo só tuas férias e voltava, passava o resto do ano todo, só tava na fábrica era de manhã, de tarde 
e de noite. Que era turno né?, que se só fosse de dia acostumava só de noite, mas aquilo era sempre variando, tu não tinha um 
hábito, o teu estômago não ficava habituado nem a... até a cabeça tu sente. Trabalha de manhã até o meio dia por exemplo, do 
meio dia à noite e depois a noite toda prá voltar de novo prá de manhã pegar de novo tu tá sempre variando. O sistema teu 
biológico tá sempre diferente, não tem nem um sistema de alimentação, é... parece que não cai bem nenhum alimento na gente. 

F: Tu ficou mais tempo em casa, mais tempo com a tua família? 

F: Fiquei, fiquei mais tempo com as minhas crianças praticamente porque a mulher já tava trabalhando e construindo a minha 
casa e junto com meus filhos.  

F: Sim. E isso é uma coisa que te deu prazer digamos assim? 

E: Ah é! eu até gostei porque eu nunca ia construir a casa se eu não tivesse saído do emprego eu teria que pagar prá fazer. E 
assim como eu sai eu trabalhei uns 4, 5 mês eu trabalhei em casa eu mesmo, trabalhando por minha conta e fazendo a minha 
casa. Era uma vontade que eu tinha de ter a casa e fazendo aquilo. Parece que me saiu bem aquela primeiro desemprego 
[incompreensível] agora o resto depois que a casa tava pronta sim, aí .. .. .. já apertou mais porque menos peguei menos tempo 
de casa .. .. .. e já era menos dinheiro, menos tempo de casa, menos dinheiro e as crianças já tavam tudo maior. Já tinha que ter 
colégio mesmo, já o uniforme era melhor, isso tudo porque já tava mais avançado nos estudos e tinha que pagar ônibus, me 
parece que quando chovia as crianças não podiam pagar e aí já ficou mais difícil também a situação. 

F: Uma outra coisa que eu acho que é importante que tu falaste que tu fazes bicos, ou que tu fizestes bicos. Durante todos 
esses períodos de desemprego tu sempre tinha bicos prá fazer?, tu procurava esses bicos?, te surgiam sempre? 

E: Ah, sempre, sempre fazia uma coisa. Eu trabalho de pedreiro também. Além de ser operador eu sei, alevanto parede, eu 
reboco, reboco telhado .. .. .. eu boto forro por exemplo, eu faço piso. Então sempre existe alguma coisa, na minha casa ou na 
casa de outros. Eu tenho conhecimento, vou lá no meu conhecido faço um piso prá ele, boto um piso aí passa uns 3, 4 dias 
outro conhecido. Também tem às vezes conhecidas indicam a gente, vai lá trabalha 3, 4 dias, uma semana, um mês por 
exemplo. Então é assim. 

F: Mas são trabalhos instáveis? 

E: Instáveis, claro.  

F: Surge de vez em quando. 

E: É, de vez em quando, não sempre. Porque agora até isso tá difícil pegar.  

F: Atualmente tu tens feito bicos também? 

E: Não. Depois que eu adoeci não. 

F: Sim porque que adoeceu.  

E: É, não fiz não. 

F: Mas nesses outros períodos de desemprego sempre surgiram...? 

E: Sempre, sempre.  

F: Tu sempre fazia bicos? 

E: Sempre fazia bicos.  

F: Inclusive prá ajudar no orçamento familiar? 
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E: Prá ajudar no orçamento familiar, isso. .. .. .. .. Até porque necessitava porque se eu não tivesse todo esse tempo eu não tinha 
mais nem um centavo, mas eu tava necessitado mesmo. Então a gente, eu nunca, nunca tive uma dificuldade, eu nunca passei 
grandes necessidade por isso. Todas às vezes desempregado, eu só não sei trabalhar na indústria também trabalho, até na 
lavoura se for preciso trabalhar eu trabalho, eu sei trabalhar, sei plantar, sei colher, sei capinar, sei fazer tudo na lavoura 
também. Então não é tão difícil. Aí eu agora antes de eu pegar aqui eu tive 3 ou 4 mês fazendo [interrupção da fita]  

F: Bom Álvaro, eu queria saber em relação então aos teus, ao período em que vocês tinham os filhos pequenos, como é que 
vocês faziam prá conciliar o cuidado com os filhos e o trabalho fora? A tua esposa também trabalhava nas safras, mas 
trabalhava também em alguns períodos. Como é que vocês faziam? 

E: Eu nesse período, nesse tempo que nós conciliava o trabalho, os dois trabalhava como é que a gente vivia com os filhos? 
Uma parte era assim: bom, eu trabalhava em turno, ela trabalhava só de dia. Então de noite ela sempre tava em casa, não era 
sempre que as noites eu tava em casa. Às vezes ela pegava de manhã eu tava de tarde por exemplo. Então até o meio dia 
ficava sempre com as crianças e a tarde sempre tem um bom conhecimento com as pessoas, o relacionamento com todos os 
vizinhos, sempre eu tinha uma filha de um ou de outro que ficava com as minhas crianças no período que a mulher trabalhava. 
Ela trabalhava 3 mês, a gente pagava uma guria e ela ficava 2, 3 meses com as crianças. Eu sempre tive alguém cuidando eles. 
E depois num certo período que a mais velha ficou maior com 12, 13 anos aí sim a gente não pagava mais, aí a mais velha 
ficava com as crianças nesses períodos todos.  

F: E quando tua esposa não trabalhava na safra ela ficava em casa? 

E: ficava em casa com as crianças. 

F: E ela cuidava...?  

E: Sempre cuidou as crianças. Cuidava, fazia comida, lavava a roupa das crianças e tudo. E eu sempre ajudava porque o 
período que ela trabalhava eu ficava em casa, vamos dizer que eu tava em casa também, que eu não trabalhava sempre todos 
os dias mas eu não pegava de manhã de noite, eu já pegava de manhã e largava ao meio dia, as 2 horas, às vezes pegava às 2 
horas e largava as 10. Mas eu sempre tive um período com as crianças em casa. Todos os dias sempre eu tinha. Desde o início 
até pouco tempo, até eles crescerem mesmo. Sempre, sempre. Sempre tive um horário eu tive com eles sempre.  

F: E tu ajudava...? 

E: Sempre ajudei, é. Até ensinar mesmo a mais velha quando começou a ir na escola, primeiro ano, ela era, como era a mais 
velha tudo era mimado da vó e tal então era uma briga. E muito agarrada comigo. Eu levava o primeiro ano ao colégio então era 
uma briga, não queria ficar na escola de jeito nenhum. E depois prá aprender, ela era muito mimada, custou prá aprender 
também. Eu até brigava com ela assim, xingava ela prá aprender. Portanto foi tão bom que no primeiro ano da, primeiro série do 
ano dela foi tão difícil e depois nunca mais rodou. Pegou aquilo parece que abriu a idéia dela, pegou em foi embora mesmo, 
graças a Deus. Até hoje ela diz que é parecida comigo por isso, foi só ela dizer tens que aprender, é isso que tem que fazer e 
pronto. Não tem outra coisa, não adianta chorar nem nada. Tem fazer. Se tu chorar aqui não adianta tu ir prá escola chorar, tu é 
obrigada a aprender, tens que aprender. E ela aprendeu mesmo, passou aquele primeiro ano meio arroxada assim porque 
dizem que a gente não deve forçar muito mas olha, eu forcei não assim a laço como se diz, dando pau, não. Eu forcei ela em 
palavra e ela pegou bem graças a Deus, abriu a idéia. Conta mesmo, que ela era muito difícil de dividir, de multiplicar, ela custou 
muito a definir o que era dividir e o que era multiplicar. Eu dizia dividir é uma coisa, tem que dividir, tem que somar ou multiplicar. 
Tem que dividir tal. Então até ela pegar definir uma conta da outra porque ela não conseguia distinguir o que era dividir e o que 
era multiplicar. Que uma é parecida com a outra, uma multiplica e a outra divide por exemplo.  

F: Sim, eu acho assim super positivo essa coisa do marido ajudar a esposa em casa mas eu vejo que não seja uma coisa muito 
comum, eu não sei o que tu acha disso. 

E: Não, eu acho que não. Eu acho que são poucas pessoas que são assim. 

F: Em geral os homens não ajudam na... 

E: Eu acho que a maioria das pessoas não gostam de ajudar em casa. Dos homens, praticamente é os homens. Que a maioria 
é, não sei se é porque é machismo, não sei porque eu não acredito muito em machismo, eu acho até que essa palavra nem 
existe. Machismo o cara ah! ouvi isso da mulher: ah tu é machista. Não é isto. Porque eu acho que tem um certo conhecimento 
da vida porque, a mulher também tem, mas eu acho que a mulher hoje em dia nesse ponto é mais machista do que o homem. 
Porque o homem, eu acho que todos os homens que eu conheço, por exemplo não, o senhor não ajuda em casa mas ele se 
interessa em trabalhar, em botar as coisas prá dentro de casa. Eu acho que é a grande coisa daquele homem que quer 
trabalhar, que quer ter as coisas. Eu acho que até é assim, que a mulher cuida os filhos porque se tem uma família, tem família, 
tem filhos, tem que ter alguém prá cuidar. Se a mulher não cuida e o homem não cuida, se o homem não gosta de cuidar vai ter 
que pagar alguém. E ai então do homem pagar um prá cuidar um filho e a mulher em casa então é difícil né? 

F: Mas tu não acha que às vezes as mulheres estão, ficam sobrecarregadas com essas tarefas? 
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E: É, eu acho que isso é uma coisa do mundo. Eu acho que o mundo foi feito assim. Eu acho que desde que se criou o mundo 
eu acho que a mulher foi sempre, é mesmo meu parecer, porque a mulher foi sempre mais doméstica. A mulher tem os filhos, 
vamos dizer que tem que dar maminha pros filhos até um período, depois tem que lavar a roupa dos filhos, tem que cuidar dos 
filhos e tal. Eu acho que o homem nunca foi disso. Agora eu acho que hoje em dia os homens tão mais humanos, por exemplo 
eu acho que, eu sempre ajudei, mas eu acho que todos não entram nesse ponto por isso. Não sei se é carga demais prá mulher, 
sempre teve por exemplo desde o início porque agora já é mais liberal mas de primeiro a mulher não podia nem sair de casa, 
hoje sai. 

F: Mas às vezes as mulheres trabalham fora... 

E: E faz a lida da casa. Não, mas aí eu acho que o homem deve ajudar. Não só eu mas como todos os homens. Mas muitos não 
ajudam, não sei por que?, se são ruim mesmo. Talvez seja ruim [risadas] É verdade. Eu acho que a pessoa sabendo que ela tá 
trabalhando e não ajudar em nada eu não sei, é meio ruim mesmo.  

F: Ah, em relação a Associação? 

E: A Associação eu até queria, eu falei prá ti, porque a Associação foi uma das coisas que mais me abriu idéia. Eu acho que 
cada vez .. .. .. claro que a gente sempre aprende, mas a Associação foi uma das coisas que mais me ensinou ao mundo por 
exemplo. Eu quando vim prá cidade a minha sogra não morava em terreno próprio. Ela veio prá uma posse. Mas a minha sogra 
veio um ano quase na minha frente, quando ela veio prá essa posse ela já morava na posse aonde nós temos as nossas casas. 
Aí eu com aquela luta, vão legalizar aí ficava fulano, ficava ciclano ou a Prefeitura vai lotear ou não lotear. Aí a gente começou 
com aqueles negócios com a Associação. Primeiro com um grupo de... .. .. era um grupo de posseiros, eu comecei com grupo 
de posseiro de toda a cidade de Pelotas. A gente se reunia todas as quintas feiras na Catedral e discutia como é que tava o 
Movimento em Pelotas, em 79 prá 80. Aí comecei no grupo, eu era do Fragata, por exemplo tinha grupo Fragata, tinha grupo 
Três Vendas, grupo do Areal, em todos os lugares. Aí no grupo sempre a gente se reunia aqui em baixo e depois numa 
comunidade de base, que era a comunidade Católica, aonde a gente discutia aqueles pontos, porque lá na Catedral também era 
Católico, então a gente fazia aqueles pontos e ia prá comunidade aonde a gente se reunia sempre. Aí a gente discutia sempre 
moradia e tal, moradia, moradia, queremos terreno próprio, queremos pagar, que a gente não queria dado, que na época a 
gente não pedia terreno dado, só que a gente não tinha como comprar um terreno particular então queria que a prefeitura 
loteasse a área que tinha um clube, que era área do município, que a gente ia pagar parcelado. Seria tipo cohab. E é tipo cohab 
e é até onde eu moro hoje, ainda não tá todo pago. Então a gente sempre brigou com os prefeitos que eles sempre fizessem 
loteamento. E na nossa área eles diziam que era um praça, era mais difícil de ser loteado porque praça pública não pode ser 
loteado. Aí teve acho que uns 2 anos naquela luta, fazia reunião e tentava, ia na Prefeitura, ia na Secretária e nada .. .. .. 
Secretaria de Urbanismo do Município. Aí um dia eu tava na Secretaria de Urbanismo falando com o secretário e nós discutindo 
a mesma área, tava eu sozinho até, aí ele disse assim: Álvaro aquilo não pode ser loteado, lá é uma praça, não pode se lotear 
praça. Praça é área pública, não pode ser loteada. Eu digo quem te disse que é praça pública lá?, como é que tu tem tanta 
certeza? E eu tinha, eu tinha já visto dizer que não era ali verdadeira praça, já tinha um boato por fora que não era bem ali. E o 
nome do cara era até o Aquiles, ele disse assim prá mim: Álvaro porque tu tá me dizendo isso, eu disse ah porque eu queria que 
tu me trouxesse o mata original da cidade de Pelotas, eu disse tu tem o  mapa original?, ele disse tem. Por que tu quer ele? Eu 
gostaria de ver esse mapa prá ter certeza que lá é uma praça. Aí ele telefonou, pediu prá secretária trazer o mapa, aí quando 
trouxe o mapa ele teve a surpresa, não era ali mesmo a praça onde nós temos hoje. Aí a praça já tinha sido loteada, já tinha 
casa própria há muito tempo já. Aonde era a verdadeira praça, dizia praça naquela área branca assim, era um quadro, um 
triângulo que dizia praça ali. Ai eu disse: visse Aquiles, nós tamos não é praça nada, a praça é aqui ó. Visse? Tais definindo 
bem? Mas é mesmo Álvaro! Naquele tempo já era o Bernardo Olavo Gomes de Souza esse aí, Bernardo de Souza que era o 
prefeito. Disse assim: vai lá na Prefeitura e procura falar com o Bernardo diz prá ele que aí não é praça, teima com ele lá, porque 
ele teima que aí é praça então tá igual a mim porque ele acha que aí é praça. Eu sai daí da Secretaria e fui direto e cheguei lá e 
ai me atende eu lá e eu .. .. .. eu falei como é que é aí Prefeito?, vai sair a nossa área lá?, vai sair o loteamento? Não pode 
Álvaro é praça, dizia ele prá  mim. Aonde? Não é praça nada Bernardo. Ele disse: ué?, não é? Então traz o mapa da cidade prá 
eu ver. Eu já sabia que não era né?, aí peguei quando trouxe o mapa disse: visse como não é? Olha aqui onde é a praça. Mas é 
mesmo Álvaro!, então vamos lotear de uma vez aquilo lá. Aí então foi quando saiu o loteamento onde [incompreensível] mas eu 
agradeço tudo isso a comunidade base, ou seja, a Católica e a Associação que depois disso, depois de todas essas lutas a 
gente fundou a Associação e a gente seguiu caminhando com a Associação abrangendo todas as 6 vilas. Em todas as 6 vilas 
tinha problema de moradia também, todas as áreas. Então a aglomerou todas as áreas e lutamos por todas as áreas. Todos 
esses tempos que eu tô desde 79 até agora eu sempre lutei por moradia. E agora que há pouco, um ano e pouco que se mudou 
esse sistema de moradia, já não tem mais pessoas que não tem mais moradia própria. Nossa área existe poucos aqui mas nós, 
[incompreensível]  

F: Foi tudo regularizado. 

E: Tudo regularizado. Quase tudo, falta poucos que não são e as pessoas também não se interessam mais. então aí já não vai 
sair mais rua mesmo, já ficaram por ali. Um dia vai ser próprio deles, não sei quando mas vai ser. Então aí se lutou pela parte de 
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emprego que é onde não há. Se criou a COPEDOCE, essa Cooperativa de Doces e agora essa reciclagem de lixo que a gente 
tá fazendo aqui.  

F: A COPEDOCE ela funciona a quanto tempo? 

E: Ah tá... 3 mês mais ou menos. 

F: 3 meses? 

E: É. E agora tá se formando a Cooperativa de Reciclagem do Lixo. Já por isso, por não haver emprego, senão a gente teria 
muitas coisas, a Associação por exemplo nós não tinha transporte coletivo na área, nós não tinha rua, não tinha luz, não tinha 
água. Tudo isso aí reivindicou. Luz se fez aqui na Guabiroba, aqui em baixo a gente fez candeeiros com   gasolina, com óleo. Se 
iluminou tudo aqui numa noite, aqui tudo iluminado, tudo com candeeiro porque não se podia botar luz, não tinha luz aí. Não 
tinha água potável, também nós fomos tudo prá praça lá lavar roupa lá no chafariz da praça que eles viesse botar água potável 
aqui porque não descia também. Tudo isso é uma luta que a gente tem.  

F: E tu sempre teve participando do Movimento Comunitário. 

E: Sempre, sempre com o Movimento. Sempre, sempre. Mesmo quando eu trabalhava nesse período também tudo, tudo, 
sempre trabalhei. Inclusive nesse último emprego de mármore, que eu tive bastante tempo, eles ficavam muito assim comigo 
que às vezes tu tava trabalhando né?, surgia um imprevisto aqui, sobre o posto mesmo. Porque esse posto nosso, esse posso 
antes da Associação era na esquina ali. Aí quando a Secretaria de Saúde interditou o posto ali que não poderia ser mais ali, de 
vez em quando eles tinham que vir aqui, chamavam o Movimento, se juntava o Movimento, eu tinha que ir junto com o 
Movimento. Eles diziam: pô! tu vai de novo, não sei o que, não dá. Mas eles nunca brigavam comigo porque eles sabiam que eu 
já tinha um conhecimento político até. Então eles não, eles ficavam assim mesmo, vai lá mas não gostavam muito mas 
deixavam eu vir. Eu acho que por isso que quando eu fiz o acerto não me chamaram.  

F: Por causa da tua participação política. 

E: É, participação política e também comunitária também. (Sim, política comunitária.) É, é. Política comunitária junto que a gente 
já sabe que eles gostam do empregado que é aquele que não conhece nada, que é uma pessoa que chegam lá e dizem que 
querem e pessoa não tem contra-dizer, não tem conhecimento de é... não tem o conhecimento de nada. E eu eles nunca 
puderam me dizer porque eles sabiam que eu tinha o conhecimento talvez até mais deles até. Eles com uma firma, que a firma 
deles era pequena e eu com conhecimento geral, global muito maior do que o deles.  

F: E tu sempre gostou dessa atuação na comunidade? 

E: Não, não é que seja gostar porque é uma coisa que tudo que tu cria tu gosta. Aquilo foi criado pela gente, por mim, pelos 
outros. E eu nunca sai, sempre fiquei mais ou menos junto então aquilo que tu criou tu nunca quer deixar cair mais, que cada 
vez vai crescer mais. É que nem ter uma família, que tem a família, tem o primeiro filho, tem o segundo, tu quer ver se tá bem, 
ser adulto. Ser pessoa depois e a mesma coisa criar uma entidade. Tu tem aquela vontade pela tua entidade que ela cada vez 
vai prá frente, não, nunca caia. Então esse é a minha luta que eu sempre tive e por isso mesmo que a Adelina gosta muito de 
mim, sempre bah! Tudo que é coisa que tem ela sempre procura me chamar e tudo porque mesmo agora que eu sou segundo 
secretá .. .. segundo tesoureiro, eu sou agora. Mas mesmo do Movimento eu tô sempre junto que eles sempre me avisam, o 
Edson mesmo que é teu irmão sempre me liga e tal e a gente tá sempre junto. 

F: E tu foi Presidente durante quanto tempo? 

E: Eu fui Presidente eu ancho umas 6 ou 7 vezes já. Gestão de 2, 4, 6 anos. Então a primeira vez eu tive 3 gestão, uma atrás da 
outra. Que é de 2 em 2 anos. Tive a primeira, um pouco da primeira que foi 6 meses que o Valmor teve, à partir dos 6 meses eu 
assumi, passei os meus 2 anos, o resto dos 2 anos dele, eu era vice, assumi o vice, ele saiu Presidente eu assumi como vice aí 
depois teve nova eleição eu fiquei mais 2 anos e depois teve outra e eu renovei mais 2 anos de novo, já antes de fazer esse 
negócio que tão fazendo os políticos eu já fazia aqui, eu já era reeleito. Eu tive 3 gestões depois também sai, fiquei 1 ano sem 
nada, aí ficou o Santo Paulo e o seu Celso, falecido Celso que já é morto hoje, aí eles brigaram lá, foram prá justiça, tiveram 1 
ano quase metido na justiça aí eu voltei novamente para conciliar. Tinha parado, por que tinha parado? Aí eu voltei, fomos pro 
Fórum, eles conseguiram nos liberar aí fizemos a nova chapa [incompreensível] uma chapa nova que teve praticamente uma 
gestão parada aí voltei de novo como presidente. Aí caminhou de novo e aí tive mais 3 ou 4 anos eu tive junto de novo 
consecutivo e agora sai de novo, eu tava presidente nessa última eleição sai e agora tá o Jesus de presidente. O Jesus faz 
pouco tempo, o Jesus faz uns... 5, 6 anos que continua no Movimento.  

F: E voltando a questão do trabalho como é que tão os teus planos pro futuro daqui prá diante? 

E: É lutar, procurar emprego e lutar sempre, cada vez mais. 

F: É? Tu pretendes o teu trabalho? 
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E: Tudo.  

F: A partir da liberação? 

E: A partir deles liberarem do INPS, eu procuro já, saio procurando trabalho.  

F: Onde pretendes procurar? 

E: Agora eu tenho duas coisas, eu tenho essa Cooperativa de Lixo, a gente pretende que ela vá prá frente. Eu não sei se eu saio 
a procurar emprego ou se fico mesmo trabalhando aqui na Cooperativa, tentando fazer a Cooperativa levantar, que eu acho que 
é uma forma de eu, uma que eu já tenho 50 anos é difícil pegar em outra indústria e aqui praticamente é minha gente, a gente 
cria junto, tentar ver se a Cooperativa pega força, Cooperativa possa empregar mais quantidade de pessoas, que possa ser um 
benefício prá todos, não só prá mim como prás demais pessoas. E eu acho que a área vai ser [incompreensível] Não tenho bem 
certeza porque a gente não sabe nunca o que vai acontecer amanhã (Mas tu tá com esperança.) mas tô com essa esperança de 
fazer, ver se a gente consegue fazer que a Cooperativa ande e junto com ela a gente também viver junto com ela.  

 F: E se não for por aí tu vai procurar trabalho onde?, na indústria? 

E: Aí eu vou procurar trabalho particular é. A indústria é. Praticamente tem que ser indústria, ou indústria ou campanha ou 
colônia. É os dois lugares que tem. Eu acho que até na colônia hoje em dia tá melhor do que aqui. Que a colônia hoje, claro que 
na colônia só tem o problema da carteira, nem todos os colonos te botam com carteira. Que a maioria da colônia não tem como 
assinar uma carteira porque não é ligado a nada por exemplo a um sindicato. Então a não ser com esse que eu já tava lá que já 
é uma pessoa que ele tem aqui uma frota de carretas em Pelotas, ele já ele patrão, ele emprega carrete... motoristas e ajudante 
e tudo então eu ficava vinculado aqui em Pelotas, nem era lá fora. Trabalharia lá fora mas vinculado aqui com ele.  
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ENTREVISTA N° 48 

Entrevistada: Sara 

Data da entrevista: 28 de outubro de 1999 

Local da entrevista: Sindicato dos Metalúrgicos de Porto Alegre 

 

 

F: A primeira coisa que eu gostaria de saber então é se tu estás trabalhando nesse momento? 

E: Não.  

F: não tens nenhum emprego nesse momento. 

E: Nenhum emprego. 

F: E por exemplo na semana passada, nos últimos 7 dias tu trabalhaste?, tu fizeste algum tipo de trabalho? 

E: Não, também não. 

F: Não. Nenhum trabalho eventual ou bico? 

E: Não.  

F: Não. Nenhum tipo de trabalho. Tá o. k. E tu estás procurando trabalho atualmente? 

E: Não, não tô.  

F: Também não. me diz uma coisa, tu foste, tu saíste do último trabalho foi então em agosto de 99. 

E: Isto.  

F: Depois que tu saíste tu procuraste trabalho?, emprego? 

E: não.  

F: Também não. 

E: Não.  

F: Me diz uma coisa, há quanto tempo tu estás sem procurar trabalho? 

E: Sem procurar... .. .. .. foi logo depois que eu sai desse serviço né?, em agosto. 

F: Tá. Antes tu procuraste? Quando tu saíste da Zigth foi em 29 de setembro de 97 (Desempregada, é.) É, tu saíste da Zigth 

E: É, procurei mas a oportunidade não existia né? Eu fiz curso, nesse meio tempo eu fiz o curso de vigilante, fiz curso de 
computação. Mas vários lugares que eu ia diziam que a minha idade era muito pouca. Eu tinha que ter 30 anos lá prá cima né?, 
então não davam oportunidade. E eu parei e ai só mandava o currículo então porque eu já não tinha dinheiro prá tá procurando 
emprego né?, já gasta bastante então eu mandava currículo, prás agência currículo. 

F: Tu te lembra qual seria o período que tu procuraste emprego mais ou menos assim logo depois que tu saíste até quando mais 
ou menos? 

E: Que eu fiquei prá procurar depois que eu sai da Zight? 

F: É. depois que saiu do Zigt. 

E: Eu fiquei acho que uns 7 meses em casa sem procurar, aí depois, aí eu fui procurar. (Foi depois então...?) foi depois de 7 
meses. 

F: Depois que tu já tinha terminado de receber (Isso, receber.) o Seguro Desemprego (É.) tu começaste a procurar. E porque tu 
só começaste a procurar depois desse período? 

E: Ah porque eu tava concluindo um curso né?, também por dentro dos curso e aí também achava que o curso poderia me 
ajudar né?, porque sem curso não adianta. Fora o estudo sem o curso, sem tu ter um curso não dá. Então eu achava que tinha 
que fazer um curso de computação, aí fiz o curso de computação. Achava que tava as portas abertas prá mim, não foi o que eu 
achei. Foi bem ao contrário. 
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F: Que tipo de curso tu fizeste? 

E: Fiz até EXCEL digitação. 

F: Então tu fizeste logo após que tu saíste da Zight (Isso.) fizeste esses dois cursos (Esses dois cursos.) Tá o. k. E depois que tu 
começaste a procurar tu ficaste muito tempo procurando trabalho?, como é que foi esse período? 

E: Fiquei bastante tempo procurando. Aí teve uma hora de desespero que eu desisti né? 

F: É? Como é que foi isso? 

E: Eu desisti por causa que cada vez que tu chegava numa empresa te botavam... .. .. ah uma coisa ah, a tu idade não dá. Muito 
nova. Vigilante, fui várias empresa de vigilância tinha que ter 30 prá cima. Aí eles diz ah não dá, tem que ter o 1º Grau, aí já não 
tinha. Que antes vigilância era quinta série já tava pegando vigilância e agora não, a exigência é de 1º Grau a 2º Grau né? Então 
computação a mesma coisa.  

F: Tu desistisse então de procurar e como é que tu conseguiu esse emprego?  

E: Foi por acaso esse aí. 

F: É? Tu já tinha parado de procurar. 

E: Tinha parado, é. Fui pagar uma conta para  minha mãe e tava passando pela agencia e tavam pedindo auxiliar de produção 
né?, de... esteira. Aí perguntaram se eu tinha experiência, eu trabalhei no Zight como, de esteira também né?, aí ela disse: eu 
vou te dar uma chance então. Aí foi que ela me chamou, eu fui lá e me passaram prá fazer a entrevista. 

F: Durante esse período aí que tu ficasse desempregada tu fizesse algum trabalho eventual ou bico? 

E: Não, não. porque a minha mãe tava trabalhando né?, então ficava ela e eu ficava com a minha irmã né?, tinha que ter mais 
alguém na casa né? Nesse tempo a minha mãe a gente se mudou um pouco lá de Sarandi né?, por coisas particulares e então a 
minha mãe ficou mais ela trabalhando então eu tava ficando aflita porque só ela trabalhando, pagando 400 pilas de aluguel né?, 
então eu desisti. Mas tu fica tensa, tu fica num estres, tá doente porque aí tu fica sem nada .. .. .. então eu mandava só currículo. 

F: Me conta um pouco assim como é que foi prá ti essa experiência de desemprego? 

E: Ah foi horrível. É horrível.  

F: É? Por que é horrível? 

E: Ahhh a gente só passa por muita coisa desempregado. Vai a gente tem que ter, tem que ter... eu acho que tem que ter muito, 
eu pego muito no estudo né?, a gente tem que estudar bastante. Eu tive a oportunidade de estudar só acho que com a infância 
muito preguiçosa alguma coisa assim que não estudou, mas hoje eu me arrependo muito né?, podia tá formada já. E o estudo é 
essencial prá tudo. Prá estudar, prá te comunicar mais com as pessoas, saber falar olhando assim diretamente com a outra 
pessoa seriamente sabe?. E a gente tem que estudar muito e hoje eu me agarro muito é no estudo sabe? À vezes nem 
preocupo tanto em procurar emprego agora que eu quero primeiro é estudar. Que adianta sem estudar não adianta eu procurar, 
não tem emprego. Não tem, prá qualquer coisa, prá Gari eles tão pedindo estudo. Não é vergonha ser Gari mas eles tá pedindo 
estudo então a gente tem que estudar. Então eu não tô procurando agora, eu quero é estudar, terminar o 1º Grau que prá eles já 
é pouco, eles tão pedindo já é o 2º Grau mas eu quero continuar estudando, eu vou fazer o 2º Grau também.  

F: E me diz quando é que tu começou a fazer, a participar do integrado? 

E: Foi em setembro do ano passado. 

F: Setembro do ano passado. De lá prá cá tu tens estudado então prá ter a certificação de 1º Grau. 

E: Isto. De 1º Grau.  

F: Esse teu emprego na [incompreensível] foi teu primeiro emprego. (Primeiro emprego.) Me conta um pouco como é que foi 
esse início?, como é que tu decidiu começar trabalhar? Me conta um pouco a tua, o teu início, a tua ida pro trajetório. 

E: Eu sempre tive essa intenção porque a minha mãe sempre foi uma pessoa trabalhadora né?, então eu achava também que 
tinha que ser. Sempre fui, nunca fiquei em casa. Além disso antes de trabalhar no Empo eu .. .. .. ..tinha obsessão tinha que 
trabalhar, tinha que trabalhar. Então eu tinha um irmão, hoje já falecido, então antes de trabalhar no Empo a gente vendia pastel, 
eu tinha que trabalhar, eu tinha que ter o meu dinheiro. E a minha mãe me disse: ah tu não tem idade prá trabalhar, tu não pode 
trabalhar. Eu disse não, eu quero trabalhar prá ajudar a senhora. Então eu vendia pastel né?, depois fui pro [incompreensível] 
como eu peguei 15 anos, 15 prá 16 aí eu peguei no Empo [incompreensível] eu passei prá um curso [incompreensível] que tinha 
que passar aí peguei no Empo mas... báh! Aquilo ali prá mim foi um choque né?, porque lidar com público né?, tinha que ser 
educada, não podia .. .. sempre tinha razão era o cliente né?, não podia ser... em casa eu era digamos, eu era um pouco 
revoltada e no serviço não podia. Tinha que obedecer né? E foi muito bom, eu gostei muito de trabalhar no Empo. Foi poucos 
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tempo mas eu gostei muito. Foi aí que eu aprendi a lidar com as pessoas né?, ser ser gente né?, como se diz né?, a gente saber 
lidar. Eu aprendi muita coisa no Empo.  

F: E tu gostava do teu trabalho? 

E: Eu gostava.  

F: E depois na Zight também? 

E: Gostei muito mais no Zight. Fiz bastante amizade, trabalhei .. .. eu entrei com 17 prá 18 na Zight então eu fiz muita amizade 
ali dentro. Aprendi, não sabia nada de talheres, nada de tesoura.  

F: E o que era o teu trabalho? 

E: Eu comecei tesoura de picotear. Então era horrível, então no primeiro dia eu já estraguei 5 tesoura né?, então o chefe falou: 
Sara não se apavora né?, então tu tem que ir com calma, sei que tu não conhece nada e a gente vai te ajudar. E eles me 
ajudaram muito porque eu não sabia nada, não sabia lidar em máquina. Prá mim era  horrível, que era aquilo?, aquilo era um 
bicho de sete cabeças. Lidar em máquina eu não sabia nada. Nem um curso em máquina, nada. Então báh!, aprendi muito ali. 
Exerci várias funções ali dentro e... eu comecei operadora de máquina e terminei de montadora de faqueiro de ouro. Então foi 
muito bom. Passei muito .. .. tinha amizade ali dentro ali, várias idades, não tinha uma idade fixa numa seção tudo que é idade. 
Misturado homens com mulheres né?, então prá mim foi muito bom a experiência.  

F: E o trabalho é uma coisa importante prá ti?, trabalhar fora? 

E: É muito importante. 

F: É? Porque? 

E: É uma terapia, é uma terapia. Tu fica em casa tu fica, tu só pensa, se preocupa com dinheiro, com... as contas né?, já vem 
coisa assim. Tu fica muito tensa dentro de casa.  

F: Tu acha importante trabalhar fora? 

E: Acho importante, muito. Trabalhar fora. 

F: E me diz uma coisa, voltando um pouco ao início lá, tu deixaste de estudar foi nessa época em que tu começasse a trabalhar 
ou tu deixaste de estudar antes? Como é que foi isso? 

E: Eu deixei na época de trabalhar. Eu queria aquela obsessão de trabalhar, de trabalhar. Achava que nunca iam me pedir tanto 
a escolaridade de trabalhar e deixava muito o estudo prá trás e não né?, e não era assim, era bem ao contrário, foi bem ao 
contrário. 

F: Tu tinha que idade quando tu deixaste de estudar? 

E: Eu parei, eu parei... com 13,14. Aí depois eu tornei com 15 anos, de 15, 16. Depois no Zight eu dei uma parada de novo, fiz 
um supletivo mas... né?, não achava, eu não conseguia achar atenção no colégio. Aí depois eu retornei de novo mas também... 

F: E o trabalho como venda de pasteis tu trabalhaste muito tempo com isso também ou não? 

E: Trabalhei uns 4 meses.  

F: Antes de trabalhar no Empo? 

E: Antes de trabalhar no Empo, isto. Vendia pastel. 

F: E como é que foi esse trabalho prá ti? 

E: Foi bom .. .. também eu vendia nos campos de futebol né?, eu e meu irmão. A gente vendia, a gente... as pessoas tinha que 
reclamavam, outros não reclamavam e aí já pegava experiência um pouco né?, ver como é que era vendas né?, mas era uma 
experiência boa. 

F: Tu dissestes que tens um irmão também? 

E: Tenho uma irmã. Eu tinha mas é falecido, falecido. 

F: E tu não tens pai também? 

E: Meu pai mora longe, eu tenho pai. 

F: Tem pai. Sim, ele não mora com vocês. 

E: Não. Não tive convivência com ele. 
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F: Eu queria saber Sara em relação a esse período de desemprego, depois que tu ficasse desempregada, que saíste da Zight, 
como é que foi um pouco assim a tua vida?, o teu cotidiano?, o que tu fazia, quais eram as tuas atividades?, ou tu ficava em 
casa ou tu saía muito? Como é que era, como era o teu dia a dia?, o teu cotidiano digamos assim como uma desempregada? 

E: Ah no começo que tinha dinheiro eu saía né?, bastante né?, que eu não tinha tempo quando eu trabalhava era muito assim, o 
horário prá mim era certo no serviço né?, eu pegava às 6 e largava às 3. Então era semana e dia de semana prá mim era 
sagrado, era só trabalhar. Aí depois que eu fiquei desempregada aí eu fui curtir, dançar né?, ver como é que era a noite assim 
mais né? Fim de semana saía. Mas depois faltou dinheiro aí fica, aí eu ficava em casa vendo televisão né? Depois de 7 mês que 
eu comecei a pensar em passar currículo, procurar fazer curso né?, fazer curso essas coisas assim. Mas era... ficar sempre em 
casa, sempre em casa eu ficava. 

F: Me diz uma coisa em relação a ficar em casa, o trabalho doméstico por exemplo é uma coisa que tu faz habitualmente? 

E: Isto, é. que aí tu fazia prá não ficar parada tanto né?, tu tem que.... nem que tem que montar um armário prá ti poder exercer 
alguma coisa.  

F: A tua mãe trabalha fora? 

E: Minha mãe trabalha. 

F: Como é que vocês se organizam na família em relação por exemplo ao trabalho doméstico?, todas essas coisas.  

E: Aí ficava como dona da casa né?, era só me perguntar, o que faltava, não, tinha que trabalhar e eu ficava cuidando a minha 
irmã, a gente estudar e tudo né?, e eu dona da casa, dona do lar.  

F: Como é que é prá ti essa experiência de dona de casa? 

E: Ah prá mim não é muito bom. [Risadas] 

F: É? Mas me fala um pouco disso. 

E: Eu não gosto muito. Eu prefiro trabalhar. Trabalhar e se dona do lar só fim de semana né?, cuidar só o que tem que cuidar só 
fim de semana. Mas ser dia de semana assim, dia a dia não é muito bom prá quem já trabalhou, sempre trabalhando não é bom 
né? 

F: E digamos assim a tua, o teu rendimento enquanto tu trabalhava era importante pro teu orçamento familiar?, prás coisas da 
família? 

E: Era, era. 

F: Tu contribuía? 

E: Eu contribuía muito. 

F: O fato de tu ficares desempregada isso causou um impacto digamos assim no orçamento familiar ou não? 

E: Causou porque a minha mãe ficava só com contas de luz assim e eu mobiliei toda a casa. Em 5 anos que eu fiquei no Zight 
eu mobiliei toda a casa. Então depois que eu sai deu uma caída, tipo uma balança, cai um lado né? Então ela ficou... muito 
pesado pro lado dela. Se ela não tinha dinheiro prá pagar uma conta eu pagava, não tinha problema nenhum né? Eu era uma 
“Patricinha” como se diz hoje [risadas] Agora mudou muito né?, a gente tem que ver o que é o  necessário, o que é o primeiro. A 
necessidade prá gente comprar, tu ter uma coisa. Hoje se eu quero uma coisa, antigamente eu podia comprar no outro dia, 
agora hoje não. Hoje eu tenho que ficar pensando, imaginando. [interrupção da fita] que agora hoje eu não .. .. .. se eu 
[incompreensível] eu posso ter imaginando a loja e quando tiver dinheiro a minha mãe ou meu namorado me ajuda aí eu 
compro, aí eu ganho a coisa, senão. Mas é muito difícil a gente ficar sem emprego.  

F: E tu digamos assim, tu te consideras uma desempregada nesse momento?  

E: Ah me considero. Não tem de onde recebe nada, não trabalha. Só sou, agora tô de novo cuidando da casa, aí fica muito ruim 
né? Tu fazer a mesma coisa, tu levantar sabendo que tem que fazer a mesma coisa todo o dia, tu tem que modificar tu tem que 
bater lá alguma coisa prá ti modificar porque senão não é a mesma coisa. E nem fazer um curso, não tem dinheiro, não pode 
fazer um curso né?, não tem como, tudo vai dinheiro.  

F: Me diz uma coisa, como é que tão um pouco os teus planos pro futuro?, pretendes voltar a procurar emprego? Como é que 
tão as tuas perspectivas? 

E: Ah eu pretendo, pretendo sim. Eu quero terminar o 1º Grau, eu quero ver se abre mesmo mais umas portas prá mim né?, e... 
fazer, fazer mais cursos. Eu quero sempre tá... .. ..sempre tá junto com o pessoal, não tá sempre prá trás, tá sempre prá frente 
né? Quero estudar, quero fazer cursos prá mim tá sempre 
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F: Qual é a tua perspectiva de terminar o, em que período tu termina esse integrado? 

E: Eu termino em... abril por aí, maio.  

F: Do ano que vem? 

E: É, acho que sim. 

F: Até lá tu não procura emprego?  

E: Não.  

F: Tu continua só na [incompreensível]  

E: É. 

F: E tu pretendes fazer 2º Grau? 

E: Pretendo, pretendo. Só até o segundo porque prá fazer faculdade hoje também já é difícil né?, prá gente né? Um emprego 
assim, salário .. .. .. de 200 pila não dá prá ti fazer uma faculdade. Então eu pretendo fazer só o 2º Grau e deu. 

F: Eu vou te perguntar uma outra coisa em relação a mulher digamos assim, tu acha que prá mulher enquanto mulher é 
importante o trabalho fora?, como é que tu vê essa questão? 

E: É importante, é muito importante a mulher trabalhar. Prá não ficar tão afastada, ela tem que tá informada. Não ficar sabendo 
pela vizinha o que é que acontece no mundo, na rua. Ela tem que tá informada, tem que trabalhar. Eu não sou a favor da mulher 
ficar em casa, ela tem que trabalhar. 

F: Eu queria sabe Sara se tu tem algum projeto profissional assim específico?, ah eu pretendo ser tal coisa ou fazer tal 
formação? 

E: Pretendo ser vigilante. 

F: Pretende ser vigilante? 

E: Vigilante. Fiz o curso porque eu quero ser vigilante .. .. né?, então tem que completar o 1º Grau. Então...  

F: Obrigatoriamente tem que ter o 1º Grau. 

E: Obrigatóriamente. 1º Grau. Então assim que eu tiver o 1º Grau eu quero .. .. a primeira coisa que eu quero é vigilante. Que já 
vem já, minha mãe é vigilante e eu sempre já me criei no meio de ser vigilante de segurança né?, então eu quero exercer.  

F: E a tua mãe trabalha com isso a quanto tempo? 

E: Há mais de 10 anos. Eu já tive uma experiência logo que eu fiz o curso, trabalhei na FENAC de vigilância. Gostei, foi muito.  

F: É comum a vigilante do sexo feminino? 

E: É comum.  

F: É comum? 

E: É comum. Hoje é comum. 

F: Porque não era. 

E: Não era, há 10 anos atrás não era não era comum, só masculino. 

F: E como é que é, as empresas mudaram em relação a isso?, acharam que era importante contratar mulheres prá atenderem? 

E: É... acharam que é importante porque tem várias coisas a mulher tem mais educação e sabe tratar mais do assunto e o 
homem já é  mais bruto. Então foi isso que eles passaram no curso prá gente que por isso que tiveram essa idéia da vigilância 
mulher, feminina por causa que os homens são muito bruto e a mulher às vezes tem várias questões, várias coisas que ela sabe 
se controlar, sabe amenizar e o homem não, o homem já vem agredindo, já quer né?, já é do homem isso né?, e a mulher não, a 
mulher já é mais pacífica.  
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ENTREVISTA N° 49 

Entrevistada: Sheila 

Data entrevista: 28 de outubro de 1999 

Local entrevista: Sindicato dos Metalúrgicos de Porto Alegre 

 

 

F: Bom Sheila, a primeira coisa que eu gostaria de saber é se tu estás trabalhando nesse momento? 

E: No ramo...? de venda de catálogos. 

F: O que tu estás fazendo? Tu estás trabalhando? 

E: Tô trabalhando com a venda de catálogos. 

F: Venda de catálogos como autônoma? 

E: Como autônoma e eu coloco revendedoras. Coloco revendedora e a revendedora vende. Entendeu? Eu só, eu tenho que 
buscar aquelas pessoas prá vender prá mim. E a comissão que eu recebo é 10% sobre o total das minhas vendas. 

F: Então eu te pergunto: tu estás desempregada ou tu não estás desempregada? 

E: Ah não, eu continuo desempregada. Prá mim eu continuo desempregada embora não que isso aí não seja um trabalho, é um 
trabalho. Só que eu vou buscar o meu trabalho, eu não tô tendo uma pessoa que me dê segurança assim como vamos dizer um 
fundo fixo que eu chegue no fim do mês eu saiba que eu vou receber alguma coisa. Eu considero isso um trabalho porque eu 
acho que se eu ficar ilesa, paradinhba esperando que aconteça não vai me acontecer nada, eu acho. Então eu tenho que ir em 
busca de alguma coisa, é isso aí.  

F: Esse teu trabalho te dá alguma estabilidade em torno de renda ou uma certa...? 

E: Não, isso aí é tudo flexível. Tem vamos dizer assim, eu posso de repente tirar 100 Reais num mês e eu posso de repente não 
tirar nada porque se elas não venderem, as minhas revendedoras, eu não vou ganhar nada e eu já gastei porque eu fui buscá-
las, eu fui levar o catálogo, entende?, eu vou nas casas, levo, porque eu tenho uma lista de revendedora e eu vou lá na casa 
delas e levo. Motivo-as prá vender prá mim né? 

F: Tu és uma espécie de representante da...? 

E: Não, a empresa não tem nada, não existe vínculo. Eu só pego o catálogo deles e eles me entregam a mercadoria na minha 
casa e eu repasso prá elas.  

F: Esse trabalho te dá uma certa renda digamos assim? 

E: Sim, uma renda ele me dá. Eu só não posso... eu não posso contar com tanto, esse é o... mistério da coisa. 

F: Me diz uma coisa, tu tens procurado emprego ultimamente? 

E: Eu vou te falar sinceramente, eu desisti de procurar por duas causas tá?, a idade tá?, i... a exigência da escolaridade porque 
como eu não tenho nem comprovante de 1º Grau não adianta nada o que eu trago na minha bagagem de experiência. Se eu 
conversar contigo, se eu fizer cálculo, se eu conversar tu vai ver o meu trabalho, tu vai ver né?, mas não tem validade. Eles 
querem que tu mostre num papel. Por isso eu até parei porque eu vejo pessoas com muito mais condições, com muito mais 
exigências que eles pedem e não conseguem, quer dizer, eu tô me achando eu como é que tu queres, só se eu for diferente das 
outras pessoas. 

F: Tu passou por situações concretas onde as pessoas exigiram...? 

E: Sim, exigiam idade, eu fui vários lugares. Eu fazer ficha, eu fiz ficha e aí quando chegava ali na idade: ah não, o mínimo que 
nós estamos exigindo é no mínimo 35. Entendeu?, porque no comércio principalmente (No máximo?) É, no máximo é 35, quer 
dizer, no comércio que no caso é o ramo que eu mais poderia né?, agora nesse meu trabalho que eu estou fazendo aí não há 
limite de idade, essa é a diferença, não impõem nada entendeu? Só a dificuldade que tu encontra nesse ramo de promotora de 
vendas, no caso meu de promotora de catálogos, é que eles já não estão querendo mais com vínculo, eles querem assim, 
autônoma. Quando tu sai tu distribui, te pagam comissão e eles não tem nada, eles não assumem nada contigo. Qualquer 
problema que houver a responsabilidade é tua. É esse o caso. 

F: Me diz uma coisa, tu teve um período, há quanto tempo tu desistiu de procurar trabalho? 
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E: Ah faz mais de ano, não vou te mentir. Eu desisti motivada até pelo que aconteceu que é a perda que eu tive do cargo. Então 
isso tudo aí prá mim me deixou desmotivada. 

F: E antes tu procuravas? 

E: Antes si, eu fiz entrevistas, inclusive eu vim, eu fui a Novo Hamburgo, que eu tive, eles botaram num anúncio que precisavam 
de uma promotora de vendas prá langerri, eu fiz a entrevista e o que eles exigiam?, que já tivesse em carteira né?, comprovada 
que tinha sido promotora de vendas. Fui lá, fiz o teste, fiz entrevista e tudo e... essa outra empresa que eu fui só que era jóias eu 
optei pelas jóias né?, por ser aqui em Porto Alegre e aquele era em Novo Hamburgo. Então prá mim já era, ficava eu ia ter que 
andar até lá né?, prá lá e prá cá. Então prá mim era interessante trabalhar aqui em Porto Alegre porque daí não ia andar 
circulando tanto. Então ali foi quando depois daquele emprego ali eu desisti mesmo, nem procurei mais, te digo bem assim. 
Achei assim, me desmotivei mesmo.  

F: Isso foi em maio de 97. 

E: Foi, é. faz 2 anos. 

F: De lá prá cá tu não...? 

E: Não, procurar não. 

F: E tu procuraste logo depois que tu ficaste desempregada em 96? 

E: É por aí, mais ou menos isso. Em seguidinha, eu acho que demorou uns 6 meses mais ou menos, com isso eu já comecei a 
procurar. Agora de lá prá cá depois que aconteceu eu aí não procurei nada.  

F: Tu tá fazendo o curso aqui, o Integrar (O Integrar.) tu não pertence ao setor metalúrgico? 

E: Não, nunca trabalhei. Eu tenho é um cunhado meu que é do Sindicato e eu vi no jornal também. E eu vi no jornal, liguei prá 
cá, depois falei com ele e eu vim aqui e me escrevi. Mas acho muito bom, acho que isso aí uma coisa é uma coisa muito boa 
prá, em vários aspectos, eu acho que dá uma .. .. .. .. .. a auto-estima da pessoa vem a ser valorizada. Porque tu vai nas 
empresas tu te sente desmotivada porque tu vê as filas enormes, as pessoas procurando emprego. As exigências, o que te 
exigem né?, e o pouco valor do que tu tem prá dar prá empresa, porque a empresa te exige né?, mas ela não se preocupa com 
o que tu vai dar prá empresa. Isso aí é que eu acho que não dá ânimo prá gente. Porque de repente tu vai pelo, tu perde um 
profissional que pode te dar muito mais do que um outro que às vezes não é aquilo ali que tu imagina. 

F: Me diz uma coisa, a partir do momento em que tu terminares, provavelmente o ano que vem, tiveres essa certificação de 1º 
Grau, tu acha que as tuas chances vão melhorar prá encontrar emprego?, tu pretendes (Não.) retomar a procura de emprego? 

E: Eu pretendo, pretendo procurar um emprego mas eu quero também continuar a estudar mais um pouco. Porque eu não 
estudei exatamente porque eu tinha meus filhos, então tu sempre te preocupa, te dá pros teus filhos né?, não te preocupa de 
procurar prá ti né? Então agora como eles já tão todos emancipados né?, então acho que não. 

F: Tu tem mais de um filho? 

E: Tenho 3 filhas. Mas as outras são casadas já.  

F: Tá certo, mais duas filhas. E já que tocaste nesta questão dos filhos eu queria te perguntar assim como é que foi prá ti a 
questão de conciliar o trabalho remunerado, trabalho fora, com a questão do cuidado com as crianças? 

E: É de quando eu comecei a trabalhar as duas filhas, essas duas elas já eram grandes, elas já tinham 5, 6 anos mais ou 
menos, não eram bebe, essa última que tem 29 que tá comigo ainda, essa que nasceu quando eu estava trabalhando e ela até 
foi num período bem difícil prá mim porque eu ganhei e eu não tinha feito os 3 meses eu já tinha voltado a trabalhar porque me 
chamaram na empresa, que precisavam, que eu não podia ficar fora e tal e tal. e aquelas coisas assim que tu vai perder o 
emprego se tu não voltar e eu voltei e a minha filha não tinha nem 3 meses. Aí eu tive que deixar em casa com as minhas outras 
2, com a minha mãe, arrumar alguém prá ajudar prá não ficar aquilo tudo sobrecarregado, foi difícil, prá essa menor foi difícil. E 
ela passou o tempo inteiro, ela foi criada praticamente sozinha. E isso tudo fez o que eu te disse prá ti, que eu trabalhei todo 
esse tempo cumprindo horário, fechada dentro de uma empresa e quando eu sai eu disse não, eu agora não tô trabalhando 
mais, eu vou tratar de trabalhar em lugares que eu tenha tempo também prá mim e prá minha família porque senão não tem 
condições.  

F: Quando tu ganhaste essa primeira, quando tu ficaste grávida dela tu já trabalhava há muito tempo? 

E: Sim, eu já trabalhava mais de 11 anos, já fazia uns 8 anos. 

F: Que tu trabalhava? 
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E: É, trabalhava e eu ganhei ela e com ela foi difícil, foi difícil. Com as outras já, porque as outras já estavam mais 
compreensivas né?, mais maiorzinha mas ela não, ela nenen ela foi completamente criada pelos outros. 

F: Tu contaste com ajuda da tua mãe? 

E: Da minha mãe que morava comigo e das minhas milhas que na época eram adolescentes, 12, 13 anos por aí, tinham a idade 
quando ela nasceu aqui. 

F: E como é que foi?, tu começaste a trabalhar com que idade? 

E: Ah pelas [incompreensível] eu tinha [interrupção da fita]  

F: Em torno de 22 anos. 

E: 22 anos.  

F: Já eras casada? 

E: já. 

F: Casaste com que idade? 

E: 15 anos. 

F: 15 anos? 

E: 15 anos. 

F: Como é que foi prá ti essa decisão de ir trabalhar fora?, porque antes tu não trabalhava. 

E: Ah. Não, não. Eu trabalhava. Antes eu já trabalhava só que não era... assim, era um trabalho... .. .. ah... um padrinho meu que 
me levou prá trabalhar na loja e tal aí a necessidade né?, necessidade de querer ter alguma coisa. Foi exatamente como eu te 
falei, eu não cheguei a estudar e aí eu pensava que as minha filhas não iam poder estudar se eu não trabalhasse porque o meu 
marido ganhava pouco né?, então ficava mais, exatamente levados a isso aí né? 

F: Tá, então me diz uma coisa, tu já trabalhavas antes de casar? 

E: Sim, eu tinha, com 14 anos eu já trabalhava numa loja.  

F: começou a trabalhar com 14 anos? 

E: 14 anos eu já trabalhava. Só que não tinha carteira, não tinha nada. Não tinha vínculo nenhum. Nada, nada. Quando eu 
comecei a trabalhar mesmo eu tinha 22 anos que aí que foi com carteira assinada, tudo direitinho.  

F: Já eras casada nessa época aí. 

E: Sim, é. 

F: Então foi em função da necessidade econômica? 

E: Sim, a necessidade econômica, que o meu marido ganhava pouquíssimo.  

F: Ele era o que? 

E: Meu marido ele trabalhava na cinematográfia, companhia de cinema na época que cinema ainda tinha aquela quantidade de 
companhias prá distribuir, distribuidoras de filmes né?, e ele se aposentou nesse ramo né?, mas é uma coisa que não ganha, 
não tem condições. 

F: E foi uma decisão tranqüila prá ti trabalhar fora? 

E: Não, foi meio indeciso, aí eu tinha muito medo de... assim, eu tinha aqueles... sentimento de culpa porque eu tava deixando 
as minhas filhas e tal né?, mas aí aos pouquinhos eu fui entendendo que era melhor, que seria melhor prá elas né?, e como de 
fato foi né? Eu procurava de todas as maneiras fazer com que elas entendessem né?, prá não... deixar elas assim né? 

F: Em relação ao teu marido nunca houve, ele nunca colocou nenhum obstáculo, nenhum conflito pelo fato de tu trabalhar fora? 

E: Não, não. Ele sempre, não. Ele participava, ele, a gente ia junto pro trabalho, ele ia pro dele eu ia pro meu, a gente voltava 
junto prá casa entende? Já não era aquela coisa assim, como é que eu vou te explicar?, não havia tanta... .. .. .. como é que é?, 
desarmonia, como havia antes com a falta das coisas. A necessidade tu entendesse?, eu acredito que a necessidade, a falta da 
segurança dentro da casa, ela cria muito mais desarmonia porque aí vai um descontentamento dos filhos e da mulher e aí 
sobrecarrega toda uma pessoa né?, então aí ele até conseguiu dividir um pouco. Eu fiquei casada 36 anos prá tu ter uma idéia. 
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Então eu acho que por ai não foi o, ele não teve assim grandes problemas o meu trabalho, criou mais problema nessa parte aí, 
quando eu fui trabalhar de promotora de vendas é que deu problema entre nós dois.  

F: Que tipo de problema?, em relação ao trabalho? 

E: Ah, em relação ao trabalho porque eu tinha que viajar, essa empresa, a penúltima que eu trabalhei, eu viajava todo o Rio 
Grande do Sul. Eu ia a Taquara, eu ia a Santa Cruz, eu ia a Passo Fundo. Então aí eu ia, tinha que ficar, ficava 1, 2 dias depois 
vinha prá casa, era obrigada a ir porque eu era coordenadora de vendas, eu ia lá prá ter contato com as promotoras. Era o meu 
trabalho né?, então isso aí deu uma certa (Isso gerou conflitos.) Gerou, gerou, porque ele achava que, ele não aceitava né?, que 
eu ficasse fora de casa, que eu ficasse longe. Ele achava que eu não tinha que ir, que... mas quando tu faz o contrato na 
empresa, a empresa diz né?, que tu tens que aceitares, tu tem que aceitar viajar. Aí eu falei prá ele né?, mas era difícil ele 
entender, aceitar. Ele é uma pessoa assim muito acomodado, muito da casa e tal então ele não aceitava esse tipo de trabalho. 
Mas infelizmente tinha que ser né?  

F: Me diz uma coisa, mesmo trabalhado fora tu fazia o trabalho doméstico?, era uma coisa que te absorvia digamos assim? 

E: Olha eu, não. Quando eu trabalhava no comércio eu chegava em casa e fazia muita coisa porque aí as condições eram bem 
menores né?, então não sobrava muito prá que desse chance de fazer, mais aí depois quando as meninas tavam maiores, aí já 
sobrava mais um pouco, ela ajudavam. Ai a gente sobrava mais tempo já não me carregava muito de.... só me sobrecarregou 
mais depois que a outra nasceu. Aí veio de novo o problema. Aí eu tinha que botar mais uma outra pessoa. Então aí eu 
trabalhava e ainda tinha que pagar uma pessoa prá ajudar em casa, ajudar minha mãe né?, porque a minha mãe já era uma 
pessoa de mais idade.  

F: Ela sempre morou contigo? 

E: A minha mãe sempre morou comigo porque eu sou filha única, então ela sempre morou. Então aí já mudou né?, a situação. 
Mas hoje eu já não tenho mais nada daquelas coisas que eu tinha, regalia e tal. hoje já tem que ser tudo feito, ajudar, ter 
alguém, não tenho condições.  

F: Me diz uma coisa, durante esses períodos aí tu teve algum momento de outras experiências de desemprego por exemplo?, 
além dessa última que tu teve mais recentemente? 

E: Olha, experiência de desemprego eu tive assim que eu me lembre no momento assim não. 

F: Tu saia de um lugar e conseguia outro? 

E: É exatamente o que eu te falei, era uma época em que tu saia do emprego, de um emprego e tu tinha 2, 3 ou mais prá 
procurar e decidir onde tu queria ir. Eu nunca encontrei dificuldade nenhuma. Isso é uma coisa assim que eu fico... assim, isso 
me choca profundamente. Até acho que isso me impede de procurar. 

F: Tu acha? 

E: Porque é aquela coisa assim, tu nunca recebeu um não, tu nunca foi tratada como tu é tratada de repente agora, entendeu? 
Então isso deixa a gente muito... então eu parti por lado de fazer as coisas por mim né? Eu vou vender, se eu não vendo uma 
coisa eu vendo outra. Houve época, eu vou te dizer outra coisa, houve a época dos... hã... aquelas coisinhas de... prá usar 
dentro do carro, os primeiros socorros, eu fui numa fabriqueta em Novo Hamburgo, eu comprei e saí a vender e botei nos 
postos. Quer dizer, tudo por minha conta, entendeu. Eu bancava. Houve uma época que depois eu peguei o taxi, foi uma época 
que eu tava bem atucanada mesmo, que eu não tava conseguindo vender nada e não tinha dinheiro e é uma coisa difícil prá ti tu 
que sempre trabalhou, tu sempre teve a tua independência, de repente tu não tem, tu tem que tá esperando que alguém te dê 
alguma coisa ou lembre que tu tá precisando, que tu tá desempregada e eu também tenho muita ajuda da minha filha, tenho 
uma filha que trabalha no tribunal de contas né?, e ela sempre me ajuda, ela sempre tá me ajudando com alguma coisa, mas eu 
não posso viver nessa função. A gente precisa ter o... até prá ti viver um pouco melhor né?, te aceitar mesmo como ser humano.  

F: Quando tu trabalhasse como motorista de táxi tu não teve nenhum tipo de resistência em relação aos teus colegas de 
trabalho por exemplo, por ser uma profissão basicamente masculina? 

E: Tive um... não, eu tive, é eu tive assim os primeiros dias né?, aí depois a gente começou a fazer amizade e tal e aí eu vi que 
tinha mais porque vamos dizer assim, é uma porcentagem de 1% feminino, de mulheres e... o resto é tudo masculino. Então 
havia né?, uma parte mas em compensação tinha outros que não e os passageiros também, pessoal a gente notava que eles 
tinham muito mais preferência, deixavam de pegar, às vezes eu não estava na ponta né?, porque o carro da ponta é o que sai 
primeiro, às vezes eu não estava na ponta mas havia pessoas que deixavam o carro da ponta prá vir no de trás porque era de 
uma mulher. Então isso aí também me deu muita força né?, de continuar batalhando. 

F: E tu nunca encontrou nenhum tipo de discriminação em relação ao teu trabalho como mulher? 

E: Não, não, não. Nunca tive esse tipo de discriminação, nada, nada. No caso de motorista de táxi não. 
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F: Então eu queria que tu me contasse um pouco o que que é a tua experiência de desemprego?, que eu acho que ela é muito 
peculiar digamos assim né?, Tu trabalhas, tu tens um certo rendimento. Como é que é o desemprego prá tí? 

E: Ah eu vou dizer prá ti, o desemprego prá mim é um fantasma, uma coisa assim que me apavora. Eu não gosto nem assim de 
me deitar e pensar que eu tô desempregada. Eu tenho que pensar que tenho alguma coisa prá fazer, uma atividade, que eu 
trabalho, entende? Porque parece que eu... eu fico bloqueada até prá sair de dentro da minha casa, porque eu sei que eu não 
tenho emprego, então isso aí é uma coisa que eu me cuido muito, me podo muito prá não fazer esse tipo de coisa, porque a 
gente não pode, a gente tem que encarar a realidade. A realidade taí, é o desemprego e não tem como. Eu já pensei assim em 
até ir embora, vender o que eu tenho assim, vender o meu apartamente, vender o carro e tal, ir embora prá outro lugar el tal 
coisa mas aí eu penso assim: meu Deus! Né?, eu não posso fazer esse tipo de coisa. Pode ser muito bom, pode não dar certo e 
aí depois? A gente tem é isso aí, os medos né?, que a gente tem, que a gente não deve ter mas a também gente tem, tem que 
ter um pouco de receio prá não.... se arrepender né? 

F: Tu tem esperança de conseguir um emprego estável?, um emprego com carteira de trabalho? 

E: Eu tenho esperança. Tenho esperança, tenho esperança. Tenho mesmo assim.  

F: Tu almejas isso? 

E: Almejo muito assim, eu gostaria que abrisse uma empresa e que... não só prá mim claro, que eu tenho uma filha que tá 
desempregada então quando ela sai isso me dá um pavor. Ela sai e ela vem, ela faz entrevista, ela faz teste, ficam de chamar, 
chamam, ela vai lá e coisa e tal e não dá em nada. Ela só gasta de ônibus prá lá e prá cá e não resolve nada. Então isso, então 
aí eu penso assim, afinal de contas ela é muito mais jovem do que eu, ela tem que conseguir primeiro né?, prá mim depois ficar 
pensando só em mim. Isso aí é que me dá um certo pavor. Eu digo: mas meu Deus do céu, o que vai ser da gente daqui 2 anos, 
3 anos se continuar assim?  

F: Tu tem planos assim pro futuro em relação a tua situação profissional? 

E: A minha situação eu tenho. Eu gostaria assim de conseguir me estabilizar, voltar novamente aquilo ali que eu vivia, à 
estabilidade, segurança, alimentação. Alimentação que a gente, que eu tenho hoje dentro da minha casa não é a mesma que eu 
tinha há 2, 3 anos atrás, entendeu? Não é de fonte segura. Eletrodoméstico, coisa que a gente usava eu já não uso mais prá 
não gastar tanta luz .. .. .. .. então isso tudo são formas de tu economizar e poder viver dentro dos teus padrões de vida que tu 
não tem condições, que  não dá, que tu não tem de onde tirar, tu não trabalha, tu não tem um emprego. Tu não tem, tu não pode 
querer te dar o luxo de certas regalias dentro da tua própria casa.  

F: Tu tiveste uma queda no teu padrão de vida. 

E: Uma queda dentro do meu padrão de vida, bem isso aí. Tô muito inclinada a me mudar do meu apartamento porque eu pago 
100 Reais de condomínio prá ti deduzir isso aí. .. .. .. .. .. Prá procurar vender o apartamento, prá procurar comprar uma casa 
num bairro mais afastado prá não ter que pagar condomínio. Isso tudo são coisas que então aí quando eu me deparo diante 
dessa situação aí é que me dá o pavor, pavor do desemprego né?, de tu saber que tudo isso tá sendo motivado porque tu não tá 
conseguindo trabalhar. Mas tu não tá conseguindo trabalhar não é porque tu não queira, não é porque tu esteja doente né?, que 
tu não tenha capacidade. Porque eu não me nego de trabalhar em qualquer área. O que tu me oferecer, tu me dá um tempo prá 
mim puder aprender aquilo ali que tu quer que eu faça mas eu vou tentar. Claro que isso aí não existe mais hoje, tu tem que ser 
um profissional e entrar naquilo ali já sabendo o que tu vai fazer. E o meu, tenho muito interesse de fazer o curso de... 
informática. Isso aí que eu queria entrar na área de informática.  

F: Fazer curso, tipo curso prá digitação? 

E: É, isso. Exatamente prá mim poder ter mais esse lado prá mim poder. Porque tu vai, tem com essa informática, tu sabe lidar? 
Não sei, nunca mexi .. .. .. .. é difícil né?, tudo isso. Quer dizer, isso aí é que eu quero explicar, aí prá ti fazer um cursinho de 
informática tu tem que ter o 1º Grau, não é verdade? Então não tenho. Então tem que primeiro fazer uma coisa prá depois fazer 
a outra. Se eu estivesse trabalhando claro que eu ia fazer paralelo o de informática, mas não tenho, como é que eu vou fazer um 
curso pago se eu não tenho dinheiro? Tudo gira em torno do dinheiro e do tu ter né? Porque esse meu trabalho aí dos catálogos, 
isso aí gira em torno dessas coisas como eu tô dizendo, é luz, é água né?, é telefone e condomínio prá depois até o que sobrar 
pensar em comer. Porque eu não posso viver com uma pessoa na minha porta batendo e me cobrando.  

F: A partir do momento em que tu ficasse desempregada digamos assim, o teu cotidiano, o teu dia a dia mudou muito em 
relação ao período anterior?, ou às coisas que tu fazia? 

E: Mudou. Ah não, mudou tudo, exatamente. Eu já penso como é que eu vou sair de casa, se eu posso sair ou não, se aquele 
dinheiro que eu vou gastar de ônibus ou seja como for se não vai me fazer falta. Tudo isso eu penso. Tenho que pensar muito, 
entendesse? É essas coisas que eu quero te dizer que são coisas primordiais do ser humano, que ele precisa né?, ele precisa 
de sair, ele precisa de ter um lazer. Eu não posso ficar dentro de casa pensando que eu tô desempregada, eu não posso pensar. 
Isso aí cada vez vai piorar mais, só que eu também tenho que pensar que eu não posso gastar aquele dinheiro que eu tenho. 



 918 

Que aquele dinheiro prá mim ir até o fim do mês, até o dia, porque a única pessoa de renda fixa na minha casa é a minha mãe, 
que ela recebe a aposentadoria, entendesse?, então aí, e eu recebo uma pensão do meu marido. Quer dizer, é dentro desse 
padrão de vida que nós temos que viver, 400 Reais. Uma pessoa que eu, eu ganhava uma média de 800, de 1000, quer dizer, tu 
viver com 400 difícil né? Eu vamos dizer assim, eu tinha uma torneira elétrica mandei desligar da minha cozinha. Máquina de 
lavar roupa eu uso mas eu procuro usar assim quando eu não tenho mas condições de... aquelas roupas já estão fazendo falta e 
já era o contrário, eu tirava a roupa, eu trocava, eu... sabe?, isso aí são coisas que tu é obrigada a fazer e fora a alimentação. 
Alimentação na minha, onde eu moro uma vez por semana tem feira, dificilmente eu vou na feira. Nunca, agora depois que eu tô 
desempregada eu nem vou na feira. Porque não adianta nada eu ir lá na feira e eu comprar 2 Reais né?, vamos dizer, ou 3. Mas 
o que eu gostaria de trazer prá dentro da minha casa eu não vou trazer. Então aquilo ali vai me fazer mais mal do que se eu não 
comprar. E: não vou. 

F: Me diz uma coisa, o trabalho doméstico ele te absorve muito hoje? 

E: Não, nada. Nada, nada, nada.  

F: Não preenches nada? 

E: Não, não preenche nada.  

F: E não tem nenhum obstáculo prá ti procurar trabalho? 

E: Nada. Não. Não, não, não. Nada, nada, nada. Não me absorve assim em nada. 

F: E como é a tua relação assim com o trabalho doméstico?, com...? 

E: Ah é tudo rapidinho, é tudo ligeirinho e não me prende nada. (E não te prende nada?) Não, de noite se eu tiver que dormir até 
as 11 horas, meia noite, 2 horas, eu limpo tudo e deixo tudo que amanha de manhã eu tenho que sair bem cedo. Hoje por 
exemplo eu saí 7 horas da manhã. Que eu tinha que levar a minha mãe no médico e do médico eu fui levar uns catálogos que 
eu tinha que levar em Sapucaia, cheguei em casa, tomei banho e vim prá cá. Mas tudo assim, rapidinho.  

F: Então tu, digamos que tu sempre foi uma mulher ativa nos sentido de sempre 

E: Sempre, sempre.  

F: O trabalho prá ti sempre foi uma coisa importante? 

E: Importantíssima.  

F: Todo o trabalho remunerado. Por que eu te pergunto. 

E: Pela necessidade. A necessidade porque eu já vinha assim, como é que eu vou te dizer?, a minha infância foi uma infância 
pobre né?, com necessidades, aí depois eu casei aí eu pensava assim, eu não vou querer que as minhas filhas né?, que no 
caso foram 2 meninas, elas tenham que passar o que eu passei, que eu 14 anos tava trabalhando mas eu trabalhava prá pagar 
aluguel, não era trabalhar prá mim botar roupa, prá mim, entendesse?, já era diferente. Eu não quero, então aquilo ali já foi uma 
coisa que foi 

F: Mas tu gostas de trabalhar? 

E: Gosto. 

F: Tu terias sido dona de casa a tua vida toda? 

E: Não.  

F: Por que? 

E: Não sei, não gosto. Não gosto de fazer comida. Sabe como é que eu gosto, ó é limpar a casa, deixar a casa toda limpa, o 
carpete bem limpo, pó, tudo. Botar flor linda e maravilhosa e aí tu me diz assim: ah vou jantar lá na tua casa e eu digo: não tem 
problema, pode vim. Aí eu vou lá, faço uma comida, vem os outros, aquela hora ali, jantando, só. Acabou. Não me absorve casa, 
gosto da minha casa entende?, não é dizer assim ó: a minha casa ela é todinha como eu gosto, não adianta às vezes aí filho ah 
mãe porque tu não tira, não. É minha casa eu gosto assim. Aí outro dia tu vai lá e diz assim: porque tu mudou?, mudei tudo 
porque que tava com vontade de mudar a casa mas não me prende ali dentro sabe? Aquilo ali não prende. Não preenche. Eu 
acho que não me preenche sabe?, talvez fosse até alguma coisa, sei lá mas não... gosto mas não. 

F: Tu procura no trabalho remunerado, no trabalho fora. 

E: É, é. exatamente. Talvez se eu tivesse uma renda muito boa talvez me preenchesse né?, mas acontece que eu não tenho 
[risadas] talvez seja isso aí. Não, é difícil né?, mas é bem aí. É uma busca né?, o ser humano tá sempre buscando novas né?, 
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eu acho que já era tempo de eu parar porque eu tô com 56 anos, já era prá dar um... uma acomodação né?, mas não consigo, 
não consigo mesmo. 

F: Tu pensa em parar de trabalhar? 

E: Não!, não diz isso prá mim, não. 

F: Não cogitas? 

E: Não passa na minha cabeça, eu adoro a minha neta, se eu tiver que me arrumar e sair eu boto ela dentro do carro comigo e 
saio e prá fazer o que eu tenho que fazer e  não me impede de trabalhar nada, nada. Nada, nada, nada. E cuido dela. Não é 
dizer assim, que eu vou te dizer que eu não cuido, porque a minha filha quando tá, pega o serviço trabalha 15 dias aquelas 
histórias né?, fazer treinamento e isso e aquilo e depois não dá certo e tal, eu fico com a menina, a menina fica comigo. Quer 
dizer, eu dou mamadeira, eu dou banho, eu dou comida, eu se tiver que levar na praça eu levo mas o meu lado de trabalho vai 
junto comigo. 

F: O teu trabalho permite de certa forma que tu concilie. 

E: Permite, pois é exatamente o que eu te falei, o porque do não querer mais o comércio, porque o comércio me anulava, eu 
ficava presa ali, ali eu ficava me torturando. Porque dentro de uma loja tu tem que esperar o cliente vir prá ti né?, ele vem 
comprar e aquilo ali me deixava assim anulada, aquilo ali, porque não tinha movimento, não tinha nada prá fazer e eu tinha que 
ficar ouvindo aquelas coisas que não tavam me agradando então eu disse o dia que eu conseguir sair eu quero trabalhar fora 
disso, eu não quero mais ficar presa. E eu consegui, e vou dizer prá ti, me realizei profissionalmente. Eu gosto dessa profissão. 
É essa profissão de promotora, de vendedora, de conversar com alguém, de poder mostrar prá alguém alguma coisa porque às 
vezes a pessoa tá precisando de, às vezes não é nem de comprar, às vezes até de falar com alguém e aí tu consegue e às 
vezes tu faz com que a pessoa compre através. 

F: É um trabalho muito relacional. 

E: Exatamente isso aí. Isso aí me faz bem. Esse lado, agora se alguém me dissesse: ah senta aqui na mesa, fica trabalhando 
aqui, ah não. Aí eu já vou, eu posso não dizer que não, porque eu tô precisando tu entende?, porque eu já trabalhei, eu... esse 
lado burocrático eu já fiz todo. Eu fiz folha de pagamento, eu botei dinheiro, envelopava os pagamentos, pessoal assinava as 
folhas. Sabe essa coisa toda de burocracia eu fiz tudo já na minha vida. Caixa, fechamento de loja, fechava os caixas com 
crediário de venda à vista, tudo eu já fiz. Mas é uma coisa que eu vou pensar, que ali eu vou ficar presa ali, vou me amarrar, a 
impressão que eu tenho é que eu vou ficar amarrada e isso aí é o que eu não gosto. Eu gosto assim porque aí eu consigo 
conciliar tudo, a casa, né?, quem precisa de mim, então isso aí, o lado profissional é esse aí. 



 920 



 921 

ENTREVISTA N° 50 

Entrevistada: Élida 

Data entrevista: 29 de outubro de 1999 

Local entrevista: Sindicato dos Metalúrgicos de Porto Alegre 

 

 

F: Bom Élida, a primeira coisa que eu gostaria de saber então é se tu estás trabalhando nesse momento?, se tu tens algum 
trabalho? 

E: Não, não. 

F: Mesmo se for eventual, algum bico? 

E: Não, não. Estou só em casa mesmo devido ao meu filho pequeno né?, que não compensa eu sair a procurar um emprego 
porque o que tão pagando atualmente né?, a faixa então é muito pouco, como eu teria que deixar o meu nenen numa creche 
não compensaria eu sair prá trabalhar e deixar o meu filho na creche que quase todo o valor que eu iria receber eu iria pagar prá 
creche. Então eu não estou trabalhando atualmente, só estou em casa. 

F: E desde a tua demissão em outubro do ano passado tu procuraste trabalho?  

E: Não, eu até procurei uma vez, eu sai a procurar emprego como eu vi tava difícil geral, tá difícil, e eu vi que a faixa etária tava 
pouca então foi única vez que eu sai prá procurar. Eu vou deixar, vou dar um tempo pro meu nenen crescer um pouco mais prá 
mim voltar a procurar. 

F: Certo. Isso foi logo depois que tu fosse demitida? 

E: Logo depois, logo depois. 

F: Durante quanto tempo tu procuraste trabalho? 

E: Durante uns 2 meses. Uns 2 meses eu procurei e depois eu não procurei mais. E... inclusive funcionários que trabalhavam 
comigo foram demitidos, que eu tava sempre tendo contato, e algumas pessoas até que tinham escolaridade, tinham o 2º Grau 
completo e tava sendo difícil prá eles encontrar um emprego. Então eu vi que não era o momento oportuno agora prá mim sair 
procurar um emprego, então eu dei um tempo aonde eu ingressei no Integrado prá terminar os meus estudos prá ver se depois 
fica mais fácil prá mim encontrar. 

F: Sim. E me conta um pouco como é que foi prá ti a coisa de depois de 22 anos né? (É.) de trabalhar ficar em casa, cuidando 
dos filhos, cuidando de casa? Como é que é essa experiência? 

E: Prá mim é muito difícil. É muito difícil porque quando eu completei 17 anos foi a primeira vez que eu saí prá pegar emprego. O 
primeiro emprego que eu fui eu já fiquei trabalhando, que é esse aí. Eu saí  de manhã e disse prá mãe: mãe hoje eu vou pegar 
um emprego, vou encontrar alguma coisa. que eu cheguei direto nesse emprego, na Paulo Feijó, eles já me deram o uniforme e 
eu já comecei a trabalhar. Então eu sempre... eu recebia por semana, desde aquele tempo eu sempre tinha o meu dinheiro e eu 
era solteira e eu não tinha namorado. Depois eu arrumei um namorado, casei. Então eu sempre trabalhando. Eu me acostumei 
com a minha vida sempre trabalhando. Então agora prá mim tá sendo difícil, em primeiro lugar que eu não tenho mais o meu 
dinheiro, dependo do dinheiro do meu esposo, e é ruim, e tudo ficou diferente. Eu tinha um salário até que bom né?, que eu 
trabalhava aí nessa empresa, então prá mim tá sendo muito difícil isso aí. E ver também que tá difícil aí fora, que eu não... não é 
que eu esteja em casa porque eu quero, que eu sei a situação aí fora tá difícil. Isso é que me deixa mais constrangida ainda né?, 
por saber que não adianta eu sair a largar currículo por aí tudo que eu não vou conseguir um emprego tão fácil né? 

F: Quer dizer se tu tivesse oportunidades de trabalhos melhores tu provavelmente estarias trabalhando? 

E: Ah sim. Com certeza. Se eu tivesse uma oportunidade no que eu saísse eu já taria trabalhando em outra né? Como eu sei 
que tá difícil, se eu pegar 10 colegas meus e colocar todos juntos, mesmo com mais escolaridade eu sei que tá difícil, eles tão 
desempregados. Eu tenho uns quantos que trabalham comigo, que trabalhavam comigo que até hoje tão demitidos, tão sem 
trabalhar, que não conseguiram. Então eu vejo o meu caso, sem o 1º Grau então pior ainda né?, e com um bebe pequeno 
também não .. .. .. piora a coisa. 

F: E tu a partir do momento que terminares a..., tiveres a certificação de 1º Grau tu pretendes retomar a procura de trabalho?, 
como é que tu vais fazer? 
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E: Pretendo, pretendo procurar mas também vou continuar os estudos. Eu vou prá um 2º Grau e não vou parar, pretendo entrar 
sim e continuar. Agora já que eu comecei eu vou tocar em frente né?, e também com o certificado do 1º Grau eu vou tentar ver 
se fica mais fácil né?, eu conseguir um emprego. Que espero que seja 

F: Tu vai priorizar a tua formação? 

E: Claro, é. É porque tá sendo muito difícil isso aí. Não adianta, que nem agora eu vinha no ônibus aí tinha um placa dentro do 
ônibus: “Precisa-se de Cobrador”. Quais os quisitos? Que more me Porto Alegre, na Zona Norte, e que tenha o 1º Grau 
completo. Quer dizer, nem prá isso não dá porque eu não tenho o 1º Grau completo né?, não adianta nem eu querer pegar de 
cobradora de ônibus porque não vai adiantar né? Então em primeiro lugar agora é eu terminar o 1º Grau. 

F: Me diz uma coisa, tu falasse que começasse a trabalhar com 17 anos? 

E: É.  

F: Como é que foi a.... voltar um pouco aquela época, como é que foi a tua... essa escolha de trabalhar?, como que se deu isso 
prá ti? (O porque que) opção de trabalhar fora naquele momento. Tu não estudavas mais?, tu paraste de estudar? 

E: Estudava, estudava. Foi o ano que eu estava na 7ª série e aí como eu peguei a trabalhar, porque que eu fui trabalhar?, 
porque o meu pai já não tinha escolaridade, não tinha um emprego e a minha mãe também não tinha estudo, tinha só até o 2º 
ano né?, que seria 2ª série hoje, ela também não tinha emprego e a situação tava difícil em casa, muito difícil mesmo. Nem 
aluguel não dava mais prá pagar, às vezes era difícil até prá se fazer refeições porque não se tinha. Então foi quando eu decidi 
que eu ia trabalhar onde eu fiquei feliz da vida quando eu cheguei nesse primeiro emprego eu comecei a trabalhar porque eu 
sabia que todo o dinheiro que eu ia receber eu poderia colocar dentro de casa né? 

F: E tu chegaste a trabalhar só tu em casa naquela época?, só tu estavas trabalhando? (Só eu.) Tu sustentaste 

E: Sustentei, sustentei a casa naquela época. Então prá mim assim foi muito gratificante aquilo ali, saber que eu podia ajudar 
dessa forma né?, que eu trazia o meu dinheiro, embora naquele tempo era pouco né? Que eu era caixa operadora mas já era 
algum dinheiro que tava entrando né? Então aquilo ali foi muito valioso prá mim, foi um aprendizado muito grande. Mas o que 
aconteceu com o meu estudo? Como prá mim pegar no trabalho, o que eles me deram?, me deram um horário de intermediário. 
Eu pegaria às 9 da manhã e soltaria às 8 da noite. Não dava prá mim estudar nem na parte da manhã, nem na parte da tarde, 
nem na parte da noite. E isso aí eu fui por uns 4, 5 anos aí o que aconteceu?, eu casei. Casei troquei de função só que nessa 
função também me exigiam muito. Eu tinha horário prá entrar mas prá sair não. Então aonde às vezes eu soltava às 11 da noite, 
9 horas da noite. Então também não estudei. 

F: Já como tesoureira? 

E: Já como tesoureira. E assim o tempo foi passando e daí eu casei, tive a primeira filha e aí já se tornou mais difícil. Então eu 
chegava em casa tinha tudo prá fazer e depois fiquei grávida do segundo aí quando eu pensava em voltar a estudar antes de ser 
demitida foi aonde eu engravidei o último menino. Então agora que eu fui demitida mesmo, que eu tô em casa eu digo não, 
agora eu tenho que fazer alguma coisa, pelo menos voltar a estudar. Aonde eu vi o Programa Integrado que era um curso junto 
com o estudo né?, eu digo não, então agora 

F: Tu deixaste de estudar por causa do trabalho?, foi isto? 

E: Por causa do trabalho.  

F: Tu entraste no trabalho, tu tavas estudando e deixaste de estudar por causa dos horários. 

E: Tava, tava. Isso. Tanto é que eu entrei em abril, eu já tava começando a 8ª série. Eu tava começando, já fazia 1 mês que eu 
tava estudando a 8ª série foi quando me deram esse horário, teria que ser um horário intermediário. Então nem pensei duas 
vezes, em primeiro lugar o trabalho, segundo o estudo. E como nunca mais deu e o horário era aquele de intermediário eu 
nem... nem pensei na possibilidade de colocar o meu emprego em risco para voltar a estudar. Então eles saíram me dizendo: o 
teu horário é intermediário mas de repente até depois de 1 ano tendo trabalhando eu até podia conversar com eles, olha eu 
parei com o meu estudo, se vocês me arrumassem um horário melhor. Não, com medo de perder o emprego por causa disso eu 
continuei naquele horário mesmo e fui levando e aonde eu não voltei mais a estudar. 

F: E tu casaste tu tinha que idade? 

E: 23 anos. 

F: Tu já tavas há 6 anos trabalhando? 

E: É.  

F: E depois do teu primeiro filho tu ganhou logo em seguida? 
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E: Não, 2 anos depois. 

F: Pois é, me conta um pouco como é que essa questão de conciliar trabalho fora com (Com a casa?) com casa, filho? É. Como 
é que foi prá ti essa experiência? 

E: É que a minha sorte é assim, como meu marido ele trabalhava só na parte da tarde por ele ser funcionário público federal 
então ele pegava ao meio dia e soltava as 6 da tarde. Então ele me ajudava muito em casa, principalmente quando veio a 
menina. De manhã ele tava em casa, ele levava a menina prá creche, ele arrumava, ele ia trabalhar. Muitas vezes eu saía as 6 e 
meia da manhã pro serviço e eu voltava só as 8 e meia 9 horas da noite. Então ele ficava a maior parte do tempo em casa. 
Então ele praticamente fazia mais a coisa dentro de casa, ele que organizava tudo e no sábado também trabalhava e no sábado 
eu trabalhava o dia inteiro. Então prá mim não foi difícil porque ele me ajudava muito. Digamos que foi um marido que sempre 
me ajudou, que lavava roupa, passava, cozinhava, cuidava do neném então prá mim não foi tão difícil largar o emprego por 
causa dessa .. .. .. dessa .. .. sabe? Claro, era difícil prá mim também ao sábados invés de eu tá em casa eu tava trabalhando, 
nem fiquei muito com a minha primeira menina. Tanto é que na creche quando ele levava a menina na creche, ele que ia lá 
buscava então uma das “tias” lá disse assim: báh! Pro senhor deve ser difícil né?, porque o senhor é um pai sozinho com a 
menina. Porque eles nem me conheciam na creche, que eu havia falado só com a diretora da creche e as funcionárias não me 
conheciam. Então elas nem sabiam, achavam que durante 6 meses que era só ele que cuidava a menina porque ela não tinha 
mãe e aí depois é que ela foi saber. Porque eu ficava a maior parte do tempo dentro do supermercado e claro, tudo me ajudou 
em casa também como tu me perguntou porque ele me ajudava muito. Então claro, eu chegava em casa às vezes cansada mas 
ele já tinha feito tudo, já tinha feito janta, o almoço, tudo ele fazia. 

F: Sim. Isto nunca causou problema prá ele?, nunca foi motivo de conflito prá vocês essas questão do trabalho doméstico?, dos 
filhos? 

E: Não. Não. Não. Nunca, nunca, nunca. Nunca. Por ele já ter estudado em Taquara, ele ficou tipo num seminário em Taquara. 
Então lá eles eram acostumados assim, cada um  faz por si a sua comida ou uma semana um cozinhava ou uma semana um 
passava, uma semana um pintava o banheiro. Eles tinham culinária, eles tinham alfaiataria. Então ele aprendeu um pouco de 
cada coisa, então prá ele não foi difícil essa coisa de tomar conta da casa e da minha menina porque ele morou um tempo com 
a minha cunhada, com a irmã dele, aonde tinha uma menina e ele ajudou muito a cuidar dessa menina também. Devido ao 
horário que ele tinha que era só na parte da tarde né?, então de manhã ele tava em casa daí ele ajudava muito a irmã dele. 
Então quando veio a filha dele então aí ele foi melhor ainda porque ele já tinha um experiência por ter cuidado a sobrinha né? 

F: E quando tu chegavas em casa, digamos assim, tu tinha digamos assim aquela dupla jornada?, como é que era? Era um 
coisa complicada prá ti também? 

E: Era, foi mais complicada prá mim quando  veio o segundo neném sim. Porque daí eu já tinha 2 neném e aí o horário dele 
mudou, o horário dele mudou que ele pegava as 9 da manhã e soltava as 6 da tarde então ele também ficou comigo esse tempo 
em casa. Então quando eu chegava em casa nós tínhamos ainda, nós morávamos na Leopoldina e a creche era aqui na volta do 
[incompreensível] então eu trabalhava lá na J. Renner. Nós tínhamos que pegar 3 condução prá pegar um da J. Renner e ir prá 
Farrapos, da Farrapos à Assis Brasil, da Assis Brasil prá casa e era um horário difícil prá se conseguir pegar ônibus com 
mochila, com neném, ele com outro neném prá nós ir prá casa. Então quando eu chegava em casa isto já tinha se passado 2 
horas só em trânsito. Quando chegava em casa eu tinha que fazer a janta e aí sim, aí sim começou a coisa a ficar mais difícil, às 
vezes eu ia deitar as 2 horas da manhã porque daí que eu ia botar uma roupa prá lavar, que ia deixar tudo organizado para o 
outro dia de manhã prás crianças ir prá creche e eu e ele ir pro trabalho né? Aí sim, mas nunca me causou um transtorno prá 
mim dizer não eu vou parar de trabalhar porque isso aí tá difícil prá mim coordenar as duas coisas.  

F: Me diz uma coisa, agora nesse período de desemprego, depois que tu saíste do teu emprego, digamos assim, o trabalho 
doméstico, o cuidado com o teu filho por exemplo, isso te impediu de certa forma ou causou dificuldade prá procurar trabalho no 
início por exemplo?  

E: Não. Não me causou. O que me causou mesmo foi eu sair prá procurar que tá difícil eu encontrar um emprego que  me pague 
o que vai valer a pena prá mim por ter um filho pequeno. Porque eu não tenho uma pessoa que cuide do meu neném. Eu digo 
assim: não, eu tenho uma irmã. eu até tenho uma irmã mas não que ela tenha condições de cuidar o meu neném e a minha mãe 
também. Então eu disponho de uma creche. Como não tenho escolaridade o máximo que eu recebo por aí é 250 ou 280 Reais. 
Então não vai valer a pena prá mim pagar uma creche 216 .. .. .. pára na creche que seria o dia inteiro então o que iria sobrar 
prá mim? Então eu fico em casa, eu fico em casa e nem vale a pena eu sair prá procurar emprego. Eu até já recebi duas 
propostas de emprego de um dos colegas meu mas prá isso, era prá mim receber 216 Reais. Aí tira o INPS não ia valer a pena, 
não compensa. Então não fui trabalhar mas não que eu não tenha recebido proposta, até recebi duas proposta de trabalho mas 
não ia me valer a pena por causa do neném. Se eu não tivesse que dispor o valor prá paga a creche eu até trabalharia por 250 
Reais, ia valer a pena né? 

F: Me diz uma coisa, como é que foi prá ti, como é que tu sentisse a questão da tua demissão?, a coisa de ficar desempregada? 
Como é que foi prá ti essa experiência? 
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E: Foi terrível (Conta um pouco como é que aconteceu.) foi terrível porque eu sempre trabalhei e se eu tenho que optar em ficar 
me casa, se me dissessem: não, tu pode ficar em casa, eu te dou um salário prá ti ficar em casa, um salário bom. Eu te dou um 
salário também prá ti trabalhar. Eu opto em trabalhar. Porque eu prefiro trabalhar fora porque ficar em casa. Eu acho que serviço 
de casa é terrível! Isso aí eu acho que báh!, só quem passa por isso prá ver. Então só que assim, muito antes de eu ser demitida 
a gente já soube de um boato de que a rede, o Real iria comprar o Econômico. Então começou aquele boato, porque vão demitir 
os que tem cargo de confiança, os que já tem mais tempo de emprego e começou realmente os .. .. eu fui demitida em outubro, 
por maio mais ou menos do mesmo ano já começou o boato e já começou as demissões. Quem tinha mais tempo de casa, tinha 
gente que tinha 30 anos, 25, 24. Eu digo: então eu acho que eu tô nessa e eu comecei a preparar o meu espírito prá em caso de 
uma eventualidade de eu ser demitida. Claro, eu não queria. Não queria ser demitida de jeito nenhum mas eu tava me 
preparando prá coisa de chegar e me chamarem. Só que claro, quando chegou o dia que eles me chamaram mesmo, que eu ia 
ser demitida, aquilo ali prá mim foi, foi terrível e ainda mais pela foram com que eles falaram comigo porque eram dois gerentes 
de área e um me conhecia desde o dia que eu peguei na empresa e o outro não, o outro tinha trabalhado comigo somente 
durante 5 anos. Então ficou aquele empurra-empurra: não, tu fala com ela. Não tu fala com ela e aquilo ali foi que eu achei que 
não tava correto comigo por eu trabalhar tanto tempo com eles, sempre a disposição quando precisava trabalhar até 10 horas da 
noite eu tava lá sempre, sempre. Fui trabalhar com a perna engessada uma vez, durante um mês eu ia trabalhar. Eu acho que 
foi uma falta de consideração com a minha pessoa quando eles falaram comigo que eles iriam me demitir. Eu acho que não foi 
justo a forma com que falaram comigo que tavam me demitindo, sabe?, mas não por eles tarem me demitindo porque eu acho 
que assim como eu entrei na empresa eles tem o direito de me demitir também né? Mas pela forma com que me demitiram foi 
com que eu não gostei muito. Agora eu já tava mais ou menos preparada prá me chamarem prá me demitirem, tanto é que 
ficaram com 10% só de funcionários dentro da empresa, de toda a empresa eles ficaram com uma média de 10% só de 
funcionários né? 

F: E à partir da demissão como é que foi? 

E: Ah eu me.... aceitar que eu tava em casa foi, foi muito difícil. Foi difícil e saber, claro, a princípio eu tinha o dinheiro da minha 
rescisão que eu recebi, mas eu sabia que aquilo ali também aos poucos eu ia começar a usar, usar aquilo ali e ia se terminar 
né? e o fato de eu saber que todo mês, ia chegar no final do mês eu não ia ter mais aquele dinheiro prá poder usufruir todo mês 
né? 

F: Isso mudou muito a situação econômica de vocês?, da família? 

E: É, no começo até não. Mas agora, agora tá começando. Agora tá começando (Tá começando a sentir falta de que?) agora 
sim eu tô começando a sentir o impacto porque não que eu esteja passando necessidades ou coisa assim, mas muitas coisas 
tiveram que ser cortadas. Que nem agora vai vir o verão, todo verão a gente sempre veraneava, não tinha problema nenhum, 
era 20 dias na praia, tranqüilo e é uma coisa que agora nesse verão provavelmente não vai acontecer porque não dá. Agora tá 
só com o salário do meu esposo né?, então provavelmente isso aí não vai ser possível né? Então eu já salientei, principalmente 
os dois maiores né?, olha esse ano não tem veraneio na praia. Então tudo isso a gente vai sentido porque é uma coisa que era 
tranqüilo, era normal, era normal chegar no fim de ano às vezes comprar um móvel novo prá dentro de casa, comprar alguma 
coisa e esse ano, a partir desse ano tudo mudou né? 

F: E tu tinha um bom rendimento nesse trabalho?  

E: Tinha, tinha. Tinha sim. Um bom rendimento. Principalmente quando eu saí da Paulo Feijó para a Sogenalda, eu tive. Que 
eles me... .. .. me deram uma boa... diferença de salário por esse cargo novo que eles tavam me dando, não era um cargo, era o 
mesmo, mas pelo fato de eu ter saído da Paulo Feijó e ter entrado prá Sogenalda que seria uma coisa o dobro do meu serviço 
né?, então eles me remuneraram por isso. Só que com a inflação aquilo tudo foi comento, comendo, comendo. No final ainda 
ficou um bom salário mas não tão bom quanto eu passei prá Sogenalda. Mas era uma faixa etária quando eu fui demitida de 950 
Reais. E 950 Reais hoje em dia tá difícil alguém ganhar 950 e eu ganhava. Então são 950 Reais que deixaram de entrar dentro 
de casa todo mês né? Que era rancho, era luz, era o condomínio, era alguma prestação de roupa que eu comprava prás 
crianças, calçado prá mim. Então quer dizer que meu esposo ficava com a outra parte, a mensalidade do apartamento né? 
Então quer dizer que mudou muita coisa que agora tudo é só com o dele né?, então. 

F: Vocês tem casa própria? 

E: É um apartamento, mas financiado. Financiado, nós temos que pagar. Então e tudo tá subindo né?, tá ficando difícil né?, cada 
vez tá ficando mais difícil a coisa né?, Então claro, são coisas que agora tem que colocando rédeas prá não faltar né?, mas não 
dá mais prá viver tão tranqüilo que nem era antes né? 

F: Como é que passou a ser um pouco esse teu cotidiano de desempregada? Digamos assim. 

E: [Risadas] É, todo mundo, os vizinhos já perguntaram: báh! Como é que tu tá se sentindo em casa? Tanto tempo a gente 
nunca te via, só domingo geralmente né?, que te via em casa e de noite e agora tu tá sempre em casa. É o começo foi difícil prá 
mim, eu me acordava naquele horário de manhã, parecia que eu tinha que ir trabalhar. Quando o telefone tocava parecia que 
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era alguém que tava me chamando prá ir pro serviço. Olha, a gente pensou melhor, quem sabe se tu volta prá trabalhar? Mas 
isso não aconteceu. Claro e eu passava o tempo e isso aí foi, eu fui me acostumando em casa. E sendo que um ano atrás eu 
tinha ficado de licença maternidade em casa 4 meses que eu tinha ganho neném. Então eu já tava mais ou menos acostumada 
a ter que ficar em casa só que aqueles 4 meses eu sabia, que depois dos 4 meses eu ia voltar a trabalhar né?, e ali não, se 
passaram 4 meses e eu continuei, continuei. Só que agora eu já tô mais acostumada a ficar em casa porque... 

F: E como que tu passou a organizar o teu tempo digamos assim? 

E: Olha eu não conseguia nem me organizar no começo, parecia que eu tinha que fazer tudo correndo porque eu tinha que sair. 
Eu não conseguia ver assim, não eu tenho de tarde em casa, eu posso. Então eu levantava de manhã e pensava que eu tinha 
que passar roupa, eu tinha que lavar, eu tinha que cozinha porque na parte da tarde eu não ia tá em casa. Então chegava de 
tarde em casa e não tinha nada prá fazer porque eu já tinha corrido de manhã prá fazer tudo né? Então aí depois eu fui me 
acostumando, não mas eu tenho a parte da tarde, dá prá mim fazer. Então geralmente eu fazia a limpeza no sábado porque 
como eu trabalhava durante a semana, sábado que eu fazia limpeza e eu tava acostumada com aquilo. Invés de eu deixar de 
fazer a limpeza na sexta porque eu tava em casa, quando eu via tinha passado a sexta e eu ia fazer a limpeza no sábado. Então 
eram coisas assim que eu fui me desacostumando e foi, foi difícil, bastante difícil. 

F: A questão do, tu passou a ter mais tempo livre?, digamos assim. 

E: Sim. 

F: Sim. Prá .. .. .. sei lá, prá lazer? (Sim.) Como é que tu passou a usar esse tempo prá outras coisas?, prá lazer por exemplo? 

E: Passei. Passei a usar. Prá desfrutar mais com meus filhos né?, no caso já que eu tô em casa né?, não tanto de sair, assim 
que eu quero dizer tipo assim cinema, teatro, dançar não, esse tipo de coisa não. Eu não com esse sentido, no sentido assim de 
poder sair mais com os filhos, assim, eles vão bater uma bola e eu posso ir junto mesmo sendo em dia de semana, eu posso 
levar eles no colégio, coisa que eu não fazia antes. Levar, buscar o meu pequenininho, eu posso pegar ele, posso sair com ele 
dá uma volta prá ele caminhar, ir na pracinha com ele, andar de bicicleta, esse tipo de coisa. agora prá tipo de lazer coisa assim 
até que 1 vez por mês até que eu vou num cinema coisa assim né?, mas não que eu tenha usurfruído. Não agora eu vou 
dançar, vou isso, não. Quanto a isso não. 

F: Tu passou basicamente a dedicar mais tempo aos teus filhos? (É.) Isso foi uma coisa positiva prá ti?  

E: Foi. Foi positiva. Por eles ter mais contato comigo agora né?, coisa que não tinham antes tanto contato né? Porque às vezes 
quando eu saía prá trabalhar os 3 tava, dormindo e muitas vezes eu cheguei e eles também tavam dormindo. E no outro dia 
acontecia a mesma coisa, quando eu levantava eles não me viam de novo e quando eu chegava eles já tavam dormindo. Então 
às vezes passavam 2 dias que eu via eles que eles tavam dormindo agora eles não me viam. Era uma coisa assim mais distante 
né?, eu era a mãe mas ficava mais distante. E agora não, agora já tenho um contato mais direto com eles né? 

F: E vocês, tu e teu marido enquanto casal tão lidando bem com essa situação?  

E: Estamos, estamos. Nunca houve assim nenhum atrito nem da minha parte nem da dele. Ah porque tu antes tinha dinheiro e 
agora tu não tem mais e agora tu tá querendo gastar todo o meu dinheiro. Quanto a esse tipo de coisa assim não e também 
nunca deu briga nenhuma. Ah porque tu tá em casa em vez de procurar um emprego. Não porque ele é bem ciente também de 
que não adianta eu sair por aí e ficar o dia inteirinho batendo perna por aí, procurar uma coisa que não vai ser válido agora pro 
momento agora não. Não adianta eu sair por causa do neném pequeno, porque se fosse pelos 2 maiorzinho não. Mas é pelo 
neném pequeno que não compensa eu sair prá procurar emprego. Pelo fato da creche né?, então eu tivesse alguém que 
cuidasse que não cobrasse vamos supor aí sim valeria a pena. Agora quando ele tiver maior aí sim, porque eu vou tá recém 
começando a ingressar talvez no primeiro ano do 2º Grau. Ainda vai tá difícil porque eu não tenho o 2º Grau completo né?, mas 
aí prá mim já vai se tornar mais fácil porque ele já vai tá maior, já vai tá com 4 anos, 5 anos. 

F: E o teu trabalho?, tu gostavas do teu trabalho? O que tu fazia? 

E: Gostava. Embora fosse uma rotina. Era uma rotina aquilo ali porque todos os dias eu recebia os malotes das filiais, cada 
malote era igual um do outro. Claro só os valores que não, mas a documentação que vinha dentro de um vinha dentro de todos. 
e eu tinha que fazer a conferência daquilo ali era praticamente uma rotina diária. Era uma rotina, era difícil aparecer uma coisa 
que fosse diferente. Báh! Hoje veio uma coisa diferente prá mim fazer. Não. Só que eu gostava de trabalhar lá e... não sei como 
é a palavra que eu vou dizer, me dava bem com todos os funcionários desde a direção até o último eu me dava bem. Sempre fui 
assim bem expontânea. Me dava bem com todo mundo, conversava. E o meu trabalho também. Eu sempre fui muito 
organizada. Tudo que me pediam: olha eu quero isso. Tá aqui. Eu quero aquilo. Tá ali. Tá tudo organizado mesmo. Se fosse 
dentro do computador, se fosse dentro num arquivo tudo tava bem organizadinho. Forma de explicar também prás outras 
pessoas o serviço como é que tinha que ser. Às vezes trocava numa filial, trocavam alguém, então tinha que repassar aquele 
serviço prá chegar em mim correto. Então a forma também de tratar com essa pessoa é uma forma muito delicada, bem sabe?, 
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bem, bem normal assim prá que ela entendesse bem prá chegar em mim correto também o serviço né? Mas eu gostava de 
trabalhar lá, até que trabalhei 22 anos lá. 

F: Foi importante prá ti? 

E: Foi. Bastante importante mesmo, gostava de trabalhar lá. 

F: Me diz uma coisa, o teu marido, qual é o trabalho dele mesmo dentro da Aeronáutica? 

E: Ele é... .. .. .. como é que eu vou te dizer?, ele cuida tipo um Departamento Pessoal, que ele cuida os funcionários civis. 

F: A parte administrativa?, pessoal? 

E: É. Ele cuida dos funcionários civis do Rio Grande do Sul só, mas na área da Aeronáutica no caso né?, então é isso que ele tá 
fazendo. Só que agora ele não tá bem atuando isso porque foi extinta uma unidade que ele trabalhava na Avenida Certório e 
extinguiram aquilo ali, então os funcionários que trabalhavam ali eles espalharam prá outras unidades da Aeronáutica aonde ele 
caiu prá dentro do aeroporto que era ao lado. Então ele tá ali agora, o que ele tá cuidando são de... .. . é... assim tipo que tem o 
tal computador tal número, o fulano tá trabalhando com isso, ele tem uma mesa, que é tudo numerado, ele tem uma cadeira, tem 
um armário, ele tá cuidando dos... .. .. .. não sei como é a palavra que eu vou te dizer, dos bens materiais que tem dentro do 
aeroporto é ele que faz. (Sim, aumoxarifado.) É, vamos supor que seja isso né?, tipo essa mesa, essa cadeira tu que trabalha 
com ela, tu é o responsável por isso. Então isso aí é o que ele tá fazendo atualmente isso. 

F: Ele tem bom rendimento nesse trabalho? 

E: Ele até tinha mais quando era outros governos né?, agora com o Fernando Henrique o rendimento tá menor, que ele tá 
tirando valores de tabelas, coisas que eles tinham, além de eu ter sido demitida o salário dele começou a diminuir também. 
Porque antigamente era por tabela, além do salário fixo eles tinham uma tabela. Que aquela tabela ia subindo, ia subindo e tu 
tava no grau 1, tu ganhava mais 20 Reais de gratificação, tu passava prá tabela 2 ganhava mais 30 e assim ia (Tinha uma 
carreira?) E ele tava quase no fim dessa tabela, então ele ganhava vamos supor assim, ele ganhava 700 do salário dele e mais 
500 por essa tabela e o Fernando Henrique tirou essa tabela fora, ele extinguiu isso então ele ficou só com o salário dele (Com o 
básico.) só com o básico que é de 700 Reais. Quer dizer, então piorou em todos os sentidos, além de eu ter parado, saído do 
emprego, o dele que também era um pouco melhor diminuiu também. Então hoje é em torno de 750, 800 Reais o trabalho. 

F: Sim, que o orçamento de vocês. 

E: Que é o nosso orçamento de casa né? Mas graças a Deus por enquanto tem dado prá gente viver não tão bem quanto antes, 
muitas mordomias vamos supor, que seria a palavra, que se tinha antes hoje em dia não se tem mas que dá prá viver tranqüilo 
ainda dá. 

F: E vocês não precisam recorrer a ajudada de amigos?, de parentes? 

E: Não, não chegou a esse ponto não e não espero que chegue a esse ponto né?, que eu consiga pegar um emprego, alguma 
coisa antes né?, que não chegue a esse ponto de precisar de alguém. [Interrupção da fita] Eu te disse que chegava no fim do 
mês e eu não me acostumava com aquele negócio de chegar o fim do mês e eu não ter o meu dinheiro, então quando começou 
o.... o Auxílio Desemprego, eu recebia ele e era como se aquilo ali ia durar prá mim por muito tempo, como se eu ia ter por uns 
2, 3 anos aquilo ali. O que eu fazia com aquele dinheiro? Era pouco mas eu tava recebendo, era como se fosse um trabalho meu 
que eu tivesse recebendo. Eu ia lá e fazia a mesma coisa como se eu tivesse trabalhando. Invés de eu guardar ele prá fazer um 
rancho ou alguma coisa não, eu vou comprar só o necessário. Não eu comprava uma roupa uma roupa prás crianças, eu 
comprava calçado. Quando ele terminou foi que eu caí em mim: mas esse dinheiro terminou, eu não tenho mais e o que que eu 
fiz?, eu comprei roupa, eu comprei calçado, eu comprei coisa prá casa e não tinha ainda me acostumado com o fato de que eu 
não ia ter mais o meu dinheiro todos os mês e aí então chegou uma época depois desse Auxilio Desemprego que eu comecei a 
pegar o dinheiro do Fundo de Garantia né?, aonde foi necessário até por algumas despesas, claro até umas prestações que eu 
tinha né?, que eu havia feito prá liquidar com elas. 

F: E tu tens usado normalmente esse Fundo de Garantia? 

E: É, as vezes até tenho usado uns 100, 200 por mês eu tenho usado mas eu ainda tenho dinheiro guardado ainda que só que 
agora eu aprendi que eu não tô mais trabalhando, eu me conscientizei que eu não tô trabalhando, de que esse dinheiro se eu 
começar a usar muito ele também vai terminar. Então eu tenho que guardar prá uma eventualidade pro caso de eu precisar 
mesmo eu tenho ele prá recorrer dele né? 

F: Tu levasse um tempo prá tu te adaptar (Me adaptara com isso.) com a situação.  

E: Porque que eu não conseguia me adaptar com aquilo ali, parecia que eu tava de féria s e não que eu não ia mais ter aquele 
dinheiro e então quando entrou o Auxílio Desemprego eu digo: ah eu tô trabalhando de novo, tá entrando dinheiro. Então 
quando ele terminou foi quando eu cai em mim de novo de que aquilo ali terminou também, não tinha mais, o único dinheiro que 
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eu tinha meu é o Fundo de Garantia mais nada. E que também se eu começar a usar ele vai terminar e aí eu não vou ter mais 
nada também né? Até agora eu já cai em mim, já entrei na faixa de que eu sou uma desempregada, que eu não tenho emprego.  

F: Tu te defines como uma desempregada?  

E: Me defino [Risadas] me defino como uma desempregada. 

F: Mas tu és uma dona de casa também? 

E: Sim. Sou uma desempregada no sentido financeiro mas em casa eu tenho trabalho que eu trabalho acho que até muito mais 
do que fora né?, porque em casa eu não paro nunca. Na hora que eu levanto até a hora de eu me deitar eu tô sempre, sempre 
tem uma coisa prá fazer, uma atividade prá fazer sempre, sempre, sempre.  

F: E o trabalho doméstico te absorve muito? 

E: Muito. Demais. Demais mesmo. Que eu me pergunto hoje: como é que eu dava conta de tudo? Esses dias eu tava me 
fazendo essa pergunta. Como é que eu saía as 7 da manhã e voltava às vezes 7 e meia, 8 horas da noite? Eu fazia tudo, 
embora o meu esposo me ajudasse em muita coisa. Mas muita coisa eu também fazia. E como é que eu fazia tudo isso? E hoje 
às vezes eu tenho o dia inteiro e quando o meu marido chega em casa eu ainda tô fazendo coisa. Eu digo: mas como é que 
pode tu não ter feito durante o dia? Talvez porque eu sei, ah eu tô em casa então deixa, eu faço depois, faço depois e antes não, 
eu sabia que durante o dia eu não tava em casa, que eu  tinha que fazer tudo aquilo correndo porque durante o dia eu ia tá 
ocupada né? 

F: E o teu marido continua tendo um período de manhã como antes? Ou ele... 

E: No serviço não porque ele trabalha agora no Sindicato. Ele é um dos membros do Sindicato do Funcionários Públicos 
Federais então só que ele trabalha é expontâneo, ele não tem uma verba, um salário do Sindicato não. Ele é tesoureiro do 
Sindicato. Então na parte da manhã ele tá no Sindicato e ela sai de lá e já vai direto pro serviço. Então só na parte da noite ele tá 
em casa. Isso quando não tem reuniões, que quando tem ele vai de manhã pro Sindicato, vai pro serviço e volta pro Sindicato de 
novo quando há reuniões.  

F: Isso há muito tempo que ele tá no Sindicato? 

E: 3 anos já. 

F: 3 anos. Mas então quando o teu filho nasceu, ele tá com 2 anos? (É, ele já) ele já tava no Sindicato? 

E: Já tava no Sindicato. 

F: E ele já tinha esse tempo da manhã prá...? 

E: Não, não tinha mais. não tinha. 

F: E como é que tu fez?, como é que vocês fizeram? 

E: Pois é, era essa coisa. então às vezes eu ia, o que eu passei mais trabalho foi com esse último porque apesar dele ser mais 
diferença de idade, que eu já não tava mais acostumada com criança, e ele foi uma criança que ele não queria muito dormir e eu 
chegava cansada do serviço, eu fazia o meu serviço com ele junto, com outros só que aí eu tinha a menina que tenho até hoje 
mas que ela me ajudava bastante e ele quando chegava na ora de eu ir dormir que eu já tinha terminado o meu serviço não 
queria dormir, então ele ficava acordado até as 3 da manhã. E no outro dia 6 da manhã eu levantava de novo. Então a vizinha 
minha ao lado disse assim: não mas eu acho que tu vai ficar estressada, tu já tá estressada, tu não tá mais conseguindo 
conciliar uma coisa com a outra. Porque às vezes ela ouvia barulho no apartamento, era 3 horas da manhã e eu tava 
caminhando. Então até às vezes eu tava fazendo serviço porque não queria ir dormir e no outro dia. Então foi muito pesado prá 
mim quando veio esse neném e também por eu não mas tanto a ajuda do meu esposo porque de manhã ele saía cedo prá ir por 
Sindicato e essa vizinha minha é que levava esse meu neném prá creche. Ela levava e buscava. Porque no horário que chegava 
em casa a creche já tinha fechado. Então ela só levava prá mim e ela buscava o meu neném. Então foi bem tumultuado mesmo 
no caso esse, esse final que eu tava trabalhando foi bem difícil prá mim. Mas nem por isso, por eu ter mais afazeres em casa eu 
deixei de cumprir com as minhas tarefas dentro do meu serviço. Sempre tava tudo organizadinho. Um dia o meu gerente ainda 
dizia: olha só, me chamava de magra, olha a magra lá ó, chega a tá com os olhos fundo. Mas tá sempre aqui trabalhando todos 
os dias e nunca faltei, por a ou b tava sempre, sempre tava lá.  

F: E à partir do momento que tu ficasse desempregada, digamos assim, a distribuição do trabalho doméstico entre tu e o teu 
marido se modificou ou não. 

E: Não. Às vezes sim. Mas é que daí eu não acho justo também eu dizer prá ele: não, tem tanta coisa prá fazer se eu tô em 
casa. Embora ele me ajude, se ele chegou e eu não tô em casa ele lava a louça, ele cozinha. Ele não fica esperando e se senta, 
ah tô cansado. Vou esperar ela chegar prá fazer a comida. Não, ele vai tomando a iniciativa e vai fazendo. Que às vezes eu saio 
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e vou na minha mãe e uma coisa e outra né? Aí ele, mas eu não acho também justo ele tá trabalhando fora e eu tô em casa e 
ele fazer muita coisa né? Mas nem por isso ele não deixa também de me ajudar né?, porque ele sabe que o trabalho de casa é 
pior que o trabalho da rua né?, é mais pesado. [Risadas] 
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ENTREVISTA N° 51 

Entrevistado: Antônio 

Data da entrevista: 29 de outubro de 1999  

Local da entrevista: Sindicato dos Metalúrgicos de Porto Alegre 

 

 

F: Bom Antônio, a primeira coisa que eu gostaria de saber então é se tu estás trabalhando nesse momento? 

E: Nesse momento eu me encontro desempregado. 

F: Certo. Tu tens algum trabalho eventual?, algum bico?, alguma coisa assim nesse momento? 

E: Não. Nesse momento não tenho nada.  

F: Nada, nada. 

E: Nada. 

F: E tu estás procurando trabalho? 

E: Tô procurando emprego. 

F: E a quanto tempo tu estás procurando trabalho? 

E: Desde o dia que eu fui desempregado né?, porque como pode comprovar nas minhas fichas aí eu nunca fiquei mais de 6 
meses desempregado. Que a primeira empresa que eu saí, eu saí em questão de 22 dias eu voltei a trabalhar em outra 
empresa. E aí trabalhei mais 3 anos e depois saí, fiquei mais 6 meses desempregado e consegui trabalhar mais 5 anos e 3 
meses e aí saí em 19 de agosto de 96 e de lá prá cá me encontro desempregado porque a situação do país atualmente é essa 
né? Mão qualificada tendo o estudo tudo bem, se não tiver estudo infelizmente vai prá fila do desemprego que é onde eu me 
encontro hoje. 

F: Certo. Tu tens procurado emprego regularmente? 

E: Tenho. 

F: É? Durante todo esse período?  

E: É, como é que eu vou te dizer assim, a maior fonte que hoje a gente tem além dos jornais é o SINE mas todo mundo, todos 
os brasileiros sabem que o SINE é dirigido pelo governo né?, e o governo ele tem a meta de tem que ter uma escolaridade 
mínima de 1º Grau e o Brasil se encontra não com a mão qualificada. E... o desenvolvimento no país tá sendo bem mais 
desenvolvido do que a escolaridade do brasileiro então quer dizer que .. .. .. como a gente não tá conseguindo aprimorar esse 
conhecimentos que tão vindo rápido demais então a gente tá se encontrando na fila do desemprego. Não só eu mas milhões e 
milhões de brasileiros né? O SINE aqui em Porto Alegre para gente ter uma base tem dias que tem mais de 3000 pessoas na fila 
e cerca de 300 pessoas prá uma vaga só. Tu ganha um papel né?, é reconhecimento do SINE, tu é encaminhado prá essa vaga 
mas só que tu chega nessa empresa tu, eles dizem: ó tem um período de experimentação de 30 dias mas só que tem 15, 20 
pessoas esperando esses 30 dias e tu é obrigado a ficar na fila e aí tu vai no SINE de novo, no dia seguinte tu vai no SINE e aí 
eles te dizem: ó quando tiver alguma coisa a gente lhe encaminha ou a gente manda um telegrama. Só que se a gente esperar 
fica de barriga vazia né? 

F: Tu tem ido regularmente no SINE? 

E: Tenho. Eu tenho cadastro no SINE desde.. .. .. .. .. .. .. desde 87 sou cadastrado no SINE, .. .. .. .. .. no dia 4 de 5 de 87 eu me 
cadastrei lá. Meu protocolo feitinho lá. E... fui chamado duas vezes só e nessas duas vezes que eu fui chamado às empresas eu 
tinha que pegar mais de 2 condução. Eu já moro no município vizinho né?, que já é agora considerado um dos municípios mais 
pobres do país. Então aí eu tenho que me deslocar até o centro de Porto Alegre que é mais de 1 hora e meia de viagem prá 
chegar até o SINE, e se o SINE me encaminhar prá alguma empresa eu tenho que ter no mínimo, no mínimo mais de 1 hora e 
meia de ônibus de novo. Quer dizer são 3 horas automaticamente perdida prá fazer uma ficha, quer dizer, não vou ter tempo prá 
ir fazer outra ficha noutra empresa senão vou chegar pelo meio dia. Quer dizer que daí procurar serviço numa empresa ao meio 
dia. 

F: E não tem agência assim... (Em Alvorada?) em Alvorada? 

E: Tem. Mas ela... ela é muito pequena, ela não abrange o tamanho da população de Alvorada. [incompreensível]  
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F: E deste período que tu estás desempregado tu foste muitas vezes no SINE?, como é que foi? 

E: Foi. Os primeiros 6 meses eu fui todo, regularmente eu ia lá, só que infelizmente eles diz: não, o senhor tá cadastrado só que 
infelizmente o senhor não tem o 1º Grau completo .. .. .. .. porque prá trabalhar hoje até no DMLU que é uma empresa da 
Prefeitura de Porto Alegre, mais é por concurso. Mas a gente consegue entrar por alguma cooperativa né?, por encaminhamento 
de algum vereador de Porto Alegre, só que daí quando chega a preencher a ficha e tu dizer que tem o 1º Grau eles tem que 
pedir pelo menos o histórico escolar ou um comprovante da escola, tu concluiu esse 1º Grau, daí quer dizer que se tu não tem 
infelizmente tu volta prá trás da fila de novo. 

F: Tu não chegaste então a ser encaminha do prá nenhuma vaga? 

E: Não. Fui encaminhado prá esperar na fila de tal empresa né?, mas nada que fosse trabalhar pelo SINE. 

F: E tu tiveste por exemplo assim entrevista com empregadores e negativas concretas assim de trabalho? 

E: Não. A psicóloga, eu conversei com a psicóloga, ela disse, ela mesmo me disse prá mim que .. .. .. ela foi bem, ela foi bem 
realista né?, que fazer emprego ninguém faz mais, os empregos que tem, tem que esperar ou alguém ser desempregado porque 
abrir alguma indústria, alguma fábrica, alguma frente de trabalho no país é muito difícil. Porque eu sou bem franco prá te dizer, 
eu já fiquei revoltado certo?, porque com dois filhos né?, não tenho o 1º Grau, isso aí é .. .. .. o fundamental da vida do brasileiro 
ter o 1º e 2º Grau só que tu volta prá trás da fila. Tu sai de casa 4 e meia da manhã, tu chega em casa 10 horas da manhã tu vê 
os filhos em casa .. .. .. tu tem que passar às vezes o dia todo em casa parado porque tu não tem o que fazer porque não é, não 
é dizer assim: não, sempre tem o que fazer, mas é .. .. como é que eu vou te dizer?, são pessoas que nunca foram prá uma fila 
de 3000 desempregados onde tem professor, onde tem técnico mecânico, tem técnico eletricista, técnico em eletrônica, 
lubrificador, tem mecânico, tem ajustador, tem torneiro. Quer dizer que tu volta pro final da fila. Eles te dão uma senha, eles diz: 
ah tal dia tu vem aqui e aí tu volta lá só que daí tu .. .. .. tá infelizmente tu não... não tem um cursinho de cálculo técnico, leitura e 
interpretação de desenho aí quer dizer que tu fica de mãos atadas. 

F: Sim, quer dizer que no setor metalúrgico eles exigem (Exigem.) necessariamente (Necessariamente.) o 1º Grau completo? 

E: É. Até sai em jornais né?, que pede ajudante de metalúrgica que tenha noções .. .. .. que tenha noções de cálculo técnico e 
33 anos. Mas noções se tu pegar um livro tu estudar por 30 dias tu fica com uma baita noção. Só que tu chega lá não é noção 
que eles querem, uma noção visual, eles querem que tenha de um cursinho do SENAI, no mínimo 40 horas no SENAI e 40 
horas SENAI isso gera 100, 120 Reais, se tu tá desempregado dá onde é que tu vai tirar esse dinheiro?  

F: E prá fazer esse curso tem que ter também o 1º Grau? 

E: Tu tem que ter também o 1º Grau. Prá fazer qualquer curso dentro do SENAI tu é obrigado a ter o 1º Grau. .. .. .. .. .. .. Quer 
dizer que tu volta de novo pro final da fila sempre se tu não tiver o 1º Grau que é o básico prá ti fazer qualquer tipo de curso .. .. 
.. .. tu volta pro final da fila se tu não tiver escolaridade. Por isso que hoje eu me encontro né estudando no Integrado porque não 
só pela oportunidade que eles tão dando, que eu acho o seguinte, que eles tão mostrando aos brasileiros né?, que isso aí se 
encontra em 10 estados hoje né?, que mais do que nunca chega de ficar com as mãos atadas. O governo nunca investiu, eu 
digo por mim né?, que eu começo trabalhei numa empresa multinacional e a gente lia muita correspondência das empresas que 
vinham de fora, que compravam matéria prima nossa, o governo nunca investiu na área da educação, nunca investiu. Qual é o 
trabalho hoje?, qual é a prefeitura hoje, as prefeituras, os municípios, os estados que vão nas faculdades? Eu digo por mim isso, 
pelo meu pouco conhecimento que eu tenho, que são agarrado com as faculdades, que pegam as faculdades e diz não, vamos 
fazer estudo na área social, vamos fazer, vamos pegar os professores da área da saúde da faculdade e vamos fazer uma 
medicina alternativa. Eles não fazem isso, cada um prá si. Quer dizer que aonde não tem união não tem força.  

F: Sim. E me diz uma coisa, além de ir ao SINE, de ir nas empresas, tu tem tomado outras providencias prá arrumar emprego? 

E: Tenho, tenho. Eu no caso eu trabalho como mecânico também né?, eu aprendi na Siga né?, aí eu faço serviço de mecânico 
quando tem alguma oficina, que o cara tem muito serviço né?, aí eu vou fazer, vou fazer um bico quando dá eu vou fazer algum 
bico né?, mas primeiro eu tô participando desse seminário que tem aí dia 28 quinta, hoje sexta feira dia 29, amanhã dia 30 até 
domingo, até o dia 31 eu vou tá, eu vou tá nesse seminário. 

F: É um seminário...? 

E: De... .. .. .. .. .. é da Escola Sul né? 

F: Sim, promovido pela CUT. 

E: Pela CUT, pela Escola Sul pela CUT. E na Área Regional de Conselho de Comissões dos Municípios de Empregos, dia 28, 
29 de outubro de 99 e esse outro que a gente vai ter que é outro seminário dia... .. .. dia 30, dia 31 que nós vamos fazer, esse aí 
é pela CNM, pela Confederação Nacional de Metalúrgicos. 

F: Semana que vem? 
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E: Não... sábado e domingo agora. 

F: Sábado e domingo. E pois é, quais são as outras formas que tu utiliza prá procurar emprego além do SINE e...? 

E: É que as empresas que quando tem vaga eles tem mais vaga é pela área técnica né?, e aí já na portaria da empresa, na 
recepção da empresa então já são bem explícitos no cartaz né?, a empresa oferece vaga prá operador de máquina, operador de 
CMC, hã torneiro mecânico frezador e aí depois vem os pré-requisito né?, a empresa, a empresa exige: 2º Grau, curso técnico, 
curso do SENAI ou 1º Grau, noções de cálculo técnico, leitura e interpretação de desenho. Mas exige a certificação de 1º Grau, 
esse é fundamental, não tem. Além do mais uma pessoa de 4ª série que nem eu que saiu da escola com 12 anos, na 4ª série, 
eu sai com 12 anos prá mim trabalhar num depósito de banana lá em Santa Catarina né?, que eu fiquei lá 8 meses lá em Santa 
Catarina porque quando eu formei família eu fui prá lá e como que eu vou te dizer?, quando eu voltei de lá prá cá aquele ano eu 
já tinha perdido. Eu já tinha perdido e não voltei mais prá escola e continuei ficando assim em carga, era guri né?, e foi. E aí fui 
trabalhar com 16 anos na [incompreensível] depois de lá prá cá só veio e é onde eu me encontro hoje, no final da fila. Espero 
né?, que depois que nem os professores diz prá nós: tu obtendo o 1º Grau não te garante emprego, te garante mais dignidade 
de lutar por uma vaga ou de tu lutar por um direito no SENAI prá obter um curso prá tu dizer assim: bom, eu não tô 
desempregado não é porque eu não tenho formação e sim é porque não tem vaga. Porque é brabo ter a vaga e tu não for 
qualificado prá aquela vaga. Pô!, porque ele é mais novo do que eu?, tu tá lutando e eu sou mais velho do que ele, tenho mais 
conhecimento, trabalhei em mais empresas mas eu não tenho a mão qualificada, não tenho o 1º Grau, então quer dizer que 
volto pro final da fila de novo. 

F: E tu chegaste a procurar emprego noutros setores ou tu tá esperando terminar o curso (O 1º Grau?) Integrado? É, prá pegar 
emprego? 

E: Não, eu, eu faço, os bico que eu faço, eu tenho carteira né?, eu trabalho motorista de táxi, faço bico de táxi na Zona Norte, 
posso fazer serviço de pedreiro, serviço de pintura, acabamento. Trabalho como vidraceiro também, posso .. .. .. faço serviço de 
pedreiro que é colocar piso, elétrica básica eu sei também, tenho elétrica básica do Relógio no caso né?, prá dentro da casa eu 
faço tudo. 

F: Tens feito isso desde que tu estavas desempregado? 

E: É, eu agora tô vivendo mais desses bicos. 

F: Desses bicos. E me diz uma coisa, como é que é esses bicos?, surge?, trabalha um dia no outro não trabalha? Como é que é 
isso? Quanto tempo tu consegue ficar trabalhando num bico?, com a renda como é instável isso? 

E: É que o bico é assim ó, eu fiz um serviço hoje vamos supor que prá você né?, aí você diz assim: ah a minha mãe precisa que 
faça uma reforma dela, colar uns azulejos. Eu vou lá e colo os azulejos prá ela, passo uma tinta na parede, faço uma massa 
corrida aí ela diz: ah tem uma senhora aí que precisa trocar o forro do quarto dela, quanto é que o senhor cobra? Eu digo: bom 
eu tenho que ir lá prá dar o orçamento. Aí eu vou lá e aí eu já condeno a fiação dela que tem um certo tempo de vida né?, eu 
digo prá ela assim: ó a senhora poderia fazer isso, isso e isso. Aí ela resolve trocar uma janela e aí eu já troco uma janela prá 
ela, faço uma modificação aí ela já diz: ah o senhor não sabe fazer um piso?, e aí eu vou e faço o piso e assim sucessivamente. 

F: Sim, são trabalhos que vão surgindo  

E: Vão surgindo entendeu?, mas é que nessa área é que também já tá muito saturado porque tem muita gente desempregada 
que trabalha nessa área. E a área da construção civil que é uma área que a gente achou que ia ter grandes progressos 
infelizmente também tá decaindo muito né? 

F: E tu não tem feito nos últimos .. .. .. semanas, tu não tem feito nem bicos? 

E: nada. 

F: Nada, nada, nada.  

E: Prá ser bem sincero faz mais ou menos uns quase 40 dias redondamente, uns 40 dias mesmo que eu não tenho mais nem 1 
Real no bolso. A não ser o Vale Transporte que o Integrado dá. Não tenho um Vale Transporte. Eu se hoje o Integrado chegasse 
e falasse: ó a partir de hoje não tem mais Vale Transporte. Eu teria que parar porque, sou bem franco né?, tenho muita ajuda da 
minha família né?, tenho a minha mãe que trabalha de funcionária pública, ganha pouco mas reparte o que ela ganha comigo 
né?, e a minha esposa ela cuida de 4 crianças entendeu?, mas eu umas despesas né?, eu tenho a minha água, eu tenho a 
minha luz né?, eu tenho o pão e o leite de todos os dias, eu tenho que comer também e os meus filhos tem que comer e onde eu 
moro a escola mais perto são 5 km aí ele tem que pegar o ônibus né?, aí quer dizer que se .. .. .. se continuar assim, eu acredito 
se continuar assim, se o governo continuar de braços cruzados, não der um basta prá isso tudo aí infelizmente o brasileiro vai 
chegar num estado assim que ele vai ter que ir prá rua ou vão ter que, o povo vai ter que dar um golpe, vai ter que dar um basta 
porque o povo tá se tornando miserável, analfabeto, entendeu?, não tem o que comer. Quer dizer que a gente ficar de braços 
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cruzados é brabo, quer dizer se a gente briga é feio mas pela fome eu acho que não é feio né?, tu tem que impor os teu direito 
como cidadão né? 

F: Claro. No caso as tuas reservas do Fundo de Garantia, essas coisas tu (Todas já foram.) tu já consumiu tudo. 

E: Tudo. Esse dinheiro que... esse dinheiro que eu ganhei da empresa da Siga, esse dinheiro eu juntei que deu quase 8000 
Reais e comprei a casa onde eu moro (É própria?) É própria e tô pagando o meu terreno. Tem aí são 100 Reais por mês da 
prestação do meu terreno. Aí tem muita gente, tem muitos colegas que dizem: pô! como é que tu tá desempregado e tu 
consegue pagar a prestação do teu terreno? Aí eu digo, eu digo prá eles: sim, é que eu quando vou dar um orçamento de 
alguma pintura, de algum serviço de pedreiro que eu vou dar eu dou lá embaixo, eu dou o mínimo possível que dê prá mim me 
manter porque se eu dizer não eu cobro tanto ele vai dizer não eu tenho outro que cobra menos do que isso aí. Então eu já faço 
um acordo com o cidadão que chego lá e digo: não, o senhor vê aí o que o senhor pode, pega 2, 3 orçamento, o mais barato 
que o senhor achar eu dou aí quase uns 10% a menos ainda. Prá mim poder ficar porque senão não tem condições porque 
abono de salário, seguro desemprego isso aí são coisas que acabam e o emprego tu tem possibilidade de te esforçar na 
empresa e tirar curso. E aí tu vai dizer: mas tu trabalhou 5 anos numa empresa e nunca tirou um curso? Aí eu volto a dizer: 
porque nas empresas eles não botavam uma ante-sala prá dar escolaridade pros funcionários.  

F: Não investiam no trabalhador. 

E: Não investiam no trabalhador. Aí tu diz: mas tu nunca teve vontade de estudar? Eu digo: pô! vontade eu sempre tive eu nunca 
tive foi oportunidade que nem eu tô tendo hoje que a CUT, a CNM, o Sindicato dos Metalúrgicos que... se não fosse o Sindicato, 
não fosse o Sindicato, seja da categoria que for porque o Sindicato é os funcionários da empresa é quem é sócio. Sindicato não 
é uma diretoria, a diretoria tá só prá administrar. Sindicato são todos aqueles que vão levantar a bandeira e vão dizer: não, 
vamos dizer pro patrão que a gente executa o trabalho mas a gente quer ser reconhecido, a gente quer salário. Porque a gente 
trabalhar por salário, pelo básico da categoria, por um produto que vai sair aqui do país e vai ser vendido lá fora pelo triplo do 
preço então quer dizer então que só o patrão tem lucro, quer dizer que o empregado continua vai ser empregado, vai ser 
descamisado, vai viver com fome, não vai ter condições de sobrevivência nenhuma. 

F: Me diz uma coisa, tu dispõe de ajuda de mais alguém além da tua mãe? 

E: Não, só da minha mãe. Nós somos dois irmãos né? 

F: E o rendimento da tua esposa é baixo também? 

E: É baixo. É mais prá manter, prá gente se manter, prá manter a casa. 

F: E ela não procura trabalho? 

E: Não, a minha esposa trabalhou... a última empresa que ela trabalhou, que ela sempre trabalhou no Grupo Real né?, trabalhou 
no Grupo Real, trabalhou na União de Seguros, na CIA União de Seguros e ela trabalhou na Refrigeração Nacional na Sete de 
Abril [incompreensível] da avenida Farrapos, ela trabalhou 6 anos, 3 anos, 3 anos e 8 meses e ela saiu dessa empresa, ficou 2 
anos desempregada e trabalhou 6 anos na Menphis Fabrica de Sabonetes .. .. .. .. é nessa empresa ela trabalhou nessa 
empresa e como ela é formada tem o 2º Grau e na época ela estudou, ela se formou na Escola Kent que é uma escola particular 
né?, que os pais dela quiseram pagar prá ela e ela estudou e se formou, foi aonde a gente conseguiu juntar dinheiro, fazer uma 
caderneta de poupança e depois eu saí dessa empresa que eu trabalhava a gente juntou dinheiro e a gente consegui comprar 
aonde a gente mora que até entanto eu morava com a minha mãe né? Pô! o brasileiro também só pensa em construir família, 
em construir uma educação, em construir uma cultura melhor, não pensa, pensa logo em construir uma família. Aí diz assim: 
não, não é bem assim. A gente tenta juntar o útil ao agradável né?, só que a gente vai lutando, a gente vai dividindo o que a 
gente tem, a gente vai construindo alguma coisa só que a gente nunca pensa que a gente vai se encontrar numa situação que a 
gente, que eu me encontro hoje, que eu tô né? Que a gente pensa assim: não, do desemprego, ah não eu tiro um cursinho 
básico aí e vou lutando prá frente, vou tocando. Ah um dia depois do outro eu vou passando. Só que as situações vão passando, 
vai se agregando, vai ficando na porta da gente até chegar uma hora que não pode prá entrar né?, quando a gente olha ele .. .. 
.. ela já tá dentro de casa e quer dizer que daí a gente não tem como colocar prá rua. Que a gente não tem emprego .. .. .. .. o 
governo tá fazendo o mínimo possível prá ajudar essa classe social menos favorecida né?, porque eu duvido hoje um cidadão 
que tenha o 2º Grau ele for em 300 lojas que tem entre a Avenida Farrapos e a Avenida Assis Brasil, se ele vai receber alguma 
oferta de trabalho. Duvido muito, não tem, não tem como. O estado é desesperador né? 

F: Me diz uma coisa, tu disseste que a tua esposa ela teve outros empregos e me disse que ela tá desempregada hoje? 

E: Tá, tá desempregada. 

F: Desempregada há muito tempo também?  

E: Ela faz... é que a minha filha tem 5 anos .. .. .. .. faz... .. .. .. 4 anos e meio que ela tá desempregada. Nasceu a minha menina, 
a empresa cumpriu, cumpriu as exigências do governo que dá uma, um amparo prá mãe né?, que até 6 meses depois da mãe 
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ganhar a criança né?, aí a empresa dela respeitou o limite, (Não pode demitir.) é, a empresa dela respeitou esse limite de 6 
meses mas antes de completar os 7 meses a empresa mandou embora. A empresa é uma das maiores fábricas de sabonete 
que tem aqui no Rio Grande do Sul, é a Menphis Fábrica de Sabonete. 

F: Quanto tempo ela trabalhou lá? 

E: Trabalhou 6 anos e meio mais ou menos. 

F: Me diz uma coisa, em relação aos filhos como é que vocês faziam prá trabalhar fora também?, como vocês faziam prá 
conciliar a questão da crianças com o trabalho? 

E: O Artur de 8 anos ele foi... ele foi posto numa creche não governamental né?, ela é como é que eu vou te dizer assim?, as 
crianças que tem padrinhos no exterior no Canadá, na França sabe?, eles levam uma fotografia da criança né?, como tem muita, 
muita creche no Brasil hoje que é assim que recebe ajuda do governo o mínimo possível, o básico prá dizer assim: ó aqui tem 
uma renda do Governo Federal, que é repassada pro Governo Estadual e passa pro Municipal e o Municipal vai lá e leva. Quer 
dizer, passa por três mãos até chegar ali, quer dizer já chega defasado né?, aí o Artur ele recebia o leite, o pão dele e fralda prá 
ele certo?, eu só tinha o trabalho de largar ele de manhã na creche com algumas roupas dele só e o resto do dia ele passava na 
creche. 

F: E iam pegá-lo de noite. 

E: Nós pegava ele de noite. Que nós dois trabalhava. A gente morava com a minha mãe e a gente pegava ele de noite e ia prá 
casa e depois de manhã de novo. E eu na empresa eu pegava 10 para as 6 da manhã né?, eu pegava 10 prá 6 da manhã e ia 
até as 4 horas da tarde todos os dias e ela pegava as 7 e meia da manhã e ia até as 6 da tarde e às vezes ela soltava mais cedo 
prá amamentar né? Já a Andreia, essa de 5 anos, a gente não teve a mesma chance né?, que daí como a minha esposa ficou 
desempregada e a creche e bem explícita né?, a mãe e o pai tem que tá empregado prá poder receber auxílio da creche porque 
daí realmente tu não tem com quem realmente deixar os teus filhos, se a mãe não trabalha porque a mãe não fica com os filhos? 
Aí a minha esposa disse báh .. .. .. as tias da creche lá da secretaria me deram um visto de mais 30 dias prá manter as crianças 
lá senão eu não posso deixar mais as crianças (Nenhuma das duas?) Nenhuma das duas. Eu sou obrigada a arrumar um 
serviço em 30 dias. Daí como ela tinha 2º Grau ela procurou na área dela né?, a primeira coisa é a gente procurar na área da 
gente. 

F: Qual é a área dela mesmo? 

E: Ela trabalhou... 6 anos como auxiliar administrativo. Mas ela experiência de crédito e cobrança né?, daí que ela se formou no 
2º Grau como auxiliar administrativo né?, daí ela pegou e fez o seguinte, ela procurou nessa área e não encontrou aí ela 
conseguiu numa agência de emprego o serviço de doméstica que ela trabalhou prá uma agencia de emprego, trabalhou 3 
meses só que agência de emprego é o seguinte, [incompreensível] tu trabalha 3 meses. 

F: É trabalho temporário? 

E: Temporário. Tu trabalha por 3 meses, faz tu presta serviço prá uma empresa de limpeza né?, vamos supor num condomínio, 
num prédio e aí tu trabalhou por 3 meses e aí prá eles não pagar os encargos sociais o que é que eles faz?, eles pegam e diz 
assim: olha essa empresa aqui a gente não tem mais vaga, fechou os teus 90 dias né?, então tu espera mais uns 30 dias em 
casa que a gente manda te chamar prá uma outra empresa prá não, prá não pagar os encargos sociais. E como tu vai ficar 30 
dias, 30 dias é justificativa de abandono de trabalho né?, que tem um lei que diz né?, e o que que acontece?, aí tu ficou 30 dias 
em casa tu pode trabalhar mais 3 meses porque tu teve 30 dias de intervalo de 3 meses a 3 meses. 

F: Não cria o vínculo. 

E: Não cria o vínculo e aí o que acontece?, a agência vai sobrevivendo das mãos de obra que tão aí na rua que hoje em dia tem 
muita mão de obra né?, abriu uma construção civil que diz: ah a gente precisa de pedreiro a 1 Real a hora eu sou o primeiro a 
me candidatar, sou o primeiro a me candidatar. Se eles dizer: ah mas a gente só dá vale transporte, uma cesta básica e um real 
por hora. Tá bom porque nem isso eu ganho num dia, embora ganhar 1 Real por hora e mais uma cesta básica aí que a cesta 
básica é 30 real e mais o vale transporte ainda. Que a minha passagem é 1 Real né?, eu gasto 1 Real prá ir e 1 Real prá voltar, 
[incompreensível] onde ampara o trabalhador. 

F: E como ficou em relação aos teus filhos tu tava contando da creche, ela pegou o emprego e terminou o contrato. 

E: Ela trabalhou 3 meses nessa. 

F: Sim, conseguiu manter as crianças na... 

E: Não. Não porque não era de carteira assinada. (Ah não brinca.) É. não trabalhou de carteira assinada porque tem que 
comprovar.  

F: Mas era um vínculo legal?  
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E: Era um vínculo legal até hoje, a creche é a Eugênia Ponte o nome da creche. Lá o Artur recebeu me parece que foi do 
Canadá, um cartão do caso da família, é uma família né?, que eles adotam tipo assim eles adotam a criança. eles olham a 
fotografia né?, eles adotam. Aí como a minha esposa não tinha carteira assinada foi dado baixo na empresa porque é assim ó... 

F: Sim mas ele não aceitaram esse emprego temporário que ela... 

E: ... não por isso mesmo, é temporário.  

F: Sim. E eles não aceitaram. 

E: Não aceitaram ela, a gente fazia o seguinte, a gente pagava prá alguém cuidar das crianças porque a minha mãe trabalha 
também só que daí vai se tornando muito caro, cuidar dos filhos hoje é uma responsabilidade muito grande e tu tem que gostar. 
Ou tu tem muita necessidade né?, como é o nosso caso hoje daí eu ela fazia o seguinte, daí ela faz o seguinte: bom então eu 
vou fazer o seguinte Antônio, eu vou cuidar de criança em casa, eu vou cobrar bem mais barato do que os outros cobram e vou 
cuidar de criança, o que que tu acha?, eu digo: por mim sem problema, vai ajudar mais o desenvolvimento dos meus filhos mais 
criança né?, aí só sei te dizer que ela começou a cuidar aqui em Porto Alegre quando a gente morava aqui só que daí eu fui 
desempregado dia 19 de agosto, pena que não deu tempo. Eu soube ontem de noite que eu ia te ter essa entrevista aí 
entendeu?, aí eu ia te trazer o contrato da minha casa, do meu terreno, ia te trazer uns documento prá ti comprovar que eu saí 
dia 19 de agosto e dia 11 de setembro eu comprei a casa e dia 13 de setembro eu me mudei sabe?, e aí eu fiquei 
desempregado e a gente foi morar ali e daí a gente colocou uma placa né?, daí a gente colocou no supermercado que a gente 
cuidava de criança né? Eu tava por casa também, eu tava desempregado né?, fazia 1 mês que eu tinha saído da empresa, aí eu 
terminei os fundos da minha casa, uma garagem grande né?, eu terminei a obra. 

F: Tu mesmo construíste? 

E: É, eu mesmo construi. E aí terminei a obra com o dinheiro do Seguro Desemprego um pouco que eu tinha e a gente colocou 
uma creche lá, a gente fez individual com a nossa casa. A gente cobra cerca de 50 Real por criança que eles ficam o dia todo, a 
gente dá banho, a minha esposa dá banho nas crianças, consegui um balanço doado, um balanço de uma escola, eu consegui 
um balanço, eu pintei o balanço, levei, chumbei, é o brinquedo que as crianças tem hoje entendeu? Claro a minha esposa faz 
atividades com eles de pintura, de desenho mas não é nada como se eles tivesse numa escola, numa creche, só que o 
desemprego é grande e a gente tem que lutar com as armas que a gente tem né? E é praticamente o básico que a gente tá  
sobrevivendo hoje é disso, é dessas 4 crianças que a minha esposa cuida, que não chega a dar 200 Reais, porque dá 190. Tem 
uma das crianças que vai prá escola na parte da tarde e aí essa criança paga só 40 Reais. E aí tu imagina café prá essas 
crianças todos os dias e as crianças entram as 6 horas da manhã e pegam as 6 horas da tarde. Aí eu pô! mas 6 horas da manhã 
é muito cedo mas é que nem eu tô dizendo, eu moro num município vizinho de demora 1 hora, 1 hora e meia prá vir ao centro de 
Porto Alegre, é muito longe. É cerca de 12, 13 km. Aí diz: báh! Mas cerca de 12, 13 km faz em 1 hora. Mas só que depende dos 
ônibus, corredor de ônibus vai parando, vai pegando, vai pegando gente, vai largando gente e até chegar no centro de Porto 
Alegre é uma barra.  

F: Então é só a tua esposa que trabalha cuidando das crianças?, tu não trabalhas? 

E: Não. Só quando eu tô por casa, quando eu tô por casa eu ajudo fazer a comida né?, como das crianças, converso com eles, 
né?, dou um orientação pro meu filho que tá na escola e procuro emprego né? Falo com algum colega: báh! Tem uma obra em 
tal lugar, vamos fazer? Vamos. Até nos aqui do Integrado nós temos conversando, nós os alunos né?, tem pessoas de 25 anos 
até 63 anos que tão estudando, que a gente tem alunos de todas as idades, a gente tá tentando formar uma cooperativa certo? 
Só que prá gente montar uma cooperativa a primeira coisa que a gente tem que ter é capital. É a principal, é a chave de tudo e a 
gente não tem capital. E aí a gente não tem apoio do governo, a gente não tem apoio de uma pessoa da área jurídica, de um 
contador, de um administrador. Porque a mão de obra a gente tem, a gente não tem é que administre. Porque a gente entrar 
num mercado com um produto que já tá saturado o que que vai acontecer?, a gente vai entrar e vai sair pela mesma porta. Que 
a gente vai entrar e vai encontrar numa prateleira de um supermercado um produto melhor e superior àquele que a gente tá 
oferecendo no mercado que a gente não vai ter, obter lucro no mercado. Quer dizer que todo o empreendimento que a gente 
empregou, a mão de obra e os administradores, tudo que a gente fez tirando licença prá isso, liça prá aquilo e paga imposto 
daqui e desconta imposto dali e paga o Imposto de Renda e faz isso e faz aquilo e alguém diz assim: báh! A gente gastou aí 
cerca de 10.000 Reais, porque prá abrir uma cooperativa hoje no Brasil tem que ser no mínimo 20 pessoas né?, menos não 
existe. Aí quer dizer que o governo deu investimento daí a gente não tem como pagar esse dinheiro e eles vão dizer: não, só 
podia dar nisso. São desempregados, são semi-analfabetos e não tem nem uma formação de 1º Grau. Ele vai dizer: não, eles 
pegaram o dinheiro e torraram, eles acharam que é assim, que é a mesma coisa que tocar uma carroça prá frente. Aí quer dizer 
que tu fica com as mãos atadas, tu não tem alternativa nenhuma. Ou tu fica parado na chuva ou tu sai correndo na chuva quer 
dizer, dá no mesmo tamanho. 

F: Sim. E me conta assim um pouco como é que tu tá se sentindo nessa situação de desempregado?, como é que...? 
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E: Ah nesses de 22, dia 22 do dia 19 de agosto de 96 até o dia de hoje o dia 29 de outubro 99 que são 3 anos. São 3 anos e 2 
meses desempregado. É assim, tu passa por, como é que eu vou te dizer assim?, por várias situações sabe?, porque tu imagina 
um vizinho que trabalha, se acorda todos os dias de manhã, ele chega, ele sai, ele te vê em casa e diz: pô! mas esse cara não 
trabalha tche, esse cara é um vádio. Entendeu? E aquilo tu não sente, as pessoas não te dizem diretamente mas tu sente nas 
pessoas certo? Tu procura por aí tem gente que diz: ah mas o fulano podia trabalhar em tal empresa, aí tu vai lá, tu trabalha em 
tal empresa, chega lá faz uma ficha na empresa e tu faz uma ficha na empresa. Aí o vizinho diz: não, tu não te preocupa com a 
carteira, eles tão com o número do RG da tua carteira lá. Tu trabalhou 5 anos naquela empresa, tu não te preocupa que a 
empresa vai te dar uma chamada lá, eu venho aí e te dou uma força. Aquilo ali te dá uma ponta de esperança sabe?, só que daí 
passa 1 mês, passa 2, passou 3 meses não precisa esperar que eles não vem te chamar mais. Aí aquilo ali vai te angustiando, 
vai te trancando, tu vai sentindo porque eu sinto assim prá mim ó, o meu filho chegar e dizer assim prá mim: báh! Pai, eu queria 
um tênis, pai eu queria uma camiseta do meu time de futebol e tu saber assim que pô! amanhã é dia de domingo né?, amanhã é 
tantos Real a entrada do clube de futebol, tu diz: pô!, vou pegar o meu filho e vou ver um jogo de futebol mas tu não tem da onde 
tirar, aí tu vai fazer o que?, aquilo vai te angustiando, aquilo vai te deixando trancado por dentro né?, tu vai ficando assim 
desanimado ai tem gente, tem certos tipos de pessoas que diz assim: ah não, tem que ser positivo, tem que ser otimista. Mas tu 
vai ser otimista até quando? 3 anos desempregado prá quem trabalho 5 anos na última empresa e ficar 3 mês, ficar 3 anos 
desempregado. Quer dizer prá mim hoje pegar numa empresa eu tenho que ter um curso senão eu não pego. Faz 3 anos que 
eu tô desempregado, quer dizer 3 anos que eu tô fazendo o que? Tô fazendo serviço eu trabalhei de taxista, eu trabalhei de 
pedreiro, eu trabalhei de eletricista, eu trabalhei de pintor. Quer dizer que em toda essas áreas eu não tenho qualificação 
nenhuma e aí tu vai dizer: não mas tu é pintor? Não mas tu tirou um cursinho de pintura aonde?, tu sabe como é que se faz a 
mistura da tinta PVA com água?, tu sabe qual é a porcentagem de água? Eu digo: não, só se eu ler na lata. Quer dizer, pô!, a 
gente não tem uma formação entendeu? De que nem pedreiro, tu faz uma parede, eles diz: pô! mas tu tirou um cursinho no 
SENAI de pedreiro?, tu sabe usar promo e esquadro? Não sei. Ah mas o senhor não é nem credenciado aí prá trabalhar de 
pedreiro. Eu arrumo um serviço e outro prá fazer mas nada que seja assim na área certa assim, tu é uma pessoa, tu estudou 
(Qualificada.) Qualificada prá aquilo ali né? Tu não tem assim, vamos dizer assim ah não eu estudei, eu tenho a (Formação.) 
formação nisso aí. Não eu tenho entendeu? 

F: Sim. Tu falaste de tá em casa e de repente as pessoas cobrarem, tu te sente mal em casa, quando tu tá em casa? 

E: Tem dias que eu chego vir pro Sindicato, eu venho pro Sindicato, o professor Paulo, o professor José [incompreensível] eu 
venho e fico no Sindicato aí. Eu fico lendo Zero Hora, aí às vezes eu venho de manhã prá cá, pego a Zero Hora com o guarda, 
dou uma lida na Zero Hora, acho algum emprego e vou. Porque eu não tenho dinheiro, dá onde é que eu vou tirar dinheiro prá 
comprar uma Zero Hora? Daí eu venho aqui e leio, me dou bem com os guardas e vou ver se eu arrumo serviço. Ou vou lá no 
SINE, convido qualquer pessoa que quiser telefone pro SINE de Porto Alegre e diz assim: qual é as vagas oferecidas que vocês 
tem hoje?, no quadro de vocês? Aí ele vai dizer: ah a gente tem tantas vagas, daí ele diz: qual é o pré-requisito que as empresa 
pedem? Aí ele vai dizer: ah a gente pede no mínimo 1º Grau ou tu tenha 3, 4 anos na função e tu tenha um cursinho básico aí 
de 40 horas. Um básico de 40 horas, que isso aí vai gerar, um professor do SENAI hoje, que eu já me informei prá tirar curso no 
SENAI, um professor ganha do SENAI por hora Real por hora e mais 10 Real por aluno e mais o salário dele. Isso o diretor do 
SENAI ontem falou prá nós entendeu?, ele falou prá nós o seguinte: não é só o fato do SENAI dá o curso. Ele disse prá nós o 
seguinte: o SENAI ele faz o seguinte, ele tenta encaminhar a pessoa que tá tirando o curso pro mercado de trabalho só que hoje 
os alunos do SENAI tiram um curso e não conseguem chegar dentro da empresa porque tem muito pessoal dentro da área 
técnica que tá desempregado também que pegaram outro serviço, é técnico mecânico mas ele pegaria um serviço de mecânico, 
é ajustador mecânico de lubrificador. O desemprego é grande.  

F: Tu falaste que tu às vezes tu ajuda as cuidar do filho (De todas as crianças.) quer dizer, o trabalho doméstico é uma coisa que 
tu também, te ocupa do trabalho doméstico também? (Me ocupo.) Faz isso freqüentemente?, isso te absorve digamos assim o 
teu tempo? 

E: É, como é que eu vou te dizer assim?, eu lavo roupa, lavo roupa mesmo, não é porque não tem um calo nas minha mãos não 
é porque não tenho trabalhado entendeu?, lavo roupa, lavo louça. Sou bem franco né?, porque querendo ou não alimentação 
que eu adquiro prá mim e para os meus filhos, prá minha família, as minhas conta de água e de luz a gente tira daquelas 
crianças ali né? A minha esposa ela trabalha na área de fazer a alimentação deles e eu faço mais a parte de recreação né?, aí 
eu lavo a roupa deles, a minha esposa dá banho nas crianças, os guris eu já levo os guri pro banho, mostro prá eles e digo: olha 
vocês tem que se lavar assim, assim, assim. Dou uma educação como se fosse os meus próprios filhos que estivessem ali, 
entendeu? Sento eles na mesa, eu converso com eles, eu ensino eles, não por eu tá estudando hoje mas sim porque eu acho 
que o ensino devia de começar mais cedo. Que nem as creches já deviam de ensinar mais cedo. 

F: Sim, e tu faz freqüentemente esse trabalho, tu ajuda...? 

E: É no caso eu tenho feito, essa semana eu fiz isso aí segunda, terça e quarta e essa semana quinta e sexta eu tô nesse curso 
aí. Então tem um seminário regional de conselho né?, de conselho de comissão município de emprego. 

F: Tu falaste do período que tu começaste a trabalhar, tu começaste a trabalhar cedo né?  
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E: É, eu comecei a trabalhar cedo. Na carteira, na carteira eu comecei assim ó, quando o meu pai e a minha mãe se separam eu 
era pequeno certo?, aí eu fui prá Santa Catarina com a minha mãe. Eu saí da escola aqui em Porto Alegre, a escola era Peixoto 
de Azevedo e aí eu tinha estudado até a 4ª série, passei prá 4ª série e estudei 1 ano na 4ª série e aí como é... os problemas de 
pai e mãe dificultam muito o desenvolvimento da criança aí eu rodei na 4ª série, não consegui passar na 4ª série. Daí a minha 
mãe me levou prá Santa Catarina, eu e meu irmão mais velho e a gente foi prá Santa Catarina e eu era uma criança né?, ou eu 
trabalhava na moagem de mandioca né?, prá fazer farinha de mandioca e prá tirar o polvilho ou eu ia trabalhar no depósito de 
banana né?, tirar as banana, tirar os cachos de banana né? os tarros de banana que é [incompreensível] tirar prá lavoura daí foi 
o que eu fiz. Eu não gostava do cheiro da farinha de mandioca né?, que o polvilho ele tem que ficar azedo e o cheiro é horrível 
daí eu tinha 12 anos eu peguei e fui trabalhar no depósito de banana. Com uma faca super afiada né?, o cacho de banana fica 
em pé e... 

F: Isso em Santa Catarina? 

E: Isso em Santa Catarina, e tu tirava, tu tirava os cachos de banana, tu tirava os engaço, que é aquela o talo que fica, atira por 
uma janela e tu ensaca as banana verde e bota dentro de uma caixa e tu pega a caixa e carrega a caixa e bota dentro de uma 
estufa.  

F: Isso era uma empresa?, isso é no meio rural? 

E: É, é no meio rural. É tipo uma cooperativa né?, se junta 5, 6 agricultor e junta as banana e eles botam tudo numa câmara, 
numa estufa e aí quando tá quase, falta 3, 4 dias prá amadurecer aí eles tiram, as banana tá dura, aí eles tiram, botam em cima 
dos caminhão, enlonam, amarram mandam prá SEASA. 

F: E vocês moravam na cidade ou no meio rural? 

E: Não, no meio rural. 

F: E a tua mãe foi trabalhar lá? 

E: Lá em Santa Catarina? 

F: É. 

E: Não porque é meio rural né?, e a gente, eu fiquei. 

F: Vocês tinha terras lá? 

E: A minha mãe tem um pedacinho de terra lá de herança mas é pequeninha, né, daí a minha mãe, a minha mãe ficou lá fora 
com meu pai, ficou lá fora com meu avô porque ela tava separada do meu pai. 

[interrupção da fita] 

[a fita nº 24 no lado A (continuação desta entrevista) não tem som] 
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ENTREVISTA Nº 52 

Entrevistado: Júlio 

Data da entrevista: 29 de outubro de 1999 

Local da entrevista: Sindicato dos Metalúrgicos de Porto Alegre 

 

 

F: Bom, Júlio, a primeira coisa então que eu queria que tu me respondesse é se tu estás trabalhando no momento?, fazendo 
algum tipo de trabalho eventual?, bico? 

E: Não. Nenhum. 

F: Nenhum tipo de trabalho. 

E: Nada, nada, nada. 

F: E tu tens procurado emprego? 

E: Tenho, tenho procurado. Tenho remetido muitos currículos né?, muitos currículos e tal. mas olha, nem como vigia, nem 
frentista né?, que é uma das coisas que pedem menos hã... (Escolaridade.) escolaridade né?, nada, nada, nada. É algumas 
coisas de encarregado, não, o único emprego que me surgiu, eu tenho carro né?, foi numa padaria que estava terceirizando o 
trabalho do reparte de pão tá? Mas o que que ele te oferecia? Ele só te dava o pão a um preço x e te dava prazo de um dia, ele 
te dava o pão de manhã, tu tinha que sair, vender aquele pão, voltar de tarde e acertar com ele. Tu tinha que abrir zona, abrir 
mercado [Risadas] não tem, não tem como né?, não tinha como né?, eu por exemplo tirar do meu bolso por exemplo tinha que 
bancar gasolina, tinha que bancar a.... refeição né?, alimentação eu digo: não, não, não, prefiro ficar parado, prefiro ficar parado. 
Tenho procurado, tenho procurado todo o final de semana eu compro a Zero Hora tô lá olhando nos classificados e tal mas 
não... 

F: E me diz uma coisa a quanto tempo tu estás procurando trabalho? 

E: Desde.... logo depois do carnaval, era. Isso foi já a partir de... eu acho que foi a partir maio desse ano, a partir de maio desse 
ano tá? Eu quando eu parei depois do ano novo né?, janeiro, fevereiro e tal eu digo não agora eu quero dar uma amenizada na 
minha vida, eu quero botar a cabeça no lugar, eu digo eu quero me “desestressar” vamos dizer assim né?, aí em maio, é foi em 
maio mais ou menos, em maio por aí eu comecei a sair, é comecei a sair. 

F: E tens procurado regularmente? 

E: Sim, sim. Regularmente tá? É lógico, eu não ando de porta em porta, eu não ando de porta em porta né?, mas por exemplo tô 
no centro eu sempre dou uma passada numa agência de emprego, tem várias ali no centro, até eu tenho os endereços ali, vou 
lá dou uma olhada, converso com eles e tal, deixo o currículo né?, outras eu vejo, pego pelo jornal mando pelo correio. É isso 
que eu faço. 

F: E tu tem encontrado sei lá, tem tido entrevista de emprego? 

E Não, não, não. O máximo que eles te dizem: tu tem currículo? Tenho. Eu digo: olha, vocês tem vaga aí prá supervisor de 
produção, encarregado de produção, prá qualquer área? Não. Olha no momento não. Eu digo: eu posso fazer uma ficha aí com 
vocês? A primeira coisa que eles te perguntam: tem currículo? Eu tenho. Ah então tu deixa o currículo aí, qualquer coisa a gente 
te chama. É assim que funciona, é assim que funciona. 

F: Sim. E me diz uma coisa como é que estão... como é que tu tá pensando daqui prá frente?, tu vai continuar procurando 
emprego?, tu vai esperar terminar o Integrado prá...? 

E: É, eu tô procurando, tô procurando, tô procurando porque essa época, normalmente nessa época né?, sempre surgem 
algumas vagas nem que sejam temporárias. Eu continuo procurando e fazendo o Integrado paralelo a isso, fazendo o Integrado 
e tal que a escolaridade é fundamental, que a escolaridade daqui prá frente, se há algum tempo atrás já era importante agora ela 
é importantíssima né?, ela é importantíssima. 

F: Como é que tá sendo prá ti essa experiência de desemprego?, como é que tu anda te sentindo em relação a isso? 

E: Olha, o primeiro horror que eu tive na minha vida, o primeiro pavor que eu passei na minha vida foi quando eu fui demitido da 
[incompreensível]. Pra mim aquilo foi o fim do mundo, o fim do mundo. Eu fiquei assim olha, sem saber o que fazer né? Depois 
as outras vezes eu já tirei de letra, já tirei de letra tá? Então por exemplo eu passei esses, esses quase 30 anos dentro de 
fábrica né?, porque em qualquer uma dessas que eu trabalhei eu sempre me envolvi muito até em termos de responsabilidade e 
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independente do salário, do dinheiro né?, claro isso é importante, é a tua sobrevivência mas eu gosto de trabalhar, eu gosto 
muito de trabalhar. Eu sou daqueles caras o primeiro a chegar e o último a sair sabe? Se por exemplo é pra entrar as 8 horas tu 
pode Ter certeza que 7 e meia, 7 e 15 eu tô lá tá?, e se tiver que tiver até as 10, à meia noite, se tiver que virar, isso a gente 
fazia na Miura fazia muito não tem problema nenhum né? Então eu fiquei muito tempo dentro de fábrica, eu fiquei bitolado, 
robotizado sabe?, e à partir desse tempo agora que eu parei, que eu resolvi parar, dar um tempo prá mim, eu parece que eu 
botei que eu fiz uma operação de catarata porque eu sempre fui cego entende? Eu acho tudo bonito, tudo ótimo agora, tudo 
excelente. Tô desempregado, não tenho dinheiro azar! Eu tô tranqüilo sabe?, eu tô bem. Sabe?, é exatamente ao contrário né?, 
porque normalmente pelo que eu vejo, pelo que eu leio, inclusive tem até um departamento na.... ali no SINE que normalmente 
cuida dessa parte psicológica né?, porque normalmente o pessoal entra em depressão né?, o pessoal entra em depressão. E 
comigo aconteceu o contrário, eu por exemplo claro eu tenho toda uma estabilidade de vida né?, por exemplo o meu filho tem 21 
anos é um adulto não tem grandes despesas, a casa que eu moro é própria entende?, tenho telefone, tenho carro né tche? O 
apartamento é financiado pelo BNH mas é dos antigos ainda e a prestação é baixa então eu não tenho grandes despesas né 
tche?, por exemplo eu quando muito, quando muito eu saio vou num cinema, eventualmente, eventualmente sair as sextas feiras 
tomar uma cervejinha com o pessoal das firmas e ia pra casa tá? Então é comida e as despesas de casa tudo tranqüilo, então 
eu sobrevivo com pouco, não preciso de muito. Claro o meu padrão de vida baixou bastante né?, por exemplo se eu comia 
colchão de dentro hoje eu tenho que comer uma carne bem inferior né?, tenho que comer frango hoje né?, se todo final de 
semana eu tomava uma cervejinha agora não dá mais né?, é uma vez por mês e tal. Claro teu padrão baixa mas isso tu te 
adapta tranqüilamente, tranqüilamente né tche? Então eu posso te dizer com certeza né tche?, não difícil, pode ser que daqui a 
algum tempo que eu não sei quanto tempo eu vou conseguir, quanto tempo ainda vou me manter desempregado mas eu estou 
muito bem cara, tô muito bem. 

 F:[incompreensível] tua esposa trabalhar? 

E: Exato, exato, exato. 

F: Trabalhando com estabilidade. 

E: É, por exemplo o que eu fiz?, hoje o que eu fiz?, a minha esposa tem problema de coração e tal inclusive semana que vem 
ela vai ser operada da vesícula e então eu assumi todo o serviço da casa. Eu acordo de manhã vejo o jornal Bom Dia Rio 
Grande, o Bom Dia Brasil, tomo o meu banho saio, dou uma caminhada volto, vou lavar roupa, vou limpar a casa, vou limpar o 
banheiro, vou lavar os vidros, vou passar roupa, faço o almoço entende? Ao meio dia vejo um pouco de televisão, vejo um pouco 
de esporte que eu gosto muito de esporte né?, vejo ali o Vídeo Show, vejo um programa de um outro canal qualquer, durmo de 
tarde, levanto, tomo banho e venho pro Integrado tranqüilo cara.  

F: Tu estás fazendo o trabalho doméstico? 

E: Em casa sim, sim, sim, sim, tô fazendo tranqüilamente. Todo o trabalho doméstico até porque na minha formação em casa 
né?, por exemplo quando eu era criança, nós somos 2 irmãos e 2 irmãs, o irmão mais velho e depois eu e as irmãs mais moça, 
então a gente foi criado dessa forma entende? Por exemplo lá em casa se fazia de tudo né?, eu lembro que por exemplo eu ia 
pro colégio de manhã e depois as minhas irmãs entraram pro colégio e elas estudavam naquele turno alternativo que tinha das 
11 às 2, eu não sei se tu lembra disso?, lá existia, existia no caso. Então eu voltava hã... é... não, isso era o m eu irmão que 
estudava de tarde, eu levava elas e aí eu voltava e o meu irmão levava tá?, e eu saía do colégio de manhã ia em casa almoçava 
e ia buscá-las as 2 horas no colégio e depois ia fazer o serviço de casa, ia ajudar a minha mãe, ia fazer escovar a casa, lavar 
chão, ajudava o velho, o velho trabalhava, era pedreiro né?, mas tinha uma horta, gostava de plantar, tinha as roseiras dele, 
tinha as hortênsias e... outras coisas lá, tinha um bosquezinho, não tem nada grande em casa lá, então aquilo alguém tinha que 
cuidar então época de verão eu tinha que aguar aquilo ali e tal, as compras de casa, por exemplo ir no armazém fazer um 
rancho era eu que fazia, época de buscar lenha, era época do fogão a lenha, era eu que ia, por exemplo fazer o rancho era eu 
que ia, ir na padaria era eu que ia entendesse?, então assim.  

F: Então essa tem sido a tua rotina nesse período de desemprego? 

E: Exatamente, nesse período de desemprego. 

F: Que antes tu tinha outra rotina? Tu trabalhava... 

E: Antes o serviço de casa não me envolvia né?, eu só ia no supermercado, isso sim né?, até porque ia de carro. 

F: Sim, a tua esposa era que cuidava da casa? 

E: Era ela que cuidava da casa, essa rotina de lavar roupa, passar roupa, fazer comida e  tal isso era tudo ela que fazia né?, e 
hoje claro eu tô em casa vou fazer o que? né?, precisa preencher o tempo com alguma coisa né?, e gosto muito de ler né?, 
gosto muito de ler, paralelo a isso eu leio, leio bastante, leio muito. Gosto de ler jornal, qualquer tipo de jornal, qualquer tipo de 
literatura, qualquer coisa que me caia  nas mãos, até anúncio fúnebre, tudo, tudo, tudo. 

F: Então tens uma relação boa digamos assim por estar em casa? 
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E: Sim. Tranqüilamente, tranqüilamente, bom, eu não sei se é porque eu passei tanto tempo fora de casa, praticamente eu só 
ficava em casa aos domingos né?, no período que eu estava trabalhando. 

F: Eu queria te perguntar Júlio quando tu começou a trabalhar, que idade tu tinhas? 

E: Eu tinha 20 anos. 

F: tu tinha 20 anos. Esse emprego na Trorion foi o teu primeiro emprego? 

E: Foi o meu primeiro emprego. 

F: Tu não trabalhava antes? 

E: Não, eu por exemplo empregos assim de carteira assinada não, mas como eu te disse o velho era pedreiro né?, 
eventualmente alguns trabalhos que não necessitavam dele pegar alguém pra trabalhar com ele lógico tanto eu quanto ou meu 
irmão a gente ajudava ele. Eu posso dizer que eu fui ajudante de pedreiro, servente de pedreiro.  

F: Teu pai sempre foi...? 

E: Pedreiro, sempre foi, sempre foi. Sempre foi pedreiro. 

F: E a tua  mãe...? 

E: Dona de casa, dona de casa. Lógico né?, mas aquela dona de casa que sabe em Pelotas na época fazia doces né?, 
vinculada àquele pessoal de grana lá, ela era uma boa cozinheira né?, de vez em quando eles fazia umas festas lá e tal, 
requisitavam ela e ela foi... tem um bom tempo também foi lavadora de... lavadeira de roupas. Sim, lavava roupa pra fora. 

F: E me diz uma coisa, a questão da escola, tu deixaste de estudar, como é que foi a questão? 

E: Como é que foi?, bom eu vou te dizer que eu sempre fui muito independente  

F: [incompreensível]? 

E: Isto. Dos meus irmãos eu fui o mais independente e vamos dizer assim até um certo ponto rebelde, não aquele rebelde de 
questionar sabe?, mas o rebelde de não gostar muito das coisas, eu sempre fui um pouco meio arredio né?, e muito 
temperamental né?. E chegou um ponto que eu por exemplo eu achei que eu já era dono da minha vida e claro que eu não né?, 
e era uma coisa que eu não gostava de estudar. 

F: Não gostava de estudar? 

E: Não gostava e tanto é que eu terminei até o 4º ano primário eu estudei ali naquele colégio primário das irmãs, antigo São 
Pedro, não sei se tu conhece né?, lá passando o cemitério ali tem uma igreja Fragata e do lado e do lado da igreja tem o colégio. 
É né?, até o 4º ano primário eu estudei ali e eu morava naquela rua ali então era pertinho né?, só que era um colégio pago na 
época tá?, então o meu irmão fez todo o primário ali e o velho ainda tinha condições na época de pagar mas quando chegou o 
4º ano né?, o meu irmão tava terminando o 5º, é tava terminando o 5º já começou a pesar então já não deu tá? Aí eu fui estudar 
no Brum de Azeredo, ali era do lado da fábrica da Coca Cola, eu não sei se ainda existe aquele colégio ali. A fábrica da Coca 
Cola logo que passa o quartel ali tá?, mas o colégio eu acho que existe né?, Brum de Azeredo, Grupo Escolar Dr. João Brum de 
Azeredo (Não, não lembro.) Não lembra? (Não lembro.) O famoso cara, famoso Brum de Azeredo tá? E aí terminei o 5º ano ali e 
fui pra Escola Técnica né?, e mas o meu irmão já estava na Escola Técnica, já, já estava na Escola Técnica e só que eu fiz 1 
ano só de Escola Técnica né cara?, aí depois o ano seguinte, isso foi em 64, o ano seguinte eu digo: não, eu vou trabalhar agora 
e vou estudar de noite. Foi quando eu estudei o primeiro ano, não, fiz a primeira série do ginásio na Escola Técnica e fui 
aprovado, passei e o segundo eu digo não, eu vou estudar de noite e aí foi quando eu trabalhar, fui estudar no Sales Goulart tá?, 
e uma fábrica de móveis famosa que tem lá, a Jeannes (Hummm a Jeannes.) Jeannes, Jeannes. Trabalhei, que ele era amigo 
do meu pai né?, era amigo do meu pai. E meu pai conhecia ele, conhecia todo o pessoal da família ali e tal, o velho me 
conseguiu prá mim trabalhar mas também sem carteira assinada né? Então eu era lá um faz tudo né?, ajudante de marceneiro, 
ajudava a limpar aparelho, aquilo ali e tal né?, e tinha o meu dinheiro né cara? Mas aí logo em seguida depois quando o velho 
morreu né?, aí eu vim, vim pra Porto Alegre, digo não, isso aqui não é o que eu quero. Isso não é o que eu quero, isso aqui tá 
ruim e tal né?, então vim morar aqui com os parentes.  

F: Que idade? 

E: É, foi depois que eu saí do Exército isto né?, nesse meio tempo, nesse meio tempo eu servi o Exército também. 

F: 19 anos? 

E: É, foi 19 anos tá?, É.... foi 19 anos. E lógico, antes de eu entrar no Exército eu trabalhei com o Jeannes e depois eu servi o 
Exército e no Exército já fiz o curso, fiz o curso de... .. .. .. auxiliar de enfermagem na Cruz Vermelha. Não sei se ainda existe, 
deve existir lá na 15, lá embaixo, tinha era lá na 15 lá embaixo tinha a Cruz Vermelha tá?, paralelo a isso. Aí aquela zona ali 
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onde eu morava era zona, é zona de militares e tal, então a gente conhecia muitos militares, até alguns parentes de parentes e 
lá e tal. Militares não, vai seguir a carreira militar e tal, tu estuda. E me escreveram lá em curso de cabo, e aí eu digo não, tudo 
bem tudo bem e tal mas só que eu fazia idéia de Exército uma coisa né?, e quando eu tive aquele tempo todo lá dentro eu vi que 
não era o que eu queria também mas servi o tempo normal, nunca tive problema nenhum, nunca tive punição nenhuma e tal 
né?, e quando então eu saí do Exército eu digo bom, agora também preciso ver o que eu vou fazer, foi quando o velho morreu 
né tche?, aí então eu vim pra Porto Alegre, vim pra Porto Alegre. Em seguida já comecei a trabalhar. 

F: E tu trabalhaste muitos anos na Jeannes? 

E: Não, não chegou a um ano, não chegou a um ano.  

F: Mas foi nesse período que tu parasse de estudar ou não? 

E: Foi. Foi nesse período que eu parei de estudar. 

F: E tu parou de estudar por causa do trabalho digamos assim?, além de não gostar de estudar? 

E: É vamos dizer assim. Além de não gostar vamos dizer que sim, vamos dizer que sim tá?, vamos dizer que sim. Eu ainda fiz 
até a 2ª série por imposição de pai e mãe entendeu?, por mim nem isso eu teria feito né?, foi mais uma imposição. Mas depois 
quando, quando eu [Interrupção da fita] fui pro Exército e tal, não, agora eu me mando, sabe aquela coisa toda, aquela idiotice 
toda?, agora já servi, já tô no Exército eu que mando na minha vida e tal então agora não vou mais estudar. E foi quando, foi 
quando eu parei, quando eu entrei pro Exército eu parei. 

F: E aí tu viesse pra Porto Alegre e moraste com quem? 

E: Eu morei com parentes, morei com parentes. 

F: Tinha parentes aqui? 

E: Tinha, tinha porque... tinha uma tia que era madrinha, era como se fosse minha mãe né?, então fui morar com ela 

F: E aí logo tu conseguiste aquele emprego? 

E: Logo consegui, logo, logo. Naquela época era fácil né?, passava em qualquer frente de indústria, qualquer... qualquer 
vendedor de 1,99 aí tinha placa de... de 1,99 tinha placa pedindo gente cara, pediam tudo né?, certo?, pediam de tudo. Pediam 
desde o engenheiro até o cara, a pessoa pra servir o cafézinho. 

F: Me diz uma coisa, tu tivestes outras experiências de desemprego? 

E: É, teve. Teve, teve uns intervalos né?, teve uns intervalos tá?, mas tu pode ver que elas não foram muito longas e... tu 
sempre fica com, bom, não sei o que tu vai perguntar.  

F: Não, não, exatamente se tu tiveste outras experiências como foram? 

E: Também boas e outra coisa tá?, hã... eu nunca parei na realidade por exemplo nesses, nesses períodos de trabalho eu nunca 
tirei, tirava férias, sempre vendi as férias, sempre. Então hã... esses períodos de 2 meses, 3 meses, 4 meses, 5 meses, 6 meses 
parece se não me engano foi o tempo que eu fiquei maior tempo parado foram pra descansar, foram pra descansar né?, e 
sempre por exemplo se recebia uma... um salário, se recebia a... a indenização né?, dava pra ti sobreviver tranqüilamente, dava 
pra sobreviver tranqüilamente né?, e nessas épocas a minha mulher também ela, ela não, ela nem sempre foi funcionária 
pública né?, ela também trabalhava. Ela trabalhou quase 20 anos na Porgof, é uma firma de auto-peças que agora parece que 
fechou que tinha aqui na Farrapos tá? Ela trabalhou num loja, Comercial Louro, que tinha aqui e trabalhou na, uma loja grande 
que tinha aqui que já fechou, que não existe mais também que é a Biron. Ela sempre trabalhou então. 

F: Sempre trabalhou. 

E: Sempre trabalhou, sempre trabalhou. 

F: Me diz uma coisa, vocês casaram, tu casaste com que idade?  

E: Hã... 28 se não me engano. É.  

F: E tu tava em Porto Alegre.  

E: Já, já, já, já.  

F: Bom, e teu filho  

E: Não. 28 não, eu acho que foi com 26 cara. Bom, eu tenho, eu estou com 51 anos. Eu fiz esse ano 25 anos de casado, 26 
anos eu casei. 26 anos eu casei, 26 anos. 

F: E vocês tiveram o filho de vocês alguns anos depois? 



 941 

E: É, alguns anos depois. Em 70 e... eu casei em 74, ele nasceu 4 anos depois, 78. 

F: Essa época que ele tava pequeno como é que era pra vocês a coisa da digamos de conciliar o trabalho? 

E: Até o, até os 2 anos ele ficava com a vó, depois dos 2 anos foi prá creche ficava interno e depois no período de... de... 
quando ele chegou a idade escolar ficava interno, semi-interno né?, ele estudou na ACN e estudou aqui no Colégio Navegantes, 
não sei se tu conhece ali?, que é um internato que tem ali quem vai pra Pelotas subindo a ponte. Não sei por onde tu vai, se tu 
vai pela Certório ou se tu vai pela Voluntários? 

F: Eu saio do centro. 

E: Ah sai do centro, então vai pela, vai pela Free Way, não passa por ali. É um... quem vai pela Farrapos entra na Certório e 
sobe a ponte prá ir prá Pelotas é um colégio, tem a Igreja do Navegantes ali famosa da festa da festa aqui, fica praticamente em 
frente ao colégio ali. Aí ele estudou ali. Aí depois quando ele chegou a idade que ele não tinha mais como ficar semi-interno né?, 
depois de uma determinada idade eles não aceitam mais né?, aí a minha mulher ficava sem trabalhar. Aí ela ficou 5 anos sem 
trabalhar só prá cuidar dele, só prá cuidar dele e aí nesse tempo ela começou a fazer concursos. Começou a fazer concursos e 
cuidava da casa né?, e aí só eu trabalhava. 

F: Mas ela parou de trabalhar pra cuidar dele especificamente? 

E: Sim, sim, sim, sim, sim, especificamente prá cuidar dele porque aí por exemplo ele já era grande né?, a minha sogra já 
doente, já velha e tal não tinha como cuidar dele né? E aí ela parou e a... eu por exemplo eu sempre tinha bons cargos né?, 
ganhava razoavelmente bem né?, e dentro daquilo que eu te disse a gente não tem grandes, não tinha grandes despesas né?, 
então deu prá segurar, deu pra segurar certo? 
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ENTREVISTA N° 53  

Entrevistada: Selma 

Data entrevista: 04 de novembro de 1999 

Local entrevista: residência da entrevistada 

 

 

F: Bom dona Selma eu gostaria de saber então da senhora se a senhora tá trabalhando agora nesse momento? 

E: Não, até agora só estamos ali não é?, na... e no mais eu vou fazer vou costurando, fazendo uma coisinha e outra na máquina 
pra defender por causa que a coisa não é fácil né?, e mais não dá pra fazer nada. Serviço mesmo que é o principal não, não, 
não, a gente não tem, não dão prá gente. 

F: Certo. E a senhora não está procurando trabalho? 

E: Não tô procurando porque eu tô nesse aí da reciclagem. 

F: Da reciclagem. 

E: É, esse aí é que nós tamos batalhando prá ver se sai ou não sai né?, que Deus tem que ajudar nós prá  sair ele porque aí 

F: Mas a senhora não procurou mais trabalho nas indústrias? 

E: Procurei, procurei, procurei, procurei, procurei. 

F: Mas ultimamente também? 

E: É, procurava, ia aqui, ia ali e não. Nem em casa de família. Um por causa da idade e isso e aquilo e aquele outro. 

F: Mas esse ano por exemplo a senhora procurou trabalho? 

E: Procurei. 

F: É? 

E: Procurei. Não tem, não dão.  

F: Não tem nada por causa da idade? 

E: Por causa da idade e outro porque não tem quase serviço né? .. .. .. .. .. procurei. Sempre batalhando daqui e dali prá ver se a 
gente acha um servicinho mas não. 

F: Sim. E o seu último emprego foi então em 95, início de, final de 95 início de 96 e de lá prá cá então a senhora não conseguiu 
nenhum contrato em empresa...? 

E: Não. Nada, nada, nada, nada, nada. 

F: E a senhora tem procurado regularmente trabalho ou não? 

E: Tenho.  

F: É? 

E: É. E agora sim depois de alguns tempos eu desisti, prego uma costurinha, prego um fecho, alguma coisa e depois até nós 
tava aqui, botemos a cooperativa prá fazer bolsas e... e tudo mais mas depois que não deu certo, aí elas se, se agarramo e se 
apartemo, não deu certo né?, e depois uns trabalhava já os outros não queriam trabalhar e aí já não dá né?, que gente prá 
começar tem que começar tudo .. .. .. junto, parelho que é prá fazer a união né?, e aí paremo. 

F: Isso era uma cooperativa? 

E: Era, era, era uma cooperativa de bolsas. 

F: Aqui mesmo? 

E: Ali, numa igrejinha que tinha aqui em cima, é. Numa igrejinha. Que no início ia indo muito bem já depois os outros pegaram 
a... a sair um pouco prá lá, um pouco prá cá e não aparecia dinheiro, não aparecia nada né?, aí paremo. 

F: E o trabalho com costura, a senhora tem conseguido serviço? 
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E: Ah consigo. Sempre vem um pra botar um feche, vem outro prá apertar uma calça e eu faço muito esses acolchoados de 
retalho e faço também, vendo pra defender. Geralmente que eu tô sempre fazendo uma coisinha e outra.  

F: Se eu perguntasse pra senhora, a senhora se considera uma desempregada? 

E: Ah eu me considero. 

F: É 

E: Me considero. Porque eu acho que se eu fosse, tivesse serviço mesmo ah ... .. .. quando eu trabalhava mesmo nunca me 
faltava os meu troco no bolso, sempre eu tinha dinheirinho e não nunca faltava nada e graças a Deus eu sempre ia prá frente. E 
agora eu me considero mesmo, me considero. 

F: E faz tempo que a senhora tá desempregada? 

E: Faz. Desde que eu trabalhei na Icalda nunca mais consegui um serviço né?. 

F: E como é que é?, como é que a senhora se sente?, como é ser uma desempregada dona Selma? 

E: Ah a gente se sente mal né?, porque a gente a não tem o dinheiro pra luz, não tem o dinheiro pra isso, não tem o dinheiro prá 
aquilo né? A gente se sente, se sente mesmo, eu me sinto. 

F: A senhora não tem uma renda mensal? 

E: É, uma renda mensal. 

F: A senhora não recebe pensão?  

E: Não, eu recibo a pensão mas a gente gasta com remédio, gasta com coisa né?, e prá que dá hoje em dia a 130 Real não dá 
prá nada né?, não dá pra nada. 

F: É a única renda que a senhora recebe é a pensão fixa? 

E: É a única renda, é a única renda. É a única renda que eu tenho é a pensão. É a única e a gente sempre gastando com 
remédio e a guriazinha também ela tinha problema, ela até tá fazendo exame e então a gente sempre tinha que Ter o Gardenal 
tudo pra dá prá ela e tudo. Sempre a gente .. .. .. .. .. .. então isso aí já é uma coisa que não dá prá nada né? 

F: E me diz uma coisa dona Selma, a senhora teve outros períodos, outros períodos de desemprego na sua vida antes desse? 

E: Não, por causa que a gente quando era mais nova trabalhava na lavoura, lá em Canguçu a gente trabalhava na lavoura e nós 
tinha chácara de pessegueiro e tinha tudo então a gente tinha uma vida melhor. Depois aí nós viemos embora prá cá mesmo e 
pegou a dar zebra no pêssego e às vezes da gente tá com aquela chácara carregadinha de pêssego quando vinha uma vinha 
uma geada, uma coisa assim e botava tudo no chão e aí nessa safra mesmo que nós viemos embora prá cá nós tava com uma 
safra de quase 70.000 quilos de pêssego e aí quando veio uma geada e veio um sol e botou tudo aquilo no chão, fiquemos sem 
nada. E aí foi como... depois os guris diziam: ah vamos que lá nós vamos trabalhar e viemos embora prá cá. 

F: Era dos seus pais as terras? 

E: Não, não. Era de 4ª parte. Era 4ª parte que nós trabalhava. Até o patrão que era o dono das terras ele veio falecer num 
acidente que ele morava na Maciel né?, e ele ia indo com o carro carregado de ferro, que ele tinha ferraria, e capotou e ele 
morreu no acidente e aí ficou tudo  

F: Mas era o seu pai que trabalhava nessas terras? 

E: Não, era o meu marido. 

F: O seu marido. 

E: É, eu e o meu marido. Era nós que trabalhava.  

F: E os seus pais eram... moravam na zona rural? 

E: Já tinham, o pai já tinha falecido, eu tinha 16 anos quando eu perdi o pai e... e a mãe sim, a mãe faz 19 anos que ela é morta. 

F: E eles trabalhavam no campo também? 

E: É, eles trabalhavam, eram de campo também. É .. .. .. e aí eles, aí a mãe também, ela veio falecer ela tava com quase 100 
anos quando ela faleceu, já tava velhinha. 

F: E a senhora começou a trabalhar com que idade? 
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E: Ah desde a idade de 10 anos. Porque idade eu era muito inficioneira por dinheiro né?, e eu chegava do colégio e já saía a 
trabalhar de piona naqueles [incompreensível] italiano, era juntar batata de trás do aradinho que eles plantavam, era, era 
apanhar pêssego, era sempre uma coisa ou outra. Mudar linha prá plantarem milho. Então eu sempre fui entusiasmada (Com o 
trabalho.) Com o trabalho. Sempre, sempre. Desde idade dos 10 anos eu já, já me virava prá mim pra comprar a roupa, prá 
comprar o calçado pra mim. Eu já me virava, trabalhava de .. .. e depois fui me criando sempre, sempre. Não tinha prá mim é se 
tivesse que pegar o arado ou capinadeira, fosse o que fosse pegar eu pegava mesmo. 

F: E depois com o seu marido a senhora começou a trabalhar nas terras de vocês? 

E: Ah é. Não, de 4ª (Desse patrão, desse patrão.) é, é 4ª parte. E às vez tempo de granja nós ia prás granja, trabalhava muito 
nas granjas também.  

F: A senhora casou com que idade? 

E: 22 anos. 22 anos casei. Mas aí que eu sempre trabalhava já porque a mãe era doente então eu trabalhava já pra ajudar ela 
né?, e nós era só três irmão que trabalhava que os outros já era casado, já não. 

F: E a senhora veio prá Pelotas, pra cidade, saiu do campo em que... com que idade?, que época foi? 

E: Em 80... não, 70 e... e 8? .. .. .. não, parece que foi em 80 que nós viemos  

F: A sua primeira, o seu primeiro contrato aqui é 79. 

E: 79? Foi em 80 que nós viemos embora. 

F: Em 80 vieram pra Pelotas? 

E: É. Viemos pra Pelotas.  

F: Deixaram a zona rural, o campo? 

E: Deixamos, deixamos. E aí depois o patrão morreu e já ficou aquilo tudo lá e tá... tudo lá assim, campo, mato e tudo.  

F: E a senhora nunca tinha assinado carteira nesse trabalho pra fora? 

E: Ah não, prá fora lá não. Sim porque nós trabalhava por conta, era da colônia mesmo né?, só nós tinha era aqueles cartão de 
venda que nós tinha. 

F: E o que era exatamente o trabalho que vocês faziam lá? 

E: Ah nós plantava cebola, nós plantava soja, nós tinha plantava tinha pessegueiro, plantava tudo. Lavoura de morango tudo 
isso aí nós tinha, tudo nós plantava. 

F: E vocês chegaram a Ter problema de falta de trabalho naquela época? 

E: Não, não. Que se sempre, sempre a gente tinha servicinho, é, sempre tinha. E era tempo que a gente plantava e depois nós 
às vezes trabalhava assim empreitava lavoura de soja, essas coisas daqueles alemão lá prá cortar. Então a gente nunca tava, 
sempre tava se virando sempre. 

F: Bom, depois que a senhora veio pra Pelotas a senhora passou a trabalhar nas indústrias conserva e nas indústrias em geral a 
senhora trabalhava no período de safra e a senhora ficava períodos sem trabalhar. (Sem trabalhar.) Eram períodos de 
desemprego?, como é que era? 

E: É... que não, é que só tinha safra, quando findava o pêssego, o morango, aí eles botava o pessoal prá rua.  

F: Aí a senhora ficava sem trabalho. 

E: Aí ficava sem até conseguir outro e depois eu trabalhei em casa de família também, uns anos eu peguei em casa de família 
mas era sem carteira assinada. 

F: Como empregada doméstica? 

E: É, doméstica. Sé é que eu nunca, sempre tava (Fazendo alguma coisa.) coisinha é. 

F: Como é que a senhora fazia quando os seus filhos era pequenos?, como é que a senhora fazia prá conciliar o trabalho com 
cuidar os filhos?, cuidar a casa? 

E: Eu tinha a minha falecida sobra morava comigo depois que ela ficou viúva e aí então ela me ajudava, ela ficava em casa e eu 
ia prá lavoura, trabalhava e tudo. Lá fora. E depois ela nesse mesmo período foi que ela faleceu quando nós viemos embora prá 
cá. 

F: Sim, quando a senhora veio prá cá os seus filhos eram crescidinhos? 
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E: Já eram... é já tavam um com 14 ou outro com 13 já, e eles já trabalhavam também prá me ajudar também. E depois eles 
foram prá Porto Alegre e lá eles trabalhavam e mandavam dinheiro de lá prá mim e tudo que eles foram sempre uns filhos muito 
honesto prá mim. Graças a Deus que eu não tenho queixas deles.  

F: Eles ajudam a senhora? 

E: Agora não porque cada um tem a sua casa né?, e então agora não mas que eles também sempre me ajudaram, quando eu 
precisava eles sempre .. .. .. eles tavam do meu lado. 

F: E nos períodos que a senhora não tinha trabalho, nesses períodos de entre safra a senhora ficava em casa?, o que a senhora 
fazia? 

E: Não, pois eu às vez eu pegava em casa de família, aqui pegava em casa de família .. .. .. trabalhando quando não tinha eu 

F: A senhora tava sempre procurando trabalho? 

E: É, procurando. Sempre, sempre procurando. Sempre procurava aqui ou ali eu descobria 

F: Mas nem sempre tinha? Ou sempre tinha? 

E: Não, as vez tinha, outras vez não tinha né?, e aí depois eu ainda peguei numa casa de família que eu tirei 1... 1 ano e 8 mês 
trabalhando lá. E depois aí quando pegou a safra eu saí de lá e fui prá .. .. .. né?, e fui prá trabalhar na indústria por causa da 
carteira. Ao menos prá assinar a carteira e .. .. .. geralmente que agora as minhas carteira não vale mais. 

F: E a quanto tempo a senhora tá envolvida com a cooperativa lá? 

E: Faz quanto tempo Ana? (6, 7 meses.) É. 

F: 6, 7 meses? 

E: É que o Édison (7 meses prá mais.) há muito tempo ele tinha feito um... assim prá ver o que nós achava, o que não achava 
né?, mas depois até nós pensava que não ia sair mais nada quando foi o dia ele apareceu aqui hã... prá nós .. .. .. .. .. prá nós se 
nós tava sempre firme e aí eu digo, não mas eu tô porque um  pouquinho que dê já ajuda né? 

F: Claro. E como é que tá agora o projeto? 

E: Graças a Deus que tá, acho que tá andando. É porque agora já tá o banheiro, tá tudo pronto já, agora só falta o piso prá nós 
seguir trabalhando. E aí eles vem fazer as mesa, ontem de tarde eles iam fazer as mesa .. .. .. graças a Deus que eu acho que 
agora vai sair mesmo. 

F: E a senhora pretende trabalhar com isso então? 

E: É, pretendo. É, não tenho outro né? [Risadas] Não tenho outro tem que ir com esse mesmo. Mas se é pelo que eu vi lá em 
Porto Alegre e que tem gente que não tinham nada e com essa reciclagem aí eles tem boa casa, tem tudo que é bom e não falta 
nada. E eu espero que prá nós aqui dê certo, se dá certo prá nós aqui nós pudemo fazer alguma coisa. 

F: E esse trabalho com costura?, como é que é dona Selma? A senhora sempre tem trabalho ou é de vez em quando?, é um 
bico só? 

E: É um biquinho. 

F: É um biquinho? 

E: É um biquinho. Geralmente até que agora eu tava fazendo umas bolsinhas, acho que tu viu? (Sim, eu vi as bolsinhas.) E aí eu 
tinha ganhado uns courinho, ali eu digo: vou fazer porque sempre ajuda né? 

F: Claro. Mas a senhora não consegue um rendimento regular com esse trabalho? 

E: Não, não, não. Porque tem muita gente aí que costura e fazem né?, então a gente já tem aquele um trás uma calça prá 
arrumar, outro um freixo prá pregar, o outro uma coisa e é .. .. .. é onde .. .. .. ..  é onde a gente defende. Mas muito também não 
dá prá cobrar porque se a gente vai cobrar do jeito que tá barato uma roupa né?, dá mais comprar uma nova do que pagar prá .. 
.. .. 

F: Claro. A senhora sempre conciliou o trabalho fora com o trabalho doméstico? Com o cuidar da casa por exemplo? 

E: Ah sim porque a casa a casa a gente sempre cuida. Porque quando eu trabalhava mesmo eu chegava em casa às vez meia 
noite eu chegava em casa quando eu trabalhava no frigorífico, porque o frigorífico é assim, se tem ali um 900, 800 animal prá 
abate, enquanto não abate tudo não pode parar, e às vez eu chegava em casa e eu fazia todo o meu serviço e fazia pão, só não 
lavava roupa porque não dava tempo, era tarde, deixava tudo no outro dia eu já tava prontinha de bota prá ir trabalhar. Sempre, 
sempre. Nunca, nunca me atingiu o serviço em casa com o serviço fora. Sempre sobrava o tempo de fazer as coisas. Quando 



 947 

eu trabalhava na Casa Verde eu chegava em casa que fazia o meu serviço tudo direito, dormia mas chegava aquela hora eu já 
tava .. .. .. ..  

F: E quando não tinha o trabalho fora a senhora ficava em casa? 

E: Ah ficava em casa, fazia uma coisa. Mas sempre, sempre fazia uma coisa, fazia outra. Depois uma vez até nós fazia doce e 
coisa prá vender assim, fora. Rapadurinha de amendoim nós fazia prás gurias venderem. Que era como... o SESI, que a Selma 
que trabalhava no SESI, ela fazia assim prá nós fazer prá vender, se é que sempre a gente tava arrecadando um trocado aqui, 
um trocado ali sempre tinha. 

F: Esse período entre o emprego no RioPel e o emprego na Icalda, a senhora ficou um período longo sem trabalho? 

E: Sem trabalho. 

F: Foi um período de desemprego prá senhora. 

E: Foi, foi.  

F: E a senhora conseguiu algum trabalho?, algum bico assim na época? 

E: Não. Era só costura né?, só costura. 

F: Que é um trabalho que nem sempre a senhora  

E: Nem sempre tem, nem sempre a gente tem né? Que às vez, às vez pode ter mas a pessoa que traz não tem o dinheiro na 
hora né? 

F: A senhora costura há muito tempo já? 

E: Olha, há anos que eu costuro. Sempre.... uma coisa que eu sempre gostei muito da costura. 

F: E a senhora começou a costurar porque?, prá ajudar? 

E: É, prá ajudar, prá ajudar. Eu fazia roupa de criança, eu vendia. Tudo isso aí eu fazia. Esse ano que eu não, que eu não fiz, eu 
até tava lá prá Porto Alegre prá casa dos guris lá e eu fui um período que eu tive muito doente e aí eu agarrei e fui prá lá uns 
tempo. 

F: Então a senhora não tem mais procurado emprego nas fábricas? 

E: Não. 

F: Quanto tempo isso que a senhora não procura mais nas fábricas? 

E: Faz de, faz de uns 3 anos ou 4. 2 anos que eu não procurei (Mais nas fábricas.) é. É porque a gente chega lá e leva não, 
então.. .. .. ..  

F: A senhora gostou sempre de trabalhar dona Selma? 

E: Sempre gostei.  

F: A senhora nunca pensou em ficar em casa? 

E: Não, não, não. Eu no final de vida prá mim é ficar em casa, ficar parada em casa. A não ser a gente acostuma né?, então prá 
mim já é um, e depois prá mim eu gosto de Ter os meu trocadinho, não gosto de tá esperando ou  pedindo prá um. Não, não, 
não. eu gosto de Ter, mas...  

F: Então prá senhora é difícil ficar desempregada? 

E: É difícil. Eu queria Ter os meus 20 anos, já digo assim. Mas... .. .. .. .. eu nesse período que eu trabalhei no RioPel, só uma 
vez, e eu nunca foi preciso relógio prá me chamar. Que nós tinha lá, nós pegava as 6 horas nós já tinha que tá lá prá pegar o 
serviço as 6 e meia, bater cartão as 6 e meia e só uma vez que eu , que eu me dormi de mais que eu quando me acordei eu 
digo: Mas tá na hora. E eu saí, não também só fui lavar o rosto e me pentiar lá, porque eu saí correndo porque nós pegava o 
ônibus lá em cima na Padaria Amaral lá, numa subida assim nós correndo sempre.  Mas quando cheguei já os outros tava, o 
ônibus tava parado e os outros me esperando.  

F: E a senhora gostava do trabalho lá? 

E: Ah gostava. Mas, eu tinha sorte e tudo mas depois quando veio uma enchente muito grande me estragou a... me estragou 
tudo as minhas fotos que eu tinha de quando nós trabalhava lá, era de quando nós tava na bucharia, ali tudo que nós fazia tinha 
tudo, quando tinha festa, tudo isso aí eu tinha tudo as fotos. Que nós trabalhava, nós tinha uma turma que aquela turma era .. .. 
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.. .. se dava  mesmo báh! Eu tenho, tem um senhor velho que trabalha aqui, que mora aqui perto também, esse aí trabalhou 
anos e anos lá também. 

F: E das fábricas de conserva a senhora gostava também? 

E: Ah gostava. Gostava. Gostava. Eu tinha, a minha amizade era grande  com as encarregadas, com tudo assim, báh! Adorei, 
eu sempre adorei trabalhar. Não trabalho hoje em dia porque não dá, mas assim mesmo tô louca prá que saia esse aí prá nós ir 
trabalhar. É, e as carrocinhas também que tão... que tão faltando também prá puxar o papelão também.  
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ENTREVISTA N° 54  

Entrevistada: Ana 

Data entrevista: 04 de novembro de 1999 

Local entrevista:  Sede da Associação de Bairro 

 

 

F: Ana, a primeira coisa que eu gostaria de saber é se tu estás trabalhando agora?, se tu tem algum trabalho agora? 

E: Nosso trabalho é a Associação.  

F: Só aqui na Associação. 

E: Só na Associação. 

F: E tu não tem outro, de pois que tu saíste da funerária agora em setembro tu não tem feito algum, bico?, trabalho eventual...? 

E: Não. só aqui mesmo na Associação. 

F: Só aqui na Associação. 

E: Só Associação.  

F: E tu não tens procurado trabalho também? 

E: Não, não tenho procurado devido esse trabalho aqui, os... horários curto, não dá muito tempo. Então eu tô me dedicando só 
aqui. 

F: Só aqui. 

E: Só aqui.  

F: Aqui vocês trabalham à tarde? 

E: À tarde, é. Todas as tardes.  

F: E de manhã... tu ficas em casa? 

E: De manhã eu fico em casa, aí fica as outras, tem 2 turnos, aí fica as outras trabalhando aqui. 

F: Ah tem outras de manhã que trabalham aqui? 

E: [incompreensível]  

F: Da Cooperativa? 

E: Da Cooperativa.  

F: Me diz uma coisa, tu trabalhaste mais de 6 anos lá na... (É 6 anos... 6 anos e meio.) 6 anos e meio né? (É, 6 anos e meio.) E 
como é que foi prá ti essa experiência de perder o emprego?, como é que foi prá ti isso? 

E: Essa experiência a gente fica sempre preocupado né?, a gente sai de um serviço e já fica pensando em arrumar outro prá 
substituir aquele que a gente largou né?.  Porque aqui mesmo nós temos trabalhando mas quer dizer que a renda não é... muito 
né?, só vai levando. Não é muito a renda que a gente tira aqui. 

F: Vocês tem conseguido tirar alguma coisa? 

E: Pouco.  

F: Muito pouco? 

E: É, pouco. Pouco que a gente tira, muito pouco. Não dá prá gente se prender muito. 

F: E depois que tu saiu de lá da funerária, quer dizer, do ponto de vista econômico mudou muito prá ti o fato de não Ter aquele 
salário? 

E: Não, não. Por enquanto, por enquanto prá mim ainda não mudou nada porque eu ainda fiquei no Seguro Desemprego não 
é?, quer dizer que aquilo ali é uma coisa que todos os mês vem prá mim né?, então por enquanto ainda não  notei nada, não 
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senti nada ainda né?, mas tô pensando agora no que ele termine né?, eu tô pensando num serviço que eu possa pegar igual ou 
que seja pouco menos do que eu ganhava mas que dê prá sobreviver. 

F: Tu pretendes procurar outro trabalho? 

E: Ah é, eu enquanto tô no Seguro eu tô aqui. Mas pegar já no último mês eu tenho já que me virar porque senão aperta, porque 
a  minha despesa é grande. Aí a minha despesa não pode descuidar. 

F: E tu recebeste também Fundo de Garantia? Essas coisas? 

E: Eu recebi. Fundo de Garantia. Os meus direito todos que eles me pagaram, .. a única coisa que eles me pagaram o..., eles 
não me pagaram o salário que eu recebi lá. Eles me pagaram o salário mínimo, eu não recebia um salário mínimo, eu recebia 
um salário de comércio, mas eles me pagaram um salário mínimo .. .. mas aí ficou. 

F: Eu queria saber se tu tiveste outras experiências de desemprego anteriores? Antes desta que tu estás tendo agora? Se tu já 
ficaste desempregada outras vezes? 

E: Ah! Já. 

F: E como é que era antes essas experiências?  

E: Ah é, é... não é fácil, não é fácil. 

F: E tu ficavas muito tempo desempregada? 

E: É, principalmente quando tinha as... crianças tudo pequena, ficava tudo mais difícil prá mim, aí não é fácil não. inclusive prá 
eu sair a pé a fazer limpeza em pátio. Fazer limpeza em pátio, capinar pátio prá poder não deixar o aperto chegar dentro de 
casa. O meu esposo saía, trabalhava nessas granjas, e eu ficava com as crianças então tinha que me defender até ele vir. Eu 
tinha que tentar me defender prá não me deixar apertar. 

F: Ele ficava muito tempo fora? 

E: Ele ficava, ele tinha prá tempos fora. 

F: Alguns meses? 

E: É, de 1 mês, 2 mês né?, então a gente tinha que controlar prá não apertar. 

F: E como é que tu fazia prá conciliar os filhos com o trabalho fora? 

E: Aí, com a época mesmo a mãe tava aí, e aí eu deixava com a mãe, e quando eu não tinha com quem deixar eu levava junto 
comigo. Levava junto comigo, [incompreensível] daquelas vizinhas conhecida, fechava bem, encerrava e eu ficava trabalhando 
na volta. [Risadas] Trabalhando na volta ali.  

F: Mas nas fábricas ou não? 

E: Não, não, não. Isso aí eu fazia nas casas assim, quando eu andava também nas fábricas que a gente tinha pouca experiência 
de fábrica, tinha pouca experiência. Então aí eu saía a pedir a serviço nos vizinhos [incompreensível] na avenida, tem uma casa 
que fica bem em frente a Campos Sales, que ali era uma senhora de idade que morava ali. Ali eu muito eu fiz limpeza naquele 
pátio que agora é até uma casa de... .. .. .. .. de tinha uma madereira aquilo ali. Ela nem é mais que morava ali, e ali eu fazia 
limpeza naquele pátio ali, muito limpei aquilo ali, é baita, baita pátio. E assim da lida ali umas iam indicando as outras. Eu tava 
trabalhando ali naquela senhora, aquela já me conhecia me passava prá outra e assim eu ia levando, ia levando.  

F: Então tu trabalhavas normalmente tu trabalhavas no período de safra nas fábricas (Nas fábricas.) Trabalhava 1 mês, 2 meses, 
3 meses. É isso? 

E: É, nas fábricas, é. 

F: E no período que tu não estavas na fábrica? 

E: Aí eu ia assim, ia fazendo limpeza, limpando pátio, o que vinha prá mim, eu pegava. [incompreensível]  

F: Mas tu não tinhas trabalho sempre, por exemplo? (Não.) Às vezes tu ficavas sem trabalho? 

E: Ah, às vezes eu ficava sem serviço, eu ficava sem serviço. Às vezes ficava dias parado.  

F: Tu trabalhavas de empregada doméstica também? 

E: Doméstica... 

F: Faxineira? 
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E: Faxineira, essas coisas .. .. trabalhava também .. .. 

F: E tu trabalhavas sempre trabalho nestes períodos entre safra? 

E: Ah, eu procurava. Ah porque eu não era de ficá em casa, não gostava de ficá em casa. Eu gostava sempre de, de lutá, 
porque eu sempre ganhei meu dinheiro. Aquilo provava o que o meu negócio é voltar, ir para as crianças, e roupa, sempre que 
tiver, [incompreensível] movimento assim. .. Então sempre gostava de trabalhar, eu nunca fui de tar em casa parada. Eu nunca 
fui. Uma vez trabalhei, e agora vai descansar, tira uns tempos parada em casa descansando, que descansar eu? Eu não vou 
descansar coisa nenhuma, já vou virar direto pros outro lado, foi que eu vim prá irmã. Foi até na época dessa. 

F: Mas digamos assim, o trabalho doméstico, o trabalho da casa sempre te absorveu muito? 

E: Ah! Sim, sempre, sempre. 

F: Sempre? 

E: Sempre, sempre, esse aí é..., esse é sagrado, esse é sagrado. Esse eu não posso descuidar. 

F: Quando tu não tá trabalhando fora, tu tá em casa? (ah, em casa) Fazendo o trabalho de casa? 

E: Fazendo em casa, porque tem um monte de coisa prá fazer, é uma coisa e outra, ou é uma arrumação..., até isso agora 
mesmo eu tô pensando, de nada até um... serviço em casa mesmo foi [incompreensível], embora tu trabalha aqui, mas as hora 
que eu tiro, que eu tô de folga, eu vô direto em casa, prá ver o que que eu posso fazê, prá me defender também. 
[incompreensível] eu tô pensando. .. .. ..  

F: E me diz uma coisa, qual foi o teu primeiro trabalho? O primeiro que tu começaste a trabalhar? 

E: Lá nas firmas? 

F: Não, a primeira vez que tu começou a trabalhar. 

E: Ah! Mas [risos], quando eu comecei a trabalhar? 

F: É. 

E: Ah eu acho desde das dezessete anos. (É?) Trabalhava [incompreensível] Desde que eu pudesse levantar a enxada prá 
cima, já... trabalhei, ia capinar. 

F: Tu moravas prá fora [incompreensível]? 

E: Prá fora. 

F: Teus pais eram agricultores? 

E: Agricultores. Agricultores [incompreensível] .. .. Agricultor, então havia aquilo na gente, a gente nem, nem, nem imagina 
quando se começou, porque ali, é essa rotina prá fora, mesmo. Ali... a gente já se cria já..., trabalho naquela rotina, que é no 
colégio, e chega do colégio já é um serviço, e assim aquela rotina e já vai... grande trabalhando, vai criando os pequenos, e ali 
vai indo, se uma vai, segue. (Era uma família grande?) É... nós era as mais velhas, nós era treis, .. treis mais velhas, .. e tinha 
um guri, e... o guri era mais moço que eu ainda, então quer dizer que nós eram as mais velhas, nós tinha que trabalhar para 
ajudar a criar os pequeno... fazia esforço, ao todo nós era nove, nove filhos. (Nove filhos?) Nove filho. .. Então aquela rotina, 
[incompreensível] desde que se cria, e às vezes a gente nem tem base quando a gente começa, não é? [incompreensível]  

F: E as terras aonde vocês trabalhavam eram dos teus pais? (Do pai mesmo) Dele mesmo? (Dele mesmo, é.) E quando é que tu 
saíste do campo, do meio do campo? 

E: Eu saí do campo? Depois que eu casei, com a idade de, de, de vinte... vinte e quatro anos foi quando eu casei e vim embora 
prá cá, prá cidade, aí que eu aí já mudei a rotina, né, foi que eu enfrentei foi a vida da cidade. 

F: Saíste de Canguçu, e vieste prá Pelotas? 

E: E vim prá Pelotas, e... enfrentei .. a vida da cidade. 

F: Aí tu começaste a trabalhar nas fábricas? 

E: Aí eu comecei já a trabalhar, .. enquanto eu não sabia o que era fábricas, eu ia trabalhando aqui, ali, e trabalhando em casas 
de família .. a... pouca prática, que a gente, [incompreensível] lá fora o trabalho é completamente diferente da cidade. Então eu 
vim prá cá, vim prá cá e segui trabalhando... em casa de família. E depois eu peguei achar que em casa de família nem podia, 
não era, não podia trabalhar em família, não era o meu [incompreensível] peguei a mudar, ah não, vou mudar, vou tentar as 
fábricas prá ver. .. .. Aí que eu fui trabalhando, foi se acostumando mais, já foi procurar a rotina das fábricas, aí sim, aí mudou 
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tudo, aí sim, .. aí tudo foi mudando, depois que eu peguei nas fábricas aí que foi mudar. .. Era uma coisa completamente 
diferente. 

F: E como é que tu foste trabalhar nas fábricas? 

E: Entendendo assim duas [incompreensível]. Aquelas... que já era acostumada... a trabalhar, convidava a gente a trabalhar, tá 
bom, vamos experimentar prá vê. Se a gente aí é que ali a gente trabalhava com dificuldade sem saber, pegava ali, ia 
aprendendo, aí... no outro ano já sabia, ah, mas não, aí neste ano eu vou prá fábrica outra veiz, porque agora eu sei o que eu 
vou fazer, [incompreensível] criei prática em trabalhar nas frutas, nisso e naquele outro, então aí foi indo, bem rapidinho. 

F: Mas tu nunca ficou efetivada nas fábricas? (Não.) Muito tempo? 

E: A única que eu trabalhei mais tempo foi na _______. Na ________ eu trabalhei... parece que foi deiz meses .. na ________. 
Mais [incompreensível] há pouco tempo, na safra, trabalhei sem contrato, que ele fazia, ele fazia assim. Aí iniciei o contrato, eles 
largavam, .. ..  e assim nós ia levando. 

F: Tu não ficavas mais tempo, porque não tinha, eles não [incompreensível] mais tempo? 

E: [incompreensível] porque [incompreensível] terminava determinada fruta, então aí já, [incompreensível] terminavas as fruta, 
eles largavam aquele monte de gente, eles ficavam só com aqueles velho efetivado, [incompreensível] ficava só velho efetivado 
ali. [incompreensível] eles já tinha, a quantia certa de gente. Então os que sobravam, tiravam [incompreensível]. Ah não ser que 
eles fossem trocar, largar um dos efetivados que ele tivessem, prá colocar um outro. Mas era muito difícil deles fazerem isso. De 
eles ficarem de fazer.  

F: E quando tu saía das fábricas, e aí, como é que era? 

E: Aí, eu ficava uns... tempos parada, .. (Em casa?) em casa e... também já... seguia a também a minha rotina de ir no 
[incompreensível] fazer. Fazer uma coisa ou outra, ou limpeza, fazia limpeza em pátio e tudo, e aí eu procurava coisa prá me 
defender. Era isso que eu fazia. 

F: Mesmo quando os filhos eram pequenos? 

E: Principalmente quando eram pequenos. E depois de grande, piorou, ficou pior, por causa que tinha o colégio. Aí sim, inclusive 
até costurar... 

F: E por que que era...? 

E: Bom, por causa dos material, inclusive eu tava dê-lhe costurar, dê-lhe costurar prá vê se em casa, [incompreensível] eu 
costurava em casa, eu ia até uma hora da madrugada, .. prá poder... fazê o que tinha que fazê, as costuras prá me entregar no 
outro dia, prá poder [incompreensível] comprar o material prá eles irem pro colégio, até isso aí eu fazia. 

F: Tu tinhas máquina de costura? 

E: Eu tinha, eu tinha máquina de costura, tinha e tenho máquina de costura. 

F: Tu ainda fazes isso? 

E: Agora tá prá... [incompreensível] Mas agora tá tudo grande, o pessoal depende de mim mesmo, é só a guria pequeno, a guria 
de doze anos que depende de mim. Agora tá... mais fácil prá mim. 

F: Então tu costumava costurar prá fora? 

E: Ah, costurava prá fora, desde que eu tava apertada, os guri não tinha material, eu não tinha como tirar, e sentava na máquina 
e não parava enquanto, mesmo tinha que fazer serão, prá tirar, o dinheiro que tinha que comprar material, assim eu fazia, e eles 
nunca tinham [incompreensível] prá ir ao colégio não tem material, eles sempre tinham o materialzinho deles. 

F: E estes trabalhos que tu fazias, no período de entre-safra, era um trabalho, eram bicos, eram trabalhos eventuais, ou eram 
trabalhos que te absorviam durante todo o tempo? 

E: Não, esses aí, os de costura o senhor diz? 

F: É, os de costura, faxina.  

E: Ah não isso aí era quando eu não tinha serviço. Quando eu não, eu mantinha assim essas faxinas, agora no momento que eu 
tava em casa, eu já aproveitava, as minhas costuras. Agora faxina sim, eu só pegava assim, quando não tinha solução .. prá 
mim, que na [incompreensível] costuras, aí sim, aí eu... ia prá minhas faxinas, eu podia ir prá minhas faxinas [incompreensível] 

F: Por que este trabalho de costura ele tava alguma renda regular ou...? 
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E: Não..., porque eu cobrava pouco, porque eu cobrava pouco, porque as pessoas também [incompreensível] não tinham com 
que pagar, então eu já cobrava pouco que era prá... facilitar mais. 

F: Claro, mas não tinha sempre serviço? 

E: Não, não era sempre, .. .. era... às vezes apertava, outras vezes já não entrava serviço, não entrava costura, então assim eu 
vivia, quando eu via que a situação tava ruim, aí, eu apelava pro serviço, eu ia... pegava limpeza, .. .. .. então assim é o que eu 
fazia. 

F: E sempre foi importante prá ti trabalhar fora? 

E: Ah sempre foi, sempre foi, eu gostava de Ter [incompreensível] depender do meu dinheiro, de ter o de comer, eu gostava, e 
gosto, até hoje, olha... depois eu parei de trabalhar, e já, [incompreensível] outro serviço, não sossego. Gosto de trabalhar, gosto 
muito mesmo. Não gosto de tar parada dentro de casa. [risos] Sempre trabalhando.  

F: O trabalho da casa, os filhos, as responsabilidades domésticas nunca te causaram problema em relação sair a trabalhar fora? 

E: Não. 

F: Nunca. 

E: Não. [incompreensível] mas a guria tá no colégio, então ela me ajuda muito também, ela me ajuda muito, então a que chega 
primeiro, é a que vai controlando, ou uma arruma a casa, e a outra faz o almoço, e assim a gente vai fazendo. Então... prá gente 
nunca desantender nem uma coisa nem outra. 

F: Sempre conciliando o trabalho doméstico com o... 

E: Sempre, sempre. [incompreensível] Não é fácil prá gente, não é fácil. Mas a gente se vir a gente vence ele. 

F: E como é que tu fazia?, tu trabalhava fora o dia?, tu passava o dia trabalhando fora e depois...? 

E: Quando tava muito organizado em casa?, o que que eu fazia? Muitas vez eu ia até alta madrugada [incompreensível] 
limpando, até a casa lavar de noite eu lavava. Prá no outro dia eu enfrentar outra vez, e assim eu ia. [Interrupção da fita] 

F: Nunca colocou nenhum obstáculo, nenhuma dificuldade, por tu trabalhares fora? 

E: Não, não. Inclusive ele até bem compreensível, não, não, [incompreensível] resguardo, vou trabalhar, começar o serviço, vou 
enfrentar, ele prontamente, ele não, não, ele não me contrareia, .. .. embora que ele não goste, eu também [incompreensível] ele 
fica quieto. 

F: Ele não gosta que tu trabalhes fora? 

E: Não, ele sempre gostou que eu trabalhasse fora .. .. mas se às vezes ele não gostar... assim de, do, do, mas eu vivia sempre, 
sempre, sempre, é a rotina da gente, né, não dá tempo prá nada, né, então ele não, por mais que ele não goste, mas ele não 
reclama .. não reclame mesmo .. lá às vezes quando ele quer [incompreensível] mas tem mais que ajudar, né, dividir mutirão, 
favores, é se ajudar, que é prá... o que que adianta?!, ele é encostado, é aposentado, ganha igual aos aposentados já. 

F: Sim, faz muito tempo? 

E: Ele tá... aposentado faz quê? No ano de..., dois anos acho que é, .. .. que ele tá aposentado. Eu, já que tu tá aposentado, tá 
ganhando o teu, então eu tenho que me virar também porque eu não posso só esperar só pela tua aposentadoria. A 
aposentadoria é uma mixaria, é 130. O que que faz com 130 Reais? Se paga uma coisa não paga outra. Se paga água e luz o 
que que come?[incompreensível] eu não posso viver assim, não posso tá parada por causa dos outros. É muito difícil ele 
reclamar, é muito difícil.  

F: Ele trabalhava com o que? 

E: Olha, ele também, ele trabalhava assim, ele trabalhava em granja .. .. .. trabalhou um tempo em granja, trabalhava nas... .. .. .. 
galeria .. .. .. .. aí nesses apartamentos aqui da Guabiroba também .. .. .. desde o começo ele trabalhou nisso aí. (Construção 
Civil.) Construção Civil é, trabalhou também. Trabalhou de ronda, trabalhou também .. .. .. .. .. ele trabalhou nuns quantos 
serviços também. 

F: Então prá ti trabalhar fora é importante? 

E: Ah é, eu gosto de trabalhar. Gosto mesmo. Gosto muito. 

F: Como é que era o teu trabalho nas fábricas de conserva? 

E: O que que eu fazia? 

F: O que tu fazias?, é. 
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E: Na Icalda mesmo a gente trabalhava num galpão [incompreensível] No galpão a gente trabalha é descaroçando fruta. 
Classificando e descaroçando. Na Icalda eu era dentro do galpão, era [incompreensível] trabalhando no ar livre .. .. .. e 
trabalhava mais à vontade também, então eu sempre era do caroço. Eu era descaroçando, descaroçando pêssego.  

F: Tu gostavas do trabalho na fábrica? 

E: Ah eu gostava, ah gostava. Porque a gente pouco trabalhava outro pouco brincava [risos] [incompreensível] báh!, era bom 
trabalhar lá. Era uma firma que no começo, agora já tá muito cheio de bobagem mas a gente trabalhava a vontade, eles não 
judiavam do empregado, não aquilo. Dava gosto trabalhar ali, dava gosto mesmo. [incompreensível] José Geraldo, Joaquim, 
[incompreensível] Joaquim Leonardo acho que é. o velho Leonardo faleceu eu acho que já. Mas era bom trabalhar lá. Eu gosto 
de ir lá prá encontrar com eles, anos. Eu parei de trabalhar uma por causa da minha idade que eles não já não aceitam mais 
gente com idade já de 50 anos, 40 e pouco não aceitam mais. então agora eu parei de trabalhar. [incompreensível]  

F: E em relação ao desemprego?, tu te sentes uma desempregada nesse momento?  

E: Eu .. .. .. .. até que não me sinto uma desempregada. Desempregada eu acho que é aquele que não tá ganhando nada. E a 
gente, é pouquinho, pouquinho, mas a gente tá sempre lutando prá ganhar os troquinhos da gente. E pouco mas tá sempre 
ganhando. Eu não me sinto desempregada, de um tudo, de um tudo não. [risos] 

F: E como é que tão os teus planos assim daqui prá frente em termos de trabalho?  

E: Ah eu vou esperar, vou esperar prá daqui eu penso eu que vai melhorar aqui onde nós temo trabalhando na Cooperativa. .. .. 
.. .. .. Que vai melhorar a Cooperativa. Se melhorar a minha idéia que eu tenho é de continuar. Mas tem que melhorar muito 
porque do geito que vai não tá mostrando que tá fácil. Tem que melhorar bastante que é prá gente desprender. Talvez até 
melhore a parte prática da gente também né? Quanto mais tempo a gente vai passando vai tendo mais prática, mais vista das 
coisas. Com o tempo vai melhorar ainda aqui.  

 
 


